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[O R mandíiáo do Cócelho geral do SanaoOfficio vi cflafcgu-
da parte daChronica do Senhor Rcy D O M IoAMoPnmci 
ro dcgloriofa memoriajcompoíta por Fern£oLopez Eícriuáo 
da Puridadc do Infante Dom Fernando j, & em nada encon­
tra noíla íaneta Fè, ou bons coítumes, antes he obra de muita 

importância, para o tempo prclcnte, pois, com os feitos daquclles valcrolos 
Portugucícs, feanimarão os que hoje viuarn, a feguir cóm maior valor fuás 
emprefas. Lisboa no Conuento da San&ifTima Trindade, em dez de Nouerri 
br o de 1641. O Doftor Fr. Adriao Pedro. 

»Or ordem ̂ os íenhores do Concelho gêraldo Sancto Officio vi 
' cftaícguoda parte da Chronica do Senhor Rcy|p o M IOAM O 

Primeiro degloiiofa memóriacómppftapor FcrnáoLopczChro 
nifta então deite Reyno, & Efcriuão da Puridade do Infante Dó 

Fernando, & ndla não acheiconfaalgüacontra ooíTa Sanóta Fê, & bons co-
fturues, & ffic parece obra muito digna de ftimprimir: paraque íâyão a luz 
as obras, & feitos heroycos dtftegloriofo Rcy, &r dos heis,& va'cioíòs Por-
•tugucfcs, que cm feu tempo concorrerão^ o ajudarão a libertar a Pátria do 
jugo, a que ís Caftclhanosa quciiio fojcitar,& affí ferà de muito proueitoa 
impreíTaò dcíla Chronica.Sgô Domingos de Lisboa, 27. de Noucmbro de 
1641. M.Fr.lgnacioGaluao. 

ãslasas informuçoempodefe imprimir tHafiegunàa parte da Chroni­
ca -De/R tyDou I O A M A Primeiro deglorie[a memória,Auth or 
FernãoLopi^EfirmãodaPuridadtÀo Infante D. Fernando , \y 
defpois de imprefía tornará ao Concelho parafe conferir com o Origi 

nal,isffe dar iicencapar4 correr,& fim elU mo correrà. Lisboa, 19. de Nwem 
étoieiCax. 

Fr. Ioaó de Valconccllos! . Pedro da Sylua/ 
FrancifcoCardofo de Torneou 

pOdefe imprimir. Lisboa, 1*. deFeuereiro de 1643'. 
OBifpodeTâTgdl 

'AM achei nefta fegunda parte defta Chronica DelRey DOM IQ-
J AM o Primeiro deglofiôfa memória coufa por onde fe pofla negar 
^ a licença?qu.« pedem parafe imprimir. Lisboa 31. de Dezembro de 

16 A 2. pioga de PAfunde A» irada. 

V E fe poíTa imprimir efta Chronica, vifto as licenças do Saneio Of-
ficip,& Ordinário, que offcrece, & defpois de impreífa torne para íe 
t4ixar, & fem iflb nào correra. Lisboa 13. de Ianeiro de 1 «43. 

lohSâncbetâeSàena: UjA Pinheira. 
Som Rodrigo de Mene(efif rjf * , 



TKOLOÇO. 

:E P O I S do que sconteceo a5 Meítré 
na morte do Conde Iohão Fernanda 
Ahdeiro , & do ai todo, quq fe depo­
is feguio, moftrando cada hua co.ufa, 
porondèhúouuefeü principio,&co 

mtço,cdmo tendes ouuido, vos feruio nofíb razóà-
dp.. Ora ajudandonos Deos eritéderrios moflrar, tor 
nando a noíTo eftyIo todos féüs bons feitos, defcjüe 
começou de reynar, ata o cabamento de feus bema-
uenturadòs dias: Ôc porque em começo de cada hü 
reynado coíiumamos poer parte das bohdades de 
cada hum Rey, nom defuiando da ordem primeira; 
tal ordem queríamos ter con> efte, mas veyonos á 
memória o dito de Fauorino Philoibpho, que nos 
poz a grande medo, q no ouzamos deo fazeno qual 
diz, q mais torpe coufa he pouco, &leuemente lou­
uar algúa peííba, quelargamête delia mal dizer, por 
que o que pouco louuor diz dalgum, bem moílra* 
que ha vontade de o louuar, mas nom acha em elle 
táes merecimentos, porque o grandemente poflafa 
zer: & o que fe largam ente^eftende a muito mal ra-
z oa r doutrem, bem da a entender a todos, que ódio 
& malquerêça o faz demouer a eífco E porque nô$ 
norh fomos abaftante pera compridamente louuar, 
& dizer as bõdades deite poderofo R ey,pór a digni­
dade de feus grandes feitos, quizeramos céjtTar de ira-
la r delles, vendo compria ferem eícrifcospofhügrá 
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dey& eíoquenfe letradQ,*qu^bem or^enara.o curíp 
dpjs meretkMlouupres. Mas ,porqu4 ^rítauamos 
npflaprjáenatrça de todp,,qu§ era çoula de repreder 
cpm graõ recea trigofãmente*;nom jçmbfrçgandp ra 
r&zpm alíegada, alguns ppuçp% como/ cofl^tftgmos 
f$z:er?po£r dos piilro^Rey^tp^Femps em foreue de 
fte. Oraleixandpnósaabaft:a®g&^ 
res, por cauía da breuiyad^ique.alguns^qti^apte QQS 
fizerom hiftori^rJargPjepnipridam^teiíe trabalha 
rom de efcreuer íbmente eftes ppuçp^que |h§'&ffiE-
maõ, como íe todos ppr hüa bpça falaífém:jp$emo& 
afti como elles diíTeraox riizoando deitagíiifê •- JE-fte 
grande,& muy honrado Senhoí mais;excelléDtç d^s 
íteys, que em Portugal reynarap, foi fempre bê fiel 
Catholico, emguiíà, queaquellQ que no Prinçipp 
mais refplandece, a direita fé, era em elle çpiuprid^, 
fendo muy deuoto dapreciofa VIR G E M, em q 
auia í]ngular,& eftremada deúaçaõ. Elte totnou erçi 
íèulouuor as fuás denotas horas em lipgpagê, aprp* 
priando as palauras dellas á Virgem MA<RIA, & 
a, feu bento Filho, de guiíà, que muitos tomarãode-
uaçam de as rezar; que ante dellas nom auiairçlem-
branca. Elle feza grandes Jetrados tirar em lingpagé 
osEuangelhos,& aótosdos Apofiolos, & Epifto-
Ias de São Paulo, & outros efpirituaes liuros dos Sã 
éhos, por tal que aquelles, que os ouueífem» foffeip 
maisdeuotos acercadaLey de D eos. Qsaéfcps da 
fua vidatrouue fempre íòjugada Ghríftla fêU fèndo 
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TROLoqo: 
muy obediente ao muy alto Paftor da Igreja, tendo 
honracla, &honefta reuerencia aos Prelados, & Mi-
niftros delia. Efte foi o Rey,que emadeo a Cruz nas 

?armas de Portugal por a Ordem, de que elle era Me-
ftre; traz hüa Cruz verde em campo branco por ar> 
mas, conhcendo qufe o Senhor Deos o pozera em ai 
toeftac!odeRey,qiie nomeraefquecido de'amar 
feus njandamentos, apartando certas horas do dia, 
-&dafnoite, pera lhe dar graças, &louuores Em to­
das fuás bemauenturanças, nomíe aleuantoq. em íb-
berba,mas fempre em'todas louuoü a feu D<x)s,dan-
dolhe muitas graças, guardando pura fè ínteiramen 
te a todos feus viíinhos, & cóntrairos, andando fem­
pre por real eftraáa, nunca defuiouaoutranenhüa 
parte, como quer que nom mingou quem mordeíè 
Sua grande fama com dentes de raiuofa enueja. Sua 
conuérfaçaõ era de grandes; & honroíòs coílumes, 
& apraziueis mandados de comprir,vzando íempre 
de mefuradas palauras, & cortezes, &nenhúa tor­
peza, nem villaõ#falar nunca foi ouuido de fua boca, 
nem era fanhudo, nem cruel, mas manfa, & benigna 
mentetaftigaua, aíÜi que aaibalas virtudes, que no 
Rey deueauena juftiça,& piedade,erom em elle cõ 
pridamente. Nunca por ligeira coufa moueo guer­
ra contra feus imigos, mas vedo como a paz he hnã 
alfegurada liberdade, muito trabalhaua fêprepor 
fer dacordo cõ ellesjcafHgando os íeus có tal çlilcri-
ção,qlhe uó fizefíenenhü nojcporqfeleuãtalle.àn 
tre elles defuatro. Foi 
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Foi de grande entendimento, & muy nobre 

por coílumes digno de grande honra, & muito de 
amar, fendo graciofo companheiro acerca dos fe* 
nhores fidalgos, & benigno tratador do commum 
pouo. Nom fe pode dizer cefte o que feamente fç* 
reprende em alguns Reys, que como affi íèja, que 
hum homem adurheabaftante pera huma molhei 
però elles leyxando as fuás, & nom fendo de nenhüa 
pois lhe hüa nom auonda, emborilhomfe com ou­
tras em grande perigo de fuás alma*; & efcandak> 
do pouo, mas o louuor deite, em femelhante feito, 
he muito de notar, porque tantoque fe abíleue, & 
caftigou de tal vicio, depoifque tomou por parcei­
ra a muy efplahdecente por linhagem, & coílumes 
a Rainha Dona Felippa, poíloque gram caía de mu­
lheres fermofastrouuefle, quanto liuremente em íe 
rhelhante feito, poderá comprir feu defejo. E hon­
rou muito, & amou fua molher de honeílo, & fam 
amor, mas nunca porém fua apraziuel bemqueren-
ça recebeo rogos, nem preces delia, acerca do feito 
dajuíiiça, porque a nom fizeífe compridamente-
Antre todas as virtudes, que em eíle Rey ania, e£ 
plandeceoem elle a virtude da grandeza, da qual 
em todosfeus trabalhds.nunca fe elqueceo de vzar, 
Sc portanto erom todos muy theüdosdeo amar,& 
feruir, porque todos receberom delle grandes, & af-
íinadas mercês, cada hum em feu eílado Nomin-
juítamente foi eíle Rey contado entre os bemauen-
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TROLOÇO. 
turados Príncipes, mas ainda os Reys,que dépoz el­
le vierem, afli como dé meílre, por exemplo, apren 
dam a ordenança do Real Regimento, de guifa que 
fe mor coufa he reger hum Reyno juíta, & tempe-
radamente,queoauerdeganhar , aífaz tem elle de 
gram parte daqueíle louuor, & gloria; ca po&oqjdo 
fe claramente veja que as honras mudamos coftij-
mes, faltando em elle eíla geral regra, mais parecia 
digno de reynar por virtudes, & boas condiçoens» 
que porRealgeraçam,de quedefcendefe.O mui no 
bre Príncipe, fiel, & excellencia dos Reis, que em 
Portugal reinaram,bem efcreueram os que diíTeraõ 
que todalas humanas virtudes floreceram em ti por 
eípecialgraça.deguifa que porá pouquidade de iiof 
fo engenho nom tomos ouzados de falar em ellas»& 
eílas poucas, que das obras alheas apanhamos, a-

partamos aífi em íòma, por nom dizerem 
que britamos a primeira ordenança, 

deshi por tornarmos afeguir nof 
fo ílmpres razoamento. 

SEGVN-
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DA CHRONICA 
DELREY DOM IOAM O I 

E DOS REYS, DÊ PORTVGAL 
O D É C I M O . 

COMTOSTA TO<R FE%,NAM LOTEZ. 

C A P I T V L O PRJ[MEI|tO, 

Dos officios que EIRey deu a certas pefioas, Ç&dalgms coúfas 
que entamforao determinadas em (ortes. 

O ST O. o Mc 
•fírc naqueJJa 
Real Altçzavc 
ilida de grâti.-
de encarrego, 
& recebido de 

todos por {enhor, ordenou logo 
officiacs cm íua eafa, & pera ou 
trascoufas ncceíTarias do Rc,y> 
no, & leyxando Nuno Aluarcz 
Pereira, que foi feito Condcíla-
bre, <% feu Mordomo mor, fize-
raõ Aluoro Pereira Marichal da 
Jiofte,& Gyl Vazqucz daCufiha 
Alfcrs mor, & Ioháo Fcrnandez 
Pacheco Guarda mor, Ruy Mc-
dez de VafçogcnccIIos Meiri-
nho mor da Comarca dantre 
Douro, &Minho, & Nuno Vie 
<£aso moço .Meirinho mor na 
Comarca de Traslos montes 

Caf itão do mar Affonfo Furta­
do, Anadel mòr Eücuão Vaz-
quez Filipe, Camareiro mòt 
IoháoRodrigucz de Sai, Co-
peuo mòr lobão Gome? da Syl 
ua, Rcpoftciro mòrPeroLou-
renço de Tauora , Chancercl 
mor Lourcnço AnncsFogaça»& 
por fer cm Ingraterra, cm feu Ia 
go o Doutor Ioháo das Regras, 
Efcriuáo da Chancdlaria Gõ-
çalo Pirez, Eícriuão da Puri-
dadeAffõfoMartins,Abbadc que 
foy de PombeirOjIohão Gyl,& a 
Martim da Maya Veétiorcs d§ 
Fazenda, ThifourciromòtLovi-
renço Martinz, Alcayde que foi 
de Lcyria , Fcrna5 Daluarez 
DalmeidaVcedordaCafaA deu 
lhe EIRcy a comenda de Iuru-
mcnha,quc tinha Fernáo Rodri 

A guez 



r II. PÂÍUTE <DA C*R0WC2 _ 
gucz de Siqueira, & fcloCra- cear ,& de gr ao perigo-& por quji 
ueirodaOrdcmdcAuis, &Fer- to a elles eradito,q elle queria tg< 
BaõRodriguezfeloGõmendador mar para andare com elle, &*fere 
mòr, 8c aw outros officiacs pelo de feu confielho,algus,qeramfeitu 
Reyno, fegundo vio que cõpria, ra da Rainha, (tf defiua criacam 
& o Meftradoretcueo emfy.D^s os quaeseram a elle mais fofpeitos 
Cortes,que entom fizera naquel Cf a (èruifo,(f hSradaRejno', e a 
la*Cidade, que foraõ as primei- elies muito danofos, porq fempre 
ras.quc EIRcy fez: deshi porque lhe procurariao dano,Çfmorte, e 
alguns, querião faber, q coüfas desbonrai qlbe pediam por mercê 
pedirão os pouos neilas a hú fe- qpoíloqa taes pefioas prougucjSg 
nhor, q nouamente elegiao por perdoar,(f traz.er confiigo^qlbt^j; 
Rey , & que tal dcíejo moftra* , nam quizjffe daroffictos nenhuns 
ua de lhe galardoar feu bom fer- v em fua cafa,nem na dita Cidade. 
uiço, diremos algãa couía.e por Mas qdos quatro&tades dolt/y 
yerdes o modo.g fe neilas teue, no,q eramPteUdosxFidalgos3Le-
poftoq todas nom fcjáo, nc vão trados,e(fidadabsyfofe fua mercê 
pelaordenança,como forão fei- deefcolherde fies,qlbenomeara f. 
tas,íaluo toeádo algüs capítulos D.lohão^ifpo deÈuora,e%uyLoa 
cm brcue,de q faremos aqui me renfoDeaõ defoimbra, & dos Fi 
ção.Dos quaes foi hú,cm q pro• dalgos^iogoLope^Pacbeça^VaÇ 
pozerão:^/^ te fatia fua mercê, coMartin&daÇunhafâGonçah 
"como a melhor, & principalcoufia Medez, deY afcôgonceÜos,& V*f 
qmislerera a qualquer fenhor,ou co Martin\de Mello: Çf dos Le* 
Príncipe,f$ iffo me (mo a ellJtafsi* trados oDouftorqyl^ocite o Dm 
era auer tos confelheiros, os quaes tor lobão das Regras tÇf oDouior 
andaffemfemprccom eüe para feu Martim Affifaficf lobão Affonfo 
Regimento fer mais perfeito, & Q Daz\ambufa Bacharéis * em Leys. 
Ifyyno manteudo em direito, & E díííerão cftõce os de Lisboa, q 

ajuslifa * E pois dos confelheiros por quanto os moradores da di-
procedia muitomal, edano, ou be ta Cidade o amauão mais,q ou-
e proueito fegundo os cõfilbus, que tros nenhus de feu^ícniiorios, c 
aos- Reysdauaos quefofiefua mer- por feu cõfelho, & azo o puzera 
ce de nom filhar, nem auer para Deos cm aquclle eftado,cm q e-
feujeruifopefjoasaeüefiofpeitofas ra, otqfendoaconfelhado dós 
4^ duuidcfas,poisera cpúfa de re moradores delia , que fempre 

Deos 



(DEL%ET D. 10AM O I. ? 
Deos encaminharia feus feitos Cortes dos Rcys, & fenhores 
de bem cm mclhor,como atélii nos melhores lugares auiaro de 
forãp, q foííc fua mercê,que por eftar, que foíTe íua mercê, que* 
honra da ditaCidade tiucííe fem Corte dos feus dezembargos efti 
pre em feu Concelho hü dos na ucíTe fempre em Lisboa:& álera 
turaes delia, qual a Cidade efco deílo; pois que a mòr verdade* 
lhefc,edoPorto de treshü.í.Vaf & lealdade dòRcyno,auia de fer 
€Q FernandczFerraz, ou Martim naquelíes, que trouveíTcm os íel 
Abbade, ou Domingos Pirez Ey los, aíE públicos t como da pu-
ras5 E da Cidade de CoimbraGõ ridade, & Lisboa era a principal 
calo Efteuens,ouAluoro Fernan que fempre mantiuera a verda-
dez.ou Affbnfo Dominguez de de,<k lealdade antre todolos ou 
Vieira,& de Euora foffe Fcrnão tros lugares do Reyno, que poí 
Gõçalucfc Darca, ou Luis Gon honra da ditaCidade,lhe pediáo 
çaluez, ou Pero Sanches.A eftas por mercê, que os feusfellosen-
coüfas,tefpõdeo EIRcy,dizendo comendaíle aque fua mercê fof-
q elle com cõfelho daquellesPre íe, com tanto q foííe natural da 
lados, & Fidalgos por clles no- ditaCidade.ea outrapcíToa onão 
meados, & por hü Cidadão das JeíTe,& diííeElRey,q lhe prazia 
Gidades.quc diíTcráo, & de Lif- q aCortc eftiueííe em Lisboa,& 
boa hum, qual elía quizeíle , de que os públicos íellos não daria 
cfcolheífc , lhe prazia de reger, a outrem, (aluo à peíToa,quc fof 
Sc gouernar oRcyno cm direito fe natural delia, & os da purida-
& em juftiça taõ bê,como acjuel de a quaefquer outros.quc guar* 
Jcs,quc o melhor regcrem,& me daíTem feu íeruiço . E outrofy 
Jhor, fe melhor podeííe fer, co» diíferáo,q por quanto as coufas, 
mo a Deosprazendoos pouos q a todolos pouos pertencem, e 
bem podião ver, &que com os de q todos íentem carrego,c cui 
criados da Rainha teria aqiíclla dado,deuem fer chamados a el-
imneira, que lhe por rllcs era pe Io, para com feu acordo,& con~ 
dido,& aíli o prometia de guar- felho fe fazerem, Ôc elles de* 
dar.E diíferáo mais os de Lisboa fto foram priuados por EIRey 
que bem fabia fua mercê, como Dom Fernando feu Irmão, fa­
das Cidades , que cm Portugal zendo as coufas, quepertencião 
aui.a.clla era a melhor, & a mais ao eftado do Reyno,como lhe a 
nobre do Reyno, & pois que as prazia,dc que íe feguiram muy-

A2 tos 



4 II. TA%TE <DA CHRONICA 
tos males, como era notório a proueza, a qual coufa era con­

tra cdnfcicncia,, & ícruiçoíc 
Deos, & contra a ley , porque 
os cafamcntos ham de (er feitos 
& que porem lhe pediaõ por 
mercê, que taes cartas, nem ca­
famcntos naôquizeííc fazer. A 
efto refpondeo El Rey , que naõ 
entendia fazer cafar ninguém 
centra íua vontade> oC pofto q 
cartas de rogo paíTaííe fobre taes 
coufas, que cada hum fizcífc o 
que entendefe por íeu proueito, 
ca elle nom entendia de lhe fa­
zer força, nem defaguifado por 
cllo, & que cada hum rcfpon-
deííc ouíadamente, Sc nom cu-
rafe de taes cartas. 

Adefezadcnom matarem 
ecruos, nem perdizes em termo 
da dita Cidade íob certa pena 
de dinhciro,lhc pedirão por mer 
cc, que tiraííc de todo, ca aos 
Rcys fe íeguia dei Io muy pou­
co proueito, & o Pouo padecia 
rouytasfobrançarias, & afron­
tas dos couteiros , prenden-
doos, j5c lcuando delles grandes 
peitas , aiE de dinheiros, como 
doutras coufas, porque eram da 
n ^ados-3Difle£lRcy, que.lhe 

todos, que lhe pediaõ por mer 
ce,que não fizeíTe paz.ncm guer 
ra, fem feu acordo, nem tomai 
íc cafaméto. A gucrra,cV pazfdif 
fc El Rey) q a faria aquclla.q co­
meçada tinha por honra,cVdcfç 
íaõ do Reyno, que nom entedia 
de começar outra fem acordo, c 
confelho dcllcs,c< quãto era em 
cfTeito de feu cafamento, q pois 
q os cafamcntos auiaõ de fer li­
vres, e os Rcys, q ante elle foraõ 
em cafar crão izentos, q elle naõ 
fe obrigaua a prometer tal cou-
fa,perô feu talante era de ofazer, 
quando a Deos prouueíTe de o 
prouer dello iíTo mcfmo. Dos 
geraes cafamcntos fe agrauaram 
muy to os pouos, dizendo, que 
El Rey Dom Fernando, & a Rai 
nha fua molher per cartas de ro­
go faziâo cafar contra fuás von­
tades aífim molheres vmuas,co-
mo outras, quceílauam em po­
der de feus padres, & parentes 
nom fendo eíTcs, com que cafa-
uam, pertencentes peracilas, & 
fe cafar nom queriam, manda-
uãonas chamar, cVc traziamnas a 
por (y quatro, ou finco mefes 
dcfpcndendo o que auiam, oc o prazia, & aleuantoulhe tal defe-
piordefto, que alguns cm breuc za, prometendo de nunca lhe 
tempo gaftauáo o q ellas tinhaõ hir contra ello. 
cm maosvfos.ck coítumcs.dei. Eftas, c outras muitas coufas, 
tandoas cm grandes mingoas,& qnom faze mingoadc fc aqui 

cícre-
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efcrcucrS outorgou EIRcy com jugar,& os ditos Remos , queú 
bom defejo,& vontade âCidade auemosde defender, ajudando a 
de Lisboa, prometendo, & ju- ellomuytos mãos Portuguefies, q 
rando deos manter cm direito, fegundo trariam natureza , a*f 

&juítiça,&iheguardartodalâs flq^yprometidatinham,deuerão 
graças,e pnuilegios,q lhes dados de ajudar a defender os ditos Rey 
auia,& íeus boons foros,& coftu nos contra o dito %eyde Caslef. 
mes, que ouueram em tempo (a, o contra outros quaefquerl 
doutros Rejrs, & por fcgurança, que lhe empècer qui^ffiem, i$ eU 
& confirmação defío lhe man- ksfazjndo o que nom deuiam fe 
dou dar eftá íeguinte carta,aqual oppmham.ç^oppu^eram, quanto 
nospirece^he bcm,quevós vç emeilesfiiafiMreElReydeCa^ 
jaes per ferdes em conheci me n fie lia co os corpo.sfüillasi Qr9 luga-
to de feu bõ defejo, & voníade rest&fyftetíos.defles %eymsipof, 
aceicadospouos»- QS quaes auiao feito menagedeos 

defende raElR eyde (.afleüà. o o 
GAP 2. Da carta , que Et Rey dito %eyno,&' lhefizjeram mena -. 

deu a Cidade de Lisboa por gemdos ditosQaíleüos.emmal,&% 

confirmafam de feus priuile• deslruifão nojfit, e dos ditos Rey*. 
gios. nos. EA di&Çidade%corno aquel-

OM 10 El AM lajqfiempfefoi&heleMtôvers 
per graça de *Deos dédeira a eslesBeynoSifempre (nt 
Rjsy de Portugal,& balhm,&traba%a porfpdnyi, dei-

L_ _ dosnAtgarues,a:-qpa\ les> o de nom caírem na.dita fob 
• tos cila carta mirem* ieiçam, o nom temendo, prema 

fa&emos faber , que nos cvnfi- do dito Rey ,nefieupcdéripifte* as. 
r#ndo os grandes > & eBremados améafas,cja eÜa>Çfao>dito&ej?to 
Çermçosyque a muy nobre, Cf-leaJ faúa,porq a dita dentad&erffu 
Cidade de Lisboa ha feitos a jefi- fla,Çf direita por direito[ejiuinal, 
íwR eynoSydos quaes noitDeo? deu naturalfâ, ciuiLfepmÀpconfielha 
encarrego.de Regimenfo,:$f ayms de muitos cauateiros antigçsfiDotf 
euAtòfjem vos ajudada defender* torès,*^ outrosfidalgos\& efeit­
os ditos feynos de nafifos imigos, deiros#fi*&difcretoSi& outros (% 
duros, Çfde>gtâm poder, afsi co- dadms naturaesda ditafjda-
mo íl^ey deCafklla^ que contra de, que porxre\am,. & direita 
nzjtm, & direito ftps queria fuk eram preífesxde defender eíles 

A 3 feynos 
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Reinos, fe lhe a eüe for a dado lu - & Ricos homens, CamUiros \ & 
gar,queperellesaoditoReyfayrè Thgnidades , Bifpos, & outros^ 
querido, o qual lhodenegou como Prelados,<* letrados d o noffoCÕ 
*quelle,que contra rezam, & celho,& outros• muytos Çidnd&osi 
direito queria fubjugar eÜes 2^y- chamados em Cortes tffpecialmers 
vos, & a dtta Qidade. Outrofy, tepera efio.fi Vafco Martin\ de 
ãacomfius moradores,^ natu* Soufia3eu MartimJffonfiodeSou 
ràest vendo como todolos,q auião, fat o Nuno sAluarc$ Tereira, e 
encarrego de os defender» fe de- qonçalo Mende^ deVaficogonçel 
feparauam de lio, & eraõ em aju- lo$,euGonçaloqomez*da Syluajè 
da de noffios imigos, como aqueüa VafcoSdartinz^ daffiunha, eu Io 
quehe \ealfâ verdadeira > fe tra- hão^odriguezfiPereira, eu Vafco 
balhoufiempre de ajudar efies&ey Martin^ Ue^Meüo,eu lobjão Per 
nos 9 cY fe oppoz, em os defender nade ̂ Pacheco,eu ̂ te Rodrigueç 
com feus moradores^ naturaes, t^RuyMedez* de VafcogÕceÜos,* 
poendo feus corpos em auentura, MartimV aiquez>te V-afioMar 
efpargindomuyto dofeufangue^t, tiin%x>éG$lVasüque&teu LopoVa% 
èy defpendertdo muy tos dosifew que&dafunha, eu outros muy tos 
tyens, éf aueresjeyxanda, danar cdualeirosteefcudeiros,como Ar 
muy tos dos feus bens por honrou, cebifpo deliraga ,e com o %ifipo> dt 
(St defenfiam desles %eynos > £5* Lisboa e de €norateú do Porto, e 
nos tomaram por feu Rey ,&Sc- deLameg&;e odaCidade daGuar 
nhor. aAqual defenfiam ̂ fefe a di da,eu com o sAbbade de. Alcoba 
ta Qidadi no pppo%era,todo oR ey «• ça^eu o Prior de Sana a firuí*, e 
no fe perdera por o poderio do di- com outros muitos Trelados, eu 
to R ey,Çf ajuda dos mãos Tortu~ com c/Doutor Gil Docem,e o Do* 
guefes. Porém nós e{guardando to tor lobão das Regras, e com & 
daseslas coufas, ey cada humau ^Doutor ̂ íartim oAfonfo do nof 
deüas, &por tam leal obra nanu fo Concelho js com ofomelhodeEj 
ficar fem galardam, afã que a- uora,e de Coimbra, e do Porto, e 
queües,que bem fizeram , ajarru dehamego?edeE/}remozj,eTomâr 
bomgaUrddm,por fer exemplo a e daGuarda\eSylues,eBejate com 
outros,q depois de hos vierem ide outros muitosQocelhos,eCidaáãos 
bemfazjr, auido primeiramente quer endolhe galar doar os feruiçoh 
confèlbofolene, qualfe a tal auto que a nós, $ a os ditos noffios Rey 
requer com grandes, (ffe^udos noshafeips,por asrezLoensfufodi 

tas 
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tas, porque o auemos por prol dos 
ditos Rey nos, de cujo Regimento 
auemos encarrego por a digni* 
dade, que nos Devs deu, de quê 
foyajudador a ditaCidade$Ç? de 
nofifiopoder abfolutolhe damos, & 
outorgamos, (f aprouamos,& co-
firmamos todolos priuilegios > Çf 
liberdades dos vzosforos, & cuf 
tumes, que aiàqui ouueraopor os 
Rfjí, que ante nos foram , Cf.de 
que vzarao fempre fem outro, di« 
ximemo.Outrofy lhe outorgamos, 
($ damos as graças smerces, & 
doa foes,(f liberdades, & priuile-, 
gios nos capitulos conteúdos por el­
le$ pedidos, os quaes todos,çf cada 
hüdelles queremos,& mandamos 
de nofia certa fciencia',&poder ab 
foluto, &próprio mouimento» ou 
for outra qualquer maneira , (f 
gui^a,(f forma tque milhor podem 
valer, & fer firme?, & valiofos 
nom embarcado leis, nem decreta 
js,nem outro qualquer direito,que 
contra eílo fie ia, ou per que pofiam 
tnenos valer, os quaes aqui aue­
mos por exprefios,(f especificados 
fe mtíler be efpecificaçao, ouex* 
prefaot e prometemos, & juramos 
dè as guardar, (f manter, & de 
nunca irmos contra ellas em par­
te,nem em todo \ eY rogamos ato-
dolos nofios fiocefioresyde qualquer 
condição,quefijam ,,que asguar-
demfê mantenham,& façào co\ 
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prir, & guardar aosfieus fcgeitos 
aos quaes, quanto em nos betçf o 
podemosfa^er Jançamos a maldi 
çamffeocontrairo deflofizerem, 
& em teHemunbo de fio lhe man­
damos dar esla nofacarta. Dada 
na nofia Cidade de Coimbra, dez 
dias de oAtril da era fiufi>ditat 

de 1423. 

C A P. 3. Dos lugares, que E[-
Rey deu aíjsboaper termo. 

E dizem/juéaqueí-
le h.c próprio benc 
ficio,oqual fc ou­
torga fem pedir i& 
tem fua original na 

cença na bondade do outorga 
dor,bem fepode dizer eítodo 
nobre Rey Dom Iohaõ, porque 
vendo elle como acídade de Lis 
boa fora a verdadeira madre ,6c 
criador deites feitos,nom fatisfà 
ziaa feus defejos os priuilegios, 
& liberdades, que lhe dado ti­
nha, pareccndolhe muy fingello 
galardão, em refpeito do que era 
mcrecedor.-E por a fazer mais no 
brc,& mais honrada, & feu gran 
de, & notauel feruiço ficar em 
memória por fempre, ordenou 
de lhe dar muito maior termo, 
do que tinha.outorgandolhepor 
fua carta, cujo começo he ci­
te, 

A 4 Dom 
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D OM lOHtAM pela 
graça deDeos <Rey de Tor 

tugal, & do aAígarue. Aquantos 
esla carta virem, fazemos faber, 
que nos vendo, & confirando os 
muitos ,& grandes feruiços, que 
anos, & a efles 'Reynos, & mora-
dores fez a mui nobre Cidade deu 
Ltsboa, poendofe a todo perigo por 
nos todos fabirmos fora do mal,& 
fogeiçam, aque nos queria trazer 
ElRfy deCasleÜa contra razam, 

' eY àtretto,como he clan,(f noto* 
rio em toda a tíefpanha,& queu 
por tanto em galar dam de feu fer 
uifo de nos deue auer algumacou-
fa,porque eüa feja mais nobre,& 
mais honrada, que nos ditos Rey* 
nos ba'Por onde nos vendo,& con 
fixando feus grandes,& bhsferui 
cos, cY querendofa^er graça, eY 
mercê a ditaÇidade,horamola* & 
priuikgtamola, (f damoflhe, eY 
doamos,& outorgamos por feu ter 
mo, éY ajAldea a nofifia Vtüa de 
Cintra com feus termos,eu sAldc-
as, eu mandamos , o queremos, 
que a ditaQidade de Lisboa na di 
ta Viüa de finfra, eu feus termos 
fojjafazer, euordenartodo aquel 
Io 9 que fazer pode em fy, eu nos 
termos ,que ora tem: com outras 
claufulas, & condiçocnsna dita 
carta contcudas; Ôc mais lhe do­
ou por''termo Torres Vedras, 8c 
Alanquer, com todas as fuás A1-. 

A CHRONICA 
dcas,iífo mefmo Mafora,* Co-
lares,& a£iriceira,&Villa Verde, 
& todalas outras Villas.óc luga-
reŝ que fom des o termo de Alan 
quer ata a dita Cidade,affi como 
vai a ribeira do mar, faluo Arru­
da, ôc Vi Ha Franca, que eraõ de 
Meftrados.Affi que o termo daCi 
dade chegalíe ata oito legoas, & 
os moradores-das ditas três Vil* 
las,quc lhe afll damos por termo 
affi homens de armas,& de caua 
Io, como piocs,& béíleiros, aui 
am de fair com feu pendam ca­
da faüa,quãdo requeridos foiTem 
para acompanhar abandeira de 
Lisboa quando fora fair por fua 
deferi fom , & guarda daRibcira 
ou a outro lugar por feruiço Del 
Rey, & cfto à eufta, & defpcfa 
deites Concclhos,a companhan 
do fempre as gentes ia Cidade, 
& pouzando cm feu arrayal. Se* 
melhauclmcnte vendo EIRcy 
como aCidade do Porto auia fei 
tos ao Reyno grandes, & cftre-
mados feruiços, deulhe por ter­
mo todo o Iulgado de Bouças,õc 
da Maya,& daGaya,qucconjun 
ta com ella,& Penafiel de Spufa 
& Vi lia Noua da par de Bayaõ, 
& defto mandou fazer cartas 

às ditas Cidades, íegü-
do a cada numa 

çompna. 

JpaP* 
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GAJP 4. D algumas coufas, que 

nesla fazom aconteceram. 

ORquãtohumdos 
capitulos^quc Ei«> 
Rey neilas Cortes 
outorgara, affi foy ' 
quealçalte asfizas, 

& nçm lançaíle peitas, pois lhe 
os Pouos prometiam dar todo o 
que lhe compiiííc pera fua guer-
ia,ordenaraõ osConcelhos anrre 
Çy: que fe tiraííe logo hum pedi* 
do para apaga do íoldo, & fazer 
mocda>em que montaíTe quatro* 
centas mil liuras, quê eraõ húas 
cem mil dobraŝ  & eíres dinhei-
ros fe auiam de pagar.em graues 
& barbudas, & dinheiròs me-
udos,ou em prata, fe algum dar 
quizeííe,&deítas moedas auiam 
de fazer outra nom tam boa, de 
guizaque fua multiplicaçamou 
ucíTem hi auondoparafoldo das 
gentes, & das neceífarias defpe-
zas,& aífifoy que por acordo de 
todos mandou ElRcy laurarmo 
eda de reais dclei de hum dinhei 
ro, que valia cada hum dez fol-
dos^eram feus thefourciros, Per 
íiual da que íe fazia em Lisboa, 
& Martim Lourêço paidosDou 
tores da rnoeda,que laurauaõ em 
Euora E fendo El Rey conhece­
dor de todo o bom íeruiço.ôc 
nom lhe efquecendo as preiTas.ôc 

IO AM 0 1. * 
tribúlaçoês , que os de Almada 
padeciam, fendo cercados Del-
Rey de Cailella. Mandou que c$ 
moradores deUa nom pagaffem en 
tom nenhuma coufiaÀocfue montaf 
fie 4 fua parte daquelle pedido. 
Outro íy nefta íazom chegou a 
Lisboa humagaledeGenoa,em 
que vinha humDoutor,& hum 
caualeiro por Embaxadores da 
parte do comum de Genoa por 
falarão Meítrt,que jaera Rey,ío 
breas mercadanas, que lhe fo­
ram tomadas acerca do porto 
da dita Cidade, nas duas naues, 
como tendes ouuido. £ vindo a 
Coimbra, ôepofta fua cmbàxa-
da,ouueraÕ delío taõ doce repoí 
ta,que apoucojs dias com boa e£ 
perança fe tornaram ledos para 
fua terra• 

Ora fabeyq EI Rey de Caftella 
citando em Seuilha,òc de/pois q 
veio aCordouavtodo feu trigofo 
cuidado era juntar gcntes,& ar­
mas, frota aíli de nãos, como de 
galés, pera enuiar fobre Lisboa* 
por lhe fazer todo onojo,que po 
deiTe,& tolher os mantimentos 
que lhe por mar vir podiam ,& 
jazendo a cfte tempo dez galés 
das fuás ante o porto daCidade 
hum Domingo dous dias de A-
bril,a hora devefpora^édoaqucl 
le dia feita da Pafcoa da Refur-
reição aparecerão dous nauicw 

da ponta 
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da ponta de SaõGiam para den- fenam brádaraDeos,&afuapre 
tro,que fáõ trcs Iegoas daCidade ciofa Madre,chamando São íor 
q erahua nao, & numa barca de ge, & Saõ Vicente, que foííem 
loglaterra,quc traziam trigo, & cm fua ajuda,& acorro. Muitos 
gentes darmas para o Reyno, ÕC chorauarn fazendo eftas ora-
vinhão alongadas hüa doutra çoens, & o vento afracando cada 
quáto podia fer huma legoa. As vez mais,a todos parecia que nel 
gales comoviram a barca,que vi Ia naõ auia confelho, fenam fer 
nha diante, foramna todas rece- tomada.êc fendo em gram pref-
ber,& combateraõna de toda te} inclinado o mui AitoDeos às 
parte,crendo, o que era rezaõ de preces de tanto pouo, fupitame-
cuidar, que ja aquella era fua; os te,como fe criado fofíede nouo, 
Ingrefes defendcndofeforteme nacco hu vento em boa auon-
te, magoauam muy mal ás fre- dança,o qual tirou a nao dantre 
chás os das galès,& em pelejan- feus ímigos,oC atrouue ante a Ci 
do prouue ao fenhor Deos que dade em faluo,& contando efto 
contra vontade dos Gaftellaõs, affi como milagre, dauaõ todos 
auendo a barca bom tempo, fa- muitas graças a Deos, que os qui 
iofe dantre ellcs, 8c veo poer a zera liurar de tão graõperigo j ôc 
ancora ante a Cidade á porta do foram nefta peleja fegundo fama 
marjèc em fe tornando as galés, mortos das galés bem duzentosi 
& leixando a barca, viram vir a &c cincoenta, a fora muitos feri-* 
nao com pouco vento, & foraõ- dos, & dos nauios ambos mor-j 
fe todos aella,& fe ante bem cõ rerám quatro, & alguns outros 
bateram a barca, muito milhor, oureram feridas, 6V cftés Ingre-
& mais de vontade combatiam fes, cj nelles vinham, receberão 
a nao , a qual fe defendia tambe logo por mandado Del Rey foi* 
que lhes daua que fazer 5 em efto do,cV forãofe para Euora , onde 
a gente da Cidade era muita fo- auião de aucr bcftas para ferem 
ra por terra ao longo da ribeira cncaualgados,& hirem feruir on 
aílldepe, comodecaualo,fea de os mandaííem. Acerca da 
quecena coufa alguma, que os a vinda defías naues, & da bata-
judar podcíTe, iíTo mefmo quan lha,que ouucrão com as galcsdc 
tos olhauam efta peleja,afli ho Caftella,he de muita cõíideraçÕ 
mens, como molheres, que era hüa carta,que eicreueo Gonçalo 
muita gente a ver, nam faziam Domingucz Çonego dcLisboa a 

Dom 



DEL%ET D. 
DomFrcy Iohaõ de OrnellasAb-
badede AIcobaça,contandolhe 
ofucccíTo delia, qfcguardano 
cartório daquelíe Mófteiro, & . 
he a feguinte. 

A D O M ABBADE 
?.:. de Alcobaça. 

GonçaloDominguezQonego 
de Lisboa. 

SENHOR. "., 
OíTo fcruidorGonçalo 
Domingucz meen-
uio encomendar em 
vofla graça. Faço fa-

ber, que dia de Pafchoa chega­
ram a eftaCidadeduas naues de 
Angraterra, conuem a faber,hüa 
naoj & hüa barca , nas quais ve 
duzentas Ianças,& duzentos í|è 
cheiros pagados o primeiro 
quarteíro,quefe começou ícfta 
feira ante Ramos. E vem em ci­
las quatrocentos moyos de tri­
go,©^ muita farinha, 8c touci­
nho*: cilas trouuc Deus cm faí-
uo a pezar de dez galés deCaftcl 
Ia, & muito á eufta das gentes 
dellas miraculofie obrando,c por 
cita guifa. Defpois meio diâ apa 
receraono mar juntamente as 
gales armadas, & pauezadas»as 
gentes dellas forão contra as na 
ues. A hpra defpois de vefpora 
enuiou Deus vento de fua graça 
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á barca, por a qual razom as ga­
les lhe derão lugar,feguindo pc-
roa longe, vtPetrus Qsrifiurru, 
& como amainou junto ao Hoí * 
pitai £)elRey,cbegaráo as gales, 
à( combatendoa comas íçtas: 
pçróhüa,q mais íe chcgou,houi 
ue por feu barato de nom eftar 
muito acerqua delia, &partiofc 
comfálfapimcntada,qu« quei­
ma be,ca,ícgun> dizení-, o Patrõ 
foi morto, ÒVdutros muitps.Das 
outras, q arredadas eftajuáo.mui 
tos forom mortos; & os demais 
feridos com flechas, que crom 
lançadas por a galé a longo. \(ü 
que as de mais das flechas fíça-
uáo na gale, ôc poucas fe perde-
rom no mar.; Efte combate de* 
rom por efpaço de hüa hora,côV 
ucm a faber, vindo hüas gales a 
eHa,& eftas faJmoiradas,vinhão 
as outras, ata que virom, q nom 
lhe era proueitofo de feguirem 
aquelle caminho. £ partidos, a 
nao ficou em Sara Giam.E pera 
Deus moftrar fuás marauilhas,6c 
feu poder, leixafe acalmar o ven 
to de guifa, que a nao nom po-* 
dia bem vir,á qual chegou hüa 
das galés; fingiMofc^ Portu­
gal, &moftrando as Quinas, q 
tracem no cabo das bandeiras, 
& tendo as armas deCaílella en 
uoltas. Polaqual razom toma» 
rbm os da nao hüa corda da ga­

lé. 
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lè. Toríugal, ey Sam lorge. To- Ihando,& por exalçar a fua San; 
dauia como Deus deu a enten- cia Igreja, õc Fé Catholica, to-
der aos da nao, que em engano mou cm fua guarda; 6c defendi-
falauão com eHcs,cà de todo os. mentoa dita nao, 8cgentes dei* 
induzia', que amainaíTem,taJha- Ia, ca, como quer que vento nõ 
rom o cabo da corda, & come- ouueífe, & fortemente, 6c por 
icârom a tirar às üechas,& vindo 
íe a não pera aVilia muy paíTo, 
ca o vetoera muy pequeno: che 
garorn a.ella quatro galés com-
fcatendoa muy fortemente, & 

muito, & grande éfpaço, q com 
batida foffe, perô tragiaa para a 
Cidade. E a hüagalé, que fe an-
tcpóz por a empachar, porq nõ 
auia vento,*quebrantou bem fia 

deshi as outras quatro galés por quoenta remos,& das outras fez 
tal gui&, que tddos os da Cida.- embrulhar, & empachar em hü. 
de deíperauáo delia*, & nom ü 
taua Igreja, que nom foííc chea 
decompanhayhufcfaziom mui 
tas inclinaçoens, prometendo 
muitos votos de rráftas, jejuns,' 
romarias, ferindofe muitos pci 

Os das galés fe tornarom com 
deshoma, & fua grande perda, 
ÔV muitos folares, mas nom de 
ouos, mas muitas fièchas^oVcõ 
á ira de Deus,quc veyò fòbreel-
les, ca muitos forornfmortos.ôc 

tosv cantandofe muitas tit̂ nias,* fnüy muitos feridos! Para Reilcl 
tràtâdotomgramcfficacia grã- lofé forom,hucftiueròm atádcC. 
<Jcs, & pequenos,' moços, & Ve 
lhos,homens,& molheres,todos 
a Deuŝ que com a fua mifericor 
dia acbf^efe^aífei iium chaman 
do oSaftclo, cm q mayor-dcuov 
çbm auiat, & efptóiaá mente' Saõ 
LourençéíSeiíríoi^os vcntos,& 
S3miVic*ntefítf«rn; & ^efen-
dedor da^idadepdizcndôlhe, q 
anteáifu> Càfa nom • deiáaflbrn 
forçar; nfcirf fdecrilra ,«£dcf: 

honra, ̂ 4110 An^áte psr aquela 
fcs, o[táW3ífr feitoafie^/ifhé 
reges. D©&quais aos piedofos co 
raçoeíis: Deus do muito alto o-

pòis meia n©ite, qujte forom a 
Saneia Cafherina a enterrar os 
moítosíhü eftiuerom, ôíeftom 
airfda fazendo feu doò,& chora 
dõíuã má y*ntui^q.lfieiE)çtit 
deu, õc d átí mai s adiantç,g^rf 
ipjisconce dere digneim: ffomral 
Dès Angréfcs moiierom . •* í:M 
forpm feridos, dezafeis; As, no* 
ô ŝ fenhoír>íbm: Hum. bom dk? 
uio pequeno, envque vinhom 
quarenta & finco lanças\ & ©u* 
tros tantos_üècheiros aportou a 
Setuual em faluo, fegundo oi#â 
&zstab incerto autbore:hm mo 

outra 
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outra vinha em companha de­
llas, em que vinhom ccnto.c fin 
quoenta lanças com feus fleehci 
ros, ôc por fortuna efpartiofe de-
íhs, <5c fegum crem eftes, ícrà jà 
no Porto, hu eftes quizerom a-
portar, ôc Deus nom quize por 
mandar mà Pafchoa aos das ga­
les. O Mcftre de Sancliago, ôc 
Lourenço Fogaça fizerõpor Por 
tugal, & os Reys dellc liga.c cõ-
federaçom com a Cafa, & Reys 
de Angraterra, & daqui hão a ir 
dez galés pagadas â eufta de Por 
tugal, & da lò liam a vir fetecen 
tas lanças pagadas á fua eufta. 
Èftas nouas me diíTe Sylucftro 
Bfteuens, 6c eftas mandou a El-
Rey Alia nonfiunt digna relatu. 
Dominus vos conferuet feliciter, 
& longauí. Peçouos por mercê, 
que me ajades por voíTo* Efcrita 
tres dias de Abril. 

CA P. 5. Como o Conde Ftabre 
par tio par a o Porto, &da$ rc-
ZJOÍS > que dijs*e aos feus 

;RDENOVElRcy 
de fc ir ao Porto 
por cõfelho doGon 
dcftabre,cominte-
çaõ de cobrar algüs 

lugares dos, que naquella cornar 
ca dátre Douro.&Minho tinhão 
voz por ElRey de Caftclla, & 

as^^1^ 
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antesque partiííe deCoirrbra»por 
que naõ tinha boa fofpeita dcGõ 
calo Mendes de Vaícogõcelos, 
cfpeciaímente por fer deuido da 
Rainha Dom Lianor,teue q era 
bem de lhe tomar daquclla Ci­
dade oCafteIlo,òc dalo aoutrem 
de que foíTe feguro,ôc falou com 
Valco Martinz deMcllo,quc co 
mo o viffc fora do Caftello, que 
entraíte dentro , & o tomaite, ôc 
Vaíco Martinz fello aílim, da 
qual coufa poftoque muito def-
prougueíTe a Gonçalo Mendez, 
peró ElRey o contentou de tal 
guiza com outras mercês,que 
lhe fez, que foy todo pacificado 
nem Mcm Rodriguez,nem Ruy 
Mendez feus filhos, que tempo 
auiaõ que andauaõ com ElRey, 
nom fizeraõdcfto grande conta 
porq fe arreccauaõ de poder feu 
padre fazer algüa coufa cõaquel 
]è Caftello,dc que aclles podelíe 
vir prazmo,& pouca hora Entõ 
o deu ElRey aLopoVazquez de 
Siqucira.Comendador mòr, que 
defpois foy de Auis, que fempre 
oteue ata lua mortc.Eftando El­
Rey nefte pfopofito,cbegouIhe 
recado dè Lisboa cômoda frota 
DelReyde Caftclla era jàgram 
parte ante a Cidade, ôc que muy 
cedoíeria hi todasÔc ElRey con­
tou eftc recado ao Condeftabre, 
que lhe viera,ôc falando com el­

le que 
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íe que maneira lhe parecia, que defpois a reporta aoConcfc,acha 
fc deuiaem cllo ter,com bõ defe raõ que fc nom podia fazer que 
jo,que auia deoferuir,refpondeo foíTc com honra do Reyno, ôc 
entom, & diíle: Que fua mercê feruiçoDeÍRcy5 entom-cuidou o 
fofie de lhe dar licença , (?gentes Conde cm fua vontade de ir em 
algüas, que razoadasfofiem, que romaria a Sancliago de Gaíiza, 
comas que elle tinha, cY comellas ôc cftopor três rezoês/Aprimeira 
for lhe fazer fieruiço , que elle por fazer fciuiçoa Dcos:A íegun 
iria pelejar com a frota,& ElRey da porq todolos logarcs daquel 
refpondeo,^«f lie agradecia mui Ja comarca eftauaõ por Caftellt 
to,d\zetido,que aquella era a fua ÔC trabalhar de tomar algüs^Atct 
vontade, ainda que lho ata entom ceira porque a mòr parte dos fc-
nõtiuejfe dito. Deulhc entonce rc. üs hiam defencaua!gados,& ver 
cado para a Cidade do Porto, & fc os poderia encaualgarpor ater 
elle partio logo de caminho pa» ra, que he de muitas bcftas, ifto 
ra ir aconcertar íua ida, Ôc quan- determinado em feu entendime 
do chegou lá achou fua molher, to,fez juntar os mais dos homês 
Ôc fua filha Dona Breatis,que de darmas,queconfigoleuaua,den»! 

pois foy Condcífa, que pouco tro no Mofteiro de São Domin 
auia que viera de Guimarães,on - gos,&faíando atodos propoz dei 
de por tepo foraõ reteudas, por- ta gmfa. Amigos meus,eu entendo 
que o logar eftaua pQrCaftcila,ôc com ajuda de Deos, de vos leuar 
hum fidalgo parente delia , que a talterra,énde todos fejaesAbon^ 
chamauaõ Gõçalo Pirez Coelho dados, & acheis as coufas, quej 
que eftaua noCaftelIo do dito Io vos witterfizerem, ey para forra 
gar,as trouuc ao Porto furtiucl- gem em começo de vofifia parti* 
mentc,ôc fc tornou aGuimarães. da vos pagaram logofioldo de tó 
O Conde foy muy ledo de ver mes,capor ora naõ ha hi mais di* 
fua molher,& filha, ôc com toda nheiro,deque fépagarpofifia , Çf^Õ 
fua íèdicc nõ lhe eíqueceo o que efto vos rogo que vosfaçaespreHes 
lhe ElRey mandaua fazcr,& kz fempoer em ehalguadetenção 
chamar todolos melhores da Ci nom vos anojeis forJerpouco, efue 
dade,&os mareantes,aque efto prazfcdoaDeos vosireis a terra, 
pei tencia, & falou com elles o aonde acheis o q vos comprir, e ro 
porque ElRey o auia mandado, gouos muito,& encomedouos, que, 
& auido feu confelho, ôc dada em quanto andardespello Reyno 

norru1 



DELRÊTD. 
que a ElRey meu fienbor façAnu 
guerra: entes lhes defpraz^ muito 
deÜat masnampçdem mais fazer 
quanto he dos mantimentos tomai 
aqueÜes, que fe ejcuzar nom pode 
remtô dasieslas per hü as achar 
des Jatas de que vos encauâlgueis 
Ç? rogouos, amigos, quanto pofifo, 
que todos vades be enfes~lados> & 
amigos, cY fiem mal querença hm 
dos optros, cY for efto vòs ajuda-
taDeof.muito mais, eY vos fora 
vencedores de voffios imigos, que 
fede bem certos, q fie deslaguifau 
for d es,que poftoque venham avós 
tnúlanças, nem duasmil, nem ain 
da todo o poder de QaÜeüa,q fim 
réceo, auendo fiúza em Deos, vòs 
poder eis pelejar com etles: (fpois 
aom tendes llillas, nem £aftelloSi 
a que vos acolhaes, fienom todauia 
aguarda los no campo; Efto queu 
n)os encomendo dèueis ter muito 
em vofiasvontades.A. efto refpõ-
derom- todolos cfcudeiros, Ôc 
homens darmas, que prefentes 
erom>dizendo, que de todo o q 
diflera lhes prazia muito, Ôc que 
afll o entendião de fazer, se lhe 
declarando porém o Conde, q 
tara auiaó de leuar. 

C A P.6. Como o Condeftabre to­
mou o Caífello de Neiua. 

D E Í p o i s q o Cõde por eftas 
breues palauras noteficou 
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aosicus toda fua inteçaõ ,partio 
hü dia defpois do comer, por ir 
dormir a hü lugar, q chamaõLe 
ça,q he hüa grade legoa do Por 
to,leuando coníigoccnto^c cin 
coenta efeu ieiros cncaualgados 
e mais nõ,ôc dalli fc juntarão to­
dolos feus a elle, que hiaõ de pé 
armadosj&indoja foradaCida 
de feu caminho , a fua azemala 
da cama fahio de traz de toda a 
getc, ôc faindô por hüa porta da 
Cidadc,quc chamam do01iu*al, 
por onde oCondeftabre iahira,a 

. azemala cõ a cama cahío morta 
cm terra :oq todos os q oviraõ ou 
ucraõpor marauilha,& final dal-
güa coufas & alguns leuaram ef­
tas nouas aoCondeftabrcao ca­
minho , onde hia , dize ndolhe. 
Que por aquellonom era bem hir 
mais adiante, cY que fe tomaffeu 
em toda guifa>E elle dcfprezan-
do todo agouro, & penfamento 
vam, que algum fobre efto po­
dia cuidar, diíTe; que nom cura-
ua daquello, ôc mandou que po-
zeíTcm a cama em outra befta, e 
que fe foíTc cm poz elle, ôc dize, 
que logo aqu%e dia aueyo aíli, 
que acerca daquella porta, onde 
à azemala morreo,o efpirito ma 
ligno tomou hum homem,ôc 
falou dclle muitas coufas, 3nttc 
as quaes dilfc. Què eÜe matara a-
queía azemala, cuidando > queu 

por 
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por amor deüa*> o Qondeílabrt nõ defeadente,q tinha voz por Ca 
fijfe mais adiante, onde auia de 
fazer muito boas coufas > (£ queu 
eüe iam grande.fékuaua configo, 
quefe nom toruou nenhía coufa, 
nem kixou de continuar feu cami 
nbo> cY que fie rependia do quê ti­
nha feito, pois que mais nom apro 

Aella; no qual eftaua por Alcay-
de hum genro de Lopo Gomez 
de Lira , ôc como foraõ alojadas 
as gentes do Condeftabre, fe fo­
ram acerca do Caftello por efci 
ramuçar com os do lugar > nom 
fabendo o Conde deito partejác 

ueitara. O Conde chegou a Lef em fe enuoluendo huns com os 
ça, & dormiò hi cfia noite.e cm outros1, vieraõno dizer ao C W 
outro dia partio do lugar.E indo de,e clletfoi logo là para ©tomar 
pola Comarca, fc vierão para cl 
le quarenta homens darmas de 
bonscfçudciros, aíli Gallegos, 
como Portugucfes,dosqucetta-
uaõ pelos lugares, que por Ca-
ftella tinhaõ voz, ôc muy tos ho­
mens de pé. 

E ào Conde prouue muito 

fc.pudcíTc%ôc combatêdo omuy 
rijamente de toda a parte, deu 
hum virotom ao Alcayde pela 
vifagé do bacinete, que logo foi 
morto,^ o Caftello entrado per 
preitezia, ôc a molher do Alcay­
de filha deLopoGomcz, fèveya 
ao Condeftabrc,pedindolhe por 

com ellesjôc lhe deu de fy gran-*'' merce. Que lhe nom fofiefeito ne 
de gazaihado, & bõ acolhimen nbum defaguifado, & que fua hS, 
tojôc i-flb mefmo lhe Vinhaõ mui 
tas beftas, porque fabiam, que 
leuauafuas gentes defécaualga-
das,as quaes elle logo repartia, 
fegundo a cada hü fazia miftcr: 
de guifa, que quando chçgçu à-
quem Darque , que faõ dalü 

^oito legoas, fá com eJIcbiaõ bê 
quatrocentas lanjb cnçauaíga-
das com bacinetes leuantades. 
Eindo aíli íeu caminho, chega­
rão hum dia a horas de veípora, 
apar de hum lugar, que chamão 

rafofieguardada, & eíle rcfpon 
deo, que lhe prazia muito, & que 
nom ouuefie nenhum receo, E ou­
tro dia pola rrunhaa a mandou 
honradamente com certos ho< 
mens de pé, & de caualo a Pon« 
te de Lima, que eram dalli qua­
tro legoas, onde feu pay eftaua 
por froceiro* d a parte Del Rey de 
Caftella, oC foi o Caftello de 
Neiua roubado de beftas, ôc di-
nhciros,'r& roupas,oValfayas, ôc 
outras muitas couías-.queem ei-

Neiua, que fom fetc legoas do 1c eftauaõ, Ôc deixou o Conde 
Porto, Caftello muy forte,& bê por guarda delle Pedro AíFonfo 

do 
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do Caiai com certos homés dar- fendendo deramlhe com hü yfi 
mas,& de pé. rotom pcllo rofto, ôc fcntíndo« 

fc ferido, ÔC as portas da Vilía 
C A P. 7* Qomo o Conde tomou que ardiam ja cntcndco que naõ 
'*> Vianna. auiaemello confelho ,fcnom 

fer entrado pot força, & nom o 
[O M A D 0 affi oCaf podendo mais fo/rer preitejou,; 

tcllode Neiua fem que ccflaífem do combate,ôc 
mais tardança, no q fahifsé clle,& os outros em ial 

£ feguinte dia partio uo com todo o feu,cV que lhe dá 
o Conde polia mà 

nfaam com iua gcnte,ôc chegou 
bem cedo a Viannafquc era hüa 
legoa de Nciua,aqual tinha voz 
porCaíleilaA eftaua em cila por 
Alcaide hü Irmaõ de Lopo Go-
mcz que fe chamauaVafcoLou 
renço de Lira, & começou de a 

ria ojogar,ôc ao Conde aprouuc 
dcllb ĉV ouuelogoapoííc dclle> 
ôc foy em ene dia pouzar den­
tro, Ôc algumas de fuás gentes.' 
VafcoLourenço o Alcaide íeroy 
com os feus a* Ponte de Lima,' 
onde feu Irmana Lopo Gomcz4 

eftaua,& quando o viohir aflimr 
combaterafincadamente porto desbaratado mandouo logo a 
dalas partes-, vindo muitosho- Braga, 8c leuou recado, que 

lhe cntrcgaíTem o Caftello, que 
Lopo Gomcz tibem tinha por, 
ElRey deCaftelhu 

• • • • " . • $ • • ' 

C A P. s %)os logares, ifueje de-
rom ao Condeílat refém pele-f 
ia,& de feu grado. '' 

L 

[ V E N D O três dias 
que o Condeftabre 
tomara Vianna, ro 
gando aos morado1 

res do logar,que fof 
uw H^ a r- sé bê firmes, Ôc afsofsegados env 

7ou muito.OAlcaydecmfede ferulço DcIReyfeu fenhor, ô* 
* " — - - ~ " " .•*:•; B q « c * 

mês da terra a/udalo a efte com 
bate, ôc pozerom fogo as portas 
da Villa.de guifa que arderam 
todas, ôc por o combate fer afin 
cado,ôc muy porfiozo,foy derri-
bado Diogo Gyl Alfcres do Con 
deftabre, & morto Jc hü canto, 
quedcitaromdc fima hú bom 
cícudeiro,quechamauam Fifus, 
quecraomor homem,ôc mais 
valente, que auia, nom fomen­
te no iteyno.mas em toda Hcf-
panha, criado DclRef Dom 
Fernando, de que ao Conde pe-

http://Villa.de
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^ue nzcffem juizes , Ôc officW a elio, ca clles verdadeiros Por­
em feu nome dclle* prppoz toda tugúcfcs erom, &qutf iam, fer, 
ma de iraGalliza, terra cte Ca- ôc que elle mandaílc receber a 
ftella, & deshi a Santiago, ço- Villa para ElRey, & logo lha eu 
mo tinha ordenado,** moúejí- tregariom com boai votade$,pe 
do feu caminho' para Ia, os fio- Ia qual rezomelle mandou Jo-
meris boons dcVillá Noua de1 go receber o lugar, ôc foy lhe cn, 
Gerueira, queeramda.hi quatro trcgúc, & pofto em ellç recado, 
legoas, 6c iiTo mcfmo os de Ca- qual compria a fua fegurànça* 
minhas fabendo como elle to- Ora fiquç o Conde em cila Al 
mara por força Viannâ,ÔCoCa- dea cuidofo aíTaz para bufcài 
ftello deNeíua, queeram#tarÁ vao,ôc nôsvamos paraEIReya 
fortes,temêdofe de irem íbbre Coimbra, Ôc tragaraoioao Por-, 
elles, mandaromlhe pedir por to. 
merce, queo nq fiacííe,mas que 
mandaíTcqucm râccbcfcos lu- GAP. 9, Como ElRey chegoua 
gares, ôc logo lhos entrégariom, Qdade do Torto, tyfoy rece -
caefles Portugucíescrõ,&quc- bidodos do lugar. 
riòmferferuidores DelKeyfi ôc. 
do Reyno; ôc deito foy o Con- IJhÉWffARTIQ ElRey de 
de muy ledo, ÔC deu muitas gra CTI^O Coimbra para o 
casa Deos por tam bem encami ^ § § B ; « Porto, como tinha] 
nhar feus feitos, Ôc mandou lai; | g g Ü S f i ordenado, que crõ 
certas gentes receber os lugares, <Jalíi dezoito legoas-
Ôc poer ncílesguarda,qual com, dá Cidade, ondencaíifora, nc»* 
priaa feruiço DclRçy, oV indo alogar dondea dcujzar podeffe. 
mais a diante chegou ao Rio de Efta Cidade hefituada junto cõ# 

Minhò,ôc por nõ fc poder paliar o Rió,a qüc chamam Douro, na 
ícapozentou em huma boa Al- qual fe fazem muitas, ôc boas. 
dea acerca dclie* E hi lhe che- nãos, ôc outros naaios mais que, 
gou recado de AJonçam, que ou cm outro lugar, que no Reyno-
tiõ (y eftaua porCaftclla , por- aja. He muy profundo efte Rio,, 
que lhe enuiarom dizer osdolu & vay acerca delia , de gui/a, 
gar, que lhes eradijp, que que- quedo fisbordo-da nao poera 
riam ir febre clles, ôcqucJhe.pc prancha em terra quando que? 
diam pór merçe* que nom foííe icir para dentro aquclles, a que 

l aprou-
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áprouucr de o fazcr.Os dcfta Ci 
dadc,fabêdoq ElRey auia de vir 
a ell*,fizerõfe preftcsde o receber 
çftabalcccndo por mandamen­
to, que nenhum vzaíTc de feu 
officio, Sc que todos aqueíic dia 
ccíTaíTem dos acoftumados tra­
balhos . O qual recebimento 
ordenarom dcfta guifa. Toda-
Jas nãos, que erom no Rio,mui-
to cedo pela manham, foram a-
^endoadas de bandeiras, ck cf-
tendartes, ôc portos muitos ver­
des ramos cm certos logares, on 
de cada hum entendia, que po­
dia melhor parecer. Osbateis 
dellas andauam todos enrama-
doscom trombetas, &pcndo-
cns dauante , 6C derè , forni-
dos de homens, que os bem re-
mauam,dclles em camifas com 
fòmbreiros de rofas, <% outros 
de libre de ramos, ôc flores, fe-. 
gundo fc cada huns melhor cor-
reger podiam. As gentes da Cida 
de carccctes de todo nojo, & cõ 
as melhoresveftiduras, que ca­
da hum tinha j feruiam andan­
do por toda a parte, trigando 
de fe correger tam bem, que 
nom podcílcm íer prazmados. 
As ruas por, hii elle auia de 
ir', ata os paços há auia de 
pouzar, erom eftrados de ramos 
ôc'flores, ôc cruas de bons chei 

IOAMOI. 19 
ros, de guifa, quedo cham nom 
parecia coufa nenhuma. As por'.1 

tas das cafas-deftas ruas erom to 
das abertas,Ôccnramadasdelou 
ro, ôc doutros frefcos ramos,deí 
les, que pendiam hú compria; 
outros tecidos tam efpçffanaotc,' 
que nõ Icyxauam logar, que to^ 
do nom foífc cubei to, 6c eftã 
podiam bem fazer naquelle tem 
po, que era no mes de Mayo, Ôc 
forçauafc cada hum de vencer 
feu vizinho por corregimento 
deportai, ôefobrado, poendo 
ás portas defumuras de tahtosj 
ôc nobres cheiros; que bem po­
diam afugentar qualquer mao 
ar, que fofic corrupto. As ja-
nellas lançauam panos, ôc man­
tas, ôc outras roupas, que afer-
mofentauam m.uyto as ruas; 
polas quaes andauam certos hò 
mens, que deflo tinham efpe 
ciai carrego, fazendo afaftar,ôc 
correger toda a coufa fobeja,1 

ou mingoada, que trouar po-1 

deíTe fua boa ordenança . As 
janellas das cafas todas eram 
acupadas com fermofas do­
nas, Ôc raolheres doutra con* 
diçam , com gram.defejo ,2* 
amor de o ver, aflim guarni-
das detács corregímentes,que 
fealdadc , ôc mao parecer, 
naõ ouzou aquelle dia en-

B 2 trar 
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trar na Cidade. Em certos Joga- clcrcfia o honrado Dom Ioháo 
res auia bandos de molheres, 
que cantauam cantigas, 6c cor­
éias armadas para treparem ho­
mens, que o bem fabiom fazer, 
quando ElRey aíli chcgaiTc.Aos 
miftercs, Ôc outra muita gente 
eram encomendadas danças, ôc 
jogos doutras maneiras, cm que 
andauam velhos, ôc mancebos 
todos cm leda vontade. As mo­
lheres iíío mefmo cm feu ban­
do fizerom péllas muyto bem 
corregidas, as quaes acompa» 
nhauam com muytas canti­
gas, dellas feitas em iouuor 
DelRey, & outra* aeoftuma-
dás, nom fomente as de me-
aõ cftaJo , Ôc condiçam, mas 
muytas das boas da Cidade 
andauam com cilas por hon­
ra da feita A porta , por hu 
ElRey auia de vir, cftauam 
mttytos Cidadãos honradamen 
te vertidos com guarnimen-
tos douro, Ôc prata, Ôc muy­
to outro pouo, foram com a 
infignia dá Cidade, huns com 
varas nas mãos, pera reger os 
jogos, como ElRey chcgaíTc, 
outros para ir cm fua compa­
nhia ataà os paços, hu auia 
depoufar Nom com menos 
feu tido de o receber honrada­
mente fe fez preftcs com fua 

Bifpo deíía Cidade honefta,ôc 
ricamente em Pontificai .verti­
do , iíío mefmo todolos outros 
feftiuajmente, com os melho­
res corrçgimentos, que tinham 
Õc fendo todos aíli aguardan­
do , cada hum cm feu Iugar,pa-
receo a gente Del Rey da par­
te dálem da Gaya, per hu Ei-
Rey auia de vir, ôc os bateis,' 
que andauam caleando pejo 
Rio,foram Jogo aíli muy pre 
ftes com grandes apupos, Si 
grande tanglér de tromtíctas, 
moftrando grande lédice,an-
tre os quaes era hum grande^ 
Ôc fermofo batei ricamente 
corregidor& tolda do, cm que 
ElRey auia de paffar Jk como 
ElRey entrou com efifes fidal­
gos, Ôc das outras gentes, quart 
tas poderòm caber naqueliciôe 
nos outros bateis", começaram 
•todos a bpgar ao longo do 
Rio. O DelRey diante muyttf; 
apendoado , ôc os outros todos 
detraz, que era grande prazer 
de vCf. E à porta de miragaya,'..-! 
hü o cftauam attcndendo,co^ 
mo deziamos,fahio ElRey cm 
terra por hüa largá,t ôc efpaçofa 
prancha, hii o beijar da mio, cY 
mantenhaups Deosfenhor, era tã 
to,que nom podiam auervez 

de 
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de comprir fuás vontades, Sc de- tas roías, ôc flores, milho, ôc tri-
poisdchumbomcfpaço.q íe ni go, Ôc outras coufas- A qual fefta 
ftodetiuerora,falou hum Cida- ôc recebimento dcfta guifa fei-
dão, a que deito era dado carre- to, demouia muitas dellas a re­
go,<& diãc Senhor,tomai efia in* gar fuás ferrrioías faces com (0-
figniatem voffas mãos, cY por ei* ces,ôc apraziucis lagrimas,ôc aífi 
Ia nos poemos em vofto poder, cY foi El Rey leuado com cfte pía.-
vosfazemos preito, cY menagèm zer, 8c ledice aos paços, hu aula) 
de vos Jeruir com os corpos ,& a- de pouíar,'ôc as gentes íe torná-
ueresatadefpender as vidas por romfeftejando,'cadahüns para 
hora doReyno,Çf vofifio fèruiço. El füas cafas/ ôc cm eíle dia depois 
jUy,cm cpãtoelle efto diíle, te- de comer lhe foi falar a molhei 
ue as mios na hafte dclla,dizêdo do Condeftabre, a qual elie nun 
Que aíli era eljc prcftcspara defpé ca vira, nem cila a elle. ElRey. a 
der a vida, ôc corpo por honra recebeo muy bcm>ôe lhe fez grá 
do Reyno, & defenfam delles, de agazalhado,& honras & íorri 
Ôc que os auia por bons, Ôc leaes, alguns, que dizem , que anteque 
& lhe faria muitas mercês, quan fc deile partiíTe lhe fez ElRey 
do lhe por elíes requeridas foi- merce pera ella, ôc pera feu ma-
íem. Entom começarom a reger rido,de Bouças, Ôc terra de Bafto 
íuas danças, & jogos, nos quaes ÔC de terra de Pena, & de Barro-» 
muy a miude enj.muy alta, Ôc fo, Ôc mais de Barçellos, ôc dePe 
dará voz bràdauaõ dizédo, Viua nafiel de Baftos 5 Ôc que de todo* 
lEfiRjj D. 10 H AM Viua. lhe mandou logo fazer cartas^ 
ElRey bia muito paífo polaCida priuiíegios, quaes pera efto com 
d e , q^e nom podia doutra gui- priam: MasLàòs engekamos tal; 
fã, porque a gente era tanta pelas opinião, ôc aprouamos; aquella,' 
ruas polo ver, que parecia que fc que diz, que eftas terras, ôc ou .̂ 
queriam afogar, Ôc as donas,que trás, q foraõ dadas aoCõdeftabro;. 
eftauão ás janellas,falauam ai- quando ElRey depois da Bata-̂  
tamente que b mantiucíTc Deos iha,lhe deu o Condado Dou-
muitosannos,ôc bons, ôc quq rem,eBarcelIos,comq 
muita foffe fua vida, Ôc boa, ôc " depois ouui-
outras taes rezoens, Sc cm dize- reis. 

do efto lançauam de fima m ûy-j 
B* CAPi 
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CA P. 10.(ornoEl%cyordenou 
i; 1*V /0/»4r quimaraens, 

(STANDOElRcy 
aíl>no Porto, cGui 
maraens por Caftel 
Ja, como jà ouui-

3j dv. ftes ̂ eftáüa por Al-
cayde,& fronteiro do lugar Ay 
iés Gomcz da Sylua com oiten­
ta eicudeiros bons,&. bem fidal­
gos, aífí cbmoGõçàlo PirczCoe 
Jho, oi Gotiçalo Marinho genro 
deAyrèsGomez,qúe eftaua efpo 
fado com fua filhajôc Ayres Go-
mez o moço, ôc Alutfro de Tpr 
de fomos bem afamado homê 
d ar m as, Ôc ou tròs efeudeiros da 
Comarca Gaíle^os, & Caftclla -
osaííaz delks porfuadcfenfaÕ 
Eüe lugar de Guimaracns he for­
te, ôc bem defeníaucl affia Villa 
que tem duas tetras, como oCa 
ÃcUo fobrefy. Ayres Gomcz era 
ja dioío, 6c adorado porto.nos 
annos da madura velhice, ôc era 
o mais honrado de fua linhage, 
6cfora Ayo DelRey Dom» Fer­
nando, auia fermorb, Ôc bem pa 
recente cotpo, ôc trazia gtámca 
j(a de fid;ljo, Ôc £uarmolhcr era 

Cartel lia, ehamaida Dona Vrra-
* * s 

ca Tencnolrmâa de D. Pedro 
Tenorio Arcebifpo de Toledo. 
Ora aíli hc, que na villa auia hü 

A CHRONICA 
bom cícudeiro, quechamauam 
Affionfo Lourenço Caitíalho, q 
era o meihor, 8C o mais honra­
do do lugar, & tinha hum feu 
tio, que andaua com ElRcy,que 
auia nome lobão. &odnguez 
Caruaího, àc outros feus diui-
dos, que andauam com o Arce­
bifpo de Braga Dó Lourcnço,8t 
porq elle era o maior dos mora 
dores da Villa,& trazia eftes di-, 
uidos com ElRey, rcceauafedeí 
le muito Ayres Gomez, âf pu­
nha em cllc gram fofpeita, em 
tanto',que lhe mandou dizer hu 
dia, que fe com elle nom que­
ria guerrear, nem outro arroído, 
que lançaíTe de fy todolos feus, 
ôc os roandaífc para báquizcStb 
ou para as quintas, Ôc nom trou^ 
ueiíe nenhum configo, ou jou. 
ueiíe encarcerado enacaía, e(n:& 
fahiíTe fora cõ:ellesj;khom,qua 
lhe faria toda à màbbraiqwf po-
defíe. 

A fFonfoLou r êço era homem 
defcudeiros, ôc homens de pc,fc 
gram íiança com os daVüia per 
amizade, Se bemfejutotia, ôc era-» 
lhe grane partir dc% os feussSô 
leixar a conucrfaçãodpíL amigos 
per© vendo^rnecçffidadedcxítcií 
pfo ouué aflideo fazer;. 
:hA«ia outro efeudefro, q chá-

mauão PayoRodnguez,feacu-
nhado derte Afícnfo Louren­

ç o -
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ço, 6c muito feu amigo, & però 
foite homem defcudeiros,ôc de 
boa fazenda, nom fc arreceaua 
delle tanto Ayres Gomez. Em cf 
to falando ElRey hum dia com 
o Arcebiípo Dom Lourenço,co 
mo fc poderia auer Guimaraens 
de falto,ôc nom per trabalho de 
cerco í Rcípondeo o Arcebií­
po, & d iíTe. lffo,fenbor, tendes 
vos maispreíles, cY melhor aza­
do, do q vós poder eis cuidar. E n-
tom lhe contou o dcfuaíro, que 
antre Affbnfo Lourenço,^ Ay-
ies Gomcz auia, dizendo. Qjte^j 
efcreuefie a djfonfo Lourenço, cY 
a feu cunhado fuás cartas , quaes 
compria, cY que lhas encaminha­
ria como ouueffe o lugar a maõ. 

ElRey mandou fazer as car­
tas, quaes cõuinha a tal negocio 
prometendolhe muitas mercês, 
íe efto pozefse em obra,as quaes 
lhe foraõ enuiadas, Ôc dadas mui 
cícufamente, & na de Affonfo 
Lourenço era conteudojque lhe 
vieífe fobre efto falar ao Porto,q 
faõ dalli oito lcgoas,a hüa orta, 
que hianomeadajacerca da Ci­
dade. As cartas recebidas, & vi-
fto feu recado, mandoulhe dizer 
ArTonfo Lourenço, que lhe vi­
ria falar a hü dia certo, no qual 
ElRey fez que hia â caça, e apar 
touíc dos outros cõFernão Dal* 
uarez feu Vcedor,& veófe ãquel 
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Ia orta,que deuizado tinham, ôc 
achou Affbnfo Lourenço, com 
o qual folgou muito, & aparta-
ramfe a falar acerca da maneira, 
como fe bem podia fazer, por 
dar melhor azo a fua obra, açor 
darom, que íeguraíTcm quaçf* 
quer moradores de Guimaraens/ 
que vieííem por mantimentos 
ao Porto. 

Tornoufe ArTonfo Lourenço 
& falou com .Payo Rodrigucz,* 
8t acordarom ambos, porq guî  
fa fe podia dar a Villa,6c a entra 
da como auia de fer, vcyo outra 
vez ArTonfo Louréço falar a El­
Rey àquella orta , a hü aífínado 
dia muy cfcuíamête, o qual nS 
achauio menos no lugar, poD 
quanto fe faziãoquatro , & fin­
co dias que AfFonfo Lourenço 
nom fahia de cafa.Ôc quando (a 
hia, andaua fò com hum cajado 
na mãoj& efte geito fez muita 
de figurar a Ayres Gomez, ôc nõ' 
ter delle nenhua íofpcita. 

CAP. ri. CòmoElReyiomoud: 
Villa de Guimaraens. 

EVISADOodia 
a q o .lugar folTe to * 
mado,faIou ElRey 
iftocomalgüsfidai 
gos, dizédOjCj lcuaf 

seoscaualos mais pouco lincha 
dorcs,q tiucfsé,e leuou cõfigo a-

Bi tàtre-
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trezentos de caualo.õc mui pou O poitciro, que deílo nom fa 
cos homens de pé, & ouuio mií bia parte, diífe que lhe prazia,ôc 
fa, ôc jantou cedo, ôc partiram a Pay© Rodrigucz,que o requereo 
ferrados fem outras azcmalas, para ir ver fe vinha jà íeii Irmão, 
nem corregimentos, que leuaf- ôc clle,quc o tinha promctido,a* 
feim ôc chegarão já muito noite brio a porta muy cedo, ôc como 
á Veiga de Sam Redanhcs, hüa foi aberta, Payo Rpdnguez com 
mea legoa do lugar pequena.hu os feus tomou o porteiro, ôc eftç 
jà Affonfo Lourêço eftaua aguar ue quedo, ôc poz homens,q guar 
dando, & dahi ós leuou derra- daííem a porta,& outros no mu 
dor, atào valie da deueza,q cha ro, por dar torua, 3c embargo a 
maõ Saneia Maria, que he mui- alguns, que fe alíi quizeííem a* 
to cfpcífa daruores, que feria da correr. Em efto chegou Affonfo 
Villa huns três tiros de bêfta 9 & Lourêço.q nõ dormia,& tomou 
alli fazia cada hum quanto po- logo hum grande canto, que hi 
dia que fua befta nom rinchaí- jazia jütode muito têpo, Ôc cn-
fc,ôc porque hü caualo rinchou, cortou o ao logo da poíta,quc íe 
mandou ElRey logo que o ma* nom podeííc çarrar. Comcçan-
tiflem. do já daluorecer, fez logo final a 

£m eííe dia,que ElRey'partio atalaya, & a atalayao fez a El-
foi ordenado, que tomaflem to- Rey, ôc mouco Jogo à prefia a to 
dolos, que hião pelos caminhos do correr. Ora hum efeudeiro 
para o Porto, ôc vinhara,quc nc de Ayres Gomcz, que fc leuanta 
nhum podeííe dar nouas, ôc qua ra cedo, por ouuir miíTa, vio no 
doAflonfoLourenço hia fora do muro homens d eíaeoftumados, 
lugar, PayoRodrigucz adereçaua ôc fcntio o tom do correr dos ca 
de dêtro oq compria Ora aíli foi ualos, & toiuoufe todo, ôc co-. 
quecftedia ,q ArToJnfoLoüren- meçou de bád&i.CaJ}eIla,Caslet 
ço aíli íahio fora, fahio com U* ArTonfo Lourenço, que anda 
lobão Azedo, que tinha as cha- ua aguardando ElRey, refpon-
ucs da porta,que chamauão do dco, ôc difle. Mas Portugal,Por 
poftigo5 dizendo que lhe rogaua tugal. Entom fe começarom de 
por quanto elle aííi andaua íó,5c ferir às efpadas de vontade, Ôc 
queria trazer hüa cuba em hum chegando os de caualo já cerca 
carro, q lhe tiueííe a porta aber- voltou o efeudeiro o rorto por 
ta bem ccdo,pclo nenhum nom ver quem eram, Ôc Afonfo Lou-
rcr- ' * renço 

http://pequena.hu
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renço lhe deu hum tal golpe,que 
logo cahio morto, ôc também 
foy morto o porteiro Iohão Aze­
do, que tinha as chaues . ElRey 
foy íemprecom os dianteiros,ôc 
quando chegou aporta da Vi/ia 
o primeiro, que por cila entrou 
enfima do feu cauallo,foy aquel 
le ardido, Ôc famoio fidaIgo,de 
quem enfima he feito mençaõ, 
que chamaõ IohaõRodrigucz de 
Saà, oquai ouue logo hüa ferida 
pello rofto dalgüs, que jà acodi-
am ao arroido,porèm os da Vil­
la nom comarom armas , mas 
folgarom muito de aíli fer feito, 
Ôc ArTonfo Loutenço hia diante 
bradando altas vozes, Portugal, 
Portupalfit nenhüs Caftclaõs,nc 
dos de Ayres Gomez auiam açor 
$d fe nom de fe porem em íaluo 

Ilf Iohaõ Rodriguez, que bem fa 
lia as ruasdaVilla,6c como o Io 
{ar tinha outra cerca , encami-

Kihou logo emfima do cauallo 
com íua lança na maõchaman-
àofiPortugaltô Saõlorgefií efto 
por tomar aporta da fegüda cer 
ca,que <e nom acoIhcíTem a ella 
os de AyresGomcz, que pouza-
uaõ polia Vilta, & ante que che 
gaíTe , achou já ante fy Aluaro 
de Torde Furnos, aquellebom 
homem darmas, que diílemos, 
coro hús vinte efeudeiros antre 
homês darmas, Ôc de peé, OÍ qua 

10AM O l zs 
is acaudcíaua.ôc recolhia, & Io-
haõRodriguez vendo que lhe nõ 
compria meterfe fó acaualo an­
tre elles,deccofe logo apeé, ôc cõ 
a lança darmas na maõ os íeua-
ua todos ante (yt em guiza, que 
fenom ouzauam a tei com el­
le , Ôc por fe acolherem á Villa 
hiaõ fe rcrrahendo atraz, & ne­
nhum Portugucz acompanhaua 
Iohaõ Rodriguez, mas andauaõ 
polia Villa roubando das coufas 
dosCaftellaõs, que âchauam cm 
cafa dos hofpedcs,& quando ío 
haõ Rodriguez vio como fc to­
dos acolhiam polia porta, ôc 
lhe nom podia empèccr,como ei 
le queria,cõ menecoria lançou ,á 
lança das maõs, Ôc arrebatou hu 
CartcIlaÕ polas pernas, ôcaflio to 
mou,c o trouuc prezo pcrantcEl 
Rey, das quaes coufas foy mui 
louuado aquelle dias Em crto 
começou a gente de fe aluoraçar 
para combater a Villa*ElRey os 
fez afocegar, & apóufcntouíc a 
par da Igreja de Saneia Maria 
nas cafas do Prior, cV mandou, 
que nenhum nom roubaíTe,neni* 
tomaíTc ncnhüa coufa aos mo­
radores da Villa, faluo aos que 
erom de Ayres Gomez, dos qua-
is(porquc era hora, que ainda ro­
dos jaziaõ quâdo ElRey entrou) 
muitos foraõ prezos, ôc rouba­
dos p!e cauallos, armas , ôc de 

quanto 
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quãtò lhe achauam5ôc outros cõ le fe ouucfle por bem contente; 
prefla,ôc toruação não acertauao 
a roupa de vifrir, cV delles fugiaõ 
em camifa,porèm fe lãçauio no 
Caftello,& os da Villa vierõ bei­
jar a mão a ElRey, recebendo o 
por feu fenhor. 
* a 

C A P; 12. Qom foy combatida 
á primeira cerca, tY AyresGo 
mezpreitrj 

ou q nomeafle logo quaes cou 
fas praziam de lhe outorgar, ôc 
que era ledo de o fazer. Mas na 
preftarom eftas, nê quantas boas 
rezoens lhe ElRey mandou di­
zer , porque outra repofta delle 
auer podeíTe,íaluo que onom en 
tendia de fazer, ôc ifto fazia Ay­
res Gomcz, porque entendia, 3? 
cuidaua de fe dcfcnder,5c:quaa-, 

do fe afincado vilíe,entendia dô 
LREY defpois de preítcjar,écVacorrendolheEIRcy 
aííoflegado tcue cõ de Caftclla,ou mandandolhe a-
feJho de mandar di correr, entendia que era muyto 

fua honra, 8c azo de feu grande 
acíecentamento, ôc por efto,' 
diífe fua molher, âc outros que 
o aconfeihauãoeftiueiTeêfuapor 
fia. Entom ordenou ElRey de cõ 
bater a cerca velha , ôc fez vir dó 
Porto engenhos, & armas,Sét 
gentes, ôcmirteriais, Ôc todalasi 
outras couzas, que para comba­
ter faziam mifter, ôc mandou fa* 
zer hüa bartida fobre humas ca 
ias, que erom ahi acerca para 
lhe tirarem dali ás beftas, ôc fizç 
romcfcadas de mio feitas de ma 
deira,para porcao muro,Ôc man 
dou fazer hüa grande cfcala,quc 

zer a Ayres Gomcz 
que lhe qüizeíTe 

dar oCaftello,Ôcefto por todalas 
rezoés,q a tal cõcerto podiaõ de 
mouer, dizendo que bem fabia 
como era lidimoPortugüez elle 
& todo feu linhagem,Ôc que por 
honra , 6c bê da terra de hu era 
natural, deuia de trabalhar de 
a defender,poftoque em el-
la ncnhüa coufa tiueííe,mormê-
tefer emelía criado,como bê fa-
bia.q trabalhar de fer cõtraclla, 
òcíerem ajuda de íua deftruição 
lheparecia couía tftranha$q poré 
lhe rogaua, que da tençom, que 
tinh?,fcquizeiTe partir, ôc fe vief foy aprimcira,que ElRey fez, Ôc 
fe pera elle com fua gente; ôc q ajuntarora muita lenha para po 
lhe prometia dacrecentar tanto 
em elle em honra, ôc eftado , ôc 
acrecentamento de bens, que cl 

crê fogo às portas, ÔC começado 
darder, apagaramno cõ agoa de 
grandes cubas, que dentro ti-

nhão 
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nbaõchcas , que por callcs vi- pelas partes vergonWas «^fon, 
nhaaIlifair,^£comíeçoudeacõ do/& poi eípaç© grãoojf nom 
battr.hum dia polaraenham^ôç foi em feu acordo ,6c cUidarom 
o corobatefoy>muy íbrte.ôt pu- qm Ccíámorto, & foram muitoj 
zerom h»a Cfcada de maõao feridos ,Ócem^uantqaí&corn:* 
muro com rodas,perquc fobiam bariam*tirauam a Aíu©t$dçToj 
dòus par apar, feita de ti es paos, de fomos, a/li do cham^ç^mò 
^iobiraõpoíelJaalgúsboõs fi* dabauid^corí^grande^ôcfofr 
dalgos,, Ôc hia diante lobaõ Ro* tes bcftW > & nenhum jvirptosrç 
driguez de Saá , ôc R uy Mendes lhe empécia v porque ejft*ua ar* 
deVakogqecJos, &; combaícri- madoc mas fioauam muitas ap4 
do per toda a parte, os de dentro gados em. eltejk depois que a ef 
fedefendiam muy ;bem, Ôc ven- cada cahio,poríaqu,èçiijíeiatolh(| 
doAluoro deTorrfe fumos çpí deuhumvirotom pelapalmada 
mo naquelis logai^ftaua a cfcrãn mão, & clle>éQU,com a mão na> 
da, Ôc íubiam/por dia quantos efcüdo,& deitou o viroíôm pa-
podiam ,rveoíe alli arftiado dè ra outra parce,êk entam fe deceo 
hüa> foIbas,ek hum íoaadcl. ôc hú ôc ElRey mandou írredar afora 
grojal de malha, ôCífaura baek íeus arteficios dcrcamJMter9pera 
sece de canal cmfiraa, & (ramal mandar cort%ei s as efcadias ̂  fi| 
aèiía de madeira ante e l l e ^ lhe dar opttpccomha&íi tym 
hum efeudo no braço, & pozffe Gomez quando fefto fottbe receã 
antre ambalas ameas,<|tpde aj f? doíede o cfpecàrvmoujèOip̂ reiseüs 
cada eftaua porta» fedalll deitar, ztà a ElRey, aqpal cojHloiedada 
ua muitas pedras que lhe deitem, antre elles, ficaram do&fepíaneii-
osdomutdsck quando vio anj fo ra..Qgt fe lhe filRey de CaftsUa 
bir tãò(exikmeéo^^^^l0]t&M nora ácorrcífe,ou ma*forft;acf«ç 
Rodriguez era jà acerca das afnie rir ata trinta dias, que lhe deíTe 
a%dei tou hum grande cxnta.M p Cartel Io , o> que íe /pife cada 
deu na cabeça a lohaõ Roda humem faluo, elle .ôfcfua mo*, 
gu£Z/,8cdeu cõ elk^&c^lMfa lher,M todolos. feus; com.to<{© 
los outros cm terrâ,ôc:quelfett'(a. aquello,quc tiueffera,:& que ne-
efcada.&fe nom fora que hia bê nnum doCartello, em quanto 
armado dàcabeça,|fora 'mortaJ& eftèprazp duraffç,nom fabiffe fo 
rêbétoulhc o»fangue pelos olhos ra a fazer nojo aos .Portugucfes, 
cV.narizes, &orelhas^4)pca, Ôc nem, meteíe détxo ncnhüasvm 

das, 
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das^e metendo alguns manti- cfcadas do muro , ôc os de 
mentos, que a tregoa foíTc que - dentro, como cftauam dcfper-
brada, ôc ElRey os podcífe com cebidos, nom fc podiam tam 
baterjôcpor fegurança dcftodeu aprcíía correger^ue primeiro nõ 
em arráfens AyrcsGomez aGõ- foííem entrados, ôc queimadas, 
calo Pirez Coelho,&outro efeu as portas da Villa. ElRey jazia 
deiro, onde aqui fom aJguns, q aeftas h^ras dormindo afefta$ôc 
dizem^uepafladosoitodiasde acordando ao grande arroido,! 

pois do prazo,fahiram os do Ca perguntou,queeraaquilIo?E dif-
flello a fazer nojo aósdo arrayal fcromlhe como os feus comba-
ôc que ElRey com queixume dê tiam a Villa, ôc que a tinham ja 
fto mandou dar as trombetas,ck entrada por força, ElRey ouue 
lhe deu hum grande combate, gram queixume, por qucbrãtarc 
em que puzeram fogo ás portas aprciteziajnom fabendo elle par 
Ôcentrarom dentro com cllesna te, que AyrcsGomez o culparia 
cerca, 8C fe recolherom ao Ca- muito,tcndo que era por feu mã 
ftello, ôc que entom preitejou dado, 64 foy para alá trigofamê-
Ayres Gomc^ 6c outras taes re- te,ôc achou muitos dos fêus dea 
zoens. Mas o que efto efcreuep tro, 6e porto fogo por partes do 
mal vibo textodcfteEuahgelho, tegar, c\ queixoufò muito con* 
ca erta faiftoria nom paffou aíli; tra eiles,dizendo,que mereciam 
mas a verdade foi dcfta guifasSê- dè os deitarem no fogo, que pu-
do já preitejado AyresGomcz cõ zérãõ, pois 1 he dc tal guifa fize* 
as condiçoens, que diíTemds, & rom quebrar fua verdade^ & íe» 
tendo ja dias auia mãdado com dô ja todolos da cerca colheitas 
recado a ElRey de CaftellaGon- ao Caftello, mandou EíjRcy ata-
çalo-Marimbo feu genro, Ieuan« lhar âo fpgò,& apagalos & veo« 
toufe hum dia voz entre os Por ic ElRey para onde pouzaúa, & 
tuguefcs, dizendo; que os do Ca ficar õ muitos dos feus nefta fegu 
ílcilo metiam cabras, tk outros da cerca, & cite foy o azedo cõ* 
gados dentro, ôc que quebranta- bate daqoeíla fcgü da vez5ôc não 
*iam a preitezia , ôc começarão Outro ncnhu.EIRey tendo fenti 
de bta Jar a altas vozes. Armas, dó do que os feus fizerom man-
Armas: Ôc que os combatefeto doufe * dcfculpar .a Ayres Go«? 
Ôc começaram ápreíTa a Içuar le mcz,ôc naõ quiz crer fua defeult 
nha, ôc pper fogo às portas, & paçaõ,porqufc Ayres Çomez de? 

zia; 
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2Í35quc fc aquello fora feito con 
tra fua võtade, & lhe nom pra­
zia dcllo.como elle rezoaua,quc 
lhe deixaiTc lua cejca , ôç fc fofsé 
ps leus todos fora, &que elle fe 
queria compoer com aperda, & 
dano, que lhe fizerpm, & lhe/o-
ra fcito,ôc que entom entenderia 
que era aíli. ElRey refpondccy 
que tal coufa como efta nom fa­
ria , que fe lha eüe auia de dar, 
que ja eradada.Ôc qfe outra vez 
aauia de tomar,que tomada a ti 
nha. Ayres Gomez vendo tal re­
porta entendeo, que lhe prouue-
ra do q lhe os feus tinham feito, 
entom britou apreitazia , Efton* 
ces mandoüEIRey combater óu 
tra vez com feus artifícios,.Ôc ti-
ramento de engenbos,&eIIesdc 
fêdiaõíc mui rijamête,& fua mo 
lher de Ayres Gomez andaua cõ 
as abas cheas-dc pcdraspelo mu­
ro dãdoas aos,q fe defendiaõ.Os 
de fima vendofe muy afincados, 
6c nom o podendo fofrcr,torna-
rpmfe à preitezia primeira aguar 
dandp,qut lhe vicííe íoceorro.* 

C A P. 13. Como fe efeuzou El-, 
ReydeÇaslella de nom acorrer 
Ajres Cjorneç, (2? foy entregue 
a Viüa a ÇlReyde Portugal. 

H E G O V Gonçalo Ma 
rinhoaCaftelJaáCidade 

O AM OI. 
de Cordoua,hü EIRjey eftaua ãjú 
tando as mais gentes, que podia 
para fazer fua entrada, 6V con» 
toulhe como aViUa de Guimarí 
cs fora tomada, & como Ayiçs 
Gomez fendo cercado fora com 
batido dengenhcs,&de bartidas 
& doutros artifícios atai obra per 
tencentes, deguizaque fe viera 
apreitejar acertos dias aqucofízcí 
fc faber«a fua merce,ôc à Rainha 
dona Breatiz fua moJher, em eu 
jo nome elle tinha a ViiIa,cVque 
lhe pedia por merce,quc lhe açor 
refe, ou mandalTe acorrer,ou. 
lhe quitaíle amenagem,que por 
ologar feita tinha, que fe nom 
podia mais defender. ElRey ou-
uindo eftas,ôc outras rezões dijíc 
que ja fabiá , 8c bem em certo' 
era como o MeftrCdc Auis, que 
íe chamaua Rey de dcPoitugal, 
auia entrado na Villa de Guima 
raés, &como Ayres Gomez, Sc 
os que com elle eftaua m, foram 
muy afinca dos de combates.que 
ihs auiam feitos, Ôc que elle ti­
nha a AyrcsGomcz,ôcosq acerta 
raõ a fer cõ elle cm aquclle cerco 

.jpm mui aíiinado íeruico quanto 
trabalho alli auiaõ fofrido por a-
mor delíc,epor fcruiçodaRainha 
fua molher,masq por talVilla.Ôc 
Caftellô.como o dcGuimàraés,q 
aindaq foííe muito milhor, que 
nom era fua vontade de tal caua 

leiro 
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leito como era Ayres Gomez.ne cftauam,fahiíTem em faluo, & fc 
taes fidalgos,como com elle ef- vicílem para fua mercê, ca eíle 
tauam,fe ouucílcm de perder, ôc entendia cõaajuda deDcos mui 
diííeeftoncc contra GonçaloMa cedo em pouco tempo co#bra£ 
rÍnho5 que bem via elle como o Reyno de Por tugal, que con-
ajuntaua as mais das gentes de tra feu feruiço eftaua reuel, 8c os 
íeu Reyno, que-auer podia, pa- lugares todos tornarfehiam a eu 
ra entrar em'Portugal para açor jos erom. 
rcr a Ayres Gomcz daSylua, & a Gonçalo Marinho quãdo vi© 
outros fidalgos, que tinham Vil- cfta repofta, tornoufe com reca* 
las,&Caftelíos de fua paFte,Ôc da do a Ayres Gomez, o qual ven-
Rainha Dona Brcatiz fua mo- do o mandado DelRey de Ca^ 
lher.Ôc mais que mandara jà fua ftclla, defemparou o lugar, Ôc 
frota naos,Ôc galés fobre Lisboa foiíc como no trauto era cõteu-
por lhe tomarem oporto, &C nõ do , ôc foi efto no começo do 
poder auer acorro de mantimen mes de Iunho, porém alguns 
tos,ncm gcntcs,ôc que nom cn- dos feus nom quizerom ir com 
tendeíTc e|le,nem outro nenhü, elle, ôc ficarom com ElRey aí£| 
que fe elle partira de Portugal como AluoroDias dcOhueira/ 
por cfpaçar muito tempo de cc- & Lopo ArTonfo de Penalua, Ôçj 
do nom tornar a elle, ôc ganhar Gonçalo Rodriguez Carualhoj 
todo o que lcixara,portoque fof- Ôc outros boons cfcudciro.s,e ho 
fc com grandes trabalhos, ôc def mens de pé ataa ciricoêta c três, 
pezas5& gaftàmcntodc fcusRey- aos quaes El£ey perdoou do ca­
nos , nom o podia nenhü praz- fo menor, ata o maior, ôc lhe 
mar do que atèlli fizera, faluo fe mandou entregar fcusjjcns,fe da 
foífe algum nom diícreto. Mas dos erom, mas nom os que lhe 
que o termo, que Ayres Gomcz foram tomados na entrada da-, 
tomara,fora tam pouco,que por Villa. f 
eftas coufas de prefente, elle n õ r Ayres Gomez era vclho,c no 
auia poderlhe accorrer, aindaq bem faõ, & leuaromno fora em 
quizefle, ôc que pois taípreito ü colos de hcmês>& apoucos dias 
zêracomoMeftredeAuis,que defpois defto morreo aqui ho 
lhe cntregaíTe o dito lugar de Reyno, ckdeu ElRey feus beês, 
Guimaraens, de guifa, que Ay- ôcdefua molher.a McmRodu> 
res Gomcz, ôc os que com elle guezdcVafcogonccllos^aLoH 

po .Dias 
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pò^ias de Azeuedo,&a Iohaõ 
Gomez da Sylua, 6: a Villa deu 
aoGõdeftabrc,Dona Vríacá foi 
fe para Caftella,& ácu Irmaõ nõ 
quiz confentir nos efpofoUios 
de fua fobrinha cõGouçalo Ma* 
riribo,por fe delle nom conten­
tar^ quitou a delledizêdovqú« 
era menor de idade quando ef-
pozara*ôcca zona cõ outro,eGõ 
calo Marinho com queixume 
ièfto fezfc frade de Sao Francif-
co,& aíli #cabou fua vida. 

CA P. 14. forno a cidade deu 
Braga foy tomada. 

ISTANQOemBra 
ga Vafco Lourenço 
Irmaõ de Lopo Gó 
mez, d eípois que 
perdeo Neiua, co­

mo têdesouuido, mantinha voz 
por ElRey dcCaftella.cntcndeo 
eftaua alli íçgpío,* naquelle dia 
que Guimarães foy tomado» co­
meçarem os dá Cidade de Bra­
ga auer rezoes com os do Cartel 
lo,queandauompellasruas fo-
bre eftas coufas>que ElRey ,U o 
Condcftabrc faziam: em tanto 
que vierom auer arrpido com el-
les,& começarom jugar"ás coti-
ladas, Ôc as lançadas» bradando 
0$ de fora por apcHido.Tcrf^/-"' 
Tortugal por EfrRey Dom l Q^ 

10 AM 0 
H A M, afá que énçarrararn os 
dó Caftello dentro <£mé|k,dg 
começarem Ibcslpgo de tirar cõ 
quatro íngcnhos,queaie$ajjaíii, 
Ôc logo cm effedia mandarom 
dizer a£íR ey\a Guimaraens, que 
era d abi tres legoas, que vicfle a 
Gidadcvqu.eja a Vííla eftaua por 
eUe v6c qujs viefle tomar o Ca;? 
ílello.antequeòuucíTe algum aT 

corro/ ElRey efle^ia por noitei 
mandou jà Meai Rodriguez de 
Vafcogoncellos,& Martim #§« 
loGafcom caualeiroseom gen* 
tes, quantas cpmprra, &eícre-
ueo bgo ao Condeftabre, que 
eftaua ainda na Aldea, onde o 
leyxaraos apatete Minfep,eõ cer­
tos homens bo©u4 d* Braga, óV: 
1 he enuiarom dizer, qUc. ja Braga 
eftaua por elle, que íoüle tom ar 
o Cafleil&,&quç por quito Vai, 
co Lourenço'o tinha por feu I* -
mio Lópo Gomcz, ôc lhe podia 
mandar algum acorro, que lhe, 
mandaua, q logo àprcft4 te yief-
feà Cidade, ài trabalhâiTe de a 
tomar. O Còndeftabre como tal 
mandado ouue DelRey, prouue 
lhe muito dello, cfpccialmente 
pelo embargo, que auia de nom 
poder páffar o Minho,ôç logo se 
mais tardãça aprefla partio com 
fuás gentes,per junto com Pon l̂ 
te de Lima, hu eftaua Lopo Go­
mez, ôc chegou a &aga,& apo­

ieis 
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zentoufe na Villa, que ja eftaua tomada,fizeram hirtorias t Sc af; 
por ElRey. 

Em outro dia mandou dizer 
a Vaico Lourenço, que lhe cn • 
tregaííe aquclIeCaftclio para feu 
íenhor ElRey. E Vafco Lourcn 
ço lhe enuiou dizer, que o nõ fa 
ria por nenhüa guifa.Eftonce or 
denou p Conde de o combater, 
ôcmandoulhc tirar com aquel-
les quatro engenhos, que achou 
na Cidade, os quaes lhe tirarem 
continuada mente por cfpafo de 
duas noites, Sc hum dia, de gui­
fa ,que erom'dentro no Caftello 

firmando a certa vontadc,o mo 
do, 6c azo, como ElRey cobrou, 
foi daqucfta maneira. Em Ponte 
deLima eftaua por fronteiro Lo 
po Gomez de Lira, criado Del-
Rey Dom Fernando, Ôc McinV 
nhcynòr daquelía Comarca,, Ôc 
tinha hi a molher, ôc os filhos^ 
mantendo voz por ElRey de Ca 
ftella. Efte auia confígo muytos 
boons efeudeiros, Sc aííaz hoij 
mens de pè, Ôebéftéirty bem pi-j 
renta, ôc doutra gente a/fido iu-
gar,como do termo,que para fua 

alguns mortos,.ôc feridos. E vê- defenfa auia hiqueauõdafsê,an* 
do Vafco Lourcnço,quc o nom tre oŝ quaes eram hi com cllc^o 
podia mais fofrer, ôc que cm el­
le nom auia defen(om,mandou 
mouer preitezia com o .Conde-f 

ftabre, pedindolhe por mercê, q 
o deixaííe ir em faluo, & aquel-
ks, que com elle c(jtáuom com 
todo o íc#,ôc que lhe daria o Ca 
ftelIo,ôc ao Conde ptougue,e re 
cebeo o logo, & elle fahio dalli, 
com tam pouca honra, como 
par tio de Neiua, & o Conde fi. 
cou cm pode da Cidade. 

C A P. 15. Qomofe azou o come ço 
para Ponte de Lima fer toma • 
do. 

•EYXANDOano 
toria contradicam 

dngo Annes de Araújo, ôc Gar­
cia Rodriguez de Ledefma, ôc 
Fernam Caminha de Ruyuos.ôc 
D^ojo Gil Sarrazinho ,&oucròÍ 
efeudeiros afamádos, que nom 
curamos de nomear. 

Tem hüa grande, ôc fermòfa 
ponte comprida, 8ccfpaçôfa de 
muitos piáres, por azo de bun> 
Rio, q chamam Lima, que cor* 
rc junto com ella, ôc doze tor*; 
res, que ha no lugar, erom todas 
muradas, ôc fornecidas do que 
compria, & gentes pelo muro 
fempre, que nunca fedellc par-
tirom, faluo dchoite,4t todas as 
portas eftauão cerradas com pe­
dra, fenom a da ponte por hú fc 

dalguns, que dcfta •feruiam,tendo muitosmantimê 

tqs, 
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tos, & bem fcguros de nenhum Irortuguefes erõ,,& Rey tjnharjk 

- rt contrairô q lheauir podeífe. Em natural do R ŷnQ ĵJhe-4ffeft â  
cilamorauabübomxfcudeiro,. qucllaVilla^ií^ortpdos,neftç" 
chamado por nome EfteuioRo- acordo por íe,gurança de feuíç* 
dr.iguez,&hü dia eftando na pra g|çdp,foiáp fazer juramêtp,çprp 
ça.quando o Meftre foi alçado rriefla a hüa Iimidaalpng^da do 
R.cv em Goimbra,GpçaloLopcz: lugar hôa mea, lego a trte putor-
da Gaya com Pcro Vdofo, ôc gamçro aíli fejto.mandajãp cb* 
outros efcttdeirosdc Lopo Gp- mar a Guimaraejis,que fap dalli 
mez começarem defalar cõ £f- oito legoas, hum fradç de §am 
teuão Rodriguez no alçamentp Franciíço natural da.quelle ]u. 
0elRey,na fcfta,que lhe fora fei gar5 que chamarão Frey Gonça 
ta:Ôc em outras coutas, q a efto Iode Ponte, ôc por elle mapda-
pertêciam, dasquaes elles efçar- rjo dizer aMIRey ap Por tp,hu a 
necédo íe íoltaráo em dcfméfu^ inda eftaua, q elles tinham ordn 
jadas palauras contra ElRey. Ef- nado de lhe dar o lugar, e como 
teuáb Rodriguez auia pezar,c no elles viilcm têpo azado pera fe 
<*jzaua refpõdcr> porê com me- poçr em obra, quelhp fariãp fa-s 
nécoria difle . Quereisqivos diga ber. ElRey foi mm Jedp çpm ef-
Gonçálo Lopezjpor veturaesle,de te recado, óV difle: que Jbp agar-

2 mis eficarneceis,aindavos ha de decia muito, ôc tinha em gram 
mçaroagraço no olho- E cp efs- fetuiçp, Ôc que lhe rogaua: pois 

tas, & ourras rezoês fe deípedi* tam bpa coufa tinham ordena­
ram delle bem mal contêtes de .dftjCjüe.íetrábalhaííc de o pocr 
tal falar, & LopoGomez foube cm obra o melhor, Ôc mais fe-
parte dcfta* rezoens.ôçdéfprazc^ guramente, que fer podçfle , & 
dolhedoque difTcta EfteuãoRp que elle lhe: pr.orr.etia de fa/er 
driguez, mandou o meter na ca por ei i o muitas mercês, Tpr-
dea: feus parentes, ôc amigos fo nou o frade com recado, Ôc foy, 
ramfalara Lopo Gomez porei- & veio por tantas vezes falar fo 
lc,Ôc fizeiãono fokar,& eik ÍQI- bie a maneira , como fe melhor 
ro, c íentindofe defta desoora,fa podia fazcr,q foi ElRey em tato 
Jou cõ Lourenço Rodriguez feu aGuimarães,eotomcu,como ou 
Irmio.e cõGarciaLopez feupa uiftcs,cfalando hum diaEfteuâo, 
rête,q viuia com Lopo Gomez, Rodriguez com os outros.como 
ôc com outros ata oito,, qppis q íe auia de dar o lugar, oXpçrquç 

C guifa 
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guifa aaiaõ todos de fazer, c dlc tiffe,& cj cobraria o Iugar.EIRey 

mui alegre de tatsnouas,nõdaní 
do a entêder nenhü a couía, mi 
dou logo recado ao Conde a Bra 
ga,q fam dallí trcs Jegoas,húaia 
da eftaua,recontãdoihe todo,co 
mo cra,q lhe mandaua,q fe fizef 
fe preftcs para fer cõ elle, aíTinã 
dolheo logarcerto,hú auia da* 
guardar,pera fe ajuntarê amboŝ  
O Conde compnndo feu mãda. 
do feio aíli, Ôc foiíe logo áquelle 
Jogar, & efto ordenado calada-* 
mente, partioElRey,depois q co 
mco,com gentes auondo para o 
tal fcito,Ôc fingio,q hia caminho 
do Mòefteiro da Corta, pelo nc* 
nhünom entender. Pcrò,nont 
embargado efto, como fcElRey 
pardo, logo hu homé, q hi anda 
ua por cnculca, fc foi á prefla a 
Ponte de Lima, ScdilTc a Lopo 

erom em cfta fala dcf Comtz.Sabei de certo, q Elftéf 
faleciam em tal guifa he partido de quimaraenslty no 

& 9 toda fua ordcnança,ôc pen- fabempwa bit vai. mas affirma-
fàmento era tornado em nada, fede fua ida, qleua caminho do 

afchouj^ie fc arrependiam jàjdi 
zendor que a couía era muy peri 
gofa, ôc de grande duuida, por 
quanto o lugar era forte,8e mui­
ta, ôc boa gête em elle, 8c nom 
fc acertado como cllcscuidauão 
q fuás vidas, Ôc moIhercs,c filhos 
erom de todo perdidos, & obri­
gados á morte. E q por tanto nõ 
queriom emcllo mais falar,mas 
q lhe prometiam pela jura, ôc fa 
lamcto,q feito tinham,qnenhuà 
coufa defcobriflem dcfto,fe elle 
em ello quizerte obrar alguma 
coufa. 

CA P. 16. Como ElRey par tio 
de Guimaraens para Tonteu 
de Lima. 

;VANDO Eftcuara 
Rodriguez vio.q osq 

com grande fentido, q tinha, de 
acabar o q comcçara,falou com 
feu Irmão.q o ajudaflex concor 
dados a nom falecer em nenhüa 
coufa,paíTarõemeftoaIgüs dias 
atàqEIRcy tomou Guimaraês,c 
foãdo eftas nouas pela terra,mã-
dou Efteuão Rõiz recado ao fra 
de, q foíTe Jogo dizer a ElRey, q 
hu dia certo, q lhe diuizou, par» 

Moefieirodaffofta, *y outros dU 
zê,qfe vaia Viüa Real. Certa* 
mente,diüe Lopo Gomez; fobreu 
Viüa Realirá,que tem lobão RQ 
driguerfPortocarreiro, mas vd 
fará hu fe pagar >nom tomeis difijo 
tuidado* dtlhe, que arranhe aore* 
dor, tynom brite a febe ElRey 
indo por aquelle fingido cami­
nho, já bom cfpaço deu voiti 

para 
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pára Ponte de Lima, ôc chegou 
bem noite aquém do lugar hüa 
lcgoajdonde o já Efteuaõ Rodrî  
guez eftaua aguardando,Ôc veio-
fc com elle, & áquem da Villa 
hüa mea legoa ficou hüa cilada 
cõ as mais das getes, Ôc Aíuoro 
PereiraMarichal cõ ella. ElRey 
veiofe a hüa deuefa efeufa, ôc eu 
berta dàruorcs com hü cento de 
€aualo,dosbons3q cm fua cõpa-
i&iaandauãb, qferia atá dous 
tiros de bèfta do lugar, ôc ai li fi­
cou El Réy: todos a pè dccidos 
das beftas, atandolhe as lingoas 
com as fedas do rabo , por nom 
lincharem, ôc poderem ler def 
cubertoS. 

CAP. 17. £omo ElRfy entrou 
naVilla, cY* cobrou, 

ISTANDO aífiPon-
te de Lima baftecida, 
c percebida,como dif 
femos, auiaemcoftu 

me de fc guardar dcfta guifa; vi-
nhãò algüsdefora do termo a 
Villa por velarê,fegüdo lheacõ-
tecia, e iíTo mefmo dos do lugar 
com elles.ôc bem cedo pela ma-
nhamliião finco, ou feis piaens 
bufcarasdeuefasderedor da Vil 
Ia, fe auia abi gêtes, ou cilada, q 
fizeífe nojo aos do Iugar,ôc depo 
isq defcobriaõterra,ôc tornauaõ 

10AM O 1. j j 
para a Villa,cntam abriam a por 
ta,̂ c mandauamosveladoreSjq 
féíoíTcm para fuás cafaŝ ôc os da 
Villa,q velauam, Sc roldauaõ de 
noite,dormiaõ pela mánhaa. Os 
q dcfto nõ tinham carregp,e iffo 
mefmo Lopo Gomcz, dorrriiàõ 
dafocego quanto lheaprazia,atá 
q fe enfadauam,dc guifâ q ja era 
alto dia , ôc naõ achateis nenhü 
andar pola Villa,dosq cuidado5 

tinhaõ de a defender,ôc quando 
EfteuãoRodriguez fahio àtardej 
por ir aguardarElRcy,hú era de-
nifado,diíTeaoqguardaua a por 
ta: q hia a bufcar beftas, q achar 
nam podia* ôc que cuidaua, q e-
rom furtadas: Sc depois q trou-̂  
xe ElRey àquelle lugar, que di-
liemos, &os leixou afocegados 
na manham bemncedo tornou £ 
Villa, ôc achou as portas carra­
das, ôc acabo de pouco foram a-
bertas, para ir bufcar as deuefás,' 
como auiaõemcoftume, ôc quã 
do os piaêsquizeram íahir per-
ountatõa EfteuãoRodriguez hú 
vinba ? Venho do demo, diííe el­
le,.? no vedes vos, q jando eu ve* 
nho mas hú vos ides vófoutros?Co 
me he ifo,ditíeio e\ks,como?diíÍQ 
elle, des ontem á tarde andei com 
ma ventura buscando toda eílau 
terra,pcrduasbeslas, que achey 
menos, & nunca me ficou deuefa 
nem valia ar redor de fia Vtüa, q 

Ca 
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toda esta noite nom andàffeu vofoutros,di(ee\\e,tretverqeou 
correndo ,cY nunca as pude achar fa he aquella, eY tirarei em tanto 
cY entendo que me famfurtadas,, que bebamos. E elle mádou o vi-
%y porémnom aueüquelairfa:, nho pola manceba,ôc diíle,quc 
suer, que tudo eslà feguro ,0no dirtefíe, fc perguntaíTcm por ei. 
tendes ja abi que bufcar , porená le, que aguardáflem hum pouco 
fe quizerdes, que Ia tornemos^vá- que Ipgo tornaria,6c foife cõ feu 
mos beber primeiro duas vezes de Irmão, cV com hum homem de 
muy bom vinho, que tu tenho, cY. F á porta da Villa, & diíTc ao 
eniam podemos lá ir outra vez. E porteiro . Que feguradamentcj 
porque aquella manhãa fazia hu abri fie a porta a effes veladores, 
ma pouca de neuoaça, e elle vi- que jà era tarde? £ elle difle, q 
nha molhado do orualho, dilíc aguardaua os pioens, que auião 
Aí uoroLouçâo,ôcFernaõ daAgu de ir bufcar as deucfas. Digouos-, 
lha, que erom dos q auião de ir diíTe elle, fe os vosaueis deguar-
fora. *Bem vosdizEHeuão Qodri dar, que a boas horas iram eüei 
gueztvamos beber com elle, ca be daqui,®' nom fabeis vos qüejan* 
nos cònfelha. E os outros outor- do eu hoje vim de buficar as deue^ 
garom cm efto, Ôc foramfe com, fias, que toda a noite andei cataêÁ 

elle pera íua cafa, & o porteiro do as beslas, qmefurtàromfâto 
çarrou entom a porta, cIJe com da a terra he fegura, cY eÜes fefi 
elícs cm cafa falou cõ a molher, ram comigo, cY eftam em rninha% 
que defto fabia parte, ôc difle cõ cafa jugando, &ja Ia nom ham 
tra os outros.*?? nósauemos de be de hir. Entom abrio a porta aos 
ber,façomnos bem dalmoçar. Ê vcladores, ôc elle fahió com el-
clles diíícrom:^ era muy bem. lçs,ôc hiam falando no que lhe 
E ella trementco de o fazer, ôc prazia, & aqueilcs, que íe acer-" 
nom muy dcprcfla. Entom diíTc tarom de hir por aquellc ca-
EfteuãoRodnguez.Quereisbom minho, por hü ElRey eftaua, 
confelho,q vos valha Deo*,juge- quandoallichegarõm foram re 
mos aos dados. E elles diífcrom, teudos. E Lourenço Rodriguez, 
que lhes prazia; ôc começaram ôc feu Irmão.quãdo elles íahirão 
dejugar,ôc em jugando iahio a laçou efcufamête dinheirosmeu 
molher da cozinha, Ôediíle- Dei dos antre as poitas, fegundo ti-
xade o jogo, eY bidê ver a adegay nham ordenado,^ começou de 
qtvidoq fe vayhüa cuba : jugay os bufcarjdizcdo que os petdera 

ôc co-
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ao ferão, & em achando hus, lei 
xaua cahir outro, por alongar o 
cfpaço. Em efto os que vinham 
para fahir fora a/udauamihos a 
bufear,e iffo meímo osportciros 
6c outros, q ahi eftauão porguar 
dasjÔc elle voltou hüa pedra an 
tre as portasidas que hi eftauamj 
em que íe hiaõ anentãdo os que 
guardauão a porta, moftrando, 
que achaua alguns dinheirosfob 
cila. O homem de pé.que eftaua 
na pontcfez final certo com Tiú 
capello, Efteuão Rodriguez , q 
o bem viojfcz outro aos DelRey 
& mouco àpreíTa primeiro os de 
pé,e vinte de caualo Ingteíesdè 
cheiros, fe ante ElRey vinham 
o Condeftabre, ôc Ruy Mendez 
de Vaícogoncellos, & Gonçalo 
Vazqz de Mello o velho.c Mar-
timAfTofo dcMcllo o moço ,e o 
DoutorMartimAffonfo^outros 

Aífí entrarõ per fob a ponte, ôc 
deshi perãtre o muro.ôea barba-
çai, per hü deuaífp portal, q ti» 
nha. Os qeftauão emfímado 
muro, quando os aíli virõ vir,co 
meçarõ a bradar áprefTa aos ou 
tros,q çarraflem as porraSiLòuré 
ço Rodriguez^ tinha alli obriga 
da a vida embargaua, q fe nora 
çarraíTe,cxdc tal guifa o fez com 
hüa efpada.q fe nõ pode tão tof -
teçarrar, né tirar o canto, e elles 
q o tirauão, ôc puxauão a porta, 
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ficando Lourcço Rodriguez de: 

detro pelejando cõ clies,& Eftc» 
uãoRodriguez chcgaua mui azi-
nha,c me te o a efpada perantre as. 
portas, & deu na teftaàquelle,q 
as çarraua,cíeixou a entõ das mã 
os, Ôc Louréço* Rodriguez tirou 
per hüa dellas,e abrio a de todo* 
e tiuerõnaeilcÔcfeu Irmão às ei 
padas chamado altamêtc. Por tu 
gal, Portugal. E ElRey chegou 
muy àpreíTa çpm os feus,Sc* co-
meçarõdêtrar na VilJa,e quãdo 
ElRey entrou deitarõ da torre 
de fima da porta hüa grande pe­
dra, q. veio dar jüto com elIe.Os 
de LopoGomez, q poufauao po 
Ia Villa, de q muitos ainda jazia 
nas camas,quãdoouuirão aquel 
le arroido,& viram coníigo tan 
tos hofpcdcs^nõrogados.cõfom 
de trombetas,começarõ de fevoi 
uer,ôc por cm armas, trabalhan-
defedeos receber de mà guifa 
defcndédo as ruas mui rijamete,! 
efcudados$e armados,e bradado 
todos. Qas1illa,Cafíiüarncmheu. 
nada. Mas feu apelidar, ôc defen 
fomlhesprcftou pouco,ca psfrò 
cheiros^ as outras gêtesosfize-, 
rõ logo retirar atraz, e dclles ma 
tando,e outros prendendo,aco-
lhcromíe pelos muros ás torres, 
cdallidefédiãoo melhor, qpo-
diaõ.Em efto chegou Aluoro Pc 
reira cõ a géte da tifada,hu ficara 
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c como a Villa foi defpachada çom, porém que lhe confelhaua 
dosimigos,todos fe trabalhauãò por íeu proueito,q fc yieííe para 
de fe ajudar do que nclla acha- elle, em quãto elle auia vontade^ 
Uão,que dos moradores nom fof de lhe nom fazer nojo, ca pode 
fc,ôc de fc cada hum apoufentar ria íer, q defpois requereria elle 
como melhor accitaua, r cfto,q lhe mandauarogar,& nõ 

lhe (cria outorgado. LopoGo-
CA P. 18. Qomo Lopo Gometfoy mez por cftàs rezoês, nê outras 

combatido, cY entrada por for muitas,q lhe forão ditas, nunca 
> ça,tymãdadofrezo ao Porto, poderão com elle preÃar,fenom; 

L R E Y aíli em pof- que fe queria defender, entom 
fe daVillaordenou mandou ElRey combater todas 
logo de combater as torres,faluo a deLopo Gomez 
as torres,que erom dcLira,& o Condeftabre comba; 
muy fortes, 6c for- tia da parte de fora, ôc os outros 

necidas darmas, & gentes, por5 pelos lanços dos muros,dehü ca 
ánteq as combatefe^mandou di- bòt&dputro,Ôcpor força darmas 
zèt a Lopo Gomcz.- que bem ia- Ôc defogo, Ôc per preit,ezia fc dç-, 
bia a honra, &£ acrecentamento rõ todos. Ora fabey q efta torre, 
que ouucra cm efte Reyno, na em q Lopo Gomez eftaua , he a 
qual lhe elle nom entendia de mais alta,ôc mais defenfauel de* 
minguar, mas em ader ,6c fazer todalas outras,q ba na Villa, ôc 
muitas mtrces,de guiíajqelle fof auia em cila dous fobíados,e fer 
fc cõtentc,e poisqelle via ,q feu toda chea ata o muro,ôc hi cftá^ 
feito eftaua Cm tal ponto^q nom ua a porta,porqfe ferüião dêtro.éí 
auia elle defenfom, q fe nõ qui- quãdoEIRcy en trou,ôcLopoG$j 
zcííc perder, elle, Ôc a molher5óc mez hi jazia féguro,ouuio fupita 
quantos erom com cJIe.mòfmé riiête tio grande arroido.pergun 
te qelle nomtinha Caftello, cm tou a prefla que era âquelío.cjtal 
q fe defendefe, Ôc q o tiueíf^quc volta faziam? Nõfiabemos, diíTcí-
Ihe nom preflàua nenhüa coufa, rão elles, faluo qouuimos bradar 
6c q fe o auia por efperar acorro alias vozes,São Jorge, Saõ lorgé 
DeiRey de Cartel la,q viííc oac- Difle t\k,Carrayçarra bemefifJu\ 
corro,q mandara a Ayres Gomez pgrust qtâdeSam lorge renego 
ôcque poralli poderia ver quan- eu fe eüe boje ca entrarX ficando 
to lhe compria máíer aquella té aíli efpantado,ôc nom fabèdo fif 

dizer 
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dizer, Iàriçarome oomclle an­
tre homens darmas, ôc píaens,ôc 
béftciros trinta & íeispefloas.Ef 
tà torre ertaua muito acalmada 
muitos touçinhos,ôc lenha atá o 
primeiro fobrado, e porq naquel 
Ia Comarca ha muitasIgrejas,& 
Moefteiros, a demais da prata,ôc 
dinheiros q hi auia, tinha o di­
to Lopo Gomez em guarda na-
quelía torre,e quando ameaçarõ 
de abater, defendiafe muy rija­
mente partindo àspedradas,eas 
fçtadas fem dó$ Ôc.nefto começa 
rõ debradar,q puzeíTem fogo ás 
portas, ôc querendofe trabalhar 
de o pocr,mandouLopoGpmez 
mouer preitezia a ElRey pqr Gõ 
calo LopezdeGoes,òc per DõAJb 
bade de S.Saluador, Ôc já nõ po-
cfíom vir pola porta,de guifa, q t 

eftaua, masdeceromnos per hü 
certo, ôc a concrufaõ das auê«Jas 
cra.QucEIRey lhe dcíTe efpaçoá 
íua vontade,a q fizcíTe fabcr a El 
Hey deCaftcIla,q lhe deíieaçor 
io,ou vielíe acorrer., &nom vin 
do, que os leixaííe ir em faluo cõ 
todo o feu. ElRey difle: que tal 
preitezia como aquella, nõauia 
defazer,ca pois elle tinha aViila 
toda por fua/a|uo aquella torre 
que nom auia poder de femuito 
ter,q outra conuença lhe nõ ou­
torgaria, fenomq a l-cixaífedesç 
pachadamête, Sc fe foííê logo, ê 
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falado fobre erto,c nõ fe pbdêdo ^ 
concordar, diiTe hü efeudeiro a & 
GonçaloLopcz fe auia ahi tal en 
treelIe*,qíequizciTe manter hu 
por hü, ou dous por dous fobre 
tal tcnçom,qual tinhão? B quaes 
fom eftes douMiüc elle,fomos, dif 
íc o outro, eu, tyefte efcudeiro,q 
aquieftâ. E elle preg"untou: Que 
como auia nome) A michamaoÂiÇ 
íe elle, lohãoGylSapa, (fa eflé 
qonçalo Arariha.Auerom diííc 
ConçzloLopcz,tyqualferiaaql 
le tamatreuidoiqfie òuzaffematar 
com duas ta es peç onhas ? Quanto 
eu nom cuido fer hü de lies. E cm 
rindo todos defto,diíTc£JReycõ 
tra GonçaloLopcz. Tornem vos 
\aavosafiima,pois tambí querei* 
prouarlà, ca noaueis vos ca de fi­
car JL entõ fc forõ̂ ôc guindarom 
nosafima por humcefto, aíli co 
mo deceraõ, ôc ElRey mandou 
q.tornaííem a combater^ fobi-
ram logo pela eícada do muro,q 
hia direita à portaJohãoRodrf-
guezGuarda,hü bõ cfcudeiro,Ôc 
lohaõRodrigüez,e AntãoVazqz 
cMaiti m ArTonfo deMel lo,eMar 
timArTõfo hia diâte.oVfoife logo 
meter fob o arco do portal da 
torre,e laçarão defima hü canto 
e deu em IohãoRodriguez,eder 
rubou o, c derom cõ elle movo 
em tefra,e veio outro,e deu aAn 
tãoVazqucz,Ôc cahio,cfoi mui-

C4 to 
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to ferido a ponto de morte. Os m crecedores «om dello, por íe 
duc cftauam pold muro lança- afli afbutarem contra elle, 
Ufl|a Martim Affonío alli, nu ElRey tal tençom tinha, ôc Vaí-
eftaua, tiçoens com fogo; ôc li- co Martinz dizem, que diíTèa 
nhô, ôc lenha para poer o fogo à ElRey: que forte fua mercê da* 
poita, ôc elle polas muitas pe- ucr do de TarcjaGomcz fua mo 
dras,qücdcfimadfeitauam,nom lhcr.qucandaua prenhe , ôc de 
ouzaua defahir de fob o arco, feus fiíhos,poftoq filhafofse.de 
mas com huaeípada, que leua* VafcoGomcz de Abreu, que efc 
ua, acolhia afy o que lhe deita- taua em feu deicrmço, 5c os nõ 
tíam,de guifa , que poZ fogo ás déixafse morrer tam cruel mor-
pprtas, ôc como começarõm de te. ElRey por feus afincados rò-
arder, fahiofe rijoMaitim Af- gos, ôc mouido com piedade. 
forifo,ôc foiíc pólo lanço do mu mandou que nom combatefem 
•ro, hu os outros combatiam, ôc mais,Ôc deecrom amolher deLo 
como as portas arderam, ateou- p6'Gomcz por cordas cm hurüí 
íe o fogo na lenha, cVíoucinhos cefto, 6c aíli elle, Ôc os outros ca 
Ôc àrdeo o primeiro fobrado; ôc da hum como melhor, Ôc mais 
com p grande fumo, ôcTabare. azinhâ podia, delles cheirando 
da, que hia ao outro fobradò,hõ bem a fumo, Ôc outros que fc ca 
o" podendo fofrer pozcromfe an meçauam já de chamufcar, 6c] 
treasamêasdatorre,quetêán- quando yicrom todos bcij?r 
daimo largo, & dalli começa- a maõ a EIRcy, difsehum efeu-
rom de bradar ,Ôc capear I òpo de iro a Gonçalo LopezdeGocs. 
Gomez, Ôc os outros, pedindo a *Ah qonçalo Lopez* que mal a-
ElRey por merce, que lhes per- conjelhaftes Lopo Gomez, de fiu 
doafle, que fe queriam dar. El- nom vir à meue Del%ey meufe-
Rcy eftaua em logar,dòndc olha nhor, cY trabalhar de je defender-
ua muito bem todo, ôc folgauã dette .Elle refpondco dizendo, 
de os ver daqucllaguifa, por íe Equem foisvos,queme ifiod'tÚ& 
nom querer preitejar comei- is* A mim cha mão Lançar otc,d\( 
le, efpecialmente pola mor- íc elle, o do Lago. Aoqualdifse 
te de lobão Redr guez, de que outto efeudeiro. Se vósfiois Lan 
lhe* muito pezaua, & huns lhe çarote do Lago, eu fiou quem o ha 
deziam, 5c aconfelhauam , que derrubado.-E&oncc mandou El 
os deixaíTe afogar a todos, ca bê Rey leuar prefos ao Porto Lopo 
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Gomez, ôc fua molher, Ôc Gon­
çalo Lopez, ôc outros, hu foraõ 
muf mal recebidos , de doeftos 
demuymáspalaurass ôc paífa-
romnos alem , ôc leuaromnos a 
Coimbra. Em cfta Villa foraõ 
achadas muitas armas, caualos, 
ôc azemalas, 8c outras coufas. 
de que os DelRey foram bêfor-
i)ídos,Ôc le xou EI Rey por guar­
da delia Efteuaõ Rodriguez ,8c 
leu Irmão cÕ algüsdos (eus, ôc 
tornoufe cõ oConde a Braga, &* 
deu EIRev a Ruy Mêdez de Vaf 
cogonecliosa terra de Froyam, 
6c terra de laraaz , ôc outros 
lugjres,que Lopo Gomez tinha 
dotépo DcIRcyD. Fcrnando,6c 
aquece dia,qEIRcy partio.ânoi 
te foy hofpcde do Conde ftabrcq 
comeo; Ôc dormio com elle, ôc 
em outro dia partiram ambos pa 
ra Guimarães. 

C A P, \<).<Í)osfÍdalgòsÇafteÜAOs 
que entrarom por Portugal, 
cY ata hu fizeram fua en­
trada. 

[ E G V N D O algüs 
f que dcftes feitos fa-

Jarom , efercuem, 
ElRey de Caftella 
acftafezãoera cm 

Cordoua,como diífemos,8Cauia 
já enuiada fua frota cercar Lif-
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boa.Ôc mãdaua a graõ prcíTa por 
todolos efeudeiros, ôc fidalgos* 
Ôc homês darmas, que fe vieíTcm 
paraellc para enrrar em Portugal 
pela parte de Badaihouce, ftgü* 
do tinha ordenado, ôc efereueo 
a Dom pedrj Tcnorio Arçebif* 
podeToIedo,&a certos cauajei 
ros feus vaíTallps, que osajuntai 
fem todos em CidadRodriguo, 
&que dallícntraíTcm noRcyno 
de Portugal a* talhar as vinhas, 
& paês,& fazei todoomal,ôc da 
no,queApudeflcm,Ôc elles vendo 
o tempo azado para fazei efto, 
foraõ dello muy ledos,ca era no 
mes dcMayo,em que o bem fa­
zer podiam. O Arcebifpo partio 
Jogo para Salamanca, por efpe* 
rar aíli todososvaffalIosDelRey 
com que auia de fazer lua, entra 
daj Ôcanteque chegaíTe aquella 
Cidade,onclc fe auiam todos de 
ajuntar,- algüs capitães v àlTalloS 
Del Rey,aífi como IohãoRodri* 
guezdcCaftanhéda,ôcPcdroSõil 
resdeToledo Alcaidemòrdeífé 
logar,eAluoroGarciad Albornoz 
Copcíro mòr DelRey, & Iohaõ 
Rodriguez maldorme,5cPeroSo* 
ares de Quinhones, 8c Iohaõ *Af-
fonfo deTrogilho, ôc outrosbõs 
ôc notaueis fidalgos com elles, q 
feriam portados atá quatrocen 
taslançasdc bons.&efcolheitos 
homens,aforagineíes,cx: homês 

de 
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de pè,5c béfteiros$e cheguaraõ a tirar honra auello^dalgos com 
Cidad Rodrigo, ôc alli òuucrom fidaIgos5 & ver para quanto crõ 
feu confeIho,q fizeííembüa en- ôc que diferença auia de husaos 
trada por terra de feus imigps. outros.Como quer que os Portu 
mas fe eftesCapitaês crõ dos que guefes bõs,e grandes fidalgos fof 
fc auiam da juntar com o Arce- fem $ cY pois que nos, diíTe elle te* 
bifpo,ou nom,nòs pnomacha- mos verdade ,çf osTortugUéfies 
mos em eferito 5 mas todauiá te mentira, nom vzando como leais, 
mos que fy, & por moftra- cY verdadeiros, em querer défen^ 
rerii fua bondade,ò< ardidcza,& dera terra a Rainha Dona £te« 
fazerem feruiço a ElRey feu fc- atizicujahe de direito, quèpreito. 
nhor, fem mais capitania dou- cY menagem tinhom feito por ella 
tro hérJHum íe de moucrã afazer em vida de feu padre ElRey Do 
ifto,E íehtlo afli todos juntos dií Fernando recebendoa por fua her-
íeram algüs a Iohaõ Rodriguez deira,Çflbe de fio agora falece, af 
de Caftanheda, que era o mor / lbe^> faleceram os peis,& as ma 
Capitamdelles.IohaÕRodriguez os Kque nuncaJe deÜes poderanu 
a nos parece que ella entrada * q ajudar'0 por onde ouzadamentey 
vos, quer eis fazer nam he boà,por ty com grande fiúza deuemos 
q na terra huvosquereis entrar no fazer nofia entrada ,& lhe poer a 
achareis tata ganância, por mui - praça quado tal coufa viefle.Ou-* 
ta,que feja, que mais- nom tenha- trás muitas rezoens íalarom fo-
is darruidopresles, ca bem vedes bre efto, ôc em fim diííerom.-que 
vos que em eÜa eslom taisfidal: pois a elle aíli prazia, que fcguif 
gos, nomeãdolhos, logo por no- fc fua vontade, ca nom erom el-
xneiquebembedecuidarque vola les,osquc auiam de ficar atraz, 
quereramtieffender, typórtan* poftoquc o âífi receaííem 5 6c ao" 
tonoffio acordo feria, ois nos ajun- dito de íohão Rodriguez fe tiuc-
taffemos mais gentes para entrar rom entonce todolos outros, q 
por buvos querets, ouentrafiemos com elle vinhão, ôc o àzo defta 
por outra parte mais defabafada fouteza, que todos entam rno-
darroido.A efto rcfpondcolohaõ ftrauam, era o ódio, Ôc defuairo,* 
Rodriguez dizendo,que por iíTo que os Capitaens Portugucfes, q*« 
queriaelleentrarporaquellapar emaqucJlaComarcaeram,anhe 
te,para ver o que fobre efto fazer (y auiam, entendendo ,-q pois 
queriam: & que aquillo era para dacordo nom erom.que fc nom 

jun-
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juntariam contra elles, ôc ca­
da hum períy nom lhe podia fa 
zet torua.ôc dcfta guifa cuzada-
mente entendiam comprir fua 
vontade. Entom fefizerom pre-
fies aquclles quatrocentos de ca 
tialo, ôc duzentosginctcs,de que 
era Capitão aquelle Pedro Soa­
res de Quinhoncs,& com elle fo 
ma de homens de pé, Ôc alguns 
delksbéfteiros,ôc entraromerri 
Portugal, Ôc vicrom por Almcy-
dâ| que eftaua por Cartcllaàe che 
gáramaPinhel, que tinha voz 
por Portugal, ôc deshi pola Vei­
ga de Trancoío, Sccncaminha-
iorfi por eftas aldeas roubando, e 
catiuando; & chegarem à Cida­
de de Vifeu , que erom vinte & 
duas legoas de Cidad Rodrigo, 
donde todos auiam partido. Os 
.moradores do lugar, quando os 
viram vir, porque a Cidade nom 
tê outra cerca,ne fortalezaifaluo 
a Sé, acòlberamfeaJá,ôc áslgre 
jas,muitosdelIes, çom aqucllo 
que Jeuar poderam dos aucres, 
que tinham,e outros fogirão por 
eíTcsmontesjpocndofc em faluo 
cada hum, como milhor podia. 
OsCaftellaõs começarão de rou 
bar,catiuar,Ôc fazer todo o dano 
que podiaõ á fua vontade cmvif 
ta,1* rofto dos Capitães daquel-
ja comarca 5 como homensvque 
i c nom receauam delles, nê dou 
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tra nen hüa pelToa por entom, nc 
ao diante, 0c entrarom nas Igre* 
;as,roubaromnasde quanta pra-
ta,ôt aueres em ellas achauam, 
mas nom catiuauam nehhuns 
dos que fe a ellas acolhiam. 

C A P. 2 o. Como foram concordai 
dos Martim Vazqueç. ey GS 
faloVazcfuezpor azo de hhao 
Pernandez Pacheco, 

|M efta íazõ,q os Câ 
ftellãos fizeram ei 
ta entrada por Por 
tugal, como dize-
mos,eftauaõnaCo 

marca da Beira alguns üdalgos 
Portuguefes. f. Gonçalo Vazqz 
Coutinhp em Trancofo, de que 
craAlcaydc,com bons efeudei 
ros, que tinha conílgo, ôc Mar* 
timVazqucz da Cunha, ôcGyl 
Vazqucz da Cunha feu Irmão 
no Caftello de Linhares, & lo­
bão Fcrnandcz Pacheco em Fer 
-reira Dàues. E certamêtc aífi co­
mo dizemos, quefe osCaftellã-
os cuidarom fahir em faluo do 
Reyno por azo Jo homczio,que 
entre eftes fidalgos auia, aífi fe 
ouucra de feguir, fenom fora a 
oram bondade de IohãoFcrnan 
dez Pacheco, que fe trabalhou 
depocrem efto mão, cVfoidc* 
fta guifa. Gonçalo Vazquez, 6c 

Mar-
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Martim Vazquez,ôc feus Irmãos 'migoiperaMe elks, como for [UÃ 
erom <poftos em defuairo, ôc ho- caza.fazendo tanto eBrago, coma 
mezio por azo de tomadias,quc dizem quefazom9^nomlhepp 
huns diziam aos outros, que to- erem apraça, cY leixaremnosajsi 
roauam em fuás terras, nom o roubar, eY ir afeufa/uoòparece' 
dcuendo de fazer; ôc por efto fe- qfedoem pouco da terra, qham 
nom falauam tempo auia,ôc vê- de lograr, cY com que foportanu 
do andar roubando osCaftellaõs fuas}j<mras,& eslados-E em efto 
aterra aíli de praça,bcm viam cl- Iohaõ Fernandcz Pacheco tanto 
les que lhes eraaflasdc grande que elles entrarom,veo acuidar 
mingoa, Ôc prafmo • mas Gonça quanto efto era vergonhofa ooiif 
Io Vazquez nom ouzaua por íy fa a elle,6c aos outros fida!gos,6ç 
fco de íahir a elles, porque ti- propoz de lhe falar fobre cllo.ôc 
nhaconfigo poucos, & nom en- foiíe logo dalli bú eftaua a cafa 
tendia deilo tirar honrajMartim de Martim Vazqucz,quc era du-
[Vazquez iflb mefmo nom erom as legoas, dizêdo quanto era ver 
com elle tantos, com que ouza- gonhofa coufa a elle;$í aGonça-
damente o podeíle fazer, porem Io Vazquez aquella entrada,que, 
bem entendiam elles, que ajun- os Caftcllaõs fizerom, em os íei-
tandofe todostque baftantes crõ xar aíli roubar, ôc danar aterra, 
pera dar gram torua aos imigos, 6c nom tornar a cllo, como era 
mas pella Regra de, tu bom, (f razomj5r ainda, oqhepior,diíí^ 
eu bom,quem tangera o afino? ten- e\\t,fazeromno afsi ante voftos o-
dofe cada hum cm (y como vc- lbosfâemvoffiodefprazimentofo. 
des,bandode fidalgos, leixaüam lando fobre ei Io quantos bcõs 
dertruir a tcrra,quanto aos Caf- confelhos pode, porque o demo 
tellaos, queriam danar. uer podeile,pcra tornarem aello 

ElRey eftaua emGuimaraês,e MaitimVazquez fccfcuíaua fala 
pezaualhemuitc/abcndocomo dona imizidade,que entre el-
aquellas gentes entraram , ôco le,ôcGonçaloVazquez auia,dan-
gram dano, que aíli faziam , ôc do a entender.quc nom era cou-
dezia por v ezes fallando cm cf- fa, que podeíTc fers ôc defpois de 
to. Marauilbado fom deGonçalo muitas rezoês,que fobre efto ara 
Va%c\ue\ (tf de MartimVaz^què^ bosouucram,tornou adizer Io-
& da que lies fidalgos da 'Beira, haoFernandez Buvosdiao,Mar 
$ue alaa eslam, andarem afsi os tim Va^que^que agora nom he te 

po,nenu 
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po nèm compre de dizer-, elle me±> 
anojou primeiro , cY por tanto 
he rezam >que fé conheça, nem ou 
trás tais rezoens.que efto eslrouar 
poffiam 5 mas he tempo de leixar 
por ora toda Ias coufas trefpafiadas 
(tf ganhar honras, (tf boa nome a 
da,pois volaDeostraza maÕj(tf 
eu por minha parte nõ me efcuzo; 
mor mente,que vofiaimizidade^}. 
nom he taogrande.que vos por ifio 
teixeis defiruir o 'Reyno-, (tf deshi 
defpois fe vos nom quizerdespref 
tar ,hi vos fica nom preslardes. 
£ elles concordados, que lhe pra 
zia,foy logo falar Iohaõ Fcrnan 
dcza Gonçalo Vazquez ,.& di­
tas eftas, ôc quantas boas rezo­
ens pode porque o a efto demo -
uefe, nunca fc em ello quiz 
outorgar, dizendo 5 que por tal 
defauença como antre elles era, 
que o nom faria por nenhüa gui-
za. Iohaõ Fcrnandez era homem 
difcreto,ôe auifado, ôc entendeo 
bem em fuás rezocns.quc às ve­
zes elle entremetia, que o nom 
leixaua de fazer por efto,maspor 
nom ir íob capitania de Maitim 
Vazquez, ôc fer dado o Jouuor a 
elle de qualquer boa andança, q 
lhe Deos darquizeííe-,ôe calando 
efto que aífi entendeo, tornoufe 
a Martim Vazquez , & contou-
lhe o que com Gonçalo Vazqz 
1 he auiera, & o q.em elle enten-
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dia.MartimVazquez refpondco 
efto, que per honra, ôc çftadp,&: 
irmãos,Ôcgcnres,Ôc acompanha 
mento, que bê viaõ todos agran 
de vantagem^ que delle tinha. 
Porem, dilTe ei le, leixando todo 
efto, (tf mais nofifo defuairo, amy 
praz por honra doReyno\efemiço 
Del%ey nofifo fie nhor ,que eUeJeja 
Qapitao desla empreza, (tf ã fua 
fe\a a honra, (tf louuor de qual* 
quer boa àndãça,q nos Deos qui 
qer dar*(tf porentender, q o faço 
de vontade,(tf perder de my toda 
fofpeita dizei, q eu quero fer feu 
conuidtado, (tf ir comer com eÜe, 
(tf que de fua cafa quero, que va 
mos todos. Ioháo Fcrnandez mui 
ledo cõ tal repofta foife logo di 
zelo aGÕçaloVazqz,oqual mp-
rtrou q lhe prazia muito, & mã-
doufazerbem de jantar, como 
a tal feito compna.ôc vierom co 
mer com elle Martim Vazquez, 
& Gil Vazquez feu Irmão.ck Io* 
hão Fernandez: ôcEgas Coelho 
que em efta caualgada auiam de 
fermo qual combite LianorGon 
çaiucz molher de Gonçalo Vaz­
quez, andaua entre elles cõ grão 

prazer, & lédice moftran-
do,que de tal fcfta era 

muv contente, 

CAP. 
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Ç A P. z i, Como pelejaram osQs por antre a Villa de Trancofb c5 

fitaens de Qafteüa com osTor- todo o roubo.puzerom fua bata 
tuguefes > o foram vencidos lha em hüa veiga, a meia legoa 
os Qatteüaos. pequena da Villa por hu lhes era 

* O S T O S cm ácor- forçado de paflar. Os Portugue-
do eftes fidalgos, fes feriam pouco mais de trezen 
Ôc feito juramento, tas lanças,fegundo defta guifa a[ 
que fe ajudaííem guns efereuem. A bandeira de 
bem, & nelmetc, e Gonçalo Vazquez aguardauanv 

por tolher o roubo aos imigos, cento, & vinte lanças, ôcade 
por qualquer guiza, que forte, Sc Martim Vazquez cento, ôc cin-! 

acharam que amilhor maneira, coenta lanças, & adelohãoFer 
que em efto podiam tet era fa- nandez trinta, ôcGil Vazquez,' 
ber em certo por hú auiam de ôc Egas Coelho as outras; 3C éf«* 
tornar; & poerlhe batalha no tas poucas ajuntaram aífi todos 
caminho,ôc em lugar arrado, Ôc àpreíTa,cada hum como milhor 
por mòr auondamentp,j5c fua pe pôde, porefta amizade fer feita 
leja fer mais de louuar, enuiarão fupitamente 5 & elles defeuida-1 

a elles hum efeudeiro, q chama- dos dcfto, que entom fízerom 
uam ArTonfo Rodriguez Bati- de homês de pè,que de boa cria* 
cela,pollo qual lhe mandarom çáõ foíTero,tinham poucos.* masl 
dizer, q pois fe atreueram afazer ajuntarom muitos deites Conce? 

tal cnttada por deftroir a terra lbos, & lauradoresda Comarca, 
DelRey feu fenho^que lhes prou aífi que osCaftellaõs tinbaõ auã-> 
gueííc de vir por hu elles efta- tagemdcboõs ginetes,& hbmês 
uaõ,queelles lhe teriaõ bem pref darmas, ôc os Portuguefes milho 
tes de jantar, ôc elles moftrarom ria dellcs de muitos, Ôc mais pi­
que de taes nouaslhe prazia mui acns, Ôc elles aíli naqlle logar po> 
to.dizendo lobão Rodriguez de íerõ fua batalha pètcrra,aguardã 
Gaftanheda ao efeudeiro.» que do feus cõtrarios, q ja fabiaaoq 
lhe prometia: que fe aífi foíTe , q vinhaõ. Emefto parecerão aquel 
lhe deíTcm hú bom caualo dal- Ias gentes no começo da veiga, 
uiçara. ArTonfo Rodriguez cor- os quais por que fê recco 5 ÔCde 
nou com efta repofta, de que os feu vagar andaram peila terra di 
Portuguefes forom muyledosj as auia traziam muy grande rou 
6c fabendo que elles auiaõ de vir bo à* marauilhade homês,c$: mo 

lheres 
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lheres, Ôc moços,õc gados,ôc bcí que pudeílcm com cila, & nom 
tas,ôc doutras muitas coufas, de curar de fua batalha > que ppfta 
guifa i que paílauam de fetecen- tinham,ôc quando lha quizcífcm 
tas azemala*, as que vinham nef vir tolher, ôc vfr pelejar com ci­
ta carreagem 5 ôc quando virom les,que eftonce os atendcíem. E 
os Portuguefes ertarem daquelle eíle era bom confelho,poftoque 
gcito contra íysfalãdo verdadey vcrgonhõíofoíTe,masnomíepo 
nom lhes prouue muito, ÒVbcm dia aíli fazer.Outrosdcziam»quc 
quizerom cícufar a batalha, Ôc lhes era mui giam vergonha, 
iremíe com feu roubo em faluo; mormente a taes homês como 
jpofto que lhe vergonhofa coufa. elles, ver os imigos eftarem an* 
fofíc: fe o poderom fazer 3 6c afsi tefy daquelle geito, ôc fere mais 
como vinham todos acauaIo,ôc que elles,ôc com medo efeufare 
bem parecendo com fuás bandei a pelejas a qual coufa lhe cõtari-
ras efíédidas, faftauaõfe da veiga aõ emCaftcIía quantos o foubef 
á maõ direita contra a ribeira de fem por muy grande couardia,? 
Frechas, por fc irem polia ladei ôc mi ngoá* fazendo dei les efcar-
ra do valle,por antre os Porcuguc neo,ôc tendofe todos a efta reza 
íes, ôc a fraga do monte 5 Ôc os outorgaram daucrapeleja,nom 
Portuguefes, quando efto virom com esforço",6c ardideza, poftô 
mouerom logo por diante ,6c que nas falas muita moftraífem, 
cbegarom mais a elles de rofto, mas foilhe foiçado, ôc neceíiida-
bueftá hualrmida, que chaniaõ de. Entom fe decerom todos pè 
SãoMarcos55cos Caftellaõs ven terra,faluoos ginetes, que fieatõ 
do, que cm toda guifà nom fe çf a caualo, Ôc ordenaram a bata-* 
eufaua pelejar, faluo fc quizefsé lha a fua vontade.ôc deuagar, ôc 
leixar acaualgada, que traziam; fizeromíe todos prertes, Os ho-
6c fugir por cíTes montes, cada mens lauradores.Ôc outros taes,' 
hum como melhor pudeííe, que que os Portuguefes ti nhaõ naco 
lhes era coufa vergonhofa , ou- rtaneira da batalha5quando fe vi 
ueram acordo como fariam, ôc rom daquelia guifa para pelejat 
hüs diííeromiq pois clícs dias a- começarom de fugjr para a Vil* 
uia que andauam em Portugal, h;Sc outros por hií melhor po-
ôc Jeuauam fua preza;môrmente diam,nomos vendo, nem fen* 
tam boa, que deuiam continuar tndo os homens darmas. Os Ca 
{eu caminho o mais a feu faluo, ftejlãos veado os defemparar o 

campo 
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aampo, cobraram mais coração Jeja ; ata morrerem* ou viucrem^ 
do que tinhom,auendo por bõ Erom os golpes tam grandes, & 
íinaí,ôcíCòmeço $U vencimento aíli cfpeíTos, que osouuiam ;C0g. 
©calem dellesferem boõs^ckef Trancofo,ô< aprofiando<afli por* 
forçados homens darmas, com comprir fuás vontades,foram os 
grande foutcfa^ôcpompoíoargú Caftelláps vencidos, £ç mortos 
lho, dando ás trombe tas rijamê todos de guifa, q dos homês dar 
te,mouerom entom tiigoíás paf mas não efcaparom ncnhuns,fal 
fadas,que parecia,quecada hum uo os ginetes,& muitos dos pia,* 
defejaua íer o primeiro, que nel- ens, que eftauom nos caualos,Ôc 
lesferifle, chamando Çaftilla? algus homcitsdc pé, quefogiã» 
Sanãiagc, com grandes apupos* por cffes montes ,• os Gapi taens£ 
Sc alaridoS,noraeando Çaslanhe rito mefmo foram todos mortos 
da, óV as fictógttias de donde ca que nom ficbu,fenom PedroSo# 
da hum era. O apelido dos Por- res de Quinhones, que era maio 
tugüefcs em alta voz era. Portu- tal dos gineces, - mas todolos 
tugal»€0* Sam lorge, diílè tMar- temos nomeados hi morrerão, 
tim Vaz porvczes,Cí»tffA^C »̂Aít maisoComédador das Olgas, 
6c Iohaõ Fcrnandez, Ferreira, Lopo Gonçaluez pede ferro,& 
Férreira.E aífi outros ao ajuntar Pero Marchaõ daCidade,ôc Ruy 
das azes. ôc aífi fe começou an- GarciaSalazar Adiantado deC|c 
tre eíles hüa muy forte, &ace- çorla8cAluaròCãfado,óc Gutcrre 
fa batalha, trabalhando huns.ôc de Ferreira , ôc outros muiroŝ ôc 
outros por leuar a melhoria de hõrados fidalgos,& algüs filhos; 
feus contrairos, ferrndofe muy e Irmaõs dellcs, aforamuitos,ôc 
de vontade. Os ginetes Caftclla boõs efeudeiros, a quêacompa-
os vendo fogir os piaens Portu- nhauão certas Jançatiquetodo^ 
guefes, matauam nelles à fua võ jaziam mortos nos logares, hu 
tade, de guiía,que morriam muy foram poftos~,cada hum arredor 
tos: ôc elles quando eftoviram, de feus fenhores, &dos Portu? 
toi naremíe com medorà bata- guefes a Deosgraças,quc he graõí 
lha, nom vendo os homens marauilha,cV como milagre, nõ 
darmas, a qual foi começada já morreo nenhum Capitam, nem 
muy manham, Ôc durou grande homem de grande ± nem peque* 
efpaço do dia,esforçandofe ara« na conta, que em charonica a-
balas partes a continjuaríua pe- çhemos para pocr em eícrito, 

í ai u o 
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ifajuo âquclles Jauradores alde- ElRey que eftauaemGuima-. 
aõs,de que os ginetcs mataram itens, como dirTemos, quando i 
muitos,como dito hcüPcro íede lhe chegou o recado dcfta bata-
certos que de boa,ôc pouca gen- lha, & d̂a boa andança, que os í 
te nomfoy milhor ferida baía- Portuguefes ouucrom, fo*muy, 
lha antre os Portuguefes, & os akgrç com taes nouas, dando 
Gaftellãos, de quantas ouoerão muitas graças a Deos, aq aprou 
cm todaaguerra, queefta. Mas uedeos afsi ajudar, ôc falando., 
fortuna,, que aos q conrendem, com o mefageiro, que lhe efto 
nõ parte por igual forte, quiz en cpntaüa, dizendolhe, como Io-
tam,que foíTe aífí,3calem daqucl hão Fcrnandez fora o ajudador 
Its doze principaes,q foram mor de íe fazer. RcfpondeoEIRcy,& 
tos,foi prefo Çarcia Gotcrrcsjem àiüefRemfabia eu» que faria ijfo>4 

poder de Gil Vazquez, q o nam o bòmde Iohão Fernandez* 
quiz matar, por dar teftemunho ;i . 
de quaes morrerom, ôc como fe CA P. 22, (forno BIRey, (tf o Qori' 
todopaííaras cSíficoubi toda a desjabrepartiramde Guima^ 
earriagê, q traziaõ de muitas aze qaens. 
malas, Ôc outras beftasjcõ outras 
muitas coufas: ôc mais o roubo *9&Êj&$ T A N,D O , ElRey,! 
que leuauam.q era muy grande, S | E J Í S |

 c m Guimaraens mui 
tf. muitos dos que hiam catiuos qfeaJEr to ledo com as boas 
cobrarõ o feu, óVmais doalheo ^ V O T ^ nôuas daquella bata-. 
o que apanhar podião: ôc delles lha, chegoulbc certo recado, 5 : 

prêdiaõ os que os leuauõ catiuos ElRèy deCaftclia com mui graõ 
& mais outros alguns dos dç pé poder, qye ja tinha junto, fefa-r» 
ca nomem d armas nõ ficou hi vi zia picftes mui trigofámentc, pa' 
no, ôc apanhado todo esbulho raentrar em PortugaJ pela parte 
do campo com gram prazer, ôc deBadalhoucCíÓÉ qafna frota e~ 
lédicc, tornaromfe ps£api.taens ra já toda em Lisboa, & a Cida-
Portuguefes cada hum com fuás de cercada por mar,Ôc o Ria affi 
gentes para oslogares,donde par empachado, q jà fc delle feruir 
tirom, cõ aquelle começo dami nõ podiaõ,ca fobre cila jaziao co 
zade, q entom ouucrom, foram reta nãos grãdcs,cx: doze barcas; 

'muito amigos, & depois defuai t dez galés,c três lenhatos, ccin 
rados de todo. co barçhptcs,q vinhão carrega,-< 

D dos 



5è 1LPA%TE.T)A CRHONJfA 
dos de matimêtos.EIRcy cõ taes fe amigo de amigo, Si imigo de 
nouas porto cm cuidado, falou 
todo Com o Condeftabre, ôc el­
le,^ tãtos modos auia bufcados 
pera pelejar com ElRey de Ca-
ftella, ôc nunca ouucra azo de fe 

imigo.EElRcy o rcccbco muibc 
elhc fez fazer grade gaza Jhado,c 
o enuiou cõ reporta, &C hum feu 
confeíforcõ elle, mas porq fe ef 
to nõ azou,nê veio a fim.nõ cú. 

fazer, vendo entõ tépo preftes pre fobre eilo fazer mais detéça 
de fe poèr cm obra, Ôc razoando Eftcue ElRey aíli algüs dias,e 
primeiro muito fobre e!lo,d etri partiò: 6c o primeiro dia chegou 
miriarõ ambos em feu confelho, a Pcnclla.aqual tinha já voz por 
q a melhor maneira, q fenefto elle, porque rendoa o Conde 
podia tcr,para atalhar a todos ef- de Vianna,quando jBIReyDom 
teS feitos, aífi era com ajuda de 
Deos poer batalha aEIRcy deCa 
ftella,aindaq tão grão poderio ti 
uefte, como dezião. E pofto re­
cado, ôc percebimento aíli nos 
lugares, qtinhão tomados, co. 
mo nos q fe lhe deiom naquella 
Comarca , par tio ElRey logo ca 
rriinho do Porto com tençõ da-
juntar fuasgcntcs,& aguardar Èl 
Rey deCáftçIIajhüqucr q fe acer 

Fernando morreo, tomou lego 
voz por Caftella, recebendo foi* 
do DelRey, quando veio cercar 
Lisboa.ôe tendoa aífi por elle,fa-
hio fora dolugar por tomar mã 
time tos, cõtra vótade de feus do 
nos, como os feus auiaõemco 
ftume,c Icuãdo cõfigò hüs core* 
ta*homés de caualo, fem oütrol 
piaens, nê béfteiro^ juntaromfe 
contra elles os das AJdêas,ôcG^ 

tlíTc de lhe pocr batalha, ôc do marcas dcrrédor,pcra Jhos defé 
Porto fc foi a Coimbra, Ôc cftaa derê todos pè terra,ôeembrulhân 
do ahi chegou hü cauaíciro Del 
Rey de Naiiarra encubertoem 
trajo de homê de pequena cota, 
por no fer conhecido, polo qual 

dofe cõ elles, rcmcçarõlhe o ca> 
ualo,6c cahio cõ ellccm terraje 
foi hu vúlío ri jamête,q chamai 
uão dalcünha Cazpirrce cortou 

lhe enuiaua dizer ;q clic qUcfia lhe a cabeça ,6c aífi morreo. Os 
fer feu amigo cõtra BIRcydt Ca feus, comooviram moito,fügii 
ftella, Ôc lhe fazer guerra de feu 
RcynG.cmquãtoclIeandaiTccm 
Portugal,Ôcq elle fizeílefernelhã 
temêtc,querêdo El R ey de Caftel 

ram todos,<& os daVilIa tomaró 
logo voz porPorrugal,òc affia ti-
nhão,entõ,c depois a deu EIRev 
a DiogoLopez Pacheco,cVdahr5 

Ia fazer guerra a Nauarra, eqfoí pamoElRey.c foiíe aTort^e ai 
liche-
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lichegonaellcparaoferuir hü que EIRcy. falou ] mpfírarom 
caualeiro Gafcom, que chamar que tal ida, & vinda nom era fc-
uomMofenVIohão de Monferra gura, ne feu feruico, por as muy 
ra5 ôc ElRey o recebeo muy bê; tasgcntes de Caíleíla, que efta-
6c lhe fez mercê: ôc dali.i fcfoy uão cm SancTarem. ElRey qua* 
caminhode Torres Nouas, que. doeftoouuio, pacecèolhe riz,Q 
tinha ArTonfo Lopcz dc, Texeda do, 8c propoz de fe,partir?c5c 3 &> 
por Caftclla, ôc quando chegou teque paxtiíle , fc veyo pera elle 
ao arraual^e, mandou a (Tentar AluoroVazquc'zCorrea,q tinha 
feu arrayal ao redor da Villa; ôc ,por elleòCaftello deAbrãtes,e Jo 
depeis que o arrayat foy porto* ,go em.outro dia mandou darás 
fez ArTonfoLopez fahir fora ho- trombetas caminho de SaricTa-
mens de pé, ôc béfteiros aelçara rem, Sc pouzou o arrayal junto 
muçar, Ôc os DelRey, como; os com aibarca dp Arraypiosjafunr, 
virõ, foromfe a elles trigofamen do da Goíegaam$e no dia fcguin 
te, Ôc ferindoos de vontade,nom te começarom dandar, leuando 
os poderom fofrer, Ôc entrarem ílRey luas gêtes ordenadas cm 
os Portuguefes com elles pelas batalha, & bião com elle de eí-
portas da Villa.ôcençarrarõnos crangeitos Bcrnaldim Mcna-
todos no Caftello, 6c roubarom por,ôc Vulcom, & Benor, ôc Li 
a Villa de quanto lhes aprouue, la,ôc outros,cdos do Reyno Vaf 
6c tornaromfe a feu arrayal. co Martinz dc-Mello, & Vafco 

Martinz da Cunha, ôcRuy Vaz-; 
Ç A P. 23. forno El%eypartio de quez de Caftello branco ,& Io-

Torres Nouas caminhodeSã haõ AíTpnfode Azambuja, q de-
fâarem pois foi Cardeal, ôc ò DoutoiGil 

S T A N P O aíli El Doce, & FcrnãoDaluarez.Sç Ah 
Rey, ordenou man tom Vazquez, ôc aífi doutra boa 
dar a Lisboa a AL gete atà feifcêtas lançasiôc o Cõ 
uoro Pereira. Mari- deftabre lcuaua a varjguarda,cEI 
chal da hoftc, com Rey a reguardâ Ôc indo o Cõde-

algüas gentes por vir com elle ftabre aíli diante,acerca das vi-
Fernam Rodriguez de Siqueira, nhas de SancTarê,acharom Aluo 
que nellá eftaua por fronteiro ro Gonçaluez dcSandoual com 
môr,& certas lanças do Conce- gentes dos Caftelláos, que alíí 
Ihoderta Cidade, & aquelies, çõ. andauom por guarda daigüns, 

D 2 que 
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quccrem fora: ôc aucndo jàno- Martinz de Mello o moço foy 
uas certas, que ElRey auia *por dos primeiros, que da vanguar-
alli de paííar, Sc começando de da, paflaram agoa'doTcjo, ca» 
pelejar com elles, nom os pode- mo homem de grande esforço^ 
rom os Cartellaõs fofrcr, mas an caualo, como hia, fe lançou aos 
teque fe foífem acolhendo cami Caftelláos, que erom muitos, fa 
rího de SancTarem,matarom pri zendotanto por fua máo,quan* 
meiro dous efeudeiros Portugue to hum valente, 6c ardido cáua 
Cês, a hum chamauão Fernão Pa leiro podia fazer,ataque foi der* 
<ez~&a outro lohão Nogueira, nbado do caualo,& ficou peter* 
criado do Condertabre. matarõ ra, Si com hum eftoquc darmar 
hum caualo a Martiní Vazquez, fc defende© muy bem. Porém* 
& derom hüa gram ferida com fc nom fora bem armado, mata 
hüa lança darmas porfimade romno às lançadas.* deshi Mar-
4túa cota, a Vafco LourençoMa tim Afforifo feu Irmão fe poz pè 
íinho pelos peitos, que lhe du- terra com dous efeudeiros, pp| 
*ou gram tempo j ôc dos Cafíel- o ajudar a defender, 8c aífi büm,v 

lios forom dous mortos, ôc efta como o outro ouucram» mal d« 
tngofa efporada foi feita, anteq paflar, mas o Condertabre Jhe a-

to Condertabre chegan^ Sk deshi correo trigofamente, cV«ferom 
chegarom apar de SancTarem ao com os Caftellãos por força det$: 
TCJOÍ èm direito de Saneia Ey> tro no Rio, hu forom mortos, ôt 
ria a pequena, hü auia hum bai- feridosparte dcllcs, & foi nefla 
xo vao,porqbê podiam paífar,cSc peleja muy louuado Vafco Mar 
andauãojá no campo muitosCá tinz de Mello, 
ftellãos a/uqtados, que deSan-

cTarem hião ã crua: porq fabião C A P. za. (fiomoBlRsy, (tf 0$* 
parte da vinda DelRey: ôc ao paf deílabre fe foram a Alanquex 
fardo Rio, eftandojàhi El Rcyfe (tf par tio o Conde para Alem 
enuolueo Jiüa muy grande, ÔC teja. ^ 
muy pelejada efcaramuça , com ^ãSjgfâA R TIO ElRey daí 
aquelles,quevinhãocomos da f p l j l p l g li, & foi dormir à 
erua para a Villa, ôc com outros ^ P S ? \ Leziria da Condef-
da Villa,quefahião aos receber. | g g g M fa,q he afundo de 
E das coufas notaucis, que fe em SancTaié, hú acha- ' 
cliafizerom, aífi foi; que Vafco rõ muitos gados,q foi grade rc-

frefco 
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coaóVdoarrayal, que vinham 
mingoados dcmãtimentos: íC 
por acerca de Muja partbu em 
outro dia o Tejo contra a eftrada 
que \êy pera Lisboa, Ôc foi pocr 
o arrayal jüto com a ponte,q ef­
ta álcrn doCartaxo,ôcera; gram 
mingoadc mantimcntos em to 
do o arrayal, em tanto, q fe deu 
hü caualo por finco pães ,6c fen 
do o Codcftabre comendo,ten­
do finco pães na mefa,q nam a-
aia mais na fua çaquctaria, chc-
garom finco caualciros íngrefes 
queixandofe muitojque morriaõ 
defome,<&q queriaõ beber com 
elle:elle diííe,q 1 he prazia mui to 
Ôcmandoulhes trazer agoa ás mã 
ôc que íe aíTcntaííem.ck elles nõ 
quizerom fer > fcnom beber áífi 
de pé, cada hum tomou ícu paõ 
& oeemeo.e beberom duas ve­
zes, 6c foramfe, Sc ficou o Coh-
deftabre fem paõ, Sc nõ còmêa 
aquella hora, fcnom carne fem' 
elle com grade rízo,e fábor. En-

Ge 

roncefoi ElReyaAlãqucr,h4efta 
Ua Vafco Pircz de Camoêsjq fo­
ra feu vaflalloj como diiTcmòs,e 
pozerom feu arrayal emfundo 
nas ortasda Ribeira bom efpaço 
da Villa, dõde fe fazião ás. vezes 
boas efcaramuçasantre os da Vil 
Ia, Ôc os do arrayal.-. ôc dalli hiao 
â forragem a termo deAIanquer 
ôc de Torres Vedras.bufcar mau 

IOAM O I 4a 
timetos: eftándoâffiouiíerõ fc» 
confelho, q ElRcyícan^ialliíre-» 
colhendo as gentz^qmàãbtrfiè 
Vir de Lisboa.ôcdepPíS q a5tiuèí 
fc cõfig0,õ/íç tprnarlÊ para a ecrai 
ca de SanCtarê com elíáŝ  ôĉ del 
hi a Abrantcs:ôc^oCondcftabrc 
íe foííc pairíftkntejo juntarge» 
tesas mais, qpuofeííê; ôc deshi* 
q fe tornarTc a a^uelle lugar dttA 
brantes,hu ÉIReyp auia daguar 
dar. Ora fabe?, que nefta fazom; 
que ElRey alií chegou acontc~ 
eco cm AlentcjõiqsVilla de'Ar*j 
ronches/q tinha voz .porPortu; 
gâl,era mui mingoada de manei? 
métos,ôc "Vafèo>Gildc€àruaiho 
cõ outros bõs «fe ji Jeiròs dcEu© 
ra, trabalhar© delhe ieiíar man-
ti m êto$,6c nom fe conten tarom 
detór com/ua recoui, mas afa* 
ftaromfc parte dcllesl 6c forom 
correr Campo Mayor; Dom Aife 
fonfa.de/kdontc fr&btfonhofiâò 
Alçaudete, & Dom Garcia Fer«* 
nándczde Villa Garda<Çomen* 
daáor mòr d^Sancliago, foube-
rom deito parte cm Badalbeu* 
ce, hucrtáuom, 8c ajuntarõ fuás 
gentes, com os moradores daCi 
dade, vier© dar nos q leuauom a 
recoua: Ôc pelejando cõ eíTes pott 
cos,qacharom,desbaratarãonos 
Ôc matarom,cVpTendci&m parte 
pelles, ôc tomarõrhe quãto leua-
uauáo,cos outros fugitf :EoCp 

D * de 
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dcpatttocãfuasgews.comocra > ONobrcRcyD.IOHAM,au 
ofdcnadb,para Riba de Odiana, fi antão,como depoisnom ama 
Ôípaííou o Tejo ao vao de Muja; ua menos a vida A honra doCã 
Staqui efercuem alguns em íuas dcftabrc.q a fua mcíma,ôc quan 
criadas hiftorias; que o Conde do fc oCõde ouue de partir,diflc 
pardo de Alanquer -y com aqucl- ElRey,q por mais íua guarda.ôc 
Ias trezentas lanças;q configo fegurãca,por azo das gêtcs, qei 
és çontino trazia, Ôc p̂aífadô o tauõ cm San&aré lhe parecia re 
porto de ^luja .* que por temor zoada coufa qàlé das gétes,q cõ 
dasCaftellaps, que eftauão cm figo trazia,q auião de ir com el-
SancTarem, que o leixarom. lo- le,q das fuás Icuaííe mais aqucl-
gKiLmòr parte dellcs, de guiía, las.quclhcprouucííe. O Conde 
que nom ficarom eom elle ma- lho teuc em grande mercê, Ôc íe 
i« de büas trinta & cincc$8c quê efeufaua de as leuar, ôc £iRcy to 
tal coufa .pozem efento, mal dauiao forçou, queo fizeííe, ôf 
pceucoacertidomdeftefeitoíca leuou entom # alem das fuás 
caos ícusnom eram taes gen* hüasduzentas lanças, as quaes 
ces que o lcixaíTcrâ  nem paííaf* ElRey mandou, que o acom pa-
fona tal vergonha/& mingoa* nhaíícm ata hú elle quizeílc, ôc 
antes erom tam leaís, ôc tam fie- t elle nom quiz, que foíTem com 
i%iôc aífi aprouados por boons, elle mais, q atà aqucllc lugar de? 
ôc ardidos homcnsdarmas ; que Muja: eftes iam os que o leixari 
ainda que viera todo o poderio ôc fc tornarom para o arrayal, 
d4CafteUa,antes íe icixaría m to mas nom os ícus boons, eV leaet 
dos morrer ante feu fen hor,5 que feruidores. 
o defemparar per nenhüa guifa* - O Cõdc mãdou denoite poeÉ 
ôefe dizem que o deixarom, por fuás gentes, ôc efeuitas, como a-
que nom conta por hu fc foram, uiaiem coftume , o< no íeguinte 
ôc que fc fez dellcs, ou fe t orna- dia foi dormir alem de Saluater­
ra para ElRey, que os receberia ra; ôc no outro à noite *rMontt 
muy bem por tal coufa? Porém mor o nouo; ôc deshi a Euora, 
tam má, & tam errada opini.õ, hú achou alguns dos que foro 
defamador dos feus boons, ÒVle no desbarato da recoua, dos 
ais vaffâüos, com ãsgiolhos em que hião para Arroches, ôc con* 
terra peçam perda màverdadej a tandolhe como fora, ôc o azo 
qual fecpaflou dcfta guiía. de fua perda, o Conde cs con-

for* 
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fortou pôr fuás doces palauras lho:ôc como forom com EI Rey 
dizendoJhe. Que o mao regimeto pardo logo rçom fua hofte; Ôc foi 
eragxande azo das perdas dou aquelledia.pouzaráVailad3,quC: 
^rra.Eftonces trabalhou oCõ- he mui perto de San&arê, hú os> 
de de ajuntár fuás gentes, ôc ef- feus imigosjertauom: ôc por boa* 
cieueo atodolos^bomés darmas fcgurança;.& percebimentom£ 
& pioens,ôc béftejros, que coro- dou lançar pregão pelo arràyaJy» 
priade leuar configp,que íe yíeí q todos aquèlknoite jouueiTcrn) 
fem logopara ellercllqs aífi ofa- armados, 6c depoiŝ do fono pri4 
Zf rarmôc deshi foife a Eftrernoz, meixo, foi EHUy andar:pelo ar& 
tendo efta mefma maneira por rayal,&aquçllès,q achaua defat 
h ajuntarem,o mais âpEefia,quc mados, reprÉtfeaos com afpcras 
pudeflem. palauras,íegüdo:oq cada hu$frc4 

ra:Ôc cm outrpidia paffou o vâo,' 
CA P, £f. (forno ElT&ey partiode ôc foi pôr hti viera á prjmeira>6e 

AlanquerperaAbranteste m% em direito d&SanclraKm aguar-
dou chamar o fjèndeBabre. doufyupedaço fefahiriaõ algüs 

^ Caftellaõs asJfe^ %â0$nda que 
ST A N D Q ElRey nomcuraúomTdc mais arroido, 
aífi em Alanqr,orde foife feu caminho pouzar ao ar-
noü de mãdar cha- rayai, hu chamam a de ?Ruy Pe 
mar os fidalgos da reira, & no feguinte dia foi á toe 
Beira , qvenccrõa rêdaCardiga, ôc no outro che-

bàtalha dçTrancòfc5 enuiou a gou a Abrantes, & eftahdo alli 
lâDiogo Machado, dizendo, q perdias^izcmialgüs, qfizerom 
todauia trabalbaíTem de vir, ca liuros depatranhas, que por quã 
cpmpria muito a feu feruiçp, & to, o Conde nom vinha comigê 
honra, ôc defenfom do Reyno. tes de Alentejo, q entrou ElRey 
E em efto chegou Fernam Rq- hü Domingo em Concelho, &£• 
driouez de Siqueira fruteiro mòr que acòrdauaõalguivq fem elle 
de Lisboa, com as gentes,que!hi pozeflè a ̂ batalha a ElRey de Ca 
jtinha,& mais as da Cidade,;quc ftella, q jadézião; q era no Rcy-
erom cem lanças, contando vin no, Ôc nom âguardaílê mais por 
te & huma deIngrefes, queyi- elle.Ora vede queeferitura pára 
nhamcom elles, ôc chegarom nenhum entendimento de ho-
aos dez dias daquellemes de Iu mem arrezoadoauerde crer ,ôc 

D 4 hin-
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hindo depois o Conde com as traja no Reino, (tf eílou aguar»*v 
gentes de Alentejo,quc craõ bóa dando por eÜe dias ha, (tf pois he> 
ajuda para tal feito, ck nom po- forcado de eu auer batalha, (tf 
dia com eíTes mais ardidos fendo delia vecedor,comóemDeos 
confentircm pclcjàr com E1R ey e[pero,(tf nom vindo elle a ella, q 
dcCaftella, pois como feriam perderá muito de fua honra: qpo-
ouzados dizer, que pclejaílem rém lhe rogo, que com efias fitas 
cõ elle? Certo o tal fermom nõ gentes^ quetiuer juntas, quantas 
hepara ouuir.porcmdefprczan- quer que fejamfefaça hgo prefies 
dotaes er roresjcde ocerto de co cY fe venha* fem mais tardanfà*, 
mo fc paííou. O Conde nom a- Porém ElRey nom dezia efto;" 
uia tanto que fc fora para ajun- por cuidar do Conde coufa, que 
taríuas gentes, que fua tardada íeu deferuiço forte ; mas pois 
foife para prazmar, mas ElRey auia de mandar recado com ri-
trigauafe por três rezoens. A pri- zonho gefto, fez embaxada dc-
meira, porque lhe deziam > que ^s palauras poucas, dizendo as 
El R ey de Caftclla entraua já no a Martim ArTonfo, o qual fe par« 
Rey no. A fegunda.por fer o Con tio humDcmingo àtarde,Ôc à íc$ 
de a principal peííoa do Concc- gunda feira,alçandofe o Conde 
lho, Õc que com elle auia de hir. de comer, chegou a Eftrcmoz, 
A outr ,̂ por ver que gentes traze ôc apartandofe com elle.contou 
ria; pera faber quantas teria por lhe o recado,que íeuauajaífi rin-
todas,& acordado por elles,qué do, &C com aqüclle prazer, co-
omandaíte entom chamar ?dif- moEIRey aúiadito. O Conde 
íe Martim ArTonfo de Mello a fez logo cjiamar eífes do feu Cõ 
EIRcy, q elle iria alà,fe fua mer- cclho, 6c/alou com clless 6c tan 
ce foiTc5 ElRey diflci. que lho a- to que faíárom, mandou dar ás 
gardecia muito, ôc que fe fizeíTe tromb.ctas: ô^artio-, Sc foi dor-
logo preftesjôc ncííe dia àtardé© mir a Auiŝ ôc em outro dia â Põ 
mandou chamar,& íhbdiííe cf- te de Sor: oc dahi fe foi apouzen 
ftas rezoens. Dizei ao Çme, que taájBc" comer duas legoas àquem] 
bem (abe como me fempre jeruio de Àbrátes ôc de feu alojamen-
Ualmente, (tf que elle he fe certo, to fe pattio depois de comer cõ! 
como eu com ajuda de Deos en* feíTcnta lanças, ôc foi ver El Rey 
tendo dauer batalha com Bl%ey a Abrantes, ficando todolos ou-
dè Qas~leüa,que me dizem que en tros hú cftauam apouzentados. 

Ôc 
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ôefabcndo ElRey,queoConde-
ftabre hia pera elle, fahio ao re­
ceber ao Rio,hüouuc gram pra 
zer quando o vio, 8c tornoufé 
pera hú pouzaua, ôc o Conde cõ 
cite: & depois que falarom noq 
lhes aprouue, tornou fc o Conde 
para donde partira. E no íeguin 
te diafc veio com fuás gentes a 
pouzcntar acerca de Abrantes, 
em-hüas ortas.os quaes erom fe-
ifcentos homens darmas/edeus 
rntldepé. & trezentos béfteiros: 
Ôc o dia, que aííentou feu ar­
rayal, aforrado de beftas foi fa­
lara EIReyjhü fiquem: Ôc falem; 
ca bem tem que falar; ôc nôs ir-
noshernos em tato para ElRey 
de Caftella , 6c andaremos com 
elle, átà quecbegueaLeiria,por 
vos contarmos cm certo quanto/ 
lhe atálli aueio. 

C A P. 26. forno WRtyAeCaftèl 
Ia chegouaxBluas, cuidando de 
a tomar, (tffe alçou de febre ei 
Ia,(tffoy ̂  Qidad %odrigo. 

iLREYdc Caftella 
cftâdd em Cordo-
ua, como ouuiftcs 
fez começo dentra-
daem Portugal, cõ 

grande fanha,ôc poder de gentes 
ca clJe trazia em vontade de fa­
zer gram mortandade nos Porr 
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tugucfcs,dc guiía q per juôiça,e' 
quaifqucroutros modos,péique^ 
íe vinguar podefte,nom #uia dtf> 
ceifar.-nê fahir do R eyno ataquei 
o põr força todo tomaífe; $C e;n-; 

trou pola parte de Badalhouce,e:* 
poz feu arrayalfóbre büajVilfa^ 
q chamaõ Eluas, que-he perto** 
do Ertrcmo, porq lhe fizeromp 
entender, que o logar era min*-
goadó de mantímentoSjCm tanl> 
to, que comíampam de ba-a 
gaço : ôc dourras auorreciuciS' 
coufas; que fe jouucífe fobrelia* 
quinze dias, que a tomaria poi» 
fòmCjÔc porque ella he hüa das» 
boas Villas do ReyflOj prouue a-
ElRcy muito dcfto: ôc poz íeUí 
cerco fobre cila, ôc por íaber íê 
era tamanha a fome: ôtf e^e.eo-* 
mo lhe differom: jouue fobre cl^ 
Ia mais dedez dias: de guifa.-que 
foram por todos vinte ôc finco5 

dias:3< os da Vila tinhom as por 
< tas abertas, ôc cada dia efcara* 
muçauom com os do arrayàí, 
quando lhe prazia de ofazer. £> 
húm dia fouberom os de fèlhstè? 
que ao arrayal auiom de vir aze* 
malas DelRey com m antimerí? 
tos, ôc outras coufas, Sc tmérornV 
enculcas com elles, 6c fáhirom? 
fora, Ôc foram nas tomar nofacàd 
minho,q vê de Badalhoucc^àr* 
a Villa, ôc meterom nasdetrono: 
lugar com quanto traziom, 64 

em 
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emoutrp dia pola manhaãapar 
tou Gyl Fcrnandez trinta efeu­
deiros, que foíTem com elle cíca 
ramuçar, Ôc tinha os homens 
de pè junto com a Villa por fua 
guarda, ôc á vifla DelRey de Ca 
ftelia.que pouzauadaíli mui per 
to, cfcaramuçaromiandando cõ 
os imigos hüa fer mofa, Ôc boa 
efcaramuça.xla qual Gyl Fernan-
dez fahio com fua honra, pbr hu 
ma lançada, que lhe derom ao 
caualo por hüa mão;Sí dos feus 
morreo hum de hüa fètada, ôc 
dos Caftelláos morrerem íeis, 6ç 
ElRey de Cartclla vendo como 
perdia feu tempo fobre aquelle 
lugar, eftando aíli mais do que 
lfac diflerom, ôc cm fim nom fe 
íeguia como elle cuidaua, deshi 
nouas, que lhe vierom daquelle 
desbarato do Trancoío, em que 
morrera tanta de fua gente, de q 
lhe muito pezou, como era ra» 
zom,mudou feu propofito dâ en 
trada, qfazer quizera por aquel­
la parte, £c foyfc para Cidad 
Rodrigo * lugar de feu Reyno, 
acerca do Eftremo: ôc fe má von 
tade trazia contra os Portuguefes, 
çpmo diíTemos, entom fe lhe 
fez muito pior,por azo daquelía 
batalha, que os feus. perderom: 
iíío mefmo eftando na.quelleIo-
gjar, chegoulhe rccado,como os 
feus tomarom a recoua , que 
fc;4. 

A CHR ON1CA 
hia para Atronches, ôcadesba* 
rataram, os que a leuauam, Sc. 
por lhe fazerem prazer os que 
lhocontauorm diflerom qmuy 
ta gente de Portugal foromallr-
mortos, SC desbaratados, mas 
nom achauaÕ Capitam,que lhe 
nomear,ôc elles foraõ todos dez 
almocrcues com hüa pouca de 
gctcq hia porguardadcJlcs3 0u, 
trofy lhe vierom nouas, como j 
vintee feis nãos íuas,q mandara, 
uir deBifcaya,Ôc dasEfturias, jazi 
aõ ja ante Lisboa, as quais trazi­
am mantimentos para bartecer 
asVilías,ôc Caftellos,quc fua voz 
tinhaõ na Comarca deLisboa,cc 
muita madeira para fazer artifei 
os de tomarVilíar,ôc muita ferra 
gê de beftas,ôcoutras muitas cou 
ias á guerra pertcncentcs,ôc tam 
bêasgalcs,ôc naos,que mandara 
virdeScujlha, com outros pro-
uimentos, todo era ja em Lif-

^boa, ôc ouue ülRey muy gram 
prazer, porque os daqueíla Cida 
de nom fc podiam jà preftar do 
mâr^ôcantequedalli partiíTe,;n)ã 
dou decepar hum homem dos 
da Villa, quê tinham prezo, & 
mãdou outro cíecepado aGyÍFcr 
nãdez com hü eferito aopcfcoçf 
em que dezia,quc ElRey juraua 
que quantos tomalTc da Villa de 
Eluás, que aíli faria atodos, Gyl 
Fernandçz quando íftovio pezou 

lhe 
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lhe muito da queila crueza ,ôc CA F. *7 Do confe\ho\>que El-
mandou logo decepar dous bõs %ey ouuecom os feus ante que, 
efeudeiros, que tinha prefos, 8c entrafife no Reyno» 
hum dellcs, que auia nome Pe­
dro FernandezBifcainho.brada- W&SáMfS T A N «DO aífi 
ua, que era muy mao feito, que ^^^^^Ê KlRey em Cufadl 
p"or hum vilaõ auia dedeçepar MÊ ^ B g Rodrigo, comd^ 
dous homens fidalgos, Gyl Fer- | J ^ ^ terminada.tençâo) 
nandez refpondco a efto que íe- W $ p 8 R K de entrar em Ppr 
nom podia eftarfdçtendo em pe tugal ,foube como ElRey parti-
zar osdiuidos da fidalguia,ncm rá dcGuimaracs,cV paífara oDpi| 
£odia dar tal por tal,mas como rò,& íc viera caminho de Coim 
forom deçepados mandou os Io bra, ôc quando deftas nouas foy, 
go ad arrayal com fcnhosaluatas certificado /nom emfe&rgandoj 
aja peíc,oço>cm q Gyl Fernandez a yptade, que trazia, qukpriqaei 
prometia.i&juraua,a Dcp&,q fc toaucrconfejhecom osfcus.te 
JiheElfiey de Ca^eUa mais dççc- Cra bem vir j?orfeu corpo, ôc cn-
paíTel,ag9home,q elle tinha oi- trar em PortagaI,ouíeerami-
têta.bonaés do arrayal prezps, q lfoor por fronteiros no Eftremo* 
t&dos.íbos mandaria deçepados & fazer outra maneira de guerra 
iiRcynomquiz fazer all.imais &fcbreifto.foy hü grande,& 
jtiftiçai&pàrtiQÍreoutro dia pola mui notauel eõfelhpi no qual fe 
manhami Ôc do caminho man- falarom muitas, & boas rezoés* 
dou ppjnar hü homé cõ dinhei- Mas de todas ellas, eftas em fere 
rospana eomprar as azemalas, * ucabaftcm elas que; alli foram? 
que tpmarom,ôc dellas lhe ven prepoftas.HüsdiziâQ,quefçul^i 
derom algumas,os que aitinhão feiho era,quc ElRey déuia entrai 
outros aguardaram as fuás , ôc Com todo feu podarem íotmi 
poro as quizerpm vender,^ an- gal.ôc trabalhar por cobrar oR-cy 
te que cbcgaííe a Arronchcs to- no qu e lhe per direito pertencia 
jmotihi dezafetc homens da Vil pois tam grande parte tinha ja 
]a,8c todos mandou decepar, 8c delle cobrado, ôc tantos boõs a 
vzando de tais cruezas^con- zos pera aucr a outra, que ficaua 
N' tinuou feu caminho, ata ca elles; nem homem nenhum, 

que chegou a Cidad que fczudofoíTe, podia cuidar, 
Rodrigo. aem entender, porque guifa o 

Meflre 
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Meftrc de Auis, já fe chamaua 
Rey,podeíTe fer ouzado de o ate 
der,6cpe/ejar cõellc, portoq ou 
zadofoíTé,& pelejar quizcnV 
que elle nom tinha tantas, nem 
taõ boas gentes, como elle leua-
Ua, com que o ouzaíTc d atender 
de mais que elle mandara dizer 
às gentes de SancTarera, Ôc dos 
outros lugares, que fua voz man 
tinham, quando partira de LiL 
boa,que elle tornaria mui cedo» 

mantimentos,que auer podia 5 
cercandoa ElRey, ôc trabalha» 
do por a tomar, que ella fc lha 
daria,oua tomaria por forçaria, 
daque nom quizeííe, cVqucto* 
mada efta Cidade, que manei.' 
nha erta porfia contra elle, que 
tomadas erom roda Ias ou trai 
Villas, Sc Cidades; &oReymj 
todo: Ôc pois fe por aqui acaba* 
ua toda fua guerra, ôc cobrauao 
que queria, que nom pozeile <iu 

fe Deos quizeffç a lhes a correr: uida de hir por feu corpo, ôcen 
i&galardoar feu bom feruiço, Sc trar no Reyno com todo feu po 
trabalho, ck" quando viííem,que 
feEIRcy tornaua daquelle lugar 
pera feu Reyno, cuidarião, que 
nom quéna,ou nom ouzauaen­
trar cm Portugal, que lhe peza-' 
riàdellomuito 6c perderia graõ 
parte das hoas vontades yque ti-
nhão dcoferuir.-Ôcpoiselle auia 

der; mormente que auia ja ecref 
de hum anno, que juntaua fuai 
gentes com grandes trabalhos.c 
defpeías, efpcfando todo», qá 
auião de entrar era Portugalt? 
cllc^ & ora que as tinha ;tintas,al 
íi do fèii Reyno, como doutra! 
partes; que nom era de Icíxar tal 

nòuás, que a Cidade de Lisboa1 entrada, por coufa queatíir p* 
eftaua muy afincada,aífi de min deíTe, porq a todos aírcfecetíâttí 
gòa de mantimentos,que nom 
tinham, como daguerrasque lhe 
fãzíão os lugares derredor, ouc 
fua voztinhão, dcs&ias maisgc 
tes;ckmelhoresdasquenella ef 
tauão: crio;á partidas para oMe 
ftre: que íe chamaua Rey; ôc nõ 
ficaua em cila Capitão, nem pcf 
foas taes, que a defender podef-
fem,iíTo mefmo o porto empar 
chado com multidão de nauios 
que lhe embargaua toda ajuda,e 

as vontadcs,& os'córaçoens;qtf 
do viffém tal tornada, cuidando 
dellcque o fazia com cou ardicCi 
ôc fe o por melhor auia, que elle 
acordo deucra dauer primeiro, 
anteque juntatTc tal poderio 3 & 
fem duuida quanto á mingòa,^ 
Lisboa padecia:elles deziaõ mui 
gram verdade;porque tanta fof 
a fome no anno feguintc^epol 
que a ElRey de Caflella defcer! 
cou,queaquelIcs,queos lazerar 

viíTem 
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riflem da guifa que erom apref- muito cm contrairo dizendo, q 
lados, chorariaõ com elles, ain- El Rey por nenhüa guifa nom de 
dàque foftem feus imigos: atem uia eftonce entrar em Portu. 
defto dauáo hüa boa,ôc forte ra- gal, & dauom eftas rezoens. f. 
feom, dizendo: que elle era mui A primeira era, que ElRey às ve­
to certo como os Portuguefes ti z<,s adoeciadeíuas dores,que a-
«hão mandado a Inglaterra por uia mui a meude ,6c que pouco 
tóa grorta ajuda de gctes, a qual auia que fora muy uial doente 
tra certo que lhe auia de vir, ôc de hüa, de que nom era ainda 
U/indo primeiro, anteque elleen bem faõ, Ôc que fe adocccífc en 
trafle, júntándofe todos, ôc poê- trando cm Portugal ,queera cou 
ííblhe a praça.que podia a feu fei fa muy contraíra a fua entrada; 
,to dar muy grande torua, Ôc po- porque cm fua hofte auia ja pou> 
pém anteqüe cites vieiíem } lhe cos, ou nenhuns Capitacns, que 
pozcíTe batalha, ôc trabalhaífe ordenaríoubcfícm os feitos da 
tJacabar ò que começado tmha^ guerra, comocompria.por quan 
^afiando de Cy todos azos, ôc to aqueí Jcs.q o bem fabiam, erõ 
ipontrairos, ôc certamente tal cõ todos mortos, aífi na peftilçn -
jclho como cftc fegundo osbo cia, quando ElRey jouue fobre 
psfundamentos.que tinha,bem Lisboa, como na batalha efeTia 
pado era parafer çrido,mas mui cofo, q pouco auia que fora per-
{0% porem ouue hi doutro, q fe dida : de guifa que neilas duas 
nom outorgarom nelle confe- coufas, Ôc outros aquecimentos, 
lhando muito ElRey pello con- contrairos,quc lhe a EJRcy aui-
f'rairo,como per feus ditos logo erom, auia perdido os mais, 8C 
jpodercis ver. milhores Capitaés,ôc bomês darfe 

mas,quc cm ícu Reyno auia,cm 
A P. 2 s. (orno ouue outras rezo* tanto q faziam conta q perdera 

' ens em contrairo das que ouuif bem ttes mil homes,cq os Ca-
tes, que Bl%typor entom nom pitaens, que álli erom com elle 
deuia entrar em Portugal. erom homensmanccbos,que nü 

ca fc viram cm guerras.oc bata-
C A B A N D O d e lhas,ôcquc lhe era grande perigo 
falar os que erom prouarlogo com elles tal bata-; 
em efíc confeJho5 lha,comocfta;cafabidoeraque 
reipõderom outros oMcftre dcAuis,que fc chamaua 

Rey 
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Rey era em acordo daücnturar nom pagaíTcm, que pet ventuv, 
todo feu feito per batálha,venda. ra os que erom naturaes dcPort$|* 
que nom auia nelle outro reme gai» ceifariam de terfeu bando> 
diosôc que todolos, que tinha cõ cV os outros -de fua terra, que eĵ  
figo, que feriam atà dous milho tauom nas fortalezas ,fe teriom 
mens darmas5erom ncfte confe per mal contentes, dizendo que 
lho, e acordo auédo nifto gran- nom.; pódio mfofrer tal, citada, 
de vontade, como aquellcs, em, pois riom auiam, com que o fo­
que nom auia outro cobro,fc nõ portar podeífcm, & que por tan^ 
poelo todo no campo, Ôc ainda to era milhor que naquelíe tçm 
alguns frécherros,que lhe de In- põ,q ficauã defte anno ordenatV 
graterra vierom , pofto que muy fe pollas fron teiras,guerra gueffjj 
poucos foíTcm, que iíío mefmo rcada, & cnuiaíTc a Badalhoucc 
lhe aconfelhaupm, alem dcfto mil homens darmaSjCV à Cornar 
que os Portuguefes auiam cobra ca de Galliza quinhentps,& des 
do aCidade de Braga,ôcViIlas,6c Alcântara atá a Ciudad Rodrigo 
logarcs antre Douro ,& Minho "outrosquinhcntos,& que os mí 
deshi com a batalha de Tranco- timentos, que as nãos, ôc os ou-! 
fo,& doutros aquccimêtos bops tros nauios, que jaziaõ fobre Lif 
queouuerom,cftauommuy ar- boa, trouueramparabaftccera 
gulliofos, ôc foberbos: outro fy Villa de SahcTarem, Ôc os outro| 
que EIRcy fabia muy bem que logarcs, que por elle e.ftauon$ 
os caualeiros, Sc outras gentes, que os repartiffem por ̂ cllcs em 
que Icixara na Villa de SancTarê, pago do foldo, que lhes era dcui 
ôc nosputroslogares.quc fuavez é<), os quais elles tomariam d« 
mantinham, auia gram tempo; grado,ôc ficariam baftecidos. pe­
que nom erom pagados do íol- rafazer, guerra a Lisboa, na qual 
do, que auiam dauer, ôc ertauaõ ja nam auia viandas, com quefe 
cfperando que ElRey lheieuaííe muito foportar podeffcsck qucEI 
pagamento de todo, o que lhe Rey fe tornafle em tanto a (e\i 
era deuido,& que elle nom o ti- Reyno,ôc jütaííe dinheiro.o mais 
nha aífi. prcftcs, nem guiíado, q PudeíTe,pera enuiar áqllcs,qfi. 
nem leuaua nenhum tifouro,de caíícm por frõteiros.ôc pera paga 
que lhe podeííe fazer tais pagas, dos q em Portugal eftauõ por feu 
& quando o viflem dentro no fcruiço,ôcfazcdo guerra guindo 
Rcynô^usA os outros, ôc lhe efta ordenança é que o Me°ftre de 

v Auis, 
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Aufyquc fe chamaua Rcy.fe vc- uefc aqui,q lha ElRey de Poríií-
rra em tartígrarii prcrfa,que nom gal cometeó dizendo q ihè daria 
íaberia crnello, que conielho po hüa boa parte do Reyno, & que 
crjpoÉque acorrido contra a par; lhe nõ fizcííe gucrrá,tai efcréuct 
te*de Badalhoucc, os que eftiuef- cngeitayo por falfo, ca elíe nuca 
ícmemGaliza,Ôcd'AÍcantaraatã cometeo , nem confentio era 
CidadRodrigOjCntrariompóIlaS aucnça cometida. 
ComàrcaSjde hu eftauõ por fron E ElRey ouuindo totjascflas 
teiros,6t deftruiriam toda aterra, razoes dam balas partes, vedo co-
ôz querendo acorrer a cada hüa m o fe atá aíh as coufas nom gui 
dêftds partes y iflb mefmo fariaõ zaüom, como elle defejaua, po-
os q cftiueísé nas outrastrõteiras rèm nom embargando efto , as 
6* c o m tal ordenança de guerra rczoês deftcs, que aconfelhauaõ 
pois elle tinha o mar por íeu, ôc que nom pufeííc íeu feito em £3 
Lisboa a fincada por fome .• que uentura de batalha lhe começa-
em mui pouco tempo cobraria romdedefprazcr muyto,ôc com 
Portugal todo,& mais lhe acofe larga cfpcrança de cobrar o Rey 
Ihauaõos que efta parte tinhão,q no em brcue tempo mui defigu 
por nenhüa guiía nom quizeííc rado de nenhum caio contrairo 
pôr efte feito em ventura de bata nas primeiras confentio em feu 
ihajporquc lhes parecia, que feus defejo, porém rcfpondeo a eftes 
feitos nom fe dauam aífi a bem por os contentar, que feu talan-
corno era rezom de fc darcm.aífi te era entrar pola Comarca dá 
c o m o forao cerco de Lísboa,hú Beira, & fazer todo o da no, e de 
Deosdefa tam grampcftclenca, ftrulçam,quc podeíTe, nom parta 
ôc mortindades, c*coutras cou- do os portos contra Coimbra, e 
fas muito contrairas, cm que cntòm fetornaria para fua terraj 
perderão muiças gentes defpois 8edalli pocria íuas frontcrias,co-
que efta guerra começaram ,6c m o lhe aconíelhauom, & cites 
queportantoadcuia de tomar diflerom^ que tal cauafgada co-
na milhor,6V mais fegura manei m o aquella craa elle muito def* 
rajquepudcfle.ôc ainda enadiam cuíar; porque era m o d o de dal-
òutra razom, que fe pof ventura mogauaria j que nom pertencia 
algüa boa preitezia podeífe aucr a feu Real eftado. Porém elle de 
de Porrugal ,que feriam em con ftas duas coufas nom quiz poet 
íclho,qofizefle.Masíea!gücfcre emobrahüa, nem outra,; más fc 

guio 
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cuio fuá vontade, Ôc tcuefcno dasíuas companhaà asquaisetõ 
conielhò dos que lhe aconíclha tantas, quécra cfpanto dolhar; 
Bom, que entraífe,ôc acordou de de guifa que nom auia- homem, 
ínuiar poro InfanteDom Iohão que as vifle, & fegundo' os logajj 
que tinha prefo, fegundo queou res, que jà por clic eftauam, que 
nifles, pera entrar em Portugal nom julgaffe em breues dias to-
com elle,Ôc poer defuairo nas do Portugal por perdido; 6cpor 
frentes do Rey no,ôc fc virem ai'. quanto era no mes deAgofto, ôc 
guns para elle, &poftoquepor oMendegaleuauapouca agoa, 
eüe cnuiaífe, nom o quiz cfton- paífou a mais da carriagem pot 
ce efperar, ôc fem elle entrou ef- fob os arcos da ponte,ôc com al­
ta vez. guns dos que paftauam ruadn 

rcita ante a porta, que chamara 
ÇAV.z^.ComòèKReyde^asleU de Almedina,foy enuoltahuma 

Ia'entrou em Portugal, (tf dal- cfcaramuçacomosdaVilla,ern 
gumas coufas, que fie aquecerão que da hüa parte, ôc dá outra ou 
antesda batalha. ~ "' ue poucos mortos,& feridos-, Sc 

as gentes começarom de fe eften 
;L R E Y de Caftcl dqr a roubar a toda a parte, hüs 

Ja com tal prepo por beira do Rio afundo contra 
fito, como dize-« Monte Mòr o velha, ôc deshi a 
mos, entrou em Aueiro, ôc deites a Sourc,c troilj 
Portugal polJaCo ucrom grande roubo,c com elle 

marcada Beira, & nom fe dê te- huns poucos de lauradores, Ôc 
ue em nenhü logar,mas cadádia mandou osEIRcy decep*ar todes 
andaua com fua norte certas jor hú fabei, q fegundo poê aquellc 
nadas, que nom podiom fer lon Doutor Chriftoforus no capitu-
gas, por a grande carriagem, ôc Io . Poslquã vero es, no Ç. pra. no 
muiras genre^ que trazia ,ôc to* tal. que depois qucEIRcy de Ca 
mou logo hurhCaftclÍo,que cha ftella defta vez entrou no Rey-f 
mam Ceíorico da^Bçira, ôc lei- noj átâ que chegou a Leiria, nõ 
xòu hi gentesiqueo guardaUem, ceifou de vfar de toda a ciueldaf 
6c aífi fe vco nom muy de vagar de aífi em homês, como moíhc 
atá quecbegou a Coimbra,& da res,ôc moços pequenos:mandan 
parteáquem doRioem direito dolhes decepar as mãos,ccortar 
de Sam.íorgc/eapoícntarom to as lrngoas, ôc outras femelhan* 
»-•*•"• te$ 
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tes crueldades, ôc iíTo meímo po< 
er fogo ás Igrejas, eípcçialmente 
à de Sam Marcos, hú foi a bata­
lha de Trancofo, que jà ouuiftes 
poendograndes ameaças de pri 
zoês, ôc derterramentos, 8< çfto 
como alguns affirmam ,cra por 
duas rezoens.A primcira,por vin 
gançadogram queixume, que 
dos Portuguefes Icuara, quando 
partira de fobre Lisboa, por lhe 
riodos nom obedecerem, como 
ei te quiz era* A fegunda, porque^ 
deftavinda nenhum tomaua fua* 
voz, nem fechegauom a elje, 
para o ieruir, ôc por tanto .vzaua 
de fpbcjacrueldade, que pouco t 

em fua honra acrecentaua^DalIi 
par tio El Rey, ôc veiofe a Leiria 
hüa boa Villa, ôc Caftello .fortcj 
no qual eftaua por Alcaydc Gar­
cia Rodriguez Taborda já no­
meado emfíma :ôc poftoqüeel-
le nõ recolhefe EIRcy na Villa-
nem no Caftello, peiô deulhe vi 
andas por feus dinheiros, ôc ofe-
receolhc feu feruiçó, ck depois 
foi com elle na batalha,ôc nom 
fomente cftex mas a trjgofa vin­
da DelRey de Caftella/ôcograõ 
poder,q trouue cõfigó: fez a mui 
tos moftrar claramente a võtade 
enfermajqdantestinhaõ/er muy 
to fáam para ter com elle E fa-
bendpos Capitaens, que £IRey 
leixáranosjugares da Eftrema-

roAMo i: -&> 
dura, aífi como .em SancTarem^ 
ôc Óbidos, oC AlànquerjiíTo mef 
mo em todolos butros lugares,! 
como elle jáera em Leiria, 6& 
q ElRey de Portugal fe fazia pre; 
ftes para lhe poer bataJhà,a qual 
fé cfcüfar nom podia, partiofe 
cada hum de feu lugar comas 
mais das gentes, que fe efeufat 
pode, 6c vinhomíe para elle,po& 
fer com elle na batalhas iíío mef 
mo fizerom os tapitacns das gal 
lés, Ôc das nãos, que fobre Lif-J 
boa jaziom, que fe juntarorn ps 
mais deites, aífi homens darmas, 
comodepé,ôtbéfteiros, &fo-
romfe todos para ElRey, alJi hif 
eftaua. Os Portuguefes fabendo 
como tantas gentes fe chegauõ 
a ellejpara o ajudaré na batalha,-
per cujo azo íua multidam feria 
muito maior, Ôc peor de refiftir, 
de îÕaEÍRcy,qfaria bê de lhe fa 
hir ao caminhou lhe embargarJ 

tal ida como aquella, por fenõ 
acrecentar mais gente, da que e-
ra: ouuihdo ElRey eftas rezoens-
conhecendo porque o deziarn, 
jçefpondco eftonce, & difle. NÕ' 
cureis dejfo, leixai os hir, caposlo-
que fe agora todos afsi a junte, cY( 

fevam para feu fie nhor j nom cui­
do, que os ac hareis tam junto com 
eÜe, quando ouue rem de. morrer 
ás voffas maosS efto lhe devzia ei 
le pólos animar,c esforçar,pofto 

£ que 
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que as rezoens deites lhe parecei 
ícm teacs, hú fabti, que aífi cm 
Leiria foube ElRey de Caftclla 
em certo, que ElRey de Portu­
gal feíazia preftes com fuás gen 
tes para ò aguardar em campo, 
ôc lhe poerbataíhashü/iquc cor-
re^cndo feus feitos; como lhe 
piouuerj ôt nos tornemos ver, q 
coníelho ouue ElRey com o Cõ 
dcftabre,depois que partio de A-
brantes, ôc paflarom eftes pou­
cos dias. 

C A P Jo. Do confelho,qutElRey 
teue com os feus, fobre o poer 
da batalha, (tf, das rezoens , q 
hifwam faladas. 

f S T A N D Q El-
Rey em Abrantes 
daguiía.qo ícixa 
mos, entrou em 
côlelho elle, & p 

Condertabre, ôc os outros, com 
que tinha coftume de falar feus 
fegredos, efto fobre d u as rezoés. 
A primeira', fe poeria batalha a 
íeusimigos, ou vzaria de guerra 
guerreada, poisq o poer çja pra­
ça era couía muy duuidofa? E fc 
difíemos, que ElRey de Caftel­
la, anreque de todo entrafle no 
Reyno, teue hum grande, Ôcno 
tauelConcelho, fe era bem en-

rCtí<RpNICA 
trar, ou poer gentes pollas Ço*> 
marcas?Nom forom em efto me, 
nos de palauras, nem mais pou­
co difputadas as de feus contra^ 
ros,mas por abreuiar o q hi foi fa 
lado diremos eftas poucasçoufas 
porque comprenderv podeis .as 
maisjquc fe dizer podiam. A di* 
uifam de hüa parte ç(a muy pou, 
ca, ca os mais deites outorgauõV 
nom auer hi batalha, 6c dauara 
eftas rezoenss diziam; Que, pois 
ElRey de Caftella entraua no 
Reyno, que íe forte ElRey a 4-
lentejo, ôc que entraflepela Co-/. 
marca.de Andaluzia, Ôc quando, 
EIRc/de Caftella efto.foubeflci 
que encaminharia pera o ir buf­
car i por acorrer a fua terra , ôc; 

por efta guifa o defuiaria de n5v 

chegar a Lisboa pera lhe fazjÇ 
danoj oCindo o bufcar defta ma 
mira, que fe tornaria ElRey ao 
jReyno por outra parte, Ôc d̂ ílevi 
geito efeufaria a batalha, que e-
ra coufa muy duuidofa , & d$ 
gram perigo i porque klRey d«tí 
Caftella vinha muy argulhofo-
com poderio de muitas gentes, 
6c elle em companhas,'ôc nas 
outras coufas eftaua muy topeis 
contrairo, ôc q em íe fazendo a 
guerra porefta guifa , efpaçaríe-
hia o tépp,Ôe poderiom em tan? 
to viralgüasgêtes de Irigraterra 

em 
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em fuá ajiuda,pois era<ç/tp,qUis fofçctàfeíísTmigos.&qu^dei-
auiam de vir̂ cVaguardapam cák xandp os chegar a Lisboa, q po-
da.dia por cites, ou aueriam -ai diafeiígfc4iheda#ia, vendofe 
gomai aucnças, dequçfe deV >oftaem>fi«a ê̂eQ.,c1c1pci!did* 
pi<ti s,podia fcguir paz*õ<Mm afe. Lisboaincrédo era toda o Rey-» 
foflego5 & nefte acordo erom to, rio, Be m^tsSeklfynéifípiàt cct 
dos os do confeihov aateque * tra ElRey, qwsfdeÁsl&xtuad& 
Condertabreytefíe, 6ciflb-mtâf efcreüeBef a Lisboa qvtnmãdajfe 
mo depois.O Cond^qtiandoa^ as^s^vosamadenüia^flo^ 
queílp oúuio, dc^ò.uguc^ gQihefizeftesfa.hr, fao&amèkm 
iduitpdo tal acordo, como acfh u*scert*s;qElR<$ic CafkÜa.ví^ 
le, que nenlwa coufa mais d cie*, nha cograde poder par&tir* febre 
jaua,quc verfc com El R cy dcCa ella $ masq elks.fofiem bem forte**.. 
ftella em Campo : Ôc ElRey our« qcoma'juda de*BUstlk acharia 
trofy; poftoque efte dcfqo líueíà (ícaminho afiúe mitargadkqnom 
fe, erom tantas as rezoens, que auer ia vontade* dela chegar,^ 
1 efs*d« çon femp dauom a fe auet mais mandaflesMua caria dam* •, 
'def cufar, que o fazia ra poer cm famentoa oAkaro Pae^eomofàf 
Iduuida, 6c inclinar da fua parte bemjeBes^aqm^amf^e^t^ 
«Ôc nom fem rezom, ca feu venci de Ftmande sAnnes AhnoxariJ 

emento era muy duuidôfo , por* fe$qu<efoy do Conde' DomeAluoro 
ique os mais dos Portuguefes e- pire&deCaslro, em como vos era. 
nom em ajuda dos imigos g pprê dito,que eüe tinha fala feito%qdep 
Io Conde para os demouer difle fem entrada por humpoífigodau-
:imuitas,ôc boas rezoens,mortrah Cidade aosCaÜeUãos£tf amanei 
Ido quanto era proueito doRey- ra,q üuefsc em fazer delle juttiea, 
jno, Ôc honra DelReŷ  de poerba (tf dosq achafteq erom culpados-
oltalha a EIRcy de Caftclla, pois q (tf çrapor mais *uonda.mentofo 
p0 rínha configo no Reyno;dou - ramJòmadas as cartas,quebenu 
fl|ra guifa nom o fazendo.q mo • vislesrfue El Rey deCaftella man 
arariam grande mingoa,^ co- dauaa Diogp Gomez Sarmento 
fl|iardice: a qual quebraria a mui- em qfazmençom, q lhe enuiau 
ifltoi' os coraçoens dos Portu- hüa carta aTero eAfam da Ri-
3guefcs , que efperauom fua beír.a,CapitamdafuafroSB,qMtj 
lefenfom, & daria grande cf̂  folie com algum fiu amigo', degui 
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fe,qm acarta entre èmLisboa,(tf> S tomada Lishodmteiaba Ei* 
cmendao o que neüa he conteúdo*, Rey a rttobv, como de infiéis: ma* 
pisquandonacarta, q ft ferpo- iandoi (tf roubando,'(tf deshhnrfk 
^dilíe elle, vai tal ccufa como ef doquanU^boons em eÜaachax., e 
ta que fiara nas mras , -que comJ dos outm-v^arâ como fiemos^ $ 
elUbiam^que fe ler. nom podem*• catiuos, como a que lie, que he bem 
Emqueyparece \ que alguamafe* c-erto, qhè elfafoL (tfbe cabeça de 
mente, faz naqueüa Qidadè en- qüantosTho Reynòxeuelam contra 
tretrig^limpo,em|El%eytepu elle:{tfElZeynoffeSenhonhhml 
fiwwfpetança: a.^ml feda muy- ftè^qmjfef^amtfomfeuvaffalk) 
to:acrecintada em elle., (tf: reyna- (tf{ vcfeutros todos comellefi& eslk 
ri a mais nos coraçoens daquelle*, ha de fer a fim da gtterra: que aút 
. cfue algfta treiçam tem cuidado mos de ir fazer aSmlhaffe nota 
de fazer i ^uana%mffem ,'que EU Ia letxaremfazer-ca Seúlhanom 
%ey nofjà Senhor nom cuzauau he ^/íldea de dez fogos \que néé. 
de lhe poer a praça, (tf fie hia an- torne febre fy,eÜa,(tf os da Cornar 
drtra Seuilhd por cortar.' duas ca de redor quando ta Icoufifivt-í 
cliàeims podres: o que em ver- Certamente efi vos digo, fe meujâ^ 
dade fem eílo.por nenhuma gui - fielho em eslofôffe creudo, que notk 
fa nom era de fiaizer , vislâs as digo eu com eftes poucos, que vk 
preffas; (tf tribulaçoens*\queu dizeis que nosfiomos: como hevér? 
Lisboa padeceo, (tf padece por.., dade: mas ainda que nos fofiemos 
leuar eíle feito adiante, porhon- mau poucos\ do que aqui eslamo!) 
ra do %eyno, (tf feruiço\ Del- que eu nunca oleixavia chegara^ 
Rey nofifo Senhor , (tf ora enu Lisboa, mas ao caminha lhe iria fá 
galardom de tam bom feruiço,di~ hir \(tf poer a praça d ventura,qv* 
zeis,que- fe vá a Seuilha gaflarge me Deos dar qui^efiejauendo fir* 
tes, cY tempo fem coufa, que Ihtu me ef per anca neÜe, que ma dam 
aproueitar poffa, (tf que leixe^j. boa, quando cuidafifie i que peleja-
Lisboa em poder de fieusimigos ua com hum homem-, que contrfa 
fem Capitam, (tf gentes, queu verdade., (tf juramento dos tra> 
a defendam}, morrendo de fo- tos, que < prometido tinha • que* 
me, como caens , como morre nu ria tomar por força hum Rey 
Mdddia, que major he agcrtL^ no rfe que tem perdido direito ai-
a fome em ella , que quando ou gum , fe o neüeama. A ajuda dt 
ElRey de faMa teue cercada. Ingr aterra, que dizeis, que efpé-

ramoí 
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remos,digo, que era muy bem, fiu nesle Acordo ficamos entom,efem\ 
fua vinda fo fie at'empo,que podef pre lhe, tal de fiejo fenti.: Mas fej 
fe aproueitar, mas entendo, que^> o vis agora mudais de feu bonu 
ja nom pode vir, fenom ao atar prepofito, eY vos elle quer feguir. 
das feridas. Os fidalgos da Beira, a vontade, pode fazer o quefeaú 
que SIRey tem mandado chamar ' mercê fgr: mas eu nunca me en^ 
be muy gram rezam, que os àten- tendo mudar do meu, (tf daqui 
damos,com tanto que fua vindau em diante fazey como quizexdes* 
feja anteque ElRey de faslelíau ca eu nom cuido cm elb mais-fk* 
faffie de todo, (tffe vk lançar fio- lar. Entom ,íe fahio do Conce-
bre Lisboa, ca depois que eüe jou- 1 ho, & fe foi para feu àlojamen-| 
uer fobre ellafâ fe apalancar,(tf to fie os outros*ficarom em gram 
forregercomopoderio>que leua, des debates, falando aflaz de 
muy mal lhe poderemos depois a- muitas rezoens , as quaes todas 
correr: mormente Cidade esfaima feruiam, 8c erom fundadas em 
da, (tf fem Capitam, (tf aindau toda guifa a batalha nom fer. 
wáfementenella, fegundo por efi 
tas cartas parece :(tf pois elle têrru C A P. 31. ̂ Das rezoens l que EU 
efperanyadea cobrar por taescar <Rey di/se aos do C^celhol 
tas como manda -7 vede que fará (tf como mandou chamar ofio^ 
jazendo fobre eüa , (tffalando IOÉJ deslàbre. 
fua vontade cem aquelles,aque 
tal fegredo efereue r oAfii que vi• Sfi^^^fe^ CANDOefteGo 
tfas eílas coufas: (tf cuidando # j g jjjffffl celho. nom deter-

t muy bemjodo meu confelho norru 5S8 BBfV minado naquclle 
he: nem fera, faluo poer lhe bata- j^jfeSffiâi diaa no outro fe-
lha, (tf atendello nocampo,(tf to guinte bem cedo 
mar tamgraue honra, (tf boa vi- pela manham, ouuidas primeiro 
tura, como nos Deostraz a mãò\ roiíTas, fegundo coftume, man-
Ctfefla foy fempre a minha ten- dou o Conde dar às trombetas, 
tom, (tf afsi o diffie a ElRey meu & com coraçom bem menenco 
pnbor, que aqui eíla, quando lhe rio, cheo porém de virtuofa ar>-
em Guimaraens primeiramente^/ dideza,fem mais falar a ElRey, 
veio recado, que ElRey de Ca* nem a outro nenhü, fe partio cõ 

fiella queria entrar no Reyno ,(tf íuas gentes caminho de Tomar, 
E3 pera 
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per hú ElRey de Cafteila vinha, mos feguir: ca fegundo dizera, 
6c ElRey quando foube, quco 6c eu ey por nouas certas, El Rey; 
Conde aífi fepartiá de feu aloja- de CaftelJa leua feu caminho dj 
mento,ôc fc fora, marauilhoufe reito para Sanearem, bú por aU 
muito,tendo,como era verdade gunsmefes quer eftar dalTeflego 
que elle hia muito anojajo.por- & dalli mandar certas gentes a 
ît<» tesAr* rinhãn ttncfim ríe nõ Cintra, ôc a AÍanduer. ÔC uns nh-

ftraua fua partida por efte modo que quantas peffoas perealçar po 
gram defprezamcnto DeIRey,ôc dercnr.que todos matem: ft ca-
deites todos. Dizendo eftas, e ou- tiuérm & que queimem, & row 
trás rezoens por o orniziar com bem quaefquèr mantimentos,6c 
eltejpor nom curar de feu con- coufas, que achar poderem, ata 
felho; mas ElRey,que delle mui que cite va fobre aCidade, e p$É 
to fiaua, por fua gram bondade, força, ôc fome, Ôc taes padeci? 
ôcleal fcrüiço, nom fe curou de mentos, fe lhe aja de dar; Ôc por 
quanto deziam, conhecendo cila entende de tomar o Reynè 
do Conde quem era, 8c ato- todo:comohcverdade/cmmi| 
das aquelías rezoens, fegundo batalha , nem outra ordenança; 
diz aquclle Doutor, deu-cfta re- de-guerra; ôc nos; que lhe açor* 
porta, & difle. rer qúeiramos5dcpois que for cer 

cada: podelohcmos muy mal fa 
Pratica DelRey D. lOÜAM. zer. fegundo a multidam das gc 

tes, que ElRey fobre ella terá\af* 
Migos, efta noite eu cui- fi por mar,como por terra;ôc ain 

_ _ dei muito acerca de nof- da vos digo mais: ôc que lhe açor 
fo feito, e do confelho, q rer queiramos, por ventura dei 

ontemouuemos, ôcviftas as ré. pois qElRey paffar,cVjouuer fo 
zoens todas, que aqui foram fa-- bre dla-muitos dosq ora aqui sõ 
ladas, 6c quantas eu mais pude comigo, poderia fer,õ iriâo ládc 
cuidar as do Condertabre em to mámcnte, ou fe tornaiiom para 
daguifameparecem,quedeue- fuásçafas:outrofy, quequeira-

mos 
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^MC de 'tal ida nomfe nosípodç» ja f níiikâs v<fe&aeõ.t̂ eov6c cai 
íeguir proueiroi nem lionra: affi> daidía vemos-aquéceríq os poti 
que fe nos a*#e feitp nom arára éos às Vezes verfccrõ os muitos^ 
ramos por batalha, como o Cõ* de mMV qnos temos juftiçaem^ 
de diz* o Reynone de tbdô' per-f defender noíta terra , &noflbs 
dido$6c quabtq até àcrai fizemos beŝ feà̂ uê no ia quer tomar poc 
foi emvaôtodose muito,melho« força<iònüra ®GÓ% SC comra dfJ 
fora não à>mn&<j&tàiQ&{kqixh feito* britando os tratos,ôc jura-í 
to forno que mais ^u^roos* mefoŝ q fobrelefto fcz5 môrmêJ 
^o f̂erem eltes müitosip êcpé* &; qcucntentlo.de lhe manda* 
muito poucos,a efto dagamoat̂  dizer1 primeiro,q eu lhe requeira 
que dizem, que diuVjudasáaa* dkf>àrt?c<de Deò^ ôc do Martyrc 
chabeu a íuasgentes\, quando^ $3kò^òYge< que fe torne pera fua 
írincipedasnoftêsde §iriaajá% terracornféri poderiai ôc nom 
tourgrambatalhacohtr^ eltey6iJ quçfrá-danar efte Reyno,enTfqúo 
os de Judas, porque ciõ poucoŝ  nòrb-temdireitp,fen õníque fe. 
leceauão av multidamvdos imit ja emo; qeú^ofei cft&feitoeme 
gos, ôc duüidândo diíferão a Iu* jàizo^dl̂ êoŝ qüe o liure ppr ba 
das t como poderemos nós «Sàhji táteâí tomo fua mercê for, & 
poucos como fornos lidar com í)cp,s;>g! fabe rodas eftas coufas,̂  
taiitagentc, 6c tãm forreJEIle^ e todo pmal,qel!e cõtra nos cuj-
zemy que refpohdco, &^iíIevLi dá y ei te fejja ô noífi> Capitão eni 
ge«a coufa lieap Senhor pèos^ á^eftediaí&nosdari^dellevê^ 
dar aoi muitas, rias ̂  mãos do» eimeniò, de que tedos cobrare5 

poucos,porque a vicToria da bi- mo^ krande bonrâ Ôc boa fama, 
ia1há4õ he nbmultldám «áábo- & pr&crá a^ebs,q ellesr,q me £ 
írcvmas do,Ceovio v r̂ídmeri gora chantão pòi efcarnccerRey. 
èoíbnítom os foicomtf&r primei de1Át|rs;q cites me chamarãocè 
têjicííôi aquelte Prific/pe*de*bé íb Rey de ̂ Portugal, ^ m que\ 
ratado, & toda fua' hbfte por íq lhes :tó*yto pesará , \Í.#D que* 
rfàSjíôe por aquelte$'r^uc^>;qüp doucía guifa -foife , que Deo-s 
COhfiootinba , óVeüaílídjgoia noni imânde, todo o mundo, w 

votoutros, dife f/R^q^epob diria,qfizéramos oqüé#iuia.mos 
nòsfercmps poucagêçe^ elles & fêm^èdCiios ficaria bom píè 

"', £4 -ço, 
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CQ, 6c nomeada, &eu cfp*r<* Conde por lohaWftonío deàm 
em Deos,6c na fua piccioía Ma- c>teW«quc era do fcaCincelbo 
ire^ucfejaftouaaitogadat^ue oqual chego» aoattayal,húja 
nos temos a .vitoria deftc feito oCond* com os ícuseftaua apou 
^iIhor,ôV masspreftes do que feritadov6cdiíÍe -que ElRey lhe 
0iidamos,ôc porem com esforço enuiaua rogar quetoruafte adi*, 
í e Deos, ôc da Virgem M*t*a,& pcraau<5refeitt«0o&lho, como fc 
do pffeiofo Manila São folgo» W cfte feito milhor pQdia£azcr1c.&â 
dos dfrboa vontade mandcmoí ir cõ (ua ha£a,c% o Conde como 
chamar ©Condertabre, que bem ardido,c valete caualciro,refp©ri 
íêi qu* vay anojado, ôc ordene- dco de praça, que o ouuiram to* 
mos a batalha çotno fê ajade pp dot, ôc difíe.Dizei a EtRey m$ 
cr,& mouamos togo juritamenr feréot^keeu nom feu bomtmde 
te, 6c vamos bufcar nbíTesimi- mmtos confelhos ,($ pmjàhmiÊ^ 
gos>iftas c outras boas rczocs,fc vez for eMefiydctriminade.cQrnê 

!

;undociçícuc aqueJte Doutor* fie bimfabeidânom kixar,pafe 

aipujEiRey aos feus pollos cí- fiar SlRey de C^cJlastodauia ke 
forçajtfde guifa que rômo o tem pmb&tafflm, que eu de fila tençom 
pçradp formento te&è4aa maffa mm mt entendo de mudar, nenu 
que aproucitc,aíIÍ as boas rezoês tomarei bani pia traumas direi* 
èdlRey leuedaram todo*" Yfjpiio q lhe pefOprmmt^mkixeÉi 
feu afincada defejo, a outorgarí rneu caminho,ca eu chefies poâtgs 
qqc forte a batais , dos quatag (tfíeni búmaTctâuguefeu*: qut 
Doutor Gyl Docém antçpsou-. comigo voo,lha emndo de it<pí* 
cisque; f*laramydèle pofiftfta er,fefu*toerteffarde ir Ia,mam 
gmfat&tltfaresjQmai osdadoma éemodi%(rt€tf aguardakteyerm 
W^»íW^^.f^|^«^^9 Tomar* 
4e £aBelk,e tanpmdaòspo^jMO ,QMmt#èw*ÍQ ReyAmwí 
leirt) ponde efcfeitMimfivtç 4iu t^bemwííwadovqute roejjçcfô 
kapafoatâ, (e vos «vier dei^pkrm deaueft jfe nMukiww» tamJídi 
feçaitamelhorej7ç&rfi,%nm6*,'l*- ikardidoyaífaltoi,quecomclfeuí 
£ouRcy>qm8* utrrafifiátfpor p ^ o s , & booróiêíHnpanteão* 
U^la^isaz^\nõpoikisfmJk qujzcrajCcuzar fçu íenhóriiíí 
jtp femeom vojfa/wnr*, E l&e# tam grafde* ôc d uuiWatcontcn 
^omcçpulogodefçíorrir, ocos da;ielhcprouueracteoconto 
outros,* mâdotMpg^ç^mji: o iír$mas o nQbreRcy quando m 

lua 
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íua notaueh^& tanto de louuar iHrnieauom na* batalhas a van-
repofta^nandou a elle outra vez guarda, nem reguãrda, nem ala 
fer não dAiuax ez üaimcida.que direita, nem eíquerda^ mas cha* 
ibc rogaúa todauia, que tornai* mauão á vanguarda dianteira,ôc 
i%ôc íe tornar pom^ukeííc,que ircguacda catua, ôc ás alas cof* 
tófofleapoufentar em Tomartc ttnekas,6ç depois que osIngre-

* - * 

que elle partiria logo dé Abran-
ces, 6< fe iria apoz elle para orde 
«ar a batalha. OCõdcftabrc foi 
tdeftomuyíJcdo, ôc parrioíogo 
caminho de Tomar, q erom fin­
co legoas de Abrantes, & Ei&ey 
ifío mefmo no fcguinte d ia, ôc 
alli fc juntarom eftonccs todos. 

fes Vierom em têpo DelRey Dõ 
Fernando: como ouuiftcs, entõ 
lhe chamarom eftes nomes. Ef­
to feito: ordenou o Conde logo 
de fazer duas coufas; büa foi mã 
dar quatroginetesjqucfoiTcm to 
mar algüa da companJia dos i mi 
gos, por fabei em ecrtov q gen -
tes trazia E4Rcy, Ôc como aflen-

\ P.n. Do tecash^que o fi&lcf taua feu arráyai, ôc que guardis 
tabrtenmou aEfcR,eydiCaslel punha denoite íobre (yi A outra 
Ia, (tf dasrezAh, que mandou 
m que prenderom, que difícjfe 
peranteElRey. 

de ínandaí hum Regimento a 
ElRey de Caftella, pôfeffiíitojò 
qual lhe leuou hum efeudeiro^ 
6c dezia defta guifa. Direis a 

JL L E S a&i jutos ;em ÈkRey de Caslella, ^e meu fe * 
^SL Tomar&zEIRcy alar nhor ElRey de Portugal, (tf todos 

• dor8Cachpucertasgê fèwn*tura€s,qcomeBeeft*Jrilb$ 
tes,qdcfpctfs.ditcm6s dizem de parte: defiDexís, eY *?* 

«íe homens daimas, &àc pè* lk Mar tire Safahrgé* que &r mm 
fccífcirpSiôq logo ElRey,c o Con sfueira deftruirfetaterranW--fà 
«feftabreicpaücrrarxam fuás bata ^rfermçodtD^hfendê^rdã 
JhaSjatfidá vanguaráavcomo da daakonntDel^eymmfenèor »* 
leáuarda 5 &as âias,fi^ucrda,& ficando eüe ReynoRt^odeTo^ 
riiceita.ôc çpacgcnitc&,A: CapitaV tugal, q ehfarta cmefcjfdaüí 
& auiam de «cm cada humaàír ça^qmlforü^^t^gmf^ 
froavã^uarda,quc oGondeáuia 0* nm o quwe^keâe de^wbor 
düeua£ como nareguarda, hft gàr^mfeparm^uaterm^e 
fcl&ey auia de ir.f húfabey, que ElRey meufeéw opoemkdsna 
«ntiguam w emTÒrtugaiiiom mãod*Pm&oquerkmarp^ 
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batalhtâefperarfobreefloofeu -do ao Conde, chegamosqt*a> 
tó&o.ElRey de Caftella, recebi- tro ginetes,q«e eüe mandaray ôc 
5 o o eferito, 8c viftas íuas rc^o- a huma legoado arrayal DelRey 
ens, refpohdco por outro tal, q de Caftclla toraarom hum efeu 
deu ao efeudeiro, cujarepoftae- deiro Portugnez^queandauade 
n&*.D\\eivosaÍÇunoAlM~ caualo poreifescafa^ufcando 
rezTereira, qs eüefaie muy bem alguma couía, comofaziara oUil 
Seucafercom* Rainha Donau, tros, cVtroUüeromaquelleefou-; 
Briatizminhamolher.filhaDeU deiroaTomar,6Vostresdecaua^ 
Rey Dom Fernando ^(tffizmi- Io ffcaromcom elle nos olitfacs 
féas bodas com eüanaCidade de âkmda ponte,& hum deites veo 
madalhouce; (tf o Meslre de A- falar ao Çondeftabre.^ diaenda 
ui*,quefe*ham*tcy de Portugal como tinharn alli aquellc piifî  
Çtf todolosGfandes da Reym,vie- oneiro: ôc eráefto huoí ,dia;qúe 
romhi;(tfW beijaram a mão por tornarõ outra vez a proueroa. 
slamhas(tffienhorado dito Rey* lardo,ôc concertar toda fua bati 
no: (tf afsi a mim^omoafiu-ma' lbà;coino áprimeiraordenarem 
ndodepoisdos diasDeJReyflDom & o Conde fc foy fo calâdamcr* 
Fernãdoiétdefto ouuehi certos tra tè^cpm aquelje, q lhe tronuer ao 
tos jurados fobré o Corpo dè Deo? recado, ôc apatçoua^ueHe home 
eorifagjr&doÁtf qeuey direito nef- adeparte, Ôc foube nouas do ar-
te\ReynOi ffr bem da Kdinbamir rayak dos* imigòs jqúe7gcntes efÇ 
nha molher: (tf qfeo Mesíre de ôc quantos^toda íuamafte||^ 
*Aw> (tf os que com elle eslanvffi & def pois que todo íojibç: $\$^ 
^ul^èmvita wwba\mèrc'e<npm áo«fcuttebqi copo ElRe^rôrn; 
tataflàoomuitodeferuifiótfmi^t fnasgeátéseftauarii entom pró> 
bomvfeito, q eupartiteycomtlles uendovabâtãó^né (èmjá feité 
tmeílefkeynp^ afiském terras\ co- êeicbnccrtandoi íuasgcncci/ca*' 
tnoofficiOAgrapdtsVty honrados maauiarnaâaiufyque *ihc*ogadà 
deguifàjfue eÜesfefam contentes; 6c-mandaua,qüé pieíénte £iRey 
tdoutmgstifà nom querendo)faluo -&ípdofehomensdarmas,-qu* 
.porfia\remfeureuelameto,(tfdefo allierom iydifte que ElRey de 
kedixBcjafâ qjgtrelcuarptba Caftcllartirba Jgentes efiroías-, 
**jba>qe'Â. cr Co /fQeosme ajudatá :& peta pouco ; 8c deiacordádós 
xom o ko direito qe^^cÕmljente hüs dos burros ,ôá que aquella» 
jÍ0fiitt^bM[car,fftç recado vin gcutcs^ueEIRcy afchtinha *Jhe 

V | a pare-
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pareciam taes,ôctamboõs,que te nom embargando óqúeef-
milhoreserom cem homens dar te efeudeiro difle, por maisaüi 
mas daquelles, que mil dos ou- famcto,oc certidam das gentes, 
tros,& que dizendo elle aíii,quc que ElRey de Caftella trazía,mã 
lhe faria merce.Ôc fefoubeíTeque dou ElRey alâ com recado por 
o doutra guifa dizia, que o paíaura hu efeudeiro chamado 
mandaria matar, fem auernel- pernomeGonçalo AnnesPexoto 
le mais vida, Ôc o efeudeiro pro- ao qualEIRey encomendou,que 
meteó que aífi o diria , & muito efguardafle bem, que gentes erõ, 
milhor,fe o milhor pudeííe dizer & como còiregidas, c* toda fua 
entom fe foram hú os Portugue ordenança, ic elle chegou ao ar-
fes eftauam, ôc o Condertabre rayaldosimigos,ô4aprefentadci 
chegou a ElRey, ôc dilTc5 como anteEIRcy prepoz éftas rezoensj 
cauaígadores rraziam álii hum 6c difle. 
efeudeiro prefo da companha 
DelRey de Caftella: entom pre- Recado DelRey de Portugal -
guntou El Rey de praça por no- a SlReydeCasleüa. 
vas dosCaftellãos,8c elle difle pe 
íante todos aquello, que o Gon ^ Enhor, ElRey 3c Portugal 
deftabre lhe mandara dizer5 def-i ^ meu fenhor vos enuia dizer 
prezando muito agente DelRey que bem fabeis como já per ve­
de Caftella,elouüando aquelles, zescntraftes em cfte Reyno da-
que alii eftauam.dizcndo que os nandó,& deftruindo,ôc fazendo 
outros logo erom desbaratados em elle quanto mal podcftes fa­
ca nom erom gentes pera nada, zer,trabaihando poro cobrar, ôc 
& outras taes razoes de defpre- auerparavos,eomofefoíTembés 
zamento,com que muito folga- de vofla erança: íabendo vos bê, 
rõ os corações dos Portuguefes, que nom tendes em elle direito 
cobrando mor vontade/fc defe- nenhum,Ôe que fe algum direto 
jo, para irem à batalha. jà tlueftes em outro tempo , que 

o perdeftes todo pelio bntamen 
C A P. ? 3. D* recado, que ElRey to dos tratos, que qüebraftes, & 

de "Portugal enuiou a ElRey que ora outra vez vindes poro 
de Caftella, (tfcomochegou ao danar, ôc deftruir, que he coufa; 
cãpo,(tf ordenou a batalha. queefguardadabem por vos,não 

SE ME L H A VEL MEN- vosdeuéisdelloantremeter.-porê 
que 
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que fe vos prouguer, por fc nom te reir^ndeo, dizendo Dizei ao 
danar a terra,nem padecer tanta 4Meftre^uenunca em fua vida o 
gente,como em tal feito fc pode tem dcuer 5 Ôc q ante fc Caftella 
perder, que guardada fua honra, toda perdera em efta demanda, 
como deue, elle de boamente q cite auer de fer Rey do Reyno 
fera voífo amigo,ôcimigo de imi q ami pertêceie que lhe requci$o 
go, & ifto nom por receio, ôc ef- da parte de Deos,6c do Apoftolo 
panto.quedevoflas gentesaja, SancTiago.q me nom queira crri ' 
mas fomente por fe nom cípar- efto mais poer tor ua, & que to-
ger tanto fanguedambalas par doomaI,ckdano,qfe deftofc-| 
tcs,çomo efta prcftes para íe ef- guir,que Deos o demande a elle,1 

pargerçde que elle nom queria fer ôc a mi nõ. Poisaífi {ie,difieocfcu-
azo.ôc que vos requere da parte deirofi vós doutra guifa, fcnhoiç 
de Deos, 6c do Mártir Sam lor* nom praz, ElíRey meu fenhor 
ge,quc nom queirais em elí o ter vos manda dizer, que eíle quet 
outra maneira^/Rfy ouuindoefe eíperar ojuizo de Deos fobre c£ 
tds rezoes, refipondeo ao efeudeiro to, ôc o quer lcuarpor batalhada 
tdiJfe.Dizey aoMeftrc,que íe cha qual vos entende de poer no dia 
ma Rey do Reyuo,que feu nom & logar,q vos dcuifardes, ou no 
he.que eu me marauilho muito primeiro, q pera ello achar mais 
delle querer manter contra my izzdo.BlRey refipondeo, que Ihíjf 
tal porfia, como mantém, Ôc di* prazia muito: Ôc defpedido delle 
zei,que o Rey no,quc he meu per tornoufe a Tomar, hú ElRey de 
cafamento deminha molher,que Portugal ainda eftaua: ElRey co 
o quer elle auer para fy,ôc traba- mo o vio prouuelhc muito com 
lhar de o defender, que he cou- fua vindas ôc falando com elle a 
fa, que elle nunca ha de leuar ckparte,depois que lhe contou a 
adiante: mas dizeime anteque mêfaje,pergütou|he,q Ihediflef 
mais vos diga, que vos valha fea verdade, q gentes trazia El-
Deos que quer dizer, guardada Rey de Caftella,ôc como corrê-
fuahonra, como deue? Quer di- gidas,Ôc por toda fua ordenação 
zer,que fique elle Rey como bc Eeüe lhe refpondeodiztndo.Üvg*; 
refipondeo o efeudeiro, naquellc ef uos,fenhor, que eu vos entendo 
tado,ern que Deos, ôc os pouos em efto falar tam certo, que ájé 
o poíerom : defto ouue ElRey do que voseu difler,nenhüa cou 
gram queixume, ôc fanhudamê- fa achareis, nem mais. nem me­

nos 
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fí&V; gorijue naqueHedfavque: mear, Capitaehsr íftp mcf-
eú cheguei, fazia EffieyN^rdor mo vem hi deite mefmoReynoi 
oOa rmmparecíeo, fegúdocuvi, anlcomo Dom IohãoAfTonfor, 
& ^udeel^mir, Cjueellesfama- íelib,que foi Almiráiite,c}c»G0rr?v 

tfrfétc míiilançasiôCíjdòus mil:gi çâlo, Vazquez de Akeufláò ; U 
foétes; bbflsaia^& bomensiteçè iòhãp Duque, ôc Garcia Rodri-5-
iârniaiíto^que íicabmeátreue> guez ;& tddolps Afcaydes dos* 
íei a poeticcnto; pagens, ôc-dou* lugares, que por elle eftom ha» 
tftígentc de carriagem^ ho tanta EftWmadura: todos me pareceor 
niültidamíque no mundo nom q vi hi com muitas gentes çonfr 
h&homem;que fe nom efpantê . gp,Cm tanto,que fuamultidàm? 
Cápitaens, Ôc doutras pcfloaunõ me pareceo tanta, que he baftart 
radas vi hi deites aíTaz muitos, te.para poer batalha ao mòr Rey 
àfli como Dom Pedro fi!jio*do Ôcfenhor do mundo. EfRey ou* 
í^arquez de Vilhena Condefta- • vln,do eftas coufas, que aíficpn-
bre de Caftella, que dizem •> que tàua,deu a entender,quenom fa. 
traz a Vanáúarda,6t com elle D. zia deflo conta: Ôc difle ao efeu. 
Bedralúarez Pereira, Meftrequc deiro. Sede auizado, que por cott 
©ra he de Calatraua, Irmão do fa do mundo nomfaibaeu,q a nin 
nòffo Condeftabre,Dom Gonça guem dize Une migalha doqueago 
Io Nunes Meftre de Alcantaras raamidifiéftes s mas dizei aqui 

• 6c Dom Pedro Diaz Priol deSao vos pergunParrfuefampouéasge* 
loíiio, dizem que trazem hüa a tes, (tf malcorregidas,(tf que to* 
Ja; Pedro Gonçaluez de Mendo- dd>$üoFpáreeemgentesvdefonce-
ça feu Mordomo mòr traz muy lhos,(tf os mau delles, queforonu 
cadenteconfigojSc aífi outros:af confufos, (tf poucos, (tf mãos pio* 
fique fomente lobão de VaWco em: &pioresb eíleiros, (tf afsi 
page mor DcIRey, que 1 he traz das outras coufas farmeeisem eüo 
o bacinete, ha.à lua Quinhentas feruipo, que vos cobrirei com mer* 
lanças. Outro íy, vem hi Ioháo ces,\(tf doutra guifa, a nènhutpor . 
Furtado deMendoça Alferz mor mito vofio amigo que fie ja, nonu 
DelRey, DiogoGomcz Manri- digais o contrairo doque voseu 
que Adiantado mòr dê Caftella, rnando.O efeudeiro rcfpondco,c| 
Dom.Ioháo filho de Dom Tel- aífi o faria,£ que a nenhumdi-
lo*pn™° c o m í r m 5 ° D e í R ' e ^ & ria còuía, porque fe mudafle de 
outros, que nom faberey iio. feubcsmpropofitp. ' 

Partio 
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Partio ElRey cftonce de To- o Conde pòr mandadé>BelR«$r 

mar com aquella ordcnançajque contralciria com cênica de caúa 
aih fizera: o Condertabre na vã- Io, com cotajs.ôc braça,esi&lan* 
guarda; àcaías: 0'Pagera, & bal- ças compridas;!? fobiramfforhüs 
íòm tendido, ôc o Alfcrz ,6c a eabeçosalfojs.poriverfeirpodéri» 
bandeira na funda, ôc ElRey na om ver agen-te DelRey de Gaftcl 
«guarda, com aqueltes: que era Ia como. vinba^ Ôc porque a vet 
ordenado: Sc com erte rcgimen- nom poderem * • tornou fc ao ar-
toichegarom a Ourçro, q erom rayal̂ ôc difliçpáEiRc^ á feguni 
dal li três Icgosts, hu o Conde já da feira ante man harn ivefpora 
tinha tomado alojamento para da Virgem Maria, bem cedo de 
abofte ao pé da ydia, contra A- madrugada $ mandou^ m Conde 
touguia das cabras/Ôc como o ar dár ás trombetas,& de noite an-
ráyalforporto, 6c aícnd a Del- teque amanheeefe , começou 
Rítyarmada, leuantpufehíicor- ouuirfuásmiflas,Ôc naquella tç 

.çoem meyo do arrayal, ôc cori da,hú elle eftaua.dauam oSANf 
rendo o todo à redonda,3c mui- T O S A CR AM EN T O aquã 
tos de caualo cm poz elle.* nún - tos comungar qucriam,os cleri-
cào poderom ferir, nem rnat. r, gos:qbc paraifto erom prcftes,4s-
.. íaloo na tenda Del Rey, hu fe foi logo como foy de* dia partio dal 
meter- o que todos ouucrom por Ji coda a hoft e, ôc foram i camijü 
bom finaí,;comofceortumafa- nhodaquelle campo,.húdeípcii 
lar cm taes feitos, dizendo to.- is foy àbatalha, que hc dahi hüa 
dos com gram faborjquc aífico- pequena icgoa,o Condertabre di 
mo aqueiíe corço morrera, que ante, por bufcar Jogar conuinha 
aífi cfperauom em Deos, que fc. ueI,ElRcydetrás na reguarda,co 
ria ElRey de Caftella prcío, õu mo tinham cm coftume, ôc aífir 
morto na tenda DelRey: & ou- nado hú àbatalha fofle, Ôc cada 
trás taes rezoens. hüa coufa cfeuífada, chegou El-

Ao fabbado feguinte partio Rey, 6c prouuelhc muito de co-
El Rey de Ourem, & o Conde- mo tudo eftaua ordenado, & de 
ftabre ante elle coma vanguar- ceofe pé terra, ôc começarom de 
d^efoy toda a hoftc alojar aPor ordenar lua batalha da vanguar 
to de Mós, que erom dalli finco da, ôc reguarda, ôc alas,ôc pagês* 
•Jegoas,ôc ao Domingo., que alli ôc carriagem todos derraz cerca 
foigarorri, depois de mifla, foy dos de homens-dc pé, ôc béftei 

ros, 
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tos, que nom podcúem receber o M em íuasefplãdecêtes armas 
dano* 

CA P 34 C°woos fidalgos da ho-
Jle DelRey de Caftella vierom 

faziam parecer muitos filais dp^ 
queas gétes'deziam:aífiq íe liu 
vifta punha.temor?ôccfpáto np% 
que osolhauam, eículado he pe$ 

foiar 40 Con^€^dbre, (tf das ^guntalo, Ôc vindo muito de foi* 
*•' rezoens^qúe com elle souue. 

IÉNDO ElRey po-
fta fua batalha cõ 
os roftos para Leiria 
donde os imigqsa-
üiom dcvii,q erom 

dal li boas duas legoas, era j^p 
du em boa altura, acerca das 
dez horasi ôc ElRey fazia cm tan 
to caualeiros a quaefqucr? quep 

vagar chegarom acerca dos Por* 
tugueíes, íendo já o foi no meio 
dia, ôc quando os virom eftar na, 
eftrada, hú ora he feita a Igreja 
de Sam lorge, nom quizerom pe 
lejarcom e[\e% de rofto,masco-
meçaromfede hir contra Aígî  
barrpta, da parte, que he çpntraC , 
o mar, Ôc os Portuguefes çuidan 
do, que lhes nomjqueriom d.ar 
batalha: diziom antrefy huiis 
aos outros. Q pezpr dSdemo\< jà< fer queriam^ ôcfalàua aos feus 

muitas rezoens desforço,dizen- fe vam »cY nom quertm pelejar? 
áo,que foflem fortes,ôc ardidos; Em efto paiTando a hofte dac^el* 
tendo grande efpcrança em Deos Ia guifa, começarom de fe dçtct 
que os auia de ajudar, pois defé- hum bom ei paço alem deites: ôç 
diam jufla querella$ Ôc aguardan alhfegurarom,6c eftiueromque 
do elles dcfta guifa corneçarpm dos;Cxrporauizamentodever os 
daparecer. as gentes DelR.çy;de Portuguefes como cftaoom, cha 
Caftella, as quaes erõ tant3âpor mou ÈlReyaPerpLopezdeAya 
toda a terra,que nom auia homé Ja:, Ôc Diogo Fcrnandez Mari-: 

que os vitTc, que pudefle cuidar chal de Caftella, ôc ©iogo mp*. 
qúeosPortugueícs antrecílespo rez Irmão do Condfcftabre,diz|-
deííem guarecer 5.osapauéfados, doalgüas. coufas, quefoííem fa-. 
ôc béftciros vinham diante,pare- lar com ell& moftrando 5 que o 
cendo fatos de vacas, ôc grandes auiam por >proueito de hüa ,ôc 
manadas de defuairados gados, outra parte,& hiam per todos fin 
aífi que vaHes, & outeiros fe ef- co*te caualo com dous caualei-
condiarnfobagrandemultidam rosGafcoens,que vinham por 
de m •* dos outros, 6c dando ver oCoadeítabre, que homem 
. • ** era 
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era, por fua gram fama, que to- voíía parte, afsi vos Jcfcjfo eu 
dos delle deziam 56c poftos em ver da nofla,cV da p arte DelRey 
íbgàr donde podiaõ fer ouuidos, meu fenhor,8c fe me outra cou-
com final de feguros, como he fa alêdefto qucreis dizer,podeilo 
de cofturne, começou hü de brá fazer fem vos mais detetdestEn* 
etar, que lhe chamaflem Nuno tom falou Tero Lopezt (tf difife. 
Alucrez Pereira, que o chamaua Nuno Aluarez,bem íaheis,como 
ftu Irmaõ, ôc ElRey, que era ma 
is acerca daqueila parte, como 
ouu 10,que o chamauam, fez cha 
mar oConde,ôe diííe. Colhemos a 

, hu caualo (porque elle andaua 
de mula ) (tfhivtr que vos quer 

o Meftrede Auis, que íe chama 
Rey de Portugal, & todolos fia 
daJgos, que hi cftom com elles} 
fizerom juramento ablRey meti 
íenhor fobre o Corpo de Deos 
confagrado, de tornar,ôc receber 

Vàfio Irmaõ, que me parece, que a RainhaDona Briatiz filha Det^ 
éem aüi. O Condeftabre fezeo Rey Dom Fernando, depois da 
z(íi3Sc chamou hü caualleirojque 
leuou contigo, cY nom quis ma­
is leuar, Sc quando fe chegarom 
afalâr,qDiogoAluarcz ovio,mof 
trougraõ lédicc cõ fua vifta, Ôc a 
traçado o beijou o na face,e diííe 
Oírriiaõ quata faudade cy devós 
.que ha tanto tempo,que vos naõ 

morteDelRey feu"padre,por fua 
Rainha, ôc fenbora natural:6t ifl 
fo mefmoEIRey deCaftella meà 
fenhor,por bem de fer feu mari­
do, ôc diz, que vòs digais ao Me 
ftre, que fe chama Rey,q elle lhe 
requere da parte de Deos,e do A-
poftoloSãcTiago.q fe guarde cfte 

Vi, & quando me lembra nofla juram ento, íenom, que Deos fe 
criaçáõ, &.vos nam vejo da par- ja hoje juiz dcfte feito i A efta* 
te DelRey meu íenhor. parece- rezoens refpondeoo Conde .(tf dif 
me que quero morrer,e noflb Ir- fe. Verdade he,quc certos tratos 
rhaõo Meftrede Calatraua vos foram feitos antre ElRey de Ca 
enuia muito faudar,ôc vos certe- ftella, ôc ElRey Dom Fernando. 
fica,que tamanha faudade ha de 
vos, como eu, ôc afsi vos quer ia 
ver cõ ElRey meu fenhor.£ 0C0 
de refipondeo', dizendo. Afsi ey eu 
faudade de vos,& delle, & aquel 
lo,que vos para my defejais, que 
he vcrdefme còmuofco; ôc da 

quando fe fez efle caíamento, q 
vós dizeis, os quaes foraõ já jura­
dos fobre o Corpo de Dços, de 
hüa parte, ôc da outra, ôc nos te* 
mos, que ElRey de Caftclla os 
nam guardou, fegundo que os 
prometido auia, antes os paiTou, 

Ôc 
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& quebrou todos, paflando em 
efte Reyno contra a ordenança 
dos tratos: tomando menagens, 
ôi quitando outras, que o nom 
crarczom de fazer, oc mais to 
mou o Regimento do Reyno, 
que tinha a Rainha Dona Lía-
nor; que era muito dcfefo nos 
tratos; 6c por tanto os póuos do 
Reyno prouerom dauer Rey, ÒY 
fenhor, que osdefendefc,o qual 
eftáâlli com elles, Ôc crem por 
fua parte, que terri juftiça, ôc di­
reito, o qual qucremauenturar 
por baralha eíperando o Iuizo 
de Deos fobre eilo, ôc defta ten-
çom nom fe deuera de mudarç 
6c porém direis a ElRey de; Ca­
ftella , que ElRey meu fenhor, 
lhe requere da parte de Deos, ôc 
do Martyr Sam Iorge, que fe par 
ta de (m terra,& nõ queira mais 
entrar cm ícu Reyno,fegüdo lhe 
jâ mandou dizer. Refipondeo ento 
a eíio Per o Lope%Âizendo. A El-
Rey meu fenhor nom he defefo 
entrar nefte Reyno,o qual ha da 
uer por fua molher, Preitos, 6c 
menagens elle as nom quitou.» 
pero que muitas Villas,ôc Caftel 
loseftem por ella5 & quanto he 
ao Regimento , que dizeis que 
ElRey tomou ã Rainha Dona 
Lianor, que deuera ter ate certo 
tempo; digouos, que ElRey nõ 
lho tomou, mas ellaoleixoude 
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fua vontade, ôc o renunciou em 
poder delle, quando feprirociro 
vio com cila na Villa de SancTa 
rem.Ôc eflas razeens faõ bem cf-
cufadas.Ccitamente,^^(? Con-
^aRainha nom tinha poder de 
leixar o regimento , que auia de 
ter ata certo tempo,fegundo aor 
denança dostrautos, fem vonta 
de,!k a cordo de todolos do Rey . 
no,porq aqlle goucrnamêto lhe 
foi outorgado^ encomêdado em 
fauor,cguardadoRcynóppr fer 
íempre Reyno fobre fy,ôc nom 
fe mif ciar 3 ôc nom o auer ElRey 
de Caftella,ôc por tanto tinha el­
la o Regimento ata que elle ou-
ueífe nino da Rainha Dona Brc-
atiz fua molhcr,aífiqem cfte pa£ 
fo,6c cm outros muitos, vemos 
que ElRey quebrãtou os trautos, 
ôc porê todo o que faz he contra 
razaõ,& direito, Ora, difje Tero 
Lopez nõ curemos maisdeftasra 
zoês,cvcnhamosaputra,qvos ey 
defalar.EIRcy meu fenhor vosmã 
da dizer, que por vos íerdes tam 
bom,como fois,dicipuIo de vof̂ j 
foirmaõo Meftre de Calatraua, 
q elle muito prcza,ôc ama,ôc iflb 
mefmo por amor da Rainha fua 
molher,q por efto muito rogou 
q lhe peza muito deferdesaqui 
cõ eftas gêtés,em q bê vedeŝ qnõ 
ha defeíõ, ôc que porem vos ro­
ga > que vos praza tirarrjefuos de 

F tal 
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tal perigo, que vos pafleis para atà o menor, ôc os acrecejntàrà 
elle, que muy bem o podeis fa- eracftado, ôc honrasdeguifa.que 
zer, ôc que elle vos acrecentarà, elle, ôc tocjolos outros íejaõeoa 
&farà tantas merccs,dc que vòs tentes* 6c irtp era bem para ann 
íejais contente. íífo mefmo lhe balas partes meibor, ca fe poe-
difle DiogoAluarez da parte dõ rem em batalha, nem à venera 
Mcftrc de Calatraua feu Irmão, de pelejar, cabe vedes vòs, que,, 
Q Condeílabre refpondee a efto, nõ lhe he fam. Diífeftc§ vps jàf 

„ cY difi. Dizey a ElRey dcCaftel (éfie o Condeílabre.) Ia, fenhor. 
Ia, que nom ha porque em tal NünoAlvMCzfidiJfeellc.) Ecu 
coufa me mandar falar, ca hú ei {diffe o Condeílabre) ben> vos cõ 
le cuida, que nós auemos de fer feíío, que vós fois muitos maistl 

vencidos, eu efpero em Deos, q & melhor corregidos, mas mòr 
elle íeja hoje vencido, ôc desba- he Deos, ôc o feu podeno,q todo 
ratado, 6c morto, ou prefo em erto, que vòs dizeis. Ao poder de 
poder Del Rey meu fenhor, ôc Deos nom falo eu, difiZe Diogo 
do q me dizeis da parte de meu pernandez%cnzs ElRey meu íc-
Irmáoo Meftie de Calatraua,di nhor nom he mais teudo, q vos, 
zcy, que nom cure de mim,mas fazer tal requerimento, 64 íe vò% 
cure de fy, que a ba hoje de paf- depois algum mal vier, Deosj nõ 
far muy mal, por me nom que- o mundo nom lhe ponham cul 
rer crer, fegundo com elle faíey pa, porque fomente fua vanguar 
no começo deites feitos.Em ver da be muito maior, que vòfouJ 
dade (difije Diogo Fernandez)ten tros todos com homens darmas, 
dcseftranhatençom.vcrdes vos pioens, Si béfteiros , ôc ainda 
quam poucos vòs fois: 6<quc mais vos digQj que fomente os 
nos fomos dez tantos que vòs, cftrangeiros, que alli vem, ho-
ôc que nom auercis poder de vos mens bem fabedores de guerra, 
defender- que vos nom tomem íom baftantes de vos desbaratar 
todos ás mãos; 3r dizeis que que fem mais outra gente, que hi po-, 
reis efpcrar batalha ao poderio nha mão. lá vos diífe outra vez, 
DelRey meu fenhor; parcccmc difie o Condeílabre), que quanto 
que fareis melhor tornamos pa- nefla parte, bem vos conheço 
raeljc.ôc dizer ao Meftre, qíeti quanto dizeis que fois muitos 
redefta opiniõ.q te, c* que elle mais, ôc melhor corregidos,mas 
perdoará todos do cafo mayor, mòr he o poderio de Deos, ôc. 

a fua 
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afua ajuda. E de m a i s , ^ Dio* íom dcfcarnco,ôc nom de voa 
goFernandez, fe vòs cuidais,que tade. Entom fe partirom, Ôc fo-
nòfoutros fomos hereges,ou in- romfe*, ôc o Conde conrou a EI-! 
fieis, que aucis de vencer,ou con Rey em brcue quantas rezoens 
q u i f t a r . N o m f c y c u , ^ ^ » . com elles tiuera. 
de, quanto vòs fois heregcs, ou 
infleis, mas ky eu, qtemos nòs GAP. 35. DoConcelho^ieElRey 
rezam, ôc direito, ôc vòs nom.&C de Casjella teue,fie poeria bata\ 
ky, que fará ElRey, melhor ti- lha,ou nom. 
rarfe d& excomunham, em que 
anda, por quebrântar os trautos g fS^gWL R £ Y. de Caftella 
tantas vezes,como quebrantou; É 3 B ^ O t nbm era bem fam. 
ca me mandar dizer, que me tor 2n feP|É2j auendo já dias, que 
nc para elle, 6c que me fará mui g ^ g g ^ | | tinha fazomj ôc di­
tas merces: as mercês, & honra, ' zcm, q aquclleera 
que me elle promete de fazer, o dia,q aauia de ter .ôc aífi fraca 
polo eu auer de ícruir,dizey,que como eftaua tiraromno das an* 
as faça a meus Irmãos, pois faõ das em q viera,& jazia acoftado 
em feu feruiço, ôc ham vontade a hum caualcirosôcquando Pe­
de o fer, que eu mercês, 6c hon* ró Lopez, & os.outros chegarõ; 
ràtenho Del Rey meu fenhor de eftaua falando com os feus, q 
Portugal, de que me contento, maneira teriom naquclla bata-
6cdoutro nenhum Rey; nem fe. lha , huns deziam , queos fof-
nbor, nom as quero auer, né to fem logo cometer, outros toda--
marf Auõdz,diffe Diogo Pernan*, uia deziom, que nom,porém fa-1 

rf*&,parece,qvos,6c os outrosdà ziomfepreftes quanto podiam, 
tençom, que tendes nom vos cn ôc quando Elücy vio PeroLo^ 
tendeis mudar ,ôc pois aífi he,vòs pez, ôc os oütrps,prouguclhe cõ 
defte feito nom podeis tirar, fe- cites, ôc prcguntou,que lhes pa-
nom honra: fe fe acertar de ven- recia da ordenança dos Portir-
cerdes,foisos mais honrados hp guefes? Nos Senhondi^eiõ elles,1 

roens, que nunca nomundo ou. falamos com^Quno Aharezquã 
ue$ íefordes desbaratados: fo- tonos manda fies dizer;e maisto-
is os mais honrados vencidos, q do o qenúdiamospor vcjfofiemço 
nunçano mundo forom. Mas (tffuareipoliaem çoncrufam foi, 
efto dezia elle com hum geitoj c queascou[as nom eílauao jáenu-

Vz tal 
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taltermo;faluo de o poerena mão goa do aqué cimêtó; ch eíle mcf 
de Deos, (tf o limar toda por ka* mo Autor nocapitulo,quc fe co 
talha: quanto he ao que pergun* meça.O Meftrc de Auis, que fc 
tais fomovofas gentes deuemde chama Rey, <% Que partindo 
fazer? A nos parece foi emmen* ElRey de Cafteiia de Soure, che 
da de vofifia mercê, (tf de quan- gou a huma praça legoaôc meia 
toffenhores, (tf fidalgos aqtiiàfi dos imigos, ò>-jio ou tro dia foy 
tam, que vos deuek fazer deftau acerca deiles,bú tin ham <ua ba, 
guifa . Odia bejA muito}fao, taíhaf O.fta , &,pozfe acerca d* 
^uehe acerca de horas de <vefpo- hum campo cbam,ôc alh or< 
ta, (tf <as mm de éoffas gentes denou fuás batilhas. E pois que 
nÕbamboje comidorfebebido, (tf emnum logar diz campo cham 
eftom anojados da queturate doca ôc cm outro vai les tam efquiuos 
mnho,desk$ muitos homens de pè9 que paífar nom podiam, tenha­
i s tókiroí nofom ainda vindos, mos fua obra em pouca reputa? 
comam com as. carretas* (tf aze- canvpois que falou cm certos 
malas da hoíle: porem fegundo a paíTps contrairo da verdade, ppc 
nos parece, * vanguarda da rvof- abater na vicToria de feus imi» 
fa batalha eslaem boa,ftfnobr*u gòs. Qra leixando efto, diz que 
maneira: mas as duas alas hhefe diíferom eftes mais a ElRey. .., 
tam muitos •: :(tf boms caualei- 0> Os Portuguefes^ fenhor;.* 
f0S, fegundo a ordenança, que^j tem fua auarjgu arda; &duas a* 
vemos, nom nos Pedem-, aprouei: Ias juntas.- em que ha gente da 
tar-yporqueiemdiantedousvales pé:.&bMeirosemauondança; 
que paffar, nom poflempero em - ôc paraquem tem tanta boa gCn* 
pecer aos imigos, (tf accorrera te; comovas: deu ei Ia. dordenÉ 
os da vanguarda.' Mas taí «fere de tal guifa, que fe ajudem huni 
ucr foi bulba compofta para ca- aps outros: ôc pois que eftais cm 
ganarosque nom fabem, çahi praça.Ôc têdes voíTasbatalhas be* 
nomba valles,nem oiteíros.que ordenadas, a nos parece, que pt? 
nojo podcíTem fazer, mas todo dcueis de mandar citar quedos 
he charneca razaj cm que cabe- cknoííosimigos de duas coufa* 
riam dez tamanhas batalhas • ôc farão hüarou íahiraõ daqUaordc 
íe os ahi auia,culpa de quem no nãça,V, auantagé,q tomarão pâ  
ordenauajmas diflerom efto por ra pelejar;ou nom, íe. fahijrê.apto 
encobnrfua má fortuna, & min ueitaríehaõ. vpflas. gentes húa? 

das 
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das outras ] entonce Deos feja 
luiz: 8c íe refuzarem de fahir da 
quclla ordenança,nom heduui-
da, que moftrem em ello muy 
gram medo:deshi a noite vem-
íe chegando, de cuidar he, de 
boa rezam, que muitos fe par­
tam, Ôc Ieixem a hofte: de mais 
que fabemos,que elles nom tem 
viandàs, faluo para oje,ôc vôs,fc 
nhor, aqui, hu eftais, tendes vian 
das para lhe manter profia, ain-
çlaque foife efpaço de dias5 ôc af-
íi fegundo eftas coufas, noíla en 
tençom he , que voflas gentes ef 
tem quedas, para ver que faram 
os imigos. Outros ouue hi caua-
lciros5 que diflerom a ElRey o 
contrairo deftoj dizendo: Que ei 
le tinha muitas auantagens aos 
Poituguefcs, ôç erom eftas. A pri 
çjeira era fer elle hum dosgran 
des Príncipes, Ôc Reys do mun­
do. A outra fer cafado com a fi­
lha DelPveyDom Fernando,pcr 
eujo ázo auia direito no Reyno: 
deshi ter ahi cõfigo tãtas, e boas 
gentes co muitos.ôc nobres fida! 
gosde linhagem: q porém lhes 
parecia rezom, que-ElRey os de 
uia mandar cometer, ôc que fia-
uaõ em Deos,que elle feria aquel 
le dia de fua parte, & lhe daria 
boa ventura: cV que feus imigos, 
que contra elle reuelauom, & fo 
rom ouzados de fe poer na pra-
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calque elles faiiom penitençado 
erro, que contra elle , Ôc contra 
a Rainha Dona Briatiz fua mo-
Iher comètcrom. E dizendo ca­
da hum perante ElRey, todo o 
que lhe íobre erto parecia, cfta-
uahi hum caualeiroFrancez,que 
chamauom Mícer Iohao de Ia 
Ria Camareiro DelRey deFran 
ça,. homem deidade de feííenta 
annos, & viera cm menfagem a 
ElRey de parft de feu fenhor: ôc 
quando vio, que ElRey queria 
entrar em Portugal, quedezião; 
que fe nom efeufaua dauer ba­
talha, nom fe quiz partir Del­
Rey, ôcveyofe com elle, 6c era 
prefente aili aquelle dia,ôcàlf 

li morreo; Sc ouuindo as rezoês 
de huns,ôc dos outros, falou a 
iftRey, Sc difle aífi. Senhor, eu 
fem caualeiroDel^Rejde França 
vofio Irmão, (tf vojfo amigo, (tf 
fim lá na idade, q vedes, (tf ey\á 
viHas muitas batalhas, afsi deu 
•Mouros, como de Chrislãos • enu 
quanto esliue alem mar. polas cou 
fias,que vi acontecer: tanto ej apre 
d ido em eÜas,quehua das cou* 
fas; porque homem mor auentd-
gepode ter de feu imigo , afsi he o 
poerfe emboa ordenança: afsi em 
guerra guerreada; como embata-
Aha, (tf em duas batalhas, que eu 
fuycom ElRey Phelippe: (tf Rey 
lohao meus fenhor es,contra ElRey 
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de Iforatèrra, (tf contra o Priná do>q tam boa companba; como co­
pe de Gales feu filho: ambos fe per- uofco tinheis foslhauentuw a^i 
derõ: por fe nom ter neüas boa orde büa pouca de pobre gente,de q ne~ 
nança: (tf porem me parecetqtíç_j nhíta honra aueis de tirar , pu a -
a rezam de Tero Lopez•* eY dar uenturar tam gr ode perdaydondt 
àueÜesfidalgos: que tem aqueUau fe nom fieguèproueito, nem honra, 
parte: deueis de mandar, que / o eficufado deue fer taltrabalbo,mas 
guarde. ElRey difle , que lhe pra parecenos muito melhor, quepaf 
zia. Scmelhauelmente,difierom fieis com vofia hóíle, como trazeu* 
outros: que lhe parecia: que por ordenada,(tf hiuos a SanStarem, 

, ncnfaüa guifa ElRey nom deuia tf̂  deshi a Lisboa Çtf, vos parti* 
de poer batalha; ÔC dauam cm do,efipalharfeham logo todos,(tf he 
ello eftas rezoens, dizendo. Ser agram duuida fe fie mais ajütarao, 
nbor. a nos parece: que vos por o como ora efiam: (tf que fè juntem 
razoadò nom deueis pelejar conu antevos tereisacabado aqueÜo,por 
efta gente: que fiam buns poucos de que vieBes^ que he tomar de s Life 
defefperados: que fe pozerom na- loa, perque cobrareis todo o ^y • 
quellècampo: por leuara diantej* no: (tf porém, fenhor^ por merce^j 
a por fia ̂ que começado tem: (tf nom auentureis a coufa ganhada, 
mêHram tal oufania; fegundo di^ por hum pouco de vencimento, de 
Tero Lopez: qnom reclama mor qnom tiraislouuor,neproueito.. 
tenem prezam a vida% (tffazem 
ofifo: poisfe por aquiliura todo feu C A P. 3 6. Do confelho, que deu 
feitoipois por mercê-, fenhor-.efguar Dom lobãooAfonfio TeÜoaEl 
day:(tf vede quehonnt aueis dc^> Rey de Caslella, que todauia^ 
tirar em pelejar com taes homens: fofle a batalha,nas quaes rezpr 
como eílesl vos, qutfiejais vence- cm ElRey outorgou. 
dor, nom leuais nènhüa honra dei 
[es 5 antes vos prazmaram depois \ f | j tyj5i O M Iohão Affbnfo 
todos,como fe foffieis humgrandc^ Í Q | Tello, que já no-
lutador,trabalhando vos por der- /Ê wBÊm meamos, era hi a 
ribar hum cachopo 5 fe acontecef S a B B Q cí*° Prc^nte, & ou 
fedeferdesvencidoipqueDeosnô uindoas rezoens, q' 
mande) fereis o mais desbonrado todos difleroms começou defa-
%ey9 que no mundo foi* contando- Jar muito pelo contrairo: Sc dií' 
ms todos por homem de mao reca- íe cm efta guifa, 

Con-
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Qonfelho de Dom IohãoAf-

fonfeTello. 
$b ¥^IgouQS,fcnhor,qeufoa 

YfJ muito cõtra ette cõíe 
Jbô ôc cõtra as rezoens,q eftes dl 
z,ê,& parcceme,q quévpsaconfe 
lha,qvòs nõ pelejeis cõefta géte 
nem ponháes batalha a eftes ho 
mens,q nõ fram a vcfla hora, nê 
feruiço: ôc efto por duas rezoens 
Jilíes dizem, que por coufa, que 
feja: nom vos tremerais a pelejar 
com efta gente, montando ,que. 
de os vencerdes nenhüa hora ti« 
rareis, nem louupr$ Ôç fobre efto 
affirmãoduasrezpés.A primeira 
temnos já por vencidps.nom fo 
mente por armas,mas q as mãos 
ps bam de tomar. A outra, que 
de os vencerdes, como diííc.-ne 
nhurn proueito 3 nem honra fe 
nos figue: ôc eu entendo o mui-
to pelo contrairosporque quanto 
he ao vencimento>que elles hão 
já por feito, viftâ a pouquidade 
^elles,ôc a multidão da voíTa hq 
&e, efto nom cuido,que fcjaaífi 
ligeiros como elles cuidam, ca a 
quelles homem, que fealli poze 
rõ, bé íâbê quãcosfaõ de poucos 
ôc nos quátos fomos de muitos 
6c melhores,& o que começado 
téhamnóde feguircomtodaa 
vontade-e pois nos cites vierom 
bufcar, & nos alli eftão atende-
do,nom cuido,qtaõ azinhadalli 
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os arranque, como elles çuidão, 
ôc quê.os ouuer darrancíyyajgüa 
coufa lhe euftará primeiro. ̂ /L *f 
to refipondeo D. Per o Dja^ fripf 
de São Iohapy (tf dififie, Iííp dizeis 
yôs, porq íaôf ottugucÍ£s,<çomp 
VÓs. Buidijfe ofondcnom p digp 
por iil©,rnas digo ô porq. çpnlie-
ço bem a mòr parte dej jes,ôc n§ ; 

cuido; q fejam aífi ligeiros o\c tQ 
mar, como alguns dizem: ôc pp 
redeosElRey vencer, nom di* 
go,qnorn tirara hora, nempro.-
ueitp;ca vence .hüRey,9Jndaquç 
lho vòs nom chameisscom todp 
feu podeiip^ue Ijic embarga hú 
Reyno,q lhe pertence <}c direito 
6c lhe da q fazçr,cprnp YQ$ bem 
vedes.ôc ao que dizeis de mi,que 
fornTortuguez, verdade beque p 
íom,Ôcnom me peza deo fcr,ne 
me tenho por eflb por pior, ne 
cuido,q fois vos aquelte, q a cfte 
Pprtuguez aueis de poer o pé dií, 
te,nêmeleuarauantágê. gBon-
ce tornou a ElReyt(tf diJfe.Diga* 
uos fenhor,q vencido efte lioi^e 
ôc desbaratado por vos, que nõ-̂  
ha nelleconfelho,nênüca mais 
leuantará a cabcça,8i leixaruof-
ha o Reyno dezembargado, em 
que lhe nõ conuem mais de vi-
uer.e ido fora delle.-ficaruosha a 
vofla vptadetodo, como vós de 
fejais;&fç Vos efto fazer nom qui 
zerdes, pareceme que melhor 
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fora eftardes emCaftella,que vir desvingãça,aífi dosgrãjes,còmo 
des ca tàm longe moftrar tal co- dos pcquenos$doütraguifa, fc a 
uardíce; 6c fe eftes dizem, como gora eftaõ foutos contra vos nõ 
he verdades que vos fois hú dos temendo voflas ameaças; muito 
altos Rcys, Ôc Príncipes do mu- mais o ferãm depois vendo, que 
do: quecudais que diram os que lheouueftes medo, nom oufan-
ouuirem.-quandoforfabidosqúc do pelejar com éltes, ôc fe nos 
com tantasgentes:comoconuof ora arreceamos muitos, ôc boõs 
co tinheis jtíom ouíaftes pelejar pelejar com poucos, e mãos, ou 
com elle? lá vos a vos contaram por ventura mais fe acontccer,ôc 
por mingoa os que o íouberem fe vierem os fidalgos daBeira,por 
achardes a batalha poftase nom que cada diá efperam ,ôc fc ajun 
pelejar com elles de rofto,8cain- tarem com cftes,qucm agora ha* 
da çtte confelho, em que vos de receo daqueftes poucos, mais o a 
tendes:mormcntedizer,qpafla- ucrã depois com aquelles. Pois 
ftes por cllesre nõ ouíaftes de pé- inda nos nom falamos dos Ingrc 
lejar; 6c certamente efto he graõ fes,por quem aguardam,ca fe ei* 
mingoa, fe vos cm cllo bê quifçr les vierem, ôc todos forem jun-
des cuidar.ca fe vospaflareis pôr tos, allí ha mifter dobrado con« 
logar, que os nom vireis, poftoq felho; quem vos ora defta guifa 
peito eftiuefsê de vòs difleramos cfpera,Ôc nom YOS ha medo, coí 
nom èreis teudo de os bit buf- mo bem vcdcs,vede que fará de* 
car,nem íouberamos fe eraõ pou pois quando tiuer taes duas ajü-
cos,fé muitos; Mas tellos ante das. Mandafteslhe poer medp 
os olhos, que vos aguardaõ com por Pcro Lopcz, côm tanta mui 
bailos,ôc cantigas, ôc nom oufar tidàm de gentes, que comuofco 
de os ir bufcar,ôc tomar ás maôs trazeis afora os eftrangciros, que 
como eftes dizem; iflb me pare díflerom,que erom baftantes pa 
ce efcárneo', ôc vergonha dizer, ra os deftruir, ôc agora quantos 
E fe vos quereis fogigar hum fomos dizemos,que nòmhebê 
Rcy,ôc oRcyno,ôc os vos1 tendes de pelejar com clles5 Sc vôs íe-
cm cutral,como gado,pcra quan nhor de hüaguifa,ou doutra he-
do aguardais efta fobjugaçaõ.?An uos por força pelejar com elles, 
te deueis daguardecer muito a ca poftoque vòs agora paflcisnõ 
peos,q volios yco meter nas ma querendo com cites petejar,nom 
õs em poder,pera de codostomar tenhais que vos haõde leixar ir a 
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Lisboa, aífi como alguns dizem a izenta fortuna, que nom" obc-
mas iríeham dcfpoz vòs ladran dece aosconíelhos, tinha jàifto 
do, ate que torneis a elles, & lhe ordenado mujto doutra guifa: E 
deisbatalha.Em verdadc,fenhor poftoquc aqui,ôc em outros lu-
bõ iferia o homê,q hüa tal Cida gares, nòs ás vezesdigamos for-
defezRey,ôcqtantasprèflasfo- tuna,fcmpre vòs porém faam-; 
porta porelle; 6C que perdendoa mente entendei hüm diuinal,8íc 
dctodo,perdeo Rcynado,q vo- profundo juizo,cuja caufa,ôc re 
Ia leixaífe aífi tomar,que ante nõ zam por nòs com prchendida fer 
foubefle fobre ella morrer elle, nom pode. Com eftas rezoens fe 
Ôc quantos coníigo tiuefle.* ôc af tiucrom ai guns fidalgosj porém 
íi volo ha depois de fazer; pois dellcs deziâo,que a eípafiafle pa-
hu podeis vòs melhor cõprirvof ra em outro dia. ElRey auendo o 
fa vontade, nem ter mais azado por muy bom confelho , man­
to que defejais, que aqui nefte cã- dou que à prefla fe fizeífem to­
po, hú ostendesem humma- dospreftes,ôcacabaflcmdcorde 
gote pequenos Ôc vòs toda a vof • nar a batalha, ôc a feu mandado 
fàgente junta fobre cites.? Vedes nom foi pofta tardança. 
o que entonces ha de fer, depois 
Vos aueis de defejar aqui nefte ca 
po com elles, como ora eftais.Iu 
rouosem vcrdadc,fenhor, q íen 
do eu vòs; & nom me entreme-
tendo de mais fazer fobre efto, 
do que me parece, que vòs que-
reis, que ante folgara em minha 
terra, ôc nuca fahira demeu^ey 
no, como jà diífe,ca a juntar tan 
to poderio,como vòs ajuntaftes 
Ôc vir com elle fazer de mim ef* 
carneosante meus imigos: ôc eu 
efte vos digo.que he meu confe­
lho, Ôc vós daqui em diante po* 
deis fâzer,oque vofla mercefer. 
E femduuida falando verdade, 
tal confelho era muy bom, mas 

CA P. 17. Das gentes, quecadãJ 
* hum Rey tinha por fua parte. 

IV S T A coufa he 
confifar, aindaque 
hum pouco efereua 
moscõprido, pois 
ouuiftes os confe-

lhos, que cada hum Ucyteue,fe 
era bem dauer batalha, ou nom, 
Ôc ambos determinarom , q íy. 
Que gentes tinha cada humde 
ícu bando, & como foi pofta,6c 
ordenada,vifta fobre efto a com 
pofiçam de muitos,poftoque dei 
les rudamente falaflem, aflina-
damente nos dcfpràz daquellcsi 

que 
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que em fauor daJgüa das partes por fyüs, 8c por outros era tanta; 
andarom bufcando fingidas rà-
zoês.por dar efeufa^íua contrai 
ra ventura.Mas nòs,como já to-f 

camps em outro Jogar,nom cu­
rado do defuairo dosAutores/ai 

multidam,q auia hi cem Caftelf
{ 

laõs para hum Portugucz: <S< aífi 
outros mais, ôc menos fegundo 
lhç pareceo,ouIhe prouguedeef 
creuer. Porem nom era aífi, mas 

bamos aqueUo,que fe deue de (a tal defaGordo de efcriuaêsem par 
ber. C. com quantos foy pofta, ôc te nom hc de poer cuIpa,porque) 
comofe vêceo,ôc quaes Capitães 
foram em ella,ôc camanho efpa 
ço durou, Ôc que gentes hi mor-
reromjnoqual falamentonom 
compre acertar fermoías razoes, 
nê dizer algú afeitado, mas chã 
mete moftrar por amboIosReys 
a certa verdade, como fe paífou. 
Ora fabey, que quantas bata-
lliass hiftorias cupilaram, dellcs, 
mais,delles menos, todos em fe­
us hur os fazem, mençom das gê 
tes ,que cada líum Rey contigo 
tinha, por fe faber fua cantidade, 
& dar louupr aquém parecer,que 
omerecejdoutra guifa osdesbãra 
tados,òc os vencedores nom teri 
om gloria.nem doefto:ôc aífi fize 
rom muitos na hiftoria defta ba 
talha,que bus diflerom per ome 
udo,que ElRey de Caftella trazia 
pito mil lanças 5 ôc outros poze-
roro noue mil, & de ginetes três 
mil, & quinze mil béfteiros,Ôc ho 
mês de' pé vinte mi/joutros dizir 
am em foma , que erom feíTcnta 
mil por todos,outros que chega-
uam a cê mil,outros contauaõ,q 

hüs pozerpm afama das gentes, 
que ElRey de Caftella confígo 
trouue, & mais nom,outros en-
adderomos que íe forom para 
elle, quando chegou a Leiria de 
fía guifa,quando foi notório a to 
dos, que ElRey de Portugal lhe, 
hia fahir ao caminho, 6c que fe 
nom efeufaua antre elles a bata? 
lha; logo todolos AJcaydes,que 
por elle ficarom nos lugares da 
jEftremadura, aífi como SancTâJ 
rem,ôcObidos,ôc TorresVedrafp* 
ôc outros defta Comarca, todos 
íe foram àpreíTa para elle; corn­
as de mais gentcs,que cada huni 
lcuarppde:aflidcpè, como de 
eaualo, pera ferem com elle na 
batalha, ôc nõ fomente os deftes 
lugares; mas PcroAfam Capitão 
das naos,e o AI mirãte das gajés^ 
fobrcLisboa jaziaõ cõ quãtos c( 
eufarpoderom da frota,todo 1c-
uarom,ôefeforam para elle,que 
era huma boa foma dé gente, 
nom por entenderem "que lhe 
fuaajuda fazia mingoa;mas por 
verem como elle vencia, & íeié 

com 
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com feu fenhor em taõ honrada o mor numero dos imígos por 
couía.como aquella, emadendo desfazer ncllcs%nem menos con 
trtes3com os que elle trazia,acrc to dos Portuguefes por ferem 
centam tanta multidam,que fa- por hi mais iouuadoscertamen 
zemduuidar quantos erom. Ou- te nom he de fazer, ca o Chroni 
trosemfauordos Caftcllãosti- ftaha de fer muito certo cm feu 
ueromoutro modo,ôc foy eftcj razoar,ôe porem antigamente 
nomearom dos Portuguefes mui nenhum era ouíado cícreuer hif 
to mais conto dos que erom, ôc toria, faluo aquelte, que viíTc a 
dos feus ceífarom de todo, por coufa, ou delia ouucflc compri-
iua mingoa nom fer enxem- do conhecimento, porque a hif-
prada,de guifa que quantos ma- toria ha de fet luz da vcrdade,& 
is Portuguefes puíeiTem, tan- tertemunha dos antigos tempos 
to era mais por fua honra, ôc me cV nos, poftoque as nom vifle-
nos prazmo de fcüs imigos,ôc mos,de muito reuoluer de íiuros 
nomeando a multidam de Caf- com gram trabalho, Ôc diligcn-
tella, ôc apouquidade DelRey de cia,ajuntamos as mais chegadas 
Portugal, era lhe muito mor vi- à rezam, & em qu c ps mais dos 
tuperio, ôc aos Portuguefes mui- Autores,poIa maior parte, corg-
to maior honrasafsi que dos feus fentem, ôc porem danamos, Sc 
que fabiam o certo, nom quize- reprouamos, ôc auemos por ne-
rom efereuer nenhüs,6cdosque nhüa quacfquer Chronicas, li-
nom erom em conhecimento, uros,Ôc trautados, que comede 
puzerom numero per conto aífi- volume nom concordam 5 aífi q 
nado.c*ccrtonom foy por abre- leixàndotaes dcíuairosdeftore-
uiarleiturajnem falar maiscerce ar,pora verdade defta couía rai­
ado , mas por abater a honra a- lhor ficar era memoriajôc a bon 
lhea,dizendo, que os Portugue dade dos Portuguefes nom aucr 
fes erom duas mil, & duzentas de perecer, por eferitura de feus 
lanças, Sc de homens de pé, & enuejofos imigos,como íc per ai 
béfteiros dez mibcujo defuairo li tomaffcm vingança: Sabey, 
darrazoar bem nos deu cuidado que as gentes dambalas partes 
de faber como ifto era; porque erom eftas, ôc mais nom. ElRey 
nom compre affirmar a coufa de Portugal auia per todas mil 
duuidofa , nem encobiir o que c fetecentas lanças, dellas nom 
he muito cerro paiaquc digamos bem corregidas, Ôc de bçftciios 
' oito 
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oitocentos, ôc de homens de pé cada hum fua batalha, fegundo 
quatro miJ, que erom por todos 
feís mií,& quinhentos.psÇaftel 
laõs,peró digam que fenom po­
diam dar a conto, porem nom 
era afsi, ca elles nom eram mais 
que fipco mil lanças perFiãcefes 
&Gafcoés,ôc outros eftrangeiros 

cõftume deEípanba,& digam$§ 
logo DelRey de Portugal,quej 
poz primeiro, oc efperou apraça, 
o qual em hum campo chamcu 
beito de yerdes vrzes,no mepda 
eftrada,ppr hú os Çaftclia^aui-
ao de vir,ordenou delia pouca gí 

. . . ' , . . - . . . * j» , - ã-» 

com todolos,que da frota^ doS/ tc.quc tinha,duas pequenas azes* 
outros lpgares, íe foram para ei- ca nom auia ahi para maisj&.na 
les de ginctcs iCrom dous mil, 
Ôc béfteiros oito mil,ôc de homês 
de pé quinze mil, queferião por 
todos pouco mais de trinta milj 
a carriagemcõtão,qerom tantas 
mil carretas, nom eram mais» 
que fetecentas, & com ellas mui 
tas azemalas,em que traziam 
m,antimentos,ôc armas, e coufas 
para vender dalguns mercadores 
gados pafíauam deoito mil cabe 
ças, antre bois,ôç vacas,eouelhas 
& todo o mais dedo fora toma­
do em JPortugal,troõs, &bom­
bardas, que deziara , que erom 
muitas,nom erom mais que dc-
faíeis;pagens, 6V azcmcis,& dou­
tra gente de ferucntia, era tanta, 
que a vifta da hofteera efpantofa 
coufa d i ver. 

C A P.3 8. Como os Reysordena-
romfiuas batalhas-, (tf com qua 
es [Capitães. 

primeira, que k chama a vãguar 
datera o Condertabre cõ fua ban; 

deira tendida, ôc dobrados efeu­
deiros con figo, jü to come) le,pòr 
guarda delia, ôc de feu corpo, ôfc 
nefta az auia feifcentas lanças, 
ôc maisínpm. Na alá direita,que; 
nacia da põta defta az > hia Mi 
Rodriguez , 8c Ruy Mendez de 
VafcogonceJos,& doutros bopí 
fidalgos hüa leda cõpanhia, qu* 
por luas honras, ôc defenfom do 
Reyno/ntendiaõ defender o 1& 
gar,húeraõ ppftos, & chamauõ* 
lhe a ala dos namorados,6g feriíf 
om por todos duzentas lanças/ 
ôc auiaõ hüa grande bandeira, 05; 
denada â võtade de todos.Na ou 
tra parte na ala efquerda erom 
de miftura, com Antom Vaz­
quez, Ôc com outros Portugue­
fes alguns c ftrangeiros,a ífi cornos 
Miccr Ioháo de Monferrara, & 

D 
Martim PauIo,& BcrnardomSo 

ESTAS gêtes, queosReys la,ôc doutros Ingrefes frècheiros* 
configo tinham, ordenou Ôc outros homens darmas, quf 

eram 
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erom por todos outtos duzêtos: rezoadoefpaço,fegundo fe fazer 
aífi que mingoauam a eftas alas podia com tam pouca compa-
da fua direita ordenança duzen* nha, de gcito que a defauen tura 
tos homens darmas,.porquc tato íemiftcr fizcflc,trigofámentepo-
auia dauer em ambaias alas, co- deitem focorret;&c com efta az* 
mo na direita az da vanguarda; cujas põtas cerrauam coma van* 
®C eftes tinhâo hüa alta bandeira guarda, fotrada de homens de\ 
de Saõ lorge> Ôc outros balfocns pé, 6c béfteiros, cm que auia tete 
de miftuta:aífi que a az da van- centas lanças, eftaua ElRey com 

-guarda com íuan alas, era fêmea- fua bandeira jaqual tinha tope* 
da de bandeiras, 8c pendoens^co Vazquez da Cunha em logar de 
moa cada hum, prazia deter: feu Irmaõ Gyl Vazquez, que 
ca hi nom auia entom Rey dar- era Alferz mor; ôc eftaua na Bei"-
mas, nem outro Arauto.queoa ra com os outros fidalgos, ôc oâ 
ninguém déldifleíte; deshi trom que erom guardas DelRey jun. 
betas em algüs logarcs, fegundo tos com elle: iíío mefmo os que 
fe requería,dctraso$homftnsda^ auiam.deguardar a bandeira. As 
mas,queerom, em ambaias alas armas defenfaueisde todoscrom 
auiábéfteria.Ôchomcnsdçpèpof bacinetes de canal, deites com 
tos cm tal ordenança,,que lhe po caras, deites fem ellas,£e folhas, 
dertemfazer ajuda,§<empécer a 6c: lóudeis, ôc cotas, ôc raldocns, 
teus imigosjem a az dianteira nõ & paneciras, ôc de ferir, lanças, 
auia ncnhüs, ca nom compriam 6c fachas de ferro, & de chum • 
em ral logar.alli nom auia cotas, bo, ôc deites machados, quem 
darmás,perque oGonde.ncm ou os podia aucr. ElRey era vertido 
tros fidalgos foíTcm conhecidos; darmas, quacs^ompriam a fua 
caindieftonce nom era cm vzo defenfom, & hum loudel emfi-
mas o Conde trazia hüa jaqueta ma fameado de rodas de ramos 
dclaam verde toda bordada de & em meiooutras rodas-, éteí-
rozeiras, desbi cota,peito,ôc bra* cudos de Sam Iorge. Traz efta re 
çaes,& arnes de pernas,& guan^ guarda auia hum cfpaçofo cur­
tes, fegundo de cote coftumaua: ral, búeftaua a carriagem. f. pa-
Ôc. fempre efpada cinra,ôc adaga, gens,caualos,3zemalas; manti* 
faluo quando oüuia mifTa.Defta mento, gente deferuentia.ôc to 
auãguarda á outra az de detrás, dalas outras coufas, que mifter 
que^hamamie^uarda^uiahum fazem para a ordenança de hüa 
^ hofte 

http://auiam.de
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hofte: ôc eftes erom todos cerca* nou aífi razo, ôc tam chárn, co-
dos de homens de pé3 ôc béftei- moprainoreciosê eruanenhüa. 
ros, de geito,que nas efpaldas da & a vantagem, que os Portuguc^ 
reguarda, Ôc cm efta carriagem,' fes tinham, era efta. Quando a 
nenhum nom podia topar $ para alua do dia começou de crecer>> 
fazer dano,que todo nom achaf jà ElRey tinha a fua batalha or-
fe apercebido. denada de todo, Ôc eftiuerom to? 

Tendo ElRey,6c o Conde af- da a fèfta por bem quente foi at 
fi fua batalha concertada , 6c o mados até tarde, Sc os mais dei-
foj partido pòr meio,ás horas, q I es fem comerj nem beber, por 
íe razoadamentedcuia fazer,pé- fer vefpora de tal fefta, 6c ficou-í 
íando que osCaftcJIãos, como lhe ©'íol cõ o pò,ôc vento,nos ro 
ôuueflem delles vifta, que Jogo ftos,ôc cõ eftas cõtrairas auenta^ 
fe trabalhaflem de os cometcr,el gens aguardauom, eftando Jéda 
lespaífarom da parte da ala ef- mente, feus imigos: Ôc por tanto 
querda da guifa; que diflemos, dezia Micer Ioháo de Monferrâji 
contra Algibarrota,por a qual râ aEirey.Senhor fede muitocer~, 
rezom foi forçado a ElRey,ôcao fo, (tf fem nenhuma duuida, qujl^ 
Conde mudarem fuás batalhas vos aueis de vencer esla batalhou 
de como as tinham ordenadas, (tf vedes,fenhores, em que o ente 
com os roftos pera Leiria , ôc as do,eufuy \a em fite batalhas carr$\ 
tornarem contra hú eftauam fe paes»(tf com eíiafom oito,(tf digi 
us imigosióV paflou a vanguarda Uos que nunca vi tao ledos vuk^ 
pela reguarda5 dãdoíe logar hüs de homens,fendo tao poucos corda 
aos outros,6c pozfe diantecon- tentes>(tf auerem defiperar tantofi 
trahúosCaftellãosmoftrauam pera peleiar com eUes. Sfafi^ 
devir. Alli nom auia melhoiü uza,difleElRey, tenho eu emDeoà 
do campo, que os Portuguefes ti ena Virgem Maria, que afsi fera 
ueíTemefcolhido, nem montes, como vos diteis, (tfeuvospremt, 
nem vaiks, que toruaífem feus to mui boa aluitara de vcffaboa^: 
imigos, como alguns mal efere- profecia. E porque em íemelhá-
uendo em feus liuros querê cen* te feito alguns tem coftume de 
tar, ca todo era campina igual, fazer prornefías por fuás honras, 
fem nenhum eftoruo a ambaias que chamam denodamentosr 
paites; o qual o trilhamcnto das nos nom achamos eferitos das 
beftas, Sc paííar dos homens tor que cm efta batalha foram feitas 

mais 
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mais de tres.f.Vafco Martinz de-
Mello o môço,que prometco.de 
prender ElRey de Caftclla, ou 
poer as maõsem clte;ôcGonçalo 
Annes de Caftel de Vide, que fez 
promefla de primeiro que outro 
nenhü ferir da lança, 6c Martim 
ArTonfo de Soufa.que proraetco 
íe o Deos da batalha tirafle cm 
faluo, hir ter huma corentena 
com Dona AbbadeíTa de Rio. 
tinto, que eftonce tinha por 
amiga. 

iflo mefmo ElRey de Caf­
tclla , como mandou que foi­
fe a batalhajogo trabalharão de 
a ordenar de todo, atem do que 
já começado tinham,6t foy pof 
ta em efta maneira. Ordenarom 
fuás azes dous grade ros de bef 
ta ante fy, Ôc os Pou juezes,&a 
az primeira da ãuanguarda, fi* 
zerom dobrada, cm que auia 
mil, 6V fciíccntas lanças,ôc em 
hüa das alas,cm que hia oMeftrc 
4e Alcântara, erom Gafcocs, ôc 
doutros ertrangeiros fetecentos 
homens darmasx na outra,de q 
craCapitaõ Dom PedraluarczPe-
reira Mertre de Calatraua outras 
<ctecentas,6c na az dianteira vi­
nha Dom Pedro filho do Mar­
ques de Vilhena,Condeftabrede 
Caftclla^ Diogo Furtado filho 
de PcroGonçaluez dcMendoça 
Alferz mòr DelRey,com a ban: 

IO AM O 1. 44 
deira dos finais de CaftelIa,Ôc de 
Portugal mifclados, ôc nu tas 
outras bandeiras, Ôc pendoês, de 
muitos outros íenhores, ôc fidal­
gos,©^ Dom Pedro DiasRrior.dç 
Saõ Ioham,8c Dom loham filho 
de DomTcllo primo comlrmaõ 

' DelRey, ôc Iohaõ Fcrnandez de 
Toar Almirante de Caftclla, ôc 
Aluoro Gonçaluez de SandouaJ, 
6c outros muitos Senfaores,ôc fi­
dalgos, que, fala longode efere-
ucr 5 Outrofi os Portuguefes vi­
nham todos nefta az dianteira 
por fe moftrarem por boõs íerui 
doresjôc que lhe erom bem leais 
vaflallos: aífi como o Conde Dõ 
Iohaõ ArTonfo TclIo,que ElRey 
fizera Conde de Maiorgás,&Põ 
Pedralucrcs Pcreira,ôc Diego A1-' 
ucres feu Irmaõ,ôc Gonçalo Vaz 
quez deAzeuedo,ôc Aluoro Gon 
çaluez feu filho,Ôc Garcia Rodri­
guez Taborda Alcaide de Leiria, 
ôc Vafco Pirez.de Ca mpêsjôc Ip 
haÕ Gonçaluez Alcaydc de Óbi­
dos, & outros iflb-mefmo narc-
guarda,cm queauia três mil lan 
ças dobradas, f. mil em cada az. 
Vinham grandes fenhoies 5 ôc 
Capitaês,aífi como Dom Feinan 
do filho do CondcDom Sancho 
Diogo Gomez Manriquc Adiara 
do mor deCaftella, Pero Gonçal 
uez de Mendonça, Mordomo 
mòr DelRey,e Diogo GomezSar 

mento 
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inento Marichal de Caftella, 8c ElRey de Portugal tinha cbnft 
outros muitos Senhorcs?ôc fidal- go, que he aguifado dcfe aqui po 
«os armados cm boas, 8t cfplã* creim poftocjueem outrosIuga, 
devcétesarmas,& todos plumoés res fejam eícritos: certamente 
nos bacinetes,que lhe dauaõ mui erom muy poúcoŝ ca pela maior 
grande,6cfermofa vifta,béfteria, 
piaens, 8c doutra gente erom po 
fios, ôc ordenados, hu bem po-
efeíTem aproucitar: carretas: aze-
malas: pagenŝ  6c outra toda car 
ríagem porta da traz, como ca* 
da hum queria, caahinom an-
dáúom ginetes, nem outros de 
caualo da parte dos Portuguefes 

parte quantos no Reyno auia,to 
dos fe iançarom com feu aduet 
fairo, como tendes ouuido no 
começo deftes feitos, dos quaes 
alguns já morrerom, áíficomo 
o Almirante, ôc o Conde de Via 
na, Aytes Gomez da Sylua, ôc 
outros muitos fidalgo^Outrosfi 
carora em Caftella, aífi come 

tte queouueííem dauer receo: 6c Fernam Gonçaluez,ôc .Gonçalo 
fc a elles muy mal ordenarom, Rodriguez de Soufa, Sc Fernara 
como alguns por fua efeufa ef- Gomcz da Sylua,ôc Affbnfo Gò 
çreuem/colpa de quantos Jbons mez feu Irmão, ôc outros mais: 
lii vínhomÃ de todos os cftrã- Ôc delles eftâuom nos logarcs, 
geíros.que Pcro Lopcz gabou ao que tomarom fua voz,aífi como 
Conde^que tam fabedores erom Martim Gonçaluez de Tayde 
de guerra. em Chaues, ôc Iohão AfTonfoPi 

mentel em Bragança,& Aluoro 
Gonçaluez de Moura emMourai 

C AP. 39. Dos nomes dalguns, & aífi outros pelas Comarcas 
que'eom ElRey de Tortugal do Reyno. Muitos iíTo mefmo 
eíiauom» (tf quaes delles fez vinhom com elle, que erom ahi 

prefentesjaífi como Dom Pedro 
dcCaftrofilhodo Conde Dom 
Aluoro Pircz de Caftro: Dom Pc 
draluarez Perejra,& Diogo Alua 
rez íeu Irmão: & Gonçalo Vaz-

caualeiros. 

IO ST AS as bata­
lhas, como ouui 
rtes,e nomeadosal-
gus fenhores, q da quez de Azeuedo: ôc feu filho, tà 
partcDelReyde Ca Garcia Rodriguez Taborda, & 

ftella eftauõ, cüpre rezoar, ôc di-. outros,quc jâ nomcamosicVpoiV 
zer neftepaííoquaes erom, os q que todos erom lançados ctá 

Gaftel. 
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Caftella, quaes leriom com EU 
Rey para oajudarihftauom com 
tlle eftes bons, ôc leaes Poitugue 
fes,portoque alguns de tamanho 
c"ftado,c condiçom nom foflenv 
f o muitojde louuar Nuno Alua 
ÍCZ Pereiraí& Aluoro PereiraMa 
richal dahorte,Ôc Ioháo Rodri­
guez Pereira:Ôc Diogo Lopez Pa 
çheco,>ôc*Iohão Fcrnandez.-que 
depois veio.ôc Lapó Fernandcz 
feus filhos: Sc Mem Rodriguez 
de Vaícogoncellqs, ôc RinyiMen 
ttez iemIrmão Meirinho daCo-
marca dantre Douro, ôc Minho; 
Ôc Lopo Vazquez d aCunha.-Mar 
timAffonfo deSGUÍaiVafcaMar 
tinz de Mello o velho: Vafco 
Martinz de Mello o moço, 6c 
Martim AfTonfofeus filhos : 6c 
lobão Gomez da Sylua: ôc o Ar-
cebiípo Dom Lourenço, & o 
Doutor GylDocem: Ôc o Doutor 
Martim AfTõfo de Lisboa.oDou 
tor Ioháo dasRegras.oComcnda 
dor mòr dcChriftus:FcrnaõRõiz 
de Siqueira Gomédador mar de 
Auis: IpbãoRõiz de Sá: lobão Af 
fonfo de SancTarem; AffoníoAn 
nesdasLcys,& outros muitos, 
que aqui nom dizemos,dos qua 
es fez caualeiros.-IohãoVazquez 
Dalmada; ArTonfoPircz daChar 
nequa Irmão do Doutor Martim 
Aífonfo;Lopo Dias de Àzeuedo 
Gonçalo Annes de Caftel-dc Vi • 
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de, Antam Vazquez de Lisboa: 
Pedreannes Lobato íló^p Loba 
to.\Lcpo Áftpnfade Agõa^Aluo 
ro doRcgo:Go«çaloPjiez:Rpdri 
go ArTonfo de Aragom; Pedro 
Aifonfo daA ncoraUprlâb Gon* 
çaluez Vieira: Diogo íopez Lò^ 
bo;iohão Ferhádez da^Câ;Mat 
timGonçal ucz daR eprlía tipdô. 
CondcNuno FernanâeTdeMò* 
racŝ Vafco Leiram.-ftjlartim Goh 
çaluezdc Batia*; Vafco, Lobeira^ 
Lourenço Mendez de Carualhtf 
Pexo Lourenço de TaUora:Lopo 
Soares de Mouram:Erteuaõ Vaz 
de Coes: Efteuão Vazquez PhelipV 
pe: Vafco Martinz da Agoa:Erte* 
uao Fcrnandez Chamorro-.Ruy 
Gonçaluez Lobo; NunoViega» 
omoço:Ruy Vazquez de Cartel 
branco:Martimllhoa;Ruy daCu 
nhá Comendador da Ordem de 

t 

Sanâ:iago:MartimGomezComé 
dador de AljuftrebVafco Gonçat 
uezTcixeira: PçroBotelho.-Vaíco 
Lourenço Marinho: IgmesLou] 
renço Cabeça, Aluoro Gõçaluez 
deFaria/EftcuãoLourençoGayoj 
EfteuãoFernandez Lobo,Fernão 
Lopez Lobo, DipgoLopez Lobo» 
Deftcs, ÔC doutros, que aqui nõ 
fom eferitos, foi ElRey muy bê 
feruido.ôc ajudou o Deosnaqucl 
Iç Jia,ôc depois ao diante,como 
cm feus logares podeis ver, 

G C A P-
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C A P. 40^ Qmq Ioh*° &rnAn~ riandez erom todos, q muito por 

dez: (tf Egas Coelho vierorru efto trabalhaua;aífi que cada dia 
da $eira>pera fere com El-^ falauão em elles; ElRey conti, 
Rey na batalha. " nuadámenteauia nouaspeIos,cj 

mandaua,& por fuás cartas, que 
•A tocamos cm feu ja erom preftesipera partir. Ou* 

logar, como ElRey tros,que trazião recado, por fa? 
quando mandou o zer prazer à Elifcy 5 „m fa? 
Conde a Alentejo^ ziam ja parti dos, 8< por fua grão 
6c ordenou de par- tardada,ôe dnuidoía certidão, q 

tirde Alanquer, enuiou chamar vieífi,dczia EÍRcy per vezesf alá 
os fidalgos da Beira. f. Gonçalo doem elles,que duuidauamuito 
Vazquez Coutinho, ôc Martim fua vinda, 6c que de todo enten-
Vazquez daCun ha,Ôc VafcoMat dia,q nora auião de vir,pois auif 
tinz, ôc Gyl Vazquez feu Irmão ja mais da hum mes,q os manda 
Alferz mòr, ôc Ioháo Fcrnandez ra cbamar,ôcDiogoLopez,qua& 
Pacheco, ôc Egas Coelho, & ou do era preféte, rcípõdia logo di-
tros. Aífinadamente efereueo alo zcdo.Eu dos outros nífalo,masfe 
haõ Fernandez.que por a gram fi loham Fernadezbè miufilho : etk 
uza,qucem elle auia,quelhero- feu cevto-,qeÜe virá.lohío Ferní 
gaüa,queelteosrequercfe,Ôcen dez trabalhaua deos requerer 
caminhaííefua vinda, que tam quanto podia,& elles dauãoem 
neceflaria era, Ôc aífi como elle repofta.q queriam vir juntos^ Ôc 
ordenara tara honrofa couía, co nom cfpalhados/egundo orem 
mo fora a batalha, qnaquelle Io po.q era.-ôc que pera virem cc* 
gar cçm osCaftellaõs ouuerom, mo comptia; que fe nom poi; 
q aífiazafle fua vinda,q tanto era dia fazer aífi de preíía: mormen« 
hõrade todos,ôc feruiço doRey- te pera tal batalha : mas efto era 
no.Efcrcuendo ElRey muito a- efcuía:ôc nenhüa vontade de vir 
meude,8c mandando ia alguns ca elles auiaõ per cflranho auen-
cfcudciros,fua reporta por pala- turarfe ElRey cõ tão poucosxo? 
ura,cVcfçritoíemprecra,qemtal motinha.a pelejar cõ ElRey de 
trabalho íêpre erõ deteudos ,por Cartclia cõ todo o feu poderio, 
fe fazeré preftes para logo vir, ôc E porq acoufa era muito douido 
porem que os mais recados, que fa,faziaõ conta.-q ícEIRey deCaf 
EUey deites auia de loham Fer-' tellavêcefe5oq todcscuidauaõq 

auia 
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auia de feri que melhor preiteja-
riomdos logares,em que efta-
uom, que doutra ncnhúa paitc, 
& fc ElRey de Portugal venccfe 
que feus erom todos,&norn lhe 
fazia mingoa fua vinda, Sc aífi o 
deu a entender MartimVazquez 
quando ElRey jdeCaftelIa por hi 
yeyo, quelhe mandou pedir a 
Guardajdequeera Alcaydc, que 
refpondeoao menfageiro, dizen 
dH Dizej a ElRey, que vd em­
bora falara feu feito'- ca por quem 
*Dèos der a fentença fua (era a 
Guarda: (tf todolos outros lugares 
DelRey defejar, que vieflem era 
muy grande razom-,ca erom bõs 
fidalgos, cV pera muy to, 6c po­
diam trazer ao mais pouco qua­
trocentas lanças, ôc dous mil ho 
mensde pé, afora béfteiros, que 
era boa ajuda pera tam pouca 
gente, como elle tinha ; Iohão 
Fernandèz per as aficadas cartas, 
que lhe ElRey ameude manda-
ua, fentio que o tempo da bata­
lha era muyto acerca ,ôc. que as 
rezoens de Martim Vazquez, 8C 
dos outros todos,crom fingidas, 
6c* azo d c longa détcnçá^ entõ 
partio elle, ôc Egas Coelho com 
feííenta lanças, ôc cem homens 
de pé efçudados, ôc vieromfê feu 
caminho. Defta nom vinda ,q ei 
les aífi fizerõ,foiõ muy desfeitos 
alguns bons, efpecialmente Gyl 
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Vazquez da Cunha.porq em tão 
aflinada,ôc honrofa couía nom 
veio feruir feu officio,fendo AI-
ferz môrDelRey,6Vde o aífi faze 
rem dcsfizerõaflaz emfy,& acre 
centarõ muito na hora DelRey^ 
Ôc do Condeftat>re; porq fe elles 
vierom com fuás gêtes, certo he 
q os Portuguefcs,ôc osCaftelIaos 
todos diflcrom,Ôc affirmarom,q 
íccllcs norn forom , q a batalha 
nom fora venrida,& que feu era 
oiouuor rodo,por a fama, q en­
tom tinham da outra,quc vence 
rom em Trancofo, ôc elles, íe 
íoubcrom,que auia de fer da gui 
ia, que a Deos aprougue, q foííe, 
nom quizerom leixar de fer em 
cita; por coufa, queauirpudeífe. 
Orà eftando as azes poftas, ôc a 
batalha preftes, como diflemost 
defcuidadojà ElRey muy te* da 
vinda de nenhum dèlles, ôc o 
bom, ôc muito de louuar Iohão 
Fernandez^desiam que andara o 
dia paflado,ôc aquella noite vin 
te legoas, por chegar á batalhat 

de guifa, que nenhum dos feus 
nom podendo aturar com elle , 
fieauom arramados por cilas eí-
tradas,Ôccllc continuando feu 
caminhOípor fer em cila, paf-
fou Porto de Moz f & fubín-
do por huma ladeira, que fe 
alli faz 5 fupitamente affòmou 
cmfima no campo acerca da 

G 2 ponta 
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ponta da ala direita da batalha que pouco ha, que lauei as mãos 
dos Caftcllãos, os quaes por lo­
go nona ferem cm conhccimc-
to, que gentes erom, nem fa-
biam qual Capitam forte, ca fe 
o fouberom podcromlhe dar 
gram toma. Os Portuguefes cui 
daromquccromos fidalgos da 
Beira, & prazialhes muyto com 

no fidngue deües, muy pouco preza 
rieis oefipantOr que poemi fomen* 
tehumacoufa deueis muyto rece» 
ar. fi. o gram trabalho, que^ 
aueis dauer em-matar tantos, co* 
mofiom.porqfe Deos quiz matar 
com feu poder quantos morreronu 
no cerco de Lisboa , cY *gor4& 

elles$ cV Iohão Fernandez vendo mandauos qua eíles outros, qutj 
a pouca gente dos Portuguefes, ficarom, que os mateis àvofiaUi 
que bem conheceo, dando ás vontade: (tf que venham tomar. 
trombetas, com fua bandeira a morte com fiuas mãos. Efto de* 
tendida, fc lançou com cites, de zia elle aífi foltamente, 6V cora 
cuja vinda ElRey ouue gram pra tal fembrante, como fc a bata* 
zer, 6C todos da horte mais$ôc co lha já foife vencida: de guifa a 
mo vio Diogo Lopez feu Padre, faz de louuar, deu muito mi^ 
porque os annos da velhice ne- esforço a todos, que o temor dl 
gaõ o trabalho de pelejar, abra- muita gente podia ante poer me 
çouo, & difle. O Padre fenhor, do: entom fe ordenou cltejô^E-
aqui eílais vos? E elle rcfpondeo gas Coelho na reguarda com Çb 
aíperamente dizendo. Venhais Rey, 8c teus homens de pécôm 
ora em forte ponto: (tf pois hu ey os outros. 
logo de efiar? ou que auemosnófou 
tros de fazer, Çenom ajudar e i ? o C A P. 41 * Quae s peffoas tinham 
homem a defender eíle Reyno. 
Ertonce Iohão Fcrnandez come 
çoude falar a ElRey polo esfor­
çar , dizendo» Senhor, fede muy 

forte; (tf nenhísa coufa receeis O-J 
multidão desla gete ,como eu fey, 
que nom rece ais,como eu digo a efi* 
tesvoftosi que fe nom efipanterru, 
for ferem tantos, como vedes, ca 
feos conheceis, como eu conheço, 

cuidado de rogar a Deos polo 
citada desles Reys. 

S T A S 
que fc 

gentes, 
ajunta-

rom de huma 
parte, ôc doutra, 
pera auerem da­
uer batalhas "-

zoadamente he cuidar : que 
cada 
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queçada huns teciam quem por cafaáo,nem tinha tparenta 1 m 
elles fizéflepreces ,;Ôcoraçoensv> Itmãa tal, que por elle; fizcíTpo-
gucfoíTe Deos da foa parte.,..&• nação, nem d.e.ícusfeijtQs. tirçefie 
ajudaíTe os:do feu.bando, &qui fentjdp: faluo a fua muy-teaJ, 8c. 
por-os muitos tiueííe cuidaidp ôefferuidpra Cidade4e¥ Lis^o^ 
de rogar, bem entenderia que qu& por íuafaude »'" & eftadp do, 
fua oracam feria maus tpfteraeá: RMUO era muv fplicita, &% cui-
te ouuida, cxra Deos.mais ligai- d oi&fc ali cprno a maxjte fr*^ 
ra de corriprir; & aftera de içi- do fiího5 ôç.a-.ama,que p, çriâ fê ix 
ro ,que a Rainha Dona Rriaciz- te mòrípcna,qi?ç outro nçnhurn 
msolber DelRey de Gafieila, dte-. aÜeUa>qu«4ra màdrei& criado^ 
|©ifque feu marido partio: áo rad^&stóosjfeatiar.Q carrego 
R ey no pera entrar em Portugal de f am gram negocio, ...mai& que., 
fabendo ella, que ihetinhão pre outro lugar: que np Rej&BP. pv»-> 
ftesa batalha,quefe nomefcu- uefle^ôcaforatas. preze&j&pra-, 
fauadaucr,da qual lhe muito pra ÇQçmVquepot efto. tinjjiam. cada; 
zia, entendcnd©,que a auia de diaoçcfcnjdpdefeet^u.ntarom, 
vencer, & que por. alli cobraria fe todos naGamara4%Cidadeifei§; 

aReyno todo,ôc era fuademan? tinham çoftttm^de falar ft^fçif 
da acabada, eftando cm hum ia tos ,-.& mandarem chamar ho-
gar, que chamão Auila,6c o Ar- neftaspcflba^Rcligipfps^pu to 
cébifpo de Toledo emfua guar- res, ôc Mcflres em TheoJogia,pa 
da, ordenou com certas donas, ra auerem cõ elles confelho, co-,, 
Ãrdonzellas, quaes ella quiz ef- mo aucriam Deos em,fua ajuda, 
coíhcrr que tiueflem cuidado de ôcamanfadpilêlgüafanha , quê 
rezar continuadamente t aílma* contra elles pc^feus peçcados ti 
do efpaço, de guifa, que de dia, nha. E faladas fobre eftp mujtas 
6c denoitenunca ceffafiede orar; rezoens, foi rcíppndido pelos le 
ôc como algüa craachada me- trados, que armas de perdiçom 
nos, logo lhe mandaua tolher a toma oTouo,;2tf muy grande a-
reçam,& fcqucixaua muito con juda faz a feus imigos, quando 
traella.&ellaas vifitaua mui- perfeuera em fuás maldaotes, ppr 
to a meude, que nom desfalece- q durando em cilas, priuafc da 
fem detto, que lhe encomenda- milericordia de.Peos, ôc chama 
jo tinha . a íanha 'delle contra (y\, môr-

ElRev de Portugal nom era mente quando, he tangido da 
; ô G3 lua-
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íüa parte, o] fc coneja, & bcaífi dade, nem cm feu termonenhu 
armas de íegura defenfom toma nom vzaflc de fcitiços,nem lega 
para feus contrairos5 viuendo mentos,nem de chamar diabos,1 

em temor do Senhor, fegundo nê de encãtaçoês, nem de obra 
aúucltes, que bem obram, cfpe de benzedeira.ncm caratolas, nc 
cialmenteíc he pofto em gran^ fonhos, nem lançar rodas, nem 
de cajão,& perigo, que eftonce fortes, nem nenhua outra coufa 
ámanfa Deos, ôrtecébe deile mi que a artede fifica nom confen* 
fcricprdiá', & ajuda; ôc por tan- tejôc maisxjue nenhü nom can* 
td os officiacs, ôc homens bons tafle janeiras, nem mayas, nem 
dosMeftcres,ouuindoaspalauras outro nenhum mesdo anno, m 
daquèlles frades pregadores {te. furtaíEem agoas, nem, lançaflem 
queridofeguir feucónfelho,v.ê»> fortes, nem outra obferuaneaj: 
dc> como per muitpsannos opo que a tal feito pertença. E por-* 
vrédaCidadcforaamoeftadoem queocarpirfobre os finadoshô 
pregaçoens, que fe apartafle dafc Cõflume deshonefto, & decénn 
giíns peccados,Ôí?danados coftu de dos gentios, fendo cfpecie de 
mes dosgchtios *Ç te em cila de Idolatria dèfefa per Deos em £ | 
longo %tpo vzauà,;mórmente et- mmandamentos, porém orde^ 
ros deidolatria, por os quaes, fe narom, que homê nem molhcr# 

gundo o texto da fancTa Efcritu - nom fc carpiíTe, nem dcpenaíj| 
ra,Deos mais graueméteatromé nem brádaÜe fobre algum fina? 
ta o Pouo -, Bc vendo as muitas, do, pofto que foííe padre-, ou 
preflas, q ã dita Cidade vierom, madre, nem filho, nem Irmaõ 
vendo iíío mefmo como cfton- ou marido,ou molher, nem poí 
cês eftaua cercada- per mar, Sc outra nenhuma perda,ncm nojo 
per terra, òVEIReji1 de Caftelladê mas trouueífcm 'teu doo,ôc 
trono Reyno; pera auer batalha choraffem honeftamente , & 
com. El Rey de Portugal, a qual quem o conttairo fizcíTe, que pa 
cada'dia eíperáúâotque forte-; ôc g arte certa pen a de dinheiro,, ou; 
que de tamanho perigo fomen tiueííe o finado oito dias em (lia 
íeDeosa Cidadê  ôc o Reyno po cafa. E porque oscufíüme&dos 
dia Lurar: Porem cítabalecerõ, ôc gentios fc vzauaõ cm cercos di-
ordenarõ prometedo aDcosguar as do anno, aífi como em dia de 
dar por fcprcporfy;6c por feus íu Janeiro , dia de Mayoj dia 4c 
ctfflbres, 9 dahí cm diante na Ci; SancTa - Cruz , eftabakcerom, 

que 
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que cada atino por fempre fizef- ço da pattedos imigos, por re« 
tem três prociffoéns por eftes ceodos virotoens,quedalguslo 
dias. A primeira na Sé Catbedral gares vinham, ôc nom fomente 
cm louúor da Circuncifamde lhe chegauom alli, mas dclhs 
IE S V Ghtiftó5 a fegunda a Sã- paíTauam às azes, 6V feriam na 
c"ta Mariada Efcada, por deua- carriagem homens, & moço&ôe 
^amda Madre de Deos: a tercei, beftas, Sc ifto por ver íc cada hü 
ia, que fofíe a SancTa Gtuz, por eftaua corregido naqueila boaV 
íeu fafttiço,ôc honra: Aífi que ef- ôc fagaz ordenança, em que os ei 
teseromos efpèciaes oradores, Je primeiro puzera: dízendo,qu* 
que ca d a hum dos Reys por fua todos andaflem muito paíídj 
parte tinha, & a Dçosficauaou- quando osGaítellaõsmoueífem 
torgar vicToria, a qual deites fua Se ao juntar eftiueflém quedos, 
merce fofle. 6c firmaflem bem os pés, tendo 

as lanças direitas, & apertadas 
C A P, 42. ComofefeT.a batalha fob o braço o mais perlongadas 

antre os Reys, (tf foram ven- que püdeflcm.ôc quando os imi 
cidososÇaftellãos. gos clKgaflèm3puzeflcm as lan­

ças cm clí cs de gúifa,que pendei 
|A S falas,queouuifles, fem, ckentom botartemquanto 

Ôc confelhoss que El podeflem, ôc os que eftiueflém 
Rey teue, fe gaitou tã detrás, que chegar nom podef-
to do dia, que ja era fem com as lanças, que botafsê 

horas de vefpora, quando os Ca os outros ante fy .• Jouuando os 
ilellãos forom preftcs de todotòc com bom, ôc ledo fembrante, 
fua batalha ordenada^ qual era Ôc esfotçandoos,que nom teme-
tamgrande, Ôc aífi fermoía de femfuamufoidam, riem fuasa-
ver, que os Portuguefes nom pa- meaças, que moftrauom com 
reciam mais ante elles, que o )u feus apupos, c*aíaridos,ca todo 
me de hüa pobre eftrclla ante a era.hüm poucode vento, que da 
claridade da lua em feus perfei- hi a breuc efpaço auia de ceifar: 
toscJias.OCondeftabre de Por- & que foliem fortes, ôcesforça-
tugal andaua emfima de hum dos, auendo grão fé em DeosV 
çauala 5 por antre fua vanguar- por cujo feruiço alli erom vin-
4a, ôc alas de hüa parte para a dos, defendendo jufta querela, 
outra, com humefeudo no bra- por feu Reyno, Ôc fua SàncTa 

G4 Igre: 
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Igreja, & que a Madre de Deos; de esforçar aos feus,dizcndo a t<* 
cuja vefpora entom era,fcria auo dos.^4migostnom .embargando q 
gada por elles$Ôc o prccioío Mar nofiosimigofvenhom a nós confo 
tyi Sam Iorge teu Capitam, àC grande multidam, como vedes, 
ajudadòr; dizendo • qucaquelle nom queirais temer o efpantó, qüè\ 
era o bom dias que todos deícja- põem, como vos ja dififiemos: mas 
uom, por alcançar muita honra fede fortes, (tf nom temais nadav 

em que feus grandes trabalhos pois que ligeira coufa be aoSentyk^ 
auiam de ceflar por vicToria : Ôc ^ Deos fubjugar muitas nas mm 
com íuasdôcespalaurascompri dos poucos: (tf pois eües vem &JH 
das de gran de esforço, nom cef- nos com grande feberba , çtf defe 
fauade os vizitar, em quanto as prezamento por nos deftruir, erow 
batalhaseftauomquedas,andan bar, ($ tomar molhetes, (33fi\ 
do cm efte «cuidado, atttequer íe lhoSy(tf quanto nos acharem: (tf\ 

, a batalhaeomecafle •* OjGonde nos por no fia dfenfomfâdoRey 
Dom Iohão ArTonfo Telio, que rio* (tf da noffa Madre Sanãaj 
era na vanguardados Caftcl lãos Igreja, pelejamos com elles. Vos 
Jfee mandou de Gages; por hum veteis hoje como todos feramvetê* 
eteudeiro cm defafiaçom hum a cidos, (tf desbaratados ante nos: *, 
efpada darmas guarnecida, Sc o (tf porem em nome de\ Deos; ©^ 
Condea recebeo leda mente; ôc d a Virgem Maria, cujo dia de^ 
lhe mandou de retorno hüa boa manhãhe, fejamos todos for tme; 
facha de chumbo - ?£ÍRcy iflo pr eftes para tomar deüesvitigan 
mefmo na reguarda.hu cftaua/ô ça. a qual temos tanto ãmãú, co* 
guittá* põem aquelje ZJoutor mo todos bem vedes. O Arcebifi 
no capitulo PoílhavRexPortuga po de Braga outrofy fendo bem) 
i/ic,depoisdefuaconjriflaõ muito* armado auendo antefy a Cruz 
cedo feita,cY recebido o SAN de prata leuantada, coro que co 
C TO S AG RA M E N.TO,ôc ftumauavizitar asTgrejas, ôc nõ 
abcçaõdoArccbiípOjtomoude- quedava *de prouer> andando; 
uotamétCofinal daS.Cruz,poê de hunsem outres esforçando 
dooem feupdtodecor verme os,cc abfoluendo os todos; coro 
íha,& aos feus mandou, q aífi o firmandolhesas perdoãças ,que 
fizeflem:eftonce vzandodo có- o Papa Vrbano Sexto outorgaua 
ftumeckludasMachabeu.como contra os fcifmaticos,incTeos,re 
diz aquelte Doutor, começou ueis contra a SancTa Igieja,dizc-. 

do, 
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do a todos, que tanto que co- ram poítos com outros porguar 
rreçaflem a ferir nos imigos^ dadelia,perafogirperaPortpde; 
que foíTem lembrados de di- Mos,ck osgínêies dcCàftcllalq: 
zer a meudc. ST V 6'R- andauam arredur da carriagem,, 
BVM C ARO FACTVM viramnos íahir, & íeguitaònos.'; 
ESTjôcaJgunsümpres,6cigno. 3c elles cuidando deícapar aco-, 
rantes, que efto nom entendiami Ihiáofeabunsvalladoscubertcs 
perguntauam , que queria dizer- de fylua, ôc alli os mátarom,co-; 
aquiilo? E outros por fábpr icf v mo p orcos a calcada: $ue nom 
pondiam,que queria .diztt,muito1- ficou nenhum; a qual coufa cõ-
carofeito he eíle, verdade hei di-; ftrangeo os daquella narte a co*> 
ziam elles) mas prazer a a Deos brar es forço, Ôc nom fogtr dizê -• 
me o tornara hoje de bom mercar do; que ante queriam morrer co. 
Í9. Na hofte DciRcy de Caftellai mo homens, que os matarom*, 
era muito per contrairo, ca alli; cOmoaquelles,#qücfogiam. 
nom auia mifter dar esforço ane Em cito a vanguarda dos imi 
nhuma gente, nem outra foutc-; gp$ de gentes muito guarnecida 
z a pera pelejanca todos auiam rx de fortaleza,mais abaftante,. 
a batalha por-vencidaj& por ia-* começonde fc fazer preftes perai 
deos,5ídeíefperadososPortuguer moueríua batalha; 6< fendo ja; 
fes,que a efpcrauaroj fomente ti p dia tam dertibado, que pafla-
nham fentido como os auiam. uomdehorasdevefpoca,6í perô 
de matar, ôc cuidar do que fari- tantos foíTem, Sc bem corregi-i 
amdosque tomaflem catiuos,Ôc dos,ainda fc nom atreuerom de; 
dous Bifpc%que hi vinham,&: ai ©acometer com armas, fem pri-1 
PUS frades pregadores outof|a& meiro tirar comhüaazdetiros,?> 
liam Indulgências da parte do que ordenada tinhomdrãte^ por -
Ántipapa a todos osquecontra osefpantar ,ôc fazer fogir; nos, 
Portuguefes tomaflem armaŝ ou quaes pofto o fogo, ôc deíparan-
deííem ajudadaquello.quc tiueí doalgüas pedras deites, nom fi-
fem pera lhe fazerem guerra$& zerom nojo, ôc outras empeça^ 
anteque as batalhas comcçaffé romde má maneira, ca hüa deu 
dajuntarjal̂ uns homens de pé na^vanguardadoGondeftabre4c 
Portuguefes atá trinta, com me matou dous efeudeiros, ambos; 
do, Sc fraqueza de coração,fahi- Irmãos juntamente,^ outra deu 
ramíe dantre a carriagem.hú fo afeum ertrangeiro , ôc eftes três. 

forom 
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forom mortos dcllaŝ a qual cou agrande cípcífura delles ,cx abaií 
fa foi aos Portuguefes grande ef do com argulhoíos paflòs,ôe cri* 
panto, 6c auido por çfquiuo co- gofo defprezamento, vinhal 
nicço,ehum efeudeiro da com- os Portuguefes todos diante, 
panhia dos Portuguefes, vendo Ôc ó Conde Dom Iohaõ Af* 
o tcmorjquedeftotomauomsdií fonfo Tello ante elles com hüa 
te: que nom auia porque fe cfpã .lança darmas da venragem, ÔC 
tjr.ante o deuiam ter por íinal.q outra nas maõs como a rdidoca 
Deos lhe queria dar a vicToriadá uateiro,6c em paliando, começa 
baralha,porquc elle lhe affirma- rom de fe fazer ficadiços huns 
ua certamente que nom auia oi* trasoutros,aífi dasazes,coraodas 
to dias paífados, que elle vira a- álas,de guifa que a fuavãguarda,q 
quelles dous homens entrar cm era muito mais comprida , ôc 
hua Igreja, ôc matar hum clcrí- as alas tam grandes, que bem po 
go, que em ella eftaua rcucftido diam abraçar àbatalha dos Por-
dizendo miíta; ôc pois que elles 
a Deos nom catarom reuerencia 
elle obrando de feu direito juizo 
nom queria que tam maosChrif 
tios ouucfledc fer quinhoeiros 
na vitoria,Ôc honra.que a cites o 
dito Senhor tinha outorgada, Ôc 
quando todosos q alli crõ prcíen 
tes efto ouuirõ íêdo em certo co 
nhecimêto per aqucílejefcudcifo 
da maldade.que aquellcs mortos 
auiõ feito, ouuerõ cfte juizo do 
Senhor Deos por grande esforço, 
ôc filharom grande ardimento 
pera profeguirem cõtra teus imi 
gos a tençom, que começado ti-
nhom. Entom dando ãs trom« 
betas muy rijamente com gran­
des apupòs, Si alaridos, bradan­
do todos a ellos, a ellos 5 Come­
çou de defaparecer o campo fofa 

tuguefcs, ficou tam curta daquel 
Ia guifa, q a de Portugual tinhf 
já ventagem delia, Ôc ficou aíí 
grofla,6canchacm efpcfturad* 
gentes, que auia hura lanças de 
pedra dos primeiros aos diantei* 
ros. Efto foi efpccialmente cm 
direito da eftrada, por hu cuftu-
mauam caminharam tanto que 
a vanguarda,&reguarda k fez' to 
da huma . Os Portuguefes,co­
mo os viram abalar começarem 
auiuar os coraçoés/pera os rece­
ber com bom esforço,dando às 
trombetas moucrom paíTo.cV 
paflb em fua boa 'ordenança, o 
Condcftabre ante afua bandeira 
6c aífi cada hü como lhe foramã 
dado5fcuapclIidoaaltas vozes 
era Portugal, (tf Sao Iorge ,ôc 
dos imigos Caílilla, (tf Santi­

ago 
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ago. Auantajoufc gonçalo An, bandeira doÇpjndefta&e$hüora 
nez de Caftélda Yide, que pro- cftàfeuma pequena Igr>eja de Sãg 
meteo primçito fervi de laça, ôc, Iptge tque elle de pois^mandou, 
foy dcrribado,& acprrJdoiôcíeuÃ fazej^Àlii fe ençendcp^uma for.; 
toufe, ôç ao ajunrardas azes^pp te, ^ecrua peleja ferio^dcjjqiU 
zxròín as lanças hüs nos rQUtrps pe^quaes pSbpm es teme m cutí 
ferindo,ôc puxando quantp po- tume< de dar, Zí nqm quejandof 
diam,$C pspioês,6)Çi)è6eirpslãh algunsefçreuem. Itera.que dize-j 
fándo cm tanto muitas pedras,* mosgplpes^ncm foicas^ncm, ou 
Cevirotoêsdebüaípatfce-.a>gu&& trás rçzoês, compoftas perlou^ 
Em efto os ginetes> dos jmigos. uor da.lguns, nem àfermofentaç 
prouauaa ameudejdentrar f&Mi biftorja, que p>fezudos.jnpm haõ 
liagem dos Portuguefes, mas tUr. deçrer,degujfa que de%rias ver 
do aebauam apercebido de$ujg| dadeiras façamos fabulosas patra\ 
ía,qlhe,np podiamiGmp^c|Çj6fç nhas, (aba% quede huma parte 
em eftc paiflp açhardes eferito, q ô^oujtra erom^aes.ôc <afoan^ç»i' 
•p^GaitclJaQSí cortalfam asvla&í gojpe^plgdps., como cada hurn^ 
ças,ôc asfizerommais curtasidp, ppjdia apref^ntar a aqüelle,que. 
quetraziaõ,auey que:lie1c£rtpi& lhe ça^ia;emfòrte; de, gRifa^qos, 
nom duuideís, por que elles çui muitos por:fubjugarpsnoucos^ 
dauom de pelejar a^aualpjClíquã t qspoucqspçr íe yerêifentos dei 
do virom a batalha pé terra, por te«simtigòs, hdauõcõ toda fu^ 
fe defembàraçar, & ajudar mi* forçjuíçdo a ipa az groíja daqucl-̂  
lhor dellas,as talharom, o q lhes Ia maneira; Ôc a dos Ppttugucíes 
defpois mais en>péceo,que aprp- pequenâ,Ôc fi^gçjlaj e nom a pôJ 
üeitpu,ôc leixadas as lanças das depoo íqfrerjfoy rota por força, 
maõs,que a hf^ôc outros poue$ aíua yanguarda,cVentrada pode 
fez nojo,6c jazendohugrande r ofamen te,dps imigos, ôc aquel- f 

vallo dellasante hüa az, &ou« lç magote.de muita gente, que 
tra, vierom ás fachas*, ôc cfpadas dizemos, abrio hum.grande,& 
darmas,nom dcfta grandeza do largo portal, pprq entrou a mor 
tempodagora,mastamanhascp partedcllcscomabandçiraDei-
mo efpadas de mão.groíTasA ei Rey dé.Caftella.ôc acerca da do-
trcitas,ôcchamauomlheeftpques condcftabtc, hüfoy amor força 
6c ò primeiro logar/hu começa- da peleja. As aIas,íonde eraMem, 
rom de pelejar, foy junto c o p a JRpdrisuez,ôcaoutradc Antanj 

r Vazquez 

http://magote.de


. » 

1c* 11. tA%TE DAtHRVWCA 
Vazquez^quando dftovironMo *> décendo para lhe dar, clícreee^ 
Brarom fobre cUcs/ôcficárom bcpo golpe^Ôr trauou porcilaj 
èflbrtce antre a vanguarda-i ôc a 6c tirou tâStijo, quelhaleuoa 
íéguárdjî hü hüs;&:os ctâtiòs pe das mãos ^ôcfezeo ajoelhar dí 
léjatommuy de vofitadc,de gui- <• fecite s~ giòíhosv ôc foyrjogo teuan 
ia4 que o fom dos golpes era ou- tadò-muita rainhajspero fobre» 
bidò muy grande cfpa^oa redor uèrè o nobreMartimGónç^ücz 
c^aáladbsnamoradosjqu^cl- d€^lacedpfttó^m^6dalga,qiic 
fcédrdatb^1 desbarataiprimei- bgftikxútâEIReyemefteir.traty 
fcVde tddd/aqui foy àüider dobra: * Ihtf*s &4pm$o Áluarô Goncal-
W iàjk peteja,-hàMêRodrigüez^ m#<&ç&s>$ fa«ba^ra:)lhci dar, 
Bfmvtm ferido, Ôc feu Irmão, HR^y>q*rou ogolpr, ôc tor-
6c ou tros-fidalgosf daqúclla par- nou lha a* tomar per aquella gui 
ifc^ai^quéemòuttõléçar/ •-"* tipjte quando lhe quizera outra 

fij El&Cyiquándà viò a vangtiar teẑ  dârrjaíiajá mort^pelos que 
"dàtota, ôc oCóáde tiá-iMitor e}om pr€féntes,qucomaisapref 
rfha^e^#,còm g^decuiáíáó, falfeer nõ poderem -porque- ca? 
c^tc^óscõmelrc^baldurijámS ' dáhfi-tirmaâfiazquevcr emf# 
tfecom fuá bandeira* dizéindò aí- Sí fèn do abâtalba cada vez mau 
tavoz càm grande esfoíeoí %A • io¥i 6c muy ;ferida dambalaapar 
Sàhte; ssúante > Saó lofgeTortw J tes^rougue a Deos,quc abando 
§iil, São lòtgé Tòrtugat, yuhj ra de Caftella foy deribada, Scà 
ed-faõ EtRéj, ôc tantoqu*eüe- pendâõdadeuifa com ella5ôcai 
gou,Kúèra aqüefle afpcro,ôc* du güns,CaftelJàõs eòmeçarom de 
to trabalho\ teixãdás as landas, voltar atraz -̂& os.moços Poitu 
de quefe pouco fêfulrõ, por azo guêíeSíO^tmham as beftas, Sj 
Ò^ rmftürà da génrè^édmeçõâ de muitos dos outros, q'eípm com 
ferir de facha, cVa^défeniíélto êttftf, cbmeçarora altas vozcs:a 
ôc com tat vontade, como fffoí bradar,oVdizér,ĵ fogem>já fogem, 
fe hum fimple« cauafeÍF0/dei>jo & osCattelIaõs,por nõfazerdel* 
(óde ganhar honra , & fama, ôc Jcs mentirofo*,começatom cada 
veoaclic por aquecimento AI- vez de fuàif mais! 
úaroGoriçâluezdo Sandoúal be 
mancíbo.ôc de bom corpo, ardi CAP.4hOomofugio êlRey de fa 
do caualeiro, cafado daqucltean • ftella do Campo, (tf che*òua 
no,cVcomoElRcy alçou a facha Sããarcm.\ ..* 

ElRey 
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[LREY de Caftclla 

olhando àbatalha4* 
ôc vendo,quc a for­
tuna de todo cm to 
do era fauoraucl 

aos Portuguefes de guifa,que fua 
bandeira era jà abatida, ôc mui­
tos dos teus voltauam atraz,& 
fe acolhiam as bcftas,qucacha-
uam,porauercm maiSitoftcde 
fugir,trigoufc como qücm nom 
finte dor, por logo partir 5 ante 
q mais rifle,como fe perdia a ba 
talha de todo,ocdccco da mula, 
cmqeftaua.ôt puzcrónocm hü 
caualo, cmq àpreflacomeçou 
de andar, nom bê acompanha­
d o ^ cheo de temor,8c lcuou di 
reita cftrada caminho de Saneia 
rem. O bom de Vafco Martinz 
de Mello, que deuotara prender 
BIRcy de Caftclla,ou lhe poer as 
maõs,fcguio o alcanço acerca de 
le°oa, por fua promefla fazer ver 
dadeira* 6c íò femoutrcm,cmfi* 
ma de hum caualo, por chegar 
a elle, metcofe antre assentes, 
que o acompanhauarnsÔc tendo 
conhecido pella Cruz de Saõ Ior 
ge, que era Português, foy logo 
morto por fua nam íagaz ardido 
za ElRey continuou feu cami­
nho, fem fazer detença, ôc can-
çou aquelíe caua!o,& deromlhe 
outro, ôc tendo andadas onzclc 
goas, & meia,que auia donde par 

O AM O I. iÒ9 
tio a Sanftarem, chegou ao Jo­
gar á mea noite fobre aqueile ca 
ua!o,em que cmSáclarê entrara, 
quando a primciramêtc cobrou 
& poucos com elle,por lhe can-
çarera as beftas,ôc batendo os fe 
usa poita do Caftello, que vief-
fem abrira ElRey, RodrigoAJua 
rez de Santoyo, fobiinho de Dio 
goGomcz,quc cm elle ficara por 
teu tio; nôm crendo que era aífi, 
Ôc duuidandoo muito,nom que 
ria vir abrir, ataque ElRey difle, 
que viefle abrir, que elle era El­
Rey. Rodrigo Aluarez, quando 
na fala o conhccco, vcyo í pref-
fa abrir a portajEIRcy entrou cõ 
o rofto encuberto, como vinha, 
& aflentoufe em hü banco muy 
to cançado; com gefto fora de 
toda ícdice:Ôc pprque elle era do 
ente de tremor, ôc aquelíe dia fo 
rã o da fazõ, emadia a dor a fua 
triftcza muito maisnojofo febrã 
te: Ôc eftando aífi hum pouco, 
nom lhe oufando nenhum de 
falar, alçoufe rijo.&começou de 
andar rezoando configo amaze-
landoíe muito, ôc dizendo « O 
Deos, que mão Rey, (tf fem ven-
tural O Senhor, da me morte aqui 
hü eftou,pois nom ouue ventura^ 
de morrer com os meusl E moucn 
do tezo cõtra hüa parede,deu cõ 
as mãos nas faces , ôc quedas 
as palmas no rofto, poz a cabe-

Sa 
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ça na parede, 6c chorando dczia nhado Rey como eu, mais IHva-
O km vfiffallos, (tf amigos,que^> lera a morte , que ávida. Em di 
mo Rey>(tf mao parceiro tiueítes zendo efto tornoute a aítentar,e 
em mimyque vos trouue todos a^ pcdioque lhe torraítem hua fo* 
matar, (tf nom vos pude acorrer, pa pera comer, ôc Gomez Pcres 
nem fer bom? O Deos, porque f o de vai dcRauanos,que tinha car 
aprougue leixar hum Rey tamfo, rego da outra fortaleza.que cha-
cY tam defemparadode tantos,(f maó Ateaçoua,que logo hi che-
boons> como ey perdidos* Viuirey gou, como efto foube; quando 
laílimad? em todos meus dias, (tf vio EIRcy aífi cuidofo, que adur 
mais me valia a morte, que a vi- podia comer aquella fopa, co* 
da: O Senhor-, por que me leixaíie meçou a falar, &diíTc. O fenhor, 
vencer,(tf de quem*, (tf fere nu que defefipera^omheeffa: que afsi 
mortos tantos, (tf tam bonsfidal- - tomais* Torque efitais afsi triftc^9 

gos, (tf em mãos de quem ^.'Rerru (tf mo nojofa continência moílrais 
pofio dizertcfiue em ma hora vinu aos vojjosl Penfiais vos, qefto,que. 
a Portugal, poifique fiquei Kèyfcm agora vos aueio, nom acontece o ja 
gente. E em dizendo efto virou o a outros %eys,(tf fenhor es no mun 
rofto pera os outros, 6c parecco dofCertamente nom fieis vosfiio,a^ 
que efmorecia, & cites chegarõ - q primeiro efto aconteceo: Pois per 
fe a elle, ôc diflerom. O fenhor, q raque he tomar fiobeja trisleza, ^ 
esforçohe eíle, que vos dais aos vos nom pode dar nenhuma vinf$ 
voffos,que ficarom? penfiais vos,q gançal S hum tam alto ^eyvcomm 
nom ha inda fidalgos, (tf gentes vos^defiejar afilia morte '•, he qué±y 

em Caílella, que com ajuda de* brardes os coraçoen* de quantos*: 
Deos, (tf vofia poder eis cobrar a vos cuuiremt melhor esforço que^l 
honra,que perdeíles? Elle cuida- ria eu que vostiuefieis.Tomay ex& 
do, que todolos feus erom mor- emplo DelRey vofifio padre,q^pero 
tos» refpondeo, Ôc diííe, Se faftel foy desbaratado, como fabeis,nun,, 
Ia fora perdida, (tf os meus vaffial ca por ififioperdeo coraçom: ante^j 
losficarom, eu entendera cobrar moftraua, que nom daua nada\M 
com eÜes toda fafleÜa, (tf Tortu • por eüo, (tf encaminhou: como fo-
gal: mas pois que todos meusfidal defie /vingar [ua desbonra-, (tf pele í 
gos fom mortos; eu ey perdido de_> \ou com as gentes DelRey feu Ir* 
todo Portugal, (tf f^slella pofla~, mão, de que ja e ra vencido > fe ndok 
em ventura: afsi que tam auergo- eüe deprefente: (tf desbaratou os:* 

(tf 
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(tffogio El%ey,(tf tomoulhe oRey dequemfuyeu vecido, (tfdesfará 
no, de que vos ora fois Rey, (tf fie- tado> Fuyôdo Meftrede Auis^de 
yhor:(tf, vos éfte exemplo tomay» VortugattfnuntaemfiuavidxfttQ 
(tffe orafoítesvencido, nom vos. coufa , que montafie- ,q pera dizer* 
rttourapor ip. a vontade, mas tra feja, (tfdetfgetesffyén vencidd^ 
btkay como ^ngueis vofia^ Fuyo dechamorros-que ãwdatfmc 
úe$hm* , como jdfii&erom ou* Deos tanta mercê fizep^osPodot 
tros, a que acofttèceo fejmlhauel tiueffe em cordas, (tf os degolafio 
defiauentura. ElRey quando efto porminhamão: minha deshomraJ 
ouuio a modo defcarneo,come. nom feria vingada: pmem vos ré 
çou desdizer contra elle. g v&- go,que meirwdeis tal confmtmirfí 
cuidais ora de me confortar por me ponhais^fa*femelhãça deh&ax 
tjfio, que me dizvisl E vos no aueis coufa a éutra\qba muita difoáfai 
poder de me dar conforto, vos, no E ccflarõ entõ de falar em eífoç $ 
quantos aqui eslais', por muitas re EIRcyordenõu de fe partir Joga* 
\oens9que pojfais dizer, porqbüas 
fQufasnomfamfemelhantesásou' C A P. ^(fornòpartioElRçy de 
trás. êpenfai/vos, que nom fey eu SanãareniparafeuReym* if.q 
que a muitos Reys, (tf fenhor es a - jgfijjBd|ggO R Q V E aos pdfn 

conteceo ja efto, que ora a mim a- £ 1 H|ãBp tos cm deiauencucay 
$tedZKpmfimtamfimpre^, que > g g ^ S ) í P c r^g u c o medo» 
eítonom enteda, (tf fe vos dizeis Sfei Sfe mais que aos outros 
que outro tal aconteceoa meupa* homens, receandof 
dre, verdade he, que afsifoytmas fe ElRey, do que porem era bem 
rogouos, que me digais: de que ho feguro, que eftando alli mor ef-
rnens, (tf gentes foi meu padrc-j paço da noite, poiia receber ai-
vencido? Foi o do Principe de Ga gu m grande dano, m andou que 
les,queera hum muy grande fe- fizeflemlogo prcftes huma bar-
nhor,(tf tam bemauenturado,que ca, em que fc & prefla forte a Lif-
pelejou com El^Rey de França,(tf boa, Sc como foy com algUns 
v venceo; (tf leuouprefo a íngra* dos feus, fem mais tardança.en-
terra.(tf de que gentes foi meu pa trou em ella,8e ieuaua o rofto eu 
dre vencido \ Foi odoslngrefe*, berro, 5c quatro tochas ante elle 
mse Com frolda caualaria do mun muito baixâ Ôc no feguinte dia, 
do, em tanto, que vencido pôr eÜes que era a fefl a de SancTa Maria, 
nom leixaua de ficar honrado. E a hora de tcrça,chegou àCidade* 

ÔC 
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íceftcüeaqucltedia3ôcòfeguin- efeudeiro, ôc deu hümgrandt 
te-na ttapdcPeroAfam,Ôc áquin couce a hum Portuguêsdaqud^ 
ta/fiârá, que erom defatete dias les,que varriam,^ difle.^^rmü 
deporto,partio pcraScuilha em azjnhm,pera*fidepmas, cotnudosj 
oàha gale, ôc quatro em fua cõ ElRey vesido acfucftpj queixouf** 
paribià: ôc toda a outra frota das fe muito contra cite dizedoiDei 
náos, ôc gales ficarom alli como xay os-arama,\mosTm$^ifes 
quê* que cite lhe mandou , que faÕboSs>(tf> km\fynomxueüfot 
como viflern tempo azado *, que que lhe fazer :^W<a quantos fio* 
íe íotfem pera fúas terras. ElRey romemminha companhia., eitos 
enteou em Seuilhá de noite rece vi todosmorre^antemy^feyoi 
andofcramòr$6e chqro das gêtcsj meus me foúbarom ãcoroa de mi* 
mas fendo em o outro dia fabu- nha trábefa.E a efto nomibe rcí«, 
do como chegara, Ôcdc que ma- poníeo nímguem, nem lhe fize 
HíQ̂ â  muitos dos honrados ho- rom outro maljôc em o outrodiá 
mens,õr donas da Cidade faziaõ mandouElk ey,que os foltaflcm 
tal pranto pôr filhos,màridbs.; & todos,Ôtaífi foy feito.Elle era to 
parentes,ôc fcnhoròŝ que era do- do vertido de; preto, & a cama* 
rida coufa dè ver J em tanto que mc-za•, Sc emparaméntos* come* 
Continuando cada dia a altas vo aquclteiquc ante os Reys do mã 
zesreccbiaEIRcy tal nojo,ôc trif do fe tinha por mais defauentiS-
tezá , que aífi como çonftrangi- rado,«©Vq.uais quer pertbas,que a 
do íe partio daquella Cidade, ÔC ellechegauam,que ouucrom pc# 
íefoy pera Carmona, que érôm dá em efta batalha , aífi homens* 
dâlli feis lcgoasjhú fabey .que no como molheres, recebiam delle 
3ia;que EIRcy chegou a Seuilha, rperce, & gazalhado. Ora aífi 
jaziam catiuos Portuguefes na ta aUeo que as mas nouaŝ que trigos 
rãçana, dos que foram tomados famerite voam á toda aparte, tatt 
nas nãos do Portd,quando foy a to que a batalha foy vencida,chc 
peleja da frota ante Lisboa 5 &á garomáprefla a aquelíe logar,hú 
qucllcs, quede talcargo tinham a Raynha Dona Brcatis ficara** 
cuidado.mandarãonos, que fof- que toda Caftclla ficou muy ci­
tem varrer, fecalimpar os paços; pantada^as quaes ouuidas per ei 
hu EIRcy auia de poufar,ôc anda la,ôc pelas peíToas,que carrego a' 
do varrendo hurna fala, em que nham de rezar, comodiflemov 
lEIRey era prefente, foy hum feu ceflarom logo da oraçam fie cov • 

• meçarom ' 
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meçarom logo de carpir, ôc de Wal. (tf perigo, (tf de fia guifa: fe 
pcnar,& a Rainha cahio em ter- ElRey heviuo, (tf prefio, remédio 
ra, aífi como morta, & foi muy p0de auer a fuapnfam; (tf melhor•• 
grande o pranto,que fizerom.Os o aue rafe neto fua molher viua,(tf 
da Villa, como eflo ouuirom fe> os qfem com eüa,qos watardes se 
meUjauelmcnte fizerom teu dó, omtaifeito, auer per queixume^ 
nbi||íòmcnte naqucllc lugar, culpa: fe mor to he,como dize nui 
mas por toda Caftella foi tãpgrã namhamifier de fer tiure, (tf hi 
de arroido, & dó, que nom ficou vos fica tempo, perafazerdu o q 
homem,nem molher, que dei. quereis: (tf daqui fe nom figuirã 
k nom tiuefle parte: afli por os eíle dano: (tf porem afopgay vof 
iflortos, como por os viuos; ca fes coraçoeftsi ataque faybamos 
nom fabiam quaes morrerem em certo, cèmoeílohex(Sentom-y 
cft* ei Ja, nem quaes efcaparom: faremos, o que nos melhor parecert 

ôfcfeito à<k hu a bainha eftaua, prr proueito: (tf honra do Reynol 
aluoroçauomfe as gentes de ma £ com eftas paíaurás, ôc outras 
manciía-com pouca difcriçàm, boas rezoens, que .lhe o Arcebií-
& ímpeto fanhoío, 8c porque po eftoncediifoaífeífegou o To-
niuitosaffirmauom, que ElRey up de feu atebroçp ; Õcnom íei 
era morto, diíterom,quc foíTem fc&aquella g a m a i s . Os caua-
logo matar á Rainha, Ôc todolos lciros,& outras peífoas < que ca 
P'ortuguefe's>quecomella€rom/5 EIÇcy nom forom na batalha, 
S^firmandofe muyto cm efto, & muitos dos que eftiuerom nel 
6c fendo jà o aluorcçograndc^ Ia, ôc cfcaparom , vierom fe to* 
as muitas lagrimas do Pouo,por dos peta Valftcdolid , hú Bíitevt 
a perda da batalha, mouiam ordenou de fazer Cortes, & alli 
alguns a lhe parecer efto bem ouue confelho de mandar catar 
feito . Outros duuidauom , gentes por todálas partes, queíe 
nom íabendb que fazer Em çf- auer pudeíTem,cVde fazer íaber a 
lõ chegou o Arccbifpo,ôc difle. ElRey de França todo teu aque\* 
éAmigos, pacifcaiuos por Deos, cimento, pedindolhe acorro de 
(tf nom queirais cila coufa fazer-7 gcntcs,6c ajuda de dinheiro, pe-
porque efiasnouas, que alguns a~ ra de feníaõ de feus Reinos 5 ôc 
ipii dizem, nom fem bem certas pera outra vez entrar em Portu-
feheafsi9 ou nom: (tf nom fendo gal. E a efto fe trigou ElRey de 
afsi,fegmrfehia d0a muygranu Caftella á prcffa,por quanto íou 

H be,q 
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be,q títo,qelle fora desbaratado C A P. 45. Como fiaçabòua ba* 
que iògo ElRey de Portugal en- talha de vencer de todo,(tfdas 
uiara cartas a EIRcy de lngrater . pefioas,que emeüa morrerom, 
ra.cfpccialmcntc ao Duque de 
Alcncaftro,queeracafado com ^STj|^^^£RINDOSEaba 
Dona Coftança, filha que fora ffl|l|3 talha, c% tendo a pc 
DelRey Dom Pedto, por cujo ^ § § | F kja muy grande da 
azo fc o Duque chamauaRcy de dJjfiimSL gUJk, Su e dtfcm& 
Caftclla, nas quaes lhe fazia fa- quando EljRey de 
bers como elle fora vencido cm * Caftclla fügio, começoufe mo. 
campo, ôc que auia perdido as tftrar claramente, que a batalha 
mais, ôc melhores de todas fuás de todo fc vencia, tendo jaa ban 
gentes, Ôc que agora tinha tem* deira dos imigos dcrnbada ; & 
pode cobrar aqucllcRcyno,pois mortos hüa grana foma de Ca-
que teu imigo eftaua desbarata- ftellaõsj ôc todo/os mais dos ma 
do,ôc mingoa do de companhas os Portuguefes, que na diantei» 
mormente tendo a Portugal em ra da vanguarda vinhãb ;,fiç fc* 
fua ajuda, com muitas gcntes,6c huindo EI R ey ,6c o Condeftabtç 
boa vontade,* Sc pois por efta gui feu venci mento, que já. a todos 
fa podia cedo acabas toda fua era maniíefto, difle ElKcy aoCõ j 
tençam ,• que nom pozcflc em de; que os homens de pé, que c 
cllo nenhuma tardança. Epor rom na reguarda,crtauomem 
efta razom, como dizemos, fe grande perigo» por as muitas gc-
trigou EIRcy de mandar áprefla tes de Caftellãos, que os afincai 
a França, ôc ao Antipapa, com uão, ôc que lhes forte acorrer: Ôc 
que tinha recados, de todo feu, aífi era defeito,porquc Dom Gô« 
aquecimento, hú fique cfpcran-' calo Nunez Meftrc de Akanta» 
doreporta, ôc juntando fuás gen raçftauade caualo com certos, 
tes, ata o acabamento dcftc an- ginetes nas efpaldas dos Portu-
no, ôc tornemos a EIRcy de Poç guetes, ôc cometia rijamente df 
tugal, que Icixmios pelejando peJejar çom os homens de pé, ç' 

nom fendo ainda a bata- bèftciros.cj foram alli portos poc,1 

lha de todo ven- guarda da carriagermôc elles de­
cida; fçndiãoíc cõ féttas,ôc dardos, de 

guifa.quc os de caualo,nom lhe 
podiam cropécer, antes recebiáô 
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deites dano, morrendo alguns com elles, ôc. tanto que nomou 
do tirar das beftas , ôc femeflar fátom mais de chegar á reguar-;' 
das lanças $ôc elles faziam aos da, & a pouco cípaçò lobão x̂ o-> 
Portuguefes proueito, porque os driguez de Sà, <X outros fc vierõ 
piacns daquella parte, aindaque pera o Conde. Em efto vendo os 
fogir quizeítem, nom o podiam Caftellãos, que feu fenhor erafu 
fazerp& aífiforçadamehtc com gido,6?que àbatalha de cada pac 
pria dcfodefcnderem,aqual cou tefe vencia, perdida toda efpe-j 
ia depois os Caftellãos entende* rança, tem vontade de mais fe-
rom, que lhe foramao auifamen rir, começarom tpdos de voltar 
tojpois a feus imigos nom leixa- atraz, Ô< defemparar oCampo,af 
nom portal aberto^por hú fugir fi que errrbreiíe cfpaço, concru* 
po deitem; ôc logo o Condefta- dida a ardideza de tanta multi-
bre,por mandado DelRey, fetor dam de gentes, ca nom durou a 
nou contra a reguarda de pè,co- batalha cfpaço de meia pequena 
mo eftaua; ôc por o gram traba- hora, atàmoftrarte de todo ter 
lho, que ouuerom, nom pode ir perdida. Alli vireis huns cauaí-
tam depreíla, como elle queria, gar nas beftas, que percalçar po<* 
nem tinha berta; cm que forte, c diom, (crx^ preguntar cujas crp;f 
Pera BotclhoComcndador môr por íe trigofomente porem a ca-? 
dcChrifto vinha emfima de hu- walo, 6c em faluôjoutros fedef-; 
bom cauaIo55c como vio oCon carregauom das armas;que ygsãi 
de aífi ir a pê\ decepfc do caualo,* das tinhdm, por maisíligeiramõ; 
6c deulho; ôc o Conde Itóagar- té-pode* fogir: dellcs fügindd à 
deceo muito por fuás hoaspaia* pé hiomfc defarmandô por cor^ 
uras, ôc caualgou em elíeyòc foy- ref, ôc mais breue poder eÇcty&n 
aos homis depôj que nubeguar muitos outros voltauom os"jttsj 
da eftauom , ôc áchNBUíos em q«etes,ófdcdêtrop0r^efõraipôr: 

muy atende peiigo 5 pdri o' forte nom feúm conheefdosimâjSite-! 
âfincamento?que aui&M>ádsCa f $ s p falardalingoamoftráiyjo 
fietlaós, que erxymmuí^d^i tonaçs«fò/era azo de teu acàfca* 
ía,q jà queriãederr^mar, qbarí. n&n*pvO*que erom mal én-
doeli^foiãcercár 6c oomocáíe êáíualgaitesyíôc outrpscõmuito 
obegdu* prougueà De3*de'ftí« • canfaço nom podiom fugir àfíte 
poer tal esfo>f^^ueos,ti^dns Wíftadev&còm^gfâe^ medo 
de DO fe -tiuerom muito mielbot febiãotedas; eilrad^ôc rneciam* 
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íc.poreífcs matos, e porque nom,, os dci£gasCoelhQ,quepaiTando 
fafeiam o caminho andauam de fiíRey, vencida a batalha, vio ic 
húa parte pera a outra; ôc a gen- ante íy a DiogíkAfoarçz Pereira, 
te da terra, que cm outro dia aeo Irmão do Condeftabrei ̂ &jporq 
dio muita, faziom em elles gran hiadefarmado da cabeça qf co-
de matança;. & íe algunsíe que? nheceo ElRey por detraa^rnfiar 
nom defender, (obreuinhaõ ou- mouoiiuas vezes ppr fcub nome; 
iros de traucz,c acabauão de ma 6c elle quando íe ouuio chamai 
cat os que aqueilcs começado ti- voltouo roftoipôr ver quem era 
nham; aífi q dcbafde tomauom 6c. EJRéy trigo» osnaííos contra, 
trabalho os q fe efcondiõ, caahi elle, 6c trauoulhç dos peitos , $ 
nom auia taes matos,ncm Iogar diííe. O Diogo Ahiare^aqu^fek' 
cai q o fazer podeflem, ca todo vos? Suwos cuidv hoje de fiexme^ 
era capina raza•, ôc porém eneal- lharstmigo, do q vos a mim foslu 
candooSjôCiatcndcndooscm cer feruidor, E cm efto alçouíc vozá 
tos paíTo5,tan ta mortindade fa- que matauom o Conde?$. Ôc porá 
ziom em elles os do termo deA| nom eraiaíS, . jy&cy mojuettjp 
cobaça.ôc dos togarei derredor, perafôrijameiif&deixou A:E\gH 
cfpecialmentc nos qca péfogiío^ Coclh í̂que^gujÊrdaflc^Ôci vjláU 
como os^rpweraoma batalha osalguns, vendolhe às atnlasrdç, 
prtuattd*QG3 da vida per defuaica Caftcilaíifera lhe vater piutra bja 
dáatguifas, porq a nenhum pet^ rezaõ^ foi loj^alülmõrro poĵ cl 
dpauom rhor te; cada hú ru fti co les. 
aicbáam prendia,ôc^ataruâ iete,7. « ElRey càníaííoíd^íeji^raudl 
otHtCaAeJl^Sc^m^nhpm; J^allfàíisti^iríq^m.diteiúi 
pojj&de Ib^spntradiaejr^íç ai çar íob.eíbií rcÉeoeácofta^e^tf 
g»m $rabalhaúa.deílar «ida a ai agup&da»*to no^aigpa beftai,xu\ 
§^qic*^i$^quei foíFcCaftcJl que^^aualgaffcV íQadaipteíki| 
lá^quçrP<^4Bgüe2,dosq cm®* aparidíff.Dpnjj^rQ.dcÇ^Oi 
o-Reyno vinháo, nèmio ppdia| fc^aÁQí^ireizá^Caittoe^is* 
t>^r;canas mios lha mXMqm ja^4«ffideftfcgiaifar, v€0|goa 
pós força^indaq«eiiom9c^izem Ant^^o^i^abte^os íO^l i 
feiooní roíaĵ nte a^om^da/gs a1iaimbflrilha.(ipjna.bíd$*j*D<il 
qu^na condição, m a ^ n e í a i ^ RiíysaejÇ^cilaj^tcp^pjf^aftf 
d* boa eem^aífi cpmp fizejr^s^ ceEl^^omcc^^balhaip 0 ? 
arfôpgp;Aíuarez 2miÍAM%M íabõr anre*U^&1kçfrz$Â aJguç 

íomj 
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fom.Ôc depois que íedeíenfadou zia pranto fobre elles; cVaífian* 
daquello, defenúprilhoufe dei- dou ElRey com elle hum peda* 
Ja,6c deitou a no regaço a EIRcy ço, moftrandplhe aqfuelies, de 4 
6c diffe. Tomay, fenhor,efia ban« auia algum conhecimepto.E por 
deira do mor imigo, que no mun- efta guifa, como d iflcmos, prou-
dottnbeis. E ElRey íorrindo mã uea Dcos,ôc aíua piecioía Mai 
dou a guardar, & às palauras nõ dre da batalha fer vencida, ôc os 
réfpondco nada; Lourenço Mar Portuguefes liures de teus imi-
Ciriz do Auelar.q prefente erà,de gos; os quaes vendo; como a car 
zia: que elie a derrubara, & aíli riagem de teu fenhor eftaua dcíe 
outros, cada hum por íy. masne parada;8c alguns começauão já 
fíhum de certo fe foube^quem fò de a roubar, fierõ fôbrella mui;, 
ra, ôc falandoem efto chegou ó tos de caualo, por tomar a» prata 
page DelRey com hum caualo,ê da baixella, ôc da Capei Ia, fobre 
trazia hu efeudeiroCaftcllãò pre o q foi grande arroido, e morros 
foemfimade hüa mula, as efpo- algunsPortuguefes,antre os qua 
xâs nos braços.ôc hum loudel vc cs foi hi morto Mcndo ArTonfo 
$ido ás aueflas pornô fer conhe de Bcja.ôc outros,que dabatalha 
cido,ôco matarcElRey quando viuosficarom.Ôcallifizerom fua 
óvioaífivirhomédeproljCfrde fim,& os Caftellãos leuarorn a 
bom corpo,preguntòulhe; porq mòr parte dèllajôf a ajgüç hia ca 
fe leixara preder aífi daquelle mo hinío pelo caminho,& ósPortu 
ço? Elle rcfpondeo,& ditte.Me- guetes começarom dapanhar def 
lhorhe, q me prende fie eíte moço-,q uairadas coufas, q lhe ninguém 
pie matar o melhor homem dar* nom tolhia:3í deites fe ocupauõ 
mas,qauia em vo(?ahoíle: digo* cm rcuoiuer corpos fem almas, 
ms,difle ElReyiq vos diteis muy fe lhe achauaõ algüas coufas, de 
tem^e ora vos quero eu dar mor que fc aproueitar podeítem/ ôc 
honra da qvos deu quem vos ca- muitos dos que jaziom mortos, 
tiuou. Eentomofezcaualgarna nom tinham nenhüa feridâ  
mula,8c*opagêtrazelle,por lhe Alli foy achada gram riqueza 
moftrar andando os mortos, fc de prata, ôcouro, ôc joyas,ôc 
conheceria algum dellts,6Vquã guarnimchtos de deiuairadas 
do os rcuoIuiõ,ôc conhecia def- guifas; como bem podeis enten*-
fesfenhorcs,& fidalgos de Ca- der, que traria tal Rey.Ôctacsfe 
rtcIl3,quemerom,deciafe,cVfa- nhoíes: como com cile vinham 
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nom pôr fc tornar da guerra co- Tello:D.Fernandò filho do Con 
moçada, mas por continuar no dcD.Saneho,Ecro Dias Prior de 
Jteyno, até fe teítegar, como cm Sam Iohã 03 o Conde de Yilhal-
coufa, q̂ue auiam já por fua: pando,IohãoFcrnandez dcToar 
8c iíío mefmo cobrarom caua- Almirante mor de Caftella,Pero 
los, ÜC mulas, ôc azcmalas,& ar- GõÇaluczde Médõça Mordomo 
mas,ôcoutr^s muitas, ôc boas mor DelRey j Diogo Gonçaluez 
coufas,que teria longo de nome- ManriqueAdiantado mòr de Cá 
ar:>de que ElRey nenhüa coufa ftella, Dom GonçaloFernandez 
tomaua a quaefqucr, que as cm do Cordoua,PcroGonçaIucz Car 
poder tinham. Em efta batalha, rilhoMarichal dcCafteIla,Iohão 
rècebeo Caftella muy grade per Peres de Godoy filho do Meftre 
da, aíli de Condes, Ôc Mertres, ôc de Calatraua ,Monfeur Iohão de 
grandes ícnhores.como fidalgos Lara caualeiro DelRey de Fran» 
6c doutra mcam gente, ôc dou- ça, Fernam Rodriguez, Diogo 
tro commum pouo cm grande Carrilho deMãçaneílaJohaõAi 
quantidade.Mas porquedefuai- uarezMaldonado, DiogoGon* 
rados autores defacordom no çaluezdcTotedo,IohaÕRamirelj 
conto dos que ahi morrerom,po de Arelhano,Aluoro Gonçaluea 
endo muitos milhares de mor- de Sahdoual,FernamGonçaiuez 
tos, 6cgram foma dcCapitaens; feu Irmaõ,Fernam Carrilho de 
nom dizendo porém feus no- Priego,"Iohaõ Ortiz de Ias Cuc 
mes, nos que defejamos efere- uas,Ruy Fcrnandez dcTouar,Go 
uer certo,íem fauor dalgüa das terre Gylde Queirós.GõçaloAfy 
partes, nom curamos de fomas, fonfodeGeruantcç,Garcia Diaj 
que pozerom, faluo da mais pc- Carrilho:Pero de VaIhafco,Goa 
quena: que ElRey efercueo á Ci calo Gonçaluez de Auilá, Lopo 
dade de Lisboa, dizendo, que fe Fcrnandez, ÔC ChríftouaÕ Fcrnã 
riam os que alli falecerom, ata iez deSeuilhaJohaõAfrofo deAl 1 
duas mil ,ôc quinhentas lanças, cantara, Diogo Gomez Sarmcn» 
ôc ostmais dos Capitaens; que ai to, Iohaõ de VaJlafco, Saneho 
ii vmham,aífi como D.Pedro ü* Carrilho, Diogo de Toar, Ruj 
lho do Màrquez de Vilhcna bif- Barbajohaõ Düque^yres Pircz 
neto lidimo DelRey de Aragaõ, deCamocs,Ruy Vazquez deGof 
D.Iohão fenhor deGaliza,& de doua.Eftes,e outros foraõhí mor 
.Caftanhcda;fiiho do Conde Dõ tos,cujosnomes,sêdoíabidos,ía 
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longo razoado. Outrofy morre 
rom ahi dos fidalgos. Portugue-
fcsi que andauom cm Caftciíá̂ , 
afti como o Conde Dom Iohão 
ArTonfo Teílojque azou fer a ba-
tatha: ÒV Dom Pcdraluarez Pe-
Kíra Irmão do Condertabre, ôc 
Diogo Aiuarez feu Irmão,ôCGõ 
calo Vazquez de Azeuedo:e Al­
uoro Gonçaluez feu filho,emais 
Garcia Gonçaluez Taborda,c Io 
ftao Gonçaluez Alcayde morde 
Óbidos, ÔCíoutf os; que nom no 
meamos: òc da gente miúda nõ 
poderemos dizer ó;contorqué 
certo foíte; poçém he de prefu* 
mif, como jà tocamos, que auia 
de fer cm gram multiplicação,; 
porque elles tinhão as Viilasyhú 
íe acolher podiam, longe de hu 
foi a batalha,aííicomoTorrcsNo 
eas5 ôc Sanc*tarem,& outras taes, 
& auiam primeiro de paflar por 
lugares feus contrairos, ÔC paífos 
perigofos dellcs nom fabidos,co 
mo quer que os Portuguefes dan 
tiguidade, & por natureza fejaõ 
antre (y piadofos,ôc por femelhã 
teoseftrangeiros •, perô eígüar-
dando os grandes danos,ôc mui­
tas cruezas, que dos Caftellãos 
auiam recebido, com feus cora-
çoens nom podiom poftar, que 
deites nom tomaflem dobrada 
vingança , £ dos Portuguefes 
morrerom cm ella, Vafco JVfar-

10AM 0 1. il9 
tinz de Mello,* Bcmaldom So 
Ia , Martim Gyl de Coiei-
xâs^&Monfiur Iohão de Mon* 
ferrara, & doutras peiToasdcpCp 
quena conta, & homens de pé 
por todos, aífi dos queá primei­
ra vez fugiram da reguarda, co> 
mono roubar da carriagem,quj 
do osCaftclIaõs derora volta por 
tomar a prata da baixella Del* 
Rey,atà cento, ôefincoenta, ôc 
foi efta batalha fegunda feira ca­
torze dias dcAgorto da cradeCe 
far de mil quatrocentos, 6c vin* 
te ôc três. 

C A P.̂ ts. Como El%ey partia di 
C**tpo, húfoia batalha* (tffe 
foi a oAlcobaça. 

ÊBAT ALHAfeit i 
da guifa, que dize­
mos , 6c fazendote 
bem tarde, foi oCõ 
de porto em gram 

cuidado de poer guarda no arra­
yal denoite,- de que nenhum ti­
nha fentido, ÔC andou naquf lio 
tantoacupado, que era já muy 
alto feram, quando foi ver El­
Rey á tenda* & falando muy­
tas coufas os que prefentes efta-
uõ nos feitos da batalhais como 
íe fizera, auendo o todos por 
coufa mi!agroía,cV dando mui* 
tas gtaças ao Senhor Deos, cuja 
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mercê fora.de oaífiordenar.OCõ mou logo porte do lugar, de que 
deaffirmoucftonte,ôç contou Jhc EIRcy já tiÜha feito raerce, 
a ElRey dcfta guifa .Que. elle £eprometidoo Condado é deshi 
vira andar liura homem da tornoufe ao arrayal, Ocas gentes 
parte dos* Caftellãos bem arma- dcziaro,que elle fora foterrar feu 
do emfima de hum caualo, ôc q Irmão, mas tal coufa nom era 
notrajoi&gcitOjque com elle verdadc5 ca elle nunca mais pa-
iinhom os que o acompanhauõ, receo viuo^ nem morto. EIRcy 
que lhe parecera que era , Be aífi 
o tinha femduuida, Pcdraluarcz 
Pereira Mcftrc de Alcântara feu 
Irmão; 6c andando aífi antre os 
outros, que elle vira ir hüa lança 

cfteue três dias no campo, fegua 
do coftumè de taes batalhas, ôc 
por o fedor dos mortos, que era 
grande, ôc por nom comprir efi 
tar alli mais,ordenou de. fe par-

pelo ar da parte dai* Portuguefes tir dalli Iogo> ôc fez foterrar pri* 
nom mui leuahtada da terra,quã meiro o Conde Dom Iohão AC 
to podia ter hum tiro de bcfta 
de terreiro, ôc que fora dar àquel 
le homem , que elle aífi penfaua 
que era teu IrmãojÔe que logo ca 
hira cm terra, Sc nom o vira ma 
is. Aqual coufa .EIRcy ouue por 
muito,ôc quantos efto ouuirom, 
6c contauomnodepois por mila 
gre, porque nunca mais fora a-

. chadomorto,neraviuonocam 
po,nem cm outro Jogar. O Con 
de nom comera ainda nenhüa 
coufa, nem Iheachauom fuás a-
zemalas para lho fazerc preftes, 
ElRey fabendo defto partc,man 
doulhemuy bem de cear de grã 
de prazer, 8c tal cea podiam cha 
mar íaborofa, &c chea de grande 
prazer • Fmcutro dia fé foy o 

fonfoTel Io, que foi o àzador de 
fera batalha, ôc mais nom;6c os 
outros jaziam por eíle campo,ôe 
muitos deites nús tem nenhuns 
vertidos, porque os viiiãos, ôc gS 
te da terra nom lhe Ieixauom m 
nhüa coufa, ôc era muito, que ai 
âues, nem lobos, nem cacns, nõ 
fechegauoma elles para os aucr 
de comer, iíftoncc El R ey partio 
com fua hdrte, a qual hia muy 
abartadade roantimentos de ca 
ualos, ôc armas, & beftas de fer-
ucntia,6c de muytas joy as de pra 
ta, ôc douro do grande, Ôc muy 
rico esbulho, que acharom de 
feus imigos, aíli na tenda Del­
Rey de Caftclla, Ôc dcíles tenho 
res, ôc fidaJgos, que cm íua com-

Conde em romaria a Saneia Ma panhia vinhom, como pela gran 
ria Dourem por deuacam, ôc to- deza do arrayal, ôc cftç como ca 

da 
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da hun>accrtaua dachaf .• ca EI* gafalhado ò rogou afincàdamen 
Rey, 6e o Condea nenhum mã te,que lhe deite áqacile fan&o 
dauom tomar nada, poftoquc a ííelicaitoj prometeu éo de lhe fa 
eòuía de grande preço, Ôc valor zer por eilo muitas mercês, 6W 
foiTe,nem pedida de grat|o,-nêm efeudeiro lha offcrcceo de tam 
contra vontade; faluo fe foy o bom grado* como por elle lhe 
Lenho da vera Cruz, que tinha foi requerida; ôc aífi a ouue em 
Aluoro Gonçaluez de Alfena,ef feupodLer^&ElReyleuou camí 
cudeirodôCondeftabre5 o qual nho de AJcobàçr, que era dallí 
acharâ  hum cofre, 'com outras três legoas^Ôepouzou o arrayal 
muitas joyas,quando ajudou a aponte da Chaquedaj nom lon 
íôubar a Capella DelRey de Ca- gc do Mocfteirp,ôe alíiacharom 
ftella, cm hüa Cruz dourõ,que ti muitos Caftellãos mortos, dos 
nha de hüa parte quatro pedras qtíe fogiam, por lhe terem o ca-
preçiofas.ôcdá outra hüaCruz pe aninho naqucllc paflb aquellcs, 
quena cm meio daqlla grande* e que o Abbadc Dom Iohão man 
tanto, que o abrio, ôc leuantou a dura-, porque algüs efeudeiros-* & 
Cruz pequena, vio dentro na homens de pé da Comarca do 
grade cftar oLenho da vera Cruz Mocfteiro chcgauomfea elle, ôc 
òqual logo conheçeo, porque do Caftello de Alcobaça faziam 
fama era no arrayal dos Portu- guerra aos imigos noslogaces, q 
guetes,antequefe começafle a ba mais a teu faluo podiam, Ôc qua 
talha, que aquelíe Rey teu con- do foi o dia da batalha, mandou 
trairo trazia .em fua Capella a o Abbadehum feu Irmão.com 
vera Cruz, que fohia de eftar em certos homens darmas:&de pè, 
Burgos:ôc aífi como o Conde tra Ôc béfteiros, 6c azemalas carre-
fcia ante (y, por teu vencedor ü- gadas de pão, Ôc vinho, 6c dou-
nal, ôc fua muy prezada dcuifa a trás coufas ao Campo,hü EiRey 
Chrifto IE S V cm fua bandei- eftaua , ôc como íoube que era 
ra, pofto na aruore da Saneia vencida,mandou aos que fica-
Cruz, aífi prougue a eftc Senhor, roms que o aguardaítem alli: ôc 
delle fer cm conheci mento,co- eftes erom os que feziom ncjlcs 
mo a tinha aquelíe efeudeiro: ôc grande gafto, entre cs quaes ja* 
o Conde, que o muito defejou zia morto, ôt muito fco com fe-
dauer,o mandou logo chamar,- ridas Ruy Dias de Rojas, hü ca-
Ôc com docespalauras, ôc bom ualcirq Caftellaõ, cuja molher 

erq 
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era cuuilhciraDclRey deCaftcJJa ço 5 ôc. Martim Gyl de Corcixas 
&e|Ia,òc o marido auiom grade ôc JBernáldim Sola, ôc Mendaf-
en$rada em fua Câmara, ôc ella fonfo de Beja, ôc Monteur Iohão 
defumáua ElRey com def uma- de Monferrara, & outros Portu-
4was de bons ,•' ôc nobres chei- guetes; que forom achados me­
ros:, & quando alguns f en horcs nos, Ôc conhecidos jazendo mor 
entrauom na câmara aquella hp tos, 6cíezlhe ElRey muita hon­
râ  que ellá cflo fazia, logo lhei rà,comóera razom. 
ejjl&alçaua as f ai das, ôc.defuma«! 

uaos, ÔC dizia 1 h estados ir eis de G A P. 47. Como fiouberao em Life 
fumados de bons odores DelRey 
meu fenhor: pem per der des os ma 
os cheiros, que faem deites cha-
morros das cafas, hu viüem •,• (tf) 
aldeas,hu momm.Eftà dona leua-
ua prefa Diogo Lopez Lobo, ôc 
em querendo paliara ponte, vio 
jazer feu marido defumado, & 
bem acutilado, 6c però jouuefte 
muy desfeito, Ôcfeo, ella o co-
nhecfo logo,Ôc começou de cho 
rar; Sc fazer pranto por elle: chu 

boa, que a batalha fora venci? 
da, (tf damaneira, que em eüi 
tiuerom 

OI S q he já eferito 
emíeulogarogeitp 
que teue a Rainha 
de Çaftella,quandò 
foube que a batalha 

fora vencida, ôc feu marido def* 
baratado.Ora digamos da IealCi 
dadcdeLisboa,que maneira te« 

homem de pé Portuguez ,que a ue quando ouuio íemelhante§ 
bem conhecia,quãdo a vio cho- nouas, ôc foy aífi5 que fendo cila 
rar, U jazer aífiieu mando, co* em duuidofa efperança fabendo 
meçou a dizer contra ella Digo, que fe nõ cícufaua àbatalha an-

k boa dona, quefam das voftasde* tre os Portuguefes, & os Caftel-
fumaduras,que punheisfob asfal 
das aoscauakiros tmiílcr auia aço 
ra vofio marido huaspoucas dei-
las,que tam mal cheira aÜiibüja% 
E ella chorando nom rcfpon-
dia nada, Ôc outros nom queda 

laõs,em que eftaua o gainho,óYa 
perda doReyno,íaluo feoEIRcy 
de Caftella nom quizefle, o que 
nom eràdc cuidar por a muita 
gente, que trazia , faziam teus 
votos,ôe prociífoés,rogando a fia 

uom defcarnecer delía.Em aqlle Cada,ôc dcuotamente ao muy ai 
Moefteiro mãdouEÍRcy foterrar to Dcos,ôca fua precíoía Madre, 
Vafco Martinz de Mello o mo- qUe os quizefle ajudar cõtra feus 

i trigos 
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imigos: & aífi como milagre nõ defeníom do Rcyno,Sc cantan-
fe íabc porque guifa a aqu cilas do cada d ia cm todalas Igrejas aí 
horas,queabataIhafoy feita, na- deuotaoraçamda.W/^Regina^ 
ceram naCidadehüasmuygraci cmhonra,&louuordaMadrêüde 
ofas nouas merecedoras daluiça Deos, &. tendo a teiça feirafcu 
ias, as quais nenhü foube como dia,Ôc muita gêtebé" tarde naSè 
foram ditas,nem quem as alcuã- deite iogar para en trarcm âSalue 
tou primeiro dizendo, que E1-. Rainha, como auiam em cuftuyJ 
Rey de Portugal vencera a bata- me;chegou hum moço de Iohão 
lha. As gentes ouuindo tam apra Martinz morador em Alanquer, 
ziucis nouas,mouidos por afinca pelo qual *clte fez faber aos da 
dos detejos,por faber acertidõ Gidade$quc tomaflem muy gtaõ 
dertojalçauomfe de feus orficios prazcr,porqüe foliem certos,quc 
&c andando trigofos pella Cida- EIRcy eu fenhor ouuera batalha 
de em magotes, pcrguntauam com ElRey de Caftella, & que o 
hüs aos outros, quem fora o que desbaratara, ÔCÍ vencera em cam 
dillera aqucllo .> ôc deites refpon po.Asgentes quãdo efto ouuirõ, 
derom,queo dilTcra hum homé" foi o.prazcr tam grade em elles; 

• vertido em roupas vermelhas, q quantofecfcreucr nom poderia5 
poufaua em cafa de foam,nome & por a grande Jcdicc,que auiaõ 
andoo logo quem era; ôc indofe duuidauom muito de oLcrer, á 
á prcíla a cafa daquclla pcífoa, hüa por ter dal li vinte ÔC duas le 
nom achauam nouas de tal ho- goas.Ôc vir taõazinbao recado, 
mera: outros tornauam adizer, à outra com bem , que lhes crà 
tnas em cafadefoaopoufa elles hi aífi ainda pcníauomque nó foír 
aõfe la,ôc tam pcucoo achauam fe aífi ,ÔC tados muito ategresf

, 

em hum lugar, como em outro, eeflado .0 rumor do pouo, que 
6c aífi andauam pelas ruas, nõ por grade ef paço por efto durou 
íe podendo farta^de perguntar entrara áquello, porq erõ alli ju 
hüs aos outros ,aqueraouuirom tos, ôc de võtade cõ muitas íagri 
aquellasnoua^ôcdefpoisdcgrã- mas, &C preces o acabarom, & 
de efpaço,queemcfto defpcderaõ fe foro pera as poufadas. Em ou -
aflegurarom daquelle alcuanta- tro dia, á quarta feira pela ma-
mcntoiauédoo por bom começo nham muito cedo, veio hum ho 
Sc continuando íuas prezes, 6c mem de Ociras, que fam tres íe; 

deuotas oraçoens polo cftado,ôc ..goas da Cidade, contra a foz do 
mar 
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mar, q auia nome Martim Mc- das outras de muita valia,ôc mui 
aiha>, ôc trouuc nouas certas, 
que EIRcy de Caftclla chegara 
desbaratado à nao de Peto Afaro 
aquella noite,& que elle o vira, 
porquanto jazia catiuoem ella, 
ei* com o enuorilho quando El-

todeprazer.f.as bãdeiras, ôc pç 
does DeliÊey de Caftella, Ôc dos 
fenhores, Ôc capitaens, que em 
fua companhia vinhom,das qua 
es traziahlRey-quatro dasfuas de 
reitas armas,que íào Caftellos,& 

R ŷ chegou daquclla guifa.tiue .leoés,* asdePortugal miícladas 
ragjrito de poder fugir,ôc fugira., eòm cilas per meo da bandeira, 
Aih foy o prazer dobrado em ei 
les quando firmemente, o que 
dante duuidauaõ, fouberom, 6c 
ordenaram cm eíle dia huma 
geral prociflaõ,em que forom to 
dos defcalcos homcns,ôc molhe 
res,Ôc clerigos,èV frades, ôc leua-
romem ella a Imagem de Sam 
Iorge a mais honradaraente,que 
íerpòdcjòV aífi chegarom a San­
eia Maria Já Efoada,hú difleraõ, 
mifla folenc, Ôc pregação, ôc fe 
tornarem muito ledos para fuás 
cáfas: aífi que fcem Scuilha, Ôc 
em todo Caftella forom feitos 
grandes choros, Si prantos , em 
Lisboa,ôc por todo o Reyno grã 
des prazeres, ôc alegrias 

C A P. 48. Como os da Cidade^ 
de Lisboa forom receber as bã' 
deiras,que lhe Slftey enuiou*(tf 
da prégaçam,qhum frade fez. 

N T R E as nobres cou 
fas,q te cm efta bata­
lha acharõ, foro acha 

contra ocabò,fegunc/oja temos 
tocado, Ôc efto porque te chama 
ua Rey dambolos Reynos; Ôc ef­
tas forom achadas na fua repof-
te,* 6c ertas quatro bandeiras cõ 
outra , que foy tomada na bata­
lha, mandou EIR ey a Lisboa, ôc 
mais dous balfòés DelRey iíío 
mefmo de fua dcuifa,cujo cam­
po era verde,ôc cm meo hum fal 
com, que nas maõs tinha hum 
bom mote $ que cm Jin* 
goa Francês de zia,.?m bom pontal 
ôc outro era todo cheip de barras 
douro,ôc outro de prata, ôedizi-
am algüs que o auiam, que aqui} 
Io queria fignificar queElRey era 
fenhor de dous R cynos, & que 
polo ouro fe entendia Caftella 
ÔC pola prata Portugal. Quando 
os da Cidade fouberom, que lhe 
ElRey mandaua aqueílas tara 
prezadas joyas^cuuerõ muy grã 
prazerA íairom fora da Cidade 
todos armados em gr^mprocif-
fom.para as aucrem de recebei 
lcuaromnas perhúEIRey deCaf 

telía 
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tella tiucra porto feu arrayabquã mafaui-Iha^ que Deos. firera pci-
do daoutravcz jouuerafobrtlia, fof filhos delir**!, emmüit^l^ 
porque era era villa da frota dos garesda Bibliav afiGjçpmpqUan^ 
imigos v "& hüa bandeira das ar* do ouucrom de paflar o Rjpda 
mas dePortugalia ha diante euã loidaõ, queihesIoi^èfcugíUíi 
fadadas outras, ôc os péndoés ador,eSc caudilho dtâirfn nu fie a -
biaõ húaanre outra, pello chaõ deuos, ca dez manha faráQ Se* 
ãrraftando.&quàndoforom cm nhor maramlhas antenas,& COU 
direito dos nauios ,ôr galés da- touiheaquejtahiftpjria como fe 
uam grandes apúpos contra ei- paílara,ôc diíla mai^ ío fué^o-
les mortrando grande prazer; & mo dera deát^iip^fèifj&coRs 
*fà vierom com tal prociííom a ys>quc cêfeasg&é§íímham.e«i!» 
tá Igreja catre Jai> hú auiam de cada a Cidade de Gahaooiíe Co» 
íer poftas; ÔC alli prrgou.huJr>çyi mo Deos enuiar* pçdlifõQfobia 
Pedro frade da ordem de §am elles, do que muitos mais morre 
Francifcograndeletradocmlíhe rom^ueáÊfpadaícontoudoPo?' 
cilogia^muyafamadodebom uo deMadiam^Bc JenAmateç, 
prçgador.tomou por tfaema em como paflarom o Iordam coa* 
(eu termaõ.^ Dominofa§umcft tra os filhftüide 4frael, ôc como 
ifiud, (tf eíl mirabtJe*tn oculisno* Gcdeom com írezent^s homem 
fir#r,torn5doo a dizer per língoà ÔCmais nom* ma tara aquel 1c po 
gê.O muiAitoDeosfe\ efta coufa, uo todo,quc erom tantos, como 
ethemarauilha ante os noffios olhosi gafanhotos, Ôc aífi doutras hirtp 
e feita primtiro hüa proteftaçao, rias, que a teu propofito na pri* 
que fora percebido tarde do rezo mcira parte trouxe 
ãr, que nella Jeuou (teixadosos . w j ^> v^ > i n i •** 

* \ ^*-if^ , i i - J««) ~*A* Sermão de frefPedroda Ordem 
textos pefceüe ai lesados JDpoae;? m , ,p ,/#c; ^ 

j * ••• jt/7*x. de Samrranctko 
mosdizer,ôcmaisnom,ocfoyda - *+r<< 
queftcgeito;dcpois,qucdeclaiou l y ^ J M R A pois afíiibCí,diffe 
fagazmenre, & per muitas jczor i ^ ^ M T *&» que jatemos yi£ 
êi$c efcrituras,quecoufaera ma ^^^^wÂ Jtasalgumasraaraub 
rauiiha>,&miiâgrçA^nai#ôcque í ^ s ^^) i l ià^asqMôDeosfe i 
aqucllo,que os feiticeiros deÍW :nbái tempos tpaflados,icom io 
raa faziam,nôm erom milagscs, Jbuo dós fodeus, ora>fcejamos 
mas maravilhas em vèncericncõ neftcs prcíenres tempos SGciobrou 
começou de contar das aritijgnais aigüimas aef wa deíiiòsiqu^ íeja$ 

marauilhas 
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marãuilhas ante os noiíos olhos, ôc Jcomc* o efeudeiro Caftclla 
como diz o noflb thema.ôc cer- foy mor to,6t Gomcz Rodriguez 
tamcteacbareis^quefyíenomfo nom ouue ferida, nem ElRey 
mente obíou marãuilhas, ma s quando foy perã Coimbra, fen-
aífi como prophecia as pronofti- doentam ainda Mcftre, dizen-
cou primeito por boca dalguns, do todos. Portugal, Tortugjtfi 
fendo final do que auia de vir: 6c embora venha o noffo Rey* Ca di 
vede de que guifa, nòs nom eu- raõ,q lhe podia fer cníuiado,c nõ 
remos falar dalgüás coufas, que pondo nefte conto o moço, que 
whornehfc tem em cuftume de arraftou o caualo pela eftrcbW 
cHaimr railagreSíôV porem nom ria cm prefençaDeIRey deCartel 
fõm aífí,como da pcftcncnça, q Ia, quando de Leiria partio para 
andou antre os Caftellãos, quan- a batalha, JÔC nunca o poderom 
do efta Cidade jazia cercada , 8e frechar,nem matar̂ ata que orno 
nunca porem dos muros aden- ço nom foy morto de todo, Nõ 
tro tocou nenhum, fendo o arra curo das nouas ; q aqui foro dü 
yal tam perto delia: 6c porque a tas ás horas, que a batalha foy 
€fá falemos das marãuilhas, af• vencida,com que cftaCidade fojj 
íãz em Verdadeera marauilha, q aluoraçada,ne dos fieis de Deis; 
no arrayal,nemnafrota»nenhüs quealgun/*cohtám quehiánüia 
Poituguctesadoccerõdequãte^ judàíaos Portuguefes,'nemiíÇ 
hi jaziam catiuosj ôc nos Cartel- mefmo das pombas aluas, queíp 
lios dar tal mortindade: acin dia da batalhamzem que foronj 
temente osdeitauaõ entre osque viftas fobre a bandeira Dcljféf 
erom peítcnenciados por morre noíío fenhor, porque humasnp 
re m affiçpmp çltes,pprèm a D eos t cm cer tos autores, outra s pedi 
gráças,ncnhurrfde tal coufa hu- dizerque forom fingidas,ou cm 
ca foi tocado* Nem outrofy -nõ cuftume tem de acõfecerj ôc por 
^remos-docampo^queviftcs, tanto nom fom^imrauiiha^ 
em que entrou Gomez Ilotíri- mascontemosdas quefom bcjrri 
guez efeudeiro«Portuguezeoíb certas^ôcnomtemcontradigo 
noutro DelRey de £âfteila,de pra alguma, ôc vejamos Io|»que|a 
aimentodarobos, quando tinha mandou a ixxiIohaõdaSaírroer, 
efta Cidade cercada, íôbrccAa n^lvizinèpo^ qna moraua alli? 
demanda,em que fomos pofios, quc^diítefíeaJ&Rey, quando lhe 
íe era juftadanoiuaiarteijo^ foycfalar,fend0Mcilre,que fcíüo 

paitiííe 
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parthTc doReyno, ca a Deos pra­
zia delle ter Rcy.cífenhordcllcfe 
donde veo ao Alfagcme de San­
earem , que corrcgco a cfpada a 
Nuno Alucrcz, quando per hy 
foy no começo dcftcs feitos, di­
zer que nom queria pagamento 
por cila, mas que quando por 
alli tornaíle Conde Dourem, 
que entam lhe pagaria teutra-
balho?quem conftrangco a boca 
da filha de Efteueãnez derreadp, 
morador em Euora,moça peque 
na de oito metes nada, que no-
berço onde jazia fe leuantou em 
cú tres vezes dizendo cõ a mão 
alçada P ortugal, Portugal por 6l~ 
%ey DO M 10A M? que di 
zemos nos áqucílo, que contou 
o nobre fidalgoCondcftabreNu-
no Aluarcz Pereira.da lança.quc 
vio ir polo ar o dia, que àbatalha 
foy vcncida,Ôc como deu a aqucl 
le caualciro, que lhe parecia fer 
feu Irmaõ,oqual logo cahio em 
terra, Ôc nunca mais foy vifto, 
nem achado no campo »<ncm fo 
ra dcllc,como todos jà ouuiflesí 
ccrtamctc podemos dizer o que 
dezia o neflb thema, que todas 
eftas coufas obrou oScnborDcus 
Ôcfam marãuilhas ante os noflbs 
olhos. E ainda vos digo mais, 
que fc bem quizeremos efguar-
Bar neftes fcitos,que vosachaf eis 
que EIRcy de Caftella enlcgeo 
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a ElRey noflb fenhor fendoMcf 
tre para ter Rey de Portugal ;Ôc 
lhe deu o direito que no Reyno 
auiajcDeos lho confirmou de po 
isde todo , Ôc vede de quc^uifa. 
O certo he que fe EIRcy de Caf­
tella guardara os trautos,& con-
diçoens em cites conteudas, que 
nom íe tremeterão os P0U0S5ÍIC 
lhe viera por cuido,nem por pen 
fo,de fazerem Regedor, nc Rey 
Ôc elle pudera dcpo.s mandar 
fua molher a erta terra,ôe pouco, 
Ôc pouco fora amolentandoos 
çoraçoens das gentes, de guifa, 
que por ventura o ouuera muy 
cedo, fegundo feu dezejo queria 
que elles deflegurados cftauom 
de fazer Rey, nem fenhor, mas 
muy cedo ante do tempo ,que 
diucra,por fc comprir,como pro 
phccia,oquc diflcram os Conce­
lhos,* Vafco Martinz de Mello 
quando a primeira vczElRcy de 
Caftella entrou em efte Reyno, 
poufando entonce na Guarda, 
que chegando hi alguns Conce­
lhos para falar aElRey fobre íua 
vinda, era hi Vafcò Martinz de 
Mello copeiro mòr dá Rainha 
fua molher joqual, peró folie 
Português denaçam , já era Caf-
tellaõ,no talantc, fegundo por o 
bra moftraua.ôc por azo delhedi 
zer á fua vontade coufa, porque 
osdemouertcao defejo DelRey 

man> 
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mandouosliüdia conuidar to- poderá mais que elle,;ôc aífi 
dos para jantarem com elle *, & foy de feito, que vendo o muy 
cm comendo dcquído em quã alto Deos fua ma vontade,Ôe per 
do hiara falando na vinda Del- uerfa condição, naquelle dia de 
Rey,^ueentraua daquella guifa, gram trabalho, &batalhà,lhe to 
o qual lhe parecia cftranho que- lheo ahonfa,è;o Rcyho,6c b deo 
brantar os trautos fcmtcr rezaõ aElReyhoíTo(enhor,queobem 
porque, ôc q ElRey faria bem de merecia por vittudcs,& caualei* 
fe tornar pára feu Rcyno,8c nom rofò esforço,aqual coufa he mã­
os quebrantar de tal geito: ôc ou rauilha ante os noflbs olhos, ÔC 
trás taes rezoens,em que defpen fc quitermos bem cuidar como 
derom toda a mcfa:em fc acaba- ifto he marauiihá achareisque he 
do o comer diííe Vafco Martinz por dcfüairâdas guifas aíli óa par 
contra elles 5 ora nom curemos te de Deos , como da parte dós4 

dellaseftoriás,masperguntouos homens, & ifto em breuc por 
eu,quc me digais,quem lhe toUiç? nosefpedir, da parte de Deos he 
rà a ElRey meu fenhor,quenom neftc modo,cada dia vemos,qae 

IcjaRey dePortugalf ôc que nom* comcV quer quie os vencimentos' 
aja oReynó,que fac teu de direi- dasbâtalhas tejaõ duuidofos,e de 
to l&C elle cuidando que reíp.on1 > receai*^oítoquè as gentes em 
defem elles coíhcrlho hab Mcí* igiíàíaVlî á fejão,1 peiò hú tíjb-
tie/que tem carrego de reger, Ôc IhòrJ 6l mais genre ha,laqucllcs 
defender, Ocultesfãirãofecom nóídiza rezãò ,que todauiâdc-
òutras manfas palauras \ de que uèm*difer Vencedoreŝ  $ qüan-
lhépoucoprazia,nasquüésfcm^ do-fedoütra^uifaacerta de ter, 
pre daua aquella repôfta, tornah auemólõ por máraüilha, 8c dize 
do adizer cadauez,leixémoseflas mos.- que hé obfá de Deos,ppjtf 
rezoens,̂ ?; venhamos a erta?,quê frôsdigárráosjquè òs PortiíguV-
vos djgo.rogòuos, que me diga^ fes eram >iguaes cios Caftelíãoí 
is quem tolherá a ElRey meu fe cm numíio^cõfregimêtc^ftó 
hhpr que íeja Rey de Portügáí, féria fefnelhãte,iguaidádo-átre 
pois que hè feu de direito? E efto ua á luz, ca os Caftellãos erom, 
diííe por tantis vezes, 6c por tal muitos, & bem corregidof^ aíli 
fom ata que hü rcfpondéo, ôcdif darmas,ôc cauálosr corno quací 
fe,quem lho jolhera ? quem lho quer outras coufas a taes fefros 
tolhera? Tolhèrlhoèa Deos, que pertencentes. E os} Portuguefes1 

muito 
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muito por contrairo; q atem de dendo maisfazcr,6r;pgrém nom? 
ferem alTaz de poucos, ôc deites he de louuar, aífi como perigo* 
ja, velhos,ôc de madura idade.e- efto foy muy per contrairo,^ 
rom proueméte,ôc mal amanha teu louuor he porém muito moe 
dos: ca o que tinha cota,nom ti & porque aífi como xm outro 
nhaloudel,ôc o que tinha pan- tempo Moytes, guiador do Po4 
ceira, nõ tinha braçotes;& mui uo dos Iuieus, mandou encuK 
tos deites com bacinetes tem, ca cas á terra de promiííam, por fa-] 
ras; aífi que todas fuás armas,fê- ber, que gentes erom r Ôc toda 
do repartidas como compriora. fua maneira, aífi o -nobre Rey 
nom armauom o terçp da gente DO M I Oífíí A M, guiador dos? 
Í£ em tanto que diziam aquelles Portuguefes, mandou primeira 
que os viom,que nom pareciom auizar a hofte dos Gartellãos,por 
es nonos acerca dellcs, fenam fàbcr que gente eròm,& como 
hum pouco de efcarneo ;.de corregidos, 6c però lhe contaf-> 
ver.c pois elles poucosse mal cor fem por certas nouas a graõ mui 
regidos, que os fez atreuèr a pelo tidam de feus imigos,ôcfu^ for-v 
jarcom tal multidom, ôcaífi taleza, &grandes corregimen^ 
guarnidaí fezeo a firme efperari- tos, nom fe çfpantou poicrrrdc-
ça, que em Deos, 6e cm fua pré-* fto, mas como fenlrdr de grande 
ciofa Madre auiom, crendo^ co-: esforço, ôc fouteza de alto cora>J 
mo he verdade, que tinham re- çam, difle ao menfageir© 5 qué 
zam,& direito era defender íua fecalaíte: pera melhor poder ef-j 
terra, que lhe po|^brça tomar* forçar os teus; E porém ouzada-
queriam: ôc a honra da Sãcta Ma nient^ porto dizer delle, ôc do 
dre Igreja: doutra guifa vencer ta Condcftabte/cu fiel. çõpanhei-
manhos arrayaes de gente, nom ro$ que dcfto parte fabia: ,0 q en-j 
digamoss que foi por humanai comenda a Saneia Eícritura, fo* 
forçai mas por diuinal juizò$a làndodefemelhãteshòmcnsma 
que prouuc de fer aífi; & he graõ queUe lugar: hú diz:- Jouucmo* 
marauilha ante os noflos olhos, os varões^glorkfosdes ocomeço 
E fc aJguem diííer o contrairo, do muiutagrãdcs em verdade,6p 
por mingoarncfto, que eu digo; pf^êtcscrikcgeroPòi^,osqua< 
moftrando,que ElRey npfloSc- c*s ganhado Boafámá em teus di-
nhoros nom efperou àaquella as merecerpm deíer Jòouados; 
hora ialuo com medo, nom po 6£ ai femente <dos filhas ddte«p 

' I dura-
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durará de geraçam em geração: fua bandeira abatida, ouue gran 
aífi o noflbRey,Ôc Condertabre 
por louuores:cy grande fama 
antre os Reys, c* Príncipes do 
mundo efplandccer dcuem por 
fempre, nem fe poderá ainda di 
zet5que per fageria fora de coftu 

de efpanto ,com miftura de te­
mor, vendo tanta muitidam de 
gente cm tam curta horamorrcr 
antefy,ventamcaualgou, 6c fo. 
gio âprefla, feguindp direita eÇ 
trada dos feus mal acompanha-? 

me os vencerom,ctdesbaratàrõv do, ck colheofe a Sanearem. 
ca alli nomouueda fua parte nc Oh que marauilha tam grande: 
nhüa arte de noua peleja, q nos 
antigos tempos vzadâ nom folie 
mas os Caftellãos, peró foliem 
tantos, ainda ordenarom huma 

oh que juizo do muy alto Dçoí 
que âqucljc , ique, com inunda 
mui tidam dc?faofíç .cuidou dü 
gartar a terra, 6c tomar o Reyno 

az de trons, ôc bombardas, cõ que feu nom era, fugfoaífi delle 
que cruelmente começarom de deshonradamente, que mais i 
tirar: ôc o nobre, ôc esforçado 
Rey,peròdcrtoparte foubc, ôc 
como os fidalgos Portuguefes 
vinhaõ todos na dianteira, com 
dura vontade, por leuar a hon­
ra, nom receou fua òufania, 6c 
fobejo defprezamento,mas cha­
mando todos a Madre de Deos, 
ôc o Prcciofo Martyr Sam lor-
ge, começarom todos de fe of-
ferecer a aquella dura, ôc cruel 
batalhà,quc fe a elles enuiaro m, 
como brauos leoens, hüa dos 
Piortugucfes, ôc outra dos Cartel 
lâas ôc pelejando òs imigos, atà 
mais nom poder, cm breuc cfpa 
ço deròmiogar à vçjitura mais 
podcrofaquecllcs;ôc começa­
rom de fugir. O feu Rey , que o-
lhandoeftaua como pelejauom, 
os feus,quando os vio voltar, ôc 

preífa fer nom podia. E ps Portu» 
guetes cobrarom de feus imigos 
tam honrofa fama,ôc boa nome 
adaj que a muy longa velhice, 
nom tirará ja nunca da memó­
ria; aífi que efguardadas todas ef 
tas coufas, com fam , 6c limpo 
cntcndimcnto;achareis^q todaf 
obrou N. Seabor Deos, ôc famf 
marauilha ante os noflos olhos:, 
ôc porém eu poílo bcra;dizer>a> 
Vos , Concelho da Cidade da 
Lisboa, Sc Reyno de Portugal/ 
quegraças,cVlouuorespoílasdafi 
ao teu Deos, por taes marauilhaj 
6V bencficiojcomò eftc, que por 
muitas que foíTem, ôc em clla% 
multiplicaflcs * nom pareceí&§ 
ter ingrato. Certamente nom 
fomos abartantes pera eilo, pff 
a multidamde nolIospeccadoSj 

& 
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6c; pois quem.lhas dará por nós? 
Seoshuntanaes fouuores dofto 
nom íom^baftantes, demihas os 
teus Sanâcrs,louu6no os teus a-
iBÍgos,&tfcjam da ordé dos pó1-
derips, a quCm efto mais pcrtcn> 
çc, dizendo em nome de^nórtd 
doã, O Ohrifto I ES V, Image m 
deDeos Pâ#re, ptfderofoemvir 
tudCj ôc forte nas batalhasjmuj^ 
tás graças, Sc louuorcs te darnoi 
^uepor a tua infinita piedade^ 
qtfizeftc olhar pelos Portuguefes 
o dia de tam gram trabalho,por 
Hie dar honrado vencifneoto cõ' 
tra.afanha dos feus cruéis imir 
gos. A tua Mageftade humildo-
fairíe,nte pedimos, ̂ que efta rua 
ácüota Cidade, & o outro Rey^ 
no t̂eu ajudador,aja$ fempre tm 
tua encomenda, 6c guarda^ fettf 
ãblteu Capitam, 8c fua fortaleza 
por cuja parte orando^ digam**® 
áquello, que temos enacoftumé 
gloria, ôc Iouuor, bençam, cYpoV 
dèrioygrandeza, Ôc exaiçamtntéV 
receba o Cordeiro km magfra, 
de tbda lingéa,6c naçam dasgf^ 
tes agora, ôc tem fim pera tqdi 
/émpre. Amem. 

Ouuidá efta prègaçam' edn? 
írntrkas lagrimas, ôc folueo^-Jlf-
fêfom mula folemnementc,. ôc 
pízèròm as ladeiras em 
àtraercítadas cm meiodã Igrejaií 

ICrAM^L 'Hi 
CAP.49. Bas Votos, rsfue a Cidade 

fêzpeta fempre por rememora 
• ja deita batatèãjíi : 

£ E G V I N T E dra 
<tcpóis deftà prega-
•oam ajuniáromffc 

[ os honrados da Ci­
dade , ôc muito do 

outro pouo nâCamara do Cohi-
celhojhü teçn'em ctíflumedèfà 
largos feitos, Tendo préfent/csaf 
tez letrados*ôc outras Religiofás 
ĵ eífoftSfdosMoefteiroSdeflê Itf« 
gar^falándonos grandes bene 
fíèiosy & muitas mercês, que de 
E>eo«í 6c dxtóa hztíèà,Madre.* 
per eaminhoinom cuidados! íe 
feus merccimeritos, ata eftimcci 
cm ÍSas prcífas, & tribúkçoens 
auiom rccfcbidós ,6c efte noua* 
mente |-= que o SdnfíorfDcos fez/ 
era fobre todoV, julgatõ por dijĝ -
ttòée muy iiofâuel remernbran 
â;*8f poftoqueem taleafo pou­

cas ategaçotfnVfoflem comprí-, 
douras izfftem'. concároro dos' 
antigo*1 tempos- , ̂ a^que lheâ 
memória pejr kftonce podiam 
vitfefpeciâlmentc aqfcrelte Prcy 
Pedro,; que o dia dante auia 
pregado ^dizendo 5 como os Iu-
de#s*6c Getíoiem memória das 
vitf^iVtf, que de'teus irnigoà 
c o í ^ ^ m , ^ra^iom feftas, & 

11 tem-
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«templos aos deofes, em que cri- maravilha; dojvtw.gmp* fr* 
am: ôc que a memória, que fc rariamos muito ctmtí&Dectcar 
por tal marauilha.deuia fazer, Mndo naqueüe viüàmiftetcado, 
compria de ter por tal modo $tf torpe, jpte fe chama ingm 
fcita,que nuncaocíquecimcnto tidam, fe de. tam gram morai 
a gaftar podcfletjc todo: mor- uMha, (tf kènefjçio* como tft&j, 
mente pois era tributo deuido a nomfizeffemosktmé jokmik&ff 

'Pco$,dcporneceflidadt.Écon- (tfmbre temmbtntspL** ) Bn? 
,tou antre as outras cõufas,como tpm ordenarom ^ q#e affi co« 
EIRcy ̂ secbias,quando venceo mp..ao Senhor {^eojs, 6c aiui 
EIRcyScnachcrib, però ofrcrcr feciofa Madre píonguejadc 
cefe a Deos facrificios, porque dar a ElRgy tam grande/ & 
lhe nom fez cantar nouo, como eftrcmada ,vicloria em befppri 
cracortumedete fazer em taes de fua mais íolcmne feôaaho 
feitos, dsta Deos nelte tam gra- ig* em quç fc por todo o&ey-
ue doença, que fempre fora en- no feus Ioúuores cantauom,quç 
f ermo ata hora dç foa morte. E aífi deientam pera itodo fempre 
por cp^airíoluda^acljabcuique naquela foraana da Aílump,-
yec?do afgrade h»ôe da ̂ eteáe çam da Benta Virgcjm foift 
íifías cõ muito ppucos^gp, jaiita tóthk a.Cidade, peta fc 
q acabado aquelíe vencimento, zerem três ytcçií&fsm leguei 
benzeram,ôt louuastom *><§©- tes-. hüa d«poz ae*utra.«ôc a.pri' 
nhor Deos* que lhes dera tam «ueira foliei ao Mocftdrd) d* 
boa andança, & temmoferta Trindade,/», todos- defeaíçc»^ 
por oito dias ,. ordenando , quç étfQis ? da^prociuâm. dizerem 
a rlzcíTem devani^ cm anno três mifla^ £antaikíi4 honra da 
cm feus tempos, com*g?a*a| Sí^fhfjfindadc^ôc que a f̂t-
prazer, ôc lécjioç . .£. «a^dü- giuda forte ao Altar do< $*!«& 
íe clle^ fefftàio^tal tmm^k, 4&s> no Moefteyto, de^Saa» 
(tf doHtW taes, que, hefidifa Franciíco, iíío.meímo dàf»l? 
cumpramos o ditodoProphtite, cps., & .acabado o femaô)dif* 
que ,nos çonfeH», -dmxvéfr no fçtfem cinco. miflaŝ cra,Ji«aib 
Tfalmo . C**t*A* é0 -S^éor uor dascint.o CJiagaŝ  de n _ . 
Deos cantar nom'xpoü^pr*». Senhor^iES V QH RIc&Ep» 
gue fazer comvofeo iamaé** Em ia terceira i.prpciíamif/ft 

juntai-
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juntaflem todos, ôc foflcm calça 
dos a Saneia Maria da Graça do 
MoefteirodeSan&o Augoftinho 
com aquella foiemnidadc,& fe-. 
'fia, que tinhaõ coftume de fazer 
por dia "do Corpo de Deos? & de 
pois do íermão dizerem tete mif 
fas cantadas a honra dos tetcGo 
zos da Virgem Maria. E ordena 
tom mais,*quç per dia de Sap Vi 
tente, principal Patrão da Cida­
de i por cujos rogos ante Dcosen 
tendiáo íer muito ajudadòs,fizcf 
fê prociífâô na Igreja Catredal, e 
foflíe onde jazoíeü corpo, ÒYde 
cádamifter lhe folie ofertado hú 
cirio. IlIo mefmo outra honra* 
da prociílam era dia do Martyr 
áàm Iorge,feu grandeesforço; 6c 
a|elido'nas pelejasíóV folie ã fua 
Sgtèja-
• ' As quaes deuaçoens \ que 
cm teu tempo fe òrdenarom de 
fazer, forom fogo cfcritas,Ôcpo» 
fiâs em eftatutos, que por fem­
pre prometerom de guardar. * 
j Efta foi a maneira, que a 
muy nobre Cidade de Lisboa, 
cúidadofa dafaudedo Reynô or 
áenou por remembrança de ta­
manha mercês 6c beneficio;, co­

mo cm aquella batalha to 
dos de Deos auiam re 

cebido. 

ío^fMoi. m 
CAP. jo- Como SânBarém foy 

defemparado dosCaslellãos,(tf 
és moradores deüe alçaronu 
voz por ElRey de Portugal, 

ouuiítes, como o 
Mertre de Chriftus> 
ôc o Prior Dom Al­
uoro GonçaJuez,ÔC 
Rodrigo Aiuarez Ir 

mão do Condertabre forom pris 
fos na peleja etc Torres Nouas, 
6c jaziomno Caftello de Saneia 
re, Ôc quando ElRey chegou à 
mcya noite, como diílcmos, 6c 
ouuirom o atuproço como a jba* 
talha fora vencidas Ôc que elle vi 
nhãfogidodelia,forom poftos 
em grandes penfamentos, nom 
fabendo>quemanciraElRey que 
ria ter fobre a guarda do lugar,Sc 
fuaptifam.porque elles bem fa-
bipm, que ElRey tinha efta Vil­
la cm grande conta ,.cònio era 
razom, mais que outro lugar, q 
por elle eftiuefle,- em tanto, que 
indote DiogoGomez Sarmento,' 
que delia'era Alçaydc ,6c Fron­
teiro mor na Eftremadüra, para 
ElRey a Leyria, hú cftonccs efta 
ua, pera fer com elle na batalha, 
nomdiífe ElRey a nenhü dcquã 
tos Ia forom $ o que a elle falou 
com gcfto nom ledo, dizêdo pe 
tante toáòtc^mhe eftòfDíegoGp 
mez? qvieslesacãfaztrhutomo 

I j lei* 
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leixaíiesa Sanãarem^SènhorM-' 
fe eJle, vim por.vos feruir, (tf fer 
.prefenteem qualquer coufa, qttc^> 
vosfordes. Tormyuos, diflcr.El-
Rcy;que me nomprazaqueüelo* 
gareíiarfem vôs.&Qm me man­
deis tornar por mercê, refpondeo 
.elle, ca o logarem bom recado fi­
ca, (tf eu nom me auer ia porfidal 
go, nem outro qualquer,que feja, 
fabex eu>que meu fenhor auia de % 
p&rar na batalha, aindaquevfofie 
muy alongado, podendo ala chegar 
que menomfofieipera *Üe: mormç 
te eílarmtam perto, como eftaua; 
(tf/'atèlodoutraguifa, digouos\ q 
tal mingoa nompafiaria por mim 
B ElRey nom rcíppndçp a efto 
nada. pero moftrou geito, que 
nomfiçaua ppr-feu grado , aífi 
que poftoque o Meftrc, 8< o Prior 
bem foubeflem quanto ElRey 
prtzaua efta Villa,nom erom po 
rèm cm conhecimento,-íe lhe 
prazcria1 eftarv,neila, nom em­
bargando aquelíe desbarato, ou 
fe a leixaria em grande guarda ,̂ 
porque era cabeça da fronteira* 
Iíío mefmp de fua prifom; nom 
erom certos, que íe auiadefazer 
fe os mandaria .ElRey matar,por 
queixume da batalha, ou apri-. 
foar mais aíperárnente do que 
erom, ouleuar pera Caftella da-, 
quelle geito, que eftauora.- aífi 

A CHRONICA 
que com eftes, ôc outros* taes 
cuidados ceílarom de dormir &-
quella hora, nom iabendo, que 
íe ElRey auia.de partir, nem de 
que guifa auia de fer. E antequp 
fe folie pera a Ribeira, diíTe Ror 
drigo Aluarez a ElRey: que pois 
q íua mercê era de fe logo pa> 
tir, que elle fe queria ir, com ef 
le, que nom auia geie^ de podei 
ficar na Villa, pera a defender a 
aquella fazom , tendo tam pou* 
cos, como configo tinha, mòr>!. 
mente auendo hi tantos Portu-
guefes de feu bando,corao erom 
que poftoque entom tiueflemdo 
feu bando, o esforço grande da 
batalha os faria entom muy to 
torte voltar doutra parte: ôc elle • 
perderfehiá, & o Jogar 5 ôc quan? 
tos ficallem em fua companhifl 
mas q te ElRey quizetífe fièár,qúe 
elle o ajudaria adeféder ate mor 
tei&fceftoncesfepaflrtirte, que 
Jogafc partiria com selk. EIRcy 
dirte; que tal ficada lfoenom eõ? 
priade fazer 5 ca o, nom tenda 
por fua honrar» E elle lhe pediet 
que? pois affireta; que'lhe quitaffe 
a mehagcmí, que poro logatifíi 
toíinha^âc ElRey vendo eftodhi 
quitou entom V dizendo, que 
trouxefle, quando fe partifle, o 
Meftrc de Chriftus. ôc o Prior 
D. Aluoro Gonçalucz,ôcRodrigo 

Alua* 
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Aluarez, ôc Gonçalo Annes Vier ftelia.'Rodrigo Aluarez Samoyò 
ra5 6cellc diííe, que taespeftbas ôc Gomez Peresdc vai de Raua* 
nom podia leuareonfigopor te- nos 4 que tinham as fortalezas 
rèm homcns,qucporícuazomç do lugar ambos; quando;virom 
podiavir dano dalguns Portu- qüeoMeftreaífipàífauai ôc que 
guetes ^ou que elles .por ventu- todolos que fugiam da baralha* 
ra o poderiam matar:?^ afii he-, te hiamem fua companhia pop 
difle ElRey ,Day osaodemo ,ley- mais fegurança , partiromfe do 
xayps.Eentom te partio ElRey. logar;6cforomfccmpoz clie,ôfc 
Ora aifi foijque D. Çonçalo Nu> iflonnefmo quantos no Jogar de 
*iezde Guímãft Meftrede Alcan caualo auia,,qucdeftp partefou-
tara, que cfteue na batalha com herom,ôc o fazer podiom;de oui 
certos ginetesipelejando com os fa, que apodauom, com os que 
da carriagem, como dillemos, hiam com pMeftre,atá três mil 
depois que vio que era- perdida* dexsasiãlo, afcbmuiroáíde pè,ôa 
6ctodosderramauom,quc me* nqmera marauilha ferem rantos 
lhor podia , partjo á preíTa p̂oc ca em Sanc?karem.eftauom de ca 
hu EIRcy cncaminhara,chegan- uâtof6c homens darmas, tarn^ 
dote a elle muitos de caualo perç bem procpsç & béfteiros, mais 
irem com elle mais feguros, 6c que cm outrodogar, que no Rey 
por o grande cV trigbfo andar .tf nopuueffcj; 6c os Çaftellãos,quo 
toruarorn muitos caualos, aosq da batalha efcaparom, Cada hüs 
aífi fugiam,ôc elles decepauom- fugiona, por hu melhor;podiom> 
nos, por nom preftarem aos «Por cV.p̂ éda»a mor, parte de èodol 
tuguetes; 6c as armas, que leuat trouuerom caminho dè San&a* 
norr>podiam, leuauomnas ao rem por duas rezoens. A hüa,euí 
CpHo,çuidando,o que era rezam dando,»«queo lugar eftaua per­
de cuidar; que San darem èfta^ CalMIa, que era Villa, em'qucb 
na por CaftelJa,ôc que alli acha- poderiam eftar feguros^ ôc auer 
rio m acolhimento*- bom acolhimento poraiy, Sc p4> 
t O Meftrc chegou alta^ma^ ra as beftas M outra, pehfauon>, 
nham a. San&arem, 6c foobc pat eoraoeia verdade,>que ElRey de 
te como EIRcy te pattira,ôc pfi»*> Gaftelk por alli viera.queháfcu; 
que guifa,& nom fe deteue mais tenhar eftiUeifeydcuiom elles de* 
nenhuma coufa, mas paliou,io fer̂ ôerpor tanto foi muita gente;' 
Tejo, ôc teuou caminho de Ca-1 qUç por allifugio^Quãdo oPriora 

I',4. 6: o 
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ôc o Mcftre virom, comote Ro- auiam vagar de fc veftir,mctiaõ 
drigo Aluarez, ôc Gomez Percs 
partiam daqueiia guifa, trabalha 
rode quebrar os krres, q ihenm 
guem tolhia. Outros dizCm,que 
elles mcfmos os folcarom, ante-
que fcfoífem: Ôc que te promete 
rpm de fc fazer bpas obras. Ora 
de qualquer guifaq foíte,o Prior 
quecra maisauifadocm feito de 

íe nas Igrejas: por poderem alli 
efcapar. Efto íè fez aífi, porque 
poucos fouberom parte da vin* 
da DelRey, & partida comdfo* 
ra, & iflomefmo; do Alcaydc, 
& jaziaõ todos defigurados nas 
catnas. Os Portuguefes matauão 
alguns, ôc prendiam deites quã-
tos podiam ., mas em roubar o 

guerra, diííe logo ao Meftré, que que lhe achauão eramòr ocupa 
era bem de poerem recado nas çam, 6c nam fomente os ho-
portas da Villa, que os Caítcilã- mês, mas as molbetesos ajuda-
os, que da batalha fugiom, nom uam a roubar, ôc prender: aífiq 
fe colhcítem a cila, Ôc forãofe dos que fugiam da batalha, co? 
trigofos pela manham bem cc- mo dos que eftauom no logar, 
do as portas com pcndatrialc- ouucrom grande rou bode mur* 
uanudo/ôc muitos Portugu,eícs, tas coufasrÔc efteueiogoa Villa 
ôc índéus, ôc Mouros, quê no lu pot EIRen -
gar moraupm corh elles de mií-
tura, ôc começarom de bradar ai C hfr<$ \.\ffimo ElRey ckegom 
tas vozefrás portas, & pelos mu - Í Sanãarem , eY mandou para 
ros. Torthsgal, Portugal, for El- fua- terra os C^^õs, que hi 
üey Dom 10 tí A\ M a mou-
ram os iréaores ficifmatieos daftel 
tów.E elles ouuindo tal apclhdo, 
que coilumado nom auipuUcui-
dando quetElRcy,ouNunóAIua 
rez entrauõ no lugarcomCGEiijar 

tachou. 
ARTLOEIReyda 
quelleMofteiro,ôc 

. chegou a SanOarà 
que erom, d alli dez 

;
:legoas, ôc achoua 

da morte, começai-om de fugir; Villa dcfEpachadaddsCaftellros; 
ôcnomfabiompor.hú,b aluo- qnclhepodiam dar cftorno,ca 
roço era muy gran i e, Ôc comutai dos outras! muy mutta geme fe 
toruação de íoípcifc&fugianbdel- eoo hi deites, Ôc íahiraõno a rece 
ks pelos murosye^áclles^ardef ber o Meftre de Chriftus,òc o PTI 
uairados lugares, cada btraco-, olt6c Rodrigo Aluerez, extodoi* 
mo melhor podrá§i& os que ftõ los outros do logar com gram 

prazei, 

file:///./ffimo
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prazer, ôc alegria, dando todos que doutra coufa nom podia íerfc 

muitas graças aDeos,qucI he taõ de guiia> que nom meaetem dê* 
bemauenturado vencimento fame, & acharom, que te nom 
dera, porque os liurara do pódet podia fazer, por rezam dos man 
de feusimigos. ElRey comoche timenfcos, queerom poUcos,pO£ 
gou poufoU ha Alcaçoua, ôc fou àzõ da gueria, que auia temf o< 
be, que, todolos Mofteiros ,òt qúeduraua.S^em eu, diíte £l*> 
Igrej as jaziam cheos de gentes Rey, poderia peitar com minha** 
deCaftcllaiquenomouzâuõfair vòfttâdedeo\'vertodvsprever4 
por mcdode os maçarem, a fora fimKque os ante Hem mandaffe 
muitos,quetomarocn prefoŝ o* pemfitâ rrfr̂ . Eftonce, porta do 
quaeseroiti tantos,que partamm pàwc toda a vingança \ que, dei-
de mil pcfloas,Ôc nom'os podiaõ les tomar podfia, mandou 5 que 
ver fartosdagoâ, porque oíogtt nenjçünom lhe fizeflcmal,rnâí 
tenrilonge, ôcfragoíâíeruentia queosfòltaíferhí6ffewfitm pe 
delia, ante os IcUahom ao Tejo fáfuas terraá,fà!uo te foiPcroLo 
abebcrprefosem cadcas,ôdeot pézde Ayalaf hum bom caUalei 
das, como beftas; Sc hum dia r̂ b6c muito honrado fídalgiàí de 
vindo hüa cadea chea deites pe- Caftella, qu& «̂iígò>t6 'mudado, 
Ia rua.que traziaõ ctebebcr:eácõ & com continência 4^tímpiea 
trarora com Fernam Daluatcz homem, fogio com outros pera? 
Ycedor dacaía DelRey, que jà áquelte logar, hu cada dia -reccf 
per vezrs temos nomeado, ôchür blà-cfmoía com aqueltes-, aque 
deites, que era cauaieiro, diííe ef a Condeflà velhaDona Guk>maE 
tentes a Fernam Daluarcz %&*, maridaua darp^ comèr,com pie 
nhor,differofnnos, que feisbomké dade,queaiií^dôllcssôetom dos 
hònrad», (tf/que auéiüont loga\ homens, que teuaua a elmola^o 
em cafa QüRty nofifo Senhor'"-fpe^ cofiheceo bémvôc o díííea Con^ 
dimofiuospòrmerceiéfuelhedigats dcfta, ôc ellalhe*mandesdizer*! 
que nos mande matar, ou nos *»**• que a foífc ver 5 ôc elle\te *fc~ufá-
de dar decdmer, que parecemos to uamuito de tal ida, má&erando'-
dos ã fome.E1 •ReyicDínopuue de íejqttanto podía,que nom era p<t 
fio noticia,mandouchama'r os ra ir ante cíla^ôc quando' vio, q 
officiaes da -ViJla.a que eftof er- o forÇauom de todo5 índ© pelo 
ccncia, ôc diííe, queiâO menos, íe caminho, defcobriote àquelles; 
qutr de pam os prouetem, pois que o teuauom*proniétendolhw 

de 
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de os fazer ticos, ÔC bemaucntu ouucrom ma paga, por elle nom 

terprcftes como lhas dar.AIguns 
forom então reteudos per certos 
Portuguefes,mas eftes feiram ta? 
bem muy poucos, de que nora 
ha de fazer conta ,8c toda aoutra 
multidam difleElRcy, que Icjxaf 
fem hir liuremcnte, auendo por 
grani; vingança poderfe vingar, 
e nornquerer, ck nom fomenijf 
vfou dcfta bondade; mas ainda 
encomendou a alguns Porcugue 
tes, que partir queriam para as 
comarcas donde erom; acerca 
do Eftrcmo, aífi como Gonçalo 
Eãnez de Cartel daVidc>ôc algüs 
outros, que os leuaílem conn 

pelos Caftellãos, que na Villa ef figo ;< Ôc nom confentiííern 
tauaõ,ÔcElRey diííç, que fe nom de lhe ter feito dano. Aífi qucfbí 
podia fazer,porque entendia por podemos dizer nefte logar 5 qu4 
elle daucr outros priíjpneirps," fe alguns antigos Príncipes faj|$ 
qpe tinha; em Caftclla, ôc nom louuados de nom tomar vingaa 
lho quis dar, de que 4 Condena; ça>comoBonorio,&Vcfpafiano, 
pezou muito. T _. ôc outros taes, contandolho por 

Dom Pedro deCaftro deixou gram virtude; gram pai te »de tal 
E1R ey aos Gafcocns, quç o to- fouuor cfte té nobre Rey Doto 

rados;oquc elle bem podia fazer, 
dizendo ,cjuc fc foítem com el­
le para Caftclla, 8c o nom leuaf-
fem ante a Condena, receando 
o que lhe depois aueo, ôc rezoã 
do muito fobre cfto,no m cpníc 
tirom os que oleuauáó,ôc aprefê 
|arpnoanteella,ôc tendo conhe 
cidô,folg.ou muito com èllcpor 
o^ram proucito,que te lhe de tal 
pcflbafcguia.tedo o bem guarda 
dojfoubeo ElRey .Ôcmandoulho 
pedir ,ôcella lhe mandou pedir 
por mercê > que lho deite para a 
uer por elle entrega do dano,que 
lhe fora feito em feus bens 

marom,porque nom tinhom dei 
le proueito; ainda, que lho com­
prar quifçra, ca elle tom aro m-
Ibe todos teus bens, compfabe 
is,8e ja diffe,ôc tendes óuuidp, ÔC 
porem nom auia que fazer delle, 
ôc dous dellesfugiram com efie 
para Caftclla, prpmetendoDpni 
Pedro de ifie dar duasmil^do-
bras av cada hum, de que depois, 

Iphaõ,caêlte bem fe poderá'vinil 
gar íempraz}nodc feusirnigQS* 
que vinham por o deftruir.,Ôc má 
•tar > te poderom, mas a nobreza 
de fua caridade tvzou .com. elles 
de mauiofa cpmpaixam, nõ Í0-1 
mete de meelcuíãr a morte,maí 
de os nom meter a'oútra. fetui* 
dam,ouauerjielie&imuitas ten* 
djçóens,que teefíoncesauenpa> 

deiom 
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deròm ] Outío fy mandou cha> 
mar algumas donas Pòrtuguef as 
que na Vitía cftauam, cujos má̂ -
ridos tiuerom com Caftella; ôi 
deites morrerão na batalhai. Af 
fi como Incs Affbnfo molher de 
Gonçalo Vazquez dcAzeucdo>, 
ôc Dona Sancha filha do Conde 
Iohaõ Fcrnandez Dandciro, mo 
lher de Aluoro Gonçaluez filho 
djefte Gonçalo Vazquez,Sc á Cõ 
deífa Dona Mari?,molher que fo 
rado Conde Dora Aluoro Pjrcz 
deCaftro ,ôéoutras tiék pergun 
toujbes^quc tençom tinham; ou 
que queriam de fy fazctfellas dif 
ferom ,que'aèfiuello,quefiuà mén-
cèfofie, ocfalando íobreèfto al­
gumas rezoerrs,diftc EIRcy con­
tra â molher de GõçaloVazqttez; 
Dirime \ IneSfsAfonfio, de qual 
Turgos, ou de qualÇordouã em 
Gonçalo Vazquez natural, pata 
ter antes coosfcaíleÜdõ?;qúÕ ofPo? ''• 
íuguefes ? €rd naturalf&itte ella) « 
de muitawá veiura,j tinha guar 
dada , que o trouxe amorrer ma 
morte Ma morte mh tirais vos^^tí 
fe ElRey:) que vos mat*ft?**úofSo 
màrido,(tf yoffoflhoyifto dizia èl 
Ie,porc]ue fàbia bcm,quc por az® 
delia tiuerom elles com EIRcy 
•de Caftcll3,J#?fcr(difle cl\i)mí* 
ca vi, nemouuidi%er de molher,fj 
mat*fifeomarido,(tf o filho por fua 
vontade- Abafa (diííe .'ElRey) 

IO AM OI. : m 
nom curemos mais de fias rezoens, 
fe vos quizerderirpèrâ CaíteÜa^-. 
hiuos, fe quizerdèsficar,ficay. E 
cilas rcfpondèrom • que fc que!-
riom ir: eftònc^s lhes deu Elftc^ 
licéhça,Ôc mandou,que lhe nom 
fizeflem rlòjo: ôc dellas te vicrõ 
meter na frota de Caftella , que 
ertaüà ârite Lisboa, Ôc em ella fe 
foroni, Ôc outras partirompetter 
ra, & iíío mefmo tez âCondefta 
Dona Brcatiz, "que fora molher 
do Conde de Barceílos, ôc Dona 
Máyót Portõcarreiro, qüe fora 
rnólher do Conde de Vianna, q 
mataiòm apár tlc Pen cila, tegúii 
dòheefcritò cm feu logar. 

C AP. «(•*:•ComoÊlRejdeu ao 
Coridèíiabre a Qndado Doú* 
tem, (tf oãtroslugdres, ( 
'pd^uao'Alfãge'me a éf 

corrègérUf 

}L££Y em Sànârâ: 
tem, como diííe* 
mos.còmèftaberri 
ata^ntürafíça,.qlhê 
Dcosâüiàdado,nõ 

teüegeito de fazer em ff muda* 
çá, tttas fef ante era companheiro 
&^sftád©r áòsfóus,muito mais 
ofoí depois, m f̂trarido a todos 
mais âmOr.ôc^gafãlhado^uc até 
aíli em coftumctfuera fazer,em 
qüaeíquer couías,qué lhe reqüê; 

riom, 
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norrw ôc .deu logoo Caftello a tade*e têçõ era, cfgtfahlándoot 
Vafco Martinz de Mello, ôc fo- muy tos, & notaueis feruiças,quc 
romlhe entregues o CondeDom lhe feito tinha, Sc efperaua dei 
Gonçalo, ôc teu filho, ôc Ayres le receber, dt o acrecentar cm 
Gonçaluez,& outraspeífoas: E nome,ôc rendas, & dignidade 
alli acrecentou, ôc fez grandes de honroío eftado, & pois elle 
mercês de terras, ôi bens,ôc apre era feu Condertabre, officio na 
rtimos a muitos -daquelíes, q cõ guerra do Reyno, que dahi em di 
elle ertauaõ,6c andauom ;aflí aos ante lhe prazia , que forte' mais 
que nouamente fizera cauaíciros Conde de certo Condado,o qual 
como aoutros^q nomear aqui ef lhe logocjueria dar, fegundo jà 
cufamos;ca adeilesdàua grandes com elle falara. Nuno Aluarei 
dadiuas de dinheiros;quc em fua refpondeo a efto com grande me 
Câmara trazia,aífi a alguns, que fura, & aftertego, dizendo; que 
ouuerom feridas na batalha, co- lho tinha em grande mercemas 
mo a ourros , que o nom forom, que fua Vontade nom era accii 
com cartas,ôc aJuarás,q'os ouucf tar tal honra, & dignidade, fal­
tem de receber,Ôc fe fazia mercê uo íe. lhe elle primeiro promete 
de tarsbens.c] ncfteReyno tiueííe fc de em fua vida nom fazer oifc 
algum 'Morteiro dcCaftilea, aífi tro nenhum Conde^ mas doutn 
como tinha Sanem Spiritp de gúifa;que o nom queria fer. ^ 1 
Touro,oii outrofemelhante,mã Rey^dirtc; que lheaprazia muy: 
dauu poer na carta,que por quã to,ôc artilho pronjetco,c5Cout<jf: 
to ElRey de Caftclla com todos gou.Eftonce ofez Conde Doítíf 
feus naturaes andaua cm cfcomu como cuftumaua de fazer, cosi 
nham maior pronunciado pelo todas as rendasjckterrassôeViJJas 
Papa de Roma, cuja voz' cite ti- que Iohão Fcrnandez Andeiro; 
nhâjqucporempeçdiamdetodé cujo foraaquelíe Condadoiauia 
os bés, que etn feuReyno auiao ao tempodefua morte.Ema&íb* 
ôc elle os podia dar ,'ôc efctre to- deu Borba,?* VillaViçof^&Ef' 
dòs aquclles, que £1 Rey tinha trcmoz.& Euora Monte:&rPoi> 
em vontade daôreçentar, aífi era tel;ôc Monte Mor o novosSc Al 
Nuno Aluarez Percira,teú hon- mad^ôi Sacaucimeom feusRc-
rado.Condeftabre, 8ç muito fiel gucngos,-& o feruiço Real doslu 
teruidor, Ôc falando hurnr dia cõ deos de Lisboa -ôc Porto deMòs, 
elleadeparte, diííe: que fuayonr &oRãbaçal3BQUçái:$í Aluaya-

zerf; 
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zcre; 6c tctfade Pena, ôc terra de garfcifmatico, como cbarnatóà 
?aÔp,6co Arco de Baulhe, ôc ter a quacfquer outros,& ppr efte a* 
radeBarrofo/ôc mais em aprcô> zo, quando EIRcy chegou a San 
mo todalas rendas , & direitos»• cearem nom mingoarom reze.-
que EIRcy auia na£idàdc deSjJ ens ahum efeudeiro, que lhe Ú 
ues46c Villa de Loulf, ôĉ nô êy fte Alfageme fortedizer ,pofque 
no do Algarue.ôedçzram os que lhe ElRey deu teus bené.fados, 
efíp viam,que efta fora araaisfet ôc mais o corpo por teu prifio-
mofa.,ôc rica doaçam'̂  que ne*- ncira- A molher, como vio os 
nbum Rey,quejiôEípanltá&fle bens tomadosr ôc o marido pp* 
{izeííe aalgumfeuyaffall©,c©m fto cm pfifam, foife ao Conde-
^uc diuido,nompuueffC|ôt:íifti:- ftabre, hu poufauà , faíonlhc^ 
tnauora as Villas,Ôc cereadas,*& que ateu marido com elteâuicra 
terras chans, que fua rendapaífa quãdo lhecorregeo aefpada,da 
ua^c|íczafeismil dobraSiOra; aí- qual nõ quizera pbr cftonce ne-
íiaueo,feguàdo eme feu logar dií nhum.pagamento, ataque por ai 
femos,qUie Nuno Aluarez qvàn^ li*tornaiIcCondeDourtm,ôcquc 
dokhegou a SaOĈ apê ), em cõ- pooquanto a Deos prougucra de 
par|hia do Prior feu Irmão* logoí o ellc fcr, ôc teu maridp era pre * 
tso começodeftes fcitoã,antcque z o ^ q s bens tomados, que elle 
©;Conde lobão Fernandez fofL lhe enuiara pedir por mercê, que 
fé morto :Í;Í; mandara:scoçreger cmiipagamcnto da cípadíf, que 
hüa efpada a bum«A¥agcmer, ôc lhe ante defío auia corregidovoü 
corregida:» |ua ^onlade,;»ltó uefle comEIRcy5quelho'man-
qujz por dlaínenhuinpagapaen daflefoltardafrifomjòcentregat 
to^poftocpwíNunolAiuarcz lb4 p íeaj qiic ifaetomado tinham, 
mandaíTe sn*iy bentipagari.- mas por falia mform?çaõ: o Conde 
diflç^quq guando elle por fú tóá foy: bem tembrá.do,'como fc to-
nafle Conde Dourem *qbe entaõ* do àífi:paífara,6c Jogo caualgou, 
Ihepagaria.teu trabalho»- fèáfti ôt fc foy a ElRey, contahdolhé 
íendo efte Alfagemehomem db còtKorhe com cite auiera,pedin 
muito boafazenda;' &~aueiad3 ,dolhc por mcrce.que por fair de 
grande afcíçam comiam Cartai* tal diuida,& obrigaçam, o man 
JBôa, qucetó Sar^arem f̂tauõi, daffè íoltar,centregar teus bêsEÍ 
como fe Portuguciz. nom fone, Rey foy muy iedode o aífi fazer 
çbamandolhc porefto^s dolp. õçfoy logo fofa}, ôc entregue úo 

' íeu, 
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feu, 6c aífi foy comprida fua pip- te fofls pera ella, ôc que cflantfo 
phtcia,que auiaõ por muito quã ioXíbndeem fcuora foubc parti 
tos em efto falauaõ. , • - etímo algansíCafteliaõs entra. 

iiomfbrtiutetóentc na terra,a 
CAF, 53. Como fe oCondefez , "guifadaímogauares, ÔC poz era 

preítes para entrar emÇ*sle1U> teuldetejo de tomar deites cn> 
(tf da maneira» qem eüoteue. menda .• ôc que eftefoj ò ázó de; 

fua entrada;Mas nospuemos port 

ST A ida.qucoCon mais verdadejra>outra entençaê 
' de fez a Cafteilajioõ q deite aTrqàoam,díz#ido,qae o 

ficou ferrf memória Gio&ie como era fagazhomem; 
de eícriuaens, más 6cmuypéícebido,otau)fado ne§ 
que o dernoueo lo- feitas da guerra,que vendo o dei 

go a fazer tal entrada, fendb ain» bàíato^firgiaõ toruaçaõ,em que 
da a vitoria daquella pòécrbfa ElRey de. Caftella, ôc as gentes 
batalha ram tenra i ôc frefoa na dèfcu Reynopor cftopce crmii 
vifta dos homens, nifto defuay-í poftos;quçcsm quanto lhe dura­
ram em teu rezoar,Ôc porqshan^ uãador.<éaq«reila gram perdi** 
dizem , que tendo ElRey que á hrçsns pcriterítido;ôc doutros per 
frota de Caftella teúa já partida ouqrda;. ôc itens corações triuifij 
de fobre Lisboa, ofdcnottaqué dcfouidâdog de tal còuf ayqueií» 
o Conde; Ôc Aluoro Gonçaluez tanripodializer huma entradi 
Camelo Prior do Hofpitaa/epU còmmuitiíúz honra p8&ícruiç$ 
tros cauateiros, com elks^orâoi do&eynoí&ainda^mttèko dos 
tocentaslanças,cateis mil ho- teo^ôçqucindo para!BuoraqUfi 
mens de pê,fizcllem entrada ĉm do fe dcIpèdioDellteyr, 4MCik*í 
Caftella 5 mas tal ,opiniom per gofipartiosçam efta entenç/arn; 
nenhua.guifa deucmoS anrèuar,; Hora de qualquer gui(a,quefófe 
porque nom he de crer qíite El- foipatladpsiaorn muitos dias (te< 
Re*y aquelíe tem^"emad»ífíeitiíi peãs^ aquella'vitoriano comcf| 
balho íobré trabalho ao Conde- do mes de Satemb¥d, eftandoô 
ftabre, em que longos dias auia, Gondeem- Euõra mandou cha* 
que fora aflaz ocupado. Outros mar as) gentes derreddr , quefqfl 

contam que por quanto reliecra nom teixou mais áífoíte*§r ? aá 
Fronteiro mòr dâquelia Cornar .homens daraoia^y^ecom elli 
ca> <JU? ^}3*Y Ihémandou,que aguardauão contmJfaUamenteij1 

como 
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como pioens,& bèfteiros, que fe razocns por trigofamente faze, 
foíIemtodosahumaViUa,quc repi tal juntança.Aprimcira.o 
fe chama Eftrcmoz,que fao dal- recado,quc do Conde ouucrom,. 
li leis Jcgoas,onde foram juntas que queria entrar: cuidando ca 
atá mij lanças: & dpus mil ho- mo era vcrdjde, que mingoanõ 
mcnsdepé.àbetó^^ muitocmfujíhonra,feaeijonõ 
le:ôc porque ao vjrtuofo coração tornailem, como compria.A fc-
prazrauftpde Jtomar centelho, gunda porque eftes tenhores de 
falpu o Çonde^com aquelles, q*'; CaftclJa nom forom comteufc* 
tinha cn^co|fomç de falar, ôc a nhorria baralha, Ôc fingiamíe to 
concluíam das pálauras foy efta marem por cllo muy grande nó 
ajzendo.queporfcruj^ 
6c dp R ey no, fua vontade era de cila forom: que o nom fizesora» 
tiar crnÇaftelia^ôc todos ou tot- eomodeuiom;Ôc que fe-eiles em 
garom, que era bem feito. Mas tal feito fc acertarom: q ás rnãofe 
aqui he dç ver priraciro,fe entrou tomarom EIRcy com o feu Coa 
elle deíbfpeita, o mais incuber- deftabre* A outra; porque lhea-
tamente, quês pudefle fer tem, uiâm dentrar pelas terras; m o 
íaberem os imigos de fua ida par fírandoquc os prczauom pouco 
te,ou fe o fouberom ânte,Ôc efta pois lho primeiro faziom íaber^ 
nao apercebidos, quando elle cn & por eftes azos foram jutas mui 
tfou,&íabey,què feu ardido co- muitas gentes; 6c grandes tenho 
raçam,quenunca acompanhou rcsperCapitacnscfcllasj de que 
temor, teue nefto huma Iarga,ôc hc bem que faybais os nomes. f. 
afouta maneira; ca elle mandou o Conde de Niebra Dom Iohão 
primeiro perceber os Çaftellaõs ArTonfo de Çufmaõ: o Conde de 
dizendo,que queria faz cr huma Medina Dom Gaftom de Lacef* 
entrada, ôc que lhe entendia de da; o Meftre de Sancliago Dom 
correr a terra, ôc elles fe percebe- Pedro Muitos: o Meftrc de Atei* 
rom Iogo,cforóm apcllidadas to tata Dom Martim Arincs da Bar 
das as Villas.ôc logares-daquella buda: natural de Portugal: &c 
Comarca; doutra guifa nom fe Fernam Gonçaluez: ôc Gonçalo 
juntarom emtam breuè efpaço Rodriguez de Soufa: iíío mefmo 
taes tenhores, com tantas gêtes Portuguefes; o Meftre de Cala* 
te nom forom dcfte geito perce- traua Dom Gonçalo Nunez dê 
bidos; aífiqueclks tiuerom três (§ujmão; Dom Pedro Poncede 

Leon 
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Lcon Senhor de Marchcna: Dõ morto o Mejlre de Alcântara ,vi 
Affbnfo Fernandez de Aguilar, uendoeuentomconfPedroGonçal 
6c Diogo Fernandez, Ôc Gonça- uez,deSeuilba,qum morreo tanu 
Io Fernandez feu Irmão, & Mar bem: (tf agora emeílwbatalbal 
tim Fernandez Portocarreíro: & em que ElRey foy com feu poderio, 
os Vintequatro da Seuilha, com eu era hi com Fernam Ter es,filho 
o pendam, da Cidade^ Sf pregões deíieTero (jonçalues,quefeacer 
lançados por toda a terra, que (a tpu fer na dianteira contrwíicj 
feiflem quantos podeflem tomar fiNfiunoAluenz,que trazia a vi 
armas>6c aífi por toda Andaluzia guarda dos Portuguefes, (tf era* 
E todoscftes fenhores, Ôc gentes mos tantost(tfeües tam pouco*:S 
de Caftclla, andarom aguçofos, em verdade, ameuparecer ',amâ 
fazendofe muito preftes pera hi centode\nosparahumdeües0 
quando o Conde entrafle, dizen nunca ospqderom arrancarratw 
ÚÇ) que no Eftremo a entrada do fomente huma pa fiada, l^omcj 
Reyno to auiam de hir receber, praz amy mais, difle eftonce o 
Sc ou trás rezoens dafouteza , oi Conde,aueIo eu ante com eüe, que 
quando aquelles, que nom fo- cooutr&nenhum' (tf' prouuefiexora 
rom na batalhamoftrauom quei a Deos., que eílmfe. o MefipM 
xume, por nom fer cm cila, difle de oAuis hi ncerca delle parafej 
hum efeudeiro, que chamauom vingar a def honra» que ElRey mf 
lonão Carrafco, que era prefête. fe fenhor,(tf toda £afi ella, hadefy 
Vos,fenhor es,dizeis,que fois anoja le recebida. Aíli que eftes fenho* 
dos; por nom ferdes na batalha co tes aqui nomeàdos,Ôcoutr.es gfi 
Sl^Rey nofio fienhcr,(tf que fe acon des Capitaensj ôc. cauateiros da 
tecer ade vosem eüaferdes, que^j fronteira,6cd.osi^aresdaqucl^ 
doutraguifafie fizera, (tf non\da Ias Gomarcass foram todmt jun̂  
maneira, que foy: (tf pois vos tal tos paracfperar o Conde, &C lhe 
enunçom tendes, agora he tempo vedar fua entrada». 
de poer vofiobamdefejo. em obra 
ca fede certos ,queo aueis com tal CA P* f, j * . Como o Condte- entre 
edu*leiro,cfue*omprede:urdesb\ por>CaJlellax?v& veoaelleo 
auifiamento.fimo.fabekvos efol MsíktMmim Annes,(tfw 
diííeoCondédeNiebla^í-i^dif ouziiadrpelejar* 
koeícudeiro.porqueeufuyna ba f*2ç QNDE preítes paraail 
talha acerca da fromaria, bufoy, \ J , tjar,çk os imigos a percebi 

àos 
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dosde receber,partio o Conde certos caualciros,6> outras gctcs 
de Eftrcmoz petaVülaViçoía,ôc ÔC Gonçalo Anncsde Caftcl da-
dcshi foy a Eluas caminho dcCa vide em huma das alas, ôc Mar-
ílella, ôc paliou por Üdianaaccr tim Affbnfo de Mello na outra, 
ca de Badalhouce, Cidade dos & a carriagem em mepA homes 
imigos hüa legoa do Eftrem* 5 á de pé, ôc béfteiros cm teus Joga-
fegunda feira, que erom dous res regidos como compria^&aífi 
dias do mes de Outubro, ôc hi fe andauaõ todos muito de teu va-
alojou por aquelíe dia, tem lhe gar,por hú quer q o Conde que 
nenhü daquelle lugar dar torua- ria.E partindo doAlmcndral che< 
çom cm fuaida:ôcem coriegcdo gou a outra aldca huchamaõa 
feu alojamento leuàntoufe no ar Parra, q faõ onze legoas do Eftre 
rayal hum muito grande porco,' mo,logar de quatrocentos vizi-
o qual embreuc eípaço foi mor- nhos,c> jazem hua ladeira befer 
to, avendo o por bom final, co- mofa pouoaçaõjôc como hi foy, 
mo he de coftume, dizendo.que "logo hi chegou oMcftrede Alcã 
algum grande íenhor de Caftella tara Martim Annes da Barbudas 
auià de morrer naquella entrada q eftaua de alli meá legoa noCaf 
6c aífi aconteceò depois. E no fe tcllo da Feira, cõ trezetás laças, 
guinte dia partio o Conde dal)i, moflrãdo qqueria dar nas azema 
oVfoi dormir ao Almendral AI- Ias da hollcq hiaõ a crua,Ôc oCõ 
dea de Badalhouce, pobraçom de fahio logo do logar fora;hü ef 
de trezentos vizinhos,fcjs legoas taüa ja apoufetado,cc pouca gete 
daqueIJa Cidadc.E aquella noite cõ elle, Ôc foy cõtra oMcftre; Ôc 
foygrãdc rcuolta cntrcasgêtcs nõoquiz,aguardar,Ôf colheofe 
doarrayal por os muitos vinhos ahúa terra muy alta.q cftà apar 
que hiacharom,da qual coufa ao -daquelleCaftellodaParra;partio 
Conde muito dcfprouue, ôc foy oCõde cõ lua hoftc, Ôc chegou a 
pofto cm gram cuidado.Em ou- Çafra,ôc o McftreD.MartimAn-
tro dia , anteque partiííe, orde- nes começou dedecer muy rijo 
nou fua batalha da vanguarda, daterradõdeeftauacõíuasgites 
6c reguarda, ôc alas direita, ôc ef- & cõ outros muitos, q lhe dcfpo 
querda. f. elle na vanguarda, q is recrecerô moftrãdo de dama 
doutra pcflba nuca fiauajeom a- hoftc do Conde, o qual quido o 
queltes,quc lhe prouguc, ôc o Pri vio deccr,foy a elle pelaterra por 
oldoHofpitalnareguarda5com hu elle decia,&fezeo voltar, ôc 

K voltou 
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voltou taõ rijo.cV maisÜo q come ao Conde com recado dos imi? 
cara a dccer ,ôc tornoufe á terra, gos, trazia hum molho de vâ  
.poédofc no mais alto delia. O ras na mão, ôc bem recebido dei 
Conde parto de Caíra, & foi à le ,,oCpnde afíentado, ôcclle 
Fonte do Meftre^qera dalli duais cm giolhoŝ djíTe per aquerta gui, 
legoas, logar cercado de boa po ü. Senhor Cmdeílabre, o Me* 
braçam,ôc paliou por elle,Ôc por Sre de Sanãiago Dom Pedro 
outros,ôc foyk a Villa Garcia, Mmozjmeu fenhor, oímindoídi-
lugar de Dom Gonçalo Fcrnan- zer como vos fois. em fua terr^u, 
dez, que depois foi Meftrede (tf lhe fazeis muyto mal* (tf eítra 
Sant>iago, ôc acharom o Cartel- goem ella,vos manda defafiarx(tf. 
ío defemparado, porque as gen- vos manda efta varsUi. b o, Con 
tes do logar com temor fogirom dercfpondeo, que forte bem.yin 
todos dalli leixãdo cm elle mui- do com taes nouas, & tomou a 
to do que tinhom, peroque o vara em huma mão, & mijdou 
Caftello foffc aflaz fortCj recean *. à na outra, ca bem entendeo ca 
do de fe tomar por força , Sc o todas auia de dar; &-depois quç 
Condertabre o foi dentro ver, ôc lhe den a primeira vara,.. tornou, 
acharomhua grande ,'& fermo- outra vez a dizer o trombeta.^ 
fa caldeira,a qual o Conde man rthor,oConde,deÍMjeble%Domlo* 

. dou lêuar pera fua cozinha.ôc an hãojsAffonfo de Çufimam cuuin* 
dando em cila auia ja defateis an do dizer\ como vos andais na tet 
nos.foubc como.cra de hüa con ra^DelReyfeufenhorjouhqndfl, e 
frana de Sam Pedro, por a qual deítruindo,comonom deueis , vos 
rezom logo de Portei, rui eftóce manda defãfiar,(tfvçsmãda efia 
eftaua, a mãdou tomar a aqucl- vara. Entam lhe deu outra , Si 
le íugar,hú fora filhada. deshi tornoû Ôc difle. O Meftre 

de Calatraua Dom G.onçak 3)ÇH* 
C A P 55. Como o Meílre de^j niz de (fufmam, febendo,, como 

Sanãiago, (tf os Senhores ,que vos entraíles na terra T>elRey Çeu 
com eüe erom, mandarom defa fenhor» por a danar ,(tf defiru-
fiaroCondeHabre, Çtf da ré> tir, vos manda defiaüar , (tf vU 
pofta,que elle deu.. manda efta vara. £ aífi lhas o!eu 

todas cm nome de cada hurn 

NE ST E lugar de VillaGar feu Capitam : de guifa, que 
cia,ehegou hú trombeta nom ficou nenhüa. As varas to­

das 
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das recebidas, rcfpondco o Con 
de ao trombeta, ôc difle . ^Ami­
go meu, vosfejaes muy bem vindo 
com taes nouas como eítas, ca\u 
me nom podieis ora trazer outras, 
com que tanto meprouguera, fal­
uo fe me trouxereis recado, que^j 
ElRêyde Caítella me mandaua 
Âefafiar: (tf vos dizey ao çjftte-
fire meu fenhor, eY meu amigo, 
que me praz muy to, com fua-* 
kefafiaçam. E cornou a dizer 
contra os teus, que erom acerca. 
Vedes, amigos, como he certo, ò 
que vos eu dezia eftes dias, quc^> 
o Meílre meu fenhor ,(tf meu a-
migo, nom vos ama afsi de leixar 
f afiar por eíta terra , que vos 
nom po&fâa batalha. Ora ha~* 
mislerque nos façamos preílespc 
%a eüa, (tf a quem vos tam boas 
nouas tra\, rezam he, que aja boé 
etluiiara. Entam mandou dar ao 
da trombeta cem dobras, Ôc dif-
fe: Di&ey ao Meftre meu fenhor: 
0tf meu amigo-, (<tf aos finhores, 
que comelkfam, que eu Iheagar-
deço muitofiuas defafiaçoens, (tf 
que muito mais lhe agardeçç as 
varas, que me mandaromjcom 
que os entendo todos ir caítigar: 
Entom fe partio o trombeta * 8e 
leuou efte recado a aquellcs fe-. 
nhores,que ocnuiatom, que de 
tal repofta forom rnuy maraui-
lhados. 

10 AM 0 1. 147 
De Villa Garcia.nom embar 

gando a defafiaçam, quizerao 
Conde ir a Saneia Maria de Gua 
delupe, ôc Jeixou de o fazer, por 
que lhe diflerom, que era força­
do de íuas gentes fazerem dano 
cm aquella terra ,,& por efte azo 
fe tornou atraz, ck foi por teu ar­
rayal apar de Magazelía; hú auia 
hum mao porto: Ôc a efte logar 
chegou outra vez oMeflre Dom 
Martim Annes com outrpstenho 
res, ôc caualciros, que jà com el­
les erom juntos,que era hüa boa 
foma de gente, Ôc vierom te á vfc 
fta da hofte pera dar em cilaí Ôc! 
o Condcftabrefoi a elles, ôí fe-
zeos tornar á terra, contra aquel 
le logar, de hü partirom, ôc dal­
li feguio teu caminho, ôechegou 
a Villa Noua da Serena , 8c em 
outro dia partio de Villa Noua 
da Serena ,6c chegou afsimadc 
Metida duas legoas,canainhode 
hüa Aldea, qüc chamam Vaíuer 
de,ôcoMeftrcDomMaitim An 
nesvcyo alli olhar como hia a 
hofte, trazendo ja eonfigo muy-
tos mais,do q dantes trouucra,ôc 
nomeamos elle mais, que ne­
nhum dos outros-, porque cllp 
principalmente eraoque fazia fa 
zer eftas efporadaŝ cV todo aquel 
le dja foram a vifta do Con-
de,nqmfe diegandoporènva ei 
1c, porque p temor lho tinha de 

Kz fofo 
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fefo; íaluo algüas cfcaramuças rcm aífi em, obra, porque ante 
pequenas, de quç nom he de fa- defto quandoelies foram juntos 
zer conta, & aífi andarom ata a ôc mandaromfaber, fe o Conde 
cerca da noite, que fe o Conde- entraua ja, elle era catorze lego, 
ftabre com fua hofte alojou a- as por Caftella muito de £cu va­
car do Odiana, &c poz fuasguar gar, ôc á fua vontade,fafoo o Mc 
das no arrayal. A« D o r n Martim Anões.,, quq 

vevo a elle primeiro,* com©^ dií-
CA?. 56. fim o Conde :(tfos temos, Ôc as gentes, que fe alli a 

Cafteüãosencaminharam pera jiintarom, erom tantas,que bem^ 
Valuerde, (tf da peleja, que^ cftiraadas, fegundo alguns di, 
antre elles ouue a pafifiagemde zcm, paflauam de cincoenta pc 
bum porto. ra hum. Outros contam, quenõ 

erom mais de trinta 6ç três mil 
J N D O o Conde per todos, antre de pè, 6c de ca-

rtabre aífi alojado ualo.E poftoque tal eftimaçam, 
cora todolos teus, 6c numero certo nom teja, todo* 
ôc vendo como a- los Autores porém affirmaõ^e^ 
qucllas gentes aíli era muita mais gente, quea da 

vinhamapozelle,foi certo por batalha Real, mas nom erom 
prifioneiros,que da hofte toma- tam grandes tenhores; nem gea 
rom, 6c por taes, que o bem fa- te ef colheita, nem aífi guarnida* 
biam em cerco^que em outro dia O Cõde fendo certo da fua grão 
fe auiam de ajuntar toda Anda- multidam,falou fobre efto corri 
luzia, coma CidadedcScUilha; os Capitaens, Ôc caualeiros dfi 
Cordoua, ôclaem: Sc das Man- fua hoftc, esforçando os como 
chás de Aragam; 6c de toda a ou fizeíTcm, ôc dizendolhes a ma-< 
tra terra, que dias aui?, que fe per neira, que auiomdeterj ôc outra 
ccbiam,cVpera ello erom cha* vezproueo a vanguarda, ôc re­
mados, ôc nõ embargando«que guarda,ôc alas pera cada hü fer 
ouucííc aflaz dcfpaço pera com- lembrado; hú auia de hir, §i co* 
prirem o que prometerem, falan mo auia de fazer na batalha, 
docomgramfoutezas qucácn- em que no feguinte dia efpe-
tradadoEftremo auiam d-iguar rauam de entrar; da qualcou-
dar o Gondeftabrcynom o poze* fa muito prougue a todos, ôc em 

talando 
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falando o Conde eftas coufas* ra Jogoarmarte, &ir a elíes, 6d 
com elles,chegou huhi efcudci« por ler n?uito tarde ó kyâoaép 
ro chamado pornomeAffonfo fazer,&noteguinte;*hapartòa 
Pircz o negro, muy bom homc Conde caminho de ifylucríte) 
darmas, 8c preftcspera qualquer «contra hu>bs Caftellãos foròtt$ 
coufasôc diííeaoConde de pra* por paliar Odianaiqera datòiu» 
ça, de guifa que o ouuirom to- ma legoa & mcya,porhum fú& 
doSi Eu,fenhor,de voffibs torife* to perigofo^ôc maõ^cá nomatri» 
lhosnomfieynada,'nem que he a« outro,por hú'paliar: podeffemí 
queÜoi que determinais; maspe" ôc anteque ao porto chegátfem* 
rb de tanto fam certo, que dç^ erom ja hi<jqntos todofo»array-i 
fnanham fe verá quem ama vofi aesdós Càfteftãosy cuja multu 
foferuifo, (tf fua honra, porque^ dam era efpanto de ver, deites^ 
asgentes dos C^ítelIaÕs fiam a- que tinham já «paliado; o»4 

qui tantasapar de nos, maisque^j Rio, ôc ou tros, qfev ficarpnv 
as eruas do campo, (tf ainda-i a quem ̂ ôc efto por lhe embar* 
vos mais certifico, que ja.vas le- garaqueJJa paftagcrny entendem 
uaromgram parte dos gados ~, que do, que alli o auiam; de desbara* 
emvofia hoíte vinham* A efto tar: Ôc quando o Condertabre 
refpondeo o Condeftabre dizen chegou cercarom logo^toda fua 
âo.AffenfoTirèzamigofprou- hofte, com tanta cfpelic/om de» 
uêffie oraaDeos, que fof em aqui gente, que parecionv os Portu-
ora juntas todalasgentes do Rey\ guefes em meyo dos imigos*, hu 
nodeÇafieüa, que com a graçait ma pequena cyra em hum efpa-
deDeos tanto aueriamos muyto çofo campo: ôc tendo ós dcfta 
mor honra, nem por teuarembum guifa cercados: começarom def 
pouco de gado, nom he coufa» quê caramuçar huns com ps outros 
-ttos. muyto monte, porque em ter grandes, Ôc boas efcaramuças,? 
ra fomos (a Deos graças} quc_j cm que ouue feridos de hüa par 
bem noipoderemos entregar^ Em te, 6c doutras porem ouueronw 
cftediaja perto da noite, cftan- lhedabrir hum largo portal con? 
do o Conde alli alojado, parta- tra fua võtadc, mas ao pàffar do 
rom por junto deite todolos dos porto, foi düuida muy grande! 
Caftcilãos,quc o vinham buí- porque da parte dálcm da Rî  
car,que erom muy muitos tem beira eftauom bem dez mil 
comparaçam. O, Conde quize^ Caftellãos;antre de caualo, bè-

Ks ftei-
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béfteirõsv &dc pc:afora muitos ça> por fazer alarido, & por,c& 
quedctraz ficaram:da guifa,quo panto, & por tanto vinhsunJa* 
diffemos. Quando o Conde vio * drandó alguns, que fc ajuritatãu 
fua tençam deites, que por efta como Meftre D. Martim Annes 
guifa o cuidauom devcncer,con com cfcaramuças de poucaprol 
ccrtou fua vanguarda,6c rcguar- tem ouzar mais de fazer, ôc ÍITQ 

da> & alas,,6c na metade a ear- mefmo os que o cercarom ao 
riagem dá hofte, ôc gados, Ôc pm paflar cUqueiíc porto v como dif 
fionciroSiquantôstraziam,Ôc to-* temos,Ôc paremfe-punham cm 
do concertado, paliou com fua cabeços altos fora de temerem 
vanguarda .aquelíe porto mao fua íegurança, receando os jui-
com ajuda do Senhor Deos, zos da fortuna, com queentaaa 
muyto a pezar daquellas gentes, eram bem auindos ps Portugue-
6c tornou pela reguatda, ôc car­
riagem, ÔC quanto leixara , que 
»om ficou çoufa, que nom pai-' 
faíTc, mas o defemparar entam 
do porto, que os Caftellãos fize-
rom, nom foi lcixado aífi dchV 
geiro, que hi primeiro nom ou-
ueíle hua forte, ôc grande bata­
lha, ôc peleja de muytas lanças, 
$c lotas.*-ft pedradas /partidas 
bemgradamente huns cornos 
outros, cm'quc ouue aílaz de fe­
ridos, 6c mortos, mas porém fa 

tes, & julgaífe contra cites, po* 
ftoque foiíem mui tos, 

CA P 47. C°w&0 fondè com*t 
colide pelejar cornos Caíltüar 
o$,dnteqentrafie á batalha. 

AŜ S OVoCondc 
aquelíe mao porto 
com graõ trabalho, 
& afara,ôcfeu áui* 

§ fado pen fa men to 
lhe fez entender, que o reccaufí 

lando verdade dos Caftellãos, Ocas artes, porque o desbaratai 
foram muitos mais,*faú fabey, queriam, ôc mouco logo cora 
que podercis entender, que a ten 
çamdeftestenhores .corno por 
obra mortrarom, nomfoy.de 
lhe poer batalha honrofamen-
te, aífi juntos todos, como vi-
nhom,o quebera fazer pode-
rom,íendo tantos, &tam bons: 
mas ordenarom aquella ajuntan 

fua- vanguarda por hum cabe* 
ço, que ante elle eftaua, huft 
puzerom muitas mais gentes» 
do que detraz na JRibeira âa^ 
uom; ôc o Conde foi a cites, & 
por força lhe kz ieixar o ca* 
beco, ôc por efta guiía foi a ou­
tro mais a di£jtc,em qja citauom 

"mui-
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muitos mais, que no primeiros 
& iíío mefmoJ.no fez defempa-
rar contra fua* vontade: ôc dahi 
foi aoutro alem do fegundos cm 
que era junta tanta gente, quea 
dur fe podia eftimarfeu conto 
nos quais cabeços, aífi entrados, 
ouue mortos, ôc feridos de huma * 
partc,6c doutra, ôc eftando o Cõ -
de com fua vanguatda, que era 
atrasem efte terceiro cabeço, re-
poufãdodcfuatrabalhofa pele­
ja, olhou contra areguarda, que 
era atras hücite eftaua,ôc vio que 
era cm grande preífa, porque as 
gentes dos Caftellãos os períegui 
aõj3c afincauaõ muito,ôc entaõ 
mandou aos que prefentes eraõ, 
queeftiuellcm quedos,Ôc com ei 
les fua bandeira, atéque elle fof 
fc recolher a reguarda ,& carria-
gemjd: foille logo lá,& atezaba 
lar todâ»ôc andar por diante. Ef-
tonce Gyl Fernãdez de EIuas(dc 
quecmfima hc feito meneam) 
que era hi com abandeira, 6c 
gente daqueJla -VilJá$diíTe*ern fa 
bot contra o Conde, alto que o 
ouuirom todos,como ms deixa fe 
tesa{sij[enhor>digouos, quejà nos 
pezaua porque nom vinheis, (tf 
tardaueis tanto, (tf fe vos ma­
is detiuer eis,poder a fer quenosnom 
achareisi o Conde á efto nom 
refpondeo nada, 6c tornoute a 

IO AM OI. i 5 I 

fua vanguarda.-hü leixara a bâçíei 
ra,ôc vio diante, atem de (y em 
hum logar amornado como ter-
ra,muy muitas gentes deCaftel-
laõs,q era mui eftranha couía de 
ver, hú eftaua o Meftre deSancIi 
ago Qom Pedro Munos, ôc o 
Meftre Dom Martim Anncs; 6c 
outros tenhores, ckCapitaens, ôc 
mandou logo á fua bandcira:quc 
andafle por diante, & íobindo 
por aquellc rrfonte,ôc ladeiradcl 
le enuiandote de hüa parte a ou­
tra muitas Iãças,ôc fètas, ôc aflaz: 
de pedradas,aífidefundas,comò 
enuiadas de maõ,Ôc alli foy oCõ 
de hum pouco ferido de huma 
fètada, que ouue cm hum pè. E 
eftando em efte trabalho olhou 
pera traz pera a reguarda, 6c vio 
que era cm muito maior perigo, 
que da outra Vez; que Jifora,em 
tanto que lhe parecia que era de 
todo desbaratada , pola qual re­
zam ceifou do trabalho, em que 
aílim eftaua leixando a bandei­
ra , ôc a yanguarda,foy esforçar 
a reguarda com boas,& manfas 
palaurasdizendolhes.corao fizef 
temi m efte lógar difle Gonçalo 
AnncsdeCaftel daVidecõtrâDio 
go Fernãdez Alcaide dos DÕzcis, 
q vio eftar'da outra parte cm Jo­
gar,^ fe podiom ouuir,eftas pou 
cas de rezoens. O Dkgo íernan-

k 4 dez 
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ieiamm, quanto me ora paz wbumfoucopa quero tr orar, co» 
porauevosaquivejo, (tf tomoo brarom esforçoem teus coraço-
£ A W?r̂ ; P*4*^ (difle cl- ens,ÔCgrande fouteza pera pele-
le)Torque em três coufas, em que jarê> mas fendo alli achado me* 
f*>y(difle Gonçalo Annes) que nosfiÔC nom fabendo que fazer, 
vosfoftesi fempre os da vofa par- erom cm tanto íeruidos auondo 
te forom vencidos: (tf vqs tirou de lanças, ÔC dardos, ôc muy tos 
Deos de todas em faluo por vofifas ' virotoens deguiía, que auia hi 
bem condiçoens-- (tf afsi efpero, q muitos feridos aflaz, ôc mortos 
agorafeja emeíia.Muitoembora alguns em a az, hú cftauom , ôc 
(diteDiogo ¥etn&údcz)anteque' nom ouzandoabalar por d/an-
acabeis de ferdes vencidos, confor te,fem mandado de feuCap̂ itão 
tayuos com efijas palauras, que de- diíf erom ,quc o bu fcaffem apref 
pois nompodereis. Em efto che- fa per antre ella gente, que lhes 
gouoConde, ôc achou alguns vieílc mandar,que fariom,nom 
bem fora de esforço, ôc dellcs aí morreflem aífi eftando quedose 
tentados, de que lhe muito pe- Eftonce hum de caualo,quc cha 
zou,6cfczcosteuantar,ôc corre- mauom Ruy Gonçaluez, fetra-
ger cm fua batalhascomo auiam balhou de faber deite parte, c an 
deíhr; Ôc andando os esfoiçan» dando o Dufcandotrigofo, foy 
do de hüa parte a outra cõ fuás o achar fora da hofte logoacCte 
bo$s rezoens, foi achado menos ca, antre dous penedos pera erto 
ócnompareceo ante elles.,Mas azados, coraosgiolhos poflaj| 
quem poderá por efte parlo ter, em terra, ÔC as mãos,6c olhos at 
que nom fe efpante de tal a par - çados ao Ceo, ôc feu pagens: de 
lamento? Que nom faça deten- mula acerca com a lança, ôc bia 
ça fobre efta híftoria, a íizode to çal, que trazia, ôc quando o aílj 
do IfOmem razoadoíQual foy o vio tam fora de cuidado do m$ 
Príncipe nos tempos pafiados, do, Ôc trabalho: em que elle^eí-
de que fe conte íemelhãtc obra? tauom, ficou cfpantado,ôcnoyii 
Ou Capitam, de que tal coufa fa foube que fazer, ôc duuidando fc 
çaefctito/Lcixar o negocio da lhe falaria,cobrou coraçam ,.& 
peleja na força de íeu mor tcaba chegpute a elle , ôc em poucas 
lbo,6c*apartarte dosfeusaprar, &breues rezoens, lhediíteoda 
fem lhe antes dizer algüa coufa? no, que ncJles faziaõ,ôr elle mui 
ainda te lhe ante diífcra. Sofrei- to quedo reuolueo o rofto, & 

ii) an-
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manfamentercípondeo, ôc difle dcs,a que oraua , quclhedeífe a 
Muy Gõçaluez^migojnda nombe vitoria>como,& perque ?guiía a 
tempo; aguarday hum pouco, (tf nà?heinceito, o Senhor Deos; 
acabarey de orar. E elle afaftan- he dei Io fabcdor,& fe alguê qui 
dote afora*, cfteuequedo ,ôc por zer dizer, que aíli orou Moytes 
efta guiía veyo a elle Gonçalo quando os Judeuspelejauam cõ 
Annes deCaftel da Vide,aquei- o pouode Amalecsiat compara-
le bom câualciro.que jà nomea çam nom he temeihãeerca May 
mos, pcdindolhe por mercê: íes nom pelejou entomsnenia-
que teixarte o rezar por efton- uia de pelejar, mas petejaua fo­
ces, ôcfizelle andar a bandei- íuc, cVMoyfesàrauaa Deos,^ue 
ra, porque das gentes erom mal oajudafie, ôc ém quanto Moy< 
feridos, & mortos ,ôc nõ podiõ tes tinha a,smãos aleuantadas 6 
aquella mais fofrer, ôceile a efto tando, vencia o pouo de Ifrael.* 
nom rcfpondeoWada,nemtez &comolbe;canfauom, que as 
por teu dito nenhuma mudança, abaixaua hü pouco, logo osimi-
mas eftaua quedo cm gram aflo gosvenciom. Eo Conde nom 
ítego ; como fc eftiuelle falando era aífi,ca era elle aficado do mui 
com Deos. Pois quem fe nom ef to trabalho de pele jar, cfpccial-
pantara de tal razoar, ôc da repof mente aquelíe dia, ôc em quan­
ta que ao efeudeiro deu, dizen- toelteóraua, matauomlhe os 
do. oAinda nom he-tempo,amigol ^ feus, & feriam: ôc elle, però com 
Couíadiuinai parece, que apar-" todoeííoqueo foubeflesnõ Icy-* 
tamêto foy aquelíe taõ cftranho xou a oraçam, que começada tí-
fer cercado de teus mor taes i mi nha. 
gos, & nõ como guiador da fua 
horte, mas como fimplez irmi- C A P. s*-Porquegutfia fie fa a 
tam, ôc fora de todo o negocio, batalha antre o Cmdê>, cY os, 
leixar fuás gentes, na preíía, em Cafteüaos; (tf foy morto o Me-
que erom,8C partirfe para ir rezar ftre deSanãiago.-
E te aoraçaõfe quer feita fc em-
pacho de todo cuidado, que vos M | | « 0 M t a r d o u m u 7 t 0 

ícmelha daquellenotauelvaram p ^ depois dertos que o 
hú teria tal hora feu peníamen- f | f $ S G o n d e a c a b o U fua d

t
c 

to>hucraeftonceofeu efpirito? ***** uota oraçam, ôc at-, 
Era com Deos,armado de virtu- coute com gefto alegre •; aucn-

do 



1 $ 4 ILPA%TEDACtí%°KrtA t f 
do oram fiúza em Deos, Sc com fua gente erom todos a pe terra, 
ardido, ôc ledo tembrante fc ve que os recebiam de vontade »• Ôc 
yo hü eftauom os teus,que de fua porque erom poucos, ÓC os Ca-
Vifta cobrarom grande esforço; ftellaõs muitos,faziaos o Meftre 
6c elte chamou logo o íeu bom, poer em gram trabalho* ôc a ba-
ÔC aprouado Alfcrz , dizendo talha era bem pelejada dambalas 
defta gurfa. Diogo Gyl amh partes, rompendo porém osPoi* 
go, vedes vos aquellas bandeiras tuguetes as gentes dos Caftella. 
queeítamnocomoro daquelle mõ- os por força, de guifa que o Mc-
te, (tf hua mais alta, qpenfo,que ftre entendeo, que os do teu ban 
he doMeíire deSanãtago>.Senhor do queriom fugir, & defembol» 
veio (difle elle) Tois andaylogo uendofe,ôc pelejando a guifa de 

ri* • I »^* J * . * . com effia minha , (tf hi apor junto 
com ella: Muito me prazj, fenhor* 
diííe eíle, ck ò Conde os olhou 
todos com madura,ôe fouta con 
tinencia 5 & difle contra elles. 
Ora,amigos, auantei todo homem 
hum a quatro. Entom endereça-
rõ todos em batalha pera aquel­
la bandeira, com graõ detejo de 
chegarem hü aquellas tenhores 

bom Capitam,mataromlhe o ca 
ualo, ôt cahindo foi elle logo 
morto, SC ápftla a cabeça corta 
da, que depois trouucrom a Por­
tugal, ôc muitas das fuás gentes 
alli com elle, 8c iflb mefmo dos 
Portuguefes raorrerom algunŝ  
mas eftes forom muito poucos; 
ôc foi o cabeço entrado por fali 
ça,afaftandofe todos dante elles 

todos eftauom, dandolhe ca mi- " ôc fugiom quanto mais podiam, 
nho a teu pezar os que lhe dante Os Meftrcs, Ôc tenhores, q nom 
faziam gram torua, ôc em íobin pclcjarom, eftando cm magotes 
do daquelia guifa, decerom a cl 
le muitos Caftellãos, antre os 
quaes, como bom caualeiro ve» 
yo a elle Dom Pedro Munoz Me 
ftre de San&iago, com muita 
gente de pé, ÔC de cauaIo$Ôcefto 
porque vio, que quantos fenho-
lesalli eftauom juntosatáefton 
ce, fempre o andarom cercando 
ôc nunca nenhuns tfabalharom 
de pelejar com elle.O Conde cõ 

dalliarredados, quando virom 
aqucllcfugiryquc os outros fa* 
ziom., ôc a bandeira do Meftre 
com as outras derribadas,6c aba 
tidas, ficarom cfpantados, Ôcnô 
fabiam que dizer:& parando cai 
efto chegou hum efeudeiro de 
Nicbla.que chamauom Affonfo 
Martinz de*AIiaba;óVdiíTe trigo* 
famente. Senhoresiquefazeis.?aA 
colheiuos quanto poder de s,qvojfi 

paren* 



D EL%EYD. IO AM OI. m 
pa rente o Meílre de Sanãiago he guiía que a pouco cfpáço nom 
woyto,(tf quantos bons erom com pareceo ncnhumGaftelbõ OGõ. 
eüe,(tf nõ ficou nenhum: (tf aqueU deftabre venda, feus imigosfu -j 
leijqu&fogem: afsi como vedes, gidos,Ôcarramadosdaqtóleg€Í 
fim gentes de Concelhos ,(tf loura to, mandou aos feus^Ê^urf* 
dores de fua terra, que vinbanu fem-o encalço.. fX clteft flb Lmeh 
com eÜe. Jtym feja afsi (difle o mo o feguío acerca de huma le.»-. 
Meftrc de Alcãtara)«? í̂ eu osirey goa, ôc por amoite, que te chegai 
cometer de hua par te,(tf vos da ou ua,tornaromíc ao arraialtalojan -j 
tra com eftes: que tendes,(tf como dote naquelte logar deValuerde. 
fiam poucos, (tf ficam canfados, m com tanto prazer, & lcdice, co-» 
fem poder de fe defender ,(tf &o mo entender podeis; dando mui 
forforça que fie desbaratem. E co tas graças aDcos, que lhe em te* 
mo efto diííe, tem mais aguar- ra de feus imigos.dera tamanha 
dar repofta, te lhe aprazia, ou nõ vicloriá deites, 
correndo âprefla,!foite. à carria* Em outro dia partio o Con Je 
gtm do Gonde,6ceomeçou em caminho de Portugal, ôc paflou 
ella de ferir.AffonfoMartiftzquã porapàr de Merida ̂ hü cftauam 
do.o vio; diííe eftòncc ao Conde muitos Caftellãos, que da bata-í 
deNiehíz.Ede mais, fenhor ,fe\ lhafugiram t os quais fairom to* 
vos quereis fazer o que vos difiUj» dos da ̂ lla ver como todos hi-
o MeítreíedaqueüaguiÇalEporq am, ôc o Co nde mandou a elles 
nona(diííe elle.) Porque nomJ? certos ginetes ,Ví nom os quize-i 
(difle o efeudeiro) (tf como no fia* rom atendcr:Ôe rornaromte para 
beis,q oMeílre de Alcântara ht> a Villa ,6c eíle dia vco o Conde 
çhamorroy (tf traz^ alli muitoipa- dormir a hum lugar, liu fe mete 
rentes, (tf amigos ? E quereifuos o Rio de Bctouano.que chamao 
reger por feu o dito-èm tal feito co- Seucra, ôc a efte logar chegarom 
mo eíiel digouos,q de meu confelho muitas gentes de B̂ d alhouccj 
nomvospoèreis em talauentura. qcradalli perto,olhar como hia 

»' O Conde, cpmo ouuio efto, co a horte do Conde, fê prouãdo ne 
meçou defe ir#quanto pode, ÔC hhuma coufa:cV dalli paitio oCó 
todolos tenhores, ôc homens de de cm outro dia por te vir dòr-

1 conta , que alli erom 5 ôc o pen- mir a Eluas,ôc leixou fua vãguat 
[ domdcSeuilha ,ôcos Vintequa- da,6ctornoute a reguarda, 6c foy 

tro com as eentes da Cidade-de fempre com ella, cuidando qae 



156 11. PA%TEDA CHRONICA 
os Caftellãos quizellcm mais fa Antam Vazquez fez por Caftel* 
zenSc quando vio que te nom lá ^<Scpoftoq*em efte logar algüs 
entremetiam , chegoua Eluas; a Autores o que te fegue neguem, 
uendcÃl^oito dias$ que entrara ôc calem , nom he marauilha íe 
por Çdfteila muito de teu vagar, de tal hi floria nom ouucrom n& 
conto dante vinha: com gram uas> pornom ader em íy dobra? 
roubo de gado; ôc beftas; 6c pri- da triftezà. Óra íabey, que o Cõ 
fipneiros.os quaes os feus ante íy deftabre, quando ordenou decn 
partironifem montar ao Conde trar por CarteUa^ 6c foi efta bata 
quinto,ncm outra coufa alguma lha de Vaiuerdc, que auemos cõ 
emquinham;faluo amuira horas tado, entre os que mandou cha-
que dentro emCaftclla ganhara; mar, que le vicílem pera cite, foi 
que efta aconteceo a íua parte hum deites Antam Vazquez,ca-
como fempre auia cm cuftume; ualeiio degrande esforço, que a* 
Ôc os teus ouucrom: todalas ou- guardaua com elle, que a ella fa­
rras coufas,ôcFernamGonçaIuez zom eftaua em Lisboa; Ôc nom 
de Soufã aquelíe faborofo Portu te pode tam azinha fazer preftei^ 
gues, aque foy tomadoPortclfco que o Conde primeiro nom ené 
mo ja oúuiftes) que erada parte trou porCaftella: 8cquando•ú% 
dos imigos.indo fugindo^Ôedepo le chegou a Eftremoz, ckaehouy 
is em Caftella, quando^hc per* que o Conde era jà partido,qui-
guntauom como lhe auiera cõ zerateir pera elle, Ôcosda ViJla 
o-Cõdeftabre fêprcrefpõdia,dize lhe aconíelhàrom,queonom fi 
do. Muy bem fomoslhèofferecer zeflès por quanto o Conde de» 
aquelíe cordeiro fem magoãem fa. tendera, que jnom Jcixaftcni; is 
ttifiúo, (tf tornamonospera ca» nenhunsdcpoz cite, por,azo da 
/*• Meftre Dom Martim Annes:qu$ 

•andaua por aquella Comarca 
CAP w.ÇoynoAntamVazque\ cora muitas gentes^ de que pode 

entrou por Caslella, (tf do que riom receber danos ôc porém dif 
lhe aueo. ferom os do lugar a Antam Vaz 

N " A ^ ° M he pera caJarou quez.quecm toda a guifa nota 
• tro bom aquécimen- folie mais por diante.Efte Antão, 

to.queos Portuguc- Vazquez era muvbom caualei» 
(es Jogo* acerca defto ro, Ôc muy ardido, & hü dos bõij 

ouucrom, cm hüa entrada, que homésdarmas,q oConde em fui 

compa-* 
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companhia trazia, ôc quando dehcençado Conde, 6e forom-
vio.quefenomazaradelleircm ícpcra cilc para te hir em fua 
companhia do Conde, para ter companhia, a ííi como Aluarp. 
em qualquer boa coufa 5 que fe Vazquez ds Alanquer, êc Ayres: 
elle aceçtaflc, parcceolhe grande MartinzGauiaõ,ôc Iohaõ Efteues; 
perda fua ida, tornandoíe fem Corrêa, Ôc outros ata oito 5 Ôe< 
nenhü bem fazer, para que acre quando chegarom hú elle eftaua 
centaflecmíua honra;Entram fe aprougucJhe muito com elles, 
tornou a Euora com eftes, que ler êc fez alardacom todos, Ôc parti 
tiaua, 6c mandou lançar pregaõ, ram de Scrpa hüa terça feira per, 
que qualquer^que quizefle entrar noite, por ef curas algumas, te as 
èom elle por Caftella; que lhe hi ouucflc ,riom aucrem dellcs 
vietfc falar, que elle<partii»a com ,vrfta,cV> panaram polo Ei tremo,; 
elle daqueiio, que tiueflc, afora que erom finco legoas deSerpa, • 
oquemontaífecmteu quinhão lcuando caminho de Aronçhc,* 
da caualgada.que fizeílems ôc vi- quç he huma- Villa , ôc Caftello 
erom para elle trezentos homens fem arraualde de a tá trezêtosvizi 
de pé, ôc elle mandou vender nhos/cm hum" logar a montado! 
a prata,que tinha pára repartir cõ ao pede huma terra^com enten­
di es, & deshi veio a Beja, & fez cara de o cfcalãrems& ante duas! 
per cila mefma guifá^ôc chegara lc|das,qtie dsegatlem aellc,fizc-
fea elle mais gentes, aífi que ajü rõ duas efcadasde tcmoêsdarado 
ioü por todos quatrocentos ho- atadqs cõ baraços, ôc lCuaraõnas; 
jnens de pé , oC defaícis homens ás coftas ata o Iogar,cV amanhe-̂  
jdarmas,vinte béftc/ros,ôc coren-r cerom alra madrugada fobre cl> 
ta de caualo a gúifatoVeorrcdo- k;tendo andado nouc legoaj a 
ics;6Vpartiofc dahicomcIles,ôc quella noité,ôt dillcram»a Lopo 
foife a huma Viila\qüe chamão Affonfo Adâil com todolos ufa 
Scrpa, que iam dahi quatro lego caualo, que foife correr5 ôc 
aSi Ôcc(lando elle aliivinha.ja a roubararredor da Villa £m taip 
Conde da batalha* que ouuera topozeromellesefcada ao mu-, 
cm Valucrde,6t quando chegou ro, Ôc começarom de fnbir̂ , •:$& 
a Eluasouuirom dizer os fcus,-co fendo jaouobomens de pc cm] 
itio Antam VazquezHeftaua em cima, acordarem os da Villa aò 
Scrpa, para entrar pòrCaftclla.-cc ãrroido dos de caualo, que cor 
partiramíe alguns efeudeiros riom dèrrcdor, Ôc vierom te aos 

muros 
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muros aprcfía,ôc fizcromnos fal ôc outras coufas,pára feii mãnti.' 
tar a fundo, nom lhe dando va­
gar de decer pólos dcgraos; cntõ 
fearredarom a fora a tiro de vi-
rotom, ôc os de caualo trouuerõ 
muitos gados,ôc prifioneiros, & 
juntaromte todos: ck foram por 
diante caminho de Cortegaha 
duas legoas de Arouchc, que he 
hum Caftello fem Villa cercada 
cm huma pequena mouta com 
arraualde de fora,atJ fetenta vizi 
nhos 5 6c como foram acerca de 
dous cafaes huma legoa de Arou 
che,poíerom feu alojamento em 
elles, & acharom muito trigo,; 
&ceuada, Sc alli comerom, 8c 
fo^arora.-ôc deshi foram aCorte 

mcnto,ôc efto todo aíli fcito,pê. 
fando clles5quc lhe deitemaquei 
Ia con tia,como com elles ficarõ, 
Ocos do logar efereueromlogo 
a Arouche,cx a Aracena, quèerõ 
dalli finco legoas; Ôc toda a Co* 
marca de redor, que fe ajuntal-
ícm todos,.ôc vieftem aquella 
noite fobrcltelos Portuguefe&to 
mando dello alguma íofpeita> 
pozeram em fy boa guarda aqucl 
lá noite fie ao outro dia pela ma* 
nhan tomarom o menfageiroii 
lcuara o recado, ôc vinha dizer 
aos doCaftelíò, q foife á Corte-
chá, hú os Portuguefes dormira 
a noite feguínte, ÔC que alli da* 

gana,ôctantoquc chegarom a ef. riom todosfobrellcs; ôc tendaaí 
lc, fairaõ logo os do lolgar i s bar fi a cncuJca prcza,mandjrom ê 
teiras do arrabaldc.para lho def c zer ao Cafteilò: que, lhe deflem 
derem, Sc começarom de pele­
jar com cites, cm tal guifarque 
per força lhes entrarom as'bar-' 
reiras dcllc,& as gentes do Jogar 

aquello.-quc 1 he prome tcrom/C; 
nom, que lhe queimariom o lo-
garvE elles pela cfperança , tpk 
tinhom, diflerom: que fizelltm 

fugiram para o Caftello , ôc ellcs: o melhor J ôc pcor, que elles CM 
eqmbatetõnologo, ôt cntõjxrci tamíoubcílcm ; cftoncc chega-
ttfaromjque te paiciflem Iogo,6C róm a cites; 8C diílcrom . 'Bem* 
nõ J«equeimaílcm o arraualde; c fabeis a maneira, queficaíles com 
quelhedaríam vintcmil retáide wfia,ty ora.nos tomamos eíl& 
prata,5c outras coufas, qnepto-
meteromao Capitão/ 6c que,os 
baratariaõ logo cm aquefi&bdia, 
&dcshí po*r efta razom fofrecom 
fede lhe poer fogo, mas ácharõ 
no arraualde muito paõscy'mkoé 

homem, yqe vos mandaílescorrú 
r%v$do\ óqualvostragetalhepo 
íta,fcgüdaa elles jaiabiõ^^ií 
afsi hemsiarsdais comfalfur*,(f 
fraipam ,£tf nam nys querei* dar 
oqucnospromettfiesrfja efiebg9 

aqui 
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aqui feu galardam* E coitarom-
Jhe a cabeça ôc roubarõihe,Ítdc, 
ílruitomlhe o arrabalde,cV puze-; 

romlhe o fogo, ôc partiromíe 
dalli com muitosgados, ôc pri-
fioncirps.ôc vicromte dormir hú 
chamam a Corte chammeya le' 
gpa de Cprtegana, íêdo jà mui 
ajta noite; & por muy grandes 
inuernadas. Os da Comarca der, 
redor, como diflemos, quando 
liipm ° recado, que lhe manda 
ipm os da Cortegana $ enuiarõ 
duas enculcasalli a Çortecham, 
pera verem que gentes «rpm , ôc, 
cm q log3t íeapoutentarõ; 64 e\ 
les, quandpçhcgaromi açharoru: 
nos dormindo fob hum fouerei 
rp, Ôc tomarom nos: ôc aquelles 
the diflerom nouas de toda a ge 
te,quc em o outro dia auia de uir 
fpbrclles, ôc que fe percebetem; 
8< porque elles auiom deíejo de 
achar com quem pelejaííem, to 
márom com efto tamanho pra» 
zer, que por aluiçara de taes no­
uas foltarom hum dellcs, quefof 
te dizer aos outros; que lhe pra­
zia muyto de os cfperar alli, ou 
hü elles qu^zeílem, & Ifoe poer a 
praça,ôc o outro retiuerõnopera 
ptrazerem configo ppr guia, ôc 
dormirom aíli aquella noite. 

CAP.áo.ComoaAntomVazqucz 
pelejowcSos C^ft^os (tf os vice o* 
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jMputtodia:áquÍBça 
teirapella manfean 
partirãoí&dps,&c9 
meçaronT dand^ 
teu caminho, apa­

nhando qoacfquer gad.ps, Ôc pri • 
fionciros, que achauam por há 
Vinham :; Ôc vierom a dormir a 
Ribeira de Chanca v de parte de 
Pjortugal, que crom cinco Jcgor 
as,8c mea donde partiram,0c en­
tom diflerom todos. Qra venha 
a nos^quem amzer, (tf pelejare* 
mos, fofcja fomos em npjfa terra, 
ôc çntorn.repartirom fuás guar­
das ,.que ouueílem de guardar p 
arrayal a çteJonjc por parre.da npj 
te,6cagua.rdada madrugada acõ 
teceoa aqucílc loham Efteujcns 
Cerrea,que diflemos,Sc a outros 
efeudeiros com elle, & Iohaõ Ef 
teuens fe apartou jelles, ôc paf-
fou a agoa, ôc foy;mais atem íyi 
pouco por diante, ôerpuuipgra m 
tom de gente, ôc meteofe cm hü 
carapitai, Ôc logo a cerca vierom 
muitas gentes aífi de pé,corno de 
çaualo.todosdcroiflura,ç^ eíle 
meteofe cftoncc antre elles, por 
íâbçr todo.teu ardiljôc falando as 
vezes razoens algüas peiCartelha 
no.porem asm ais poucasjqi&Cjpp 
dia; ôc aífi paflbu com -MléÚ a 
agoa de Chanca contra Portu-
gal;alcm donde teus companhei 
ros jaziam jouuindo astentençís 

que 
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que elles vinham dande fobre faluo, capenfaüamos já que eras 
os Portuguefes, como os auiam morto,ou catiuo,(tf tufejasbívm 
dedesbaratar.ôc das juftiças, que do Cotais nouas,(tf feeítiutfiemos 
em ellesàuiam de fazcr.ôc como em tal lugar te daria boa aluiça- A 

prcpaflarorri por elless íobiramfe ramas eu taprometo,comoformot 
em hum outciro: & vjramnos ja em Portugal. E aífi o fez depois, 
zer; amanhecendo ja entam, Ôc ca lhe deu hum muy bõ caualo, 
diflerams aqui temos os chamorros ôc outras coufàs.Or* amigosKM% 
Ora ordenemos nofea b atalha, ca An tam -Vazquez, eíta caualgaià 
per aqui ham devir. Outros de- que traremos, vafe á mão dirèit4 
ziom. J^pmfeja defia guifa, mas aefuiada dos imigos, (tf osquefo* 
vamos a eües todos de roldanu, rem com eüa tornemfe logo- pera* 
cY *fei os desbarataremos. Deshi nos, (tf venbamnos ajudat a pele 
acordaromquc era melhor por jar. E aífi foi feito: entom mouf 
lhe batalha. O efeudeiro quan- rom todos com fua bandeira té 
do vio, que te elles ordenarom dida contra os Gaftellaõs,pcrhu 
{pelejar, deu defporas ao caualo, tefo mais abaixo, que o feu, ôc f* 
ôc fahiofe dantre elles, dizendo ziate hum vai le pequeno antre 
alguns doertos.ôc elles ouucrom ambos, ôc viromnos eftar coflf 
íe por efcarnidos, começado de fua ordenada batalha cm efta 
lhe apupar, ôc tirar ás beftas *, Ôc guifa. Os pauefados todos dian> 
elle fe ve yo em faluo, ôc chegou te, ôc antre dous hum bèfleiro, C 
aos teus, Sc achou os, que íe or- outro de pétraselks, Ôc os de G$ 
denauom, ôc armauom ja,6c dif ualo arreder, ôc vendo que gcn+ 
fc a altas vozes. AntaoVazque\ tes erom, Ôc como eftauom còtl 
o que vos defejáueis, aqui o ten* regidos começarom os Caftellg-
des; ca os Caíteüaos vos tem pofla os de lhe tirar aos virotoehsj dos 
àbatalha no caminho'por bu aueis quaes deu hum com crua na te* 
de ir, (tf vedelos daqui parèee(tf fta do caualo daquelle cfçudei-
vos tendes alli corenta de caualo ro, que ante elles andaua; ôc cl-
corredores,(tffiejjenta bífteiros,(tf le o tirou áprefia.õc difle An tatu 
feftenta pauefados, (tf doutros ho* Vazqucz.£ vofoutros: quefrzfif 
mefts de pé, que fiam por todos oy- Vedes quantos beíieiros aüifan 
tocentos. E elle rcfpondeo, ôc diC todos tirom com tal comoeílapt' 
íe . Oh Irmão, bentofeja Deos, çonha, que aguardais mais o dis­
que te guardou, (tf te trouue enu ca fé aqui mor efpaço citamos > to­

dos 
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dos nos hao deferir coeíta mortal 
erua;pois vamos a elles,ou vede,q 
quereisfazer ? Em rodo cftp nõ 
era ainda CòlleusidOipoislogchfeja 
difle Antam Vazqucz.cntão mo 
ucrom todos com fiia bandeira 
diantc,dandoàs trombetas,pclo 
vaile a jufo,ôedeshi fobirom pe­
lo monte aífima, ataq forom na 
achada todos igual deites; 6c co 
mo aífi foróm;comcçarom de fc 
ierir ás lanças,6c fétas,anteq jun 
taífcm.Entom te auantajou An­
tam Vazquez rijamente, ôc fete 
homensdarmascom elle; & com 
as lanças nas raaõs forom dár na 
jpaucfâeja, X dcrríbarõ logo cada 
hü feu,ôcdeshi os outros juntara 
com elles, vzando bem das ar­
mas,^ pera ferir traziorn.foi tam 
pouco o cfpaço.q osCartcllãos fo 
frerom a pelcja,q foi cfcarneo de 
ver;ca logo tornarom cortas, co­
meça ndo de fugir,c os Portugue 
ies colheromfe a caualo, feguin-
ào os ataaCortcdalam matan-
do,ôc prendendo cm elles quan­
to podiom: de guifa que forom 
mortos duzentos, Ôc feílenta, ôc 
prefos cent^ôc corenta, antre de 
pé, cVbéftdros,ôc ouucrom del-
ÍCs cinco caualos, ôc outras bef­
tas de feruen*tia,ĉ forõ dos Portu 
guetes feridos trcs,ôc morros hü: 
ôc com o prazer defta boa andã-
ça te vierom a Scrpa, de hú auiõ 
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partidoicom toda a cauaigada; 
que traziam, q erom quatro mü 
Vacas, ôc finco mil ouclhas; 6c 
ata mil porcos: ôc dez prifionci-
ros» entre os quaes vinhaAfccwfo 
Martinz de Arouche laurador, q 
deuporíyderendiçamccm mil 
reis de prata, ôc alli partirom to­
dos com grande fabor, Ôc iédi* 
cc, Sc tornaromte bem conten­
tes pera os lugares, de feâeronr. 

C A P. 6i. Quaes lugares ElRey 
ouue lego dos que tinhomvoz 
for Cafteh, (tf comofe partia 
* frota de febre Lisboa. 

~ " a R N A N D O a r a 
lar nos feitos Dcí-
Rcfy,qcm&inclatc 
leixamos, auciolhe 
por entõ derta gui­

fa, q aífi como o Senhor Deos 
deu aos Portuguefes esforço, ôc 
ouzança de fe defender de teus 
imigos,e os cfperar com boa fou 
tezasodia daquclla gram bata­
lha, aífi deu temor, & efpanro a 
muitos dos teus contrairos, dc-
femparando as Villâs: Ôc luga­
res , que cm efte Reyno por Ca* 
ftella tinhom,fem força, nc con 
rtrangimentosq lhe nenhü fizef 
fie: de guifa»quecm breuesdias > 
cobrouEIRcy amor parte deites 
ca osAlçâydes,ôcgcntes,q em ei 
]cs eílauom; nom fe atreuenda 

L de. 
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dcosdetender/mandauom di­
zer a ElRey, que os leixafle ir em 
íalao, Scqucihos entrcgariom.e 
a EIRcy lhe apraziadellojôc aífi 
lhosleixauom dezembargados, 
ca, poftoqo PapadeRomaBoni 
facioIXmandàfle ante deito pu 
blicarhüacarta.Que viftocomo 
a Rainb&DonaLiener madre da 
Rainha D. Briatiz,(tf ifio mefmo 
Elfof fiugenro,érom condenados 
publicamente: como filhos de per­
dição porfeifmaticos, hereges, (tf 
todalaspeffoas.aeües chegadastper 
feuAntecefior Vrbano Sextoidtf q 
por tanto eÜe abfoluia os que fie dei 
tos partir quizefiem de todalas 
menagens: juramentos fieldade,q 
lhe fitas tinhaõ. aos fobr editos, per 
qualquer guifa qfoffe .Nom foi po 
rèm nenhum Portuguez, q lhe 
deflé Villa, nem Caftellosper via 
dctalampeftaçaõ,ôccftonce os 
Caftellãos de fua liure vontade 
lhos lcixauom,& ofTereciom, os 
quaes por ventura te defender fe 
quizerom, forom muy maosde 
tomar,Ôc com trabalho^ peri­
gosas genres,afli comonoCaftel 
Io, V Villa de Ssnclarem, que te 
nom atreueo a defender Rodrigo 
Aluarez de Santoyo,como jà té 
des ouuido.E a Alcaçouadeftelo 
gar porta em taõ defenfauei mote 
que deíemparouGcmezPerezdc 
Vai de Rauanos,& a forte Villa 

A CÜ%0T<11CA 
ôc mao de tomar CaflcJJo deLci. 
ria, que Garcia RodrigoczTabot^ 
da, q morreo na batalha,teyxará 
encomendado a feu filho,eaVi| 
la,&Caftelio de Óbidos, qrinhà 
Vafco Gonçaluez Teixeira, filho 
de lohâoGonçalucz, q delle era 
Alcaydc,quãdofe foi pera terna 
bataJha,em q morreo, como dif 
fcmosjôc a Villa,Ôc Caftello dcÀ 
láquer,q tinhaGonçaloTchrciro 
a que o leixara Vafco Pirez deCa 
moes^quando foi á batalha,emq 
o prcnderom,Ôc a Villa,Ôc Cartel 
Io deTorrcs Vedra^q detempara 
rõ as gentes,q Iohio Duque/que 
morreo na batalhasleixaracm ci­
la p«r defenfõ do Iogar,Ôc ArTortí 

Io Lopez de Texeda, q eftaua cm 
TorresNquass e o forte fem cõb| 
te,muito aIto,Ôc fragofo Caftello 
deCintra.qD.Anriq Manoel dc|$ 
a ElRey,6c ficou por feu vaflallo 
q lhe leixafle ter quanto dante ti 
nha. Ê iíío mefmo outros pclasj 
Comarcas do Reyno, 6í aífi cojp 
moa ViIla,ÔcCaftcIlo do Çratô  
q asgcntes,q alli leixou D.Pcdro 
Aluarez Irmaõ do Condertabre, 
defépararomnojôc forõte,ôc Mar 
tim Annesda Batbuda,q tinha p 
Cartello de Monforte.como foil 
bê,q a batalha era vencida, logo 
a deíempatou,ôe fc foi,ôc tambe 
Vafco Porcalho, Comendador 
mórdaOrde deAuis,lcixooaVit 

la> 
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hiôi 6 Caftello de Villa Viçofa,e de Almada, q lhe forõcnírcgues 
Garcia Pirez Craueiro, q foi da quandoEIRey deCartelJa da pri 
Ordem de AIcantàra,quc tinha a meira vez teue cercada aCidade^ 
Villa,ôc Caftellode A4euram,ôc íegüdoem íeu jogar contamos* 
óutros,q nõ dizemos,6c aífi mui í 
tosforom,qtinhonn logares, cõ C AP. eterno El Rey parttodcj 
que te alçaram por Caftella, ôc Saãaremporcomprir aroma 
nora te quizerom vir á bátal ha; ria,q prometida tinha. \ 
mas aguardarom por ver quem ^[|JíjÉÇ|ST A ^ ®® EIRcy af 
venceria,8c ter com quê mais po M E f i l fi em Sanc1arê,depoiS 
dcífc,Ôc deites te derompor prei gjjafa&S 4 c e u c P°rt°s em íigu 
teziasou«ros forom cercados, ôi. f1***** rança os lugares daEÍ 
redídos por força,áffi como Cha trcmadura,q dante tinhom voz 
uesíq tinha Martim Gõçalucz de por Caftclla^ôc deu as Alcayda? 
Táide;8cMonçpml,Ôc Melgaço/e rias a certas pefíbas, aíli como a 
Aluoro Gonçaluez deu Moura a Alcaydaria mòr de Lisboa, Ôc a 
1JRey,^ l ohãq ArToníoPimen-» 4C Torres Vedras a Antam Vaz 

1 tél Bragança ,6c Iohão Rodriguez quez Cauateiro,6ta Martim Vaz 
Pòrtoearreiro Ieixou VilIa Real* ' quez Villella aAlcaydariáüteObi 

' & outros, q ÊíRey ouue por def dos,6t aíli outrosjôc ordenou de 
' uàiradas guifas, q nõfaz mingoa partir daquclla Villa, por com-
ífeu eftòrear. A frota,que jazia fo prir fua roraaria,quc prometeraj 
I bre Lisboa, ordenou de fe partir antecjue enfraffe à ba talha,a qual 
pera os logares donde cada hum era, que vencendoa, como em 
eronv.& ncfte mes de Setembro* Deos tinha efperança, que folie 
aos catorze dias partirom todos de pc a5ancl:a Maria da 01iuei4 
dãnteaCidade,ôcfoi ancorar a ra,que era na Villa de Guima^ 
Reftellosôi quantos Caftellãos ef raçns, efpaço de coréta legoas, c 
tauõemCintra,ôcos q vierõde anteque de Sanétaiêpartiflq or% 

Torres Vedras,ôcdos outros luga denou q andaflem em fua copa. 
res,q tinhom voz pòrCartcIla,q nhía cê bèftcirosçõtinuadaméte 
ElRey fegurara,te meterom cm edallt lcuoufeu caminhoje che 
ella, & no teguinte dia fe forom gouaocampo, húouueraaba 
as nãos,& galés fua viagê de foz. taiha,e alli oúuio miífa,e fez ora 
em fora,Ôc kuarom configo os ção,eeonieçou fua romaria:eche> 
arrcfés,qtrouuerõdosmoradores gou aLeiria, perdoou aos Portu-

%J2 guefes, 
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guetes, q contra elle tiucrõ voz, i? neira,que di&eisy mas nosfabi. 
ôc apoderoute do Caftcllo,que ja * mos bem, quanto vos fois degran 
era detemparado dos Caftellãos de \ (tf honrado em QaSlgfka: & 
&achou hi muitas coufas dapre crede, que ja te o mais pequem 
fhmentos de cafa,que forom da touro,que em vofias vacas andou 
Rainha Doná Lianor, Ôc bei jada de todo El^Rey meu fenhor fSbej 
a mão por tddos,e recebido por parte. Eporém nom vos preítau 
fenhor, ieixou por Alcaydc do èftegeito,qúe tomaüj (tf quãdo en 

k logar LourençoMartinz teu cria vir, que vos de todo porfiak etM-i 
do, 6c entrcgpulhe Pero Lopez vojfa tenpom: daruofei taltragii 
de Ayala, de q crhfima he feito mento* porque vosperêaisocorpè$ 
mehçam.E poisaqui temos mãõ (tf SIRey a rendiçam,efue*de vot: 
ck nom he coufa, que íe em ou- podia auer E falado em efto por 
tro logar rrielhor poíTa dizer,eÕ- rczes:& começando de ter com 
temos logo em breue,que rendi* elle pior maneira, do qüc coíha-
çaõ prometeo por íy por mais ce mado auia, Pero Lopez veio a cõ 

"do ter folto. Lourenço Martinz, cordar com elJc,c prometeo jÉJT 
começou de falar cõ elle em fei- íy trinta mil dobras cruzadas; 
to de fua rcdiçãò,deq te PeroLo ' Sc trinta caualosCaflellãos, ôcU 
pez muito mazelaúa,dizendo;q fi os pagou depois;as dez mil dcÉ; 

nom tinha que dar, que muyto cõtadasem prifioneirosPortugue 
montafle, fegundo elles penfa- tes,&asvintc mil págadasem ofi 
üom,prometcdo por íy duas mil ro juntamente com os caualo*. 
dobraŝ  ôc deshi três mil,• ôc aífi E \Rey partio de Leyriare efee 
hüa pouquidade, deque Louren gou aCidáde de Coimbra:hu fiíi 
ço Martinz fazia cfcarneo, atáq recebido honradamente,Ôcdalli 
huni dia lhe veyo a dizer. Pero te foi ao Porto,huIhe foi feita ti 
Lopez^, porque vos leixais jazer ta honra cm fua chegada,quanta 
afsi, (tf nom quer eis dar por vos, k bem fazer podc,6ç continuan 
o que razoadamente podeis dar*. do>feu caminho chegou a Gul-
Vos nom cudeis, que vos ham de maracns, hfi auia prometi doibú 
crer,que vos nom tendes que bem o receberom çom gram procií» 
pofifiais dar: parque fie vosforeis hü í aõ clérigos, ôc frades, ôí todaa 
homem, que nom fofie, conhecido> outra gente, & feita fua oraçam, 
como vos fois: entam em bem rfo & offertã, deu muitas eímolas, 
ws encobrir des , (tf ter ep ma- òc tornoufe ao Porto. 

CAP. 
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C AP. 6 Í. Como ElRey partio da ra pci tcnccn tes: ôc foife poer an 

Cidade do Porto comentençao tre Douro, 8c Minho, & man* 
de ir cercar Çhaues. dou notificar por toda á terra,* 

L — - i ^ L ^ £ y n o p o r t 0 j G o qUC qUa|qUcr cfCU£fCjro j o u ^ 
mo diflemds.foube mem fidalga que deite ouueflc 
por nouas ccrtasjco já tomado íoído em efta guerra,1 

mo Nuno Aluarez cVte nom fotfe pera cite cm aql-
teu Condertabre fi-' laida,quepera Caftella queria fá' 

2cra por Caftclla aquella; entra- zer, que perdeífe todo ias honris^ 
ida, que ouuirteste& matara oMe ôc priuilegios,>&graças, que Jhç> 
ilrc de Sandiago na bataiháyquc EIRcy tiuefle.feitas;6c mais pe** 
com elle ouucra, ôc todo o que defe fodólfcus bens, ou pagaflb' 
cm fua ida,& vindapaflaraMan^por$rcs; cem dobras, qual cll* 
doulhe o Conde pedir por^raer- antçquizcllc :6c efta mcímape-J 
ce, que I he perdoafl'c,porqu| aífi na auia qualquer, que fe tornafle» 
entrara,ícmfuaJicehça;c%EI'Rçy> da Jjofte tem Jicença^DcIRey/i 
Ouue gram prazer cõ taes noüa&T ou daquelle, que pera cjj© te» po 
dizcndo:q bê digno era, tal ^ erro* der tiuefl&ãe depois dáíia ElRey 
de lhe outorgar gracioíó|iér*ciaô, ^ a muitos taes bens como cries i* 
ôcdéulhebCondado dcíBarcel-* ôc chegou Ejftcyâ VillaReaI,de 
los^cê fua jurdiçam^cdircitosjc* hü ffe partira Iohão Rpdriguiz-
«fa efto nomesde Outubro., *4b Pbrtocarreiro, 6c eftando alli* 

Dalli ordenot^ EIRcy de f«; rôajndou recado a Martim Vaz-r 

kTralosmontcss que he teria quez*daCünha,ôca feusírmãds 
de Portugal, por cobrar alguns? cV aGonçalôVazquèzCoutinho^ 
lugares, que naquelía Comàtca Ôc outros féiis vâfla|lds$quc te foi i 
ainda conrf a elle rcuclauoift *6fr tem peracjte, & arJi a juntou > fuaj 
deshi entrar por CaftcIIa,ôc pôr. hoftcj ôc lenou caminho de Gbá> 
que era começo dé inuerno, ie- ues, cõ entençom de a cercar .*• Ôc; t 
ceauora as gentes aqueila párti- era ja ifto no mes de Dezébro,cei 
da, porém ouueromte de ouçor- chegou a noite de Nata 1 a hüa At» 
gàínaquetlo, quetURe/ rfnhá^ dea,que chamam Sam Pedro de 
cm vontade, ôc partio Elitey dal ÇoftémiCfue he hüa legoa dcCha 
li cpm fuás genres ,Sc muitos ues, & fiitetie ÊIRey afefta ; to 
carros com engcnhos,ôc mantP ertcue afguãs dias, ataque re> 
xnentos, &C outras cquíasagucr* cóJhco/togentCiôcdahi hipm 

La alguns 
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ajguns cfçaramuçar à Villa, nas 
quaes cfcaramuças morreo hum 
cajiateiro; que çhamaupra Aluo 
,ro Dias^e Oliueira, que atolou 
o caualo com clle,8c nom po­
dendo fahir, alli o matarom ;•& 
np dia, que efto foi, eftauom al­
guns da Villa em hüa ponte , q 
o/lpga.r tem, ôc Iphãp Gil Sapo, 
que cm teu logar nomcampsjde 
cep do cauaíp, em que hia arma 
do, ôc poz o bacinete ria cabeça, 
ô&èpm hua facha nas mãosauã-
tajado antre os outros, anteq os, 
djVilla íe wolfaerflí daponte.ma 
tou alli três por (ua mão,da qual 
c#ufa foi muito Ipuuado. 

Efte ?Lugar de Chaues he 
háayiilade Pprjtugakua qual 
eftaua hum bom, ôc honrado fi-
dilgoPoítuguez, chaaaad® por 
n&me Martim Gonçaluez de 
Taidc, fua molher çhamauate 
Mccia VazquezCoutjnha Irmãa 
4^Çooçalíí!sVaz^? , quejpy 
na batalha de Tran ĉpfosôc np iu 
^ eftauom ata oitejatar lança* 
ck bons e fçudeirpsyífe de béítei-
ro$: $c homensdeipc rezpada-
meote, &,veypfepera cites hum> 
OaMalciro; Galego da;terça deOú 
rente,iJque.cha.mauíOm. Vafço. 
Qpmez deScixas com trintaflan 
ças. 34;hpmensdc>ípèj,$ çpníjk 
go bons béfteiros, £de guifa que 
degente, auia.aht ajíaz per*, dc-

~A! CHRONICA 
fenfom do lugar, ôc mantimen-
tps ti nhom aguifadamente, & 
agoa cnxQfrcnta, como decaí­
das, mal azada pera beber, Ôc 
a feruentia da boa era do Rip, 
que vay perforas a cerca da 
Villa tinham hum trom pcejuç. 
no, ôc huma cuberta, ôc das ou­
tras armas , que a tal defenfpm 
pertenciom cm igual auonda-
mento. 

Ç A P. $4. ÇomoElRtypo&arrot 
yalfobre Chaues. 

ÍL R E Y , como paííou 
oNatal, e veio íaneirp 
de mil, òVquatrocent 
tos,e vintequatro, or* 

denou de poer cerco fobre eíle; 
logar*eante^partifle para alá.mí 
dou dizer a Martim Gonçaluez* 
qucjhe delle o logâr^ ôc tpmafle 
fua yoz, ôc que lhe faria muitas 
mer ce$. Mas»Martfm!Gpnçal̂ ca\ 
nom fc outorgou em cllo, dizeg 
do* que© ftom faria por nejjhífo 
jj&ifa- Quando ElRe^io qup ei? 
le nom queria; foi yc# a Villa,^ 
tcque a ccf caífe, ôc, isentam i à 
ta íwa efcara.cn uça,em que MaiN 
rith,y3Zquta,&oii|rosiatoiíi5Í<í 
f idos^ tornou Elàey, Sc ppz ai 
rayal fobrel|a,erçparrio fuaapoU 
fêntadoria,como pertencia a t^ 
ccrco,ôc depois que EIRcy,& ÍMI 

gente 
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W2LKBY D. 7 
gente foi ápouteritada, mandou 
armar os engenhos, & tirará Vil 
la,ôc aoCaftcllo^ôcbritarom grã 
departe de duas torres, que eíta* 
uaõ acerca do Rio Tamega, 
quevay pelo pé daVilía.Ôc man 
dou ElRey fazer hüma baftida 
acerca da ponte pera defender a 
quellaagoa$&conibater a Vil­
la, a qual tinha três íobrados, ôc 
fohiamlhedephamar antigame 
te cârtellosíde madeira. À bafti­
da eftaua forrada de caniços, Ôc 
carqueja por guafcdã das pedras, 
como.be coftume;: ôc homens 
darmas* ÔC béíteiros cm ella, que 
vzatiom de caLdeíenfomiquc ps 
da Villa nom podiom tomar a-
goa do Rio*. Jfi,ElRey mandana 
dar cada dia hum cântaro de a-
goa a Mccia Vazquez molher 
do Alcayde do lugar, pbr amoí 
de feu Irmaõ Gonçalo Vazquez. 
£fta bartida guardauom a reue-
zescertas peíToaŝ  a que ElRey 
a chcomçndaua,8c tendo hum 
dia a guarda alohâoGaüsgQCou 
dei dos homens-dc pe5 alguns 
dos Galegos de adentro da Vil­
la começaromjde te razoar com 
os de fora,corfto lie coftumeem 
taes lugares.- 4?> *IohãpGaHego* 
que conhecia hum dellesr, co­
meçou de chamar:oAhfoampo 
meando o por feu nome, & o 
outro,rcfpondendoj começou 

O AM-O I. \jt& 
de dizer: que te.viefle pcraEl.Rey 
íeu fenhor, pera oíetuir ,.Ôí que 
lhe faria muitas mercês > refpoa>, 
deoode dentro. Ah:vànom,dçu • 
je ao demo thftf* teu Rey'•,; (tf a^ 
merceSi que eÜe melfâ. de fazer* 
(tf que.mercês me ha: de fazev\ Jl 
más horas, quando me elle haJ dé 
dagoa, que vay porejfe Riotfàigo 
cheu, que quem me a mimha\dút 
defiaagoax que mal me daria dos 
dinheiros, qut tiueftenarca. 

Ç A P. 6 5ÍÍ {orno os da Vãa quei 
maromahaftida^ElfRsy^ &H, 
do recado, q lhe 
que de ttAlencas^r^ 

£NDQ a í̂Wa 
guariadaYdiq f̂tJíej 
que delia frçfam 
*argp,a£4ttpujl&m 
dia, cjueera aguar»? 

da de Vafco Pirez de SampSyo;, 
ôc tendo elle ap (eram, ç$m4@ 
no arrayal,. que erâ bem fípgçeí 
dalIi,íefcÜidado de/epSrdaíViila 
atreueremea! cometer h\ cpuf̂ , 
íahirom do lugarfpjça^gfJnjr 
te, ôc muitos corn fogo, cadji bfS 
como melhor podia: *Ôc a f*ezar 
des q a guardauom, anteq jheos 
doarrayaJ acorrer podeifemfquj: 
era dalKrlonge, pozeromlbc o 
foso,:5i ardeo toda; ôc dalli cm 
àjante fcomaíõ os.da Villaq/iãU 

L 4 agoa 

http://como.be


•248 //. PARTEDA CHRONICA 
agoa queriam liureméte , ElRey aquelíe trom^feengcnho, que1 tj 
ouue defto muy graõ mcnêcoria nharo» mas nom era coufa, qu* 
& queixoufe defto muito contra aos do arrayal fize.ffe nojo,que 
Vafco Pirezporefto, que aífi fo- fcntiflem; ôc também efc ara mu. 
ra feito, Ôc vendo que, poftoque çauam muitasVczes, em que aui 
mandaífe alli fazer outra como a feridos de huma parte, Sc dou* 
feria ma de guardar, aífi porá tra:onde fabeyvque efte cercos 
quelio, que acontecera , como que EIRéy ordenou de poer fo* 
porazodasduastorres.qeftaõdal bre Ghaucs, foybcm proueito* 
li muito perto, poftoq ja forte co ío a muitas gentes d aquella Co­
meçadas a derrubar,ordnaerõ de marca,porque os mais deites erÕ 
fazer outra baftida mais perto do mingoados de mantimêtosj por 
arrayal acerca de huma das por- azo da guerra paliada, 6c vinda 
tWfJàVilla,hú efta huma boa tot DelJRey.de Caftella aq Reyno; 
tC| nom taõ chegada,que lhe dei aífi que muitos poríuas vontades 
Upodeflem fazer nojo, 6c a baf- fe hiam para ElRey a aquelíe cer 
tida era tam forte, Ôc aífi forrada co,por aucrem mantimentos,^ 
de traues,Ôc caniços, Ôc couros EIRcy mandou muy a meude 
dptâ,«quepero humengenho:que a forragem,' Ôc critiauam por Ga 
demito tintàám, lhe tiralle huma Jiza a oito, 5c dez legoas, a ter* 
fâfótetrinta pedradas, ôcas.vin- ra de Potqueira>o\ de Samdia-
tfc^tete delikm em ella,ncnhüa nes ,& de Alharizj>&oüfros Jo* 
destelhe pode fazer nojo: dcfta gares dàquellâComarcai Ôc feê|L| 
baSida,"cjue era mais alta § que o Capitacns em guarda das aze-
nMfroi-ndm ceífauam de tirar ás malas ,q fempte hiam bem du~ 
bèftaSj ôc pedras a aque4Ics 5que as mil, ê*ás Vezes mais^ ôc yi« 
áodâf queriam por oHcjdc guifa nham ̂ ca/regadas de paõ> 8t de 
*quWenhunVouzaua-em elle de carne, & de caftànhas,6c de no-
eftar, com recayo der dano, que zcs.Ôc doutros mantimentosj ÔC 
da tiaftida recebiam; Os >enge± daígum pouco de vinho, c> nom 
tthasiffo mefmo titiuama me* hc terra, cw) que aja muito.Ehüa 
Udedediá,^denoite5ôcderri' vez híhdo árforragem a terra 
bwum no Càftellò, ôc na Villa de-Vianna debolo,o? vindo para 
mürtas cafás,& matauamasge- o arrayal cahío^aiita nèue na 
tes, & faziam muito dano. Eos ferra5 em guiía,qtfc matou mui-
da Villa tirauam ás beftas, ôc cõ tos homens,6c moços com frio, 

pof 
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DELREY D. 10AMO I. *<& 
porque o cerco fora pofto cm gou ide fofpeita hüm caualeiro 
tempo de inuerno. As mais das Ingres, quedetembarcara no Por 
caias em quefe acolhia a gente, to, ôc vinha com hum recado do 
eraõ palhaças, Ôc fendo huma Duque de Atencaftre: o qual lhe 
forragcm a terra de Ourenfc, ai- cnuiaua a dizer, que por quanto 
coute fogo no arrayal, faü pou- ouuera certas nouas por leu reca 
fauaFrcy Fernando de Eftorga 
conf eíTor Del Rcyiôc ardeo gram 
parte delle , cm que te perde* 
ram muitas coufas de mantime-
tos, Ôc armasjtegundo, que cada 
hum tinha. ElRey em todo efto 
era pofto em gram cuidado, aífi 
da defenfaõ do Reyno,comp de fado com Dona Cbftaltça, 
cobrar alguns logares, que con- mayor Del Rey Dom Pedro, a 

do, 6c cmbaixadores.que ElRey 
de Caftella fora desbaratado na 
batalha, que com elle ouuera, § 
fua tencam era determinadaáyL 
te vir a Caftclla, pera auer o fe-
nhorio della,por quanto lhe per 
direito pertencia, por elJcterca 

tra elle naquella Comarca rcue-
lauam, ôc lhe faziam guerra, aífi 
como Bragança,8c Viohae$,oVt> 
Outeiro de Miranda, 6c outros, 
que nom faz mingoa ferem no­
meados; ÔC porque elle eftaua 

que o RcynS per direito perten­
cia; 6< que lhe rogana , que lhe 
mandaífe alguns nauios ,Ôc ga­
lés pera ajuda de fua paflageírt̂  
EIRcy ouue gram prazer com ef 
co, por áfco da guerra, em? que 

muy perto de Galiza, ôc iflb mcí era porto.- entendcndo;qguertc5 
modeterra de Caftella, penfou dò oDuquê de huma parte ;iffo 
em fua vontade, que fc ElRey mefmo elle por outra: que faria? 
quizeílc vir dcicercarMártim Gõ a guerra muito melhor, ôc mais 
çalucz;q lhe pozeíte a praça, ôc a teu faluo, por quanto ElRey 
pelejafle com elle, Ôc te nom 
quizeílc vir, que com aquelíe a-
juntamento poderia melhor cõ 
tra teus imigos ordenar aquella 
puerra,& entam mandou cha-
mar o Concelho de Lisboa, ôc 
de Coimbra, ôc de Sanclarem,6e 
doutros lugftesdo ReVno, que 
fc foflem a teu feruiço•„ E cftan 

de Caftclla nom podia com fua 
defenfom também acodiraam 
bos, como a hum íò. Entõ marf 
dou armar cm Lisboa feis gales, 
Ôc doze naos,das quaes crõ duas 
gràôdes,que ElRey Dom Fer ria» 
do mandara fazer, hüa de feifeé* 
tos tpneis,ôc outra de trezentos? 
& foi por Capitam dasgalésAf-

do EIRcy em erte cuidado, che- fonfo Furtado, que entam era, 
ôc 



te. 
GAP. 6$. Como chegarem a El­

Rey algúas gentes , que man­
dara chamar i (3'da preitezia 
que MartimCjonçaluezfez* 

i70 II. T A RTE' T>A QH %0 NIC A 
Ôc foi depois ícmpre ata fua mor dez da Vülà de Cintra;què*f}õ-

ceerateu termo,;ôcduzentos,ôc 
çiiwoenta bèfteitos, & duzen­
tos homens de pé, que foflepOB 
Capitão deftasgente com aban* 
deira da Cidade, de que era Ali 
ferz.GõçaloVazquez Carreguei 

H E G A R A M as fo,cVEáeuamVazquezFelippt 
cartas DelRey a Lif Anadel mòr de todo oRcyno$ 
boa no mes de Fe- que ieuafle duas trómbctas, & 

trcsãlueitares,ôi;dous ferradores-
8í dóús telíciros, ôc dous, correi 
eiros, ôc hum jograI,cV todos pa4 
gos por três me te$;f«; Março, A-
briisôc Mayo, a trezentas liuras 
cada lança por aquelíe tempp,as 
duzentas,& fctenta em dinheiro! 
6>astrinta Jiuràs íhe dauamem 

uereirpda era ja no 
itit meada,as quaesre 

cebídas, ôc lidas perante muito 
pouo, fouberõ por ellas, comoa 
teu teruiço era cõpridouro, man 
darem áprefla aaqüêHe arrayal, 
hüeftònceeftaua,afgumas gen­
tes darmasj& ^oens,6c bèfteiros 
§ç te o recadefoy mãdado áprcf pano para todos hirCm de humai 
fa,com maior, ôc rrigpfo dctejo libre pella guiía, que foy acorda 
fe tríbalt^arom lago de o poer dojôc aíli pagaram aosque hiaaí 
em obra aqtielles, que do regi- deCintra em companhia da banj 
atento, ôc gouernança da Cida-
detinham cargo,& cuidadof.Io 
haõ da V̂eiga o vclho,ôcAffonfo 
Garcia, ÔíloannieAnnes da Pe­
dreira, com Efteueannes,6c Vaf-
m Matrinz cpioutro^ dousmif-
tnjres feus parceiros * '6c muitos 
honrados Cidadjãps, queheef^ 
cufadoín^mearjelogo por todos 
&>y acordadòfqüé:por teruiço 
DelRey, ôç.bonradaCidade lhe 
enuiaftemtjigofameiite duzen-
tas.ôcdez lanças bem corregi-
das, as duzentasdaCidade,& as 

deira dã Cidade, & a cada bcftel 
ro dauam vintacinco liuras po| 
mcs,,qué erom cinco dobras, 
6c a,cada homem de pé vintcj 
que erom quatro, ôc ordenarom 
quedeflcm aErteuam Vazquez 
por rezam de füa caudclaria pa?j 
ra compra de%eftas para ir hpr*r 
radamente.como cpmptáa^inço 
mil dobras,yáJendo antam ad$ 
bra a cinco Iiurasyôe deram a SÜ 
ucfírp Efteuêz ProAirador da<Ü 
dade, quç hia com eÜes, certol 
dinheiros, que leualle em depo* 

fito 
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ajjjilrfarádatacncuJcas.femiftcr chamamÇarteiIaõs;|ejxoq fuás 
fofeè ôc outras taes couías dauiía gentesA bandeira íob^puerirá-
«»cnto,6c ordenaram mais antre ç̂a, ôc capitania de Martim Gon 
fy àquellcs de caualo,qauiamde caluez doCarualhal fentiQ,&.fcl 
ir,quelcuafle íenhos LL* de pra le íe foy afqrrado aCfaausiqpd) 
«aaocolioenfimadahbré^que mais, que com oitenta ;¥lan̂ Ék 
auiam de teuar.cV que cada hum Sc EIRcy ioube partede íua ida, 
crça ndaflc fazer o teu o mais lou ôc foy o receber fora do arrayal 
.çam, que pudeífcj & aíli os rnan muy longe, Ôc entaõ chcgpu hi 
darora logo fazer à prefla, ôc dei também o Concelho de Lisboa 
les os faziam douro com pedras, com que ElRey- foy alfa* ltdo, 
fajtom todos tamanhos como de çomohii corregido,&fuii 
lium cpmprida dedo,. Outro ÍJ boaordenança , cV tomoufe Bi* 
mandou ElRey chamaro Ç?n-- Rey para o araayal, ôc o;C©adcf-
deftabre , que te visite paraelle, tabrecom ellc$ ôc falandoaígü» 
com as maisgentes,qne pudeíte fidalgos ao Conde como feorpcV 
pW quanto lhe era dito, que El*- que vinha de caminhe*, dirtelhe 
Jeytde Cartclla fc percebia pert hum dos que pretendes eròm4 

Y%tleteejrcarMartimGonçaíucZí Muit#fgKafasajkDeo$tSenhoú 
(kfotí r*4 era arti/Sciflb mefmo que wsdektam bpxmãoriadev 
aí$$íco Martinz de Mel Jo,que; voffwyimigosy(tf vos gmardmde 
cfraúa emSancIaremjôc afli a om tvmmho temor ;-ftf^peügp^eomo 
tros.QCpndeftabrecomo ouuio dt\em, em que feftes pòslo( Me» 
fe» recado*; mandou logo eha« afeito digo, diííe o Conde,fpmi* 
mar fuás gcntcs,quefofiemconl tas 'graçasreceba Deos-, qmlk^ 
elle a certo dia, ôc ,como. tpdaft prougue défen afsifqm jà me iffo 
foram juntas, partio-dantrel Tef. diferem outros, como vos maai1 

M &£)dlana 5 com vinte de mu zeis<maseu nomW\rcoufi1 alguma 
Ias Jôç maisnpm /k foyfe ao Pon porque ouueffe dauer temor * Efte-
tàjerxapdo recado atòd6losp& uam Vazquez fài depois falar ai 
itop, que teipfffem apoü cite, & ElRéy, ôc aprctentadíhe humâ  
adtó ceítp;foílem naquella Ct- carta da Cidade de Ltsboa, cm 
dadi?,j& como allifòrára todo» queera contendo. §uebem fia* 
pjConde partio cotfoeites pata bia fwa'mercê, como lhe dera, ^ 
£baues,& kuoucaminho,deBra outorgara porfua confrmaçamtà 
gança; i emhwía Aidea, que dohsprmilegios,(tf liberdades,^ 
27 foros 
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fotos f (tf coftumes,que pelos outros ro,alcm defto deuiíotlÇiRcy hfia 
Reys ouucrom, dos quaes hum e- efcalaportaõ forte maneira, a 
m, que quando asgentesda Q&À qual naEfpanha ante dcrto nom 
dehiamafeufempoa algum Io* fora vifta,deque fe todos efpan-
gar, que o Capitem, que hia com tauam,para poer ao muro da Vjl 
eüasiauia jurdiçam em todos a- la.Mártim Gonçaluez vendo to 
qtteües, queda dita Cidade hiam, das eftas coufas, ôc receando fçr 
kfist em feitos ciueis, como crimes: entrado por força, pois fe nõ po 
(tf quefe algum deüesfazia algu dia bem defender, preitejou cn-
erro, afsi na hoíte DelRey, como tam com ElRey,qué lhe defle et* 
emVUla, ou outro.algum lugar, q paço de corenta dias, emqucfi. 
togo era entregue ao Capitam, (tf zefle faber a EIRcy de Caftellaí 
elle fazia deüe direito; cY quan* Ôc nõ lhe vindo acorro ata aqucl 
doalgumfieauia poragrauadodo le; tempo, que lhe entregaria I 
que eüe mandaua,que elleapella- Villa, Ôc o Caftello ,6c elles fe 
ua pera Etfáy, (tf que os tabeliã- fahiriam com fuás beftas, Ôc ar-
es da dita Qtdade, per authorida* mas,ôc aucrcs.Co mo quer que ai 
de DelRey, dauonxféem todolos guns diziam a ElRey, que o m 
lugares, hino dko Concelho fm, a fe 6 zefle, porque os tinham ja mui 
fiem eíles %eynos, como for* dei* to aficados, mas por amor dos 
lés: (tf que Impediam por mercê, irmãos de Mecia Vazquez d«sj$ 
que0fsi ihowtprgajje pera v&ar fegurança de nom perder algaj 
deita jmdiçam o C^p^arm^que em lhe dar combate.ouuc efte 
eomaquéüaÂgèntes a feu feruiço por mais íaõ confelho; 6c poz*-
enuiauam. ElRey diffc, que jhe IheMartim Gonçaluez hum íeu 
ptazia muitp;^ mandouUieví aífi filho em atrefen*, que fe ataa-
dcüo dar fua carta, hüfabei,,quc quclle dia nom fpfie acorrido* 
cm quantofe eftas- coufas paffa- que lhe entregaífem ologar, 8c 
uam^&outrasalgüfibas *qttc nõ mando^âprefla recado a EIRcy 
fazem mingoa dízerfe, os cn- de Caftclla de todo teu feito, ôc 
genhos nom iquedauam, de ti- cbmo eftaua preitejadò.Em quí 
rar de noite, & de diaraacado to efte efpaço durou hiam algüs 
müitodano no logar, ôcdabaí- dentro a Villa falar ao Alcaide, 
tida iffo mefmo per; fundo ja cò 6c a MeciaVazqucz,quando lhe 
meçauamde derrubar a barba- prazia.antrcosquaisiafoihüeí-
caam,& queriam picar no mu- cudeiro, que chamauam Affõfo 

Madeira 
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Madeira ver Martim Gonçaluez, is da perda da batalha , cftando 
ôc .fua molher, de que auia bom em Valhadolid,fez catar gentes 
conhecimento , ôc cm falando de hü fe aucr podeffem, ôc mar* 
com elles, começarom elles de dou recado a IJRey de França, 
lhe perguntar em fom dei- que o quizeílc ajudar com gen-
earneo, (tf pois quefa\ Ia effevof tes,ôc dinheiro pera proféguir tal 
faMefirànomfey quefaz^{àifte pegocio, como começado ti-
elle) mas pareceme. que faz piro nha. 
Ias para vos fazer fair daqui fom* Qs menfagcíros chegatom a 
for forf a. O demo lhe agardeça a Ps ris, hü El Rey DomCar los por, 
elle efa fifica (diflcram elles)dei cftoaccs eftaua, & dadas as caí-, 
hi falarom em ai. tas de crença, que icuauom,dií-

Ora porque diflemos cm feu teromlhc de paiaura todo o que 
Jogar, que ElRey de Caftella en lhe auia acontecido na perdada 
uiara pedira ElRey de França qucllabatalha, Ôc como ElRey 
ajuda de gentes, Ôc de dinhei- ficara muy mingoado de gentes 
ro, &Cnotificar aoAntipapa todo Ôc dinheiro,Ôc mais corri© ElRey 
o aqueçimeto da batalha,ôc def* de Portugal mandara já cartas a 
to nom tendes ouuido repofta, Ingraterra ao Duque de Lenca-
parcecnos que he rezaõ,anteque ftro, dizendo, que agora tinha 
contemos aJguãs outras coufas, tempo,pcra vir demandar o Rey 
q cm quãto o efeudeiro deMar* no de Caftcil,á,quc lhe per direi-
tímGonçaluez for, & vier com to pertencia,?* que pozefle agu-
o recado, que Jeuar, que ouçais ça cm fua vinda o mais que po-. 
vos dous capítulos pequenos, q deííc. 
bem podereis ler, em quanto ei- ElRey recebeo bem os men­
te chega aÇamora, ôc depoisdi- fageiros:dizendo /que lhepeza-
remos a repofta * que ElRey a ua muito de tam contrairo aquè 
Mattim Gonçaluez mandou. cimento,comó a teu fenhor auia 

acontecido; mas que elle falaria 
CA?. 67. Da rèpoífa,que ElRey com os Duques de Berrí, ôc Bor-

dePrança deu aos menfiageiros gonha, ôc de Borbom feus tios, 
DelRey de Caslella, qüèa eüe ôc com aquclles tenhores, ôc fi-' 
enuiou depois da batalha. > dalgos, que de teu Concelho er. 

IA tocamos cm feu logar co- rom, 6c aífi lhe daria repofta. Ef. 

mo ElRey de Caftclla de po tonce falou com elles, ôt acorda 
rom 
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xom;que era bem de o ajudar em eram f>oftos,(tf coh raram fuás for 
toda a coufa, que pude fie EIRcy tas, (tf ouueram depois muj boas 
fez chamar aConcclhoos men- andanças-, (tfqutpórianto ellcj 
fagciros Del Rey de Caftella, ôc por êíia perâa,quéouue% nom feu 
ptetentes feus tios, Ôctodolosq deue dar a fobejo nojo; mas ter 
hi eftauom, diííe por efta guifa. fim duuida^que Deos, queeftofezs 
EfReydeCtíltÜameufomãofâx por ora , lhe pode dar muito bea^j 
meu amigo,me enuiouporvòsfuaê andança,(y ventura^ (tfgrande 
cartas de crença, (tfmaisãlguas vencimento fobre fem imigos tcom 
outras coufas, que me da fua parte o bom direi to,que contraeltmem* 
d}fèfifeis\as quaes eu todas ey mui Outrofyaoque me enuia dizer da» 
bem entendidas: (tf auido fobre_y ajuda dasgetes: (tf'dinheiropãra>< 
iodo confelho, vos direis afí a 61- o mesler, em que he pofto: diztyy 

Rey dè CaítelU meu Ir mao, (tf que todo o que èti ey, todo hè bemJ 
amigo: que da perda da batalha, \ preítes pera fim a\uda: (tf honrai 
que eÜe ouue em Portugal, a mim (tf que lhe faço certótque logo Ihe^ 
peza,(tf defprãz muito: porque a enuiarey duas mil lanças1 dos me* 
honra, (tf boa andança, quando1 lhorescaualeiros, (tf efeudeiros, q 
lhe a eÜe auier, entendo, quehc^> em minha terraouuer: (tf q lhe da 
minha , como fua.«(tf do contrai rey para fildo deltas getes cem mil 
ro,quando aqueceffie a mim vinha • fracos douro, (tf q fejaõ aqui paga 
pa rtèj porém em eíle ca fio dtzey, dos,por fere mais azinha preílespa> 
que lhe rogo , quefieconforte f * cY ra lha fazer, ata ir por meu corpâ 
tome muy grande ésforço,ca o ven fe çomprir.Qs menfageiros quan^ 
cimento das batalhas he em Deos, do yirõ efto, reípondemm eftçn 

J(tf nenhum pode contradizer a~* ce: ÒC dirterom. Senhor: em nome 
fua vontade: ca eüe (abe bem, que DelRey de Cafteüa no fio fenhor: 
lemos polas chronicas, (tf htfto- voffolrmãa,(tf amigo'vos damos 
rias'- (tf vemos cada dia acorite* muitasgraças$e vos agradecemos 
cer, que muy grandes 'Príncipes, muito a boa votadeco obras: q lhe 
(tf fenhores cuueromguerras , (tf fazer ^reisipola qualelfcetodofed 
batalhas com feus contrair os, eY Reyno fera pera fepre teudo ã fo*' 
forom em eüas por vezes venci- roa deFrãçadelhefazer todovpra 
dos-, per o por todo efto nom perde-*.;• zer:(tf ajuda :qbípofta. Hüía-
rom feu bom defejo, (tf tornaronu bcy,q nos trautos5q entre Cartel 
am mor esforço a guerra,emque~» Ia, &Frãçaauia firmados,cmhü 

capitulo 
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capitulo era cooteudo,quc te al­
gum deites por mar, ou por ter­
ra ouucflc mifter ajuda do outro 
que aquelle,que 'requerido forte, 
lhe cnuiafle a fua defpcza a a ju-
da,ôc acorro, que mifter ouuef-
fe, táaquelte!ogar>hú Eliteyfoí 
fe. E por tanto deu EIRcy de Frã 
ça aquella repofta; mas nom em 
bargando: queílRcydiflcíIcs q 
logo lhe mandaria as duas mil lã 
ças,nõ foi aquelíe logo porc tão 
trigofo, quete primeiro nom a-
cabou efte anno de vintequatrp 
6c andaua ja a era de vincccinco 
quando elles chegarom ao Rey-. 
no de Caftella, como ao diante 
euuireis. 

C A P . 6%. D>acarta:quèoAn 
tipapaenuiouem repoíiaa £/-
'ReydeQaíleüa. 

H E G O V o recado 
DelRey de Caftclla 
ahum-Jogarchama 
doAuinham, hüef 
taua aquelíe Antipa 

pa, chamado Clemente Sétimo 
cuja voz elle mantinha ,Ôc dera 
aobediencia, ôc quando foube 
nouas da perda da batalha:&co 
xno fora vencido Del Rey de Ppr 
tu^aL teu contrairo dambos,ou 
uedelio muy grande defprazer, 
6c por fua coníblaçam Ibeenui 

O AM O I. ; J?5 

ou huma carra, cujo trcslado 
fc fçgue. 

Carta do .Antipapa a El­
Rey de Caítella-*. 

LE MENTE Bifpo 
feruo dos feruos de 
Deos ao muito ama­
do cmChrifto fiihoDi 

Iohaõ Rey de CaífclJa, Ôc de Li-
ora, faude, ôc efpirito de fortale 
za em as coufas a ti contrairas. 
Ouui nouas, de que toda minha 
vontade foy contornada,ôc os 
beiços de minha boca de todo 
cftrcmeceraõ,porqucaquelíe dia 
foy de grande ira, 6c eípantauel 
fanha contra atua Real Magcftá 
de, quando aquella reíplandccé"-
te Alteza, que donde o foi nace 
ata hü te poem.de todos era te­
mida, per hum ligeiro aquecimê 
to,que adur te còmeçaua, cahio 
aífi trigofamente, que efpanto 
he douuir. Mas porem, Príncipe 
muy alto,nom te efpantes tanto 
defto, nem tomes grande pezar, 
ca muitas vezes te leo o vence­
dor ter vencido doutro mais ba-
Xo que (y, ôc lemos que a Arca 
do teftamentodos que em Deos 
nom criam foy filhada, ÔC teuda 
em feu poder, Ôc que Sau!,ck Io-
natas íeu filho foram pelos Filií 
teus ambos vcncidos,& mortos. 
Efcritohe que a grande Cidade 

de Roma 

http://poem.de


176 ; ; . PÂ%TED 

de Roma fenhora de todo o mü 
do vencida foi por vezcj de teus 
imigos, ôc contrairos,Ôc nom du 
uidamos, mas fabêmos de certo 
como ElRey Rojrigo fenhor da 
Hpanha vencido foi dosAlarues 

-Ôc períeguido dellcs. Sabemos,q 
p9üco tempo ha, que a nobre 
frol de lis doslngreles foi abaxa 
da; & bem fabcis, que aquelíe 
etelarecido Principe antre os ca 
ualeiros do mundo EIRcy Dom 
Annquc teu padre, que nas mo­
les perdas, & perigos moftraua 
teu grande esforço, ôc vencido 
depois vencia. Aífi queaquelle,a 
que Deos ama, eíle caftiga, c cor 
rege; Sc te agora ferio, Ôc chagou 
o teu pé, elle he aquelíe, que fará 
rà tuas chagas:Ôc fc o forte açou 
te de teu caftigo fófrcres com pa 
ciência, a tua dor fc tornará cm 
prazer, Sc o teu nojo cm alegria, 
Ôc fegundo agnndeza da dor do 
coraçam tens,aífi fera aconfola-
çam pata a tua alma , ÔC proua 
Deos em ti aíua miteri cordia,ôc 
porem tecaftiga,Ôc apreme cm 
efte mundo cm os benstempo-
raesjporquc defpois nom ajas de 
paíLr oardordamoitepcrdura-
ucl, q eícritò he, que na edifica-
çam do templo todas pedras pn 
meiro eram lauradas cora for­
tes maitellos de ferro por fc pc-

*crem manfamente na obra, que 

A CHRONICA 
auia de durar$ôe aífi aquelles,qttg 
defte mundoaõ de fer enuiados 
para poer na parede daquelle ce-
icftial templo, quehe ditoHic-
rufalem, primeiro fom atromen* 
tados aqui, ôc feridos com rürtu. 
nas, porque depois com muita; 
paz manfamente íejàm alli tre* 
Iadados, ôc poftos, ôc pois aífi he 
tu baram debcm,noqual nunca 
ouue nenhum engano, porque 
teatromentas com taõ grande 
dor ? ca poftoque jufta rezam tc«* 
nhas de a aucr,a diícriçõ requerc 
encobrilla, ôc nom a pubricar, 
ca apubricaçom da dor ao co­
mum Pouo faz aos amigos acra 
centar pezar,Ôe nojoĵ c nos imi* 
gos gera muy gram prazer,Ôc lc-
dice, ôc porende, filho muito a 
mado,rogote quanto poífo, que 
cm tal caio como efte , nom feja 
tua maneira de dor tam grande, 
que te ponha fora de teu bom ífe 
zo, mas viftetc de vertiduras 'de 
faude, Ôc fortaleza, ôc põem teus 
fcitoscmcfperançadaquelle te-
nhor,que acorre, ôc ajuda aquel 
ler5quc cm elle eíperaõ.Dãtc &c. 

CAP. 69. Como ElRey de Cosld 
Ia mandou dizer a aJldartinp 
Gonçaluez^, que de fie a Villa-** 
como tinha preitejadt), 

ralra Efcudciro de Martim Gon 
çaluez 
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H CÍT?/a Íam°roa> W EI- fitdergram parte di Cafildla-, 
Rey de Caftella eftaua, & por a- porque aquelíe homem, que o tem, 
quecimento, fem tençom aígüa cercado, poderá em tanto faztr 
chegou tam alta noíte,queElRey muyto malem meu Reyno, o que^ 
fazia já na cama com a bainha por eíleLal0 monrfez, mas por 
fua molher; ÔC com o grande a- -quanto eu ora nom eílou em tal 
£ncamento,qücleuaua,por (i.- ponto fique lhe po fia a correr, como 
berayontadeDeIRey,foyIhefor compriay(tf aqueüe homem an-
içado ir logo ao Paço, ôc diííe ao da afsi aujado de gúerrsu. Pvr 
que tinha a guardadaporta, que tantodizey, que lhedéolugar$que 

eu lhe quito a menagem d eüe, hu -
ma,(tf duas, (tf três <bezes. Etn 
cutro dia efereuco EIRcy fuás 
cartas a Martim Gonçaluez,, 
como Jhequitaua a.menagem^ 
que por oíuga/ feita tinha,ÔC 
que fe fofle pera feu Reyno, 
hu lhe faria 'mercê, ôc daria 
terras, perque viueííc honrada­
mente. Partio o efeudeiro, ôc 
chegou com recado a Martim 
Gonçaluez, Be aquelíe dia, que 
te acabou o prazo, mandou di­
zer a ElRey , que lhe quejia 
dar a Villa, ôc o Caftello, co­
mo com elle ficara, auendo ja 
acerca de quatro metes , que 
o ElRey tinha cercado.» ma* 

nom embargando que ElRey 
ja jouuefle, cjue Jhe fofle dizer 
tòdauia que eftaua alli hum efeu 
deiro de Martim Gonçaluez de 
Atayde, ôc que foífé fua merce 
de o logo ouuir.-ca era coufà,quc 
muito compria a teu feruiço. 
ÍIRey.como lho diflerom,nom 
embargando,que ja jouuefse, Ic-
uantouíedacama, ôc entrou o 
efeudeiro na câmara, ôc contou 
a E\Rey todo o cerco,ôc aqueci -
mento delíe,Ôc quanto auia paífa 
do Mat ti mGõçaloez,atacfte prei 
tejara.EIRcy refpondco, dizêdo. 
Eu fiou bem certo de feu afincame* 
to* (tf todo vos bem creo, quanto 
me dizeis,(tffem theudo de fa 
%er muitas mercês a Martim (fo* ante derto tinha elle ja man 
çaluezportam bomfieruifo; como dado íua molher, & filhos ps! 

méfazem defender aqueüe lu* ra hum lugar , que chamõm 
dartanto tempo,fendo afiia finca- Monte Rey , do tenhorio de 
do$ (tf nom ter o geito, que outros•• Caftella , que erom dalli tçcs 
tiuerom\ca eüe nom fomente de- legoas, em cuja companhia 
finde Chaues, mas ajuda a de- por a honrar forom gram par-

(l v .••••. M t e d o 
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te do ciminho,Gonçalo Vaz-

' quez,ôc Fernam Martinz Couti-
aho teus Irmãosj deshi.torna-
romte pera o arrayal, Vafco Go­
mez de Scyxas, q»e eftaua com 
Martim Gonçaluez veyo falara 
ElReyatenda* hü eíle fia a fc 
defpidir delle, Martim Gonçal­
uez 1 he veyo f ai ar, ôc n o f egu i n * 
te d ia depois do prazo partirom 
ambos armados, Ôc os feus pé. 
terra, & alguns, que tinhom be-
ítas5 tin homnas fora do lugar,Ôc 
os moços,& homens de pé da-
uora vozes, ôc apupos, ei carne. 
ccnd©dellcs, fegundo hecoftu-
me de fazerem aos que faem do 
logar cercado, Ôc ElRey foy á 
Villa, ôc entrou no Caftello, ÔC 
ouuio mifla, ôc armou três càua 
leitos da Ordem doEfprttal, ôc 
fez Egas Coelho feu Mtftrefa-
Ja, 6c deu ao Condertabre a Vil­
la. £ deztom aíguns,queefto lhe 
daua EIRcy por galardaro daba 
t<Jia de Valucrde, que pouco 
auia que vencera O Conde poz 
recado no lugar, Jeixandopor 
Alcayde Vafco Maehado hum 
bom efeudeiro, ôc partiofe dal­

li pera fuás gentes,quelei-
xara em terra de 

Braga nçà. 

C A P* 7o.(htótòConde Janf* 
fora da fuá hofte toda Ias m 
íheres, quem feus traziom. 

C O N D E naqud. 
Ia Comarca mau* 
dou feu recado a 
Iohão Atfonfo fi. 
mentel, que ciaha 

Bragança por Ei Rey de Ca ftella» 
qfdatfem ambos a faluafe. Ef­
te Iohão ArTonfo era marido d* 
Dona íoanna.lrmaã baílardadâ 
Rainha Dona Lianor, ôc tia da 
Rainha Dona Brhtiz, como ji 
ouuirtcs 5 ôc fartando o Condi 
por acerca da Villa, yeyoJI&jjfaf 
lar Ioháo ArTonfo a hum lugar, 
que ambos deuifarom,ôt come­
çando de falar com elle, o Com 
de lhe mouco muytas rezoens, 
por o reduzir, que deite aquelíe 
lugar a ElRey teu fenhor, ôc que 
tomaíte fua voz, ôc que o teguri 
ua receber delle muitas mercês, 
ôc acrecentamento; nas quaes 
coufas Iohão ArTonfo outorgar-
íe nom quiz', por quanto lhe o 
Conde dizer pode, ôc tornoufe 
peta a Villa. 

O Conde partio dalli,8< foi 
fe em romaria a Saneia Maria 
do Azinhoío, em que auia de-
uaçam , 6c ouuindo hi mií-
fa , orTereceo hum fiimal, 
que apodauom a gram preço. 

1 ' * Eftari 
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Eftando afli em terra de Bragan- íe dc/naturariom delle, & que 
ea,mandou p©cr cm obra huma nunca o mais teruirioms ou7 

coufa^que muyto auia que tinha tros dauom com as armas np 
em vontade, vendo, que o coii- dwm, dizendo pafauras,& mo, 
trairo eraperigolb pera homens, rtrandpfwps , que íeria longp 
que cm gtfcrra auiom de conri- de eícreuerj em tanto quç,o 
nuar, a .-qual foy çfta^que. por Conde dezia depois.por ttezes, 
quanto os de fua companhia tra que ante qujzera efperar iiuma 
ziomtodos mancebas, também batalha, poftoque de muy ta gen 
©&qt •*• l^dos, cípmo os te fora , que refpon d era tantas 
que o ;| .,;. erom, ordenou , que rczoens,ôc tam defuairadas, quãr 
nenh'-r cahi cm diante nom tás cada. hu"m moftraua por 
trouxeílemolher.configo: ÔC te íy, a ferlheforçadotragcla con 
alguma fofle mais achada no ar- figo 5 mas por quanto todos 
rayal, que forte logo açoutada: rezoar podèfom, nom Icyxou 
publicamente por ei Io: & deite elle de o poer em T obra, qn-
mandàdo defprougue tanto a to tendendo o por ferúiço de Deos 
dolos que as traziom, que nom ôc prol dos que erom era fua 
ouue hi tal, cjue o íofrer podefíe companhia: eftonce partiram' 
cora paciência, mas cada hum todas, que nom ficou nenhuma 
falando fobre efto aoCoríde,mo Ôc elles ficarom cauidados de hi 
ftraua tantaŝ  ôc taes rezoens,por em diante de as mais trager, ne 
que lhe era neceílariÒ trazela, foi nenhum, que te delle partiíTe 
que bem femelhaua aos que por tal azo. 
prétentes eròm nenhuma fer E como £IRey chegou de 
feirada fora da companhia. Chaucs,oConde lhe difleaquel 
Q Conde"como comprido de lõ, quefeitprtinhaj 6c que òídsc-. 
manfaV6c bemauenturada rc- moucraáfazer, ôcquèfofleifoal 
zom, çortezmente refpondia mercê de poer tal detefa env 
a todos muytas, oC boas. pala- teu arrayal , ca doutra guifa 
uras, mas porque a fim de todai nóm poderia elle manter aqpcl-
era nom querer, que hi mais an- Ia ordenança , te cm fua trone 
daííem, nam os podia pacificar, nom foílcaífi guardada.Entoai) 
ôc huns deziom » que antes fa- poz ElRey por dfifcfa, que mk 
beriom perder fua merce, outros nhum cmfua companhia nom! 

1 M 2 «trou-
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y trouueíle molher configo fob a- Martim Vazquez da Cunha, & 
quella pena, que o Conde pozc- Gyl Vazquez feu Irmão, 6c Gon 
ra,ôctambcmlhefczo Conde, calo Vazquez GoutinhOt 8c o 
que pozeíle defcfa fobre o arte- Meftrc de Chrifto Dom Lopo 
negar, ôc jogo dos daâos, Ôc po- Dias de Souía, Ôc o Priol do Ef; 
Têm dezia ElRey depois muyras prital Dom- Aluoro Gonçalueẑ  
vezeŝ  que todolos bons coftu- ôc outros, com outras muy tas,Ôc 
tnes, que em Portugal auia, que boas gentes de guifá, que chc. 
0 Condertabre os pozcra; nem gauom à quatro mil, ôc qúinhcji 
nòsnom lhe apropria mos cou fa tas lanças, ôc hunt. **• r os:af# 
qucdelouuor feja , que cm elle íi caualeiros, como tu ideiros, 
nom ouucfle mais comprida- todos bem armados,cor. .oaquel 
mente. les, quedas batalhas atraz parta-
1 • das auiom cobradas muytas, fy 
C A P. 71. Como ElRey fez ã* boas armas de teus imigos, mas 

'•Urdo na Valariça, (tf dasge* nom erom todos bem encauab 
tes, que achou. gados, porque mais armas co?: 

brarom, que beftas; & erom hi 
OY SE o Conde ca também muy tos homens de pty 
minhoda Torre de &múyta bèftaria. E te alguém 
Moncoruo,&vcyo quizerdizér,quenom podia fer 
fcá Ribeira da Va- fermofo alardo, hü nom auia 
lariça,quehe termo mais de quatro mil , ÔC qui* 

daquelle lugar, ôc alli chegou nhentas lanças, bem moftrait 
ElRey com fua hofte, como diC pouco faber deftas coufas, ôc dai 
temos, oCordenarom logo de tâx guerras dos anciãos temposj 
zer alardo de todalas gcntes,que que Portugal nunca mais ajunJ 
hi erom: ôc faziam alardo ã van- tou, que ametade da gente deCi 
guarda fobre íy. iíío mefmo as ftclla.efto poucomais,ou racnos: 
alaŝ &c reguarda • Ôc efte foy o Vedeo por ElRey Dom Fcrnan 
mais fermofo aiarda,que ata ai- do, quando elle, Ôc o Conde de 
h em Portugal fora vifto, ca cm Cãbrix ouucrõ dauer batalha an 
elle eftauam os que nar batalha *reEiuas,&BadaihoucecõElRey 
forom, 6c mais os que te em ei- dcCaíiella, o qual tinha cia-
la nom acertarom ? affi como co millanças, 6c ElRey de Por-

tugal 
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*ügal,quando maisajuntara, po- fe algum Icuaflc mais Janças.das 
ftoque o Reyno todo tiuera que lhe erom .ordenadas, nom 
tom elle, forom trcs mil, ou lhedauom íoldo pera ellas, Ôc 
pouco mais 5 & porém com a todolos filhos lídimos dos fi. 
rezam diflerom os que efto cí cre dalgos, edmo lhe nafeiam, logo 
uerom, que fora hum fermofo o Eícriupm dascontias,quecha 
alardo de muita gente, aífi de he* mauom dos marauedis, te o fou-
mens darmas, eemode pè, mas befle, ou íe lho teu pay lho tnan-
crtaslanças,qaliifeacharom.nõ daftc dizer, logo Ihemandauaa 
cüideis,quc erom vaflallos Dei- carta da contia, que auia daucr 
itey, como agora fam, ca ainda pela taxada, que teu pay auia, 
nerte tempo nom ordenarom tem mais emmenta , nem ou-
eontias, nem os tomara da gui- tro final DelRey , dizendo a 
fa* que os outros Reys fáziom, que lha leuaua Manda* 
per o grade afincamentodaguer uos aqui fiam Efcriuam dos 
ra, era que fora pofto, dcpoisquc marauedis a carta da contida 
começara de reger, ôc rcynar, para ò filho, que vosnafceo,(tf 
mas cada hum feruia com aquel mandauos pedir aluiçaras. En-
les, que podia feruir,affi homens tam punha a carta nos peitos do 
darmas, como de pé: ôc para to*! menino no berço /donde ja-* 
dos auia foldo.óV em tempo doí zia, ou no coIJo da ama, fc a-
oülrosReysnomcraartismasos certaua de o entam ter , ôc 
fidalgos auiam ascontias: ôc a ef quantos^ filhos nafeiom aos ü. 
tes chamauom vaftallasDclRcy, dalgos, tantas cartas lhe dauom, 
& a cada hum fidalgo ordenaua daquelíà guifa, & o padre toma 
ÊIRey, que feruiííc com certas ua com cftograp prazer, ôc cada 
iinçàssquando merter ouueífc,ôc vez lhe daua aluiçara, ôc quando 
fegundo quecada hum erafidal ElRey depois tomaua algum 
go, ou de cftado, artilhe ordena- dcftes filhos de fidalgos, acre-
uaElRey as lanças, que ouuefle centaualhe na contia aquello r 

6c pera tantas lhe daua cada an- que fua merce era; ôc íe mor-" 
nò contia, 6c elle podia tirar, ôc ria o padre ficaua o raayor ü-
poer qual lança quizefle, ata a- lho na fua contia: ôc erto fe v-t 
quellc conto, afora a contia, íou no tempo dos Rcys antigos,. 
que elle ama pera teu corpo, ôc & em vida DelRey Dom Pedro;, 

Ms ôc 
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ôc te diflermos na íua hiftoria, primeiro filho,ôc, mais noni: & 
que acrecentara nas contias dos te morria o prímeiro,ficaua ao íe 
fid3lgos,verdade he o que jaz ef- güdo, ou a algü outro que lhe^e 
crito: calhe acrecentou na fo- poisnafcefe, &põrmorte DeJ* 
ma das liuras, mas ncJm na fo- Rey Dom Fernando por o que 
ma do ouro, 8c prata, que por yiftcs.q fe ícguio,ccrtbu efta ordç 
ellaspodiomachar.-caovartalio nança de todo Ora andando 
nom auia dante mais de fetenta ElRey por erte alardo, & tendo 
6c finco liuras da fua contia, que javirto parte delte.encomejndoLi 
O vaflallo nom auia outra lança, a GonçaioPirezjque olhaífçibern 
fcnom a de teu corpo, ôc jazia ef todolos Çapitaens , te parecia 
crito noliuro DelRey , por as cada hum com aqueltes,pera 
quaes achaua cinco marcos de que. leuaua foldo: ôc cite andan* 
pratas 6t mais. E quando ElRey do aífi oulhando, chegou a An-
Dom ArTonfo mudou a moeda, tom Vazquez,que tinha mais de 
& fez os cünheiros, que chama-, 'fetenta lanças, deites bem armgr 
uom nouos, mandando, que no dos, Ôc dellcs nom tâm bcm$ 
ue deites valefem hu (oldo, quá quando Antam Vazquez o vio^ 
to dante valia doze; -. íubio logo começou de dizer contra elje. 
a prata, se ouro de guifa^que per-. <J$igo, Gonçalo; que te parêccj 
diom o quarto em tal paga, ôc a ti deíte\{ porque eftaua bem 
venda depois EIRcyDom Pedro armado ) Sam Iorgèbeefto:cau 
efta perda, qUe os V3íTaIIos auião nom homem.darmas : fazelkcj 
corregeb por aqueüe acrcfccnta trazer huma. ferpe, (tf verãsjo-
mento ,^ mandou, que ouuef- mo amatara^. E aífi outras taes 
fem cem liuras, que era igual cõ rezoens de gabo, que por cada 
tiadantes, ôc todos os vaífallos, hum bem/armado dezia ; # 
que andauom nõ liuro DelRey: dos ,quc nom erom bem arma-
leuauom o caualo ,ôc a loriga, dostornauaadizer. VestUyeJle 
quando morriam, mas nom das Gonçalo: febejas famas arma$*({ 
lançjs, que com elle feruiom. E, ttmjca de guerras-0batalhasik 
quando ElRey Dom Fernando foi: he o corpo tam calejaio: qu^t 
reynou,mudou erte bom coftu- toddhe, cheo de findes das feridas. 
me, ôc mandou que te nom def- Çntam lhe fazia moftrar hurn 
fe tal carta de contia, faluo ao braço, ou perna, contra fua voa 

tade 
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tadc,6cdchuma rifcadura pc- que nom erom tam bm armados 
•quena, contaua tal golpe, & co- diz, que.nom cumpre armas per* 
mooíòfrera que parecia faça- aquelíes, (tf que febejas fiam as 
aba de ouuir, ò> dezia logo. Ves que tem, que já fiam prouadas,af 
tu e fie,nom quero eu, que matejj ftcomomro, (tf quèhummatard 
menos de fieis, quejã eüe tem pro- dez Qaàlt üãos > cY fazia defce» 
uado comofabe o ferro fim di tu brir^pernas, (tf braços pquz mo-
ao C^ítsÜão, que venha pelejar íirafem,hüfiromfirsdasip(tfaSi 

com eíie ,ca aqui achará, que^j bragas dezia que defealçafjenu* 
efarte^j. Edeita guifa a huns*& EIRcy começou de rir defto^ 

< outros punha taes louuorcs, qua louuando taes gentes; pois pera 
es GonçaloPirez muy bem npr tanto erom, falou Antam Vaz* 
taua. Oalardo acabado, ôc tpr quez trigofo, ôc diííe. afMaspre 
dosefpalhados,vierom depois a guntaylhevos, fenhor: felhe vio 
tendaDclRey alguns fidalgosd:çí eüe os finaes das feridas. Verd*{ ' 
fes Capitaés,entre os quaes veyo de he (diííe Gonçalo Pircz ) que 
Antâo Vazquuz, e falando EIRcy eu vhfinaeva alguns delles-, mas 
no apòftamcnto dçllcs, ôc como todos me parteem*, que fiam dej 
cada hum era corrcgido,refpon Uicenfos. ElRey rip muyto da-
dco Gonçalo Pircz dizendo Eu qucllas rezoens,ôc de como as 
•ws digo: fenhor: que nefte alardo Gonçalo Pircz perante elle con-
nom vi taes gentes :ném para tam taua, & nefte tabor^ dcfpdnderõ 
gram feito, como as de mAntanu aquelíe feram. 
Vazquez% que aqui eílã. Orou 
n>osdigo ( diííe ElKey) que as CAP. 72. Como hhao^Afmfe 
*v\e eíie bem: ca nos nom fabemos pimentelfe veio para, ElRey 
quem he agentaça de tAntanu (tf IhedeuZBragança.-
Va$qucz : E vos fenhot: dií­
íe Gonçalo Pirezs nom viítes a- JRfÃjáWO ** A M ^A^pnCq 
inda cila-, (tf que homens cui- | g f í j 3 Fimcntel, que eftaua 
dais vos 5 que eües fiom: nonu Safa?* c m B"gança , como 
he eítopera leuar a jogo, ca elle f ^ * ™ diflemos, nõquizviç 
polo bem armado diz, que he Sam paraÍElRey,ne tomar fua vez,co 
Jorge; (tf que logo matara bu- quantas rezoens lhe o Condeft^ 
maferpe, fe lha moítrarenu. Os bre dizer pode$fcgundo ja temos 

M.4 ÇQfti 
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contado, ôc depois que vio, que daquclla guiía, tornarõ per *Hi 

todos como foram trazendo ma 
is dinheiro,doqucvéderam,quc 
outra mercadoria , 6C Iohaõ Af. 
fonfoazou como os prcdefcm 
todos, 6c tomoulheasbcft|s,óç 
quanto leuâuam,reténdp por pri 
fiorieíros aquelles,que quiz ,& 
entò alçou voz por Portugal.ôc 
fe vco para ElRey, ò qual lhe no 
ouue por bem aquello, que fize. 
ra, nem quantos defto falar ou 
uiaom. 

*. 

CAP, 7 sComa ElRey cobrou dl 
meida, nom leuando entença» 
de a cobrar. 

EIRcy cobrara Chauc-umuito a 
pczar de Martim Gonçaluez, Ôc 
que pero EIRcy de Caftclla fou 
bera parte de teu cerco, ôc iíío 
mefmo o recado, que lhe depois 
mandou como era preitejado, q 
nom çurâra de o vir defccrcar,Ôc 
que lhe fora forçado de leixara 
yilla com grande fadiga,& pou­
ca fuá honra, penfou que aífi po 
dia acontecer a elle, Ôc entende 
do.qucEiRcy pouco a pouco def 
ta guifa auia de ir cobrando o 
Reyno todo, mormente que ro-
giaõ alguns, que aífim auiaõ no 
de cercar, Ôc por fegurãça de fua 
honra, ôc citado, cuidou preite-
jar cora ElÃcy, que lhe ficaífc 
Bragança com todo aquello,quc 
tinha,ôc que tomaria fua voz; 
ôc andando era eftes trautos,accr 
toute de virem por alli muitos 
almocrcues, ôc mercadores Caf- legoa, que era nomes de Mayo, 
tcllaõs,quc hiam com fuás mer Ôc perô El Rey defende fe , que os 
cadonas para a fcfta de SançTi- nom danaílcm, nom fe teue íeu 
agodeGaliza,que te chegaUano mandado;fe nom muy poucos 
mez de Iulho,ck porque o logar dias, porque a força da gente 
tinha voz por Gaite!Ia,hiam por muita nom pode efeufar, qucíè 
alli tegurps,Ôc entendiam vjr, Io nom prcfiailc deites ,Ôc foram ta 
haõ ÁtTonfo acintemente fez a dos gaftadps, que nom ficou na 
todos bom gazalhadojmoftran4 da,.Ôc foife ElRey, & o Condo 
do, que de tornarem pofâflilhe com todas fuás gentes , & 
prazia muito lhe fazer honra, & paílarom o Douro por a Cornar 
comprar as coufas, que trouucfl c#da Beira, ôc chegando Elrley 
ícm,& elles cuidando que forte ao pè do mo te de Cartel Rodri 

ARTIOEIRcyda 
Valariça ,queefti* 
uapobradade pães 
quando hi chegoui 
bem acerca de hüa 
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<go,quceftaua porCaftella, nom antc,como hia:& a cfcaramuça 
icurou dcí!e5 nem fez alli deten- te encendeo tantq de njo,que fo 
ça, porque hcforte,pois hia aui- rom a ella muy bons efeudeiros, 
adoparaentrarjtor Caftella, ÔC 6c Creceomuitageatc do arrayal 
leuou caminho de Almcida.q ti EljRey quando vio, que te cnuol 
nha voz de teus imigos. Em efte uiom,ôc que lhe tomauom ja ás 
logar de Aímeida,aq EiRey che colmeas, mandou dar és trorar 
gou, eftaua por Alcaide humCaí betas, ôc tirara bandeira ,;ôc en-
tellaõ chamado Lopo Gonçal- caminhou com fuás gentes pera 
uèz, pede ferro, que fazia dalli ala, ôç paliando: a cau a de hum 
guerra a Pinhcl̂ ôc aòucros Joga forte curral 4c eerea.de hüa °raõ 
res, que voz por Portugal man- torre, 6c bem defenfaucl, que U 
tinham: ôcEJRcypouíoucom eftaua, ácoftarõ vigocsaòmeyo 
fuás gentes acerca do logar; nõ delia:>ÔC'Comcçirom: de. picar á 
por lhe dar combate: mas por parededaque iíc curral :E1 Rey vi 
dormir alli aquella noitc,órtan^ do o esforço dos feus, ôccomo 
to:quc foy a poufentado homes o combate era cadauez mayor; 
de pés ôc moços, ôc azemeis;. vi- mandou que iheraom deitem v̂  
iaõ cftar colmeas a redor da bar gar, Ôc durou des omeio dia ate 
reira; 6c creccolhe vonrade de as foi porto, que foi forçado de o 
ir toaiar;Ôe começarom de bra^ leixar, & tornaromte â ícu aloja 
darhüsaos outros. A Martim mento; porém mandou ÈIRcyà 
*jénnes,a Martim Annes : ôc Ruy Vazquez de CafteibfarícoV 
daquelle Martim Anncs eram as que guardaííc aquella noite cõ 
colmeas : que elles queriam ir to gentes a portada treiçam, .cjue íe 
mar;ôc com aquelíe tom de fala nom lançaflcmalgunsnox lugar. 
ôc brados íe foram aelles para as Em outro dia pcia manham,ou -
tomar; Os doCaftello fairaõ por uidas miíTas, mandarom dar as 
as defender: ôc tanto contende- trombetas, c todos armados mo 
rom fobre efto os de dentro cõ ucrom pera o lugar. O Alcayde, 
os de fora : que já começaua de quando vio ElRey ir daquclla 
fer cfçaramuça:& ElRey ihc mã guifa* como ja dante começarõ 
dou dizer: que nom efcaramu- depoisio cerco do curral, ôc que 
çaflem daquclla guifa; que fui entrado era por força poer fogo 
tençom nom era cõbater aque; a porta da torre, difle, que deflé 
le logar, mas ir íeu caminho adi anefens por ellqôc queiria falar 

a El-
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a ElRey, derom entom Gonçalo Martim Vazquez, 6c* Gonçalo 
Vazquez Coutinhoporfua fçgu 
rança, & preitejou com EIRcy, 
que a cilc,ôc todolos t o logar lei 
xartem fair como ícu,ôc que lho 
daria,&a EIRcy prouguc dcllo, 
ôc defta guifa o cobrou ,& deu o 
ao dito Ruy Vazquez de Caftel 
branco, ôc ficou logohi por Al 

Vazqz, ôc outros,q per enueja nõ 
erom bem dacordo com oCon> 
de; auiam de ir por outra parte, 
& ante que o Conde partiíte,adi 
antarõfe com íuasgen tes porto* 
mar a Frolhoía, Ôc Saõ Fclicci 
logares pequenos,que cftauò no 
caminho» de fracas cercas,6c 

cayde,hú fabei,quc efte logar de pouca de fenfam, Ôc efto por le 
Almeida fora cercado em tem- uar aquella honra, antcqucoCÕ 
po Del Rey Dom Fernando, Ôc 
defteiíey Dom Iohaõ de Caftel 
Ia, de que falamos, Ôc però jou* 
üeíle íobre elle fete cdomas, Ôc 
lhetirailemcom trocns,6t bcf-

de chegaííe, c\ tomarom primei 
roa Frolhoía, que era muito pt 
queno logar: oi quando forom 
mais adiãtc,cuidãdo cobrarSáõ 
FcJiccs, nom lhe foi aífi hgmb 

tana , 6co combateílem, nom daucr,porem vendo os de dcií-
pode porem ter entrado, pofto tro,quenom auiam poder de 
que logar cham teja, porque he fe defender a tanta gente, come 
defenfaucl,ôc tomou o EIRcy a hia,diiTcrom que lhe prazia de o 
efeudo, ôc lança deshora deco- darão Condertabre. E tendo/a 
mer ata noiteinom indo perce- o Meftrc de Chriftus, ÔC Martim 
bido para o filhar. * Vazqucz,6c outros todos a potit 
*' '"•• fentados, ôc o Conde chegou 
C A P. 74 Como o£onde manda- deròmlhe o logar, ôc aífi fori„ 

u* queimar hum efeudeiro per ambos cobrados, ôc roubarem* 
bumealiz \ que tomou de hua nos de todojôc leixarõnos defepa 

•i Igreja, (tf foy prero Affonfo rados.Ora nõfazêdo fcrmaõdc 
*Pirez. algüas razoes,q outros efcrcüêíq 

M efta entrada, que EI 
Rey tez por Caftella, 
ordenou, q fofle fuás 
gentespor tres parres: 

cõfigo reteuc aqf les,q lhe aprou-
gue, ôc o Condertabre mandou 
diante com fua vanguarda , ôc 

eftes fidalgos com o Conde ou4 
ucrom$ em que nom ouoc 
nenhum arroido^lje partio dalli 
ôçfoyfc a Fonte Gujnaldo, que 
he termo deCidadRcdrigo,hü ef 
teuc huns tres dias,6c eftando al­
li lhediflerom,que hum bomef 

cudei-
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*:udeiro,que chamauam Gonça Aldeas de Valdcrenhò5que he hu 
Io Gyl de Vciros tomara hum ca valle muy fermofo,ôcde muitos 
liz de huma Igreja, por aqual re- vinhos.ÔC dalla trouuerom auon 
zam o mandou prender, Ôc por dança dellcs, & aílaz de gados, 
inquiriçam ccitafabidaa vcrda de que o arrayal era nningoado. 
de, qucforaaífi , porque elle ef- Acercadeíte valteeftàhum Ca-
tranhaua muito tirar nenhum ftello,quechamomSantjnhane$, 
da Igreja,nem tomar delia cou- que he comenda da Ordem de.Al 
fa alguma.mandou, que o quei- cantara , de que era Çpmencj.a-
maflem, ôc tendo ja a lenha jun dor, ôc Alcaystehum Gauaicijj© 
ta, Sc o fogo acefo; vieram ao FreyredeííaÇrdemjque chama 
Condeftabie todos osCapitaens, upm RúdrigoiAnnes, que ja.viue 
6c caualeiros di hofte .pedirlhe ra ççtmoCqnds^^e,, em e(\i 
por mercê, que onam matafle, guerra, antft|||e)à.tjjfepera Ca-
ôc o Conde o nam queria fizer, ftella pera.,©: MertrCíJ^n^Mar 
6c tanto o ouucrom de aficar, q tim Artnesj j ôc jCm iju%nto efte 
lho outorgou contra fua vonta- Rodrigo Annes anc1pucpmj<> 
de,& degradou o de fua coropa- CondeftabfÇs/ĵ npre ppufaua $9 
tthia,ck aífi cícapou* Dalli partio outro bom escudeiro /que ejja? 
©Conde:ôc foyieaoutro logar, mauam ^ffonío ílrez, homem* 
que chamaõ Reuorcda, ôc a noi a que oCond$ queria grande bi, 
te,que abi chegou,foy tam cftra- ôc eram ambos tato amjgos,q;dç 
nhadechuuas j cV tempeftades, amizade vercUdeiia parecia np 
que quebrouo efíeioda tenda, falecer nada :<3cacettoute,que an 
hü eíie jazia, de guiía que cui- treaqueltes, .que forom ã íofra-
dou fer morto , Ôctodas as íuas gem a aquellc Yalderenho , que 
gentescuidauom,qu- a fanha de foy. efte ArTonfo Pitez, &aquel-
Deos vinha fobre elks, tanto era {c Rodrigo Anncs Aicayd e deSã 
o tempo efquiuo, Ôc forte: & no tinhanes-, quando foube, que ej 
feguinte dia prouuc a Dcos'de te le hia naqueila companhia , en-
coneger de todo, ôc com eftas uioulhe rogar, que o fofle ve£,ca 
agoas o pam, que fora fegadona elle.nom podia leixa#r o Caftello 
Valariç35te corregeo tambcm; q pera ir aelle, fegurãdo o daidaj 
muito delle te aproueitou depois & vinda: ôc eftada. ArTonfo Ti; 

* Dcfte lugar mandou o Condcfta tez fiado da antiga amizade, def 
bie muitas gentes à forragem ãs hi ter Portuguez como elle, £c 

mais 
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mais aquella íegurança,fouta- pcrtodeCidadRodrigofeachaf 
mente o foi ver, ôc como che- ncnhum,quelhccmbargppuzaf 
gou, Rodrigo Anncs o prendeo, íe, pofto que boas gentes cm e\v 
6c tomou por prifionciro: ôc por Ia cftiuertcm, ôc deshi paliou per 
que o Meftre Dom Martim An- Gata , que he logar chararfí roa 
ncs queria mal a ArTonfo Pircz 

*por pajauras,quc cm outro tem­
po ouucra com elle, fendo Co­
mendador do Pcdrofo, de que 
erte Rodrigo Annesfabia pai te, 

baraôno, Ôc outros logarcs, que 
íaõpello | é da ferra, atá que che 
gou a Ribeira de Coria , ôc dalli 
corriaõ as gentes contra Platem 
cia, Ôc Gahrteo, ôc outros loga* 

porem o mandou ao Meftre cõ res que por alli ha$ôt quando foy 
entençam deo matar, o que elle fobre efte Jogar achou ja hi oCó 
bem tinha em vontade de fazer. 
O Condeftabrcquando ifto fou 
bcdcfprouguclhe muito, &qui-
fera logo ir cercar o logar. & por 
que era mal azado para lhe poer 

deftabre,com o qual jantou eflb 
dia,Ôc puzerom íeu arrayal acer* 
ca de CorÍ3,em huma gram vei­
ga, que hi ha,& ficaua o Rio dá 
Alagouc,quc vay polp pc-daQK 

cerco fobre elle,efcrcuco a pref- dade.antre o arrayal, ôc cila , & 
fa ao Meftre, que lha enuiaíle,& logo como os da hofte chcgar&f 
ò Meftrc lho enuióu logo, nom tomarom huns tete, ou oito Ia* 
embargando o mat, que lhe que uradores.qucandauam fora,cV fa 
ria,-ôcefto putemós por auifame lando a Gonçalo Vermuiz, quç 
to , como nenhum em tempo eftaua no Jogar,q lhe dcílc certo 
dcçuerra deuefiar̂ dc amigos5nõ paõ; c mantimento porelJes,tllc 
compadre.Dalli partio o Condcf lhe proroetco algüascôufasácco 
tabre, &foy com fuá auanguar mer.por Jhosdarcm.&osquefo 

bre-ifto falauam, diflerom, que 
lhe deite mais, & elle rcfpondco 

da caminho da Cidade de Co­
ria , Ôc poufou feu arrayal antes, 
que EIRcy chegafle» 

C A P 7 5 Como SlRey chegou a~* 
; Coria, (tf po\ feu cerco fobre 
5 CÜO-. 

AR TIO ElRey de Al 
mcida,hü plcixamos; 
ôc foy íeu caminho 

dizendo, que íe Ihosdar quizef-
fem por aqucJlo, que promete* 
ra,teriom queos leuaílem para 
comer, ôc fariam deites tresigua 
nas, cozido, oialiado, & chaci-
na;£W vos juro em verdade,difà. 
ellcqfie vos podefie tolher a agoa, 
deffe Rio, quenombeíejfeisdefr 

l/U 
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la,qvola tolhe fe mormente daruos 
ainda mais mantimemos,digouos, 
qutnom quero, entom tomarom 
iflbtquCíIhe dauam,porquc del­
lcs nom tinham outro proueito. 
ElRey de Cartclia a efta fazom 
era na Cidade de Burgos, nom 
oufando defçercar Coria, ôc por 
que Martim Vazquez, cV outros 
üdalgos da companhia^que dif-

_ fcmos,nom chegaromaindajjü-
touoArcebifpo deToledo miJjôc 
quinhentas lanças para vir a elle 
cuidando que feriam até trezen­
tas lanças pouco maisjoumenos 
fegundo lhediflerom ;6equando 
ouue deites vifta 5 ôc vio, como 
era verdade 5 que teriam ata hüs 
oitocentoss nom lhe ouzou poer 
a praça, ôc tornoufe a Salaman-
ea; Ôc efta Cidade he pequena; c 
quizera aElRcy cobrar,nom por 
riqueza; nem grande proueico,q 
fe lhe deilo ícguilíe: faluo, porq 
eta perto de teu Rey a o , ôc efta­
uom nella por fua defenfoma-
quelleGonçaloVermuinz deCo 
ria> que era hum bom caualeirof 
natural da lugar, que fc trabalha 
uade o bem defender, com a-
quciles^queconfígo tinha. Efta 
do*E!Rey aífi appuzentado, gen 
tes do arrayal forom á forràgem 
comentençaõ de chegar a hüiu 
gar, que chamom Eruas,q erom 
tres legoas, por quanto deziom? 

10'AM cri: nv 
que auiahi muitos vinhos; de q; 
o arrayal era minguado; ôcindo-
com tal vontade perto de Grana: 
di.ha; que erom ata oito legosa 
do arrayal, acharom azemala* 
acerca do foi pofto.que vinhpnt» 
carregadas de vinho daquelle Io*» 
gâr de Emas, ôc hiam para Plaíê-i 
cia. Qs Capitaens, que erom em 
guarda daforragem,ouuerom cõ 
telho de nom ir mais por diante^ 
ôc tornaraõíc ao arrayal com a 
quellasazemalas, comquc che-
gàrom cm outrpdia,Ôccom mui 
to gado vacaril, ôc porcum. ;> 

C A P. 76. Como ElRey eombal 
teoa Cidade de Com. (tf das 
rezeens,que difte Ruy Men\ 
dez, <" 

EPOIS que Mar­
tim Vazquez, Ôc a 
quelies fidalgos, cõ 
p Concelho de Lif-
boa,& as outras gê 

tcs.chcgarom, tomou ElRey või 
tade de combatera Cidade , ôc 
porque era no mesde IunhosÔC 
faziam muigrandes calmas,ado 
cciaõ alguns, 8cElRey venda ef 
to,aleuantou feu at ray l̂j ôc apou 
tentou te áqUem do Rio acerca 
da Cidadq ôc entam ordenou o 
combate; & armarom huma cfca 
Ia razajnom bem ordenada,para 
combater: que ElRey deuifara 

íobre 
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íobre Chaues;ôc começarom fua com as paredes, mais era morte 
obra; e da parte-de hü ElRey cõ» de homens,, que honra,ncm pro 
batia, com aqucllcs, que o a- ucito,ôc que elle nom quçria que 
companhauam, era Antam Vaz lhe mataítem agente de balde 
quez, o qual por moftrar ardi- per nenhuma guiía, faluo de hií 
deza bradado com teu apeliido te podeftegançar alguma honra 
ehegar, chegar, chegou tam per- o que çm tal combato nom fen 
tõ do muro, que daquclla parte tia. A Cidade erabê forte de mu 
nom tinhabarbacaam, que deu rp, ôc torres 3 ôc boa gente, h o 
com a adaga em elle aquellas ve cornbatp , que lhe entom dei-
zcs,q quiz.nõ por nom ter outra fem, nõ preftãua nenhuma cou-
armajeom que dar$q tam pouqo fa, Ôc afaftaromfe a fora tornan-
preftaua aquella,mas porq a ada da para teu arrayal,fendo alguns 
ga o fazia mais ajürar que outra deites feridos de virotoens$& pe 

»couía, iíío mefmo o teu Alferz a dradas, vindo a aJtàs vozesbrada 
cerca delle te ajuntou ao muro doAntòm vazquez ,Capádociat 

tan to, que lhe deram de fima cõ Capadocia façamos ElReyEmp* 
huma muy gram pcdra,& mata rador.ElRey na tenda, fegundo 
romno.ôc aJguns pauefados çhe parece, nom foy beni contente 
garom alli contra vontadedos dalguns, que te nom chegafornj 
do muro, nom embargando as como elle quizera: deshi falãd| 
muytas pedras, que iançaflem,e nas coufas, que te no combata 
tíraromno fora , ÔC íeuaromno aquéçerõ,veio adizer como em 
daquelle lugar. Doutra parte co übox,Cjram mingoa nos fizer orà 
batia Martim Vazquez da Cu- hojeeíle dia aqui osboscaualeim 
nha com outros fidalgos, e ò Cõ da tauola redonda: ca certames 
celho de Lisboa, ôc outras gen- te fe elles aqui firam nos tomara* 
tes. O Còndeftabre com os de mos eíle togar. Eftas palauras nõ 
vanguarda poferomfc em armas pode ouuir cõ pacienciaMemRo 
todas,, mas nom combateram driguçz de Vafcogoncellòs, q 
nada, por quantop Conde nom hi era com outros fidalgos, qüt 
foraemconlelho.de combater Jogo nom refpondeo , ôc diflel 
o lugar,nem lhe prouueradeilo, Senhor: nomfizerom aqm.mingoâ 
dizendo,: que pois nom ti- i 0S caualeirosda tauola redonda 
nhom' artifícios, com que íe aju que aqui eílãManimVazqueti 
darpodeflem,quetal combate' da Cunha, que betam bom come 

Dom 
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Dom Cjalaz , (tf (jonpalo Vaz 
quez^Coutinho, que he tambonu 
como DowTrtftam>(tfexaqui Io 
hão fernandez^ Pacheco: que hçfj 
tam bom como Lançarote, (tf afsi 
doutros, que vio eílar acerca-, (tf 

> t*me eu aqui, qvalho tan{o como 
Dom Quea: afsi quenom fizerom 
aetui mingoa eítes caualeiros,quc 
vos dizeis: masfizenos a nos aqui 
grão mingoa o bom Rey Artur flor 
delis fenhor de lies, que conhecia-* 
os bõsfieruidores:fazendoBes mui 
tas mercês,porque auiam de feio 
de obemferúir.EÍRcy vendo que 
o auiom por injuria, refpondeo 
eftonce,Ôc diSe. Nemeuefpnom 
tiraua afora,ca affiera companhèi 
roda tabola redonda, como cada* 
hum dos outros: Entom. lançan­
do ofeito a rifo, daquçfto.c dou 
trás coufas, leixarom tal rezoa-
do; Ôc falarom nas dcftempera-
dascalmas,que naquellc lugar 
faziom. 

C'A P. 77^ Das rezoens,que El» 
Reyouue com o Condeítabre, 
fobre o cercar dos lugares* 

iSM c o í l D E °uuiodi; 
Olál z c r cft a s rezoens, q 

ElRey com os teus ri 
dalgos ouuera,ôc por 

que fua vontade nom fe outor-
gaua em cerco de lugares, tegun 

OAM O I. .191 
do por vezes tinha dito, deshi, 
porque aqueüe dia nenhum dos 
Íeus trabalhara decombat er,co-
mo os outros faziô,bé" en tendeo 
que por cfto,$? por couías algu­
mas, que ElRey vira,de que lho 
nom prouuera,fe demoüera adi­
zer aquclío;ôc quando em o ou­
tro dia veio a ver ElRey acinte» 
mente pordepartir em efto, tra-
uou cítando^m tais razoes,porq 
vieram a falar huns com 0$ ou­
tros, íe era nnlhor,6c mais hon­
rado Rey cercar Villas ;&& toga 
res aoutro Rey teu imigo, poA# 
que algumas dellas nom tomaf-
fe, ou andar com fua hofte cor-
rendpihe a terra áíua vontade?El 
Rey ouuin do efto, fobre que de 
partir queriam, tomou a tençaã 
do cerco das Vil Jas,dizendo,que 
era miIhor,cVmaishonr3,dando 
em cllo muitas razoens, que te­
riam lonsas defereucr, antre as 
quaes principalmente daua efta 
dozia.quemais honra era aoRey 
cercar hum logar de feus imigcís, 
qlhecôrrcr,Ôc roubara terra,por 
que tendolhe cetcado huma Vit 
la,ou Cidade, moftrauaõlhe era 
elíogram fobrançariaj tendolhe 
os íeus cercados, ^esfaimados, 
Ôc matandoos dentro com troos 
e engcnhos,Sc elles afincados ef 
çr^uercmlbe; que lhe viellc açor 
rer.Ôc nom tet ouzadoavir,nem 

man-
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mandar ,-& depois tomalos por hgeiro; tem primeiro lançar pcí-
força, ou preitezia a vontade do tas, ou mudar moeda, que hc 
que os cercaua, Sc ella tomada gram perda do pouo:ôc alem def 
mantelaem feu Rey no, ôcdaJli to gram carriagem, que Jhc mif-
íaindolhe acorrer aterra, ôc gaf- ter faz dartificios,ôc mantimen» 
tandolheo termo , íemlhe poer tos com muita boyaJa, & ho* 
embargo.E tal Viila tomada^ dif mens %que vam com ella, com 
fe ElRey,no me dareis nenhü,qa grande cuidadô Ôc fadiga; ôc des 
depoisvénhatomar porforçaimas hi fe he tal logar como efte, min 
en tregate per trautos,ou preitezi goa dagoas, Ôc do mantimentos 
as, como ja vi mos por vezes, ôc que faz aos homens comer taes 
quanto efto he de m»ngoa,Ôc do couías.> porque geram cm (y gra 
efto aElRey,cujo o lugar he,tan- des dorcssaífi como ja aqui come 
to de-honra, <k louuor a aqueüe çam dadoecer: pois os voflos do 
que o roma,porèm digo por mi, entes,Ôc tem faude,vêde que fer-
que cm quanto meDtos der azo uiço vos aõ de fazer. £ como nõ 
como o fazer porta, quê fempre adoeceram clks,difieram outré} 
entendo de fazer erta guerra.Sc- que ja aqui ha muitos,que nom; 
sthotÇdifíeoConde) eu bem en- comem fenam trigo cozido cõ 
tendo qóantovòs dizcis,ôí ja por carne >deporco, Ôc bebem ag< 
vezes em efto ey falados mas ate cm vez de vinhp,ôc ainda a ag< 
de o Rey fazer guerra por lhe da hc tam çuj*,.por fer ja de lixo de* 
rempaz,que.heaflazjufta,eboa beftas,quea nom pode ningui 
bate de fazer, per tal guifa, que beber ,& dcfta talnom ha hi auõ* 
nom íeja com deshonra, Ôc per- jo.que ja vam hüa lcgoa,&meai 
da d,.quede5 que afizer, mas eõ por clla,ô< ainda de noite,como 
honrai proueito; Ôc penfando quem furta;ôc fe alguém pode & 
eu muitas coufas acerca deftoj a qui auer trigo,ôc delle quer fazer 
cho, que tal coufa te nom fegue farinha.,alquia amòa aquelk,que 
nocerco dos logarcs da guiía,que atem,& moe, ôc tres alqueitesa 
vos contais, A primeira por as aquelle,que aleua,6íièixa dousa 
muitas gentes-, queconuemao feu dono da mo, ôtleuaeíte no 
Rey ajuntar por ir fdzcr tais ecr- mais de hum5 vedete vay bê ma 
cos, pera os quaes compre gram quiado. Ainda mus(dijfiro[ide) 
íoldo, que atier nom pode aífi de outra coufa,quevos nem dizeis, 

que. 
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que fempre nos cercos vcrcis cor tas genrcs,né taes defpezas,nê" ar 
renças, Ôc maleitas, ôc outras do tificios.eosfcus juntamfede mp 
res de pouca íaude,âs vezes pc- lhormete para ral guerra, pprq ti 
ftclcnça, com que as gentes íoni eftas auetagens, q elles acham 
muito anojadas, deshi com aque paõ;5t yinho,trigo,Ôc ceuada,ôc a 
ílc cajom dos combates, em que goas,ôc rruitas,òc doutras coufas 
fc acerca morrer taes fidalgos, ef auondo para mantimêto; & ai 
valem mais5 que o logar todo; güs lugares te lhe dão de (tu. cui 
outros; que mara hum villaõ cõ dando de fere tomados por Vor-
hüa béfta, ou pedra, que deita ça, ôc outros lhe pcitão grades da 
do muro,ícm bem ncnhum,que diuas de manrimétos,6cdinhei-
porfuamãofaçaiÔC tendpoRcy ro, por lhe nõ queimar o* arra-
tai Villa ccrcada,quc por entam ualdes,aífi q fcpíc ando auonda-
filharnom porta, helhe gram dos,& lèdps,ôc fuás beftas befar 
mingoa, Ôc prazmo com muy tas,ôc groílas, & efto nõ lente hü 
pouca fua honra; ôc de dez que logar íó, mas tente o por quãtos 
cerque; nom tomara tres, ôc ei- termos paflaõ,ôc o Jogar,q hecer 
Ias tomadas com taes trabalhos, cado.clle fòhe o q o tente, ckqul-
Ôc perlongas; fahc mas gentes a f- do vão á forragé, ja he cõ grande» 
íi enfadadas, depois da partida mingoa, ôc compre de ir eftonce 
de taes cercos, que fom depois longe,ca derredor ja todo he ga-
muy maosdeajütar,fefc acerta ftado ,6c ha mifter muita gente 
dcosRcysosauercmifter,& mã pera ir em guarda,6c qnqueoar 
teu dos por gram tempo taes Io- rayal fegurojck pólos cãpos toda 
gares com grande nojo, & ga- a gente tê o Capitão preftes pera 
fíos, torno mfc depois a cujos c- qualquer coufa,que lhe auier. £ 
rom, por trautos$ ou doutra gui- quanto he a honra, quç dizeis 
fa, que os Rcys ligeiramente ou de lhe tomar a Villa cm teu Rey 
torgom, por enfadamento /que no,eu eypor tanta honra andar 
ja deites tem . E os que correm lhe correndo, ôc roubando a ter 
a terra de teus imigos, bem he ra com grande proueito dos me 
de cuidar, que lhe nom fazem us, ôc nõ mo vir tolherningue: 
menos guerra : nem com mais ôc nos cercos aquece às vezes fe 
pouca fua honra, que os que lhe ri taõ mingoados do que miftct 
cercam, &tomom os lugares.O hão,que taes hi ha , que^or hüa* 
Rey ja primeiro nõ ha mifter tã* canada de vinho dam o foldo de 

N hum 
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hum mes5ôc aífi doutras coufas uereis por tomar Leyriay ôr Cdí 
que os arrayais fam falecidos, 
Joisgente afaimada,ôccheade 
nojos vede que vontade terá de 
petejar,ôc porem quando partem 
das cercos rogam a Deos ,que 
nunca os mais ia leucm, aífi vaõ 
enfadados, 8c cheos de mingoa; 
6c os que andam pcllos campos 
todos vaõ com boa melhoria,ôç 
comem degraça,&poupaÕ o foi 
do,ôc nõ fazem menos gucrra,co 
mo ja diííe, que tendo,Villa ecr 
cada ou porventura, mais,6c be 

mo foi vencida; todos* fc vos der 
rom, como vòsquizeftes. Epor 
tanto minha tençam hea qucii 
quer que por voíío íeiuiço rlzet 
guerra^ue nos campos me ache 
temprecada vez, qtsemc bufcar 
quizer, mas poftoque eu eftodi 
ga, fegundo por voíío teruiçoen 
tendo, vós fenhor, porém fazey 
toda o que vpfla mercê forjôc eu 
teruiruotey, por bú quer,que mç 
mandares. Com eftas rezoens, q 
o Condefalaua,fe tinhom mui-, 

parece pelia repofta *,<quc ElRey: tos dos que asouuiom.-putrosíc 
de Caftella deu ao,efeudeiro de nfaores Iouuáuom as que ElRey 
Martim Gonçaluez dizendo quã 
to lhe tinha em teruiço defen-

vderChaues/por tamanho efpa-
ço, porque em quanto vòs alli 
fortes deteudó, poderei» muyto 
mal fazer em teu Reyno* cjuc el­
le mais fintira , fegundo pareces 
qjJÍeatomadadc tal Villa , po-
ítoq boa íeja E vede mais por 
o que diííe quando chegou a Sã 

&arem,fogindo da batá!faa?quc 
falando na fua guarda daquelle 
lugac, Ôc dosoutrosiquefua Voz 
mantinhom -, ôc cpmo Rodrigo 
Aluarez.. te nom atreuia de fieat 
cmelieí tornou eftonce Vjdizcc 
a todos: pois aífi he , cujofoi o 
eampo,fuastejom as Viiías: ôc 
vòs.ftnbarje arbiatalha nom po 

dezia, por úhe comprazer, mas 
nom de vontade, as quaes dura-i 
rão por tamanhoeípaço,quc fôt 
a ElRey forçado ouuir miíía'% & 
comer mais tarde daqueilo, qÇ« 
tinha em coftume. 

iSh-

C A P. 78. Como ElRey dejcwcm 
r. * Geria, > (tf fe' tornou para fm 

'Rfyno* 
**ff*-k . . . _ 

VEHDQindarm^ 
jpoucosdiaSjjqueíl 
Rey tiaha efte ki 

| garcercado,depois 
f .daquelle eombs* 
to, que lhe pouco? cm p$ ceo^M 
gtíndo diflemos, lançoutedon^ 
tro na Cidade Gonçalo-Lopoi 

zeteis, cuido qux inda nos ora tk dêX3oes com trinta homens da* 
mas 
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mas de Rodrigo Aluarez de mens darmas cora cllcsem guar 
Santoyo,ôefealguns equjcfcre- da, outrosfogiom tem heença, 
ucm^queporazodcftas laças, &. ôc tornauomíe pera aterra: ôc 
por hüa caua,q lhe ElRey man* EIRcy quando lintio efto, come 
dou fazer, que foi mal guardada, ç0u de os ver por pefiba, & bem 
íe leuantou de fobrclla.» nõ deis eonheceo de muitos, que nom 
fé a taes eícriuacns,pois nom fou erom doentes: ôc o Conde,& os 
berom parte da verdade, ca El do Concelho, vendo tal coufa, 
Rey por trinta homens, que fe diflerom a EIRcy. Senhor, que^ 
cm cíla elcitaftem, nom auia de fiúza podeis vos ter em taes ho* 
leixar ral cerco, nem cauaa.güa mens para vos feruir,. nem fa* 
nom lha mandou fazer daqucl- ^zer nenhum br m per;fua símios* 
le geito, que fc a fizera nom a co guando nom fendo eÜes doentes fin. 
meçaraem taTlogar, que os ^çr- ^tmftnaes de grande doença. El-
cadps ouucrpm delia vifta, nem ffsíy conhecendo cfto,Ôc que por 
nouas:ca logo nom valera nada mingoa de artifícios nom podia 
oi elle continuar quizera teu ecr muitp preftar tal ccrço,ordcnoti 
co: ca ainda nõ auia mais de tres de fe partir delle, & te tornar pa. 
edoraas, que jazia fobrelia: mas ra teu Reyno; Ôc vindo pelo ca-
as gentes começarom a adoecer, minho , nom fe quiz armar de 
de malcitas,c>c outros de ma ma nenhumas armas,ôt diflcromlhe 
ncira por mingoa de manrimen alguns dos feus: porque te nom 
tos, efpccialmcntcde pam, Ôc de armaua, ou fequer vcftifle hüa 
carnes; de que o arrayal era mui cota, rcfpondco: que nora era ra 
fallído, ôc comiora trigo.cozido zom, pois elle vinha pera Portu 
como arrozj porque nom tirihõ galj que te armafle conrra Portu-
çjonde aucr moeda; de guifa quç gal,8c chegou ElRey a Penama-
mais erom ja os doentes, que os cor,& dalli mandou as getes dos 
faõsj 4c taes detejauom de o ter, Concelhos cada huns para don-
por ter azo de fe partir da hoftc; de erom, ôc chegou o pendão de 
estros fingiom,que o erom atan Lisboa a cila Cidade aos quin-i 
do panos nas cabeças: porque ze *de IuJho bem acompanhar 
ElRey mandaualeuaros dpcn- do daqucllcs, que o icuarom, 
tes a hum logar de teu Rcypo,. & de outros muycos y que o 
que chamom Penamacor. que fahirom a receber, com grande 
erom dalli treze legoas; ôc ho- fefta, Ôcalcgria. Eftoncc te foi o 
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Conde para Riba de Odiana, ôc dade hc, que aflaz dellas tinha, 
EIRcy partio pc terra pata Santa mas porque os Rcys quando fa-
Maria de Guimarães, a q prome zém guerra , mormente hú 
terá de ir; ôc nefta jornada mor- lhe apraz de ir por feu corpo, ic-
reo Aluoro Pereira Marichal da uom fempre as melhores, que 
hofte, ôc deu EIRcy aquelíe offi- tem, ôc acertandote de perdty 
cio a D. Aluoro Gonçaluez Ca- batalha alguma com cilas,d*, 
melio Priol do Efphtal, ôc indo má mente torna com as,quc ef. 
ElRey por teu caminho,veyolhc capom, ôc muito peor cõ as/juc 
recado,fegundo alguns contaõ: teixam, portanto mandbm buf-
que ElRey dcCaftclla fc fazia pre car eftrangeiros, tendo em elles 
ftcs de o vir buícar;&a pelejar cõ mor fiúza, que nós teus- aífi co* 
elle, por quanto em teu Reyno mo ElRey de Caftella entom 
erom ja duas mil lanças de Fran fez. porem certo foi, que a EI-
cctes,#c por Capitão dellas o Sc- Rey de Portugal chegou aquelíe 
nhorde Longa Villa. Mas efto recado, dizendo; que ElRey df 
nom foi aífi, nê cureis de tal ra- Caftella te fazia prcftes de o vir 
zoado: ôc fecuidares, que crõ as bufcar, poftoque aífi nom foífei 
duas millanças.q EIRcy dcFran, ElRey cuidadofo por efta rezãp: 
calhe prometera de enuiar, nõ mandaua chamar todas fuás g | 
foi efte o anno,que ellas vierom: tes, & foife logo á Cidade df 
ca El JRcy deGafteíla eftaua cfton Lamcgo, há fique por ora man-
ce em Çamora aílaz bem min- dando feus recados, a quem Ifec. 
goado de gentes de teu jReyno, prougucr, ôc nos paííaiemos o 
poi as muitas.que auia perdidas, mar3 pois que he veram , por î  
defque íe efta guerra começara, ver em tanto o que fazem em 
ôc tinha muy pouca vontade de Ingraterra os embaixadores, que 
lhe poer batalha , poftoque lhe vay cm quatro annos que là 
alguns eftrangeiros Franceíes de fam. 
íeu grado te vieílem para elic. 
E te alguém quizer aqui dizer, q c A P 79 Do recado, que ElRey 
nom embargando ãs gentes5que enuiou a feus embaixadores, t 
perdera , que bem ajuntara El- como fouberom em Ingraterra, 
Rey outras de feu Reyno , com que eüe era fito Rey. 
que puzera outra mòr batalha, 
íeiheprouucradeofazcr Ver, | | | | E M tereislcmbrados,quc 

no 
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no começo déftes feitos, quan­
do ElRey fendo Meftre tomou 
tãrgo de Rcgcdor, ôc Defeníbr 
doReyno,como enuiou por fcüs 
embaixadores requerer a ElRey 
de íngraterra, que defle lugar as 
gentes do teu Reyno, a que prou 
gueífe de o fazer, que por teus di 
tlheiros o vicllem ajudar a aquel 
lagucrra.emqueerapoftojÔt cj 
fe b Duque de Lencafíro teu tio 
quizefle vir demandar o Reyno 
de Caftclla, que lhe por direito 
pertencia, q Jhe ofTerecia toda a 
ajuda,por mar,ôcpor terra da güi 
fivqlhe prouucííe. E como Ia fo 
rom por efto o Meftrc de Sánclia 
go D. FernandõArTonfo deÀIbu 
querquc,ôc Lourenço Annes Fo­
gaça Chancerel mbr do Reynoj 
òs quaes partiram de Lisboa po-
ílrimeiro dia de Março de mil, 
quatrocentos,& vinte ôc hü, po-A 

itoque ja outros primeiro foliem 
6c a repoft^q de Ia veyo, ôc depo 
ft" cm Coimbra, quando o Me­
ftre foi alçado por Rey, enuiòu 
teu recado, Sc outra procuração 
a eftes menfageiros, que por efte 
negócio ainda Ia erom reteudos 
em que lhe daua poder baftante 
pera tratar com ElRey de Ingrâ« 
terra, Ôc com o Duque de Len-
cartro, ôc aífi outras peíloas de 
qualquer honra, ôc eftado que 
foílem,aquellas íianças,ôc amizi 

IO AM 0 1." m 
dades,quepor prol, ckíeruiço 
doRc^no, Ôc honra da fua pcf»-
foa entendetem 5 auendo por fir 
mê todo o quedante tinhom fei 
to,ôc quantodallj em diante fi. 
zefiem, & outras taes rezoens de 
ábâftança. Os quaes menfageirtíjs; 
falaram aEIRcy contandolhc fo 
da a ordenança, que o pouo em. 
crto tiuera,ôc como o Meftrc feu 
fenhor fora álçíáo porRey ,e põt 
os fidalgos,éV gentes do Reyrip, 
ÔC como tinhom enuiado teus 
embaixadores ao Padre Saneio, 
pedindòlhe por mercê, que ou* 
Èjfife por bem, ôc firme fua èícl* 
çam,Ôc aprouaífequantp em cl-
Io auiom obrado, & aífi era ver* 
- . * 

dade, que tanto q elle foi alçado 
porRey peios^dalgos, logo os 
Prelados, ôc Senhores, Fidalgos, 
& todo o pouo das Villâs, Cidá 
des, que Voz ppr Portugal tinhõ, 
fizeram fabet ao Papa Vrbano 
por hüa larga fupricatoriá.q leua 
rom D. Iohão Bifpo de Euora, Ôc 
Gonçalo Goriiez da Sylúa? cuja 
concrüfam breucmentç tal etaJ 
Que por euitargrandes danos-,(tf 
perigos das almai,(tf corpos, (tf 
bens\ficando os Rey nos de Pcrtu~ 
galpor morte DelRey D.Férnãdo 
{em&ey,neGouernaaorsqosdefèn 
der óuzajie daquelle' fiei fim a tico 4 > 
ellereueUSfe chamaua Rey de Ca 
íleüa,entrando em elles firfofamt 

r N 3 f o 
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te por os febjugar,(tf deílruir [em pertence:for a em te ai honra pofio 
ter o 'Reyno Duque, nem Capitão: na qualfe auia mui fugazmente,e 
que acerca de fua gouernança ai- com gram defejo pretles:(tf poisei 
gum cuidado tiueffe : (tf por eíto dignosfauores, (tf conuenientes 4 
premeÜesemgrandes medos, eY judas eüe mereceffè fer proueudo\^ 
trabalhos pofitos: q porem pediram pore aS.S anãidade humitdopt* 
por mèrce ao mui nobre fienbor D. mete pediam^ q efguardadas taes 
Mão Meílre da Caualaria da\* coufas cheas de necefisidade, e nom 
Orde de Auis, Ir mao do dito%èy tey,per confiracampiadofagracio* 
D. Fernando: q lhe prouguefe to- fametec om elle defipenfafie, q nom 
mar encarrego de fua gouernan* embargando qfojfe C*ualeiro pn 
fa, e prouer de taes remedios,porq fefifio de tal O rde,qã CiUelfe deuia 
menos fintir pode fiem os Ímpetos conformar :qliure\ (tf'izentamífr 
de feus imigos: o qual ajudado da honra, (tf nome de Rey podefftj 
diurnaIde fira os joportara efelare tcr:(tfpcfifiuir: abfioluendo o per ei* 
cida mente cõnome de grande me prime to de Apoítolico poderio itt 

morta: (tf por q par a remedear de todo atamento a eíto contrairo. -
fois tamanhos males afsi por mar$ 
como por terra,nomfepodia achar C A P.80.Como oo^deítrede San 
mais conuenientemodoiqpórpro- . ãiagci(tfLourenço AnnesFo 
uidencia de Rey .* q os ditos *Rey- gaçaforam falar aoDuque:$ 
nos fempre ouuerom, q todos junta das rezoes: q ouueronu< '•' 
mente na Cidade de Coimbra in~ *%ÊÊM&$^ A S nouas em In« 
quirindpalgü magnífico barom, q <$EWL graterra íabidas, co 
de Rèallinhage trouuejfefieunajci ijmsUT mo oMcftre foraalçt 
mentOypara dellcs ter cuidado: no *&W&v^ <jo p0 r ft Cy: c 0 modo 

fira viflo femelhanteantreeües; a q te nello tiucra, paflado nõ mui 
queüe,qde osgouernar tinha o Re tos metes, chegara outras muito 
gimento:(tf qeftonce comdeuida melhores dignas de orande pra-
madureza,(tf diferição-. por os grã zer, as quaes os menfageiros fo-
des, (tf comum pouo a elle fer mais rom muito à preíla contar a ti-
obediente, (tf morefpanto de feus Rey. de como ElRey feuSenbor 
imigos: todos de hu defejo, (tf de - EIRcy de PortügaKvencera a El-
terminado confelho,em Rey , (tffe Rey de Caftclla era cãpo,dando 
nhordosditos Reynos com grande lhedefto fuás cartas; ÓViíIo meí-
fefta, (tf alègria:como a nouo Rey mo aoDuq deLêcaftro, a q logo 

forom 
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foro dizer,prezeteaDuqueza fuá cede direito, (tf nom aosfilhos, do 
molher5contadolhe,como feto tredor bailar do, que matou meti 
dopaílara, fegundo aq por efcri padre, como nom deuia - £ cm di 
to, ôc por certas nouas auiom, di zendo efto, chorauom ambas a 
zendo em fuás rezoens, falando filha, 6c madre.O Meftre de San 
em efto, q pois elle auia direito çliago Vendo eílo, começou de 
nos Reynos de Carteiia,e fe dei- dizer ao Duque. Em verdade fe^ 
ies chamaua Rey, q agora tinha nhor. amim parece : que eíias fe*. 
tempo de os cobrar de todo,quc choras vos pedem grande rezanu,^ 
pois EIRcy de Portugal auia de que nom digo eu acendo eüascom 
feus imigos cobrada tão boa an- wfeo tamgrande diuido, como te: 
dança,elie teria nelle tal amigo, mas ja ellas feriambu as donas efe 
como bem era de cuidar.Ôc q cm trangeiras,q de vos nom aueriorru 
nenhum tempo podia tomar rra conhecimento, (tf pedindouos por* 
balho, em que lhe efto rambem mercê, qlbe ajudajfeu a cobrar o 
vieíte a feu prazer, & defejo, co- [eu.qlhe tem forçado:vos por ode 
mo cftonce, e que faria muito de Deos,(tf por mpítrarqfeis balia 
fua honra, ÔC proueito ordenar tede o poder fazer,trabalhar eisde 
como paflaífe. O Duque outorga o poer em obra:quãto mais por o di 
ua com pq elle dezia,mas por os reitode voffa molher :(tf por o dita 
feitos daCafa de Ingraterra,em q do,jjátomaftes dcRLej, vos diuie 
ata entom fora o£upado,te eícu * u de trabalhardeüo,comuito: mor 
íaua de o n om poder fazer, ôc fa votade,mormete agora, q Vos tam 
lando em eftas rezpens,a Duque boazp.veã mão.yerdadehe(dif~ 
za fc fincou cm giolhos ante, cl- fc p Duque) todo o que vos dizeis 
lejcam a Infante Dona Cathe- (tf eu muitoha, que o (rogo enu 
lina fua filha, começou adizer, cuidado: mas por a guerra de Êf» 
Senhor $ de quantas boas andan- cocia; de que me eficuzar nom pude: 
cas vos deu Deos nefte mundo em hüjafuy por duas vezes pçrorde. 
<üofifiasguerras, e trabalhos por os nança do Concelho de Ingraterra, 
feitos alheps •* pare cerne q mais re eme me rogar om: qlha pozefife em 
zam feria trabalhar des vos por fim: pois ElRey era em tal idade* 
vcfiía honra,(tf por cobrare rança qpor ofieu co*po a fazjr to podia 
que he minha, (tf de vofia filhou, por tato nÕpude eítofazer,ne poer 
de que citamos desherdados: cou em obra, mas ora a' Deos graças* 
o Reyno de Caíieüa a mim perten pois que a guerra he em tal ponto 

N4 com 
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com honra da Cafa di Inglater- compria fazer-, que elle nom cr* 
ra,em que eu pofto fer bem ifeufa- raua em nenhuma couía,porto-
do,eu vos prometo, que eu me tra que taes feruiços ante a fua mer 
balhe de muy ctdopafsar a Efp*r ce apretentaflc,deshi difle, como 
nha demanaar o Reyno, que meu todos bem fabiam como elle era 
hedegüifia,.queeÜas, nemôutrone caiado com a mor filha DelRey 
nhum nom ajam rezom de me em Dom Pedro, Rey, que fora de Gaf 
efto falar, Eitonce a Duqueza cõ tcllá, a que o Reyno per direito 
lua filha lho tiuerom em grande pcrtencid,ôc nom a aquelíe, que 
mercê. Eiflbmcímo os embaxa o tinha por força, ôc elle toma 
dores, Sc foromíc paraaspou- ra porem ja auiatdías titulo de 
fadas. y Rey de Caftella,6c fua molher 

i nomede Rainha tendo cm voa 
CA P 81 Como o Duque falou a~> tade com ajuda de Deos, ek fua 

ElRey,- (tf aos do Concelho fo- de o aucr de ir conquiftar, mar 
bre fua vinda para Sfpanha, por as guerras, que dito auia,em 
cY lhe foy outorgada licença, que ata eftoncc fora embargado 

o nõ poderá fazer. E ora a Deos 
jD V Q V E depois graças,poifque íeus feitos efta* 

defto, prefente EL uom cm bom aflbffcgo, que clr 
Rey, Ôc os doCon- le queria ir demandar teus Rey? 
cclho,ôcourrosgrã nos, o que muy bem podia fa­
des ten hores, q por zer,pois tinha E1 Rey de Portugal 

efte azo aquelíe dia forom jútos, em ajuda, que auia guerra cõ teu 
fez recontamento ops muytps aducríairo, èV porém pedia a El-
feruiços, que ao Reyno auiafci- Rey por merce: que lhe defle li-' 
tos,òccomo fempre andara cm cêça,ôcoajudafle,pcra poder paf 
grandes rrabalhos, aífi em vida far a Efpanha, & dar fim.a eíle , 
DelRey íeu padre, como depois negocio, que tanto era lua hon-
que feu íobiinho reynara5 ôc efto ra, ôc da Cáfa de Ingraterr* El-
porieuar adiante a hora, ôc obõ Rcy,quc feria ertonce pouco ma 
cftadodaCaíadelngratcira. E is, ou menos de V4nteannos;fa-
portoq elle tiueííe razó de ofazer lou com aqucíles, com quem Ú 
potogramdiuido, que em cila to compria de falar, ôc atorda-
ama, deshi por EIRcy ferem tal rom; que era bem de lhe outor-
idade,quc o por teu corpo nom gar aqucllo,que pedia: ôc pera b 

eíio 
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efto melhor fazer; & teus feitos auenças, em quedefpcndcrõ af-
íerem melhor encaminhados, q faz de eípaço, por fc concordar 
compria primeiro tratar boa lia- cm boa amizade: ôc hum dia , q 
ça, Ôc amizade cõ EIRcy de Por erom nouede Mayo da cra,que 
tugal, cm que eftaua grande aju- entom corria, de quatrocentos, 
da de fua requcfta . E entom or- ôc uíntêquatrOjiioGaítello Vuin 
denouEIRey pera cfto de trautar defq5 que fora tete legoas deLon 
por fua patte dous honrados ca- dres, no Paço, que tinhom coftu 
oaleiros de teu Concelho, ôc hü me de falar, prcíentes tres honra 
Doutor cm Leys, os quaes com dos Bfpos, & o Duque de Jorca 
ò Meftre de Santtiago,&Lourc tio DelRey, ÓVoutros tenhores,; 
ço Annes Fogaça concordaífem Ôc nobres baroens; pera ouuir ef* 
efta amizade, como melhor en- to, alli chamados. AquellcDou-
tendeíem, por bom aflbflego.ôc tor Richartc Ronhalet,em alta,e 
honra dos R eynos ambos,& q o clara voz propoz perante todos, 
Duque te fizeíTe em tanto pre- dizendo defta guifa. 
ftes de gentes, ôc nauios pera fua to yr~, . .. . D 

/r * j / r - J - . « D . Proposta da banca entre os R?ys 
paffagemsôc mandaíle pedir aPor (,_, . * r v 
r P , l o / i' deTortu(al,(tf Innaterra. 
tugal alguas nãos, oç gales pera *• r «̂  
irem com elle, ôc efte foi o rc ca- -^fflílK^Q11^6 deue fer o «San-
do,que chegou a ElRey,quando ^ « ^ r a Clopropofitodosque 
jazia fobre Chaues, como jà ou- W§M^ direitamente reynam 
uiftes. " • " * ' & a final entençò dos 
V que juftamcntc tem tenhorios,q 
CAP. n.Dafiiança%(tfamiza- obcmcommumdosfeusíubdi 

de, que foy tratada antre El- tosamem muyto mais,que o teu 
*Rey de Ingraterra, cY El%ty ôcque o anteponho aos próprios 

- deTortugal. ' 3c particulares proueitoSj^com 
taesdefendimentos a Republica 

^ A Z E N D O S E o a elícs fobjeita dcuem ter guar-> 
Duque preftes.c cn- necida, que .lançadas fora toda* 
caminhado fua 'pai Ias cegas toruaçoens: que aefto 
fagem,os embaxa^ contradizcm,o fiel pouo per taes 
dores Portuguefes tenhores,ôc Príncipes manthcu-

tratauom em tanto com aquel- do, nom tòem bemauenturan-p 
tes, que £lRcy cícoihcra, fuás ça teja acrecentado,mas fob de­

leita-
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lcitauel folgança de paz, que to- da; nem iíío mefmo contra o Pa 
dos defejar dcuem em as ad- pa Vrbano,qucorahc,fob cujj 
uerfidades teja conferuado, ôc de o bediencia, ôc todos íeus fucei* 
feio; a qual coufa certamente en fores canonicamente elegidos 
tom fe efpcra fer mais cedo po ambos deuemde viuer. 
fta em obra, quando taes Reys, Outrofy que todos, ôc cada 
6c PrincipesChrirtãos em inteira hum vafallo dos ditos Reynos, 
vnidade, 8c perfeita obediência aífi Ecciefiafticos, Prelados,^" 
da Sãcla Madre Igreja de Roma mo-Duques, ÔC baroens, como 
em hüa vontade concordom per quaes quer peflbas de maior efta-
amor nõ partido. E poré" o mui do deftes ata o mais pequeno pof 
to alto,ôc efclarecido Príncipe iam liurementc, ôc íeguramerue 
digno de temor, ôc honra El Rey ir de hum Reyno para outro-,ter* 
Richarte noflb Senhor, vendo; ras, Ôc fenhorios, ôc partidas dei* 
ôc cfguardando bem no exame les, aífi por comprar, ôc vender 
de fua profunda confiraçam tp. como por eftar quanto quizeflê  
dalas coufas a efto peitencentes, ôc partir telhe prouuer, tendo re-
deshi com acordo de teu Concc- cebidos, ôc honeftamente trata-
lho,lhe praz de trautar, ôc firmar dos com honra,ôc bom gafalha 
com o muy nObreRey Dom IO do, fegundo a condíçam de ca* 
H A M de Portugal; ôc do Algar dahum,p3gando taes peflbas aoí 
ue feu parente, ôc amigo efta fc- Reys, ôc tenhores das ditas ter-
guinteamizade. ' rasíeusdireites,&cuftumes.qual 

Primeiramente: que por bem fe vfar nos logares, hü teacontí 
publico5amizade,è\ folgança de cer de viuer. \ 
íeus Reynos, ôc fubditos,íeja en- Itcm,que por nenhum modo 
tre elles, ôi os herdeiros, que de nom conuenha aos ditos Rcys, 
pois vicrem,boa,ôc firmcpaz.por ou a alguns dos teus fubditos,dc 
fempre por nenbúaguifa britada qualquer grao,ôc dignidade,que 
ôc que hum ao outro de íbcorro, feja;que de contelho.ôc fauor,ott; 
cVajuda contra quaeíquer pef- ajuda per mar $ nem por terra a 
foas,que íejam, fajuo Vinceslao alguma naçaõ de gente reuel, & 
Rey dos Romãos.&Dom Iohão contrairá acada hum delles.mas 
Rey de Caftella Duque dcLen- que cada hum dos ditos Rcys5& 
caftro,tio DelRey noífo Senhor5 os que depois vierem,fejam thê  
que contra eftes te nom enten- udos, & obrigados5 queoscon-

tiairos 
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tràiras cfcTGâdahum ajudem adef ftes ^ pera paflar a Efpanfià po-
truir com todas fuás forças.-ôc; fo derpfàmen re. Em efto chegou 
alguns de feus íubditoscontra if hum dia AffanfpFurtado Capjhj. 
toquizerem obrarjlogo em ou- tão de Portugal, com as.qaos, pc 
trodetimento teja dignamente galés, que de Lisboa partiram,' 
pünidopcr o fenhof, cujo for, à quando El%ey jazja fobre Cha* 
y0ntadedequalquerdellcs,aquc ues,a.hülugardoDuquedeCor 
for feita a orTcnfa. nualha^quehechamadoFai^uicI 
• E ainda mais outra coufa,que ôc achou hi Lourenço Annes Fp 
fe pcllos tempos,que â nde vir, gaça, que por coufas algúas^e 
cada nutri deftes Reys,ou fcusêri fua embaixada era entp aí li yin* 
dcir.os quizer ajuda do outro pét: do, ôc tornoufe com elle nas ga-1 
qualquer guifa, que íeja,quc lho lesa Londres. Pera efta vinda4& 
faça afaber primeiro por feis me Duque foi junta em Andona, ôc 
zes,&'a parte requerida tejathe* emíreâmüa gram frota de nãos: 
uda dar a aquelíe têpo o miihpr» 6c -outros nauiosiJk tpdaa gente 
que pbem puderfazer, fem en- te veyo a eftes lugares, pera aue-
gano, Sc ma tardançá pedindo rem em elles de embarcar.^ dal 
para os teus razoado foldo, ou fe li partio o Duque , ôc feguio fua 
gundo concordarem aqucllcs* viagem com entençom de apor* 
quedara ordenar ifto forem efco tar em terra deGalIiza dp fenhp, 
lhidos è E eftes capítulos, & o u - rio deCaftella;e vindo pelo mar; 
uos de liança cpncordauel por cõ vento contrairo, foílhe força 
fempre forom eftonçe alli cõtra do tornarem a Bretanha a hum 
tados,que mingoa nom fazem lugar, q çhamõBieftes, Gaftejfo 
dever, be forte daquclleDucadp,o qual 

Roberto de Lifon Condeftabre 
C A P 83. {forno 0 T>uque partio de França cora muitas gçntes Ji,-; 

de Ingraterra,(tf aportou erru nha entom cercado,ôcmandája 
Galtiza. fazer perto delle a tiro de virotõ 

hum Caftello de madeira ^quan 
[S traptos firma- to te podefte obrar deforte,em q 
" dos, 6c a liança fei- te recolhiom daquellas gentes, 

ta, o Duque te fa- ÔC tinhom todos feus mantimen 
zia em tanto pre» tos:ôc quando virom vir aquella^ 

frota 
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frota bem entenderam, que erõ 
Ingrcfes, pela gram fama, qdan 
tes foaua,ôc conhecendo que vi 
nhaallio Duque, começaram 
de fugir os mais delles, ôc rauy-
tos te meteram dentro noCaftcl 
lo,cV o Duque fahio em terra cõ 
fuás gentes, ôc começarom de o 
combater. Qs de dentro com te* 
morda mortedcfendiomlerija-> 
xáente;ÔC vendo que nom auia 
nelles defenfom, pediram] por 
mercê ao Duque, os leixafle fa-
hir á vida: ôc que tomaííe o Ca­
ftello com quanto nellc eftaua; 
ao Duque prouuc dc*lo,Ôc fezeo 
dcftrúir, ôc cobraram os Ingrc-» 
fes muitos mantimentos,8e ou­
tras coufas, que os imigos emel 
les tinhom, ôc ficarom por crtõ-
cefegúros; ôc dalli tegttio o Du­
que fua viagem com tempo re-
zoado,que lhe íempre tez, echè 
gòuá Viila da Crunha, hüdcte 
jaüa de poufar fua frota.ôcfoy ef 
to em dia de Sanctiago vinte, ôc 
finco dias de Itílho da era, que 
ja diflemos de quatrocentos, Ôc 
vinte quatro, ôc erom por todas 
cento, ÒVrrihta vellas bem arma 
das,6c com muitos mantimen-
tDSj antre as quaes vinham gran 
des doze nãos, que de Portugal 
foram comas galés, & afama 
das gentes, que o Duque alli tra­
zia eram duas mil lanças ,ôc tres 

A fí/5$02v7C^ 
miiarclxeiros.ôc eftes de boagé" 
te afora outros muitos,quc nom 
contauam cora eílcssdcquecraõ 
Capitaens muy honrados tenho 
rcs,ôc fidalgos5 aífi como Mõfcut 
Iohaõ de OJãdaCõdeftabredcfta 
hofte.jqvinha efpoíado cõ Di Ifa 
bel filha do Duq.IrmaõDelRey 
de íngraterra; da parte da Madie 
aquelíe q entõ reynaua , ôc o k 
nhor deEkâhs}òc o fenhor dcPo 
nins, ôco fenhor de,Danftringcs 
ôc o fenhor de Ferras, 8? teu Ir>> 
maÕMoníeurThomas Frcchoi 
ôc MonteurThomas Simom,& 
Monteur Richartc Burley, q era 
Marichál, Monfcur Richartc Per 
íi,6íMonteurThomasPeríi o ntof* 
ço,ôc Monfeur Aberni, ôc Moi| 
feur IohãoFalcon, ôc Montetíf: 
Baldouin de Freul: Ôc outros,íU* 
jos nomes nom fazem mingoa^ 
hú íabey, que feis galés de Ca­
ftella, que andauom correndo a 
cofta de lngraterra,quândp oDu 
queajuntaua efta armada5 faben 
do como auia de partir, masnô 
tendo certos pera qual porto,vie 
romte vindo primeiro pera Gal-
liza, Ôc jaziom no Rio de Betan 
ços^ tres legoas da Crunha; nom 
penfando,que efta armada che* 
galIe5dcshipareccolhetegura ja 
zida,cVaquellc día,que o Duque 
chegou por ter feita deSancIiago 
8c naquclla terra de gram romã 

gem 
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gcm,erom tojolospacroens, ôc 
muitos outros delhs vifitar a fua 
Igreja, que erom dalli dez lego­
as. Asgalcsde Portugal,ôc outros 
muios piqucnos,como dellas ou; 
ucram vifta,metcromfc pdloRio 
acima,ôc osgaleotcs, que neilas 
cftauam, quando fe viram fem 
patracns,6c tem gentes darmas, 
àntesqueas de Portugal a ellas 
chegaílem#defcmparârõnas logo 
fugmdo todos, quem milhor po 
dia; 6c os Portuguefes acharam 
cm cilas muy tas,& boas coufas, 
q eftas ga lés andaram roubando 
cofta de Ingrãterra, ôc em nauios 
que pello mar tomauomicV oDu 
que ordenou eftonce, que todo­
los nauíos,que com elle vierom 
que te tomaflem para fuás terras 
& ficarom os nauios, ôc gales, q, 
de Portugal foram.; 

C A P. 84, Daspalauras, que o 
Duque enuiois dizer a .ElRey 
de CafteBa,&'darepoíhk, que. 
porfi&is menfageiros mandou. 

AI S longe conuem 
que nos teue efta hif 
toria,fegundoaor-f 

dem, que cumpre 
dizer, do* quç a pri­

meira tiúcmos tençamj porque 
contando todo oqueao Duque 
aquéceo na Heípanjia, o que íc 

10 AM 0 L ' 2QÇ 
deue ppr meu do efercuer, f$z 
mifter que digamos fogo-., o que 
lhe aueio com ElRey de Caf? 
tclla, deshi as coufas, que depois 
com ElRey de Portugal trarau, 
Ôc como fizeram ambos fua en­
trada, ôc quanto.tempoem ejla 
duraram , entom poclo dacer^ 
do com íeu aduerfario, & torna 
Io para logra terra; ca poisqueo 
difereto intendrmento deteja 
de faber a verdade*de todo, nós 
nom o fazendo defla guifa fica­
ria a hiftoria indeterminada, Po 
rem deftas quatro coufas, a pri-
meira,quc vos logo offerecemoSi 
cc/tamentete paliou aífi, que co 
mo o Duque foy cmGaiiza^ en-
uiou recado a ElRey de Caftella 
Ôc nom por íeu Irmaõ, como zU 
guns dizem, ca o nom trazia cõ 
figo.mas por outrem , ôc lhe tez 
fabe^queclleera vindo em aquel 
Ja terra/'como ja ouuiria contar, 
ôc que trazia configo a Rainha 
Dona Coftança fua molher filha 
DelRey Dom Pedro, Rey qu<jío> 
ra de Caftella, ôc de Leom, por 
âuer aquclles Reynos, que teua 
erom de direito, o s quaes enten 
dia de cobrar, pois lhe pertenci 
ara.E que te elle dezia que nom 
era aífi, & lhas embargar quizef-
f^queellco queria Icuar por bata 
lha, auenturando poder a poder 
ElRey de Caftella recebeobèm 

omen 
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o mcnfagciro, Ôc dculhe alg*üas dcícm ;<&elles tiucromlho cm 
joyas,ôc cnuiou dizer ao Duque mcrcc, ôc o Priol começou, te 
que veria lua embaxada, ôc que difle aífi* Senhor,ElRey de Caíid 
clic lhe enuiaria repofta por icus Ia: (tf de Leom, (tf de Portugal 
merifageiros muy cedo; Ôc logo meu Senhor, vos enuia dizer, q 4 
dahi á poucos dias EIRcy de Caí eüedifferomdiasha: q vos aporta 
tella cnuiou a elle Dom loham ftesemfeu Reyno neíta terra \erru 
Serrano Priol de Guadalupe chã hum lugar, q chamam punha ter 
cclcr mor doícllo da puridadee ra de (jalliz* ,comgrande arma* 
hü caualciro, q chamauõOiogo da de nãos, (tf doutros nauiostí 
Lopez de Mcdrano ,8c hü Dou- muitas gentes eme lies: (tfquevot 
tdr cm lcis,ôc degredos, que dizi chamais Rey de Çaítella, (tf dej 
am Aluarp Martinz de Villa Re Leom, (tf taes armas tmz\eis;($fv 
ai: Ôeaucndo primeiro feguro; naes\dizendo,qeslles 'Reymiws 
chegaram a Cidade deOurente, pertencem de direito por herança 
hü oDuque cftoncc cftaua,Ôc def de vofifia molher, q comuofico tra­
que forom ante elle, com boja zjeis> filha qfoi 'DelRey deK< (afiei* 
gaz4hado,cVrcccbimento,diflc- UDomTedro: (tfdizemlhe,que 
rom,que íua mercê f oíTc de lhes ws quercis a juntar com o Meílre 

, dar de íy hu ma audicncia,6c cllc de oAuis, qfe chama Rey de Tot* 
diííe, que lhe prazia,Ôc que dirtef tugal, pera entrardes em feu Melfô, 
fem o como a queriam, te depra no, mostrando q o aueis de conqé. 
ça,fc de fegredo, ÔC elles rcfpon- ftar, (tf auer:(tf q febreeítolheu 
deram, que perante os do íeu Cp enuiaíles vofto recado: dizendo^ <jf 
ce!ho,c< o Í>uque lho outorgou 0 querieis liurar por batalha auen 
ôc hum dia eftando com elle os turãdo poder a poder: (tf meu Se-
Capitacns, Ôc mayoracs de füa nhorvos refponde afsi, q eüe tem, 
campanha, fez vir ante (y aqucl (tf peftue os 'Reynos de Caíleüa,e 
les menfageiros, ôc diflelhcs.quc de Leom por juslo titulo ,(tfhw* 
propozcflem a embaixada, que ça direita-, (tf que vos^hom, fifits 
de íeu Senhor traziom, que elle bem enfofmado por quem vesftt* 
preftes era de a ouuir ,ôc que por entender-, q voffa molher tinha ml 
temor; nem receo nom deixaílé les melhor direito:(tf qfeeíto/jtfi 
delia nenhüá coufa , que tegu-, zerdesdemandar, peranteaqwí 
ros erom de dizer per fua pai te fe, q de ta ljeito pode fer juiz'. qM 
todo o que por feu teruiço enten eüe hepreíiespera de fy fitUfJh 

reit.o, 
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feito>(tfjusliça; (tf pois eüe eíto 
quer fazer: qeüe vosyeâjuereda 
farte de Deos, *qlhe nom entreis 
tmfeus Reynos, nem lhe daneis 
fitas terras,(tffé o afsi nom quiser 
descompnr,qentendey qófazeis 
tom argulho, (tffeberéã, (tf nom 
por direito, q entend^^ de ter* (tf 
fizdeftojuii aoSenbor^Deoh •'* 

Ç AjP, H. Das rezoífq difjerom 
mais ao Duque oi outros dous 
embaixadores. 

PRIOL acabou, 
'fuarezam,ôc calou 
fc tem mais dizer, e 
o Duque penfando 

jb. que aquelíe íólfala 
ra por todos, quizera logo rcípõV 
der áquellp?, (tfeííoncedife Dio 
g(tLopezs$enhortiC)âvottz mer­
cê, que pois o Doutor, & eu fo­
mos vindos em companha do 
Priol, por mandado DelRey nof 
fo Senhor , que vos diga cada 
hum de nos aquellas rezoens , q 
nós mandaram dizer: & depois 
fca voíla mercê aprouuer,podcis 
iefponder fobre todo . E o Du-
q diííe, qfalailem-fobrcoqlhc 
aprouueíle, Ôc que os ouuiria de 
boa vontiâe-.Çtf .Diogo Lope^dif 

fe afii. Senbot, El Rey de Cartel̂  
ia meu penhor, vos enuia dizer, 
que vós lhe enuiaftcs recado.co-

OAMl&Ifi %& 
mo vòs auieis no Reyno de Gaw 
ftelia muito mòr direito, que no 
elteiôVquete cite dezia,que nom 
Cra aífi,qüevòs lho cornba ferieis 
poder por poder. Ora a efto vos 
dizElâey meu Senhor-, que ha. 
nos Reynos de Caftella mòr di-
reito que vòs: ôc te vòs dizeis, q 
nom, que elle te combaterá cõ~ 
uofco corpo por corpo, ÔC deẑ â 
dez,cV cétopor cento, qual vos 
mais prauguer, pôr quanto po* 
feruiço/de Deos, 6c •éíouzareípàc 
gimehtb dcíangue deChríftã os 
quç poder por, poder nóm aquer 
efperar. Ecomo eíle acabou logfièo 
Doutor GAJU8%Ô Martinz come-» 
cou a dizer afisi.Sen^or,òc eu pôr 
parte DclPcey de Caftella meuSe 
nhor, Ôc por guarda detodo&teu 
direitôé vos digo defta guifa, que 
os Reynos de Caftella, ôc de Leõ 
cjue vòs demandais por azo de 
voíla molher, dizedo que ha çní 
cites direito, pôr ter filha Del­
Rey Dom Pedro, a efto refpon <• 
do, qucyfalua voíla Senhoria* 
vofla molher a Duqueza Dona 
Gortança nom ha em elles ne­
nhum diixitojôc a razom,porque 
heefta.ElRey DomAffonfo,qu'e 
fpykWito por Emperador, era 
filho DelRey Dom Fernando, q 
ganhou Seuilhaa Mouros: efte 
Dom ArTonfo ouue dous filhos 
aoprimeiro diílcram D0m Ecr> 

nando 
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nando de Lacerda, ôc ao fegun- Rey Dom A#onfo. Aíli que 1)5 
do D. Sancho.EfteDom Fernan Sancho nom podia herdar, 
do, que era o maior,Ôc herdeiro nem ElRey Dom; Fernanda 
do Reyno, finou em vida Del- feu filho, que depoi$foy Rcft 
Rey teu padre leixando hum le- nem ElRey Dom ArTonfo» que 
gitimo filho , que chamaram era feu neto,&táõ pouco EIRcy 
Dom ArTonfo aífi como feu auò: Dom Pedro, nê voíla molhcr,q 
ôc efte fegundo Infante Dõ San hc lua filha, quando tal heran-
cho com receio, que de teu Pa- ça demandar quizefle, mais ra 

*he ouuc.q quizcííe encaminhar zam era demandalaDona lia-
como herdaíle os Reynos de Caf bel, para teu fií ho,que he baranj 
te!Ja,ôcLeom erte teu neto Dom que Dona Cortança voffaroo-
ArTonfo filho do dito Dom Fer- lher, aindaque anenhum perte. 
nando teu primogênito fiIhotto- ça. E falando efto, Senhor, com 
mou a adminiftraçaõ deites, Ôc reuerencia prezente voíla pcííoa 
desherdou EIRcy D. ArTonfo feu ca pois que eu ey de dizer, & 
Padre, por aqual rezom nom lhe mortrar todo o direito 5 que cn-
deu fua benção,quando morreo tender por parte DelRey meufe-
anteo priuou de qualquer heran nhor,conuern que nomec voíía 
ça,q lhe nos ditos Reynos por ai molhcr.lpor cujo azo entcwdjfc 
gumaguifaperrcnccfe, ôtaífio auer direito ncftcs Reynos, 
leixou cm teu tcftamento.o qual mashtrdaem elles dircitamtn-
hoje cm dià parece. E tendo nef te ElRey meu fenhor Dom Io* 
te paflò,morreo EIRcy DoraAf- hâõ, vindo da linhagem dos de 
fonío feu Padre tem mais aucn- Lacerda, que fua madre a MT 
ça.qucantre elles ouucílc defere N inha Dona Ioanaefa bífncia do 
concordados^ por efta guifaD. Infante DomFcrnando de L a # 
Sanchfc nom podia crdar, pois da,ôc por direito hc herdeitodeí 
que o Padre o de&hcrdara cm feu tes Rcynos,ôc fc aqui, fenhor,ha 
teftamento, como ditohc. Ema alguns letrados, q ue centra tfla 
is ainda por outra forçada rczàm rezaõ alguma coufa dizer quei-
que he efta, por quanto os Rey- ram,cuf ou prcftcs para tal depu 
nos de Caítclla5 ôc de Leom de façam, & prouar por direito to-
direito pertencem aos herdei- doefto,qucdigp. O Duque ou-
rosdo Infante Dom Fernando, uiotodomuy bem.oqueos me 
que era primogênito filho Del- fagriiosdiíteràm,£ acabada lua 

emba 
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embaxada difle, que ellcsfazião caftro, que aqui eílã,he vindo a ef 
como bons, & lcaes teruidorcs, ta terra, que hefua,porcaufa, (tf 
cm dizer por parte DelRey teu razom de fua molher minha fienho 
foi ;hor todo o que entendiam ôc ua Rainha Dona foftança filha 
lhes era niándado, Ôc pois ja era legitima DelRey D,cm Tédro,(tf 
hora de comer, que foíTem jao- vofio fenhor, que fe chama Rey dei 
tar.ôc que elle lhe mandaria de- ta: ha gram tempo que a tem por 
pois dar a reporta; entom fe foy forca, (tf afsifizfeu padre, (tf te 
aflentar, & fezeos comer coníi- meufinhorEfiReyque vofifbfenhor 

fo.fazendo lhes bom gazalhado que ora poftue eíles Reynos, he teu 

C toda honra. do de lhos tornar com todalas ren 
das, (tf proueitos,queeÜe-, (tffeu 

C A P.36 (orno'o Duque d eu fua % padre ata ora de Ües ouuerom, (tf 
repoíia a eítas coufas, que os mais os danos, que ElRey meufe 
Embaixadores diffieram. nhor por tal ãzpfoa recebido,(tf as 

dtfpezas, que por eílo ha feitas ,(tf 
• O G O em efle dia, faz,em cada hum dia,empèrõpor 

depois que o JDu- i*J)e os querer fazer afsi, qvoffofe 
que coraeo, ouue nhor lhe dezembargue logo fem ou 
íeu confelho com tra contradipam os ditos Reynos, 
elles tenhoress & le que afsi detém, (tf EIR ey meufe* 

trados, que com cJie vinhom.ôc nhor: (tf a Rainha fua molher,lhe 
110 outro dia feguinte mandou querem quitar todo o que haleua 
vir perante íy osEmbaxadores,ôe do elle, (tf feu padre,(tf lhe deixo 
diííe a hum Bifpó nátuial de Ca as defipezas, que por tal azo temfei 
ítclla criado Dèlltey DomPedro tasy (tf de todo odano,quepor ifta\ 
padre de fua molher, que fempre razom tem recebido, (tf fe o afsi 
andaüá com ella, que japaraefto fazer nom quizer, meufenhor El*; 
era auizado, q rcfpondcfe áquel Rey o entende delturar por diafc 
les mcnfagciros,o qual refpõdeo naljuizo, quê julgue eítas coufasj 
a cada hü,fegüdo a ordê; q leua E dada repofta a efte, difle depois 
10 em propocr,Ôc dilíe dcfta guiía a Diogo Lopez^dualeiro, vos di 
"Prior, vosdireis a vofio fenhor, teyafsi a vofo fienhor, que SIRey 
Tente dos Reynos de Caíleüa, (tf meufenhor, que aqui efta ;breue-
Leom, me meufenhor %eyde Ca mente lhe diz, que eüe ha direito^ 
slella: (tf Leom7 cY Duque de Le nos Reynos de Ctíieüa, (tf de Lei 

O por 
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por ptrtt de fua molher a Rainha 
Dona Coítanca filha legitima her 
deira DelRey DomTedr o feu pa 
dre: (tf quando cila razom nonu 
wtlefe, que outrasmuitas, cY cer­
tas tinha Je qfe bem ajudar pode ̂  
quando elle entende fie de poer eíie 

frito a demanda, o aue eüe nonu 
cuida de fazer. 

C A P. Z7. Dasrezoens-que mais 
emadeo o que daua arepoíta 

, por parte doDuque. 

RESPONDENDO 
ãqucliesdous efto, 
que tendes ouuido, 
emadeo a eftas rezo 
ens, (tf di fie contra 

oDoutor. Vps dizeis em nome 
de voíío fenhor, que EIRcy Do 
Sancbo desherdou 2>om AfTon 
foteu padrc,Ôc que por efta rezo 
opadrenomlhccfeua fua ben 
ção,ncm o crdou cm teu teítame 
to; ôc q fegundo efto nenhü teu 
defecndente nom pode erdar os 
Rey nós de Caftclla, pois o nõ cr 
daua EIRcy Dora Sancbo. A ci­
to refpondc EIRcy meu fenhor, 
que aqui efta; que fegundo elle 
pode ter informado,E|Rcy Dom 
Sancho nom fez erro contra teu 
padre, como vos dzeis, ca cm 
vida DelRey feu padre, nuncaíc 
ElRey Dõ Sancho chamou Rey, 

A C^^ONICA 
mas Vendo os fidalgos doHeyno 
de Caftella, ÔC de Leom , como 
aquclic Rey £).ArTonfçxcra pró­
digo, ôegaftador .Ôc mimftraua 
mal os bens do Reyno, & nora 
te auia bem nos feitos da juftiça, 
tiraromlhc aadminiftraçam,c< 
prouimento dos ditosRcynosâJc 
encomendaromno entom a eíie 
Infante Dom Sãcho,q depois da 
morte de feu padrefoi Rey, ôc $ 
zem,quç o dito Rey pora ArToa 
fojpcròq foubefíe,que a eleição 
do Império de Alemanha nom 
fora a elle feita em concórdia, 
faluo algüas poucas vazes, q por 
fua parte òuuera, detejãdodcícr 
Emperadors lançou no Reyno 
muy grandes peitas,ôc foife atàA 
uinham, húò Papa cftonce cila 
ua, pcdindoihc,quc o coroaííijp 
crtocom muitas companhas^ 
grandes deípczas,ôc o Papa o n| 
quiz fazer, 3c tornou fc para o 
Rcyno,leixando o muy gaftado, 
Ôc bem cftruido;Ôe mais que elhe 
cazou hüa fua filha baftarda,quc 
diflerom Dona Breatiz, com El 
Rey D. ArTonfo de Portugal, Cõ 
de que foi de Bplonha.-ckpor a#> 
derte cazamento lhe deu certos 
lugares, q Caftclla naquellc Rey 
no auia, 8C lhe quitou o feudo, 
que ElRey dePortugal era tejf^ 
por elles de fazer, Irto mefmo fa 
leceo na juftiça , que tem fo 

ouuk 
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ouuidos de teu direitos mandou fo,q muitos dos q faõ viuos o co 
matar Dom Fadnque teu Irmão nhcccrom,fabcm,q foi muy no-
lcgitimò,ôc a Dom Ximòm dos bre Rcy,òc vcncco os Reys de Be 
Carneiros/que era hum graõ Ri lamãrirh ,ôc de Grada na bata-
êo homem, ôc aífi a outros fidal- lha dç tarifa, de q a Chriftanda-
gos, por a qual rezam Dom Nu* de cobrou grande hanra: U ga-
notenhor de Lara, ôc Dom Fer- nfcoulhe as Villas de Algezira,ôç 
nando Rodriguez de Saldanha, Alcala a Real, & feba,ôc outros 
& outros fenhores,& fidalgos fc Caftcllos, ôc lcixòu por herdeiro 
foram do Reyno para EIRcy de teu filho EIRcy D. Pedro-.cm ida 
Grada ; ôc quando foi dada ícn- de de pouco mais de quinze an-
tençá contra elle cmValhadolid nos, 6c todòios do*Reyno aífi fe • 
a petição de todolos do Reyno, nhorcs,cornoFrclados,Ôc Villas 
que perdefea adminiftraçio,hüa Ôc Cidades de Caftelía todos o 
das rezoes; q foram portas con-, receberá por teu Rey •, ôc fenhoí 
tra cllcjfoí efta,qucihe deuiafer pacificamente , & ícm ncnhüa 
tirada a cfpadá da mão, <5c a jufti contradição, ôc ainda D. Anri-
ça: poifq mal vzara dellaV ôc aôl que padre de voíío fenhor t tá» 
íe moftra teu Regimento quejan dor q hora hc dos Reynos de Ca 
do era, o qual lhe tírarõ, & derõ^ ftclía,ôc de Leõ, lheobcdccco ef 
a fçü filho o Infante D. Sancho toncc:& o tomou por feuRcy.ôc 
q depois reynou, 6c aífi nom cr-' fenhor 56c aífi te El Rey meu fe* 
rou contra elle o dito Infante, q* nhor,qcfta rezom, q vós dizeis: 
o padre o podeílc deshèrdar, an- nõ ha logar em ta) cafo%;outro íy 
tes foi muy bom Rey, ôc mante- o q dizcis,nom há lugar, q voflb 
ue o Reyno em direito, ck jufti* fenhor vem de linhagem dos de 
catSc guerreou aosMouros ,& ga Lacerda, ôc que por outra rezom 
nhou delles a Villa de Tarifa, Ôt ha direito cm eftes Reynos, a cf. 
nunca cm vida de feu padre fc to vos rcfpondo, que bem íabe 
«hamouiley. Outro fy ElRey D. em Caftella, como Dom AfTon 
Fernando filho dcftè Rey D.San fo de Lacerda filho legitimo def 
.çho foi muy bõ Rey, cV ganhou fc Infante Dòm Fernando, que 
aos Mourosa Villa de Gibaltar; vòs dizeis: renunciou algum 
6c a Villa, ôc Caftello de Alcau- direito; fc o no Reyno hauia, 
dcte,ôt teu filho EIRcy D. Affoa por certos lugares , que lhe 
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lhe forom dados$ de que ouucífe elh vem de muy gram tempo a 
gram renda de dinheiro, & que ca.E tendo ElRey meu fenhòr.& 
mais nunca trouueflc taes armas a Rainha fua molher reftituidos 
nemteIlo,como dantes trazia, cmpacifica poíteílamdos ditos 
tendo defte feito juiz ElRey Dõ Rcynos,entom lhe prazde moí 
Dinis de Portugal, &JlRcy Dõ trar feu direito perante qualquer 
James de Aragora, de que fobre juiz , que para efto for,baftantc. 
efto ouue feitas muy firmes eícri Os embaixadores de/que todo 
curas, aífi que efta qucrtam,q ora ouuirom, diflerom ao Ducjuc, q 
mouerõ, ja dias ha, que he cclla- elles auiom bem entendido,qua < 
da. E quanto he ao que tocaftes to por fua pai te fora propoílo. 
da herançado filho de Dona Ha mas que elles fe firmauomvho 
bel, bem he certo, Sc fabem to» que ante tinhom dito, 6c pcái-
dos/que morto Dom ArTonfo h> rom licença ao Duque, Ôc torna 
lho DelRey D. Pcdro,a que todo romte para Gaftcila.Ora nefte Io 
o Reyno tinha Feito menage de o gar efercuem ajguns, que o Pri. 
re ceber por tenhor;qucElitey or oi deGuadelupe depois que á pri 
denoú depois Cortes, em que de meira difle fua embaixada, que 
clarau por erdeiras fuás filhas to falou ao Duque íecrctarnèntcdi 
das tres, aífi como nafceram büa zendo, que a principal coufa.pot 
apoz outra,ôcq aífi erdafle osRcy que o EiRcy a elle enuiara; aíli 
npsjôf o fez jurar aos pouos.f.D. fora por lhe dizer da fua parte, 
Brcatiz primeiro, Ôc acontecéjb * que elle nom auia mais de bula 
moirer tem fiího$5 erdafle Dona filha de Dona Coftan ça fua nw 
Coftança, ôc porcn ]e em diípu. Iher, que era neta Dcí Rey Dom] 
taçam de letrados ElRey meu te Pedro, ôc que elle tinha hu filho 
nhor, ÔC a Rainha Dona Coftan lídimo, que chamàuom Dõ An< 
ça íua molher nom hiõ que po riquc.q fe a elle prouueffede c* 
er teu direito, faluo tendo elles zarcmambo5,qteriom depois cr 
primeiro reftituidos â pofleílam deiros dosReynos, & ceíTariací-' 
dos di tos Reynos, fegundo os te ta quertõ, Ôc contenda,5c emaí 
ue pacificamente ElRey DomPc mais ,quc acabada efta reporta 
dro,quedcLcs foi legitimo poí- dedar aosenibaxsdcreSíCjoDu 
fuidor, padre da Rainha Dona que mandou a Caftclla com d-
Coftança minha fenhora.quea- leshü cauaíeirachimado lha 
qui h: ,ôc aqueiles Reys donde mas Perfi, ôc que íe tratou en 

tonce 
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tonce o cazamcnto do Infante brar quanto à7nollofír£pofitor1-
Dom Antiquc com Dona Cathé zer quem fòjfcuipadrê ôc madre 
Jina filhado Duque ,prometen- pois que os Reys de Portugal cõ 
dolhe E] Rey gram contia docira . clJe tem tam gram diuídô foji íc 
por com elle fer d acordo.- a ou- gündq ta m tarde a parirraa* pode > 
tros dei praz de tal rezoado, diz5 môM, iteucis de faber ;qi&ÈJ Rey 
do: que nom foi aífi, ca te o' ca-
zamento fora entom tratado, ôc 
firme, nom te íeguirom depois 
taes reuoltas, ôc defuairos,corao 
a diante vcreis, ca elle entendia 

de Ingraterra Dõ Duarte oQuar 
to ouue da Rainha D. IfabeJ f ua 
molher finco filhos bàraens Q 

* » 

primeiro, tegHndó coítume de 
noíTo falar, que foi o Príncipe de de cobrar o1 Reyno, ca era mais Cjaiès, chamaram •Dom Eduar* 

honra, que tal cazamcnto, ÔC nõ tej aífi como feu padre; Ôc o fe§ 
he de cuidar,queiogo aíli apreíla 
por lhe éifto moueictn íem mais 
fer ajeitado, deflefim a fua re­
queira. 

gãndo ouue nome Dom Leonel 
qúcJoi Duque de Clarcnça ; ao 
tcrccico diflerom Dom Iobao0 
quarto Dom Edmondo.o quín -
toThomasVIeftoqjque foiDu 

Ç A P. % 8. Que homem era o Du- que de Groííeftre, E tornando à 
quedeLeca firo, (tf fua molher ralar dó terceirò,Ôc quaçto filhos 
DonaCoítanfAk acontcccodcfta guifa; que fen­

do aqueiJe Dom Iohaõ Infante 
N O S parece erra- .folteiro cazou com Dona Bran 

rem muito quan- ca filha crdeira do muito honra 
tosnaquelletempo do,8c cxccllcntcPrinçipcDom 
efereueramavinda Anriquc Duque de; Lencaftroj 
dcftc Duque;ôcca« hum fenhor muy rico, ôi dcal-

zamento DelRey com lua filha to linhagem, Ôc em autos de ca^ 
nom poer: que homem era, ôc o ualaria muy famofo ; Ôc por be 
íinhagem donde vinha :8c pois dcftc cazamento, tendo o padre 
quç a preguiça de taes Autores delia ja finado, cobrou elle a hõ 
foi madre dcfte error, ôc as cou 
fas toftemcntc paliam, & te daõ 
a cfquccimen:o, por fe efto de 
todonom perdet da memória, 
queremos cm breue aqui rnem-

ra do fogro,qà filhafuecedia, ÔC 
foi chamadoDuq deLécaftro.Ef 
tcD.Iohão ouue dcftafuamolhcc 
duas filhas,J5e hum filho A pri­
meira oüucnomeDk Ifabel,q foi 

O 3 çaza-
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cazada cSMõfcuiIohio dcOlâda todo o que auiom de aucr, ficifc 
Conde de Huntinglonj Î mâo fem fuás filhas per maneira de rc 
DelRey Richarte de Ingratcrra, .fensem Ingraterra. E a batalha 
da parte da Madre. A fegunda ou feita, como contamos, ÔC ElRey 
ue nome Dona Fclippa,quc de- cm pofledo Reyno, tornoufe o 
íla vinda;ficou caiada cõ EjRey Príncipe bem mal contentc,fem 
Dom IÒ H A M de Portugal.de lhe ferieito pagamcnto.Foy j& 
que falamos. O filho ouue nome Rçy depois vencido, ôc mortoj 
<Dom Antiquc, que primeira foi como ouuiftes, ôc ficarom cílas 
Conde de Arbid, ôc deshi Duque Infantes orfaans de todo tem ter 
de Hercsfort, ôc depois da morte ras, nem rendas, nem outra cou 
de teu padrofoi Duque de Le». fa,quctiueíícm;5c falecendoDo 
caftro, ôç cmfim foi Rey de In- ha Brcatiz/por fua morte rica. 
gra teria: Sc aífi forom depois df- rom as duas em graõ de fem paro 
h Dom Anriquc teu filho, ôc iel Em efto acertoufe de fazer fiai 
fo mefmo Dom Anrique teu ne- de fua. vida Dona Branca mo« 
to. Ora aífi foi, como tendes ou- Jher do Duque de Lcncaftro t k 
uido, que ElUcy Dom Pedro de o muy poderofo, Ôc muy excá-
Caftclla eftando em Seuilha, ôc lente fenhor Dom Eduarte Rey 
fabendo, que El Rey Dom Anri- de Ingratcrra, vendo a orfinda* 
que teu Irrnão fe coroara era Bur dedeftas Infantes, vzando deliu 
gos, ôc tomara titulo dcRcyfôc ma grande, ôc façanhofa gral» 
lhedeziam.que vinha fobrelle, za; cazou a rhayor dellascb-
fogio da Cidade, ôc paliou por mada Dona Coftança com eíle 
Portugal, ôc íe foi a Galiiza, ÔC Dom IohãoDuque de Lencaítro 
dahi a Bayona iugarde Ingrater- & Dona Ifabci a mais peque ,̂ 
tá, leuando coníigo. fuás tres h> com o teu quarto filho Dom Ed« 
lhas. Í.D ona iBrcatiZíÔc DonaCo mondo Conde de Câmbrix, que 
fiança, ôc Dona Ifabel: ÔC feitas depois foi Duque de lorcaj o que 
fuás auenças com o Príncipe de veyo a efte Reyno era tempo 
Gales , fobre aquella aju- Dc!#ey Dom Fernando, 
da; que lhe fazer auia, foi pofto como em feu locar 
nos trautos antre elles concor- cõpridamente 
dados, q atatj o Príncipe, ôc fuás pozemos. 
gentesouucífcm pagamento de (?) 

CA?. 
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C A P. tf, Como oDuque partio dradecomge»tes,quantas peite 

da Crunha,(tf ouue a Cidade çiam^mas nom para tal poder,e< 
deSanãiago. tendo; que lhe nom preftaua*de 

feníomsque prouar quizefle,mã 
\ST E Dom Iohaõ dou ao Duque,que elle lhe que 

Duque de Alcncaf- ria obedecer , 6c fazcfr teu man-
tro era homem de dado,Ôe que nora auia porque te 
bem feitos mem- alii mais deter: mas que fe foife 
bros, comprido, ôc fogo a Sancliago, que era o prin 

.direitoicVnomdc tantas carnes cipal logar daquella Comarca, 
como requeria a grandeza de teu ôc cobrado aquelíe , tornados 
Corpo,ôc feria de idade de feífcn* erom todol : 6e deshi pelo 
ta annos, de poucas caás, fcgun Reyno a diante* ca elle nom ti> 
do taes diasf ôc de boa palaura, nha nenhuma referta. O Duque 
nom muito trigofa:mifurado,& ouue eftas por boas rezoens; ôc 
de boas condições 5 trazia coníi- partiote para aque HaCidadc,que 
go fua molher, Sc filhos, chama erom dalli dez legoas, com fua 
dote em fuás cartas Rey de Caí- molher, ôc filhos, & com toda 
tcíla: 6c de Leom, 6cdos outros fua gêntc.Ôc porque elle nom cn 
logarcs ,q te em tal ditado coft u trou na Cor unha, c nom fe apo-
maõ poer: ôc trazia nas bandei- derou do logar, leixando Alcay-
ras,6c fellos c^ftclíos, ôc lioens de da fua mam, como hc cof-
poftoque trouucífc cõ ellas mif- tume,diflcrom algüs, que o nom 
ciadas as armas dcFxiça.&deln tomara , & contauam efto a 
gratcrra,cVfua molher charaauõ Fernaõ Perez por grande fage-
Rainha Dona Coftança, Ôc fuás za , & ao Duque por gram fira-
filhas Infantes por bem daquel- prizidade. O Duque em San-
leditado.ôc nascartasjôcdefem cTiago cobrou jogo a Cidade, 
barg® punha o Duque por final Ôc aífi polia maior parte toda a 
(nos SIRey) ôc fua molher Dona terra de Galiza, fem outra pc-
Coftança cfcrcuia(£* Rtyna•). O lcja 5 nau combato de logares, 
Duque na Gorunht,como dize- vindofe para elle muitos caüai-
mos.eftaua noldgar por guarda leiros Galegos,ôc Caftellãos, pro 
delle hum bom fidalgo Galego, .metendolhe Villas, cie logares, 
chamado Fernam Pcrez de An- quetinhom.-ôcbcijãdolheamaõ 

Ò 4 por 
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porfcnhòr. Ospouos iflb mcf- Gomez Eannes teu moço da Ef. 
mo em beftas,- ôc carros lhe tra -
zidmmuitoímantimentos, SC 
caualos a vender; as quaes cou­
fas os Ingretes comprauam por 
acoftumados preços á vontade 
doa que Ihos vendiom, fem to­
mar a feus donos valor de hum 
dinheiro,fobpena de perder a ca 
beca qualquer, que o contrairo 
íizefle, fegundo a ordenança do 
Duque, o qual ven€o efte bom 
começo, cuidando, que todoCã 
ftella lheobedecefe: por azo de 
fua molher, como ja diflemos, 
fez logo na Sè de SancTiago to* 
mar voz do Papa Vrbano,ôc dei 
xar a do que chamauom Cjemc 

trrbeira, como p Duque chegara 
a Galliza, da guifa que diflemos 
O Duque iíío mefmo,- tegundo 
alguns affirmom, eniiijau"}ogo * 
EIRcy Tuas cargas, em qIhjt fez 
faber, como elle era vindo» cm 
Galliza, & aportara naquele lu 
gardaCrunha, trazendo confi* 
go fua molher, 8c Blhos, por CG-, 
brar oReyno deCaftelia,que lhe 
per direito pertencia : Ôc quelhe 
prazeria de fe ver cõ eíie EIRcy 
com taes nouas foi afíaz lédo,óc 
vcyctfe logo caminho do Por­
to, Sc* alli teue cõfelho deenuiar 
íeus embaixadores ao Duque, & 
mandar chamar o Condertabre, 

te. Sétimo, 6c enlcgerom de no - ôc ou tros do Reyno „ oC fazer li-
ao Arcebifpo, &C Daiam, q pou- brès pata quando fe ouueíleiindc 
co duraram naquclia honra; ca 
Dom Iohão GarciaMannquc Ar 
cebiípo defle iògar̂ andaua cftõ-
ccem cafa DelRey de GaftcIIa, 
Ôc nom podia efto contradizer. 

G A' P. 90. Como ElXey foubepar 
te da vinda do Duque,(tf fej 
veyo ao Torto. 

L R E Y de ^rtugal 
eftando em Lame-
gc, hüoleixàmosj 
quando partio de 

ver. E cm eftoacônteceo, que 
Martim Rodriguez de Seuilha,q 
fora com outras galés correra 
coíla de Ingratcrra; cScviera pri­
meira trazer nouas a EIRcy de 
Caftclla daqufellà armada,quc {e 
contra ellcfaaiayque.andaua en 
tom no mar direito da Cidade 
do Por to :c tinha alli o caminho , 
a quaefqucr nauios 4e Portugal, 
Ôc de Ingraterra; com quem fc ti 
nha fua melfconaj ôc hüa nom 
bcmiclâra mapham feguia aqud 
lagajé hum nauio de-Portugal, 

Còria,trouuerom., por lhe fazer ma companhia 5 & 
lhe nouas Ioháo Gyl do Porto,ôc tendo o ia acerca tomado; fobre 

ueyo 
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ueyo hüa nao de Portuguefes,ôc ihante ide dez foidos, q em Por 
com vento auondo.chegaute a tugal cprria, ôc tinha no cunho 
ella, fie matoulta muita gente, armas de Caftclla: com outras 
tomando a poWarça , hurou mcfturad^s,^moeda mais pe-
o nauio, que tinhom tomadp*ôc quena faziom outra para aca-
trouue a ao Porto com muita ri- bar; ElRey quando foube, que o 
queza,q era ella andaua.ôc Mar- Meftrealb vinha, foife ̂ Ribeira 
tim Rodriguez veyo prezo na ga pera o receber, ôc veyofe o Me­
le, o qual depoisdeu por fy dez ftre com elle pera hü poufaua, ôc 
mil dobras,ckfoltofojfe ípgo a alli falaram por grande efpaço 
Caftclla, &encaüalgoufe>&:pu- em f̂ua embaixada,ôc coufas ,q 
uegentcsy&;veyctea Oliuenca, lbexompriom. Q.Meftrc vinha 
qtinhapor Caftella Pero Rpdri- mny guárnddp de roupas, ôcar-
guczDafonfeca;& vindo correr mas, ôc appftameritos de cafa,co 
a Portugal,fahirõ a elle do Redõ mo aquelíe, que o bem fazer po-
do,ôcenealçaromno,ôc prei*derõ dia, íegundooppder quckúauâ 
no', ôc foi morto per Eftaeinhp de tirar empreftado fobre as mer 
de Euora, Ôc logo^acerca, paífa- cadorias do Reyno, era quanto 
idos poucos dias^uê MartimRõ tepo là eftiuelíe;e mandou;Iogo 
driguez fora tomado, vieram as á terra da Ordem por gentes, Ôc 
nãos,& galés de i\>rtugal,q efta- caualos, ôc beftas de teruintia:Ôc 
üomnaCrunba,6<"oMeftre de vinhamlhçalTaz deilas.ôc mui-
Sancliago, Ôc Lptfrenço Annes tos efeudeiros, & Fíreyres de fua 
Fogaça em ellas, os quaes dura* Ordem: &eUe jçnnolto na mun 
rom farado Reyno., do dia,que danai gloria, & muito priuado 
partiram de.Lisboa, ataque chç- Dcliícy antre os teus. mandou o 
garom a Crunha, tres annos, ôc chamar a morte, que o auia mi-
tres metes, & vintefincodias;Ôc fter,& fez alli fim de íeus dimôc 
cm hüa vinha todo o theíouro ouue ElRey de teus guarnimen-
do Duqux5 o qual trazia fera fa- tos, ôc coufas/quantas lhe prou-
zer moeda, de que fizcífe paga- ue, ôc ficoulhe .hüa filha peque-
mento aos teus: aífi .como a fez, na, que ouuera de hüa Ingrefa,_q 
ôc depois era Galliza: 6c naqucl cbamauaraLora:qu_ê trazia cô? 

Ia Cidade do Porto, que laurou figo: a qual Ellley criou, ôc ca-
reales de prata de fere clinheiros, foü depois por tempo com Gon. 
ÔC de (eis: 8c outra moeda teme- calo Vazquez Coutinho Man­

chai 
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chal de fua hofte, tendo elle en- ponte do Mouro, antre Mclgâ-
tom viuuo de fua primeira mo- ço,& Monçõ,q erõ dezanoüe le. 
lher, ôC foi efta chamada Dou* goas do*orto^que oDuquefç 
Ioanna da parte do padre, q era fofle cm tantcWhcgido àqucllc 
Meftrc. logar-& EIRcy iíío mefmo pat-

tiria daquclla Cidade: ôc leuarja 
C A P. 91, Como ElRey cnuioufa aquelíe caminho. Eftonce côrac 

Har aoDuque, (tf hu concorda rom com o Duque: ôc a cea cm 
rom de fie verem ambos. falia, que mandou fazer adies; 

ôc aos fenhorcsjquc com ellcscf 
RDENOVElRey tauom;efpcdidosdellerarnarõ-
dc enuiar feus em' fc com fua repofta. Ora aqtrçdi. 
baixadores ao Du- zcm alguns: que logo neítíNm. 
que, ÔC mandou Ia baixada foi falado fobre o eaza-
Vafco Martinz de mento DelRey, com hüadas In 

Mello, 6íLourcnço Annes Fo- fantes, filha do Duque? mas quí 
gáça com fuás cartas, ôc menfa- do quer que foíTe mouido EU 
gemi cuja final concluíam era; Rey teue confelho fobre cllo,ná 
que lhe prazia muito de fua vin- qual lhe muitos aconíelharooi; 
das ôc da tençam, que trazia.ôc q que cazafle com Dona Cathcli*» 
compria de íe verem ambos por na neta DelRey Dom Pedro,díi 
concordar, ôc auercóníclho, q zendo, que por alíi lhe podia vit 
m inciras auiom de ter nòprcfe- azo de crdar depois o Reyno de 
guimenra da guerra-dc Ca ftella; Caftella. Outrosdcziom, coma 
€k quaes íeuarom caminho de Infante Dona Feiippa, & a con* 
Gáltíza, ÔCchegaram' ao Duque, cluíam de todos foi.que ellc.a q 
hü poufaua, a horas, que te leuâ- efto mais pertccia,eícolhefe qual 
taua de jantar; ôc bem recebidos fua meree fofle. ElRey difle.» que 
delle, ÔC dos fidalgos, que erom pois a cfcolha auia de ficar nefe-
ptfefentcsjogo fobre méfa lhe de íe, como era de razom 3 que fua 
rom as cartas, ôc falaram todo vontade nom fc outcrgaua ca-
aquello: porquê erom enuiados; íar com alnfanta Dona Gathcli 
O Duque tem mais delonga te- na, porque lhe parecia cafamen-
uc efle dia Goncelho,& concor- to darrâydo,ôc mirturá de nun-
d3docom osembaxadores,ach*L ca perder guerra, quem com ella 
rom, que era bem de íe verem a cazafle, por azo da erança, q fua 

madre 
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madre entendia de aucr no Rey- chegou aaquellcMortciro dcCeí 
no de Caftclla, Doutra guifa dei Ia noua, que he em Galiza, da 
xando a de fazer quem a iouueflc ordení de Sam Bento, no <BtfpA 
pot molher, 'que Iho^contàp deOurenfc acerca deMilman.-? 
liom por mingoa, ôc feria "por ei da.cora fua molher,* rilhot,& 
Io fempreprazmado, ôcque pois partede fua gcte. E ElRey partio 
a Deòs graças elle eftaua com vi do Porrabemcocrcgido,ôc aeõV 
cloria de íeusimigos,qüe lhe nõ panhadq,& antre os apoftamen 
entendia mouer mais guerra, fal tos,quc aífi leuaua,deu atodos os 
uo por cobrar o q lhe tomado ti que andauam com.elle de cote, 
nhom, ataque lhe deitem paz; ôc que feriara ata quinhentas ían-
eftoncc viueraíloílegado: gouer ças, loudeis dcfuftam branco, 
nado feu Reyno em direi to,ô: ju com cruzes de Saõ lorge: Oculte 
ftiça»E ainda dezia EIRcy, qefto leuaua oütrd ícmelhante eje pa* 
era muito melhorpera oDuq ;por no de fírgo brancojÔc com as ou 
que andando elles em guerra po- trás gentes dos fidalgos podiam 
deria íer.quc faleceria a ElRey de ter por todos dous mil, ôc letià? 
Caftella fua molher, Ôc cazaria ua antre caualos,ôc mulas,& fa-
com efta Infante, ou cazaria cõ casbem eprenta. todas a deftro, 
ella teu filho? que efperaua de er cubertas de fuás armas, ôc dou-
daro Reyno; ôc efto lhe vinha troscorregímentos, como mi* 
muito bem a mão pera ceílar tal lhor fc pode fazer; tomo aquel-
contenda com honra de hurmôc ]e,quc te auia de ver com hum 
outro*, o que a elle auír nom po- tam nobre fenhor, com que fe 
dia:ôc aífi ficou determinado,pra ajnda nunca vira.E o Condefta-
zendo a Deos de cazar com a In bre,qucdafloflego ertaua em riba 
íànte Dona Feiippa. i de Odiana, quandofeeftas cou-

1 fas começarom #h quando vio 
CAP. 92. Como eiRey,(tf o Du 0rccadoDclRey,comooDuquê 

que fe virão a primeira vez. era cm Galiza, ôc quepor quan­
to compria de fe ver com ellcè 

IM P A S S A N D O lhe mandaua, que te fizcllè pref-
aífi eftas coufas, gaf tes,&íe folie para aquelíe logar^ 
tauarate os áks, ôc hü auiam de fer as feftai*, traba-
crajanomesde Ou Jhou logo de fc cor reger, ôccom 

.*.. tubro, ôc o Duque certos caualeiras, & efeudeiros 
bem 
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bem corregidòs, ôc cncaualgt-
dos, partio para là, 6c achou El­
Rey na Ponte da Barca , que de 
fua vinda foy aífaz lcdoj& o rece 
ben muy bem:ôc indo aífi teu ca 
minha da parte daquê da Ponte 
do Mouro: o Duque parccco da 
outra parte, que vinha per apar 
deAklgaçOjquc eftaua cftoncc 
ptfpCaftcrtâ . EEIRqr quando 
vièojque o Duque aífi vinha,paf-
fou daparte dalera,©^ acertaram 
fc ambos em huma ladeira, ôc 
EIRcy hia armado de todas as ar 
mas, que lhe* nom mingoaua lé 
nom o bacinete, ôc muitos dos 
feos daquella guifa,ôa ©sdo Du­
que traziam cotas, ôc braça es cõ 
jornCas bor!adas,6c outros farpa 
dasaííaz de viftofos,ebi corfegi 
êos, & vinhaõ de miftura alguns 
Galegos, ôc Caftellãos, dos que 
fc para elle vieram, ôc o recebe­
ram por ícnhór,Ôc alií fc recebe-
ram , abraçandote, cV fazendo 
foas mifuras, com grande pra­
zer, ôc ledice, ôc eftiucram hum 
pouco falando, ôc deshi paílarõ^ 
ícaquem do Rio , hü EIRcy ti­
nha tuas tendas portas, ôc alli fc 
dézarmarom , ÔC aílentaromíe a 
comer, ambos de huma parte fc 
curando de parte direita , nem 
efquerda ,ca inda entom nom 
era em vzo,ôc aífi os que vinham 
com 0 Duque. E era efto primei-

A CRÔNICA 
radia de Nouembro,em feftadc 
todos;os;SancIól^& depois que 
comerão foife o tíuquc para teu 
alojamento, hé poufaua, oV El, 
Rey ficou alli. Emnoutro dia ar­
maram contra fundo do îeehu* 
ma grande tenda, que fora>DcU 
Rey de Caftella; tomada náiba* 
talha Real,Ôcallifaziam EhÇeŷ  
ôc o Duque depois íeus canfej 
lhos cadadia. 

C A P. 93. Dasauenças,queB 
Rey, (tf o Duque tr*kr*$* 
antrefiy. 
" " kSLIANCAiS,ôccô 

uenças, que,EiRcy$'cc 
o Duque alli tratarão 
contam alguns per 

defuairados modos, mas a verda 
de; que errar nora pode,nos:ce^| 
tefica,q foraõ defla guiíavE&eyi 
6c o Duque com os Prelado&& 
Baroens de fua fala, auendo ío? 
bre efto maduro coníeJhojorde 
naram entreíy-5quepor bem -,k 
honra de fuaspeíIoas;& Ertados 
de teus Reynos, foliem ambos:' 
6c teus fucccííoies; SrfoPdúôs, a 
elles fagcitos9bons,Ôc Jĉ o&tami-
gos? tem malícia, nem enganô  
c que efta liâça ,e amizade foÚC 
junta 5 c vnida de guifa 5 que íca 
judallem hum ao outro • c iíío 
mefffjo íeus erdeiros; contra qua 
efquer peífpasj.quc conquiftar 

qui 
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qpizeffem teus Reynos, ou par ElÃcy, nem a íuas gentes (oldo 
te dellcs;tam cedo, ôc trigofame nem outra coufa,.como alguns 
te, como cada hum bem fazer mal cfçrcuendo diílerani, oqual 
pudcíle5 ÔC que EIRcy de Portu- foílè pfeftesde encaminhar para 
gal cm efta conquifta, porque o .fazerem clio começo des o pri-

. Duque era vindo, foííe teudode meiro dia das outauas do Natal 
o ajudar,fazendoguerra clara- feguintcVàta o derradeira deAgbf 
mente contra o tédor dos Rey to q erom oito mefes,«ôi que ca 
nosdeCaftellaj6c.q atiuefle aífi da humpartiíle donde milhoren 
aberta,cõtra clte,ôc os tentes fuá tchdefe, ôc fe ajuntaíTem a entra 
voz,ôc nomceííando per nc- da de Caftella, hü per eltes fofle 
nhbma guifa,nem fazendo com deuifádo, ôc de Slli caualgaílem 
elle paz, nem tregõa: Ôc que efto ,juntamcnte,ou apartados,coraò) 
feentendefe em quanto o Du- lhes milhor parcçefe*&fe ante 
que , ou teus foceflbres cftiucf» dos oito metes acabados, o té? 
fem em efta terra, por fazer tal dor dos Reynos de Caftella te 
conquifta ,&comprila,Ôc que metete em Villa,ou Cidade, ou 
por efta guifa o dito fenhor Du- algum logar de fcusRcynos,que 
que,& teus crdeiros fizcífcm cõ- ElRey de Portugal eftiucfle cm 
tra quaeíqucr peíTòas,que tomar tal cerco com o dito Duque, ata 
ôc oecupar quiztrtem os Rey- que efledetedor forte tomado, 
nos de Portugal ao dito Rcf Dõ ou morto, ou fugido.E fe por vê 
Iohaõ,ou teus decendcntes,tedo turâjdurando os oito mefes, ou-
guerra a berta per fua parte no ueítem certas nouas, que o ocu-
modo,q dito he.Ordenarõ mais, pàdor dosReynôs deCáftelía qui 
ôc firmarom,q EiRey de Portu- zefle poer batalha ao Duque , ôc 
gal com hofte de duas mil lan- o diá~àííinadopcra cila paflafle 
ças,& milhérteiro?, ôc doüs mil alem daquelle tempeque em tal 
homens de pc em fua própria pcf cafo EIRcy de Portugal forte teu 
foâ ajudaíte o dito Duque cõtra do atender ata todo o mes deSe 
o tedor dos Reynos deCaftelia,c tembro ás fuasproprjas defpezas 
cõtra quacfquer, q da fua parte ôc ter ha batalha em ajuda do di 
foítem.ôc q efta ajuda:que lhe El to Duque. Efea batalha foítefei 
Rey deFortugal auia de fazer, fof ta, durandoosoito meies, q El-
fc a fua eufta, ôc defpeza: & nõ i^ey de Portugal fe tornafle pera 
queo Duque ouueífe de pagar a íeusRcynos,ouhülhe maisprou 
x " üef-
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ucíIc:ôctôrnandoteaífi,fcoDuq 'cefores, poç aquelíe titufo de 
ouucfle mifter das fuás gcnres,q Re"y, S? de Rainha, que traziam 
ElRey lhe deite licença, ôc bom que elles deitem: & cntrcgaiTcm 
geito deficarem, ôc cito a eufta a EIRcy dePortugal.pará ítfrripTc 
do Duque, & aquecendo tal ca- para aCoroa de íeus tfeynòshúa 
fo, que depois* que ElRey dcPor parte de Caftclla,cV de Leaõ per 
tugal tornafle pera teus Reynos, Villas, 6c lugares nomeadas def 
vicflcm certas nouas, que o te- ta guííà* f. a Vilía de Ledefma 
dor dosRcynosdcCaftçlla que- comícus termos, ôc o Caftello 

. ria poer batalha ao Duque, 8C o de Matilha, 6c o lugar de Monte' 
Duque o mandaíte requerer, que om, aífi como vay ócaminho,q 
Viefle a ella, que elle folie teudo te chama de plata.com a Cidade 
de ir com íua hofte, ôc ter preze- de Plaztnçâ,& dabi indo direito 
tcpcrpcffoao mais a prefla, que ao lugar, que dizem Grimaldo, 
ofazer podcífe, fem engano de*ôc aífi outro, que fc chama Cana 
detença: àc feita por aquella vez ueral, & deshi paliando a AIco-
tal batalha, ou nom, que EIRcy ncta,&dcshiaCaccrestcVaL#f 
de Portugal requerido por outra ca, ôt entom a Minda, ôc aFontc 
vez nom foílc teudo de ir ala. E doMeftie,5c deshi a Cafra,6rpe 
para mais abartanca de Itança dê 
amizade, & íegurança dcftás cou 
fas,ordenarom entõ, ôc promete 
rom, que o Duque defle fua filha 
a Infanta Dona Feiippa a EIRcy 
de Portugal por molher, ôc que 
ElRey a recebete, auida primei­
ro difpeníaçaõ para que tal caza 
mento fofle valiofo, ôc que efta 
Dona Felipa jurafle de receber a 
ElRey de Portugal por marido, 
auida primeiro aquella difpen-
façam, 6c por bcmv ôc rezaõ dcf­
tc matrimonio,Ôcajud3,quc Del 
Rey de Portugal aviadeaucra 
íua eufta, ordenou o Duque, Ôc 
fua molher por íy, ôc por teus fo 

Ias torres de Mcdina.ôc deshi di 
reito aFrcyxinaÍ,6c quacfquer òt 
trás Villas, ÔC lugares, que anfre 
eftes, ôc os Reynos de Portugal 
foliem eonthcudos, com todos 
teus termos, ôc logradouros, fal­
uo o lugar de Alcântara, ôc Va* 
lença de Alcantara;& parque de 
ziom, que eftas duas Villas,ôc ai 
guns lugares aflima nomeados, 
erom de certas Ordens, ôc Caua 
larias.fieòu o í)uqut,qqeelle def 
fc as Ordens, cujos foliem 5 ou­
tros tam bons |pr elles: quando 
te por algum modo fazer norri 
podcíle, que elle daria a ElRey 
cm recompenfaçaooutros terne 

Ihan* 

http://plata.com
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íhantescm renda ,ôc bondade a 
cercadeFortugaijosquacsoüucfle 
a teu poder por fempre quaõ ce­
do codos.-ou cada hum deites vi 
eflema obediência do dito fe­
nhor Duques tem EIRcy fer teu­
do de nunca a outrem conhecer 
íuperioridade. E eíle foy otrau-
to da àuença? que entre elles alli 
foy firmada,ôc doutra guifa nõ. 

C A P. 94. Como ElRey partio pà 
ralkiba de Odianaf(tffoyaln 

fanta trazida ao Torto, 

EITASaífi eftas fa 
las$Sc concordadas 
comodizemosjche 
garora alli defofpci 
ta cartas dos emba-

xadores,* que auia mais de hum 
anno, que erom partidos para a 
Corte dizendo, como acharam 
o Padre Saneio cm Gcnoa,ôc 
q.aprczentada ante elle a fuprica 
çaõs q leuauaõ,e dita fua menfa-
gé:q elle em todo, o que lhe por 
fua r>arte pediram, begninamen 
tediípenfara, 6Vque o rol era ja 
aflinado,<&cncaminhariamde ti 
raras letras. ElRey ouue dcfto 
muito grande prazer,ôc oDuque 
itlo mcfmo:ôc outorgou logo de 
enuiar fua filha ao Pprto para a 
EIRcy receber,ôc cazar com cila 
guãdo paraellofoflepreftes,clhc 
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prouueíIe,de o fazer, Em efto cõ 
uidpu ElRey hum dia o Duque, 
o< quantos cauaícíros Ingreaes 
hi erom,6c GaIegos,£vCaftelaõs 
que em fuacpmpanhá vinham, 
Ãcfczlhe hüa muy Real falia na 
quclla tenda, hü forom os con-
telhos, ôc ebi outras,que armará 
todas ao longo, hüa ante outra, 
na qual Nuno Aluarez Pereira 
Cpndeftabrcde Portugal era alli 
Veedor,aflentando cada hum,fe 
gundo teu cftado.ás mcfas.hü a-
uíõ de conier.hügrades fidalgos 
vinhõ,6c feruiõ de toalha, ôc co­
pa; Ôc doutras coufas a ral conui 
te pertencentes.òç em fim da me 
fa falaram por bom efpaço$deshi 
mandaramfe algüas coufas hum 
ao outro, Ôc deípedioíeo Duque 
ôc foife para Cellanoua; que erõ 
dalli hüas quatro legoas * EIRcy 
como forom concordados antre 
elles, mandou outro dia íeus pro 
curadores aquelíe Morteiro, hü 
o Duque pouzaua*.f* Dom Lou-
rcnçoArccbifpo de Braga,& Vaí 
co Martinz de Mello o velho, ôc 
Iohão Rodriguez de Sã com el­
les, ôc paíladps ja tres dias, quê  
erom aos onze de Nouembro, q 
diflemos, a tenhora Rainha Do­
na Coftançajprczente ElRey teu 
marido, & a Infante Dona Felip 
pa fua filha,ôc muitos fidalgos de 
íuacaíi, louuarom, ôc aprouarõ 

cs 
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os trautos, que diflemos, por íy, perto daSédcflelogar.EIRcypai: 
Cx por íeus íucceflbres, quanto & tio de Euora, ôc o Condertabre 
cada hum pertencias fazendo ju- com elle:ôc quando chegou^o 
ramento de os guardar, Ôc firmes Porto achou hi a ínfáte DonaFc 
efenturas fobrcllo. Em te íeguin lippa/ua molher que auia de fer, 
do crto: mandou ElRey tornar ôcpouzouem Sam Francifco,^ 
o Conde a R iba de Odiana, para cm outro, dia foy ver a Infante, 
ajuntar as mais gentes: q podcíle que ainda nom vira, & falou cõ 
òc eile vcyote caminho do Porto cila, prezenteaquelle Bifpo,ipcf 
ôc deshi a Lisboa cõ muito pou- hum bom cípaçQ,& eípediofe^ 
cos dos fcus,porquc osoutros lei foy jantar, ôc depois que EIRcy 
xará antre Douro; ôc Minho, hü comeo, mandou a Infante fuás 
o aguardaflem atá o Natal. Na joyas,ôc cila a eile,antrcas quaes 
qucllaCidadc crteue fetc dias, ôc Jhe enuiou .ElRey hum firmai 
dahi te paílou a Alentejo por de ouro, em que era porto hum 
dar aguça ao ajuntar dasgentef. galo cora ricas pedras, Sc aljofat 
Andando elle cm efte cuidado, raarauilhozamente feito, ôc ella 
&C eftando entom cm Euora,foy cnuiou acile outro , em que era 
em tanto trazida muy honrada- huma Águia bem obrada , com 
mente de mandado de fcuPadre pedras de gram valor: Ôc ElRey 
a InfTantc Dona Feiippa iCida- crteue aíli poucos dias, ôcfcfíc 
de do Porto, fegundo diflemos caminho de Guimaraens, Jeixi 
que fora acordado, hú foy rece- do cargo aGonçaIoPirez,qüc en 
bida com gram fefta • 5c prazer, tom fez Vecdor de fua fazenda* 
vindo muito acompanhada de que lhefizefledar todalas coufas 
Ingrezes,& Porruguezes, aífi co q a ella, ôc afuas gêtes pertêcefc. 
mo Monteur Iohaõ de Olanda 
Condertabre do Duque, ôc Tho- C A P. 95. Como ElRey ordem 
mas Peifi Almirante da frota, ôc de tomar cafa, (tf eficreueoan 
RichartcBurleyíeuManchal.ôc Concelhos dt feu Reyno. 
aque U D. Iohaõ Gutctres Biípo 
de Acrcs,cVoArcebiípodeBraga 
Ôc Vafco Martinz de Mello, Ôc 

LREYnaquellaVil-
«̂  Ia ordenando os fei-

lohjõ Rojriguez de Sâ.ôc outros JHjBjP? tos<la guerra, vieram 
que fe cala foram,ôcpouzou nos s - — ^ " afalaremfcu cazamc 
p :ços dg Bifpo, que fom muito to, Ôc açharom, que te no dia te-

guinte 
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guinte lhe nom foliem benções rem tixffàpsfcftas prefentes, ç>e 
feitas, que fc~nom podiom fazer anoca das carrasv que a todas cn 

* 

norndeuc fazer tal offieio.õè por vosemimòs muito feudarl Cr* 
acsordo de todo» ctercoeo fogo mà,mèi?emfileis como Auem>\ 
ElRey ao Riípo do "Pdrto, que juradó^^prmsetidodteazar ei 
cm outra dia tiueííe rodo pré: a Infante Dona&lipafílb%\Qeh 
flesptíâ lhe fizer as.bénçoénfc ^ ^ C ^ f e ^ D ^ ^ ^ ^ 
o Biípo fczeo aífi. I?Rey íca* caUmEora eslando rtoi mGut* 
uaígctícfle tíia á tarde, ôc am m^i^nspreílesifaràf^m nofifo. 
douítoda a noite, cm' guifa que; caminho, fegmd&bemfitbw ifè< 
andadas aquellas oito legoásj tnos requerido^per o dito &ef de 
a«manhcceo ria Cidade. O Bilpo Caíieüafeu Padie fiqueatumtffe-
J>; Iohão ja crtaua prcítes rcuefti mos por molher, fegundo auemos 
do em Põtificals 3c feusBencfiéia com èhfioBofahteque Jsfta ler* 
dos como compriai A Infante tapamffemes, dizendwjueoen-
foi trazida muy honradamente tendia afsi por feruiço de Be$sf(tf 
dòspaços» hü poufaua,á Sciôc fu*hónr*',r(tf*mí{hpf adereçami 
alli em nonie do Senhor DCOSL to de fieusfeitos: (tfnojfosfiporquã 
arecebeo ElRey, prefenteto- to nofifo fenhor o Papa auia ia de (^ 
•dos, por fua cfpofa, óc molher penfiado' comnofw, quepodejfe: 
Jidima, fazèndolhc tal oíficio ò mos cazar.Ouuemosfebre ello nof 
mais folcmne.que fc fazer pode: fe confelho, (tf foy a cordado, que 
Ôc efto foi a dous dias deFeuerçi* cazafemos com eÜa,antes quepár 
ro cm fcfta da Purificação da tiJfemosdefta>V0a,(tf nos por ijfi 
Benta Virgem; ícauendo erton viemos logo aqui a Cidade do Por 
ce ElRey vintenouc annos, oi to, (tf fizemos com ella bençoem* 
a Infante fua cfpoíá vintcoito; hoje,que foy dia da Purificação dé 
6c efto acabado, ordenou logo Saneia Maria: porque fe em eíle 
ElRey de fazer fua voda/, &C to- dia nom foromfeitas, norn fi podt 
mar cafa d^ quinta feira teguin- rom depois fazer ata oito dias de 
te a oito dias, ôc efercueo às Ci- poisdaTafichoa, fegundo * orde-
dades, 6: Villas de feus Rey- nança da Sanãa Igreja ,(tfenten 
nos, quanto lhe prouguera íe- demos prazjtftdo a Deos, dttyma* 
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'^oíracaÇafegundoanoJfoeítadoco matinadasdenpite,*fizeromüi 

preJeêa quinta feira que verru á preíía hua grade praçaante S. 
«oitodias,queferam catorze de Domingos,ôc a Rua do Sout0i 

Teuereito.efede certos,qa.nkfrou que era entom todo ortâs; hú ju 
.uera muito de alguns de v&fetdti ftauom, ôc torneauom grandes 
em efto-tftfem toda a outm.çou- fidalgos>.& caualeiros, q o bem 
fa>quefifícfeita pernofa, haqrO-i, fabiom fazer, Ôc outra gente nõ, 
mas porque a nos comprf^e^guir Aífi que toda a Cidade era oceu-
moslogpnoffaguernt', abrcuiare- pada em defuairadòs cuidados 
mos o tempo, em que fe eíto ama.* dcfta fcfta. E todo prcftcs pera 
dffaz*fiy(tf.porque entendemos aquclte dia, partiofeÇIRcyàqnat 
que nompodtadesado vir fer ne ta feiras donde poufaua, k foyfc 
nbuaguifa,porcmvos fazemos fa aos paços do. Bi fpo, hü poufaua, 

Tbertodo, porque fomos certos, que a Infantc,ôc a quinta feira forom 
yosapmzeràdello^ as gentes da Cidade juntas era 

defuairadòs bandos de jogos, 
C A P. 9*. (orno ElRey fiz boda c danças per todalas praçaŝ com 

com fua molher na Cidade do muitos trebelhos, que faziõ. As 
Torto. principaes ruas, por hü eftas fc» 

IO M embargando, fh$ auiom de ter, todas eromfc» 
que os dias foíTem meadas de defuairàdas verduras 
breues, por arde- Ôc cheiros. ElRey fahio daquel. 
nançade tamanha les paços cmfima de hü caualo 
fefta,mormente co branco , cm panos douro RcâU 

mo naqueiíc tempo tinhom cm mente vertido, ôc a Rainha cm 
coftume de fazer,encomendou outro tal muy nobremêtc guaf» 
EIRcy acertos crfficiacs de fua ca nida: leuauõ nas cabeças coroas 
h,Ò): aosofficiaes daCidadco cn douro muy rica mete obradas,dc 
carrego, que cada hum defto ti- pedras, Ôc a'jofarde grãdc preçet 

ueííe, 8c com gram diligencia, Osmoçosdoscaualosleuauaõas 
ficfentidp tinhõ todos cuidado mais honradas peças, q hi crõ de 
doqucElRey lhes encomenda grandepreço, naõ indo aneda-
ra, huns pera fazerem piaças ; ôc dos hum do outro, mas ambos 
detempacharem as ruas, por hü a igual, &C todos muy bem cor-
auiom dandar as gentes, outros rcgi<Jos,èV oArccbifpo leuauaâ 
de fazer jogos, ôc trebelhos, ôc Rainha de redea , diante hiam 

pipias, 
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pipias,ôctrombetas, Ôc outros 
inftrumentos,tantos que te nom 
podiom ouuir, donas filhas dal-
go$ Ôc iffo mefmo da Cidade, 
cantaupm indo detraz,como hc 
coftume de vodas . A gente era 
tanta,que fcnom podiom reger, 
nem ordenar; poroefpaço, que 
era pequeno dos paços a Igreja: 
ôc aífi chegaram ás portas «da Sé, 
que era dalli muito perto,hü Dõ 
Rodrigo Bifpo da Cidade ja efta 
ua feftiualmcnre cm Pontificai 
reueftidocíperando com a Cie* 
reíia, o qual ps tomou pelas mã­
os, 6cdcmoqeo a dizer aquellas 
palauras; que a Saneia Igreja mã 
da,que tedigom cm tal Sacrame 
to. Entom diííe miíla, ôc prega-
çam, ôc acabado feu orticio tor­
naram EljRcy, ôi a Rainha aos 
paços, donde partiram com le­
me! hante feita, hü auiom de co­
mer. As mefas eftauom ja muy 
guarnidas de todo o que lhe cõ-
pria: nom fomente hü os noiuos 
auiom deftar, mas aquelía,hàe-
ra ordenado de comerem Bifpos 
6c outras honradas pefloasde fi­
dalgos, ôc Burgueíesdo lugar, Ôc 
donas, ôedonzcjlas do paço,e da 
Cidade.OMeftrefaia das vodas 
era Nuno Aluarez PereiraCondc 
ftabre de Portugal, íeruidor de 
toalha, ôc copa ; & doutros offí-
cios erom grandes fidaIgos,<Sç ca 
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ualeiros, hü ouue aííaz de igua­
rias de defuairàdas maneiras de 
manjares. Em quanto o cfpaça 
do comer durou, faziam jogos á 
vífta de todos homens, que o bê 
fabiomfazer; aífi como trepar 
cm cordas, ôc tornos de mefas, 
ÔcfalcoRcal , ôi outras coufas 
de fabor: as quaes acabadas alça 
romte todos, 6C começaram a 
dançar: ôc as donas em teu ban­
do cantando arredor com gran 
de prazer. ElRey fe foi cm tanto 
pera fua Câmara , ôc depois de 
cea ao terão oArcebiípo, 6c ou 
tros Prelados cõ muitas tochas 
acefas lhe benzeram a cama da 
qucllas bençoens, que a Igreja 
pera tal auto ordenou, ôc fican­
do ElRey com íua molher, fo*-
romfc os outros pera fuás poufa 
das. O Padre da Rainha, nema 
Duqucza nom vierom a eftas vo 
das, porque todo teu cuidado 
era em oecupaçam de fe chegar 
com fuás gentes a aqueüe lu­
gar ,.hü ElRey falara pera fazer 
lua entrada. 

C R P. 9 7. Como ElR.ey deu ca fia 
ã Rainhai(tf renda pera fua~i 
defpeza. ^hn0 

ÊR quinze dias an- /£gj} 
tc$& depois, dura­
rá as f eftas, ckjuftas 
Rcaes, por hora de 

P2 fta 
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rta voda, como diflemos, ôc nõ tinha.filhade Breatiz Gonçaluc2 
fomente naquelle lugar; mas em Camareira morda Rainha, mo-
todalas villas, ôc Cidades doRcy Iherq foi cfeD. Martinho filho 
no: fegundo a cada hum erom, do CódeD*GonçaIo;LianorVaz 
forom feitas grandesategrias, Ôc quez fua Irrnãa, q depois cazou 
tiebclhos, como fc entom coftu com D.Fernando, q chamaiõdc 
mauaj coordenou EIRcy caía a Bragáçâ.-D.BíringueiraNunczPc 
Rainha , ôc certa renda pera fua reira filhadc Ruy Percira,q mor­
de fpefa, ataque lhe dcflc5 como reo na pelejadas naosantc Lif. 
prometera:terras pera goucrna- boa.moiherqraideAfTonfoVaz 
çam de teu efta Jo, ôc deulhe of- quczCorrca:BreatizPereira, filha 
ficiaes,que a feruiflem , fazendo de AluoroPercira Marichaí jaíi« 
feu Mordomo mòr Dom Lopo nado,moIher que foi de Martim 
Dias de Soufa Meftre de Chriftus Vazqz deRezêde:Lianor Pereira 
em Portugal, ôc Goucrnador de fua Irmaa iidirna,que foi cazada 
íua fazenda Lourenço AnnesFo cõ Gomcz Freyrc Hck adi outras 
gaça: ÔC Vccdor da Cafa ArTonfo 
Martinz, que depois foi Priol de 
SancTa Cruz; Copei ro mor Gõça 
Io Vazquez Coutinho, ôc por el-
IcRodrigoAnnes criado DelRey 
Reporteiro mòrFernão Lopgzd" 
Abréu,ôc aífi Mãtieiro, ôc Vchão, 

Donzelias,6c molhercsdaCama 
ra,quacs cõpria a hora de feu ci­
tado,- Ôc mandou, q ouuefle pew 
de/peíadefua caía,atáque tiueííe 
terras, as rendas da Alfândega,* 
da PortasÂ com o Palio da Ma 
deira, de que largamente pedia 

ôc outros orticiaes neceílarios: If auer vintefinco mil dobras bem 
fo mefmo Confeflbr mòr, ôc Ca prertes, te as todas difpender qui 
pelíão mòr, Ôc outros Miniftros zefle. 
do diuinalofficio, & efeudeiros 
feus pera aacompanharêln^rC' 
tes,ôc Portugueícs,quantos vio q 
ccmpriom.Molheres pera aguar 
dar, Si feruir, Breatiz Gonçaluez 
de Moura, irolher q fora deVaf 
co Fernandez Cüutinho,que lhe 
foi dada por Aya Donas, Dona 
Breatiz deCartro,íiIha de D. Al­
uoro Pircz,Tareja Vazquez Cou-

C A P v%.De alguns coflumes$ 
bondades da Rainha DoMU 
Eelippa. 

STARainh.iD.Fc 
Jippa; foi nada de 
nobre padre,ôc ma­
dre, aíl] como era, 
Iouuadaem (édoln 

fante de todas bõdades, q a roo* 
lher de 
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de alto lugar pertence, a#i o foy, femnenhuma putrâ  toraaçam,' 
ôc muito mais, depois que noua- ÔC dos jejuns nora, cumpre fazçr 
mente foi cazada, ôc porta em termom, porque o fazia muito a 
Real citado,* a qual Deos. outprr miudc5nem do ler das íanelas 
gou marido concordauel a.(eu cícrituras em conuinhaueis tem 
deíejo, d* que ouueffe fermpfa pos„quc aífi era todo rcpaitjdo, 
geraçara de bcmauenturados#k com tam madura difcriçaõ,quc 
virtuofos filhos, como adiante nunca a oçioíidade cm íua ma-
ouuircis ;& porém nos fora pra- ginaçam achaua morada, ôc era 
ziuel trabalho, ppdendo.;louuar cnidadofaacercados pobres, Ôc 
as virtudes, queem ella ouue. nmngoadps, fazendo largas cf-
jMas porque dcílo nom, fomos molas às Igrejas*, ôc MoftéiroSi 
baftanteà cüprecf pedimos dello ;Amou bem fielmente o teu mui 
muitoem breuev Igfta bemauen- nobre marido, tendo bom ten-
turada Rainhâ  fcffi como em íua «tido de ó #unca anojar, & Ja 
mocidadecradcuota.çlcnpjdi- hoã ènfína#ça, óc crjaçam de 
uinaes oíficios efperta; aífi o foi, feus filhos., nom fazia coufa al-
6c muito mais, depois que teuç ^uma com rancor, 'nem odip, 
cafa, Ôc a ordenou á fua vontade, mas todas fuás obras erom fei-
Ejla rczaua fempre as horas ça* tas com amor de Deos, ôc do 
nonkas, pelo cortume de Saruf * próximo. Em ella auia hüa chaã 
bii: ôc pero elle teja nom bem li conuerfaçam, proueitoía a muy 
geiro dordenar; aífi era cm efto tos/em oufania de teu Real efta/-
atenta, que teus Capellacns, ôc do; com doces, ôc graeioías pa* 
outrashoneftas petfoas recebiom lautas a todos praziueis de pu> 
ncllc por ella enfin3nça;todaias çir. ÔC alegrauafe algüas vezefe 
feitas feiras tinha cm eofiume re .por nora parecer de todo $ pariu 
^aroífaitcira,í|om fabndo*a da dcfpaçar com fuás dongelj^ 
nenhüa pe$oa,ataq o nom aca em jogos, tem fofpeita de enga?, 
baua .de todp,* St quando era em 4ios, lícitos, ôc conuinbayeis a 
bargada por doença,ou conftran rada hpncfta pefloa* aífi qm ícn 
gida por impedimento de parto* do feus perfeitos cprtumcs, çm. : 
acercarde fy-lhe rczauom todp .que muito floreceo por meudo 
o que cila auia em cpftnme, ou*. ipoftolem cfcritpi aílazferia da-
uindo o muyto deuotaràcntçi Í?aftbfa^ç«fifllçapera quaefqucr 
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230 II.PAKTEDACtíKOKEA 
molhcres', poftoque de menor hü o Duque pouzaua, tendo hi 
eftado foliem. Dona Coftança pretente, ôc Mo 

feur Ioháo de Olanda, & outros 
Ç A P. 99. Como ElRey fe efcuziu fidalgos, e em pretença de todos 

' anteoDuquè, por nom ferfre^ prôpoz EiRcy dizendo aífi; que 
fies ao tempo, que diuera. bem fabiom como antre elles c* 

ra tratado por capiculos^ôt )ura-
(M quanto ElRey fez mento feito,hança, & amizade 

fuás bodas,efplgou por íy, ôc por feus fucccfTorcfyin 
huns dias no Porto tre os quaes era: conteúdo, que 
paliou o tempo, q elle com certas lanças, ôc bèftci 
era d euifado para le ros, ôc homens de pé, por fua pcf 

juntar com o Duquc-.Ôc fazer fua foa , o ajudaííe a aquella gueixa, 
entrada por Cafteíla, em que ei- que ordenada tinhom,ôc que por 
le ouucra de ter prcftesdepois do o cazamenterque elle com fua 
-N ataI,no teguinte dia,Sc efte c- filha auia de fazer /6c por efta a* 
ra ja no mçs de Março-dc quatro juda, que a íua eufta^auia de 
centos, Hc vintefinco,Tendo cftõ íer feita ; que elle ouucflc - ckfic 
ceo Duque com fua molher em certas Villas,6c lugares dèCáftcl 
hua Aldea do termo de Bragân^ Ia , depois que por elles foítei^ 
ça. E ElRey partio do Porto pc- cobradas,quacs no trauto crdér 
ra íe ir a aquelíe Ipgar, Ôc leuou contendas: ôc que^uifim^ofeel* 
configo a iRainha, ÔC mandou a le com fuás gentes peta começai 
toda fua gente, que fe fotfc apoz teu caminho, teguiído prometi-
cllc 5 ôc chegou acerca do Mo* do auia, qucouuera taes impedi 
•ftcko de Crafto de Auclans; que mentos affi do matrimônio, íqüe 
4ie híia pequena legoa de Bragas com fuà filha a fçu<tequeri*tfeni. 
Çaí E porqud ElRey; como di£ to fizera ̂  comodõutras^coufas 
feíhos, era teudo de te fazer ma- neceflapias-.dc guifa, que o nom 
iscedo preftes* ôc por certos ira- poderá tam azinha ' fazer, <Aedi 
pedimentos o fazer "nom podei, coroprir aquella* a jüda , que tè 
ra,& nom lhe fèr^contâdo, que udo era f*mas qUc-élíe eftauial: 
pbr preguiçô^tardaníalencor- ü preftGtfconi foak> gerites^á^ò 
rera em quebrantameto )do trau ajudar, Óéfazer p tjue proaWtê  
to, chegou logo frf&ihiíAldeai, raiôc-qefto4hè d&Wpot toborrí 

con« 
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contentamento, com tanto que* que comeram, ÔC folgaram, cf-
a elle praugucffc delia, ôc que pedíoíc a Rainha de feu padrei 
fua ajuda porem nom entende- Ôc madre, ôc a cabo de dous dias 
fe ter começada, laiuo des o pri te tornou pera Coimbra bê acõ-
meiro dia da Corcfraa, que eU panhada dõ Arccbifpode Bragaí 
le . partira do Porra com fuás <fc Gonçate Mendez % Vaíco-
gentes, & mais nom. O Duque, gonceilos, ôrOtogo tope* Pa-
óc fua mol ber; quando cfto ou * efK.ee, Ôc outros Waígpa^aMi 
uiromidiflerom, que bom cer< mandou EiRej^que eftíueílem 
tos erom de teus razoados imp e eom tlh Doutores, Ôc Prelados! 
dimentos; cV de tadoo que pro- ôc a Cafa dos Dcztmbàwadbres 
pozera, Ôc que lhe prazia, ôr fc do Reyno, hàtodoírequeretern 
contentauom de quanto por cl- teu direito: oVquand^iR aíflha 
lc-atè alli fora fcito,ck nõ auiom fe ouue de defpidir, diííe Cone/a­
por ello o trauto antre elles po- J0 Meudez,como emíábüi a £U 
fto em nenhuma guifa ter que- RtJ.SenhorsneíleReyno fehiada 
brado,oí que te derto quizcfl c ai Uer hum coftume dantigo tempo, 
güasefcritur*s,que mandaíTcfa que o homem no anno, que ca\aua 
zer quantas lhe prougucíIc,8e tor nom auia de ir tmguéira, nem* 
noufe ElRey cftonce a leu alo- fer conftrangido para eía;ty vos 
jamento, Òcefleue al)i alguns que ha tam pouco quecãzaftesyâ 
dias,cfpcrando gentes, ÔC dalli quereis agora britar 5* (tf vos bit 
alçatom teu arrayal, ôc foromno fira do Reynê E elle rcfpondeo*. 
poer alem duas legoasde Bragan. que artilhe compria 'por rdefcnv 
ça acerca do Eftrcmo** & FiRcy fom de íua terra, ÔYfazer dano a 
cmhumaAldea, que chamam teus imigos. £ aífi que na fim de 
Babe, ôc o Duque em outra efpa- fie capitulo tendes virtas as pn-
çode mcya legoa daquelle lu- meiras duas coufas: o que aucyo 
gir. Em efto anteque partiífcm4 30 Duque com ElRey de Cartel 
foy El Rey ,&. a Rainha cear hü Ia, logo como chegou àCfunha, 
dia com o Duque a Aidea, hü ei Ôc as lianças, que com ElRey de 
le, ôc íua molher eftauom, com Portugal tez, pera ter de­
os quaes ouucrom grande prazer pois cm fua a-
6c depois comep com EIRcy, ÔC juda. 
com a Rainha o Duque, & nui* 
tos honrados de íua cafa ,6c des 
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C À P. ioo; Como eiRtfi & oDu nom ajuntâffè mais getc daquel 

que partirom, (tf cbegarom a Ia; que teudo era, ôc outros ai&> 
Senauente de Campos: mauom, que tal ida fera mais 

companha,nomera aclle fegu-
jR A IN H A parti- ra;nem pata fazer: porque entra 

da.ôc teu Concelho dodefta guifa cm terra de feus 
feiro* encaminhará imigos, podia o Duque trarar cõ 
logo de fazer entra- ElRey de Caftclla algüa conucn 
daifcElReymãdara ça com poucofüahonra :ôc que 

fazer hüa gram ponte de barcos porem elle deuiade ir percebido 
no Douro, hü chamauam a bar- poderofamente, com que de to-' 
ca da Regoa,por hü paflauam as do contrairo, que auir podefle; 
gcntcsdaBcira,6c:nom irem paf fofle bem fegüro : ôc alem defto 
far ao.Porto: & nom deixou frõ por moftrar, que era baftante de 
taria noiteyno,faluo antre Tejo, o ajudar com as gentes, quç fica 
ôcOdiana,hü ficou Vafco Mar ra, ôc outras mais, quãdo mifter 
tinz de Mcllocom Gonçalo Vaz fizcílc; ôc por tanto ieuou aquet 
ques, ôc Martim ArTonío feus fi Ias,quc diflemos. O Duque leuá 
lhos, & Martim Gonçaluez tio ua muyto poucas das fuás, porq 
do Conde; Ôc Gomez Garcia de gram parte erom ja mortas: af-
Foyos,ôc outras per todosduzen fi dos Capitacns de boa conta, 
tas, ÔC fincoenta Janças; & as gê como darcheiros, ôc outros ho* 
tes, que ElRey Icuaua, eram tres mens darmas,c% efto naqucllc in 
mil lanças,Ôc dous mil bèfteiros iiernOj emquanto eftcue cm Gal 
6c mais quatro mil piaês, afora lizajca fegundo conto huris moç 
outras, que fc foram logo acerca riom de peftelcnça, ÔC outros de 
per aquclte geral mandado j co- corrença,dellcs fe matauom por 
mo ordenara: quando foy fobre eíTes bofcoens, ôc defefas, os q os 
Coria. E fe alguém puzer duui- àchauõ andar bufcãdo mantimé 
da qife Ell̂ ey nom leuaria tan- tos pola terra, porque aífi como 
ta gente, por nom ter teudo, alguns daquclla Comarca fc 
fegüdootraurof deshi por adef vierom a primeira para elle: 
peza: que fe recrecia pagar mais aíli depois mudaram tençom* 

'foldo, râzom tem dcfto cuidar ôc faziom muyto dano eícon-
mas ElRey teue confelho pri- didamente nelles , cm tanto* 
meiro, ôc huns lhe deziom, que que o Duque riom tinha coníi 
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gpjata íeiíccntos homens dar- entom mouerom com fua hoftc 
mas, ôc outros tantos archeiros. leuando o Duque fua molher Ôc 
Eprcftes para fazer fua entrada, filhos, ôc paflaraõ o Rio de Ma-
diíIeEIReyaoCondjftabre,que çans3 que he noEftremoantre 
aelteapraziaA tinWacm taian- Porcügai',^ Caftella,tendo en­
te, que o Duque teu Padre leuaf- tom vintefinco dias de Mar­
te a vanguarda daquclla hofte di ço daquelia era de quatrocen* 
zendo muitas razoensfobre efto tos,evinteíinco,Sc chegará a ter 
porque lhe parecia ter bem, con ra de Alcanizes, que hc a-primel 
tandòlhe, como leuara a van- ra terra de Caftella: ôc dalli parti-
guarda na baralha de Najara, ÔC rom, ôc foram a hüa Ribeira, .5, 
como amais honrada pcflba d* chamom Tauorà: Ôc porque era 
hoftc, afoià oRcy,deuia de icuar bcfpora de Ramos, tiueroma fe' 
a vanguarda^ pois elle era Rey,. fta naquclle lugar, & cm outro 
& tara grande fenhor, ôc a que-, dia partirom,ckforom caminha 
ria lcuar ante ei le,qúe a elle dcuia de Bcnauente de Campos, Sc k 
prazer.ôe outras taes razocns.Aef terça feira, que erom dous dias 
to rcfpondeoo Conde, ôc difle. de Abril.chegarom ao lugar, hüa 
Senhor, minha vôtadehefiymede boa Villa, ôc bê cercada de mui 
todo*, que èmquanto vos Deos lei" ta, Ôc gran Jepouoaçam hüas ca 
xar ter eíle poder, que vos tendes, torze legoas do Eftremo, ôc ca-
Çtfeuandaremvojfacompanha-j minhando para Ia, hiam orde-
de nunca leixar a vanguarda a nados cm batalha a caualo. f. 
nenhuma pefifioa,nem ainda em ou Nuno Aluarez Pereira Condcfta 
tro togar, híieu com minhas gentes brç de Portugal, ôc Monfcur Io-

fir. tafli ocufturaaua defeito, .fcãodeOianda Condcftãbre 4a 
que nas batalhas, que o Conde Duque na vanguarda,© Priol do 
por íy mefmo fazia, elle era tem Efprital, ôc em hüa das alas Mar 
pre na vanguarda,ôc nom a fiauà tim Vazquez da'Cunha, ôc. Gyl 
de nenhum outro, dizendo,.que Vazquez,ôc Lopo Vazquez teus 
nom queria ter cuidado, que a Irmãos, & a gente do Meftrede 
vanguarda desbaratada, ouucífc Chriftos, cornos caualciros da 
deferacorrida da reguarda. El- Ordem, ôc gentes das fuás ter-
Rey vendo íua Ical,& fiel vonta ras: ca elle era daente,ôc,nom po 
de outorgou no quelhedezia,ôc dia Iair,ÔcIeuauom em vez de 
nom o quiz mais aficar por eíto, band^ra hum grade prumao em 

^•hüa 
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hüa lança darmas, porque o Mc de gente darmas, que cftoncc 
lh-cnomtrazia bandeira* defque cm feu Reyno hauia • que as 
fora prezo com o Priol do Cra- mais, Ôc melhores tinha perdi* 
to cm Torres Nouas.como ja ou * das na gúerupaílada, que ata li 
uirtes, Sc mais na outra ala hia fora,Ôc porqm foube,que EIRcy, 
Gonçalo Vazquez Còutinho, Ôc ôc pDuque ün haõ ordenado deu 
Ruy Mendez de Vafcogõccilos, trar por cila Comarca, cnuiou a 
com outros fidalgos, que hrorn aquella parte aíli a Benaucnte,co 
cm fua quadrilha, & na reguar- mòa Vilfaipãdo, ôc a Vaíeçadc 
da era ElRey^ôc oDuquc cõ mui DJohâõ,& aCraftoVetdc,ô(aos 
ta gente darmas, & a carriagem outros logarcsdarredor muitos ef 
toda cm mcyo, tomaua graõ pra f rangeiras ,& de fua companha 
ça de campo a ordenança de • para a defenderem ;ôc mandou 
ítas gentes* que era aííaz ferrrío- dcrríbar algüs logarescbãos,e de 
fadcvcr,6ccfpantofaateusimi cercados.ec colher asgentes, c\ 
gos:ôc aífi chegaram ao mcyo mancimenrosjaos qucfcdfftn* 
dia, 6c aflentarõ íeu arrayal mui der podiam, ôc aqueites fidalgos 
toacerca da Villa, hü nojo fa- crtrâgeiros, qücdeFrançf,&dQU 
zer nom podcífe o atirar dos vi- eras partes para o feruirneftagucr 
rotoensj ca outro trom, nem cn ra vinbaõ, dlc os recebia bé,tn, 
genho nom auia dentro, que Jbe fazendolhcs mercês, ôc dando 
nojo podcíle fazer. .-' < foljo paraasgcntcs,que traajaó) 

cenuiauaas ala? c mandou Doi| 
C A P. i o i. Como a terra eíiaua Iohaõ Garcia Manriqüe Arçebfc 

apercebida: per huEKey (tf pp de Sancliigo ã Cidade de Lc 
o Duque entrar om. * om por aquelíe logar eflar mais 

tegüro ;e aífi mandou as mais 
[L R E Y dcCáftelte, companhias, que ajuntar podf 

como diflemos, ef- dcpé:edccaualo,aosfogareí:hú 
raua em Camorâ, compria,ca élte notn tinha von 
quando oDuquc a-v tade de venturar cftê feito perba 
portou na Crunha, talha, mas fomente per tal gui* 

t ° T n *"**• q ü C °ÜÜÍ h>com 1BC d c f ê ^ r podcíle teu 
ftes.ôc pezouihe muyto de fua Reyno. Em eftcloíJde Benâ  
vmda , temendo aííaz aqücftã uente eftaua por fronteiro Alua-
«emanda, por a gram mingoa ro Pire* de Ofoüro,hü caualeiro 

de terra 
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de terra de Leom, comteifcen- uomte pelas Aídeas a bufcar mi 
tas lanças dcCaftcllaõs,aforaMõ timcntos, Ôc Mattim Vazquez^ 
íeur Robi de Bracamontc, c ou outros configo andauom pelos 
tros eftrangeirosCafcoes,e dou- altos oulhandote vinhom algüs 
tra lingoa, que alli crom;& logo pera lhe fazer nojo, ÔC depois q 
cííe dia osda Villa com os doar ouucrom forrejadp naquclle Io* 
rayal,irtò mefmo depois,em qua gár, e muito mais adíante,torna-
to hi jouucrom , fempre forom romfe, Sc chegaram vtfpera de 
feitas grandes efcaramuças an- Pafcoa ao arrayal, ôi trouueram 
tre elles.* masdeftas, nem dou- gados, ôc outros mantimentoŝ  
trás nom diremos, faluo algüas nom porem muitos, pior que ps 
coufas, que de notar tejom, aífi nom acharam. 

» 1 - « como qiiando chegaram.' q tan­
to que ó arrayal foy porto, logo GAP* 102 (Joim^ correram pót$ 
os da Villa fahirom aefcaramu- tas Aluoro Cfomez», (tf ktífy 
çar com elles a caualo, na qual Çafie' 
efcaramuça morreo ̂ la parte do ^ § » § è $ 0 S-E G v IN TE dia 
Duque Monteur Iohaõ Falconer ^Sp^lá na fcfta da Pâícoa a 
aquelíe caualeiro Ingres, que ja §Mf§©§ certoufe, que falada 
nomeamos: ca elle nom trazia « r A T ^ osde dentro'com os 
boa bcfta,ôcos da Villa erorribe de'fora, como he decoftume a 
cncaualgados, ôc grandes caual falua fé, vieromte a defafiar para 
gadores, 8c* efte foi o azo da fua correrem pontas Aluara Gomei 
morte. EIRcy mandou depois a criado do Condeftabre com ou -
forraoem Martim Vazquez, ôc tra efeudeiro Caftclaõ, as quaes 
feus írmãos;Ôc lobão Fcrnandez auiam defercorridasa cauaío,ôí 
Pacheco, Sc com elles béftciros, combacinctcs de carnal; íemef 
ôc piocns,quanros compria? cVte cudoS, hem mais de tres carreiras 
uaromeaminho de hum lugar, iflbmefmo fcdcíafiaromáüea 
qúc chamom Crafto Galuom, uàlekoGaícomdoDuque, que 
contra a Cidade de Aftorga, que chamaúam Mabprm ĉom Moq 
feriom dalíi nuas finco legoas, c feur Rubi, que cfta.ua ©a Viilai 
aqueije lugar combaterom;dáiH Veio Aluara Gomcz o pHmcirò 
dofo<raás portas,6cfoi entrado dia cora o fcuao campsarmãdó 
por foiça, ôc roubado de quanto era hümas folhas, ôc nomquiz 
em cite auia$Ôc as gentes efpalha teuarf r4dom,pcró ihe con telha 

rom 
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rom muitos 1(ôc andaua bem de 
fçnuqlto, ôc bomi cauakiro, ôc o 
Caftcllaõ muito pç^contrairosôc 
ã primeira carreira o encontrou 
aluara Gomez de guif*,que deu 
com elle em terras^ elle tornou 
a caualgar,ôc correra© outra veẑ  
6c o Caftcllaõ, nõ leuando alan-
ca bem affcflegada encontrou o 
J>aixo por aquecimento, ôc ouue 
huma fcrida>dc que depois mor-
reo,cVnam eof reram entom ma 
is; ElRey fcguraua correndo ef­
tas pontas quantos da.Villa as 
quizeíícm ver, ôc fahiom muitos 
fora por efta razõ, antre os quaes 
vinha hum efeudeiro bem gúar-
nido, & homemtdeprol ,• Ôc tra­
zia hum collar dc$rata ao collo, 
Ôc era olhando, & falando com 
alguns Portugudtes,foltauate em 
defmefuradas paiauras contraEl 
Bíey, nomlhechamandoifeinõ 
Meftre, Ôc quando muito vfôua 
de cortezia nomeauao dizendoy 
b^Mefiner voffe fenhor , ôc outras 
taes razoens defapoftas. Qsque 
as ouuiara pe zaualhe dcfto /po­
rem ncohumndm ouíüua delhe 
tcípondcr, porque oŝ EIRey ale* 
gurarajrdçsriiqiha^ufr eftaua a-
cerca olhando • compôs outros. 
Maquelle dia a norte pedindo 
ElRey'yinhovôc fruita -7 nom íe-
poderom alguns[ter,que nom 
falaflem nefta ertoria,cont^«da-

A çtttipmcA 
lhe como te paflara,6c que nom 
oufarom delhó contradizer, por 
o nom anojar,poís os tinha tegu 
ros/E EIRcy diííe, que elle nom 
feguraua nenhum: íaluo para vir 
vcr,ôcfolgar, mas que te algum 
dizia razoens; quaes nom dcuia, 
qucdealgum tornar aelfo nora 
o aucria por mal. 

C A P ra j . Como correrampon* 
tas Mamborni comMonfeut 
Ruby. **tyf 

iOMOefto paíToû no 
íèguinte dia vicraõ 
aocampo-correr íu 
as pontas aquelíe ca 
üaleiro chamado 

Mambornij6c Monteur•Ruby, 
que eftaua na Villa , èVvinfeifcra 
ambos bera guarnid osjatfi cllí$ 
como os caualos de corregime* 
tosque para efto traziam,«%iWã 
hojrni era debõ corpo,ôc correr* 
ja pontas muitas vezes, Ôc Moür 
íeur Ruby era mais pequeno, & 
nom tam fages cm aquelíe feito, 
&quandoMambofini corria,bia 
armado deftágui(a*,leuauapba^ 
cinete fém cara, bi com ábraca 
idoefçudpcobria 0 roftp, áe&4 
fa que lhe nom parecia mais que 
qjtfc o olho direito: Ôç-fçu çaualp 
nom hia niais rija, que quanfio 
podia andarargaíope^Ôcnomcn; 
.«cíntrauadireito, mas de traut? 

en-
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em prcpaflando; 6c à primeira 
carreira que correron^encõttou 
Mamborni ao outra no pcfco • 
ço.ôc pcròtiucte dous cai mães, 
oC hum grojal, pafloulhe tpdo, 
Ôc teue a lança da outra parte- ôc 
pozco na ponta delia fora da jel 
Ia, limpo no cham:cuidandoto 
dos que era morto, caualgou ou 
tra vez Monfeur Roby, ôi oiiue 
fium encontra, de que embcle* 
C0U5& da terceira nora te encon 
trarom; ôc por aqui ceifou aque} 
le jogo. Ora fabey, que ã primei 
ra quando correo pontas Aluoro 
Gomez, fahirom muitos Cartel -
laos,Ôc outros eftrangeiros a ver, 
como ascorriom,q muitos ma­
is fahirom a ver eftas: antre os 
quaes veyoaqucllcefeudeiro, q 
dilIemos,quc fc fpltara cmyillãs 
paiauras fora de boa ordenança, 
6c fe dantes vzara de pouca me-
fura, mais pouca vzou entom, 
ôc compioríom. Aluoro Çoyta 
do, hum bom caualeiro Poitu-
guez da companhia doCondefta 
bre,homem de bom corpo, &C 
pera muito, que ouuirao q.El-
R4y diííera,quando lhe fizerom 
quexumede fuas~defmefuras.no 
le x >u fua repofta em cfquecimê 
to,cVcintementeeflaua acerca, 
por ver fc diria aJgüas temclhap 
res coufaS5 Ôc quãdo o ouuio tão 
mal rezoar, como da primeira* 

IO AM OI. 2& 
fendo já as!pontas acerca dâcaba, 
das , chegoufe aelic dabcfta,; 
aífi como eftaua, cV rebatou o pe 
loçoliar com hüa mão, 6c.deu* 
lhe com a outra hüa tão grande 
punhada,q o atordoou iogo,ôc 
deu cõ elle hüa taman ha tirada 
pelo col|ar,q deu cõ elle. defima' 
da mula, ôc forom ambos a ter-
ra,hü lhe começou a darcouces 
04 punhadas, tomando o pelei 
collar,Ôc dizendo: que fofle pedi 
te El Rey. Alli foi grande aíuorp 
ço de muitos, que fc a juntaram 
a ver; aífi de hüa parte, como dz 
outra,dizendo osÇarteiIáos;que 
aquello era muy malfeito, vire 
íeguros pera auerem foiaz, & re­
ceberem des honra de nenhum. 
ElRey que era acerca, chegou ai 
li 2. prefla a ver que era aquello, 
ôc Pero Dias de Codirncga,hüm 
caualeiro Cafíellão , falou a El­
Rey mais que nenhum dos ou­
tros, dizendp: q aquello eia mui 
malfeito, ferem todos íeguros 
por clle.ôc receberem tal deshõ 
ra dos teus. ElRey diííe , que el­
le os tegurara todos de ida, e vin 
da, 6ceflada por ver, cSc folgaie 
com os do arrayaí,masq os nom 
fcgurara,que hum ao outro dif-
fefle defmefuradas palauras.ee fe 
aquelíe efeudeiro dezia rezoens^ 
quenom deuia,quebem empre 
gido era nelie de lhe fer feito 

aqucl-

http://fuas~defmefuras.no
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aquello,& muito mais ,cftonce 
tefartirom todos, Ôc nom cor­
reram mais pontas em aquclle 
lugar. 

C A P. i04.Co'moosdaViÜa fahi 
rom a efcaramuçar, anteque 
ElK-oypartiJfe. 

ILR EYem quanto 
alli efteue nom pro 
uou de combater a 
Villa, porque nom 
leuaua arteíicios ta­

es, que aproueitar pudefle teu cõ 
bato.deshi o logar fornecido de 
muito boas gentes entendeo,que 
íua citada alli mais feria todo vaõ 
6c propoz de te partir.porcm em 
quanto aíliduiou.fe faziam efca 
ramuças.como diflcmos,faindo 
os daVilla aos do arrayal, deque 
os Portuguefes fempre leuauam 
o loiiuorjâc hú dia íairam daVil 
Ia per huma ponte, perque cuftu 
mauam vir cícaramuçar, parte 
das gentes, que na Villa auia; ôc 
tinham cuftume, quando os do 
arrayal hiam,após ei lcs,de chega 
rem acerca dâ ponte,Ôc maisnõ, 
5t dalli te torna lam.Scvoltauaõ 
os Caftellãos íobrei les , & aífi te 
remeçauam indo, cY vindo tem 
mais fazer.GõçaloVazquez Cou 
Unho, que andaua nefta efcara 
muça, vedo como osCaftellaõs 

A CHRONICA 
paflauaõ cada vez a ponte,ôc que 
os Portuguefes voltausm dalli, 
tem mais bem fazer, falou com 
elles cm efta maneira; dizendo, 
que quando os tfeguiílem, cV os 
imigos ícdetiueílêem aquclle Io 
gar,quc dcffcm com elles de vol 
ta pella ponte dentro, Ô£ aífi co* 
brariam deites graõ milhoria,6c 
foy«aífi defeito, que voltando os 
Caftellãos atia ponte,ôc nom 
eiperando, que os maisIeguiíTc, 
deram os Portuguefes de topo 
cm elles, os quaisdefpercebidos 
de tal coufa nom podiam caber 
pela pon^e, Sc deites te laçauaõ 
a agoa, outros foram prezps,& 
mortos,ôc nom tornaram mais 
atai jogo: ca EIRcy partio dalli, 
6c nom tiuerom azo de o fazer. 

C A P. IO $.Como foi cobradofyip* 
ales, (tf doutras coufas, quefe 
feguirom. % 

>ARTIO EIRcy daql 
le lugar, como difle­
mos , paliados /a o.to 
dias,qalh chegaiôloi 

a hofte poufar duas legoas anat 
dçhum lugar cercadd.q charnq 
Matilha, òc dalli moueo outro 
dia, paliando a Ribeira de Rio-
uaõ, hum Rio, quenafcenas fi 
fturias: Ôc pouzou alem cami­
nho de Roalcs hüa Villa peque­

na, 
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na; nom bem ccrcada,de fracas, diam defender, nem auer outro 
6t baixastaipas,que era daquelle acorro , deute per preitezia , que 
Aluoro Pircz de Óíouro , & dèixalíema Villa* ôc foy, o Jogar 
polaRibcira daquelle Rio aci- roubadodçmanfímeutos,ôcde 
raavaõ muitasAldeas.atá Valen quanto hi auia.Ôc eftando aíliaqi 
ça deDòrélôhãôr Aeftelogatfo leipgar roubado,foy hü̂ dia gen-
ram correr Martim Vazquezdà te darmas por guarda daqueiles» 
Cunha, ôc Gyl Vazquez teu Ir- quehiam aer.ua ,ôc indo E|Rcy 
maõ ,ôe Gonçalo Vaàquez Cou por lhe mandar como foíTem or 
tinho,&Rüy Mendes de Vafco denadosi cahio o, caualo com 
goncelos ,ôc iohão ArTonfo Pi- cite 5 ÔC quebroulhe a azçlha de 
mcntel,ôc,outros,chcgarom ahü hura braço,& corrcgeraõlho; ôc 
logar, que chamam Sanclilhão tomou grandesUojo por lhe tal 
perto de VàlcnçaA dá Viíía, hü cajom* acontecer em terra de fe 
eftaua muita, ck boa gente para us imigos,andando por lhe fazer 
a defender!, vierom efcaramuçar guerra. Em efto começoute adi-
cftando o Rio antre huns ,,& os zcr,ôc nom era aífi, q os morado 
outros, antreos quais Aluara de res de Valdeiras, q era outra Vil 
Torde fumos, aquelíe famofo Ia daquelle Aluara Pirezjfogiam 
horaê darmas, de que acima hc com medo, teixandoa detempa-
feito mençam, faindo com ou- rada.Ôc como taes nouas foram 
tros,meteramte a agoa dambalas ouuidas, caualgaram a prella al-
partes, 6c os Portuguefes dando guns dó arrayal com homens de 
nos Caftellãos, nora os poderão pé, ôc foram rijos para ala por to 
fofrer.ôe voltaram coitas, ôt foy mar das gentes, que fugiam , ôc 
alli ferido aqueíie Aluara de Tor roubar a Villa dos mantimen tos 
de fumos,de guifa que depois ôedos que aífi caualgaram foy 
morreo,&tornarõfe osPortuguc Iohaõ Fcrnandez PachccojêVIo-
ícsao arrayal com gados,coutras haõ. Gomez da Silua 5 6c Antom 
coufa$,que trouucram.Ao outro Vazqz,e outras fidaigos,c quãdo 
dia parrio aborte, Ôc poufou fo- chegarão ao logar, acharôno bS 
bre Roalcs, aJIÍ nom cftauam gé percebido, ôc acompanhada, ôc 
tes darmas, faluo Iauradores,af- fora da Villa bem coatrocentos 
fi do logar, como das AIdeas,da de cauallo antre os do logar, ôc 
redor, ôc vendo que fe nom po • das outras companhas,que erom 

poftas 
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portas por guarda daquellaCo- com o Duque, Scfulasgentes.» 
marca,hü era oAlrnicante.ôc Pe- Em efte lega! eftaua por guarda 
ro Soares de Quinhones Adi- Sanchbdè<Vafafcortino baftar-
antàdo di terra de Leom,8cou- dodcPcro FemandezdeValafco 
tros boõs caualciros, Ôc como vi com oiterita cie caualo configoj 
ram os Portuguefes, que era pou eftaua hy mai sGonçaío Fer na ri­
ca gente,vieram logo topa* còrr̂  dc#de Aguilar,ôc Gómca Eancs 
elles, cxfoy aquelieajuntâmen- Ma}dormf,̂ k Gonçalo de Pare 
to auTpelejadojque ouuehi feri des*grande béftciro, ôc muito 
dos de huma parte,*ôc doutra, ôc certo,da> nomina DdReyJk Mà 
alguns mortos :• tornaram (c os íiüi;Ruby Bracamontc comErj 
Caftellãos pata a Villa, ôc os Pot cetesÉôc outros ertrangeiros^pic 
tuguetes para o arraial, ôc hum per guarda .daqueila Comarcâ  
caualeiro de fua companha, quã erom portos: aíli quc*a Villa efta 
do vio tanta gente da Villa.ôc os ua bem percebida de quanto cõ 
Portuguefes enboriihados com priaafuadefeníam.ElRey teü*« 
eles, tomou tam grande medo, ua hüa efcala pequena A hücrî  
que fugio pera o arrayal dando genho,fe mifter fizerte, para algo 
nouas , que todosifreauam mor- logar 5 ôc porque omuroeraeft 
tos,& porque tal coufa íahiome traio feito de taypa, & a logarcs 
tiroía, ôc o defdeziaõ todos 3 to- fraco, tiucram confelho ElRcj; 
moú tam grande nojo • que lhe ôc b Duque de o combater,ôtf to 
trefuaíiou o miolo,& fc Jhc dezi mar por força,por ter efcarrnen» 
am,Esforçaicoito Deos, aífi dezia toaoutros logares, 6tatmada a 
elle,Esforçai com Deos, 6cáífi de ctcàla, ôc engenho , ôc reparti-
quaefquercoufasiqlhefalauara dos os combates a cada hüs, c 
8c durou cõ aquella raaginaçaõ todos armados, antes que defíé 
tres dias, ôc logo morreo, Ôc efte ás trombetas,tomaram tal me 
era Gonçalo Garcia de Faria. do daquclla guerra,que nam aui 

am cm vzo de ver, efpccialmcn» 
CAP 106, fofnoElKey cobrou te o Sancho de Valaico, queti-

Valdeira*. nha carrego do logar? que bem 
~ 0 BRADO Roa- entendeo que nom auia mllcs 

' jes defta maneira, cobro, íaiüo ftrem entrados 
partio EIRcy cami- per força : ôc tez íahir humea-
nho de Valdeiras, uaieiro armado da Villa, bra­

dando, 



DtLRBYD: 
dando.- fò eftaua ahi PcdroAfTon 
foda Ancora caualeiro Portu-
gucz, que lho chamaílcm, perá 
lhe dar o galgo, que lhe prome­
tera. £\Rcy, que o ouuio,fczeo 
chamar,ôc diflelhe; c o m o o cha 
maua hum dos da Vilia 5 ôc por­
que Pedro ArTonfo difle", que fe 
nora acordaua de tal prometia, 
mas que dentro auia hüa Ir mai 
de fua molher, & alguns teus pa 
rentes, ôcque penfaua que o cha 
mauom, por ter auindos antreei 
l c , & o s á a Villa: ElRey fofpei-
tou que era aífi: Ôc mandou lhe 
que folie ia, dize ndo; que te lhe 
dfcílem certo paã> 6avinho, DO-
mcandolhe quanto,- ôc fazendo 
porém vaífallagem ao Duque, q 
prcitejaíle o Iti^aí. Em tanto mâ 
dou, q eftiueflém todos quedos, 
ataque elle viefle da Villa pera 
tbt que recado trazia , & Pedro 
ArTonfo foi hü o chamauõ, &.de 
tolhe ogaigo,dcqparte nõ fabia 
& folarõihe tego cm aucça,e de 
pois de muitas iezo€s, ficará em 
táil acordo^fahií lêeõ bcftás,ar*» 
mas,ôc auerisr,e te foííê da Villa, 
Ôc os mant imcntosA ai^q actof 
s6,foílem teus. O caualeiro tor­
nou a ElRey A contoulhe a aué 
ça,em q ficará* &<EÍR«y falouvcã 
o Duque,aqproüguedetalgrei 
tezia, ca ElRey era eftas>aueças 
nõ outorgaua ftiáifc faluo quâto 
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aoDuque prazia,teridoIhe muito{ 
obediente em todaíascouías j8c 
qüãdo ordenaua de partir,ou af-
íortegarjou temeihâte couía;fe s 
prelho mandaua dizer por eftas. 
pahutas* Senhor,61 Rey voffo filho 
vos enuia dizer tal coufa. E entõ 
foi outra vez détro Pedro ArTon 
£ofic falando cõ os do lugar, vie« 
ráfora por elle Sancho de Valaf* 
Cò,6c GõçaloFcrnãdez A outroà 
dous.A ficou Ia Pedro AfFófoeftá 
noite: Em outro dia foi oGõdcfta 
breá porta da Villa cõ fuás gen­
t e s ^ pozeromte em duas azes,' 
hüa de hüa parte, e os outros da 
outra A elles fahirõ por meio ,Ôc 
oCondeouíhaua.q lhenõ fizefw 
fem nenhü nojo A aífi fahiron* 
todos ordenada mete A oConde 
foi cõ elles atá meia legoa do lu 
gar,por nõ auerê dano dos da ho 
fte, como fora na auença ,ôc de­
pois que os poz cm faluo, a gen* 
te darmas Caftellãos> Ôc France* 
fes, que vicrõpor guarda da Vil* 
Ia, ôc hiom com os moradores 
do lugar era companha, depois 
q te o Conde tornou, roubaram 
nos de quanto aucr acharom;6c 
ôi aífi foi cobrado Valdcirasi 

C A l3••I'07ÍComofoyroubadoVah 
'"••duras. '' *. l 

[Sgctçs do Duq.peròfoíTei 
poucas; c o m o diflemos.\ 

Q^ porque? 
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porqfõ homcs fora de íua terra 
de ma gouernáça,e pouca proui-
faõ,acerca dos mátimctos,anda 
uora muy d esbaratados, ôc com 
gram mingoa, ôc elles chaman­
do a toda a terra fua, dizendo as 
vezes aos Portuguefes, quando 
cobrauom algüa Villa, que par 
Deos elles faziom maldelhes 
roubarem fuás fortalezas 5 ôc vil 
lagens, ôc outras taes rezoens, 
de que os Portuguefes efcarne-
ciom.cm tanto que ElRey era po 
fto era afam: Ôc cuidado por fua 
grande, 8c boa ordenança A de­
pois que p Conde tornou de po 
cr cm faluo os de Valdeiras, ou­
ue EIRcy teu coníelho, que ma­
neira fe teria no roubar daquclla 
Yilla.por quanto oDuquc dezia 
oue fuás gentes nom auiom boa 
companha dos Portuguefes: Ôc 
mandou, qneos íngremes roubáf 
temo logar ata hora de mcyo 
dia, Ôc os Portuguefes dalli ata 
noite: ôc foy aífi, que o DuqueA 
fuás gentes entrará pela manhaã 
6c começarom de roubar, ôc os 
Portuguefes vendolhe trazer os 
mantimentos, auiomno por grã 
de agrauo,,dizendo, muitas re­
zoens antre íy fobre efto: em tan 
to-.q fe foram à Villa muyto pri­
meiro , anteque o mcyo dia, ôc 
começarpm de roubar de miftu-
ra com elles. Os Ingrcfes queixa 

A Ctí%ONlCA 
dofcdefto muy to;auior» arraigo 
huns com os outros; ÔC entom o 
Duque foy á tenda, hü ElRey cí 
taua -fazendolhc gram quexu. 
medos feus;que nom fomente 
entraram ante do meio dia a rou 
bar,contra leu mãdado, mas ain 
da aos Ingreles tomauâo o q rou 
bãdo tinhâo.EjRey^omo cuuio 
efto, caualgouaprefla com graõ 
queixume,por paliarem feu man 
damento, que muyto hc deftra-
nhar nos feiras de guerra, rou­
bando daquelie geito ante das 
horas, que diucronvôcacezocõ 
grande fanha, leuando hüaefpa 
da nas mãos, fazia fahirfora,daÀ 
do com ella aos q acháuja pelas 
ruas,de guifa,quc ouue hifèfidos 
Sc mortos por tal azo: porém q 
os mortos nom forom mais que 
dous, hum, que EIRê degqteU; 
por fuás mãos,ôcoutro;quefc$ 
faltar do muro afundo.de que lá 
go morreo, & pofta nàs.ruas tal 
guarda por aquclles,a que EjRey 
ocncomêdou, como íe forte em 
menàgcm de Villa, torhoute 'pc 
ra o arrayal; ôc depojisrforom os 
Portuguefes" roubar, como era of 
denadojôc foi hi aehadp'muyto 
pão, ôc vinho, de que téiJòlos âo 
arrayal forom ábaâadfís f ôc o lu 
r gar ficou rdefempaçajjo, q 

nom curaroavínais 
delle. , 

CAP. 
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CA P, lo%.. Como ElRey cercou guarda dellas-., ficaro«n detraz 

aViüalobos, (tf fe^Martjnu -poraquecimeritp Martim Vaẑ , 
Vazquez da (unha defende» qucz$ ôc Gyl Vazque&arát LppQ 
aasCaítrüaõ s Vazquez íeus Irmãos xô$ihfamt 

nH * r., born^& Lourenço jív|artinzd^ 
" ErP0í5lde quinje 4uc ía , A^fohao ,to}te\k,ô$ 

\J'm, qMisaJlieÔiue doutraseaujjciras,?3fc>«{cjadcif 
«om EiRssŷ  ôc bD« ros aiá despira.., hiaraj fàlaádej 
que,parcirom cón> muito de teu vagar,fazendo â J* 

d ua horta, 6c foirpm ledia muygram nçujft#a, & a 
poufar fobre Viilafobos, lugar manhai npmrbcmidiícubcrta.è 
bem cercado, tegundq os outros temparan4Q.m6%tcvs^:çej;i:ateT 
daquelle mefmo Al uoroPjrez de uanom, petssó daqíieJte afpiíra 
Oíouro.c auia deàüa partea cá ar< erralròtab caminho/ V%íen$ 
ua, com muyçiagofcÔc da oútfa db jahõagtandê tej|o&doarrayal 
erâ de iodo tecajSc eftauom em foram dar ponfigp na Jlibeirai 

*cllcgcntes,darmas,aífi da Villa, que yemnVMSyorgasihü jàgifí 
cpmo dasputras cõpanhas, mas quôtrpçenÊa l̂ançàs,de;Caft(í«Uíj 
nom era abi Çapjtaõ famofo^uc os, ck mw t^èhomensde pé an? 
de ascaudeíaf tiueííe ordenança tre huns «rlnios, que alli auiom;, 
ôc ordenando Ei Rey -de ò com ? hü dormiram çtjanpirc, de quç 
bater,oiandou que péra tapar a- crõ CapitaerísD.FradiqúeDuqye 
qucllacauafeca,quetodaâ erua deBenauenteirmáobaftardajJil 

^que vielleperap arrayaI,foflecc.; Rey;Ôc Aluoro Pircz de Ofouroi 
ta parte lançada cm ella, péra ôc RuyPGneedcLc9,Aputr6s$ 
ter todo cham, & paífarem as gê ÔC quando os viram tam junto 
tes por cima; & foy aífi lançada configo, conhecendo que eram, 
por cfpaço de tres dias, pera quã Portuguefeŝ  começaram de brà 
d o foíle pre rt es a hora de co m ba da r. Matai mata: faftilU? C4ft^ 
terem. Era cft© mandou EIRcy /*.;Eelícsvendofcem*al çajom 
a troa, & por guarda dos que a cl poftos,começarom de dizer aal 
lahiom.Martim Vazquez daCu tas vozes. Sam lorguSamlorgef 
nha,ôcfeus Irmãos, 8c outros Portugal: Portugal E muito cri, 
fidalgos, com certas gentes, ôc gofos fe defuiarom logo a hum 
[partindo do arrayal as azemalas, piqueno, ôc baixo logar amontpi 
ôc muytos dos que hiom por ado, que era hi perto, que parecia 
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cm outro tempo íer feitoàmaõ a Deos, que lheefcapauá,Je gui­
em que os antigos, íegund« &-• fa que paflbu cm faluo por todos 
ma.faziamfacnficios a íeusDeu- eUes$ôc foy dar noua*ao arríyal 
fesvca naquclía tetra nom (iaou OsCaftellãos cercàroiín entom 
tfa$ terras* heín montes.á cpcfc os dezatete, que ficauomjfobin-
acolher póileílem;3c^cfcadalga dwpch lidei ra daquelle cabeço, 
rom á prdrfa rodos^ pozerõ as forcmeçandolhe muitas lanças/ 
beftas arr#dof?defi atadashumas" afCdas quetraziora ^ipmo rfas 
cpm as outras; Çceilcs em mcyo que tomauom aos KòmcnV de 
com as lanças nas mãps, ôcaòco pé; do grande rumo, quejazia 
ftashuns contra outros,dizendo perto dellesiôc itdfo.lhe chega* 
logoaritfeíyv como compria*, q uomj porqubremcoaúam dofon 
hum ddlês fofle logo-toftemêtc do pera cima; outros fíoni te ou 
dar noua$ ao arrayal: q lhe açor- zauom tanto de chegar^ porque 
reffe m,6c cada hü te eícufaua de os Portuguefesè das lanças, que 
tal ida,moftrando q o fazia por lheenuiauom \ tornauomnas a 
mcihor.5Etttom diííe hum efcü- remeçar$ Ôc porqueera fopé a fü 
deira, qébamauom Diogo Pipa do,* ôc os de caualo muyto ba-
do Auetò:cjviúiacõMaitimVâz ftos, quantas arreraecauoripõ 
qucz,qual era maisitrinrafa cou cahiom cm vam,bradando aitu 
íá,ÔC de contar por façanha;aju- vozes Martim Vazquez qran-' 
dálosa defender aífi como efta- do os Caftellãos vinhom a elles, 
uóm, oupaflar po» antre tantos Ôc os arremeçauom. Cunhai 6>-
imigosCaftêllãosA ir dar nouas # nhatquena ouuer de kuarfalgallfi 
ao arrayàl/íÊtados4iírerom,que a ha de leuar. E aífi te defendais 
mór caufaeraauenturarfea pai matando feus imigos com as 
ftrpor antre tantos imigos. Pois Janças, que lhe cmpreftaiuo.rn; 
(diüe>tlk)'euquerèferefe. Entõ comqueosde matarouuetferfl: 
câualgoli pfcrantre aqufcljes. que éVos caüalos feridos topauom 
omatardetejauom, ôc pero lhe huns nos outras, matando taes, 
foíTem muitas lanças remeçadas que efcaparom te lhe aquciío no 
nenhü a foi, que lhe empèceííe: fora: & morrerom bem corenta 
6c quando vinhom a elle deliüa .efeudeiros Cafteiíaõs; ôc muy-
partcA doutra pera o auerem de tos caualos Dos Portu£uefe* 
leüarde encontro , ertcndeofç nom foy nenhü ferido, n êmor-
ao longo da bcfta, Sc aífi prazia to, faluo Mamborni ,qfahindo 

fora 
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fora por tomar das lanças pera 
remeçar,acoIhendpfc dentro,foi 
lhe remeçada hüa lança por Mar 
tira Gonçaluez de Ataidejque an-
daua era Caftella, como difle­
mos: ôc entrefolhou a lança por 
hüas folhas,q trazia,ôc ouue hüa 
ferida,de que a poucos dias mor­
reo; Çhfgaipas nouas ao arrayal 
& foi dito ao Condertabre, Ôc fa 
tjjo á.prcfla cora gentes,pera 
lhes acorrer, feindote ja o ne-j 
uoeiro alçando ppr o d ianque era 
ja crecido» ouucrom ps Caftella • 
os vift* do açprroA começarom 
(c íe- partir, ôc hiom dizencjpí 
Doje mais nom cumpre que / o 
beom as proezas de fTviílao; (tf de 
Lançapte: mas falemos no esfor* 
çodè Martim Vazquez da Çu~ 
nha,quecomdezafete honies darr 
masfedefendeo a quatrocentas Ia, 
fás, que éramos,por tamanho efpa 
po em tam fraco Ipgar.A qual cou 
(a nenhum entendimento de 
homens cfquiue crer, que foi aí­
fi, nem preíuma, que contamos 
efto por louuar aos Portuguefes, 
íkdcsiazimento de feus contrai 
ros, mas porque certamente aíli 
acontccco d ef ei to* 

C A P 109. Do que El%ey man-
dou fazer aos quetqmarom d 
erua, (tf como foi cobrado Vil* 
lalokos, ••."- ii#* 
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veio a erua ao arra­
yal, como diucraj 
porazodcfto,quça 
conçecco.A pprque' 

aquclle neupcjro fezeípaihar hüs 
dos outros, ÔC por mingoa da ei 
uâ que aqiie{Je.d'a hi nom .QÍII-
ue; deshi porque íc rogia, queo$ 
do lugar mouiam auença, no ou 
tra teguinte,(endo hora de meio 
dra, leuantopfe hüa voz tem mí 
dado DelRey: dizendo alto hüs 
aos òutras.e^ erua, a erua, qu o 
preitejada kta V.iüd. E como ef 
to começaram de dizer, foram a 
là moços,e4zemcis,ôchomês de 
pé A foi m$y azinha teuadar qua* 
taaili jazia* ElRey ouue dçftõ 
grámmeneijqpria: & mandaua 
prender quantos achaífcm.quca 
tomaram, Ôc foram prefos, pc lc$ 
uados ante clje feis moços culpa 

- dosem cftp. O Conde ouüindo 
como os EjRcy mandaua pren* 
dcrfofpeitando mal de tal feito, 
trígoíamente te fpiá tenda; h(i 
pouíaua, ôc nunca tantas,ÔC tam 
boas razoens pode dizer a El* 
Rey, ôc lho pedir por mèrce* 
que demouer podcíle , que os 
nom mandaíte decepar. O Con 
de quando efto vio fahiote fo­
ra, nom falando 5 com vulto 
trifte , ôc chorofo , ôc foife lo­
go peta fua tenda, ÔC deitoute 

qj de 
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debiuçbs encimada cama, ôcpo fte DelRey andauom, ardidos,dc 
fraque fuás lagrimas conftran- bons corpos, 6c grandes caual-
gidaméte foliem retraídas, nõ o gantes, ôc muy esforçados cm 
pode tanto encobrir, que,os que qualquer bom feito, que lhe á 

•«romderredor.o nomouuiífem mâbvinha.dcguifaqueem Be-
chorar muyto, ôc dar muytos fo naucnte,ôc nos outros lugares, 
Juçós por tal juftiça como aquel hu fizeram aflaz de cfcaramui 
Ia. Iíío mefmo hum efeudeiro ças, aífi erom nomeadas, & co-
criado DelRey, que ô  bem- ha* nhecidos pelas armas 5 jqúe tra-
uia íeruido na guerra, rafiri cá* zbm,quensuytosrcceauom do 
damente lhe pedia por mercê, íahir a elles; & nom emente 
qacíhum daqueltes moços, erom gabados ;& gemidos dos 
que erâfeu Irmão % que o nom imigos, mas oslngcefes os lou-
mandaíle decepar f 6c pero te uauom muyto,enitanràque de 
muyto afincafê  por cito nom zia o Duque, que > fe ouueffc de 
pode com E.Rcy, que lho àuenturar o Reyno d« Caftcllaj 
©etor&aíte, 6c elle dcfnatu- 6c* poer teu direito em maõ, de 
routedelIeAfbitepepâÇafteila,^ hum homem^que-o corabatcfçj 
ôí fêpreandou»em fc<i deferuiço. que cada hum deites era ̂ aft8||° 
Bm cftovcndposdàViHacomo te para lhedat tal encarregos Ef-
ElRcy nom tinha taes artifícios, tesA outros jazendohuma vez 
(Coró que gram nbjo lhe'fazer po defeguradosfolgarído aYéfta poa 
dcíTc deshi a erua tirada ja de to co mais de rncyo dia , fahkom 
do A que tarde viria alli outra tã da Villa muy tos deuòlta ;Ôc pa( 
tatcobrarom esforço de te defen íarom a caua pdr aquellcs paos; 
derjôc nom quizerõ mouer prei- por 'darem «no arrayal, ôc hz& 
tezia. Ora aífi foi, q fforcima da remdano em alguns,& Ruy Mc 
caua, que era chea dagoajaziom dez, ôc Gonçalo VazqueKquan* 
deitadoshuns paos compridos,q do efto virom/lançaromfe fora 
atraueíTauom de hüa parte a ou- das tendas com alguns configó, 
tra, a modo de ponte,& daquel- tem outras arma?, nê conegime 
Ia parte pouzaua Gonçalo Vaz- to , fenomos efeudos nos bra-
quez Coutinho, > Ruy Mendez çós, cV remêçoens nas maes, & 
de Vaícogoncelos ambos com • foram a elfc^bem trfofamente, 
panheiros em armas. Eftes erom ôc como juntaram cõ os Caftcl-
dos notaueis, fidaigos^que na ho lãos,nom os poderá fofrer,ôcdc' 
v. V. 

rom 
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rom volta pera a Villa mais ri- mouerom logo preitezia'ao Da-.: 
ja doquc fahirom ; 6c nom po*- que, ôc foy que tiueííemíua voz, 
dendo caberpclos paos, matará ÓL lhe deitem certas cantarasde* 
alli dclles, ôc outros morreram vinho,ôc fanegas de pam,ôc ma 
na ágoada caua,cm que cahi- ismantimentospor teusdinhei* 
rom, ôc toinandote Ruy Men . ros: ôc foy o Duque em poífe do 
dez,ôcGonça!o Vazquez, hia ja lugar,entrando dentro, oc poftas 
EIRcy para ia, pera ver que era fuás bandeiras emíima dás por-
aquello, a que aíli fahirom , ôc tasda Villa: ôcvendiom aosdo 
quando os vio vir daquella guifa arrayal os mantimentos, que mi 
com lanças nas mãos,&efcu- for auiom. Emefto mandou EN 
dos nos4>raços: pero lhe prou- Rey á erua a hum lugar, que cha 
guefle do que a feus imigos fize mom Villa Fafiia contra Çamo-
rom, começou de te queixar cõ ra,quchc bem teíTcntalegoas do 
tra elles3 dizendo; que cal fahida mar, & fazem em cila fal de hüa 
dcfarmadQsnoín compria a ei- lagoa,ôc foy eftoncc o Gondefta 
les de fazer, por terentf peftoas, a bre por guarda da carriagem 5 Ôc 
que nom conuinha. por quanto áquelle dia que ala forom,torna 
ligeiramente podiom receber ai rom as azemalas carregadas pera 
gum cajomdchum vi! homem o arrayal, vieram gentes de Fr«n 
depé, dequcteteguiriagraõdâ cefcsdehum lugat, quedizera 
no,& aífi outras taes rezoés.-Ruy Villalpando,ôc daquella,que ja 
Mendez trazia hüa pequena fc- erom nom muy lõge do-arrayal 
rida da parte direita A corrialhe tomaram algüas, por quanro o 
fangue porfeu aluo braçoj de q Condcftabre vinha na reguarda 
elle nom rafcia conta, Ôc diííe cõ de todos, arrcdaclo dalli por gra 
tra ElRey ifi^m cureis fenhor,q de efpaço: Os do arrayal, como 
a tal tempo nom cumpre doutra.* fouberom que leúauom aquei-
fuifa Eem dizendo efto alçou Ias azemalas, caualgaram a pref-
com a lan$áo braço ferido, dift fa,6cíndoapozellesalcançarom 
zendo 1 aAlàfêtufam Rodrigo] nos no caminho, ôc tolherom-
que tam bemlas fico, como Ias di ihas,.Ôc tornaromfc. O Conde 
oo.E EIRcy, ôc os outras riram quando veyo, Scfoübe parte da-
daquefto:6cafli vierom «pera as quclle feito, ordenou de ir áqucl 
tendas. Os da Villa, pòr a perda le lugar, ôc forom com elle Gon 
das gentes, que alli ouuerom, calo Vazquez Coutinho, ôc ou• 

Q4- tros 
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trosíidalgos. Em c$fl Viíbalpan turar efte feito por batalha • to» 
do eftaua humGapitam Francês-, dos lhe dezioai, que a andada 
que chamauomConde de Lon- DelRey, ôedo Duque nom po-
ga Villa, que auia cm íua compa dia ter muito cm Caftella, por 
nha bem mil lanças : ôc quando quanto lhe faleciorn ps manti-
vio oCondc,c aqucllcs Portugue mentos,quc nom podiom achar 
fcs5 íahio fora com fuás gentes; aífi porq as gentes.que por guar-
ôc o Conde foi contra elles, 65 das dos lugares eftauom poiaCo 
nom ouzando de o atendet;tor- marca,gaftauom gram parte dei 
naromfe os Franceícs peraa Vil les, como par alçamento das vi 
Ia, 8c o Conde pera o arrayal dõ andas: que cite a primeira man­
de partira. dará fazer.deshi pela chsfl-ruiçáo, 

que os Ingietes, Ôc Portuguefes 
C A P *i to~. Como ElRey ordenou em ellas faziom. E por tantoera 

defe tornar pera feu Reyno, por força ,quc fc çartiflem cede,1 

(tf da morte dê K uy Medez. Mormente ( deziôm ellesj quej/ 
de voffasgentes, (tf de eftraég^-

L R E Y dê# Caftella r os fempre a geito do arrayal an~ 
paliando eftas cou - dom tres, (tf quatro mil latiçaft 
f as, an daua acerca que lhe nom leixarom fazer tal da 
•daqucllaComarcai no, que vofta terra muito finteq& t 

mudandote de hü entom viram as gentes DelRm 
1 ugar pera outro, aíli como cm d* França, porque èfiperamos mm 
Tordcfiiha, Ôc deshi em Touro, cedo-, (tf entom podereis ordenar 
& Salamanca, Sc pelos logares; o que mais por vofifioferuiço entert-
hü entendia que compridouro derdes:(tf olhes ,,pw*ifeurarray4 
era a teu feruiço, ÔC cadadia lhe nomhe bem.-fim >(y,morr>ewrijj^ 
chcgauom nouas, como lhe en - em eüe fegundo affiwta.m,nomfioel 

-tregauom a terra, ôc elle falaua demaqui fazer gram detença, 
fcfto com o Infante Dom Iohão ElRey ouuia eftas rezoens, ou-
Irmáo DelRey de Portugal, Sc torga^íp no que elles dezipm, 
<om.os Condes, Ôc Meftres das Paílando^eítas coufas da enifa. 

* o-
Ordens, ôcTriol de Sam Iohão^ que contamos: ElRey de Pcytu-
que hierom com elle : ôc auida gaiiflb mefmo, vendo que nc-
fobre efto confelho, porquanto nhüa Viiiadaquell3S , hü cho-
cllc nom tinha vontade de auen gauom* núm fe mouia a recebei: 

? oDu-
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o Duque porfenhor5nem outras bem via, aífi que de duas coufas 
lugares, nem gentes nenhüas; lheparecia fazer huma,ou ir por 
6c que aquellas fracas Villas,quc gentes a Ingratcrra, & entrar po 
tomauom; eram tam dentro no derafamente com cilas, ou cair 
Reyno, Ôc aífi malazada£ípera em alguma honrofa conuença, 
manter, que nora era coufa pera fe lhe por teu aducríairo cometi 
poer cm obra, achou que tal an- dafoíte.O Duque ouuindo todas 
dada por efta guifa era pouco hõ eftas coufas, em que largamente 
roía A de muyto trabaUiox dan ouueram falado, diííe, que lhe 
do taes cuidados a diícrcto pen- parfcia3 fuás razoe*ns boas, ÔC q 
/amentOjfalou EIRcy eftas cou- ja alguns teus lhe cometeram ef 
fa*s com o Duquc} dizendo.quan to da parte daqtielí es eftrã^ciros 
tos dias auia, que em elio tinha com que auiam conhecimento* 
mag nrado;# poifcfradoo Rey dizendo; que EiReyde Caftclla 
no cm hum era contra elle, nõ cabina com qualquer boa aueri-
o querendo aucr por fenhor, dei ça,que honra dambos foíte,cfpc 
hi tantos cflrangeirasém ajuda cialmentc, daquelle cazliracnta 
de teu aduetíairoAoutros mais, do Infante feu filho com íua fi-
porq efpcraua, ôc elle cõ poucas lhaydelle; Ôc q elle nom lhe ref-
gentes alongado de fua terra;; pondcra^íi, nemdenom; fal 
que lhe parecia tal demanda, co uo quanto dera a entender, que 
mo efta (te cjlc efpcraua tomar fua vontade era tornar* a, Ingra-
todo Caftella Vif la,ôe Villa) cou testa por a juntar maisgen tes,das 
fa pera nunca vir a fim, porê que que trouuera,ôc tornar outra vez 
fe elle continuar quizefle a vlcn> a bfpanha com mor poderio.Po 
çotrHqcomeçarasqclicpreftcscí rcmte Ihclionrofa coufa fofle 
tauacomasgentes,quetraziaA cometida, que bem fe moueria 
com ourtasmaisrte ctrii^nfle, de ô azer̂  poftoque leixafle pá* 
de o ajudar com# prometera, te dèit^ direito, oü todo, fc mi-
mas que os|íéus eraraitara poli* ften fizçoc: ôc que entendia por ef 
cos para aquclle !Éifcg£cio, cjtte te az?, ôc por osfeus, que adoc-
era gram mingoa de ver para hü mún muy tosque taes auia, que 
tal íenhor, comoeWeAqnepef jam&ndauom pedira EIRcy de 
efte azo os imigos credam cada Cafteáíá cartas de faluo condu-
vez mais, ÔC to mauam fouoeza, to, pera paífar por fua terra, ente 
deíe chegara elles, como elle dendo, que fc auia confceile de 

con-
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conuir. Da qual couía Mtkef EIRcy)beheyhgoda ourimqttej 
ffiuuo efpantou, & de tal manei he muy proueitofa pera eíto. Elle 
ra de gcntes,arrczoando aflaxio diflc.quc nora bcbcria por coufa 
brecfto,acordarom dcfc tornai que forte* ElRey afincandoo to 
nom dando porém a entender, dauia, ÔC eüe dizendo que nora, 
que fc paitiom da gaerra come* como mauiofo fenhor, com de« 
cada, ôc por efto EMcynõ quiz fcjode íua faudc , por lhe mo-
tornar por huforam, mas trou- ltrar, que nom ouuefle nojo, go-
ue outro caminho por moftrar, fiou a ourina, Ôc difle contra cl« 
quemaisqueriam andar poüCaf le.Ecomo nom beberetevos do q 
tcHaAvíeramteaVilhalpando. euécbot Elle nom o quiz fazer, 
E indo aquclle dia Ruy Mendez por quanto lhe dizer poderom: 
de Vafcogonceilos correr com ElRey vinha o vercadajia duas 
outras a Gaftro Verde, ôc andan • ôc tres vezes, & ao terceiro dia, 
docícaramuçandojdcromlhe cõ eftando com efte falando,dizen 
hü vrrotom hüa pequena ferida dolhe muitas rezoens de eslòrço 
*per firrfa do mangote, acerca do elie difle contraEI Rey.Seftheffu 
hombro, ôc entrou por tam pou vos tenho em grande mercê vòffiat 
co,que andaua o virotom pendu patauras, (tf viütaçaot mas emtn 
rado,nom curarído tienlrikk cou do,que em rhy nomha^fenom mor 
fa dei le: ôc como vèyo à tenda te^ porsfuishú eu deuia folgar conu 
Ôc foy défarmado ddfc a aquei- veffafala,(tfb orne forço: eu nom 
les,- que erom pretextes:por cer~ meanojomenos, ca 'fe vos fifieis 
to eu fiam fir ido d erua -. ôc os•*ou - hum homem,a que eu bem no qui-
trcsdizendo,que nom,clte apro x^.£iRey;como ouuio tfto, 
fiando,que fi: foromno dizer a vokouasÈoftas,ôfefabiofcda te 
ÈiUcy, ao qual pezou.muito de- da, com os olhos? nadando cm 
fto, Ôc veio logo allrpbr lhe tirar làgtimas.-diiendoaas outras,co 
tal imaginâçbm,esforçando oq mo tintara mao firwâ fua vida* 
nom eraíóada, reípondco eltejck por aquello; queihe d»flera, & 
d ifle. Senhor, eu mui fempre di injgo efle^i a íez íeu acabamenr 
z: r> que aqueüe,que ferem xonu ité,ide cuja morte El Rey, ôc p Dtí 
erua: que Ihefirmeguejamosbei- que, ôc todolos do arrayaktpma 
ços; (tf amy pareci>:quequfaàlifir tom gram nojo, & ttiftcza, pot 
migas no mundo ha, que todalas ter tam bom caualeiro, em for-
Hnhoem elles. Toisafsihe ( diííe cá,ôc ardimento , ôc moncr ali 

de 
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'de ligeira coufa: por tam defuai guinte dia mouerom dalIi,cVfo-
rado cajom: Gonçalo Vazquez rom ponzar a hü Jogar.que éhai 
fazia tal dó por elle, que aindaq mam Currales, perto de Çaríio-
fora íeu Irmão,ou rllho.nom pp ra,np qual eftaua Dom Lourcn-
dcra mais fazcr-53c trouueramno ço Soares Mertre de Sanclia^o' 
a Portugal; ôc ahi foi íouõrrado. com muita gente darmasspófem: 

nom curou defcaramVçar, riem; 
C A P. 111, Com*ElRey partio fez remetida nenhuma 5 ôc dàllíí 

com fua-hofte, (tffoi prefefiDio partio ElRey ao outro dia cami* 
gà Lope\ de ̂ Angul. nho de CidadRodngib.por antre 

Salanlancaj-ôc Ledefma, & vin̂ f 
ALLI partio EL do à hofte per aquelíe logar, fâ-; 
. Rey com fua hofte$ hio^deSalamanca^üeftaüajò-Tat 
I, & veio pouzar ácí- fatite Dom Iohaõ, com outros 

ma dcÇamoraduas frõteiros configo,e DiogoLopcz 
legoas jüto aoRio de Angui genro de Pero Lopez 

Douro,em dirèítode SãcláMarià\ de Ayala, que fora prezo cm Por 
doVifo,otE|Rey mãdou buicar tôgal com gentes antre teus, Ôt. 
oJRio,qera cm ancho hum graõ doutrosata hüs trczctos,6rporq, 
tiro de bèfta, fe poderia tauer entom chegara nouamente quiz 
vao para paíIâr,Ôc antreaquclles, prâUar de fazer alguma coufa,' 
q o bufcar foram,foy hü efeudei porque prouafle de tirar dalli no 
ro,que deziam Aluara Vazquez meada. A horte vinha bem or.' 
Alcayde de Alcanede, ôc bufcan denada com fua vanguarda , ôc 
do o vao,cahio o caualo com ei alas A carriagem em meyo,6cEL 
le,Ôc morreo alli, 6c os outros a Rey, Ôc o Duque em a reguarda 
charam depois Jogar, per hü paf ÔC Diogo Lopez, defejando de 
fartem a feu faluo.Em outro dia lhe fazer nojo, chegouíe tanto 1 
que eram quinze dias de Mâyo, gente da reguarda, queerama-
partio ElRey, ôc paílou todaa cerca de ospoder remeíTar.ElRey 
hofte aquelíe vao, aífi de pè, co- quando vio,que tal fouteza mof 
mo de caualo, que nenhuma pef trauamcbntra elte, mouidoícõ 
foa, nem befta pereceo, ôc poze- fanha paílou pola carriagem,ôc 
ram teu arrayal da parte datem, chegou a vanguarda, 6c alas, ôc 
nom querendo mais andar por difle ao Conde, que te alguma 
canfaco da paflagem;deshi no fe gente leuaua bem cn£àua>gad3r 
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q a efcolhcteA elle ifto mefmo.- zendo-Quebe ifto Diogo Lopez/ 
mádaría da íua, c q forte a aqllas cornofiítesafsi tomado, qée bom 
getcs;que tal dcfprazimçnto mo caualotrazieis votll&.mtfeuko* ? 
ítrauom contra elles: O Conde difle elle, que mas oliuas omdth 
difle 5 que também cncaualgada> maspQp&moltxr hüs poucotdami 
gente nom trazia :Ôc que tal ef- gos, (tfim^os,quterom^om\gox 

qojthafaria gramdetepça, masq5 hiame detendo,(tf por ipofuy afsi 
paílaíle a carriagem: ôc elle com! 
aüeguardâ iria a elies>com efles^ 
queoíeguir quizeflem .Entom 
pafíou a carriagem; & deshi El. 

tomadofQQvquet quando, vip c( 
to, que os Portuguefes.fizeram, 
moftraua grande ledice, cYpra 
zer, dizendo a ahas vozes çon-

fiey, çuidandp os irnjgos, que ch tra os kmfih que bom TmugaL 
faziom de medo. Em efto faluo 
o Cpnde rijamente a elles, ôi al­
guns DelRey em fua cpmpanhar 
ôc tão de vontade toparam cm 
cjlesjque todo ardil,que traziom -
perderam, voltando cada hum ? 
por hü melhor podia;' A como 
traziom as caualos folgados, ôc 
de bom penfo, fahiromíc muy li 
gciràmentc logo no começo,A 

CA P. i}2.Dalgus>quecprrerom 
pontas em aquelíe logar. 

1ORNOVSE0C8 
de a au angu ar da A 
a hofte hia na orde­
nança, em que an̂  
te vinha, ôc pouza-

rom naquelíe caminho antre 5a 
a pouco cfpaço, anteque meia le > lamanca,-Ôc Ledefrria, hü fabey, 
goacorrcíícm , comcçaromlhe; quedos eftrangeiros, quepolas 
dèftancac os caualos, ocos Por- fronteiras eftauam, da parte Del 

Rey de Caftella, que taes hi auia 
que conheciam algüs do Duque 
comendo A bebendo com elles 
quando teacertaua correrem pá 
tas, de que elles andauam muy 

tuguetes,que.os encalçauom.prê 
dcndo.Ôc raatandoem elles, fal 
tçiu aquelíe Diogo Lppcz cm ter \ 
ra com fua adarga, ôc efpada na 
mão, Sc aífi foi toniado tem de-
fenípm,que prouafle de fazer9ca corr egidos5de bons corregimen' 
lhe nom compria a tal tempo: tos pára tal jogo: & traziant car-
Dos outros forom prezos coren retas, quando vinham a cllas,car 
ta, ôc oitoA mortoshüsquinze, regadas de pam, ôc vinho.patosj 
E trazida Diogo Lopez ante El- & carneirosA outras viandas* 
Rey,perguntoulhe eftonccs, di. de que os Ingrezes iedamence to, 

mauom 
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tnauamconuité.Ora aíli foy que o tinha de fi perto ficou tanto a 
Monfcurlôhaô de Óknda Con quem delle, què camanhogolpc 
deftabte do Duque i ôc Monteur penfaua,qucihe dana* tamanho 
Arnáo de Roy CaüàleiròrDeJ* deuconllg^A comàfacha,rio 
Rey de França/e dtfonarpm pa* cham, caindo ante ospès do In-
ra correrempontas^certas carrci 'greseftendidò, pqual vendooaí 
ias acaualo; Mõíeui Iohaõ te tez ü jazer,dcfcarrcgbu huma tal fa? 
prcftes.ôc corrcg^do paira o atem criada neíte,deque oFranccsdèú 
der • veio Monteur Arnáo bem* humgtandegemido,ôq>orque. 
fermofo caualeiro, mais compti nom auia de ter mais de hü goi-, 
do,que Monteur Idhfia/cubcrto pede cada carreira, alçoufe yôi 
elle, Ôc o caualo de rafo verme- nom forom outra. Outros mui-s' 
lhoA hum mote de letras de cha to&correrrom pontas pé terra cõ 
paria dourada em teu pequena osIngretes,aípFrançefcs, como 
efeudo, a guiía de çajábartf, que Caftellãos dcfpadasA fachas A 
dczi*ô,%ete, parecia naquellcjb doutras maneiras, que por nom 
gp mais ccttoA dctenuolta^qud alongar deixamos de dizer. Em 
Monteur Iohaõ, ôc hindo a pri- eftecaminhocra ahofte tam min 
meira carreira foy encontrado goada de carnes, queparte delia 
Monteur Iohaõ ,ôc cahio huma o tentia muito, porem cie vaca 
grade queda limpo fora dò caua nunqua a ElRey erraua tres igua 
laAleuantouferijoeõ talquei- rias,desfeito,alfado,Ôe cozido. . 
xurae,q parecia jugara as punha* Outrcfe paflauom, ©orno ppdiõ, 
das com o Francês, te o alli tiue em tanto que achando hum dia 
ra;& entom caualgou outra vez, ninhos de coruos por aquécimé* 
Ôc encontrou com Monteur Io- to, acodio alli tanta gente, qpà* 
haÕtam baixo, o outra nom le- reciom, que te queriom matar fo 
uando aiança*na refte bem, que brelles, & quê podia auer efeufa 
lhe ferio o oauaio no pefcoço de da hüa,q a ElReŷ de pretentè mi 
ouífá, que morreo, Ôc por efte a. dafle,cuidaua: q lhe fazia gram 
zo nom foram a terceira cárrei* teruiço. 
ra, Outro bom jogo aconteceo 
hi de hü Frãces cõ hü Ingres cor C R P. 11 s.ComoEIReypafioufor 
ièdd apè de facha, que indo o fâ*d Rodrigo: (tf chegou*-* 
Francês contra ellê, alçando afa Torturai. 
cha,paraíhedar,cuidando que *sc.E V A E D O , ElRey com 

fua 
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lua hoftc aqüelietcaminho deCi outros cometle, chegou alli pç 
dad Rodrigo, o infante Dõ Io- tere à,ôt a ruão teu grado t̂eg aos 
haõA Martim Anncs Meftrc de imigosleixaraqpelleqiDtto; Ôto 
Alcântara» ôc Gatuna Gonçaluez Conste páüott aquclle pequeno 
de Grijalua-, ôc outrôs Capitacns Rkq-Mc poatefim iboqtaHia.ordena 
entre CafteJiápŝ  &C Friccteŝ doj? dr. porqüeanpm fabia o que. os 
que eftauom pelast&ojfríàriâ qutf Cafteilãos í queriomofazcrj d&m 
fahirom hüas qifaífomihlabcàs cfto*aflaaa^u £i$cy<com fua. iç. 
ouuerom nouas, ĉ rrío os doar guarda:ôclbiívifto idos insigojsi 
rayal hiam enfermas. Iuntarom ôrentom cMeràm fimm conti* 
fe com íuas gentes^ & vierojmfc os outros. Mais geme he eíla,da 
dcfioitcpot caminhos dçfuaira- que midauamossno compre de nos 
dos todos a aquella Cidade;com embanafarJorn eües.Oitíc cftoit-
catençom de pelejar com EIRcy cc GarciajGonçalueiZ ao- Infante 
A manhaam vinda, elles todos Dom, Iohão, que era bcn>> dele 
te pozetãoifprada Cidade pé ter recolherem» á Cidade; pois aqucl 
ra, Ôc.arridadas quita teria éous Ias gentes erom tantas; ÔC o ín-
tiros de béfta, aguardando a hò* fante rcfpondeo ̂ dizendo*. PM 
tt^rqueyinha dailihüai grande mayçfirmâybem ospêsnoseftrk 
legoa.O Condcftabre trazia a vã íw*fe os nom tràzek bemfirmà$\ 
guarda ,*6t as alas corrigidas que ainda nos parece cedo pera^. 
em íuaordenança : ôc os Caftch nos tornarmosé ElRey quandpps 
Jaõs, quand* os virom daquelle denifou, ôc vio aífi daquelle g$i 
geito vir, cuidando que nom crõ to, nom tenda ti/ada partado o 
mais, porque a reguarda nom pa Rio, que o Conde paflàra,pedio 
recia ainda, acordaram de pele- outro caualoA bacinete, &pofi 
jatcomcJIcs.OCondc ama de zeo,8ccncaminhauajá pera h|| 
paliar hom peque no'Rio. que hia os Cartcllãos eftauom : & indo 
por hi hüa pon^ecftreita ; a qual pera ala, chegaram Aluoro Coy 
era ja guardada dos imigos ;• aífi tado, & lobão Affanfo Pirneri-
homens darmas, como de pè5 ôc tel ambosa caualo, com as lan? 
bcfteiras, por embargar aquclle ças nas mãos á guifa de corredd 
paífo:Martirrí Gonçaluez Come res? & diflerom Senhor ,buvti 
dadormQrdeChrirtus, com as büfnomvades por efte caminho, 
gentes do Meftrc, eVfüasaltas caallivayhum aitopaffio de bum 
piumas em vez de bandeira, ôc regm cauado, muymao de p*f 

fer 
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fer per huma ponte eftreita ^Jtf 
podefe ainda embargar, ti Rey ou 
mndo efto,deteue:e ertoncejC co 
mt çou de fazer tornar os que hi 
am com clle.quc nom leuaflcm 
aquelíe caminho - Os Caftellãos 
vendo, que ElRey tinha ainda 
de paliara Rio, que o Conde ja 
tinha paflado, ôc que aura dede-
ecr a elle, per huma ladeira a fun 
do, pozeromfe muitos a caualo 
para os poder remeçará decida 
ca o podiam bem fazer a feu fal­
uo: ElRey quando aquellc vio; 
entendeoo que fazer queriam, 
Si mandou chamar todolosbél% 
teiros,quc vinham na reguárdá, 
queficallera alli a'paílagem,para 
tirarem aos de caualo, ôc deu car 
rego a Gonçalo Vazquez Couti 
nho ,que os a caudelafe yoqual, 
como ardido caualeiro, encima 
de hü caualo murzelo /fera ou­
tra homem de armas configo,os 
caudelaua.têdoertamarieira.̂ em 
quanto hüs tirauõ,armaUjqos ou 
trosy ôc como alguns Caftellãos 
fèqueriam adiantar,punha Gon 
calo Vazquez huma efpada dar-
mas fob o braço A hia-a cites, Sc 
os bèftciros íeguiaõno tjrandpj 
ôc aífi osfaziam afaftaí de fi > de 
guifavfluctoda agente dfcrcgiMs 
da paítou,que nunca nenhum té 
ue geito de poder remoçar lança 
com temor dabéftana. Como a 
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Ribeira foi paflada, ajuntoute o. 
Condertabre com ElRey, 6c a* 
pouzentoute o arrayal acerca de 
meva iegoa acima da Cidade, 6C 
IlRey, ôc o Conde andará íem* 
pre a caualo, atáquêa hoftefoy 
aflbíícgada, cV fuás guardas po­
rtas, por ferem tam perto de Íeus 
imigos, porem que em paliando 
cito, que dizemos, foram feitas 
aigüas efcaramuças, cm que nõ 
cumpre defaztrdctença.Em ou 
tra dia partindo. ElRey dalli, 
Monteur Iohaõ de OJanda fe ef-
pedio DelRey,ÔV do Duque,com 
algüs cauaieiros, ôc outras Ingrc 
íes da cornpanha do puque,que 
paílauom de fincoenu de, caua-
Io,ôc foa cfpofa , com outras mo 
lheres de caía da Duqueza,fe par 
tiram dalli,<^ forom para os 1 mi 
gos com cartas de faluo condu-
to,que ja tinham DelRey d« Caf 
telía.-para paliarem por ícú Rey 
no A íe hirem aGaíconha,fcnho 
rio de Ingraterra: EIRcy ficou 
marauilhado,quando vio tal par 
tida, ôc o Duque , ÔC íua molher 
nom mortrarom,que faziam dif 
foconta^dalli partioElRey ca 
minbodc Portugal,ÔC veio abos 
tt<pou*ar a Vai delamula A em 
outro dia chegou aAlmeidâ,que 

era o primeiro logar de teu n 
Rey no, por aquelíe n 

caminho. ,... 
CAP. 
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GAP. 114. Como vieram a El- que ElRey entrafle em Portugal, 

%eyde CaíleÜa as duas ml BCfofle pelejar cõ o Duque,Ôc c5 
lanças,que lhe El&eyde Eran ho Meftre, que fe chamaua Rey. 
ça prometera em ajuda. Outros, aque nóm prazia, pu< 

nham gram duuidaem achará 
\1 R E Y,& o Duque viandas,que abaftaflcm para tan-
' cm Portugal poftos ta gentc.Ora pofto que algüasef 

ante que maisouçâ toriàs nom façam defto tam grã 
is defto ,que fala* de mençam, a verdade defto fc 
mos, conuem que partbu deita guifa.Eiífty era mui 

fc diga das duas mil lanças, que gaftado da paga do foldo, que 
ElRdy dcCaftelIa aguardaua em aõs ícas,Ôc aquellas gentes fuás, 
ajuda nom par termos, que cori oe eftrangeiras fazia, cm tanto 
tarAfazer daquerto cftoria,mas que alguns nom fabendõ reme 
porque aFtança Icuamos recado dio, que poer, aífi como o Con-
òc tròuucmos a repofta 5 que vif- de de Longa Vil/a , que eftaua 
tes,arazaõrecjucre,quedezejeis cm Viilalpando,6c nom tinha 
faber, pjUC* comprimento ouue por hü fe pagar, mandou que to* 
tal promerta,ml aífi foy, que Eh maííe os mantimentos a fua*VÕ-Í 
Rey*,Ôc o Duque partidos da con tade,fem fazer dellcs pagamqji-
iquirta,ôc tornados aPòrtugal,oü tô,8ç elle aífi o fazia,6V roubauõ 
uê ElR ey de-Gaftelia nouas.co-» o logar iodo; ôc por tanto diííe 
mé o Duqúedc Borbom;rio Dtí ElRey a aqucilesCapitaens ,quõ 
Rê jf dcFrança, Irm aõide fua ma eram hi de França] qu e cite 1 hc 
drey vinha emfua ajuda por Cai- agardecia mu$t& o ara m , Ôs tra 
pitam de duas mil lanças jtporq balbo^uepor teuf t(ttif oauiaõ 
ElReyefpcraua;queeromja nos fofrido,cmVirdc*aõ Iongíterra 
termos de Lògronho •, andando f t ó o fôruif:§A'qiíc poisa Deos 
quanto podiam por chegar a teu gíaças oírimigõs- jaNcran* fora de 
feruiço. Em efto chegQUio Du» féus^eywos, ôc.elleientebdia de 
que primeira, ôcfclRejr o reco tratar tíora õ Duque de- virem 
fceomuy bem-,'ôc áiKJfedo com âmbbsabdàauença "que elleí 
è Ite còiitellíc^ que maneira feas chaua em ítwconitihò,;qgáera 
riade fazerem todos guerra, ai- bem dote tornarem para íW;ter 
gunsCapitaensFrancctesí&mui raAque^ellc lhe mandaria'p ĝar 
tos Caftellãos deziam,que era bê totto oque àuiam dauer jdtfguiía 

que 
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que foliem contentes. Ê ellesref que comEIRcy andou emCartel 
pondtram,que eram alli vindos U, ôç quanto iCe aueio ata a pie 
por trádado DelRey teu fenhor fentc fazom; ora conuem q diga 
pera ò teiuir A fazer todo o que mos, que fim ouue tamanho nc-
Ihe mandafle, ôc que muito liics gocio. ôc como fc quitou dclic 
prouguçra de virem antes por a- de todo, poifque ficamos pera o 
charem feuscontrairos, 6c pele- dizerç mas porque couías algüai 
jar com elles A que te fua mercê antreuterom em meyo deite tê-
fofle dentrarem em Portugal, ôc po, que nom fom pera efquecer, 
bufcar batalha , que prertçse- razom hc, que as contemos, ata 
rom dco fazer, Ôc todos tal man^ qucelle parta do Reyno para In 
dado traziom.ElRey difle; que graterra: hülabey,quc EIR cy ĉo 
lho agardecia , Ôc nom falaram mo foi em teu ReyiiQ,mandou o 
mais cm efto. Entom ordenou* Condertabre, q fofle a Alentejo 
q D. Ioaõ Manriquc Arcebiípo por guarda da terra;e coufas,que 
de Sancljago, com aquellcs Ca- lhecópriom.E elle/egüdoo vo-
pitacns, forte a Burgos, Ôc alli fi- to,q prometido tinha.antcq en-
zeflerâ conta do foido, ÔC gajés, traiíe era Cartella.partio logo de 
que auiom daucr/ôc lhe fizertem pé pera Sãctca Maria da Oliucira, 
de todo pagamento, ôc tomada q era dalli hüas trinta legoas,na 
aliccaça,6c cfpcdidos DelRey, ViliadcGuimaracs, poteomprir 
foromíc aquella Cidade, hü foy fua romaria,6coDüqueordenou 
feita a conta de quanto lhe mon em tanto de ir aCoimbra ver fua 
taua, ôc delle lhe pagaram logo, filha.ôc ellc naVilIa de Tracoío 
SC parte lhe ficou por pagar, que q erõdalfi noue legoas, chegará 
lhe ElRey depois pagou, ôc iflb menfageiros DelRey de Caftella 
mefmo feu filho, depoisde fua por trautst com o fcuque algu-
morte. masauenças, porque te partif-

fem dcfta contenda? porque o co 
C A F. 115. Como os menfageiros mu m*fom,q as gentes falauõ, to 

DelRey deCaíletia vierom fa do era, qüc elle hia ajuntar mais 
> laraoDúque, (tf fe acorda- gentes, pera vir outra vtz a Ef-

romem certasauenças o anno panha, dâ qual coufa a EIRcy 
de quatrocentos, (tf vinte finco, muyto defprazia : moi mente 

por ter ElRey de Portugal em 

V ISTOotcmpo.qweoDu- ajuda, Ôc porèoa lhe mandou 
R reque-
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requéreroquc ja dante cometi­
do tinha, que te lhe prouguefle 
cazar fua filha Dona Catheiina, 
com Dom Anriqucfeu filho, ôc 
herdeira dos Reynos deCaftcila, 
que elle daria a elle, ÔC a fua mo 
lher a Infante, aífi em Villas, co 
mo em dinheira,aquelIo,quc re* 
zoado fofle. E falado fobre eftas 
coufas, no cazamento bem fe a-
cordauom: mas nas coufas, que 
o Duque pedia, eram em gran­
de dcfauenç35 finalmete vieram 
a concordar, que o cazamento 
fofle feito, eVque ElRey de Ca­
ftella défle em dote a fua nora, 
que auia de fer a Cidade de Sotia 
ôc a Villa de Al maçam, ôc a Vil 
Ia de Atiença, £< de Eça, ôc a Vil 
Ia de Molina, ôc que deite á Dú 
queza fua madre em fua vida 
Guadalfa/ara AMedina deíCam 
po, ôc Oloiedo: ôc que ElRey de 

Caftclla deite mais ao Duque em 
dinheiro; por as defpefas, q íe fei 
tas auia; feifecntos ml francos 
douro, pagafos em certos tem­
pos, ôc mais cada. anno cm fua 
vida, ôc de fua molher,quaí del­
lcs mais viuxíe, quarenta mil frã 
cos pagados em tempo artinado; 
ôcqueo Duque/ôc fua molher, 
fc partiflem de toda demanda,^ 
contenda.que contra os Reynos 
de Caftel a auer podiom. E por* 
que o trauto deftas coufas me-

A C^ TRONIC A 
lhorfôcmaiscompridamcnte fc 
fazer pòdefle, que o Duque fc 
partiííe de Portugalj&ife foííe pc 
ra Bayona, que he no Reyno de 
Ingratcrra, c cerca da Comarca 
de CaftcIlaA que alli mandaria 
ElRey feus procuradores* pera fc 
defto fazereíericura, nacjúeliafir 
meza,quecompridoura foífe.Sc 
do acordados,tornaroráte os me 
fageiros com efta repofta, &$ 
Duque te veyo a Coimbra vinte 
teis legoas, hü a Rainha fua filha 
eftaua. 

* 

C A P. n 6. Como Slfyy partii 
camihhode Coimbra)(tf adoe 
ceo no " 

L R E Y de Pottugal 
partio de <Sufmaft 
cjispcrap Porto, & 
dalli caminho de 
Coimbra, hü eíta» 

ua a Rainha fua moíher,que etá 
dezoito legoas de hüa Cidade á 
outra: Ôc eíle nos paços do Cur-
ual, que fora em meio do cami­
nho, adoeceo degrandedorde 
quentura,aquenóm podia por 
cobro, ôc era efto na i}m do mes 
de lulhp. A Rainha,' como taes 
nouasouuiodoíeu muito ama­
do marido, q cila tanto prezaua 
trigofamente partio pera aquel 
le iugar, ÔC o JDuque teu Padre 

com 
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cõ cila: e quando chegárõ.e o vi mpr defcfpcraçáo, aífi que ao Uu-
rõ tão fraco,c se csforço,que adur nojo fobre guifa nom íabja con 
lhe podiom falar, ficarom tam fciho.q poer, fcnom' tornarte ao 
nojoíos, ôc triftescfpccialmcnte muito alto Deos ,«Ôc fua prcciofa 
a Rainha, q fc dizer nõ podc;dc Madre, rogandp a mçudc cm 
guiía que logo mouco hüa cnã fuás deuotas oraçoens, que fe 
ça,Ôcnorn fcin raZom,que fc via quizelie amerecar de teu detem 
em terra eftranha, ôi cazada de para; ôc aífi como mcftrade rai-
pouco, ÔC pofta era tam grande fericordia, proucte de faude ao 
honras Ôcfalccerlhc logo aífi ce- teu defejado mando , a qual 
do, bem te tinha por malauentu prougue por fua merce impe­
rada entre as moiheres do mudo trar tanta graça de teu bento, Fi-
6c cuidando efto cm fua alma A lho, que ElRey começou de con 
efpirito nom ceflaua de chorar, ualecer, Ôc melhorar para faude, 
pedindo à morre, q a leuafle pri- coufa que norafoi era menor cõ 
mciro.EIRcy mandara chamar o ta teudo$ como fc refufeitara da , 
Cõdeftabre, A iíío mefmo algüs morte â vida, & aproueicando -
fidalgos,cVfcito teu teftamêto,ôc cm fua boa melhoria , che-
repartidas fuás coufas, era o def- goute hum dia o Duque á cama 
mayo tam grande em tpdos.quc ôc difle: que lhe pedia por mer-
atendendo por fua faudé tal cfpc ccj que pcrdoaílc ao Conde I>õ 
rança entendiom ter vaam,nom Gonçalo, ôc Ayres Gonçaluez 
falauom em nenhum cobro,que de Figueiredo algum crroyfc lho 
ao Reyno poer podeflem, faluo feito tinhom, ékos mandafle foi 
caminhoscraros, ôcabcrtos,co- tar,ôc teu filhocom elies. Enu 
mo Portugal por fua morte de verdade (difie ElRey) eu nunca 
todo ponto era perdido. A mui* os mandey prender por coufa, que 
to nojofa Rainha chegauafe a El entendefe, que contra mim obrafe 
Rey por o confolar: nom tiran- fem, mas fizeo por me nomfaze-
do os olhos delle, ôc nom íabia remdeferuiço,quemepareceoique 
como reter as lagrimas, que cm- queriam fizer', (tf porem os reti 
bargauom fua doce fala: ôc aten ue ata hora, ante mandaua dar 
dendo por fua faude, via o cada mantimentoa eües , (tf a fuás mo 
vez mais fraco: & olhando co- Iherespomo faber eis por verdade: 
mote todos apuridaupm huns mas pois•a\vos,fenhor*afsi a pntz, 
com os outros, efto a punha cm eu fiou lido que os feltem logo. 

R 2 Eaui 
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£ aífi era defeito; como ElRey hum homem de caualo corren. 
difle-ca o Conde auia pot mes do quanto podia por íe lançar 
quinhentas liuras, que eram vin cõ os Portuguefes, cõ Cruz ver­
te dobras,Ôc Ayres Gonçaluez a melha de S. Iorge,ô; õebrados vi 
uia íeis, o Duque moftrou, q lho'•' nha moftrado A dizêdo:quelhe 
agardeciamuito, ôc fezgeito de accorretem,porquetrazelle vi-
lhebeijaramão.tegundocoftu-nhom alguns, fingindo que o 
me de Portugal, mas Ei Rey nõ queriom prendcr5 Ôc elle, que tra 
lho quiz contentir. zia o caualo ligeiro, deshi os ou­

tros tem vontade de o filhar, fa« 
Ç A P. i W, Como dousdoDuque hiafe dellcs quanto qucria! Os 

entraram em- campo, & a re- Portuguefes vendo aqucfto, íahi 
tam porque. rom a elle por o defender, &co 

lherorono antre fy.-pcrgütarorri 
RO VG V E ao^c- lhe,que eraaqueííof óe ciíe rei. 
nhor Deos dar boa pondia a todos dizendo. Lemy-
faudeaElRcy,êpar mèàElReyde Caítella meufe-
tiramfe daquelle Io nkorf Duque de Lencaftro, cji 
gar, & vicromfe to Rainha fua molher, cj eudt? 

dos à Coimbra, hü eftando por rey eíto porque hei E icuarõno an 
alguns dias, foi def cuberta hüa te elles, aíli como pedia: ôc de-
treiçam,que ordenada fora con pois que lhe foy apretentado dK 
tra o Duque, a qual por rencra te; que elle vinha a elles, como 
branca das coufas paliadas,ôc aui teus tenhores, que erom : ôc her 
lamento das que faõ por vir, que dèiros do Reyno de Caftclla,pot 
remos aqui contar, 8c foy daque bem DerRcy Dom Pçdro ftu <Pa 
fta guifa. Andando ElRey, ôc o dre, que criara a ellc,& teu linha 
Duque naquelia conquifta 5 que gem; Ôc lhe dera hüa comenda» 
ouuiftcs, vindo hum dia a torna 6* terras que tinha : ôc que todo 
da antre Gamoraj Se Touro.pcra jeixauapor os vir teruir,ôc terem 
hüa Aldca, que efiamom Curra* ajuda de vingar a morte de feu 
lesy juntaromfc hüa vez gentes fenhor EIRcy Dom Pedrp^o Du 
dccaualo^aífi de Portugal.como que, ôc fua molher quãdo efto ou 
de Caftella, pera irem hunscon uirójContaiõlho por gram bon-
traoutros: comotecofluma fa- dade.-dãdolhe de íybom acolhi 
zer, ôc dantre os Caftellãos íahio mentorôc prometedolhe de lhe 
i- '* fazer1 
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mcnto A promctendòíhe de lhe rom partidas pera o Porto, por fe 
fazer mercê, traziomno em boa juntarem com outras, que hi cf-
conta: fegundo feus iguaes: Ôc ei tauom, de guifa que erom por to 
le vinha por lhes dar peçoriha:ôc das catorze;ie que Aífbnfo Fur-
andando elle aífi,nom cuidando* tado Icuaua gouernança, que era 
ninguém tal coufa, por fua ma Capitam do mar. O Duque par-
diferiçam, ÔC pouco auifamento tio cõ fua molher A família pera 
vcioíeadcfauircomhurnfeuho aquella Cidade5hu auia de em-
mem, q dcfta maldade fabia par barcar.ôt ElRey A a Rainha em 
te, o qual o dcícobrio a ElRey, c íua companha: hü folgaram h ü 
ao Duque: que defto ficará muy poucodefpaço.nom por as galés 
efpantadps,ôc prefo por efto: ôc nom eftarem prefles, cao erom 
negando,qnom,o outro afhrmã muy compridamentedetodalas 
doque íi:foilhedado campo a coufas,que mifter faziom, mas 
feu requerimento,Ôc entrado cm por íolazar com a Rainha fua fi-
ellc o feruidor lho fez conhecer lha, que nom fabia quando a a» 
6c confeí&do por ellç,foi manda uia de tornar i ver. Ora anteque 
doque o quêimaílem,&aíli fez o Duque parta: porque auemos 
ma fim, guardando Deos o Du- de ir com elle, pera virmos dar 
que de tamanho cajorn. conta do que lhe auicr fobre elle 

negocio, queremos primeiro re* 
G A P. 1 is.Reposlaaalguas re- prender algüas nom bem ditas 

zoens: quê hum hifitoriador po% rezoens, que hum Autor em erte 
emjüa Chronica. paflò,mais por defamor, que poí 

fazer hifloria, enxertou em íeu 
Í.STANDOo Duq volume; das quaes hüa foi: que 
' com ElRey naquel ElRey de Portugal cm erta Cida 

Ia Cidade por cí- de, anteque o Duque partiífejhc 
paço de algüs diass pedira,quc dôtaílc füa filha,com 
ordenou de partir que cazou: o que era razom de 

de PortugalA te ir aquella Co- fazer; a outra, que lhe pagafle o 
marca, hu ficara com oserabai- foldo: que auia de ter elle, U as 
xadores de Caftella AEIRcy.que gentes, que com elle entraram 
parre fabia de todo feu feito, ti- em Caftella, 6c as dcfpezas, 
nhaja mandado armar feis galés que naquella ida fizera, das 
na Cidade de Lisboa, as quaes e- quaes rezoes diz,que fc o Duque 

R3 mui-
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muito queixou,dizendo contra do Icprimeira virom,qclte com 
EiR.cy: que fiando elle delle fua hofte de duas mii lanças, ôc mil 
fiihi, ôc leixandolha cm refens, bcftcirosA d o u s milhomensde 
pclp que clíc, ôc íua companha pc, ÔC fua própria pefíoa à fua eu 
auiom dauer de teu íoldo, pera • fta A defpcza forte teudo de o a 
depoiscazar comelia,tantoque judar aquclle têpo,qentomde-
difpcnfaçam ouucfle, que elle a uiíarom,c3c*porê nom tinha rezo 
tomara por molher: dormindo de lhe requcrcr,6C pedir ral paga 
com clla.antequc as letras dcRo como defeito nom requereo : Ôc 
ma ViCÍÍcm, pelas quaes clk mã ppftoq a çõuêça tal fora:e lho El 
dará o Bifpo de Euora, ôc Gonça Rey eftoncc requererá, nõ era cr 
io Gomez da SyluaA °^e as nõ ror,qcm elle dcsfizeíle;ca tenom 
poderom aucr do Papa Vrbano, tinha por menos de íenhor, & cí 
que entom era: & que por eftas tado,oPrincipe dcGalcs filhoDcl 
rezoens forom per dias nom bê Rey dè Jiigratérra, q veio ajudar 
acordados; ôc q eftoncc EIRcy El Rey t). Pcdro,quando foi a ba 
ficara de mandar pela difpcnfa- talha de Najara, ôc afoldadado 
çam;& que o Duque, vendo que vinha elle, & todolos, q com et 
nom podia ja mais fazer, catara 1 e vin hom, como ver eis", hü fala 
a melhor mancira»quc poderá, a mos de teus feitos:c peró te rr.uí 
qual fora, que por dotar fua filha to trabalharte dauer de todo pa* 
Ôc paga do foldo, que ElRey, gamcnto,Òco nom podctídatiep 
6c os íeus auiom dauer,ôc dcfpe: de nenhü lhe foi critam contado 
h, que na ida gaftàra, que o Du por mingoa,como efte Autor cui 
que lhe fizera doação dos luga- dou q prazmaua •• poftoq aconte 
res todos,quc cm Galiza auia ga cCra.como errado cfcreUco.Qu| 
nhados,ôc feitas çfcriturasdclra o Duque dofaífc fua filha , cftô 
quaes compria,- queoDuquete nom auia.perq lho pedir: ca em 
partira do Pptto, Sc te fora pera hüa claufuladcíle mefmo trauto 
Bayona de Ingratcrra.E aqui aca diz.- q por bê daquelle matrimo 
bou feu mao rezoado: o qual po nio,ôc ajudâ q o Duque DelRey 
ftoque de repofta merecedor nõ aüia dauer, lhe dauom elíe,e fua 
fcja.a ciara radadebreüemcntc molher aquellas Villas.cluoarcs 
o impunha: derta guifa vos acha q no trauto fom nomeados.deq 
rqis no quarto cap;tufo do trau- fe EIRcy aflazcontentou,pprtoq 
to,q EIRcy cõ oDuquc fez,quan tal cfpcrança duuidofa folies Sc 

nom 

/ 
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nom auiVporq lhe maispedir ou 
tro dote5pojsq de tcdo o q o Du 
que trataua,£lR^ey de Portugal 
erafabcdor Adoaçam,quediz: 
q lhe fez das Villas,Ôc lugares.q. 
emGaliza auia cobrâdp,a razom 
efto nom quer contentir, ca elle, 
era porto dacordo com ElRey de 
Caftclla por feus menfageiros,co 
mo diflemos; 3c nom auia pprq 
fazer doaçam doqueaoutrem 
ja>tinhaleixado , nê ElRey nom 
aceitara, que de feus feitos nom 
fabia parte Que algum outro 
queira dizer, que lhe requererá 
dote de dinheiras.-efto mais pou 
colhe pediria ElRey, ca o Du­
que eftaua entom aíli mifteriofo: 
que efeufado era tal requerimen 
to, mormente, que fua grandio-
fa liberalidade era aífi contente 
do linhagem, virtudes, ôc condi 
çoês daRainha fua molher,qefto 
era a elle baftantedote pera con­
tentar fua profunda grandeza, a 
qual era preftou ao Duq aííaz de 
prata, que raifler ouue , ôc dous 
mil, Ôc duzentos nobres ,antef-
que fe forte, & nom lhe reque-
reo delío pagamento, JS/C mais 
pouco lhe requereria 5 efto foy 
por mal dizer.quc por piai dizer 
foy afacado. A leixada, que diz 
de fua filha em poder DelRey, 
ôc a tomada,que conta,como ou 
ue,ôcdcíacordp,emquepor ef-

10 AM OI. 261 
tas coufas cftiucrom â/gunsdias 
defauindos , efto nom fo* 
mente he falfo ,.ôc de tpdo con 
tra averdademas ainda he clara 
mentira.Ora (cjâ tomada eftrci-
tamente por malícia do que a 
diz. ora teja por largo modo;qua 
do te affirma por ignorância do 
que arrçzoâ porque ElRey temi. 
pre foi dacordo com clieA mui 
to obediente, no que lhe podia 
conrprazer, 8c«a teu requerime 
to tez. Voda com fua filhajde que 
o Duque foy muito contence^ço 
mo fe largamente podia mof-
trar.-mas cfto,que tefegue por bre 
ue informaçom, abafte. Que o 
Duque no começo dcftes feitos 
eftando acerca de Chaues, em 
hüa Aldea, aque chamomCar-
rezedo, chegou a elle hum Letra 
do doÇoncelhoDclRcy,porcou 
fas algüas, que lhe por elle man 
daua dizer; das quaes lhe o Du­
que enuiou repofta per hüa carta, 
cujo ditado era efte. 
tfkluy nobre, (tf muy honrado,(tf 
poderofe Rey nofjrc\ parente , (tf a 
migo-^Cps blReyde Caíleüa,(tf •• 
de Leom, Duque de Lencaíira 
vos enuiamos muitofiaudar, como 
aRéy,que muitoamamos,e preza* 
mos, (tf de que muito fiamos, 
(tf para quem queremos muitd-J 
honra, (tf boa ventura, (tf tanta 
vida ,(tf faude como pera nos mefi 

R4 mos 
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mo fazemos vos a faber. (tfc. gou alguns dias com EIRcy, & 
E depoisde muitas coufas, que com fua filha,embarcou petfa< 
aa carta erom contcudas,huma zer viagem cite, ôc osfcus,qerõ 
verba dizia aífi. Outrofy vos agar muito poucos, ca todos hiõ cm 
dicemos muito, (tf temos emmefu teis gales muito fo 'gadamêteiôc 
ra, (tf cortezja, (tf nobreza tque os outraspor honra em fua com 
comnoffafilhamoítraís,(tf devof panha, &era nafimdc Serem-
tis ricosdoens, que vos prmgue^,. bro; ellas fahidas de foz em fo* 
de lhedari (tfdaboa ordenança-. ra,ôc portas no mar, dcuihcDcos 
que lhe aueis feita pera mantimen tam boa viagem, qué em breucs 
to deüa: (tf de feu eslado: (tf dos dias chegaram aGaícon ha,ahüa 
quê com eÜaefiam: pelo qual nós fo Cidade, que chamom Batona 
mos muy teudos afizer por honra do fen horio delngraterra* Como, 
vojjfa, (tf de vojfascoufias: afsi co- EIRcy de Caftclla foube^o Du 
mo por as no fias mefmas: (tffiay que era cm aquclle lugar, orde 
mos cmDeouque nos ponha em tal nou dccnuiaracllefcus cmbai* 
eslado:qvolopofiamosconhecer,co xadores, por firmarem aquella 
motumpre a noffa honra: (tf vofi- trauto, dc-queja fizemosjaiençõ 
fa* tfrluy nobre,(tf muito poder ofo ocos que EIRcy nomeou para-
Rey nofifo parente, (tf amigo-, pofto irem Ia , foraõ Frçy Fernando de 
Senhor Deos vos aja em todo tem Ilhcícas da Ordem deSam Fran»-
po em fua guarda, (tfc.AíG que pa cifco, que era teu conteffòis, ôc. 
rece muito ao contrairo doque Pero San chcsdeCaftilhpDoutor 
aquellc Autor, por mal dizer,eí- cmLeis,óV o Doutor Aluara Mar 
creueo acerca de taes feitos. A tinz,qucda primeira, com os 
diípenfaçam,cm que poz a boca, outros menfageiros vierom fa-
rei ponderemos, tanto que vier lar ao Duque.E porque nas aucn 
mos, porque de prcícntc temos ças, que concordadas forom na 
muito que falar cm outras cou- Villa de Trancoío, fora rezoado 
fas. , ,:,, acerca defto quanto mifter. fazi-

*' om, nom foi compridouro mais 
C A P, 119 Como o Duque partio longa rardança, íenom ordenac 

do Porto- (tf do trauto , q foy , o trauto de guifa, que folie vaüo 
firmado antre elle , . 0 ElRey Ío-.ÔC Icixadas muitas clauíulas, 
deCaíteüa. que cm cljo forom poíraSjfònien 

DEPOIS que o Duque foi te das que.peitenccm a fuare 
s que-
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qtierta , diremos aqui , & mai* Eqm ElRey de QafttXU de fie-
<30mVi D IvgoaolnffanteDomAnriquefieu. 

Que ElRey de CaíÍel/ar(tfo, filho, (tf a Dona Catheltnafiua ef* 
Duque de Lencaítro , (tf a Du • pofe>q*uia de feri a fidade de So 
quezafudmokerfzffiem todo feu ria; (tfasVtüasde Almacam,^ 
poder, que cazaffimpor palauras de Attençs, (tfdcMolwa:(tf de 
deprefente o Infante D.Anrique, Ççá com feus termos: (tf.todos feus 
primogênito filho *DelRcy de Ca- direitos, 
íktta com Dona, Catbclmafilha-* g mais que ata Íons mefes\fie~ 
do dito Duque. guintes depois d<* firmeza deílt^ 

& que do dia r que efte trauto trauto, ElReyordenaffefiuas Çpr^ 
jurado, (tffrmadofipyatdd us tes, nas quaes fãefifie. \urar aos po^. 
mefesfièguinteS fe.fzejkeíletaza uosde autrem ao dito Infante, & 
mento publicamente em face dt^> D. Catbelinafua molher por her-
Igreja-(tf fe açabaffepor matri- deÍros,(tffenhores dos Reynos de 
monio, quanto bem cedo fier pode fi- CaíkÜO-às 
fe. KK ,̂  EentregucDonaCatbeltqaaYy 

OutroÇf que o Infante .Donu El&eypara fer molher do Infante 
Fernanda, fegundo filho DelRey Dúm&inrique fieufilho j[ueElRe% 
deCaítella: nomefipçzafíe, nenu foffe teudo de dar%(tf pagar aoDut 
tomajfemolhernenhüa, ataque o que,(tffua molher fiiscentosmif 
dito Infante feu Irmão feffe de ida francos douro dejuíto preço da mo 
de de catorzeannos;ca eÜe entom eda de França, 
era de noue: (tf eíto parapodtr cõ Eque o Duque, ĉ * a Duque* 
direito outorgar feus defpozprios, e za renunciaffcm, (tf lejxafem de 
comprir o çaramento: (tf que de- fy todo o diretto, que auer podionu 
ítoo Infante Dom Fernando fizef nos Reynos deCafteüa,(tfdeLtopi 
fe juramento. . •_ (tf o pozfffim em ElRey ,.(tf feus 

E que acontecendo, o queDcos herdeiros; .(tf que eftes feificentos 
nom quizefie }q ante da idade dos mil francos fie pagaffem em certos 
catorze amos,nom tendo con fuma temposyque antre fy deutz*ffiem. • 
do feu matrimônio, o Infante Do Emaü que ElRey de Caítella:, 
Anrique viefte a morrer, q então o feus fucceftores de fiem ao Du -
a dita Dona Cathelina vaz\afo que, o a fua molher ern fua ^vida 
com olnfante Dom Fernando feu dambos, o do que pofitrimeiro 
irmão* morrefie corenta milfrancos cada 

, anno 
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anno daquella mefma moeda] po • mos do dito Dom lohao Rey \ (tf 
ftostftf pagados na que lie luga r de nom ficando herdeiro legitimo do 
%tyona. ditoKey, nem dos infantes Dom 
1 • E péra fe comprir eíla paga-* Anriquey (tf Dom Fernando, fius 

da que lies feifeentos mil francos, q filhos, que eílonce o direito, (tf fe -
g/íi ey de Caítella defte ao Duque nhor iodos Reynos dè Caíteüa pafi 
em arrefens de certas pefifioas,deq faffe ao Duque, (tf fita molher;(tf 
feeÜe contentafife. ^ filha: (tf a quaefquer outros legit'^ 

E que ElRey de C^íte^aperdo- mos defcendémesdelle, (tf de ça\ 
a\ftcfa todalaspeffeasdéqualquer dahumdeües. 
efiado, (tf condiça m quefififenu,^ Outrofiy em rezam da pagl* 
que tiuerom a parte do Du- doscorenta mil francos, que El* 
que > (tf lhe der om ViUas, (tf Rèyf(tf feus herdeiros auiam dçj 
CaíleÜos , recebendo o por fe- dar cada amo ao Duque, que ef 
nhor. tofofte por eíla guipL*, que nom» 

6que eíla trefauçam, e^re pagando inteiramente por, efiet 
nunciaçam fe entende fe: afsi que tres ahnos, hum de poz outro, que 
ElRey Dom lohao de Caftella^ 0 Duque podeffe tornar a de» 
(tf o Infante Dom Annque de- mandar o direito, que ante de* 
poisdeüe pofiuifiem os Reynos,(tf mandaua - (tf que em nenhttím 
fenhorios, que o Duque deman - outro cafe nomouuuefte lugar dt\> 
daua, (tf os netos, (tf bifinetos de- britar eíla trefauçam , fenom 
íie Infante, (tf de fua molher legi eíle. 
timamentedefcendentes, E pera guarda dertascou. 

EJe eíla Dona Cathelinau, h$ , Ôc comprimento'de cada 
(tf feu marido nom ouue fiem fi , huma paga, como te auia de te-
lhos, nem filhas: que herdaffiemJ zer deu ElRey certas arrêfens,a-
os Reynos de Caítella ,qHe eíléU tá hu ra dia certo. f. Dom Fradi-
mcfefia condiçam p*fia fie ao In- que Duque de Benauente feu Ir-

fante Dom Fernando; o mor- mão ata a primeira paga,8caífi 
rendo o Infante Dom Fernanc outros arrefens ata certas pagas, 
do fem filho nenhum legitimo aíficomoD.PedraPoncedeLcõ 
nado, que em efte cafe tal he> fenhor de Marchena : ÔC Ioháo 
rança, (tf foce fiam trefipaftaffe^ de Valafco filho de Pera Fernan 
a quaefquer flhos, ou netos ftdi- dez,eCarlos dcArelhano,e Iohão ( 

de Pa/' 
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de Padilha5ôc Rodrigo deRojas, cnuiaíic por ella,ÔC mandou a-
ôc Lopo Ortiz de Ertunhiga, Ta tenhores Atrelados, Sc a V 
filho dePcroFcrnandczA Ioháo nas.ôc caualciros.quaes compria 
Rodriguez de Ciíneiros, Ôc Ro- a íu3honra : Ôc chegaram a hü 
drigodeCaftanhcda,ôc aigüas logar, que chamam Fonte 
outras pertoas de certas Cidades Rabiaj que he em Guipuícua, ter 
E como faziom algüa paga dos ra de Biícaia, Ôc alh trouuerora a 
feifecntos mil francos aò termo Piíncefa caualciros do Duque 
dcuifado, aífi tirauom certos ar- de Lcncaftto;&,entrcgandoa a a 
refens, ôCacabadas as pagas* fo- quelias honradas pefloas,quc Ei-
rom todos liurcs. ; Rey por cila mâdou, receberam 
*' E mais, que ElRey defie a Do* logo certa foma douro, òc arre-

na Coftança molher doDuqueem fens, que auiam de fer poftas, Ôc 
fua vida Guadalfajara, o Me* cfpedirôfo hüs dos outras EIRcy 
dina dei Campo, o Olmedo cem atendeo fua nora na Cidade de 
todas fiuas rendas ,. o Çtnhorios. Palença, que era moça de cator-
Outras fianças dam izades, & ca ze annos,por tefazeralli folçne-
pitulos de dei uairadas coufas fo mente afcfta doscfpozorios, ôc 
rom poftas naqucllc trauto, que quando chcgou,rccebcoaElRcf 
por cfcuíar proJixidadc ieixamos com muy grade honra,& apou 
aqui de dizer. cos dias na Igreja Cathedral def. 

fa Cidade cfpozarom, como he 
C A P. 120. Como Dona£athel% cuftume % com grandes prazeres 

nafiyirazida a Cafiteüa 5 (tf, de juftas, ôc toineos, ôi doutras 
fua madre veiover a ElRey feu alegrias,òc deu EIRcy fuás joyas 
primo, a alguns do Duque, que alli che 

~ ' >E ITO efte trauto, t garom,ôc foromte. Dalli partio 
* quebreuc mete con EIRcy ,& vcioícaTordeíilhas.ôc 

tamos .ordenaram álji íof ordenado como Dona 
mais em aquclle Ia Coftança fua prima molher do 
gar, que o Infante Duque vicflea Caftella ver E|-

Dom Anriquc fc chamafle Prin- Rey, oqual a mandou recebei: 
cipe das Efturias, ôc fuamolher por grandestenhoresA Prelados 
Dona Cathelina PrinccfaióVquc fazendolhe muito feruiço, ôc ho 
a dias certos fofle tnzida a Ca- ra, por hü quer q vinha: ôc quan 
ftella,ôc entregue cm cite Rey- do chegou recebeoa ElRey mui 
110. EIRcy ordenoulogo como honradamente,eftçuchi alguns 

dias 
•'£ 
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diasdandolhc ElRey deíuasjo- cm Burgos,naCorcfma,a do-
yasA m a i s a V i i l a d c H u c t c » í u c , cceo, Ôc depois que te tentio mi« 
a ouucflcem íua vida, a qual lhe • lhor,partio dalli paraVitoria.por 
lo<râ mandou entregar. ânuipu encaminhar para Fonte Rabia, 
p Duque por eíla a ElRey huma ôc dalli de Burgos te partio a Du 
coroa douro, muy rica A formo; queza íua prima para Bayona de 
£a,dizcndo: que aquella tinha ei* Ihgraterra, hu eftaua o Duque 
lefeita pera te coroar nos Rey* feu maridoiEl Rey chegando aVi 

toria, tornoulhe a dor, que lhe 
viera cm Burgos, ôc os fificos 
lhe diflerom, que nom partifle 
dalli, porque atcrra,que auia dan 
dar, era trabalhofa de mãos ca­
minhos. Eftoncc enuiou EIRcy 
aoDuq oBiípodeOfma,&Pcro 
Lopez de Ayala, 6cFrcy Fcrnan-

C R P. 121, fi»»* ElRey de fofttl do de Ilhefcas teu confeílor, per 
lafe mandou efeufar aoDuqut os quais lhe fez faber.como ckc« 
que nom o podia ver, por fitou gara a Vitoria vintaquatro lego 

nos de Caftella, mas pois que /a 
erom auindos, ôc daflbíIego,quc 
a elle compria de a trazer, e mais 
lhe mandou huma cinta douro 
muy rica A £l&cy enuiou a elle 
caualos, ôc ginetes, ôc mulas bê 
fcrmoíasj ôc outras coufas-

doençO-j 
fASSOV efte anno 

de coatrocentos, ôc 
vinteíciss c vció a 
era de vinte fetĉ  na 
qual El Rey ̂ partio 

de Medina dei Campo para ira 
terra de Toledo, que era comar­
ca mais quente, ôc alli fe trautou 
que ElRey fe vifle com oDuque 
antre Bayona A Fonte Rabia, ôc 
partio ElRey de Alcalá de Hena 
res,ôcaDuquezafua Prima com 
elle, ôc vieromfe ambos á Cida 
de de Burgos para fazerem pref-
tes as coufas, que compriam pa­
ra taes viftas 2 ck eftando EÍRey 

às de Bayona» por o ir ver.cpmo 
tinha acordado A <jüc como al­
li fora, que te nom fentira bem 
cm tahtoqoc lhe acon ícihauom 
os fificos,que fc nom pozefle ern 
trabalho de tal caminho, ôc que 
lhe rogauas o quizefíe aucr por 
efeuíado. Os Embaixadores che 
garom aelleA contaromlhcfua 
neceífidadequal era, ôc o Duque 
nom fc contentou das rezoens 
que lhe deziom, nem queria crer 
ascfcuíaçoens,quc>]hc'fa]aroa>, 
ôc rezoou com elles muitas cou­
fas, as quaes entendia de falar cõ 
ElRey,efpccialmente dizendo-, 
que poisEli^ey de Caftclla A £ ' 

Rey 
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Rey de Ingratcrra não auiõ guer mente que naquela entrada, que 
ra, faluo por aquella demanda: elle fizera com ElRey de Portu* 
que ja era finda, em que fe cite gal em íua terra ElRey tíeFiança 
chamaua Rey dcCaftcila,porre meenuiaraoDuquc cJcBorbom 
zom da Duqueza íua molher ü- feu tio cora duas mii lanças de 
lha DelRey DomPcdro,quelhe muy boa gcntc.afora outros fc-
parecia, quedeuiade fer amigo nhorçs,6c Capitaens, que de teu 
com ElRey de Ingratcrra,õ£ que grado vieram ao feruir naqueíja 
íe lhe defto prouguefle, que dle guerra, aífi que por ncnhüa guifa 
tinha poder baftante DelRey de elle nora fepartiria daquellaami 
Ingratcrra teu fobainho, ht íe» zade.ODuquediífe,quelheprau 
nhor pera o fazer compridamen gucra muito fepudera ter, mas 
te. Os Embaixadores diflerom a poisaífi era, que fizeflera outea 
cfto$ que o começo da guerra , q coufa, que íeriafcruiço de Deos, 
antre eftes Reynos ouuera, fora Ôc proueito dos Reyno$%£ que os 
por azo da ajudâ que ElRey Dõ mercadores, ôc romeiros de Caí 
Duarte íeu Padre, ÔC o Princi pe tella, Hc de Ingraterra foliem fe* 
deGales teu Irmaõ fizeram a 51- guros por mar, Sc per tcrra,cfpc« 
Rey Dom Pedro contra ElRey cialmcntc,osque quizelTepívir 
Dom Anrique padre DelRey Dõ à Sancliago. Os menfageiros dií 
Iohaõ feu fenhor, por aqual a El feromjque arczaõera boa, mas 
Rey Dom Anrique conuierafa- que penfauáõ, quê ElRey íéu fc 
zer liga muy baftante com El- nhor o nom pudcíTe fazer fcgun 
Rey Dom Carlos de.França, que do o trauto antre cllc$ ôc flRey 
de prefente reynaua, cV que de de França pofto, ca grandes fe* 
pois defto clltcazara com a Infá nhores com muitas gentes podi 
te Dona Coftança, Ôc fc chama* am fer taes romeiros,que era du­
ra Rey de Caftella, trazendo* ar uidoza coufa.porem que elles o 
mas direitas do Reyno, Sc como diriam a EelRcy íeu f cnhor,ôc ei 
quer que efte debate ja era ceifa- le lhe enuiaria depois arepofta A 
do, que á amizidade, & liga de cftiucrom entom c orno Duque 
França ficaua cm fua força A vir algüs dias* anteq uepartif-
tude,em tanto que El^ey teu fe te, &cfpcdidos delle 
nhor onom poderia ajudar con- tornarõíe parahii 
tra elle, faluo guardada aquella a ElRey ef-
mizade aífi como dezianv mór tauà. .. „.. 

CAP 
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GAP. 122. Como ElRey fumou diziaõ, que pois EIRcy liutoa o 

aqueüe ouro,que auia de pagar Reyno de taõ gram demanda ,6c 
ao Duque. fogeiçam, que todos dcuiam aju 

^A Z O M tem de eu- dar a pagar cm tal peita, ôc por 
dar qualquer auiza tal ordenança fizeram cartas, ôc 
do, qtfe por efta hi/ copiaram por todo o Reyno; Ja 
toria ler,poisElRey qual coufa forom muy queixo-
de Caftella nom ti- fos os fidalgos,A donas, cV don-

nha donde pagar foldo as gen- zdlas,ÔC feito grande mouimen 
tes cftrangeiras, que polas fron* to antre elles de guifa, que fc no 
teiras puzera, nem as duas mil cobraua dinheiro, EIRcy vendo 
Janças; que ElRey de França mã aqucílo ouue de bufcar outra 
dou cm ajuda; donde aucria feis maneira , que foy efta. ElRey 
centos mil francos, que ao Du- Dom Anrique quando comprou 
que auia de dai?5c o que fobre ef- de Mosc Bcltram aCidadc dcSp 
to aconteceo aucio dcfta guifa: ria A as Villas Daímaçãm. Ateu 
tantoque ElRey foubc , que o ça A DcçaA outros logarcs,quc 
íDuque de Lencaftro era naquel lhe auia dados,lançou huma pci 
1c logar de Bayona , ôc que auia ta, que chamaõ empreftido , di-
lá deenuiar feus embaxadores, zêdo em fuás cartas, que lho mã 
fabendo bem que firmariam o daria deícontar em fuás rendas 
trauto, fez logo Cortes na Villa que dellcs auia dauer, & foi fei-
de Bnuieíca,hü vieraõ os procu to repartimento defto por tcído*. 
radore* das Villas,ôc Cidades do los lugares a cada hum certa cõ 
Reynçyias quais foy falado, que tia, de guifa ,quc ajuntou entara 
maneira teauia de terem juntar quinze contos de marauedis, ôc 
taõ grande contia como aquella mais, de que fez pagamenro da 
que o Duque a via dauer, cV co- compra daquellcslogarcs;eftoa 
mo quer que alguns o contrario ce fcẑ EIRcy outra tal maneira 
diífcflem.emfim acordarom.que de pedido, cm que nom pagarão 
ElRey lançafle peita por todo o donas, nem fidalgos, nem outra 
R cyno, perque nom fofle efeu- clcrefia, ôc por tal empreflido 
zado clérigo ,4 nem leigo, nem juntou EIRcy tanta contia,' por̂  
fidalgo, nem íourra.pcflba de que pagou os íeifcitosmil fran-
qualquer crtado,ôc condição que cos aos tempos5q teudo era, ôc 
foíIc,6Vosquccftoconíclhauaõ quitou teus arrefens. 

CAP. 
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CAP. .122. Começa de repofta ã ros os erros.que de taes liiftoriaS 

difpenfaçam, quedifiemos:.que nafcerom/mas porque a breus 
dqueüe hisloriadorfalara- eferitura nom. pode declarar as' 

longas duuidas, nem pojeas pá 
[O I § que ja torna" lauras muito cõcruthr cm foma, 

mosde Bayona de anos conuem por reporta deft* 
Ingraterra, acaba- por meudo contar duas princi-
dos os feitos doDu páès coufas, a huma, cuja foy a 
que$ conuem, que difpeníaçaõ, ôc .com que condi* 

tefpondamosf anteque conte- çocnvaoutra>qual foy acaufa 
mos outra coufa, a aquella mil de fua tardança: bàjaouuiflcs 
falada rezam, em que poz boca como os Pouoé, Ôe IPrelados do 
aquelíe hiftoriador,que diflemos Reyno; tàntpque o Meftre foy 
notado por mal dizer, que o Pa- alçadofor Rey , fupricaram ao 
pa nom dífpenfara com ElRey, Papa Vrbano, que os demouera 
que cazar podeííe, nem lhe fora ao enleger em Pnncipe}e fenhor 
trazida tal letra; ÔV que ficarom ôc poer naqusüe Real eftaclo, Ôc 
ao Duque de mandar por ella.O que porquanto para atícr o Rey 
rafundamíntodcfta rezam fe- na, 6c licitamente poder,cazaf-
ja; que fc poucos homens fam,q eonutnha fer difpenfado com 
noratenhom ira gos, ÔC con- elle, que pediam a fua SançTi* 
trairossou a que todos bem quei dade:que o quizefle fazer A auer 
rom: bem íe pode efto dizer Del por bem feito quanto em clio 
Rey Dom I OH A M,que nom auiam obrado, ôc como depois 
fòtnente dos Caftellãos a elle vi- o Biípade Euora fie Gonçalo Go 
z nhoss masdeteusnaturaes Por mez da Sylua, que auia mais de 
taguetes tantos imigos, ÔC con- hum anno 3 que com efta fupri-
traíras tinha, os quaes nom com caçam era duas galés partiram-
zelo de bondade , mas prenhes paraaCortc# mandaram recado 
do mao falar» pariram, dizendo aElRey quãdo trataua teus feitos 
duas fllfas rezoens. A primei- corri oDúquei dizendo: como 
rasqueo Papa Vrbano nom qui chegará a Gcnoa, hü acharam o 
zerâ difpenfar com elle. A fegun Padre Sã&oA que aprefentaía 
da,que Bonifácio,que depois vie antcelteafopricaçam,q de (eus 
ra, dífpenfara com certas condi- fdtosíeuauomvqueelleem to^ 
çoens.»aífi'que nomforomligei dalascoufasporjuaparte pedi*: 

das 
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das benignamentediípeníaraA dolbe huma carta de crença ,o 
que o. roleta ja 3Ífinado,cxtraba qual ihcreípondcopor outra.de 

'hiariom de tirar asletras.Ecman quedeixando o ditado, porqoja 
dando ellescm trte cuidado por tendes ouuido dezia dcfta gwifa 
a dar a executam,-foram embar EazemoÇuosfeber ,qu&GylDocem 
gados por hú Mcíttc Anrjqlngrcs de voffefffioncelbo veio a nos,(tf deu 
q eíiõce çftaua em Corte, o qual nos híavojSa carta de treça+e dij 
ringindofe grande teruidor, ôc finos da vofta parte algurüasçou-
amigo doDuque,tem fabet elle, fas,efpeciaimeteemcomo voftpsem 
h©fua molher defto parte.falfa- bax adores, que enuiaftes d Corte 
mete informou aoPapa, dizêdo? de R orna, forom embargados de 
q o R ey no d e Poi tuga 1 p cr ten - veff&s negócios* que tnuia rades de 
cia a Duqueza Dona Coftaça, ôc Itnrarcom o TapaiperhumMefe 
deshi ao Duque de Lêcaftro, por tre ^Anrique lngresidizendo,que 
ter feu marido' O Papa ou u i ndo o direito do Reyno de Por tugal per 
foas rezoens, porque ElRey de tenda a minha molher, (tf a nos 
íogratcfra fobrinho dcftc Du* emjeunome: (tf entendemos todo, 
que era hum dos notaueis fe- oquenosfobreefloenuiaftesdi^er, 
nhores, quelheeftõce obcdcçiõ; muy mbre, (tfpoderofe Rey, vos 
deshi porque alguns ámtnf auaõ fedeçerto que eíio nunca foy fala» 
muito, que EI Sey de 1 ngraterra do por nos, nem por nofto manda 
queria tratar queElRey deCaftcl do, nem da dita Rainha, nem» 
Ia íe decefe à*. tençatn , que ti nosprbuue, nempraz detoçanm 
nha, c vicftc a obediência da Igre fiabei, que afsi por alguns voffesÂ 
jo, mandou aífi pftat quedas as íe rnandaueis, comopef outraspejfe' 
trás, atá que foífe fabido cm ecr as, que hiam a Corte, enuiaua 
to como era, oque lhe falara a- mos demandar afincada mentem 
quelle Meftre AmiqucJoubc El ao Papa, que por amor de nos 
Rey efto, aque o mandaram di- delturafte logo voffiosnegócios ,af 
zer, 6c teue delia gram queixa- ftcomo fefeffem noftos, ca temot 
me, e ten tido, c uidando que', por que os nofios feitos, (tf dl vops 
parte do Duque lhe fora porto que todos erom huns, fegundo as 
tal embargo nom' íabendo em maneiras , que antre nos, (tf vot 
cllo, que cuidar, êcenuiou a elle erom, (tf q eíto lhe teríamos em 
fobre efto recado per hum Dou graça efpecial, (tf pote filo mm 
torde íeu Concelho, moftran- deueis de cuidar , que porm 

?m-> 
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nem per adtta Rainhafiffeman* te, ôc chegaram a Portugal, con 
dado, nemconfentido coufa, p0rq tando todo o que fc panara,* co 
a Voffes negócios vieffie embargo, mo Jeixauomp rol, aífinado y & 
ey deueilo auer por.certo peralgu certas rezoens dt Íua detença * 
masrazoens-,e(pecialmente,(enos ElRey,tem» poer mais ilctcn* 
e.meüo ouue fiemos filado, como ça , ordenou de mandar loga 
trataríamos níseazamítoda nofe lá outrar%ez, ôc tornaram à Cot 
fa muy amada filha Feiippa com- te aquelíe Dom Ioháo Bifpo de 
uoficolCa a nos compria n)uyto:fe Euora * c\ c m lugar de Gonçalo 
gundonoffo eítado:que'ella oüuejfe Gomez foy loijáa Affbnfo. ?mk 
honre*(tf eBado,fijundaolmha- Dateaçoua de SancíaremBaclaa. 
gem dondebe. Outro fy, tporqvos rei cm Dircito,nlhbd<ahomsâd4 
entendais, que nos auemosem nof- Caualeiro», ArTonfo £ítéucnsida* 
fo carrego fuoffos negóciosx(tf,enu .Aza mbüjá Aforará eftes menfa* 
nofifo coração; afst como nofios mef genos ao Jkpa , Ã^cquercndo-í 
mos; ordenamos denuiar aCotte. lhe por vezes.-que mandafle $ £ 
deKoma onofijo bemamaèoMe \, zer as letras, como no rol eta çã; 
Bre Cuilhorme/Doutor em Leys: teudo ja porcllc aífinado:%tüà> 
Chanceler do ncjfefeüodaTurtda daua a elipfuas coloradas efeu-
de,peraque emwfiõ> nome -inforr fas* leuandp os de diacm dia{d©? 
meoPapada noffa\ vontade nos quedles nom erom bem con-i 

feitos, que tangem a voffa honra, ten tes; cm tantoque falandol he 
çtf dtliummento de *vofos negoci hüa vez acerca defto, preícnie ai 
os. Dat (tfc. Allique ella foy o guns Gàrdcaes; ôc vendo como 
começo da tardança: porque as fe hia perlongando muito alem 
letras logo nom vierom. do rezoado, difle aquclle Iohaõ 

ArTonío, que hia'com o Biíp05q 
C A P. 124. (amo morreo o Papa pois a Sua Santidade nom era a« 

Vrbano: (tf ÇlRèy mandou fe, praziucl de lhe logo mandar fa -
us Embaixadores a Bonifácio, zer taes letras, ôc punha em ello > 

tam longo trcfpaço, que a elles 
kVENPO osEmbaxa compria mais tornarcmfc tem re 

dores taõ abertos a porta, que ertarem alli perdendo» 
zospor eftenegocio o tempo . O Papa diflc,que nom 
te pcilõgar muy to* auia porque fe agrauarcm,xai 
partiromíe daCor- eüe auia ElRey de Portugal 

S por 
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por abfoltóA cora elle diípcnfa u embro foi eleito Papa outro, q 
do eompridamentc em todalas chamaram BonifacioNono.que 
èèuias, que lhe mandara pedira fuceedeo em teu lugar, E ElRey 
pejfoquc as lèrfas tara cedo fei- como defto foube ccrtasnòua?, 
tt&iiom foítern. Ioháo ArTonfo nomv embargando a fupricaçam 
icípondcoa efto algüas rczocnSy que petós Embaxadores primei-
deq ao Papá dcfprauue&c aí&db rosmandara:& oaífiriameto do 
mo qucifcfofalou contra cite di Fapa Vrbano y que de fua difpcn 
zendo. T i tepodesm quãdoqui' façam Icyxará feito, ordenou Io 
teres: mm fe te fores, miras, (tf go de mãdar em Corte com ou 
lî »**v&£ acordaram elles y veíi tra fupricaçam de nouo feira) af 
do fua yáwèade,de le parti re tem fi como a primeira.Os d o Gonce 
mai5tardarnça, ôc vindo teu ca-v lho,queerom letrados.diíleronjj 
minho pera viremíembarcar era que tal coufa era cfcufadajca po-
Fcdndesjfpram prefos cmAlcma is o Papa Vrbano com elle difpc 
nlfej ÔC rateudos tem porq-Taluo íara,Ôc o rol era ja aífinadoi porq 
fkft oseípreitarcm,& ouucrom íe as letras fofíem feitas, que nom 
dèkenddrpot dous mil ílorinsde auia mifter mais$ faluo rcqueî i.. 
Gamara, Fizera mno> -faber a El - que as íizeflero A que efto era ré 
R ^ 4 fem mais pcrlonga man-v gra geral na Chancellaria do Pa 
dou fazer deites caimbo,ôc entre • pa, ôc coufa mandada , ôc polia 
gues cm MediomburgOjforõfoI- cm vzo por todolos SummosPo 
toŝ ôc tornados ao Reyno Eorl tifices, que a graça feita pelo Sã 
denãdo EIRcy mandar laoutta cTo Padre,poftoquenom fofle ef 
vc^pordarfim aefta coufa.q lhe ciita em fua forma, ou-folie fei-
tanto conuinha^eftè Papa Viba- ta, ÔC nombullada; que nomef 
npmòrreo,auêdo já doze annos.. piraua porê pór morte delle, mas 
q regia a Igreja, e patlaíia de dou* ficaüà em fua força deŝ aquclle 
q aílinara o rol daqueftâ diípcnfa tcmpo,quc elle a outorgara^ nõ 
çQm,&dosquiríze,diasdeOtitu do tempo,q fofle feitasoulhe po 
bra,q te elje aífi finou: emRòma, zeílem o tello,afli que a graça era 
atàosdczoitofeguintes .forom do fapà finadovôc a Êullado q 
os Gardeaes ocupados cm fua te # focedia, ôc porc nom auia poiq 
pulturaA tftar no Conclaui pc-ó mais íupricar outra vez. EiRey 
ra elcgcrA aos dous dias de No nõ embargado efto, eoutras con 

fas 
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fas ,quc lhe razoaram,porn?i>r fada tençom, que muitos contia 
cautela, & auondamsnxo. man- cftotinhõ.O Papa-diife.q lhe pra 
dou fazer hüa tal, como i pri zia muito,ôc q todo o :q perante 
mcirasemq ctfeA os pouos fupri elle paflara,notiricaria aos pouos 
cará aquello, que ja ouuiftes, q dp i?cyno,e mais outra letra,tm 
na outra hia, pedindo a S. Sácü- q abailofamête íe côntiucfle to> 
dade; q cm todo mifericotdioía do aquéifo,q eiics detejauõ. As li 
mente quizefscdifpenfar,ôc cn- iras feitas, partirõfc da Corte, Ôc 
uiou alá por Embaixadores aqi- chegará a Portugal A viftaspor 
le Iohão Affbnfo, q era ja Bifpo EíRey,cos deicu Cc-ncclho.pot 
de SylucsA hü honrado fidalgo quáto a pubriça voz A fama nõ 
íòhaõ Rodriguez de Sa,qucante direitamête cotada muitas vezes 
defto por v ezes nomeamos, os ernpece ã verdade, 6c por ceílat 
quaes partiram em duas galés,& de todo qualquer razõ, q a efto 
teguindo teu caminho .-chegará forte con traira,mãdouv£i Rey as 
a Côrte^ ôc dada ao Papa a lupri pütòcáfsê nalgrejaCathèdraide 
caçam,q aíli le vauom: elle a ou« Lisbôa,por tirar fofpek*i do q a/* 
ue por fobeja, & benignamente güsigiãorãtesfalâUÕ,dizêáo,qpd 
reipondendo, difle; q pois íeu an is íeus E mbáixadorestâ tas vezes 
teccíforauia outorgado tal gra- hia, Ôc vinho, q o Papa VibauV 
ça,6c orol aífinadp, fegundo ei- nõ quizera difpcnfar cõ élle.Aéf 
le íabia^que era de preíente efton ta Cidade,q he cabeça doRçyno 
çê q efeufado era de fupricar ma - foro as tetras enuiadasAfeito ge 
is fobrello, tenòm fòméte reque râl chamaméto de todolos Cidà 
rcr as letras, &C tedolho elles em daõs,Ôc ainda donas-e outro mui 
grande mercê* na meloormanei to pouo,q pera ouuit efto erõ pre 
raque o dizerfouberom 5 pedira fentes,ôc os grandcsPadres,ôc te­
mais a Súa Sãclidadc,quedeco hhores Doin Iohãa Bifpo defla 
mo o Papa Vrbano auia "difpçni- Cidade,6c Dom Iohaõ Bifpo dó 
fado com elle, tahtoque fua fu- Porto,; ôc os honrados Dàiáo, & 
pricaçam lhefora moftradá, po« Éábído d̂ fia Igreja: iílojnefmg 
íloque de alguns impedimentos de p<ffoas$eíeás eftauõ ahiospru 
çuueflem torua, porque as letras dêtés,&difcretos bârõeiLourch 
nom forom tiradas,que dètfetjel ço Annes Fogaça GrVánçárel 
Io teftimunho em íua Bulla , pe morDelReyiôe Martim dfTohTô 
ra demouer das gentesalgüâ er- Valente;ôciòurençò Efteuètô 

Sz da 
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da Azambuja, 6coutras caualei- mano Pontífice: poftoque as Ic-
ros: ÔC outras muitas pcfioas,aífi 
Eccleíiafticas, como tecularcs, 
que nom faz mingoa ferem no­
meadas: ôc hum Domingo, que 
erom noue dias dduiho, perce-
bido pera efto hum grande Letra 
do Meftre cm Theologia, muy 
fámofo pregador dà Ordem de 
SamFrançifco, chamado Frey 
Rodrigo de Cintra, todos atento 
em manfo filencio pera ouuir, 

trás fobre ellas taes coufas acon 
tecefe nom ferem feitas; que con 
ligam teu erTeito;Sc venhom em 
pubrico conhecimento; po. 
rém a todos geral mente notifica 
mos,& a voíía noticia por as pre 
tentes fazemos certos, que nos 
paliados dias por parte dos ama, 
dos filhos Prelados t Ôc Nobres 
baroens: ôc Pouos dosReyhos de 
Portugal: ôc do Algarue a Vrba 

foy per eliefeito hum term&õ af no Sexto de boa memória nòíío 
faz folémne a tal auto pcrtcnccn Predcceflbr, òc pelo honrado Ir 
tcA acabada fua prégaçara fo 
rom filias hüas tetras Apoftoli-
cas de toda fofpciçam carecen-
tes, as quaes era alta, ôc entendi* 
da voz décima do púlpito publi • 
càdas: a primeira continha efte 
theor.-

G A P. 12 5. Do theor da primeira 
Letra,que na Sefiypubricada 

BuÜada difpenfiação. 
V I 

O N I F A C I O Bif 
po feruo dos f ertios 
dcDeos.-atodosa, 
qucltes, que eftas]c 
trás. virem; cefguar 

dar quizerem, faude A Apoftóli 
ça bcnçam.Porqucdc boa rezão 
pertence áhoneftidade?conuera 
que asgraças procedidas do Ro* 

mao Bifpo de Euora, 6c" por aj. 
guns outros embaixadores fofsc 
íignificado, que elles pervertas 
rezoens-; ôc euiditesçoufas,rnòr-
mente* porque Ioháo Anriquez 
ocupador dos Reynos de:Caílcl-
la, ôc de JLcom eftes Reynos de 
Portugal,6c do Algarue te esfor. 
çaua íubjigar, ôc cftru/r atendo 
carecentes de Rey.- que os defen 
der podeíte: que elle faudauclme 
teprouendoà honra; cVcílado 
dos ditos Reynos.ôc contrariar 
aos mãos dcíejos deííe Iohão An 
riquez esforçado perteguidordei 
les.&.da Saneia Igrejaefpoíade 
IefuChrifto.O muito amado nof 
fo filholohannc filho natural de 
Pedro baraõde boa memória a 
aquclle tempo Meílre da Caua-
Jaria da Ordem de Auis, todos 
de hum cpraçam, 6c vontade 

ope-
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o pedia, ôc tomarom em Rey D. IOHAM Rey, te ajuntara a 
dos ditps Reynos aflentandoo Rubcrto filho de perdiçârn.q pofc 
na íeda Real;c veílindo o nas rca excomügado atrcuimento te cha 
es veftidurás, guardando em e-1* mou, como íe pre fume de char­
lo todalas honras, Ôcfolemnida- mar,Clemente Se^timo, nõ cto* 
des deuidas, ôc acoflumadas. O randodos!praceflos centra elle, 
qual lobanne per eftemodo Rey & o dito Iohão Antiqz fo ra pre 
o recebimento*, e afsurnçam dei fête nasbodas dcífe loh3oÁnriq* 
le feita:e asoutras coufas como cõ hüa filha dcílc dito U.Fcrn*n 
dittrhe, por grande ncçcífidadc; do Rcy.quando ambos cazarom 
e claro proueito defles Reynos fauorecendo efle Antipapa, ôc I9 
pelo dito Iohão Anriquez defhu hão Anriquez,frazendo pubriesu» 
idos, eocupados;aceitara; e con mente veftiduras de firgo tecidas 
fentira: leixandâ o habito da di- com ouro.òc outras vaãs, ôc dcf­
ta Ordês e veftiduras reaes 5 tr.ze honcílas couías,era que fc mcflu 
do: como defeito trazia.*e por de rando apoftatafseíua Ordem, Ôc 
fenfom defles Reynos em autos de toda a mezcla de ínfamia,e in 
de armas te mirturara.-nosquaes habilidade,em que te per qual-
incedios, omicidios de peísoas quer modo cncorreflc,tiucfle;por 
aífi Ecclcíiafticasj como (ceula- bem de o remouer.ainda com ef 
rcs,eoôtros muy tos danos fefe- te lobanne Rey, nom embarga 
guiromj e por tato por efses Pre do as coufas ja ditas, Sc o defeî  
fidos, e nobres do Pouo, c a ef?; to defua naícença, tendo gerado 
íe Vrbano Predeccísor nofsopor; daquçile Pedro Rey , & de hüa 
feus embaixadores humilmente molher nom fua: portoque fof-
foy fupricado.quepcnfadas eftas fem ambos cazados, ôc poftoque 
coufas por intriníeca caridade,» o dito Rey fofle profcílo da Or-
cftc Iohanne Rey, a aquclle tem demA Cabalaria de Auis,dá qua{ 
po Meftrc da dita Ordem,pcr A- os profcflbs em íeus eftados , ôc 
poftolícal authoridade tiuefie obferuancia regular dos moriges. 
por bem abfoluer do laço da cul deCiftcí deuêter conformes, & 
pa,ôc excomunhão, que por oca por ncnhüa guifa cafar,q c|!cpo 
fiam de qualquer dellas lhe acon: deite auer eftadignidadernomet 

tecete dencorrer. Deshi porepemí 6c honra de Rey, & reter, ôc 
outro tempo, quando Fernando pofluir, ôcxazar heitamente ;~ôc 
Rey dellcs Reynos, Irmão deftê  te- por venturaí com a Inuyra 
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amada em Chriíto nofla filha mete refpõdeo,Ôe affumou,q.cl-
Rainha defles Reynos ouueífe le auia eíle Iohanne Rey fobre as 
cazado.como ordenara de cazar coufas ante ditas,ppr abíoIto,cc 
-efse Iohanne Rey.-8< FclippaRai cõ elle difpcnfadojcomb ja dito 
nba*íem embargo dempcdimê- hcOra como he ycrdadejq fobre 
to qualquer de parêteíco: ou das efto veyo a motte ao dito Vrba< 
coufas fufodftas,licitamentc po- no noiraPtcdeceflo^eas tetras A 
dertem ficar no dito cazamento poíloíicas fobre as taes coufas 
6c a geraçam /a concebida, ou nõ foro feitas, porê nós queren* 
que de tal matrimônio nafecte, doproucr áhõra: ôc ertado deííc 
porauthoridade Apoftoiica de- Iohanne Reytôc Feiippa Rainha 
cr a rafe ícr legitima . A qual íua molher, e todolos moradoj, 
coufa erte Vrbano ^o ío Prede- res dellcs Reynos: ppftoq taes íc 
ceílor cm prefença de algüs Car trás fobre cilas coufas nõ foliem 
deaes teus irmãos, do numero feitas, viuendo noíío Predecffc 
dosquacs nòs a a queile tempo íor.-eífeRey,e Rainha,e osfuprí 
eramospretente ja eíle Iohanne cates ja ditos nõcareçao de feu 
Bifpp, como encima he ja cÕteu erfeito.E poifq te todo aíli paílou 
dojhumiidofamente fupricante a voíla noticia por remembrança 
reípõdeo.* ôc em pubcicodiflcAt pera fempre por eftas pretences 
ahirmoUs que elle: confideradas o fazemos cer to. Por èmríósspor 
todas as coufasfàfoditas; ôc ou • mor cautcla$e figurança, e ainda; 
tias certas, & razoauciswa efta pòrmôr firmeza; efle Iohanne 
mouentes feu coração,, eíle Rey denouoabfòIucrnn$At°' 
Iohanne Rcy,a aquclle tipo Me*1 da magoa de infamia,e inhaMi-
ftre da dita Ordem:abfoij*cra, ôc dade de todo lhe tiramos, ecoei 
habilitara,ainda com elleAcô i k fobre as couifas aífi ditas A cõ 
ditaFcIippadifpcfara,-òVaexêp.* a dita Feiippa Rainha difpenfa-
tarí*, ôc abfolucra da obrigaçam mos,q licitamente fique no caza 
da dita Ordem A todalasoutras mento feito antre ei lesj& a gera 
coufas, ôc cadaiiúa delias,eo- çanv concebida do dito mata-
mo lhe fupricado fora,afitcomo monio, e a que te cÕçeber dccU 
çoufa neceflarÍ35conccdera,c ou ramosfer legitimasse todalas^oü 
torgara,eaindaIiüm outro dia a fas fufodítas a nofla Predecef* 
ci!eIohãneBifpófupficãteinòs,e for fupricadas auer feito, com-
outrosCardeacspreíêtesipubrica: prido,c outorgado , aífi como 

dito 



DELREY D. 
dito he.E fe por ventura em eftas 
pretentesalgüa coufa desfalcccrr 
nòs todo defeito, ôc magoa ío-
primos, como te mais comprida 
mente contem em outras noflas 
lctras,que fobre efto mandamos 
fazer: anenhum ergo homem 
de todo em todo ccnucriha efta 
letra de noflb demoftramento 
reducçam, ôc âbfoluiçamv habi-
litaçams Ôc difpcnfaçom, conec-
dimcnto,& fuplicaçom de nofla 
vontade quebrar, ou por fandeu 
atreuimento falar ó contrairo. E 
fe por ventura algum efto ptera-
miíte tentar, íayba que na ira, ôc 
maldiçõ do todo poderofoDcost 
dedosbemauenturados Aporta 
los Pedro, ôc'Paulo cncòrrerã. 
Dat, Ôcc. 

G A P. 126. DapubricaçamdaJ 
fègunda letra,que osmenfigei 
ros trouueromda Cortcà* 

fcCABiADA de ler 
efta letra, Ôcouuida 
çom muy ta Içdice, 
fizeram caiar todo 
aquclle Pouo por 

bemefeutar cômoda primeira; 
entom pubricarom outra deite 
mefmo BonifáçioPapaiCÜjo tref 
ladofeíegne. Li» 

Segítdo 'Rreue dõPapa Bonifácio.1 I 

10 AM O I. 27$ 
O N I F A C I O Bif­
po feruo dos teruofc 
de Deos ao muyto a 

*mâdo cmChriílo fi­
lho cfcíarcci do Rey Dom IO-1 

H A M de Porfcigai, ÔCdò Al­
garue faude 5 Sc Apoftoiica ben-
çam. Por difpofiçam da Diui-
nal clemência, porque os Rcys 
rcynom, ocos Príncipes te ate-
nhorcoms tem noíTo mericime-í 
to, fomos poílo aífi como hum 
claro lume fobre as gentes dos 
Chriftíos, èVporérn ás vezes he' 
ncceflariolaalgUhs Reynos, ôefe 
nhòrios difpòcr pòrpaz A jüfti-
çados poups,ôc exalçar osq co-
nhecenaós, que fófii dihos, e per: 

tíncentes pera reger A^ouernar 
ás gétes dellcs moradores, Ôc po 
ftos em tal dignidade, os deue-
mòs nelia conferuar,cVfazer for 
tes, por tal; que julguem os po­
uos em igualança, Ôc encami­
nhem as naçocnsdelIes,como 
pertence ao tenhòrio , que to­
maram, Ôc poderio, que lhes do* 
Gco he dado, para caftigo dos? 

mãos, ôc gloria, cVlouuór dós 
bons, de guiía, que fua vontade 
teja fempre em execução deju-
ftiçaA teu penfameto ha direita 
ky,ôc guarda da faríclâpaz. Aífi 
hc; que nà filial pctiçIovq o hôn 
rado Bifpo de Syiues ;& amatra 
Iohão Xõiz dcSà teüsEmbaxado 

S4 res 
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res.cdos Prclados,e pouos defles tofamentercíiftir nem erom ba* 
Reynos a nòs fobre efto enui- ftarítes, pois de Rey , ÔC Defen 
ados certamente tecõtinha, que for pertencente de todp.careciõ, 
íendo etlcs Reynos nos dias ôc receando, que cll as, & os di-
paflados,por morteDelRcyDom tosReynos ao depois vreflê* a po 
Fcrnando,orfãosfcÔc vagos daRe der, ôc tyrania do" dito Ioháo At\ 
ai dignidade arrado teu pof- riquez*ôc obediência delle Anti-
trimeira dia tem filho lcgiti-' papa,em prejuízo grande de fuás 
mosque os de herdar ouueíteios ai mas, Sc pefloas, b por tato que-» 
ditos Prelados, Ôc Pouos deites rendo deites prouer aífimeímos 
vendo como Iohaõ Anriquez té cm honra,6ç. faluaçam dos ditos 
dor dos Reynos de Caftella , &; Reynos ,ôc contrariar a teus da­
de Leom íeu injufto perteguidor nos aífi. mçímos, ôc honra, ÓYpc 
Ôc imigo de Deos A dç fua cfpp-̂  rigos» lhe conucio, ôitoy foiça 
Ia a Igreja de Roma , & de Vrba do eleger tal homem por teuRey 
no de boa memória,noíTo Prcdc Ôc fenhor; que fpubefle, ôc podei 
certbr Papa Sçxto, o qual por} fe faua^uelmcnte os ditos Rcy-
fcifraaticp hereje per lentença, nos reger, ôcgpuernar, òc com 
condenou fer punido,porquc ao; grandeardideza emparar, 6c de-
filho de pcrdiçaõRuberto Carde fender das forçoías mãos do di-
ai entom chamada, dos doze to Iohão Anriquez , tx recobrar 
Aportolos, Sc agora por íacri-j ps lugares, que jaerom de toijo 
lçga ouzadiaCicmentc Septiraos perdidos: ÔC que eftoncc aderc-
prefumio de fc nomear,ôc prcíuj çaridopsojbqsde teu^entendi-
mc»fcm curar dosproccftos de, mento, Ôc fuás certas confiraço* 
nofloPredcceíIorconrraeílcA cnsatj nom lejjflimo,filho de 
teus fequazes feitos, 6c cornp. PcdroRcy de boa memória de 
emadcndo.mal amalcs, ôc eflci Portugal, & do Algarue, Ôc Ir-
dirp lohaõvAnriqucz conrtranTi mão do diraRcy Dora Fcrnan-
gçp a lhe obedecer as geptesa do ppftiimciro Rey defles Rcy-
ejlcfpgeitas,Ade tqdo^cmtp:j nos,prçrfcflo,qentõerasda/ft 
dp,efles Reynos de Portugal, Ôc diedeQ^trauarno^iípadade E-< 
do Algarue te esforçaua ocugar ,\ uora daOrdc,e%egra.deCiftelMc 
&portuir, a cujo^pcruerfos.coi; Aieda Cafa de Àuis:porfingulat 
rnetimentos , ôc esforçosi, os, dcuaçam,ôccfpecialamor,qem 
ditos pouos,ôc Prelados, prouciV ti viom aecrca.de nofíbPredeccf 

íot 
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for, Ôc da Saneia Igreja de Roma cida Rainha ..deites Reynos, por 
deshi pureza de Fé, ÔC bondade palauras de pretente ,ôc acatpado 
darmas,pela qual tu, Ôc teu Cfiri matrimônio, cazarte auendo dei 
rtianiflimò linhagem com muy h geraçom, & te agora teixaílcs 
to louuor auerdes ctelarecido a honra, dignidade,A nome de 
conhècçipm,Òe conhecem por Rey, ÔC deiemparalleis os ditos 
deliberado confelho, ÔC madura Reynos, tendo quite, ôc. aparta 
concordauça,todos de hum cora do delia: poderíchiom teguir d > 
çam, nenhum defto defuiando, fto grandes danos, ôc efcan dal os 
por diuinal infpiraçáo, como fe porem por tua parte,ôc dertes 
piadofamente crç, guardadas as Prelados, fy. pouos ja ditos, hu-
cerimonias, k dcuidas fplcmni- mildofamente nos foy íuprica^ 
dades canonicamente te elege- do* que de bcnignijláde Apqfto 
rom A te tomarem por Rçy dos Bcal tiucflemos por bem a ti pro 
ditos Reynos, aííentandote em uer fobrcefto dê bencficiodafol 
Real aííentamcnto, vertido de uimento, & de conueniente gra 
ícaes vcftiduras,guardando toda ça, ôcdifpcn façam, & nòs, que 
Ias outras coufas em femclhantc de tpdplos fieis Chriftãos, íeguni 
auto acoftumadás, Sc tu confi- do obrigados fomos, paz d as al­
iando as ditas coufas, por pázA rnas, Çç corpos dèíejamos,cobi* 
faude, Sc bem defles' Reynos^ejo çando faudauelmente a.honra 
bicando aproueitar mais, que te de teu eftado, & defles Reyhos 
nhorcar na ditaeleiçõ coníjEtifte proucr, ôc aos ditos efcand^Jos, 
aceitando o nome ide Real Jig- quanto com direito podcmos,rç* 
nidade, Icixandoo regular habi- íiftir; & querendo teraporar ariv 
t o , nom cm djçf preza mento da got dos í$an6lp& Cânones por 
dita Ordem, nem poderio das hüa pkdèfa diípenfaçio; aífi co-' 
npífas çlauçs, mas cfpcrando na mo os Papas noflos predecclTorefc 
benignidade da Sé Apoftolica,q por diuinali poder dotaáos vir» 
auerias fobre efto difpenfaçom, tuofamcntc coftumarara», moue 
Ôc desentom tiueftç.ôc poffuifte do os aello jaftas,ôc euidentes 
como ainda tens, cVgouernas ef cauías, mayormente acerca das 
tes Reynos, como ReyA com a pcllbasefplandeccntcsppr linha 
muyto amada em Chriflo Felip- gem, 6t aítezadehonrofo cilada 
pa filha do nobre baram Iohan- deshi confia&foque tu com aju 
nc Duque de Lencaftroen nokxes dado mayAitpDcasper tuapru, 
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dencíaA valentia darmas.liuraf das as íentenças de cxcomúnho-
te os ditosRey pos das mãos def cns, ÔC doutras quaefquer penas 
fc Iohaõ Anriquez, tendo os pc- por homémsou por direito prô  
Ia maior parte ocupados,còbrã- nunciadas, portoque taes fenten 
do os logares, que cm feu poder ças tejom per Apòftolicos eferi* 
tinha, os quaes te alegram por tos deccrnidas,fe por^etura por 
terem tornadosa íua antiga liber asditasrezoens em algüa dellas 
dade,A deite perteguídor de cncòrreftc, as quaes queremos 
Dcos.ôe noílo, ôc da fua SáncTà aqui auer por fufticientemente 
Igreja,vitoria,ôctriunfo,&per- exprertas.. E ainda te-*abíohie 
duraucí graça perpetrarte, aucn* mos) ôc liuramos de toda a obri 
ido fobre efto com noilos Irmã- gâÇam,'ôc Jígamento de voto de­
os aííaz de fjjlamctos, de folene obediência, caftidadcj ôc> pòtíre* 
deliberação as tuasfupricaçoens za> Ôcda profiílam .ôc obferuaa-
inclinados ,6V cfguardando a cia'regular, em que á dita Ordc, 
grara deuaçantf, que a nos, ôc â por qualquer modo tetído, 8c o-
dita Igreja fempre tiueftc, de cõ brigado fortes; poftoque de guar 
telho deites todos, a tua pertba, dar todos, ou cada hum dclles 
6i a teu precíaro, ôc Reü linha- juramento' fizefles; Ôc iíío mef-
gem; ôc os herdeiros de ti lidi- mo de. todo perjúrio-làc?majgk>a-; 

mamente defçendentes determi dcinfamiayoVihriabÍlidàdc,qu^ 
namos de hõrar ,ôc per cfpcciacs por as ditas rezoens, ou outras al; 

graças, ôefauores,quaes a ri con güas tiucíles. E mais te legitima* 
uenhom?proteguirApor tanto a mos, Ôc rcftitaimos a legitimo' 
louuordo Poderofo Deos Padre, nafeimentp, ôc te habilitamos^ 
Filho,eEfpirito SancloA da tem difpenfando contigo,que, nom" 
pre Virgem gíoriofa Maria:, Ôc embargando as ditas coufas, ôc 
dos bemauenturados Apaftolos o fâlimcnto da tua nafcença,ter£ 
Pedro, ôc Paulo,honra ,ôchò ef-> do gerado do dito RcV< Dom Pc-
tàdadajjâçla Sagrada Igrejanoíí dro,ôcdehüa moIhé£r;<qife por 
fa cfpôfaUend» em efta parte in matrimônio iram iüá a elle*con 
chnado às tuas petiçoens, ôc dos junta, poftoque éfte^utpadrè A 
Nobres, 8C PrciaBos[ ôc Pouos madre cada humraffcfcâzadoV 
dellcs Reynos, por nofla Aporto no tempo do concebi mento,•&• 
lical authoridade,] & teor deftas nafcenç a-, ôc* porto àiftdique no? 
pretentes, te abfoiucnaosde to- tempodatua eleyção^6( accita-

çam 
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çam,6cconfentimêto rafles pro coufade fua pcíloa.quepofías. li 
fcflb delia Ordem , 6c Meftre da citamente ;cadaues que tal ca* 
dita Cafa, & ligado por tentei^ fo vier, eóm quaefquer outras 
ças,ôc penas A inhabilitado por molheres,nom tendo embargos 
magoa de infâmia, ôc depois ca delidimos impidimentos, cazar, 
zaftecom eíla Rainha *iippa. E & cm tal cazamentoliuremente 
poftoque outro íy em alguma viuer,comohomemdetodo ize 
maneirapbedecefes, ôc defles cõ. to A lwre,"& limpo de qualquer 
teiho,ajuda, ou fauor a Roberto magoa,fuprindo por nofla Palio 
Antipapa, ô> lobão Anriquez fo ral autoridade,6c Apoftojico po* 
bteditos;& nom embargando derio todo fallimento, te algum 
quaefquer conftituiçoens aíli A- por ventura anteueyo aífi da tua 
poftolicas; como leys Imperia- parte, como dos Prelados ,ôc cle^ 
eç, eftatutos, ôc eoftumes, por ai rezia,ck ndaIgo|,éc Pouos em tú 
gura modo a efto contradizen- do,o que dica he. E por tanto nõ 
tes, outorgamos, que a eleiçam, featreua alguém poralgum mo 
aílumpçam, aceitação, conícnti do efta carta de nofla abíóluiçaõ 
mento, Ôctodalas coufas, q te de exemÇom A liuridom,rcflituiçõ 
lio fegúiram:compridaméte va- habilitaçom,difpchíaçom} cõccf 
lhom$ ôc fejom firmes pera fem fom , íuprimenra quebrantar^ou 
pre: ÔC tu poffas ter, ôc poííuír os per fandia ouzança contradizer* 
ditos Reynos, ÔC dignidadese no cie algum efto tentar "contradi* 
m e A honra de Rey ,Ôc de nouo zer prezumir, íaiba, que na ira 
poflas ter elegido a quaefquer ou do todo podèráfo Deos ,e dos 
ttosRcynos.digmdadcíshonras- bemauenturados AportolosPe-
& fenhonos. ôc os poílas aceitar dro* e Paula eàcorrera. Dat A c \ 
Ôc cm elles cpnfentir; 8c tomar; As tetras publicadas nomo% 
oVpofluir, &trefpaliar a teus her do, que diíTeaíõs/oy feito hum' 
deiros lídimos, ôé deícendentes grande rumor antre a multidam 
aífi nados, como por nafecr, ôi daquellePôuò,falando naqüej-
outroscoíatcraes:& outros qua- Ia errada opiniam, que ante defr 
efquçr ertranhos por teftamento to muitos afirmauom A ceifada 
ou abintefíado: ôc que poílas vi-> fua fala de todq, aquelíe Loüre* 
ucr.ôc cftar no dito cazamcnto, ço Annes Fogaça por parte Del-
feira com eífa bainha felippaA Rey teu fenhor, ôc o honrado 
te aconteceie fazer Deos algüa Iohaõ Dorningues Thcfourtirp 

deita 
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delia Igreja por pai te do Cabido naos,Ôc outros nauios5 que era 
delia A Fernaõ Daiuercz procu­
rador da Cidade,em nome de ra 
dolos moradores, pedirão a Io­
haõ Rodriguez publico nota-
rio,que prefente ertaua, que lhe 
deífe os tresladosda guifa^ue o 
direito quer, ôc aííim Ibe foram 
dados.Ora efguardem voflasinfi 
nanças por efto,que tendes ouui* 

aquelio,q oCapitaõ,^ gentes da 
frota deuiam dauer, mandando, 
que a nao, ou barca entrada por 
força, que todalas coufas.que fo 
bre tilhâ%rom achadas, que fof* 
íemdaquelles,q as tomauaõ,fal 
uo ourojprata.c aijofar,c pedras, 
ck trenasA ouro íiado,e feda A 
panosp!oura,ôcde firgo, &pe-

do.como aquelíe hiftoriador de ças depano inteiras,que ertas fof 
pois de tantos annos foy ouzado tem DelRey, èc todo o ouro,que 
dizer taes razoens, por fortificar achaílem fobre efcotilha com 
fua defamaçaõ ^s quaes por íe- o corpo do naüio36Vaparelhos,c 
fcmde todo nenhumas,carecem homens. E de nauios piquenos 
dauer fè, porque hü a verdade hc de vinte finco toneis afãdo, que 
certa,ecrara,qualquercoufa.,que nom foítem aquilhados; nem 
fecrü cõtriaro diz,bcm procede guindauom,quetal nauiô foffc 
def antártica fizo, comperuerfa, do Pairam da gale, que o tomai 
Ôc malicioía vontade. . 

CA P 127. Como ElRey mandou 
quefepartijfemai coufas, que 
a fua frota tomaffe. 

fc,ôc os Alcaydcs ouucífem hüa 
corda , Ôc huma anchora 5 ck os 
aucres, Ôc homens foliem Del­
Rey. Outro íy da pilhagem , que 
tomaflem em terra,ou prizionei. 
ros, fofle daquclles,q os tomaíle 

£ A BA D O Sos faluo prízioneiro de quinhentas 
| S feitos doOuque,dcf dobras para cima, que tal como 
M h l o u u i d o c f to»que cfte,te o EIRcy quizefle tomar, 

contamos, -Icjxan- que deííe por elle mil dobras.por 
. ^ dòpdano,-. que as que tantoacheu qucosReisan 

galèsà vinda tornando vieram' ngosdauam por clic,ôc eftes pri 
fazêdopeilacoftadeGaliza,aos; fioneiros,ôc pilhagem.te atomaí 
feitos Del Rey conuem tornar tem homens darmas A bèíteiros 
noíTo falamento, .& logo primei ouucíTem a terça parte os patro-
ro,doq ordenou fobre a tomada ens; ÔC doque filhaflem os gale-
q fuás gales fizeraõdc barcas, Ôc otcs,ouucílem o terço os Alcay­

dcs, c 
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des A doque os arraes, ôc raari 
nheiros percalçaflera,que nenhü 
nom ouuefíc dello oterçõ ,mas 
folie todo teu : Ôc que as armas 
dos pàtroens das galés,ou de mef 
tres de naos,ou de baxeis 5 ou de 
homens darmas, ou béfteiros,ou 
marinheiros,folIem dos patrões, 
ou de quem quer que as toma/Tc, 
cV tomandoasputrem,queouuef 
tem a terça parte os patfoens, ou 
Alcaides, aífi como ja diflemos 
nas outras coufas, ôc que efto fe-
nom entendefe nas armas dos 
almazens dos corpos dos nauios 
que eftas foliem DelRey, & que 
as armàs;&baüejlade prata, ôc 
roupas talhadas do patrão da ga 
ié, que fofler tomada, ouucílco 
patrom,que com cila aterrafle, 
Sc a outra prata , ou ouro, que a 
chaílcm, quç nom fofle baixclla 
ouueffcEIRcyAfe algum fubif-
fcao maftoA vifse algum nauio 
©u qualquer, que por outra gui-
za o vifse, ouucfse huma dobra, 
fefofsc tomadoA toda gale, ou 
galés, qucitpmaííem outras ga-
lés,ou remos ,ôc armas Agentes, 
fofsem DclR cy, faluo hum baf-
íardojôc humà ancora , ôc hum . 
cabre,qucfofse dos Alcaidcsda 
gálé,que a outra tqmafse,ôc que 
às coufas, de que os pàtroens, ôc 
^Icaides ouuefsem dauer orerçp 
fe tcrçafsem por efta guiía,fazé-

IO AM O L" 2zs 

ré tres quinhões, e de todo os to 
madores efcolhcfsõ hü primeira, 
Sc os pàtroens, ôc; Al cai des auê  
rem outro, oVo^erceira^üe ficaf 
te,hauererano os tomadores, ôc 
dellas coufas , que aífi foísém to 
madas, o Almirante, nem Çapi* 
taõ, nora ouuefsem quinto,ncm 
outro direito,faluo do que El­
Rey leuaíle para ly;ôe acontecer* 
do q algüs dospatcoes tomaflem 
nauios dos que ouueílem dauec 
para (y, nom foflç m ouzados de 
tomar os homens,quc nas frotas 
hiam, & mandatos tornar em ei 
les para donde partiram. E cila 
ordenança fe guardou dalli em 
diante aífi naquellas^e te loga 
tomaram deBayona,cbmonas> 
finco,com que Afíbnfo Furtado 
fe partio daquelle logar para In-
graterra por tferuir aElRey,eorno 
dates fora cõeordado, andando 
por lá efpaço de quinze mezes. i, 

C A P-I2*- §ijte mâPefea ElRey-
mandou, auefe tmefte nos, fei -

*tos,que forom trautados peran 
te os úfficiaes DelRey de Ca'fi 
fteüa^, 

~\S T O aífi órdenadovi 
determinou El Rey 
outra cõtcnda,que 
era antremüitosdo 
Rcyno,nos lugares, 

que por Caftella tiucrom voz,' 
mòr-
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mormente na Villa deSancTar,, «razom, ékduuida efcreucrom 
hü elle, ôc íeus offiçiaes, Ôc rcgt: a ElKey: que maneira mandaua 
mento de cafa, mais que em ou em ello ter: Ôc elle, auidaíobrel 
trolugar cfteue:dizend© fc asfen ío conteihojcfcreueoa eflcsCon 
teliças: ôc demandas, que por fe celhos delia guifa. Qucvifto cò 
us Dezembargadores forom li- mo eftes Rcynos.per herança de 
urcs,aífi asque erorn poílas jaem feus auós, ôc feu padre ElRey Dj 
fim, como aquellas, que o ainda Pedro, ôc ElRey DpmFernan-
nom erom: íe rinhom força»Sc do teu Irmão, ficarom liures 3 & 
deuiom valer, como os direitos izcntòs^fazendo nauirapornôm 
querem, ôc outorga m ?E ifso mef ferem fogeitos a ou trô fcnlioríoí 
mo quaefquer eferituras feitas pe ôc elle por as fczoens, que, todos 
Iastabaliaensdefses lugares. E 
aquelles,em cujofauor: Ôc pro­
ueito as taes tentenças foro pro­
nuncia das, rezoandoera efto de 
ziom: qüe taes eferituras, ÔC fen 

íabiom, oüuera o Regiaíent05& 
íenhorio deites, outorgadp^pĉ  
los fidalgos, Ôc Prelados, o* pe­
los hõrados, verdadeiros:^ Jeaê  
moradores da Cidade de LisbdÉ 

teças dcuiõ valer,ôc erõboasspois gc doutras Villas, ôc Cidades do 
foro dadas por Tortuguefcs; ho- Reyno: confirmado pelo Papa 
mens letrados, offícíacs?q forom 
DelRey D Fernando:poftoquc fe 
ElRcytde Caftclla chamafle Rey 
deites Reynos ,Ôc eftiueflém da 
fua mão eílas Vil/as, ôc lugares, 
Ôc outras taes rezoens. Outros, 
cujos taes bens foram: aífi moue 
is, como raizA em cujo prejuí­
zo ellas tentenças, & eferituras. 
forom dadas, ôc concertadas,de 
ziom; que te queriora poer con­
tra ellas,8C reduziria ter nenhüás 
por quanto o dito Rey de Ca­
ftella nom auia;nem podia aucr 
íenhorio nenhum nos Reynos 

Vrbano Sexto, cujo filfjOt< verda* 
deira obediente era> tem auerido 
ElRey de Caftel Ja,nem podendo* 
aucr nenhum direito, nem jur̂  
diçam em cites, como te moflri 
râ pelo Senhor Deos, cV íua pre» 
eioía Madre, depois que começa 
ra fazer guerra contracílcs Rey* 
nos: mormente na batalha ,<pe 

com elle ouuera, de que IheDecU 
dera viCloriarcontra cíkíVôc pcM 
rém por tirar dantre elles" omizi 
os, et contendas, qüeVç por efta 
rezom feguir podiom: mândaua: 
que todalasdcmandis, Ôc tente 

de tortàgah poftoque de algüas ças,e execuçoens feitas por ella4 
[ Viilas fc afenhoreafle, E fobre ef aífi as que forom findas\ como 
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alguãís, que indadurauam,6cü teruir, aífi homens darmasrco* 
fo mefmo quais quer eferituras mo de pé •, & pata todos auia 
de contratos; ôc obrigaçoens, ôi foldo.EítanceordcnquEli^cydn 
ourra-qualquer guifa, qu* forte poer contia aos fidaígòs, nom 
ante pcflbas,aífi Ecclefiaftieasjco como os outros Reys, fegundo 
mo #grares,que fc trataram, tt diflemos, q andauam appay, 6c 
ordcnarom,depoisque fe ElRey ao filhocomalhenacia,mas ali 
çjc Caflella chamou Rey de>Por ça do corpo dofidalgodc mais 
tugal, que todas foíícm nenhu- piquenoeftado eferuta no liuto 
mas, & tornadas ao primeiro cf- BeiRey mandou que ouuefle 
tado, como anteque ELRey.de mil huras, ôc aquelíe, que o acõ 
Caftclla vieiíe, & as findas, que panhafle auia fétecentás, aífi poz 
depois começaram,auia pot ne- aos fidalgos poucas, ou muitas, 
nhumasA por ás começadas nõ fegundo que cada hum era; 6c 
folie mais por diante, poflatjue nom que o ouueííc o fiího,como 
ellas partes renunciaíícm leis; 6c nafcefle: faluo depois que ouueí 
friuilcgíos pera taes eícrituras te fe idade, que podeííe teruir:,ÔC 
tem valiofas, tornando cada hü entom lhe aíícntàriom fua con-
demandar de nouo qualquer di tia; fegundo aquella, que o pay 
reito,q cõtra outrèra entendete. auia: porém fempre maispeque-* 

na: ÔC aquel Ias mil liuras de con 
C AP. i2p- Como ElRey pozcon tia náquelle tempo^que as ElRey 

tia aosfidalgosi(tf doutras cou poz, erom vinte dobras Cartéis. 
fas, que ordenou. laans; valédo entom a dobra fín 

coenta liuras da moeda dos rea-
;A ouuiftcs encima* lesdedczfold©s:qeftonce cor 

no capitulo hü ifto ria. Deshi ordenou terras a Rai-
falamos , como El nha, 6c moradias às molheres de 
Rey pelo•afincamõ fua cafa; do que cada.hüa ouuef 
to da guerra, em q fe cada mes: Ôc mandou; q Brea 

fora porto, depois que começou tiz Gonçaluez, que derapòr Aya 
de reger, Ôc reynar , naõ tiuera a Rainha, porque nom fabia os: 
geito de ordenar contias aosvaf coftumesda terra: ca doutra gui 
lalos, nem os tomar, como ou fa efcuzacjo fora,quc# ouueííc ca­
rros Rcysfaziam,raas cada hum da mes ©itocentasiiurasjquecrõ 
feruia com aquelles, que podia dezaftis;dobras CaMlaans, ôc a 

Dona 

http://ELRey.de
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Dona Breatiz de Caftro, que era c ra de mòr honra, ôc rendaAa-
a mais nlha dalgo, que as outras ucndo ja os F/árcsdefta Ordem 
donzeHás;poz mtl Íi«ras,q erom elegido por feu Meftre hü filho 
vinte dobras, cV a Tareja Vazqa: de Dom Nuno freire, Meftrc q 
Coutinha fuaCamareira mòr du fora da Ordem deChriftus,a que 
zentas,cV a tod a Ias outras cento., chamauamRuyFreifé,foufato El 
Sc cincoenta, ôc ás molheres dá Rcy,6c cícteueo aos Freires,que 
câmara íeífenta. Dos Meftradosx tal cnleiçam nom auia por boa', 
iíío mcíraono de Auis, queclie ôc que elcgéítem Mem; jRodri-
Ktcue.qucnomera dado, teue guez^6cclícshzeromnò^àífiA 
efta maneira: elle tinha dito a confirmou o o Papa A deram cn 
Mem iradriguez de Vafeogon* tom a Ruy Freire a renda de Pai' 
edios 5 que o Meftrado de Auis mela A da Aruda, alem do que 
lhe aprazia que ouueííc; ôc que tinha,& aífi foram dadosMeftfcs 
entendia, que p aueria:ôc Fernão a eftes Mcílrados, 
Rodriguez de Siqueira Comen­
dador mòr delia Ordem eípera-' C A P. 130. Como fie veyo par ai 
ua de o aucr; Fernam Daluar cz ElRey Dom Pedro de Ca firo, 
Dalmeida Vccdorda fuacafa Co (tf Dom Pedro da Guerfa,(tf 
mendador de Gcrumenba, que o Infante Dom Dinis,quc an* 
era Crauciro,tinha cila cfperan- dauom em Caftella. 
ça. ElRey vendo a tençom dei-* 
les, & o bom íeruiço, que lhe fei 3 f lBROF 0 s n o m achamos nc 
to tinhom, ôc como nom podia MhjSjIp nhum dos Autores, 
comprazeratodos, porte fahir ^ ^ ^ S & quedavinda deíles 
de tal encarrego, quanto a Deos g f c f ^ B homens faça men« 
& quanto ao mundo, difle aos çom,que diga o que ' 
dous.- que ouucffem eleiçám de os mouco pera fie virem deCaíttj 
foa Ordem, ôc qual deites elegei Ia para Portugal , faluo quanto 
tem, que aquelíe o foflc,& ouuco dizem, que Dom Pedro de Caf-
Fernam Rodriguez por mais vo tro, quando clie,&Iohaõ AHori 
zcs; 6c Mem Rodriguez ficou a- fo dcBeçafugirom cm TorresVc 
nojadopèfas rezoens, que lhe El dras5 como tendes ouuido ,que 
Rey diflera: 6c tendo ElRey de- fc lançou entom em Caflclla, & 
flo temido cuidou de lhe fazer que ElRey lhe deu a Villa de 
auer o Meftrado de Sancliago, q Saluatcrra, que hc cm Galiza, a-

cerca , 
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VGaliza acerca do Minho, ôc ten* 

doa aífi, que mandou dizer a El­
Rey de Portugal, que lhe daria a 
quelie lugar,& fc vina pera cite, 
fefua mercê foffc.ôcqttea El Rey 
praugucdello, Òcfc veyo pera 
elle: ÓC aífi fe veyo em efta fazõ 
Dom Pedro da Guerra filh« ba-
ftardo do Infante Domlohao,ôç 
ElRey o reccbepbem, moílran 
dolhe bom gazalhadp: Ôc fazen-
dol he mcrces,& andaua por mo : 

radar na Corte. Em cito diflerõ 
a ElRey, que fc vinha o Infante 
Dom Diniz a Portugal pera elle, 
6c era aíli defeito, ôc ElRey maii 
doulhecorrfgcrhüpoüzaífe, ôc 
íahio a rccèbello bem mcya le­
goa, ôc elle nora trazia cpnfígo 
mais que finco,outeis nom bem 
cotregidos, ôc prouou de lhe bei 

" jar a mão a El Rey , 6c elle nom 
lha queria dar ; deshi beijouiha, 
c alli no Porto lhe fczEIRey ràui 
ta hanra,ôc merce$partindogran 
demente com elle, ôc encanai-
nhau de o mandar pera Ingratcr 
ra,por fenom Jeuantar no Rey 
no algum efcandalo por feu a-
zo, ôc porto no mar, Sc indo fua 
viagem, ouue cõteljao,que íe tor 
naííc r dizendo : que por ven­
tura o mandauom ia por p ma­
tar, ôc outras taes rezoens; Ôc tor 
nando/e foi tomado, Sc prefo 
dos Brctoens, ôc pofto cm tCrra; 

IÒÂMOL ZH 
ôí fabendo, que era Irmão Dci-
Rcy de Portugal, pediora por cj 
le cem mil francos; ôccllccícre«9 

. ueo a ElRey fobre crto, epie' ou­
ueííc fobre fua prizam algum re-
medio; ElRey difle, que pois ei 
le nom curara de ir para hü cite 
© encaminhaua, que nom cura-
uadeíua prizam: &, os Bretocm» 
vendo que íe nom cijipachaua 
deite nenhum, por efeuzar curta 
fem nenhum ríroúcito, foltarõ-
noA^prnqtiteparaCaftella. * 

itíf 

GAP. iluComo ElRey mandou 
pagar o que fora tomado nas 
nãos de Cènoa, (tffefiya Ura 

• gafazerCxortes. 
STANDOElRey 
naquclla Cidade, 
chegou hum Em* 
baixador dcAnteni 
oto Adorno Duque 

de Genoa, Sc dos honrados quin 
ze velhosRcgedorcs daquellaCo 
m uni dade, q ue auia tiome A n*s 
broíio de Marincs, que propôs: 
ante ElRey, dizendo; que bem 
fabia fua merce os aueres, que 
por teus mandados forom toma 
dos nas nãos deGenoaante o 
porto de Lisboa; fegundo con­
tamos no começo deites feitos, 
Ôcque requerido por vezes pai 
efto fempre a clIo dera gracio? 
ía reporta/mandando prouer as 

T mer-
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mercadorias, que filhadas forom commum, nom feruc nenhum 
ÔC que aííomado todo acharam, 
qnc montaram em ellas pouco 
mais de íeucnta mil dobras ; as 
quaes lhe pediom por merce, lhe 
mandafle pagar. ElRey diflc,que 
lhe prazia muito, auêndo dellas 
bom dezembargò, 6c de todas 
melhor pagamento,deu deli o lua 
quitaçam, Sc ioyíe. Entom orde 
nòu ElRey de partir peraBraga; 
pera fazer hi Cortes, Ôc mandou 
chamar por terem prefentes as 
peflbas, que compriom virem a 
etías, entre as quaes foi o Conde 
ftabre; cSc os fidalgos lhe roga < 
rom muyto, querefertafíe porei 
les coufasalgüas, que lhe cora-
priónis ôc elle fe efeuzou quanto 
podia, porém por teu grande afm 
camento óuuc de p fazer, ôc per 
ante elles diííe a ElRey o que 
pdr honra de todos entendia, fe­
gundo com elle falarão, da qual 
coufa elle moftrôu deíprazimen 
to, fcgundíp a reporta, que a cllo 
deu: Ôc como qUerquc rodos 
ahi cftiuelTem,nom foy nenhum 
que âjudàfle o Conde àquello, 
que per elles propozera : por a 
qual rezom elle depois nunca 
geralmente por teus feitos mais 
quiz falar, dizendo: que era ver 
dadeiro exemplo aquellc,que co 
ftuma de te dizer, quem íeruc o 

O Conde eftando aíli neilas Cor 
tes veiolhe recado, que fua mo-
lher era morra na Cidade do 
Porto, hü eftaua, 6c partio logo 
para lá muyto acompanhado, 
como entender podeis: hú lhe 
fez taes exéquias, como a teu ef-
tado compria; Ôc mandou a fua 
filha, que era bem moça, pera 
Ey ria Gonçaluez fua auò, que 
eftaua em Lisboa; ôc deshi tor-
noufe a Braga: Ôc dalli lhe foi co 
metido hum cazamento com 
Dona Breatiz de Caftro filha do 
Conde Dom Aluoro Pircz, fcfia 
donzella aflàz fermofa; ôc bem 
filha dalgo,do qual cazamento 
a ElRey: 6c a Rainha muyto a-
prazia, & tanto fof dcllo a&a-
do, Ôc pofto cm penfanaento, 
qüc por fe efeuzar pedio licen­
ça a EIRcy, & fe foy para an 
tre Tejo, ôc Odiana , de cu­
jos feitos diremos hum pou­
co, Ôc depois tornaremos a EI­
Rcy. 

C A P.t 13 z. De hua entrada,qm 
os imigos fizer om em Portugal 
(tf do roubo, que leuarom dei' 
le. 

ASSADO aquel­
íe desbarato; que 
ouuiftes daquclla 

• gram 
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gram batalha, que contamos,q dez de Moxiça; Ôc Pero Soa 
le por parte dos CaftelJãos per-
deo, de que EIRcy, ôítodo teu 
Rey no ouue grande trifteza, ôc 
dor, nom podiam as gentes eftar 
que nom depattiííem em tão ma 

rez de TolcdpA Fernão Rpdri-
guczA Aluoro Rodriguez dc£f 
cpuar A Lopo Rpdtiguçz Daça, 
ôc Ruy Ninhp̂ &ç Lopo Ninhp^e 
Iohão Ninho todos nes Irmãos; 

os aquecimentos, como lhe viv* Garcia Gonçaluez; & LopoGon 
nbom hunsapoz outros, nora çalues dcQuçiraz ambos Irmãos 
fomente os tenhores, & fidalgos Sancho. Fernandez de Toar, ôc 
mas bons efeudeiros ,Ôc outra: Monteur Arnãô, ôc Lemofim 
meara gente, era tanto que de. Gafcpens,ôc outros, que os Auto 
praça ouzadamente deziom:que res nona eícreuerpm: aífi quç cp 
a boa ventura bem te moílraua tandoeílode muitas maneiras, 
de todo ponto fer contra cJIes, lhe fazia dar defuairàdas fenten-
perdéndo tantas cocnpaniiasj ço -,* ças;de gêítp qalguns d cites, corri 

í m ocromm orta s; aíli c m venci - ousada pre/u nçam t efpe ciajmen 
mento de pelejas, como outras te çftrangciros:.diflerom,qpecra 
cajpensj depois que a guerra fora 
começada. £ aíli era verdade^ue 
muitos da fua parte auiom naê-
nos,npm ípmentc do com mura 
pouo 5 mas ainda de fidalgos, Ôc 
bons Capitacns K que lhe gram 
mingoa faziam: ca fora aquelles 
que emmentados forom, hüfala 
mos daqueila batalha, outros ma 
is morreram hi,que poderom ter 
nomeados: aífi como Dom Pe­
dro Buyl,ôç hum feu fflho, ôc Pe 
ro Gonçaluez de PorrTs, & dous 
feus filhos.eRuy de Toar Irmão 

muy bena: que tem outro Capi­
tão, que com elles fofle, íenom 
por fy federa boa companba fi 
zeílcm hüa entrada em Portugal 
em defprezo do Condeftabre.cõ 
muita íua honra, ôc a feu faluo» 
E efta fala,ôc ajuntamento foi fei 
to em Xarez de Badalhouce ^oi­
to legoas JeOliucnça: de boas 
trezentas lanças com homens de 
pc,& bcítciros, ÔC a mor parte 
deites erom Gafçoens, ôc ocon-
felhoantre elles feito; foy efte: c] 
pois o Condeftabre era em Eftre 

do Almirãte,o Comedador mòr moz fete legoas do Eftremo tem 
de Calatraua A GomezGoterrcz 'gentes configo ; aífi como íà 
deSandoual, ÔC Aluoro Nunez que bem poderio entrar no Rey* 
Cabeça de vaca A Lopo Fcrnan no, Ôc andar por elle dous,e tres 
dez de PadilbaA*°ha°Fcrnan' ^ a s correndo a terra â fua Vonta 

f 2 de 
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de, & apanhando o róubo,quan do íuas frantarias poftas riaordc 
to achar podcfle, anteque o Con nança, que compriom; foube de 
deftabrc a efto acodiife,póftòque certo como o Meftrc de Sanclia 
o íbubeile primciro,que partifse; go de Caftella, com muitas co­
que ante íeiridm á preíla em fal* panhas configo, queriom entrar 
uo com toda a preza, que ouucí em Portugal,& fazer todo o da­
tem filhada: ôc aífi tomariom ai no, que podeííe: 6c logo te foy a 

güa vingança de quanto dano Eftremoz cora cites poucos, que 
lhes feito tinhom. O acordo fei- • de cote configo trazia t por ajun 
to caualgaram todos, ôc entrará tar a fy asgentesdas fronteiras, c 
no Reyno arredados dondeoCõ lhe ir ter ao caminho, & embar-
de eftaua, ôc andaram todos cor „ gar fua vinda:Ôc percebendotepç 
rendo ajuntando grani roubo ra efto, foubeo o Meftre láhuef 
de beftas, gados, 8c homens i ôc taua,6c mudoutedoqfazer que 
molheres A doutras muitas cou ria, ôc desfez aaíluada, do que o 
fas, que achauom : deshi tornará Conde foi muyto anojado, e fez 
cora íua caualgâda,porirem dor tornar os que ja erom com elle 
mir a hum lugar pobrado fio te- pera as fronteiras, hü ertaupm A) 
nhorio de Caftella; que chama- qúcrendote tornar pera aquella 
íiom ViIlaNoua dei Frcfno,duas Cidade, de hüpartira,Veyolhe&c 
legoas de Portugal. cado das Villas de Beja,& de Ser 

pá: que erom dalli dezateis lego 
C A P. 13 ̂ Corno o Conde tràfnou as, que o Conde de Niebla, tegun 

tou febre os (faficoens9(tf os def dó deziom, comTetecentas Jaft> 
taratou (tf lhes tomou oroubol ças, Ôc homens de pé, Ôc béflei-

ros, queria entrar, pera roubar a-
| V IN D A doConde quella tcrra:ôc que lhe pediõ por 

a Eftremoz; &C a ef- mercê, que lhes acorrcíle, antes 
tada tem gentes, co que tal entrada fizeflem; o Con-
mo nefte capitulo de partio logo com eíícs poucos," 
faz mençam, he bc que tinha; porque ja as mais das 

que digamos aqui logo;portodo# gentes erom cm fuás fronteiras? 
íaberdes como aueyo; hü aífi foi* como diflemos,Ôc ordenou de ic 
queertando o Conde em Euora pelo£ftremo,por ver mais certas 
depois que chegou de Braga ten nouas, ç ver os lugares frõtciros, 

como 
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mo eftauom apercebidos dó que afli como pode com eftes de Mõ 
mifter fazia; deshi fe íouhefle: q caraz, outros per derredor$q feri 
ja Crora entrados, de os atalhar ora per todos ataoitenta 1 ãça$,e 
com as gentes fronteiras, que fe huns centoA cincoentahom.es 
vierom pera clte:6c cora efta ten de pé; partio ao feram, hi andou 
çôm partio de Eftremoz, & acra. toda a noite; ÔC anteque chega/Ic 
ueflando aSerra de Qfla, pouzou a Villa Noua hum bom eípaço 
efla noite em hüaRibeira,hü dor do lugar, mandou faber diante, 
mio com eííes, que leuaua,ÔC ou íe aquellas gentes te velauom ,e 
trodia partio por elles ma tos, ter roldauona , hü aífi jaziom com 
ra erma, & fem pobraçom.e che (eu rouboA trouüerálhc recado 
gou ao Redondo A deshi aMon gue todos; asiom folgando; ÔC 
çaraz,6t*a tarde lhe. veio recado dormindo: entom lhe creceo 
cer to,que eííc dia pela maahaam muito mòr vontade de chegar a 

.trezentas lanças de Gaícocns, ÔC files, e falou com todps, que cõ 
vcom elles algunsCaftellãos, che elle hiom a maneira, que auiom 
garom a-.Vidiguc ira, lugar, de/- de ter, repartindo cada hum def 
cercado de huns cento, ôc finco {es melhores- que hi erom, quan 
enta vifinhos, ôc o rou baiom de tos lçuaíle configo. Erte lugar de 
todo: ôc iíío mefmo Villa de, Villa Noua nom tem outra cer-
Itades, leuandocatiuos todolos ca, fenom Jjüa forte, ôç alta tor̂  
homens, ôc molheres A moços, re, que fc chama Caftello de me 
6c gados: ôc quanto acharam, ôc * hagem* Ôc.o mais todo he axta* 
que hiom cora todo pçra Villa balde, que eftaua bem abarreira 
Noua dei Fref no,que erom qua- do, e apalancado; ôc os Galopes 
ttp legoas daquelle lugar, bucl- todos com teu roubo dentro, c 
le eftaua, 6c eftas erom as gentes, dellcs em hüa ígreja.cjuc hi ha. 
que os dê Scrpa, ôc de Be ja ouui- O Condertabre andou aom <*s 
rom dizer, que auiom de entrar, feus na ordenaríça, que difleraf e 
O Conde nom pode efto ouuir chegou ao lugar querendo ama 
longarnentctomandodellota^ nhecer, leixando as bcftastaf» 
manho fentida, que mayor fer afaftadas; que nom podcítem 
nom podia ;Ôc como ejuer que fer temidos 5 porem quando 
elle configo nom tiueííe, fenom chegou ja o muytos lcntb 
muytô poucos, nom quiz aguar rom ; mas* porque a vinda foy 
dar maisgente^mas logo Vprçíía fupicamente: & huns dormtem 

Ts com 
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com pèzádo fono,outros cuida- çb; por todos pelejarem ja detro 
uom no que lhe montaria á fua das barreiras, prouue a &eos,que 
j>arte,nom tiucram geito de te âr os imigos forom desbaratados, 
tharjComo a fua defeníõ cõpria: de guiía que de mortos ,8c prefos 
ca o dar daS ttombetas, e brados muy poucos efcaparom ,~que te 
das gentes, chamado todos. Por acolheram a torre, A foro hi to* 
tUoalfPortugal: faziõ tal fom nas madas muy boas armas, & caua 
orelhas deíles, q lhes parecia tra los5 & oútò, ôc prata, & azema* 
uaõ,q cahiá do Cebj-e os imigos Jas,6c ou trás coufas, de que fc 
por iíío àrti efpãtados, como me preftarom,8c todo o Conde mari 
ihor poderom;acodirora á prclfà dou repartir per fuás gentes, co-
eis barreiras: defendendo as ? co» mo auia em còftume,' q nom to-
ntò bons homens, as quaes por mou perafy nenhüacoüfa.&os 
força foram logo entradas, ten- prifionciros, q cs Gafcoens lcüa-
do o Conde hum dos primeiros* uaai, homes, Ôc molheres, e mtl 
que entrou por hum portal por çòs pcquenos,com teus-gados,& 
junto daquclla torre: & decinia bcftasA algos, rodos forSIiurcst 
lhe lançaram hüm cà*ito,de qtle ÔC entregue a cada hum quanto 
Deos o quiz guardar na mulaj do feu foi achado:* deshi midòu 
em que hia.que lhe nom tez cou os pera hü erom, Sc aos'do lugar 
fa,que otoruaífe de nõ ir por dia nom fcZ nenhum nojo;c ternot* 
teíTódolos Portuguefes dentro a vifitaros lugares, per que te má 
no palanque achauomafíaz com uèra paítír de Eftrcnioz; Dcfta a 
^ücm fe dar boas lançadas,ôe pe- ualgada foro nouas a El Rey feu 
dradas, de que eram bem ferni fenhor, a q muitoptoúgüe de as 
dos de toda a patteA indo oCõ ouuir, ôc quanto elle com ella* 
de por hüa rua,cõ finco homens ouue de lédice, tanra 'tom àratfiÊ 
darmasaritéfy, vierom dez Gaf*x de nojo, & trifteza aíguins taes.cf 
coens com laças compridas nas ao Conde auiom enueja, ôc mur 
mãos/ oConcfe como os vio,de- murando affirmauõ ante1 deftaS 
«cote da muia pé terra A coma nouas,^ o Conde fora desbarata-̂  
quelles finco, que Içuaua, fe de~ do d os Caílelíãos, d^enioiqns 
róm as lançadas, tem mais gen* lhe auiom de quebrar o argulno» 

' te,atàque Vietõoutros,dos íeus, ôc falecer a boa andança^ ôc ou-
potq íe partio aquclle trabalho: trás femelhantes rczocris,dc que 
o qual durando por algumcfpa- entom ceifaram., 

CAP. 
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C A P, HA.ComoEIReyfiy cer- 6f clcaramucat com'os de fora, 
car Meiga ço. & nom te fez dano de nenhuma 

parte a outra, nem com os trons 
)0 R N A N.Q.Qa El que lançaram. No feguinte dia 

Rey rque ficou era eicaramuçarom,& deram hüa 
Braga aííaz fadiga- fèttada aTcro Lóuren.çodeTauo 
do da guerra, cm q raA da'Villa morreram algunâ, 
era], pero forte tme ôc forom outros feridos: ôc peró 

po de inuerno, nom deu vagar efte dia lançaflem noue pedras 
porem a teu trabalho; e ordenou de trons aos do arrayal,nom lhe 
de ir fobre Melgaço , finco le- fizeram nojo: ôc nos dous dias 
goas acima de Tuy ,ôc mcya lc- dcpozefte lança rom vinte pedras 
goa do Rio Minho, Villa-cercai tem outra e fcara muça,que nom 
da tem arraualde, de bom muro fizeram dano. A tefta feira nom 
& forte Caftello, do íenhorio de lançaram trons, mas foi hüa eí­
ie u Reyno,q lhe tinhom os imi- caramuça, cm que mataram hü 
gos tomada. A eflelugar chegou" do arrayal, Ôc fòrom feridos mui 
EIRcy çom fua hofte, 6c era no tos de hüa parte, ôc da outra; ôc 
roes.de Íaneiro,na qual hia Dom ao Sabbado lançaram tres trons 
Pedro de Caftro; ôc o Priol do Ef ôchurn denoite, tem fazer nojo; 
prital , ôc Iohão Fcrnandez Pa- Ao DomirfgoJfoi feita hüa cfça-
çheco; ÔC outros GapitaensAfe rámuça antre os da Villa, Ôc os 
nhorcsA íeriom por todos hu; de Dom Pedro de Caftro ,ÔC ma 
mas mil A quinhentas lançasjSc taram dosde Dom Pedro hum 
muita gente depè, E os que den homem darmas; ôc dous de pé, 
tra eftauom por defenfom do lu bC doutros per todos atafeis, y& 
gar,erom Aluoro Paes de Souto da Villa forom alguns fcridosA 
May.or;6íDiogo.Preto Exime- nenhum morto, nos dous dias 
no3ôc em fua companhia atá tre feguintes deitaram oito trons,q 
bentos homés darmas, & outros nora fizeram dano. 
muitos pioensefeudados. E lo­
co, como ElRey chegou, forom CAP. m.Dabaftida ,(tf efea 
armadasas tendas, ôc poufado o las- que ElRey mandou farer, 
arrayal nom porém lõge da Vil 
Ia, ic fera dar mais efpaço, corre fflKV E K D O noue dias, que 

çaram de dentro datirar os trons g | § ElRey j.ziafobie efte iu 
* T4 gar, 
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gar, tendo ja os da Villa lança- tos, ou apartados, como ViíTem 
das teflenta pedras de trons, que que compria: o qual fobrado pri 
nom fizeram porém dano,man? mcira hia madeirado de ponto-
dou EIRcy armar fium engenho e*nsmuygrotfos,eftradosdcmifi 
emcima da ponteda Villa, ôc Io grafias caniços pera andarê por 
goeíla qua/tafeira lançou finco cima: & auiadarredor cenroA 
pedras,ôc tres forom dentro iio trinta ôc feis pontacns: ôc a, par-
lugar, ôc duas deram no muro, te de detraz àcaua, aberta, çrr|q 
& refponderõlhe de detro com hiom efcadas de. alçapam, pòt* 
doze pedras de trons, que nenhü que auiom de fubir 5 ôc por cila 
dano fizeram. A quinta feira lan guifa o fegundo fobraefo; que 
çou o engenho vinteíinco pe- auia derredor cento, ôc vintaqaa 
dias, das quaes deram dezaícis tra pontoens, ôc o terceiro cêt0« 
no muro, ôc duas em dous cara- 8c trintaefcadas dalçapam de hu 
manchoens,que forom logo der a outra A emcima dèrte fobrado 
ribados, Ôc as fete cahirom na outro pequeno cõcêta,ÓVvintoi 
Villa: que fizeram gram perda 'to meyos pontoens derredor,cra 
èna caias, que dernbarom A def que hião tres mil pedrasde maõ, 
truirom, cora efto nom queda- que mandaram apanhar as rega» 
uomdederribarA acarrctala ma teiras ,ÔC no fegundo fobradoj 
deira, que ElRey mandaua tra. quinze trebolhasgrandes,cheas 
zer,pera fazer duas efcalas,& hu de vinagre,para deitar âofogo te 
ma baftida: pera mouer todo jü lho lançaflem, bc efta baflida lc 
tamente, ôc pouzar fobre o mu. uaua diante feis grandes caniçoâ 
ro; Sc como toy laurada fizerom forrados de carqueja A vimaqu| 
as rodas do carro pera a bartida, tra couros de boys verdes preél 
em que auia em groflb por tefta dos fobre eHa,por gualda do fo| 
dous palmos, ôc de roda a roda go, ôc dos trás. Mandou mais fa 
em ancho treze couados; & ao zer duas efcalas, que Ieuaua cada 
longo de padral apadral, q hia huma quatro rodas ,6c o&eyxos 
per cima de!las,auia vintefeis co de ferro bem groííos; ôc fobre ei 
uados, Ôc em alto, donde te- co- Ias feis traues altas corno eftêyos 
meçaua.porcimadoscarras.auia acompanhadas dourros paos» 
treze braças, ôc meya. Em eíla para fc manterem, nom todos 
auia tres fobrados pera hirem ho de huma altura/egurido cõpriaõ 
mens darmas, ôc béfteiros jun ôc em cada huma duas poles de 

guin 
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guindar.qucguindauan? doze ca 
bresgroflbs de hnho canheue,Ôc 
tres debadouras dctraz paraguin 
darem, & dousgrandcs cabrertã 
tes, como de nãos A hiam cada' 
huma efcaía pregadas de taupas, 
groíías, fobre quatro paos çotn* 
jÀlos, como pontoens, em que 
auia de longo quarenta, Ôc oito 
couados,Ôcem ançho noue,Ôc 
fiucocmadegraosdemcios pon 
tpensôc caniços,& couros deva. 
ca verdes, nos logares, hü com ' 
pria, para irem cada hum da par 
te da baflida.E todo efto foy fei­
to cm qu;nze dias, 6c nom que-
dauõemíãtade fazer caminhos 
ôc calçada,por hü auiam de ir a-
bartida A efcadas. 

CAP 136.Como ElRey cobrou 
a Viüaper preiteça^. 

\M quanto fe cilas o 
bras fazíaõ , nom 
Cpflauamosda Vil 
lá em lançar trás ao 
arrayal, ôc do arra­

yal á Villa pedras dengenho: ôc 
vcndoosdojugar aquellcs arti 
ficiosfeitos, Sc receandofe de re­
ceber deites dano, manjaram 
dizer a Iohão Fernandez Pache­
co, que lhe fofle falar, & E;Rey 
o mandou la,ôc chegou a barba-
caam , ôc Aluoro Pacz ao mu-
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ro, cV falaram por efpaço, Ôi no 
teacordarom: ôç era eíie dia ef-
caramuçarõduasmolheres bra-
uas, büi da Villa, ôc outra do ar 
rayal, andaram anvbas aos câ . 
bellos, ôc venceo a do arrayal A 
deshi cada dia tirauom os trons, 
ôc engenho huns aos outras, Ôc 
o engenho.fazia muyto mal nâ 
Vdla, ôc os trons nom empéciõ 
cm nada, E cm cila chegou aR ai 
nha a Monçom tres.legoas .de 
Melgaço, ÔC vinhom com ellao 
Doutor iohão das Regoas.Ôc Io­
haõ ASonü) de Sanc-tarem, e ou 
troscaualeiros: cV depois te veia 
a Rainha ao Moefteirade FcaisJ 
hüa legoa de Melgaço.E iíío mcf 
mo chegou ao arrayal o Conde 
Dom Gonçalo, ôc Iohão Rodri­
guez Pereira, Ôc efcarâmuçarom 
os do Conde cora os da Vjlla;;6c 
forom feridos dambalas partes, 
ôc nenhum morto. E veyo reca­
do a ElRey, que a Villa de Salua 
terra, que lhe dera Dom Pedra, 
que a deram hum tabaliam, Ôc 
dous homens darmas a Payo So 
rodea; ôc El Rey mandou logo 
lá o Priol com muita gente,mas: 
nom aproucitou nada:Ôc queren 
do EIRcy mouer teus arteficio?* 
pera combater o lugar, fez faber 
•áRainha, que vieííe ver o dia 
do combato,6V veyoAerteueal 
li, Eem hüa fegunda feira depo 

is de 
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isdecomer: tres dias do mes de nom auiaem elles confelho, po 
Março, mandou EIRcy, queaba ftoque trabaihaflem por íe defen 
laífe a baíh Ja cora teus corregi- der. Ôc fizeromfaber aElRey,que 
mentos contra a Villa, como ti- lhes fizefle falar, ôc foi li o Priol 
nha ocdenado:& moueo cõ mui ôc foi ou com elles. <5< EJRey, nõ 
gram força de gente: però foi be queria confentir em neariüa auc 
dezoito braças, deshi moueo hu ^a, coufa,qucaos outros lugares 
ma ala,6c deppis a outra, ôc efti fazia de boamente ; quando^ 
«eram ambas defronte do mu- cometiam. Mas,tad^uii toma* 
ro,arredada hüa da outra A tira Io* por força, por fe^vingat dal-
romlhe fete trons; que nom fize güa» defmezuradas palauras,quc 
rom dano. Depois moueo outra contra elle deziaõ per vezesAfo 
vez,ôc foy bem rijamente, e che breefto auia referta, teofaria, ou 
garornfe tanto a Villa, q punho nom, Iohaõ Rodriguez de Sádif 
hum pé dentso no mu/o , ôc ou - fe, que lhe parecia, que era bem' 
tro na cícala, ôc íubio muy ta cõ pois lhe moUiaõ prcíteziatde a fa 
panha;òc o Priol primeiro que to zer, porque tomando os por foc 
dos, ôc mandou ElRey, que ati- ça, Ihepodiam matar hüa ta] péf 
ralíem afora. Entom fe fez pre- loa, que elle não quereria depois 
fles pera mandar combater, ôc por quantos no logar jaziam El-
mandou dez homens darmas 3q Rey difle (com queixume.)<fó 
fubiflem no mais alto fobrado, medoouuer nom vanaefcaUM 
hü hiomaspcdrasdemáo.emo fenhor {diííe Iohaõ Rodriguez] : 

ueo tudo junta mente, as efcalas nom feyfe dizei s vos iffe par mim 
pera pouzar; Ôc a bartida,cm que mas cuido que -nunca me vos a my 
hipm os homens darmas, ÔC bé- portal conbecesles.Nem eu (diíls 
fteiros. ôc da baftida f ahiom ho EIRcy) nom o digo por vos, mal 
mens com groflbs paos, que aco digo o porque osey ia pôr toma-
ftauom ao muro, <Sc pozerá mui dos Os que roubar ddcjauom 
tos deites, ôc ficawom defundo da gente meuda , Sc mcam 
emparadosA pcròdccima dcL queriom ,que o tomafle por for-
ksjhelançauom pedrasgrãdcs, ça,outros muitos tinhom com 
ÔC fogo,nom lhesempéoia nada, Iohaõ itodrigucz-Emfimconfcn 
Sctirarom de fundo alguns can. tio ElRey na preitezia A tornou 
tos, afora outra pedra , de guifa, lá o Priol, o qual, Ieixadas algu-
que os de dentro entenderam, q mas rezoens, que mingoa nom 

fa-
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faziom de cícreuer; foi daquefta nha; mas porquê mepafètefiqdQ 
guifa- QSe deitem a Villa; & o jacom outrasKnom põderef auer 
Caftello a ElRey, Ôc que fahifsê nenhum bom aquecimento fie eftas 
em giboens,tem outra couía, z> de tal guifiá perdefeTporem vos, 
uendo ja íincoenta ÔC tres diás,q peço, fenhor, por me rce\ que maJ 
ElRey jazia fobrelles, 6c tendo mandeis dar,q pode fier qnc^$* 
lançadas da Villa ao arrayal cen vos eu com eÜas fifiaitalferuiço\ 
toÃ vinte pedras de trons,qnc- guardando a honra DrÍRey meu 
nhum nojo fizerom,e do arrayal fenhori(tf aminha leatkkdé, q^ôos, 
a Villa trezentas, 8c trinta,ôc te» asajdUemmyporbeempregàdasi 
is, que danaromgram parte dei- ElRey diíte qüelhe prazia muito* 
Ia. E preitejada por cila maneira & tjue mandáua lhasrdtílem : ter 
foi fama pelo arrayal, que todos achadas foflem,ou das outras há 
auiom de fahir em giboensAcÕ mas* quaes elle efcolheflcA quê 
tenhas varas na mão; Sc os cacha vieffe,ôc aílifoy rey to. Em outro' 
pos todos, tem lho nenhum m% dia huma tegunda feira, foram: 
dar, apanharam varas cada hum lançados todos foia daquellegei* 
/eu fcixeAtinhãnas preftesa por to,Ôc oscachoposmctiamihe fo 
ta da Villa, por hü auiõ de fahir. nhàs varas nas maõs* ôc elles to-( 
Em efto fahio hü mãcebo pouco mauõnasA algüsptfr fabor dezè 
mais devinte annos,e chegou hü aõ aoq lha daua oAyrogoie orafSf 
ElRey eftaua,e fincou os juelhos medes huma bem direita,(tf boa.1 

ante elte; ôc difle deita maneira. Eáífi te foram, que nom ficou nc 
? Senhor, eu feu eficudeirofidalgo,q nhum A o Prior em fua guarda^ 
vim a eíle logar por feruiço Del nòm embargando cs pregoens^ 
Reymeufenhor,cujovaffall6fbmy ôcdcfezaDeiReyiquc andauafcX 
ey por minha de z^uentura fendo Io arrayaL Aquinta feiraTõyCn^ 
eílas as primeiras armas, que eu\ tiegue aVillaACaftelío a Iohaõ; 
tomey para ofemir:pareceme,qué Rodriguez de Sa, a que o Elltey 
heforçadoque asperca,fiegmdoa deu, Òc elle tornoufe com a fe-
preitezia, que ouço dizer queu nfaoraRainha peraaVilladeMáy 
antre vos, (tf os da Viüa tendes çom , que erom dahi tres ^ 
trautado, que he coufa; de queho* legoas, como difle 
mo tao grão nojo, que maior fer mos. 
nom pode, nom por aperda das àlr 
mas, que fua Valia nom he tama^ C A3+ 
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C A P. i*7. Qomo ElRejfoy cer- mes. Ejazcndoaífi íobrclte,oIn 

carCampoMayor. - fanteDom Iohaõ, queandaua 
em Caftclla, te veiô a Oliucnça, 

A R T I O EIi?cy de Ôc Peto Rodriguez o rcccbeo na 
Monçom, 64 veio- Villa,& faleceo na verdade, quç 

prometerá a ElRey,ca elje nom 
fizera aquello, fenora por toruat 
dçfe nom ir laçar fobreelle. Em 
efto veiofe a Badalhouce muita 

np antre Tcjo,ôc Odiana , que ti £entc com o Meftre de Sãcliago 
nha voz DelRey de Caftella. E Sc deCaiatraüa,& da Andaluzia 
eftaua em elle por Alcaydc Gyl MartimAffonfo deMelloiouuio 

tea Lisboa, ôc fei-
xou hi aRainha,por 
ir cercarÇampoMa 

yor, hum bom logar de feu Rey 

Vazquez de Barbuda primo do 
Meftre Dom Marfim Annes, ôc 
ejléem Eftremoz com fuás gen 
tcs;hüchegou primeiro dia de 
Setembro, ôc o Condertabre cõ 
elle, ouue coníelho de cercar pri 
meiro Oiiucnça , que tinha Pé* 
ro Rodriguez de Afonfeca, man 
tendo voz de teus imigos A Pe­
ra Rodrigues quando o íoübç$ 

dizer da vinda dellas gentes, & 
por fer dcllo certo partio do ar­
raial à meia noite, ôc foife lan­
çar em cilada huma legoa dcBa-
dalhouce, ôc como veio a alua 
pozte em atalaia, ôc em a manhe 
cendo Vio vir até oitenta de ca«, 
ualo.q fahirõdc Badalhoucc,& 
foro ver o arrayaI,ctornauõfc,5| 
foy kcllcs de roftraAco mcçí(| 

que fc queria ir lançar fobrclte; fugir, e denibarora alguns dei-, 
fezlhefaber, que queria fer teuA? les, e os outros te acolheram a 
fozer menagem docI©gar A'El* 
Bey mandou Ia AluaroVazquez 
Corrêa Comendador de Ortala-
goa, ôc Gonçalo Lourenço eferi 
uam dapuridade. para :firmarem 
cora elle o que lheenuiaua djzcr 
afeitos taes prometimentos,!c ata duas mil lanças. 
vontade de*os aífi guardar, ror-
naramteia-ElRcy tos que aífi Ia 
foram, ôc eíie paitio logo.ôc foy 
cercar Campo Mayor.Ôc checou 
tóbreo logar quinze dias do dito 

Badalhouce, e aquellcs,quc der-
ribarom trouue prezos a EIRcy, 
aq prauuc muito;porque dclles 
foube nouas certas das gentes, q 
lhe Martim Aífbnfo dilfera, quç 
eftauom nas frontciras,que erom 

GAP. 138. Como ElRey cobre* 
o logar por preiteqa^. 

ANDOV ElRey armai 
os engenhos, e concer­

tar 
M 
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tar fàus artifícios paia tomar a ôc Garcia Gonçaluez deu logo 
Villaporforça,ceracftodiífcrõ volta,e forom logo mortos ,e 
lhe, que os de Oliuença; ôc de Ba prezos gram parte deltes,e fahio 
dalhouce queriom vir dar na ArTonfo Peres Sarrazinho de tra 
guarda da erua, antre ambos os; ucíía, e encontrou Martim Atlõ 
Iogarcs,hü hiaõ,cElRcy foi ia cõ fo, c deu com elle em (crra,e foy 
parte da fua gente para. pelejar ferido em huma maõ, e por efte 
com elles, e nora quizeromvir^ azo ef capou Garcia Gonçaluez 
c dalli fe partiram alguns, c fo- de ter morto, ou prezo Porem 
rom contra. Badalhouce por ef- Martim Affonfo trouüecaualga 
caramuçar com os imigos, e na da de prisioneiros, e hum fobn-
èfcaramuça forom moitos,e feri nhotfc GarcíaÇonçaiuez, e tor-
dos algunsda Villa,e dos Portu- nóuteao arrayal. Em efto EIRcy 
guetes morreo Antaõ Vazquez cpmbateo o logar, tend o ja a ca 
muy bom caualeiro, per teu cor- ua atopida, ôc indo certos ho 
po,de cuja mórteaElRcy pezou mesna efcala a mandou poer era 
muito, por fer notauel homem, hüa torre começada de derribar, 
Ôc que o bem auia feruido.ElRey; dos engenhos,ea efcala pera pou 
fotornou para íeu arrayalAMar zaracõteceo, q quebrou, ôc foro 
tim ArTõío foi correr a Albòquer- muitos feridos;íóV prouue a Deos 
que, ôc ficou meia legoa do lo- de nenhu nõ morrer. ElRey ou-
garem cilada, ôc mandou aos ue grande nojo.por a dejença de 
caualgadores correr o logar arre mandar fazer outra, cm que po-
dor, que era tempo de vendima,; zerora quinze dias, Sc acabada 
ôc elles lhe trouucrora nouas, Ôc tornando a combater,pouzou 
que a eflas horas entrara Garcia áefcada em hüa torre, ôc foi to-) 
Gonçaluez de Gríjalua A feu Ir- madaa Villa porforça; eporta a 
maõ Fernam Garcia dentrònó: bandeira DelRey em a torre,e c-
lopar, 6c que com aquellcs, que< ra efto cm hua fegunda feira tre-
traziamA cirnas gentes; quecf ze dias do mes de Outubro. Os 
tauom na Villa, feriam atà do- da Vilia acolheram fc todos ao 
zentas, ôc vinte lanças, &C Mar- Caftello; ElRey mandou fazer 
tim Affonfo tinha tetenta, ôcdá hüa caua,& elle* atulharomnaj 
do Garcia Gonçajucz nos caual- deshi vendo que te nom podiaõ 
íradores, Sc correndo com elles detender.aüendo ja dezoito dias 
íahip Martim ArTonfo da cilada, que a Villa fora entrada; a hum 

». Do 
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Domingo primeiro de Noucav as guardar defea queda; écnquc 
bto, o Aicay de tepteitejou, que mukas íe" erapacho, por feu mao 
fe El Rey deGaíteiianom acorrei íizo vem a cair,como de crecen 
fe ata trinta dias;q leixafle o Ca- tar emellas, porto qae poucotê* 
álello; ôc poz em airetens por fc- po ouueíte, quec m cafa da Rz-
gurança deüo hum ten fiího,quc ánha andalícm 3 cuidou de cazat 
cbamauom VafcoGyL O açor- algumas dellas,que 1 he para efto 
to nom vcy o,como elle cuidou, pareceram per ten cenres, aífi co • 
ôc cntrègouíc o Caftello, ôc oCÕ* moSeringuciraPefeita A Breatiz 
de poz cm íaluo Gyl Vazquez Pereira, Ôc outrasdonas,ôc como 
com todolos teus, que com elle era daíta diíctrçom, ôc cmendi. 
erom, como no trauto fora con mento, bem cuidou , que eícu-
teudò.£dcu EIRcy o Caftella a zadoerafaIaraeIIâs,dequemte 
Martim Aífoní o, 6c partio dalli, contentariom pera lhes dar por 
ôc veiofe a Lisboa, para fazer maridos: íabcndoquc tem rei-
Cortes; 8c o Conde foy ao cam- guardo em femelhante feito, ef. 
po,hü fora a bataiha,& mandou colhiom* as vezes para íy o con-
hi cdiíicar huma Igreja a hon- trairo daquellp, que he fuahon. 
ra*de Saneia Maria , 2>c de Sara ra, ôc proueito^ aque te iVoutor* 
Iorgeem aquelíe logar, hu cfti- gadastem:ôc porem elle, q lhe 
uera a fua bande.ta,o diadaqucl bem conhecia os padres, Sc ma, 
h vitoria; deshi mandou fazer o dres penfou pera cada hüa orna-
Morteiro de Sãela Maria do Car ridoigualaclla ;6coquccÍle de 
mo dentro naCidadc deüsboa. terminou delhedar, aífi como 

para BeringueiraPereira Affoaío 
C A P 1 s^ComoElRey cazouai Vazquez Corrêa, ôc pera Breatiz 

guasdonz'll*s,(tfmandou quei Pereira Martim Vazques de Re-, 
wsr hum feu Camareiro. zende, ôc aífi pera as outras;c ten 

doas aífi cazadas na vontade,tra 
SCortesacabadaspa zendo;a efto em cuidado, tem 
rafoportar aguerra, odizendo a nenhum ,tezeofa-
ôc paindosja algüs, bet hum dia a todas pareftaspa 
quedcpoisdcftocrõ l a u r a s . ^ ^ ^ EfReydiqn 
eícuzados , ElRey. quevosfaçaespreíles--pera defpo 

bom dezejo, ÔC cuidado w demanhaamdcm mais dizen 
dus mulheres de fua cafa, aífi de docomqu.m, ca nom era dcllo 

iabe-

com 
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fabedòr,o que tal recado leuaua. do entom a dobra fincoenta li* 
E depois que aífi foi dito a cilas, uras. Outra ly tinha ElRey graõ 
femelhauelmente oraandou El íentido na guarda das molheres 
Rey dizer a elles, aíli que elles, de fua cafa,que nenhum jogue-
como cilas tiucrara bem que cui tafle com cilas, nem tiueííe rna-
dat aquella noite; nom fabendo neira.pera que antre ellas podcí­
le lhe auia de cair em forte a quê te nafcer cuja fama: ôc nom fó-
feu coraçam tinha outorgado, mente os outras, mas ainda cs 
Era outro dia Ieuou El Rey con- cfpozados, nom queria ElRey, 
figoosnoiuos a câmara da Ra- que joguetaílem com fuasefpo 
inha, ôc alli diííe acada hü aquel zas: dizendolho lqgo;ôc nom do 
Ia, que reccbete.acujo mandado cemente: era tantoque fua cafa 
nom ouue contradiçam, porto era caftigáda de guifa, que da cõ 
que nom acertafle mais de huma ucrfaçara deites cora ellas, El-
acazarcomquem tinha cm foa Reynõ recebia nenhum nojo. 
vontadc:asoutras,peròocalartc, Oraaífifoy,q das donzcllastfer 
béderõ depois a entender, qde mofas,q no paçoandauom A0*6 

tal feiro nom crõ contêtesElRey- melhorgefto, ôc mais filha dal-
fabendo defto parte diííe, q elle go , era hüa, que nom nomea-
lhes dera maridos aííaz cõuinhâ mos. EIRcy trazia hum Cama-
ucis para cilas, de que feriam bc reiro,qae chamauom FernãoDa 
cazadas A honradas A com que fonfo, Irmão de Iohão Affonfo 
lhe faria muitas mcrces,mas que rfe Saudarem, de que em efta o 
pois aífi era:que elle jurauaApro bra fazemos mençom,homé de 
metia que nunca mais dalli em prol, ôc bom corpo: ôc q EIRcy 
Siante a nenhüa, pot idade, que amaua muyto, aífi por o de teu 
ouucfle,Ihe ordcnaíle nenhü ca- Irmaõ; que o bem temia, como* 
zámcnro, faluo fe o cIIatou teus por fuás manhas, ôc conuerfa-
parentes primeiro pcdiííem mui çam, de que EIRcy Cra muy con 
to por mercê. Eftas foram as pri- tente: cm tantoque todos erom 
meirasdonzellas,ejueElRcyDõ cm conhecimento do grande a 
Iohaõ cazou , ôc deu acada hüa mor,quc lhe ElRey moftraua. 
cm cazamcnto, afora os apofta- Efte chamou El^cy por vezes, 
mentos ,que ouuerom para fua dizendo: que elle lhe encomen* 
voda, fincoenta mil liuras, que daua, ôi mandaua, que com nc 
eram mil dobras cruzadas, valen .nhüa molher.tiucllc geito de be-

que-
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qucrcnças mormente com efta:, ôc o mcnfageiro, dizendo, que 
de que EJReycomccaua de ter nom fabia hu forte; diííe ElRty, 
ma íofpeitaíoc que fazendo defta que cm caía delia o acharia, cV 
guifa.q lhe faria prazer, c íerbiço foy chamado,6c veyo ante elle; 
o qual o moueria a fazer mui- eípantandote muito como fora 
ta merccA fazendo doutra gui- ;fabuda,queelleaHieftaua:&pof 
fa,quefofle ccrto,que fe perderia to que de ma vontade vicííc, a 
cora elle de tal maneira, que lhe gram fouteza, que tinha no eípe 
pczaria muito.Fernam DarFonío ciai amor, que lhe ElRey mof-
outorgaua no que .ElRey dezia; traua, lhe fazia ter femelhante 
rnoftran d o, que nenhum defpra excerto cm pequena con ta A nõ 
zer lhe faria por couía, que auir como era, ElRey como foy na 
podeíle naquello.nem em outro Câmara mandou chamar o Cot 
feito, ôc elle repetindo, que te a- iegcdorGy 1 Eannes Jogo ao qual 
uizafle bem naquello, faziõfiní como veio diííe ElRey, q tomaf 
dcfuasfalas. Pedio Fernam Daí- fcFcrnaõ£>affoníô$& o teuaflcá 
fonfo licença a EIRcy,pera ir de cadeia, Gyl Eannes dirte,quéaífi , 
pé a Saneia Maria de Guadelupe o faria, ôc leuauao configo! indo 
& os dias, que entendeo, que po departindo, crendo que forte ve*1 

dia por na jornada de idá,ôc vin niàl queixume, ÔC nom excerto, 
da, aquelles jouue em cafa daqL de que o caftigar queria: & decê 
Ja fenhora: bc hum ferarri fingio do do paço;ôc indo acerca da 
que vinha dá romaria, que nom porta de Alfofa; deu aos pcstrigóí 
fizera,ôc Fi Rey entendeo aqücl-' f a mente, ôc meteofe e m Saneia 
le jogo, & nom lhe mortrau gei EJoy, que he hi acerca, cerrando 
ra, nemfala,comoa homem ,q as portas fôbrcfy: elle, & algüs 
de tal logar viefteA creceo a fa- que com elleforam, ôc o córrego 
mamuitp,ÔcElRcy lhe man- dor ficou cfcarnecidoA fof erto 
dou, que íe forte de fua cafa.e nõ logo dito & ElRey: o qual de tal 
parecefle mais antç, 8t eíle em feito te teue por muito mais; & 
vez de te arredar do paço, foyfe fogov acefo com fogo de íqnhh 
meterem cafa da mefma tenho per metade datefta, aífi coftrócf 
raA alli eftaua A era efto nomes taua.cuberto de hü mantém, té 
de Mayo, ôc El Rey , que cncual calças,6c era terminasse pé,dcía 
cas trazia fobre efto,mandou pc- companhâdo, faluo de alguns 
lã ferta, que lho foliem chamar, moços da Câmara] ôc doir£ ou 

tics 



DELKEY Dt IO Am 0-1. 305 
tres efcudcirps/que íe acertaram mar. A ElRey o pediram rnuy-
a táes.hpras de hifer, icím áqucl tos tenhores, ôc fi Jaígos; Ôc iflo 
laílgréja, teuando ja mais confi- mefmo aRainbajjge a todos ref-' 
go^íçpeloieaminhoãeile che pondeavppr -aíperas pàlaufas: 
gauomj ôc batendo àporta,nom que 0 nom auia de fazériEm to-
queriora abtur;*k comdfouberõ doeftb era tam grande o amor, 
qup era EIRcy, Fernam: paffon * que Fernam Daffonfo cn tendia; 
io fe^déceo do choraA fubio a que lhe ElRéy tinha*, queaindà 
prcífa encimado Altar mòr,abra peníaüaj que todo efto eráfingi* 
çandote com almagcm de nofla do; ôc oulhauâ  pera as janejIas 
Senhora, que em elle eftaua; ÔC do paço* perâ er fe o rnandatia 
ElRey tantoque entrou:Ôc o vio ElRey*iteuar; ifto mefmo cuida* 
eftar, mandou, que o.tiraítem uom todolos, qiie erornVprefen* 
dalji A nom pode ter tirado, q tes; ElRey íaípieitou pqwájúe fe 
nom deflem com a Imagem cm detinhóm, 60mandou/á ipreflà, 
terra, quel«go quebrou c a qual quefedefpachaífera, ôederam-* 
ElRey depois; mandou concer- lhe o fogo;&%aíli morreo. «Aqucl 
tar A ^e u kum c a , , z r ôc outras Ia mortetpoz grande efpantoenr 
coufas. 6c Fernam Daffonfo fo$ todolos da cafaDeIRcy,quc efto 
lcuado deguifa, que nom fogif* viram* dando fbbreljotlefuairâ-
íc, naqucíledia mandou falará das tentenças: E ella cuidou de 
aquella tenhora,te lhe prazia a ei ter morta, Sc trabalhoute de ía-
la dizer elle que era teu marido; ber DelRey; que vontade era a> 
por efcapar da fanha DelRey, & fua, ôc ElRey difle; quenom que) 
eíla dirte,quc por qualquer guiía: ria elle outra vingança, fenom 
que elle entendete de efcapar de ter ella do linhagem ,ôc eftado,! 
teu queixume, qucaífi/o fizefle^ que era, Sc vella barrcgaam de: 
elle comcçouíc de chamar teu Fernam Daffonfo. Entom a lan. 
marido, ôc eíla fua molher. EÍ- çou de fua mercê: ôc foife pera. 
Rey, pafiadonom mais de hum Caftellaviucndo com encetada 
dia, mandou, que o Icuaílcm cõ fama* 
juftiça acompanhado, ôc nom 
de jogo, cVcom pregoens, como C A P. 140. Cimo ElRey cercok 
he coftume,& leuaramnp atã o Tuy>(tfo tomou por preitezia 
Rocio, hü eftaua hum cíleyo po 
fto;Ôc muita lenha pera o quei- T \ A R T I O ElRíydeLisboa 

1 ^ jy ôc 
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ôc foi antre Douro ,ôc Minho; ôc compoza qucfaz fim nefte capi. 
a Portugal erom vindosdías auia tuio,naquelJe lo^ar-hü dit,( Hoç 
para tratar trcgoa&da parte Del- ta me n frandulenffl factefaa$])Q 
Rey de Caftella hum feu confef... j a EIRcy vendo o engano, quq 
for daOidê de S.Francifoo;q dia lhefora feito defta guifa, pozfeu 
mauom Fr. Fcrnãdode Ilheícas 
6c Pero SanchcsDoutoremLeys 
ôc Antora Sanches Doutor .era 
degredos, ôc trataram algüa fo-
frença de guerra por certos me­
tes, em quanto fe concordauom 
outras coufas. Em efte comenos 

cerco fobre ella,<c fez armar en 
genh os", que 1 he tiraítem A njan 
dou poer fium no Rio, encima 
de muita pedra,quc mandou kn 
çar por fundamento, ôc de toda 
Ias partes faziom gram deftrúiçõ 
na Cidade, faluo na Sè,aq nom 

acabadoTaqucltetempo,moueo- tirauom,6calli fe acolhiom as 
fe ElRey a ir cercar Tuy, Cidade gêtcs,q podiom, com feus algos 
de Galiiza acerca do Minho,que ' configo, ôc fez hüa baftida;& ím 
faz eíl emo antre ambos os Rey ma grand c efcala, ÔC mantas p& 
nos, &c chegou fobieo lugar via ra a combater, ôc mandou por a 
tetres dias do mes de Agofto da Rainha ao Poito, que yicííe ver 
era ja nomeada de quatrocentos como a combatia A ve*o> ôc ef-
Ôc vintafetc, ôc â caufa de fe mo taua com ElRev no cerco.deshi 
ucr de ir fobrclla foi,íegüdocon faziõfc efcaramuças antre os da 
tom, por quanto PayoSorodea, 
que no lugar eftaua por fua def en 
íom, mandara dizer a ElRey cm 
fegredo. que queria ter teu, ôc dar 
lhe a Cidade: &que fofle pera a 

Villa, 6\ os do arrayal, cm que 
acontecia, como he de coito-
me, aucr mortos, & feridos <fc 
hüa parte, Ôc outra. Em efto íoa«. 
uom nouas,ôc àffírmauomnas 

receber. EIRcy crendo que forte de certo; que EIRcy de Caftella 
aífi, temoueo deir áii , coidan-, ajuntaualuas gentes pera vir def 

T — J ^ — — ^ k I _ — '_ _ J *> i l - _ . — f_ V â * m• »' * M • . * *-i 1 do de a cobrar deita guifa ,ôc o 
Galego fazíao caro entençom de 
o colher dentro, fegundo alguns 
affirmauomA qdeflocraElRey 
de Caftella fabedor: ôc por feu 
contentiracnto fc fazja todo, 6c 

cercar Tuy .• ôc pelejar com El-? 
Rey:* elle mãdou logo chamar 
o Condcftabreanrrc Tejo, & ÒV 
dia na, & alguns fidalgos da 6(-
treraadura Aií lb mefmo o Con 
celho de Lisboa, o qual muyto 

cita ténçom tem aquelleDoutof prcíles,ôe cõ elle oDoutor {òhão 
que dirtemos,naqucIk trauto, q dás Regoas, que no mes paliado 

h . ElRey 
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EIRTcy cazàra cm Coibra com fentiocm cfla j ôc i&omllit a Cj 
hüa filha de Martim; Vazquez dade; cV Payo Sorqdea ficou por 
dá Cunha, armaram âprefla fc- feu vaííallo, mas,rota fuaie ante 
is galés, em que todos embat- de quatrp dias, eíçufamente ío*. 
carom por mingoa deheítas .ôc gio para ElJRey de Cartçlla,e El-
cm quatro dias chegaram a Tuy Rey deu a Cidad c aGoncaloVaz 
séoutra impedimento* Ora eftas quezGputinhoA partiote dabi; 
nouas nõ erom da guifa.-que con 
tauom, mas ElRey de Caftella, C A P. 141. Como firam feitas 
eftarído juntpcom hüa Aldea, treggas antre Portugal,(tfCa-
que ehamauõ Soutos aluos ,tres , ítèí&a. A 

lagoas de Segouia, foube de cer- ÃS^^SKS Embaixadores, q 
to, como ElRey tinha cercada a WmmmMg Ía nomeamos, fala 
(ua Cidade de Tuy, ôc ouue con fi$Ê^M romaEIRcy cílãdo 
telho para lhe acorrer: Ôc porquef j f f iga»» c m B r a S a » c m &' 
ellenomeftaua bemguiíado de to dauçças antre ei 
Capitaens, 5cgcntes.darmas,por le,ôc EIRcy deÇaftella,òc elle di 
as perdas paliadas, que ouuiftcs; zédo, q. lhe prazia: çícolhco por 
deshi por nom dizerem; que de* íua parte D. Fr. AIuoroGõcal ucz 
ícmparauaaCidade,6cnompu 'Priol dç> Efprital5 ôc Lourenço 
nba em ella cobro,*enuiou Dom Annes Fogaça teu Chãccler mor 
Pedro Tçnorio Arccbifpo de To para concordarem com elles a-
ledo, ôc o Meftte de Alcântara mor, ôc auença antre elle, & El 
Dom Martim Anncs,queteajun Rey de Caftella , chamandolhe 
taflem com Dom GarciaManri. ElRey em fuás cartas,o noflb ad 
que Arccbifpo de Sancliago, ôc ueríaiiodé Caftclla: & ElRey de 
hzeítem fobre tal cerco o que en Caftella punha em feu ditada 
tendefem porteu feruiço: Sc de- Rey dcCaftella, ôc de Leom , ôc 
fta ordenãça nafcerora as nouas, de Portugal,ôc <le ToledoA dos 
que EIRcy de Caftella vinbadef outras coftumados lugares,trã-
cercar aquella Cidade,e nom era zendo as armas nas bandeiras ,ôc 
aífi E continuando ElRey o cer fello: todos reiterados da guifa 
co, ôc combatos cana teus artefi que no começo da guerra toma­
dos , viromíe os de dentro afin ra. Eftes Embaixadores A os que» 
cados, e moucrõ preitezia* qual diflemos de Portugal, te forom 
ZlRcy nom queria,porém con. a Monçoin de riba do Minho, 
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oi alli acordarem, Sc outorga- Infante Dom Affolífo, quefoi o 
rom boas, firnics^6c leacs tregb primeiro filho, que EIRcyiouue 
ás*; aíli por mar, como por terra delia , ôc nafeco Dom Affonfo 
antrébsditostenhorcs, ÔC teus nomesdeIulbo,&foy bautiza 
aliados. í, EIRcy de Fraiiça,& El doaostresdiasdomes deOutu* 
Rey de Efcocia, da paíte de Ca- bro> em Sanda Maria de Ateaço 
ftella,ôc ElRey de ípgraterra alia 
do a Portugal, fcem ellas quizef 

' te ter: Ôc efto por feis arinos com 
pridosos trcsjcjué ante defto El 
Rey de Ingratcrra, & ElRey de 
França porfy; Ôc por íeus aliados 
auiom concordado^ em que en 
trauaEIRcy de Câftèlla.ôc ElRey 
de Pdrtügai.tecm tílâs quièefsi 
fer, 6c por outros ires. Ale deftes 
cõccrtos,capitulos,ot cÕdiçoês$qi 
efeufados fõdcfetcuer, faluo efte 
Que ElRey de Portugal lejàafft» 
ElRey de CaíteÚ Tuy 5 quelht^ 
auia tomado: (tf Satuátérradari 

uadéííc lugar, ôedeulhe glRty 
procuradores pera receber por ei 
lé menagens daquelles^qucticr 
têncem déasfazer> Nuno Aluai 
tez Pereira teu Côndeftâbre, Si 
Dom Lopo Dias dê Soufa Me* 
ftrcdaCaualaria da Ordena d* 
Ghriftus: dc*hi vtyèfez Lisboa, 
hü fique folgando cora feu pri*: 
mogénitô fiiho, 6c rios partire­
mos com os Embaixadores, por 
Ver íê em Caftella áeonteetoaV 
pbis tal cpüfã > 'que nos conüt-
nha poer em rernemèraííea* 

tre Douro; (tf Minho; (tf< ElRey C A P. 142 De àlguas rèxpti&q 
de Caftela a ElRey de Portugal ElRèydijte em Yt&am él*iúé 
ZN^pudar: ttf Oliuchçd; (tf Mer to 
Ia. (tf em RibadeCoa CãslelRo' 
clrio o- (tf (aítel Mendo (tf Cm -
ílelufMÜhor. (tf qk* Miranda^: 
(tf o Sabugal, que ElRèyde fe* 
slelU mais tinha, fie*fie em poder 
do Priol como fiei} deitesfeitos.- £ 
aífi outras taés cPridiçocns, com 
que eftonce foram firmadas, aos 
vintenoue dias deNouembro de 
quatroccntosAvintaícte annos.-
B feito efto vcyote EJ/íey a San 
darem,&pario hia Rainha o 

tes* auefi^era^i 
[ A S S A N D O e f e 

coufas; cjdifltftí<»V 
entrou a era dequl-
ttocchtòsA rák^ 
to annóS J ria qual 

ElR cy deCaftelIa ordenou dtfi 
zer Cortês na Villa de Güadaifa* 
jarâ/ôcqueviertcmáèllasos mo 
res do Reyno, ôc os procurado» 
fes de todolos Cõcelhos, corno 
defeito VieráA tendo EiRcy-na-
tjueilas Cortcs,dalgm,qcni efto 

fa-
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falauom prazmando, e dizendo* do Reyw, como todos bem podem 
que as tregoas, que nzerom, fo ver, & portanto ordenei de fazer 
rom feitas com pouca fua honra eftas Cortes per noteficar atodos% 

ôcefpccialmente dar tantos iuga qual eme fi.o he minha tençomr(tf 
res; como de Portugal tinba, afsiodip ja em ellas a todos,(tf o 
por dous, que lhe auiom torna - digo ainda agora de praça. E ecr-
do, iC outras taes re?aens,ref- tamente tapera feu prófiado de 

' pondeo El^ey de praça a efto, íejo de buícar todalas maneiras: 
que era falado de parte, ôc difle. xomo da paliada deshõra podei 
Huefias tregoastquefiziaindaque te auer comprida vingança , ôc 
alguns digam, que nomfiromfei- maginou ; Ôc#fez htia déuifa pa 
tas com minha honra: (tf da Cafa ra dar a certos caualeiros, iqual 
de CaíieÜa, por tornar a meu ad> era hum coliar feito como ravo 
uerfairo tantos lugares, (tf eÜe d-t do foi, ôc cm elle hüa põba bran 
mim tam foucos, parece que o en - ca, por reprefentaçam do Efptâ. 
tedem ma l, (tf nom fem de lio em tp Saneio: Ôc quando Veio o mes 
bom conhecimento*, caeuvos di- de lúlhoem dia deSancTiago: 
go,cade os manter fintia tanto tal na Cidade de Segpuia, na Igreja 
gaito, (tf anojamento: ca fe mos Cathedral delia,difle EIRcy per 
de balde mandara pedir, (tf me^j ante todo$:que elle ©rdcnaua de 
nom fora hum pouco dempacho, eu trazer efta dcuifa: a qual entom 
lhos dera antes de graça, cafa~ moftrou ,ôc bum liuro de certas 
zer com elles taldefpeza, qual fa condiçoens; que auia dauer que 
tia ao ttmpo de ora.àlem defto, eq tal coilar trouucííc , ôc tomou o 
»via os meus tam anojados deíla-* entom de fobre o Altar, Ôc deu o 
guerra,co taes perdas, e de tantas a certos caualeiros de íua caía* 
guifas, nomfomente os fidalgos\(tf Edeu outra deuiía,quc chamauõ; 
meus vaftaÜos, mas ainda os • JPO- * daRofa a algüs ef cudciro%com 
uos todos em dar tantas peitas, co- certas condiçoens de próuar fc-
mo dauaõpara ofoportamento da us corpos em feitos darmas. E 
guerra, deshi mingoa de bons fa p* todo efto era fundado fob ten-
jaens, (tf gentes darmas, que efi çom de os fazer ardidos, Ôc aten* 
to me de moueo a fazer o que fiz. der por força aos mcdos;hu quer 
^lasefiperoem Deos*que ptfifia que lhe auicílme; ca nom em* 
do o tempo da tregoa , que eu tor- bargando o que lhe acontece-
nè amena por minha honra; (tf ra, ainda elle tinha outra vez* 

Vi vonta-
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vontadedevir contra o Reyno emeftaguiíá,-qucclle, que éra 
de Portugal, mas a morte, que a Rey; tiueííe em fua vida as Qda 
poucos dias ouue,lhe fez mudar des de Cordoua, 6c Seuilha, ôc 
íeu propofito de todo. o Rifpado de íaem, com toda a 

fronteira, 6c o Reyno de Mur-
C A P. Hi.Como ElRey de Ca cia,ôc o Scnhoriodc Bifcaya, iç 

íleüa defeobrio aos do Cõcelhq, mais as rendas* que tinha do Pa 
q queria fazer doReynOifor lhe pa das terças das Igrejas, ôc que 
dizerem o que lhes parecia* todo o ai forte do Príncipe 

feu filho, com que íe-chamaílc 
[LREY depois da Rey de Caftella, ôc de Leom ;& 

perda da batalha, que as razoens, queomouioma 
fempre deu íeu co fazer efto, erom eftas. Primeira-
raçaim a defuaira - mente,qué todos os de feus Rey 
dos penfarnentos nos fabiom bem, que os Portu-

como poderia cobrar Portugahe guefes fempre difícrom.quçnom 
auer vingança da deshonra, que embargando , que elle cazado 
nabafalha recebera:e eftas trego folte com a Rainha DonaBrea-
ás', que tratou, ôc aquellas dcui- tiz filha DelRey Dom Fernando 
zas, quedeo, Ôc perdoes, que fez que lhe nom queriom obedecer 
a todolos do Reyho:fálupaoCõ nem receber por teu Rey, por 
de Dom ArTonfo teu Irmão: que quanto te mefclauao Reynode 
prefo tinha, todo era fúdado cm Portugal- com o de Caftella: Sc 
ajuda, Ôc fauor dellas coufas;que nom ficaua Reyno fobre íy, co-
diflemos.E para profeguir ella in mo fempre fora dantigos tem-
tençam veio EIRcy a cuidar hüa pos atègora,ôe que tomando ei-
coufa,que foi ertranho penfame le as rendas,& logares,quc dito 
t o , a qual he efta. Anteque as ' auia.-ôclcixandoateufilhootid 
Cortes foliem começadas, cha- tulo de Rey de Caftclla, ôcchaj 
mou alguns do Concelho em mandofe Rey de Portugal, cora] 
grande íegredo,ÔC diffelhcs; que as.armas direitas nas bandeiras* 
foubeflem de certo; que bauia 6cfcllos,fem mifíura das de Ca­
rnais dcquatro annos , que elle ftella; que os Portuguefes quan 
acordara cm fua vontade de Icy-. do efto tiífem, te chegariom a 
xar o Rey no, que elle tinha , ao elle, & lhe obedeceriom,como 

príncipe Dom Anrique teu filho â teu Rey; 8C fenhor; Ôc que na' 
parte 
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parte do Regimento do Reyno, 
que a feu filho queria leixar, por 
quanto era de idade pequena; q 
nora chegaua ainda a onze an-
nos,que ouueííc de íeu Cõcclho 
certos Prelados,ôc caualeiros A 
homens bons de Çidades:quc re 
geííem Agouernaflem o Rcynp 
Ditas ellas coufas, mandoulhcs; 
quediflcflcm,o que lhes parece-
te, toraandolhes juramento,que 
fem ncnhüa afeiçam, nem lou-
uarainha,nera outra tençam cor 
rupta, Iheacontelhaflem o que 
lhes milhar Viflo forte ;ôc elles 
diflerom, q lhe pediom por mer 
ce, quelhes dcííecfpaço a cuidar 
fobre efto, ca nom era tal pergü 
ta para fupitamente refponder. 
ElRey outorgou,que lhe prazia, 
ôc nom fe falou mais eftoncc. 

CAP» mAZomorefponderam a 
. ElRey aqueües, a que pedio co 
-filho febre o repartimento do 

ki&eyno. 

•VI D A N D O nef-
to os qucElRcy per 
güntou, como cou 
fa bem para cuidar, 
vendo que lhe nõ 

dauom repofta tara cedo; como 
elle quizcra,requcrco,q lha def-
íem: ôc elles todos de hum acór 
do,quc o imaginado tinhom,ref 
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ponderara dcfta guifa, per hutta 
a que derora carrego, que o dif-
telfc. 

RepoÜa,que fedeu emÇ^rtes afi* 
Eltk.ey de CasleSaLj. 

|E N H O R, nós aue-
raos vifto todo, o q 
nos da voíla parte foi 
prapofto cm razom 

do renuncia mento do Reyno,q 
fazer querc.s* & os logares, que 
aoPrincipe voíío filho auiom de 
ficar, ocos que para vòs aparta-
ueisA que trazido armas de Por 
tugal, que fam quinas,chaman-
douosRey dclle,q entendeisde o 
cobrar por parte da Rainha voíla 
molher, porque vos de direito 
pertence; ôc que efto vos demo-
uia afazer eftas coufas, que dif. 
ícftcs. Senhor, cora reuerencia 
devofla RealMageftade ,a nòs 
parece, que tal feito nom deueis 
fazer, nem compre a voíío ter-
taiçoi p°r certas rezoens, que di 
remos, das quaes a primeira he 
efta. Vòs, íenhor, fabeis por li­
uras, Ôc chronicas, que ás vezes 
per ante vòs lem: quanto mal A 
dano fe feguio das guerras, qüe 
forom naHefpanha por azo das* 
partiçocns,quc osReys vollosan 
tcccfforcs antre fcusfilhos fizera, 
aífi como fez ElRey Dpm Ferni'* 

V4 do 
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do; donde vòs vindes, que par- tio o? Reynos de Caftclla a dou 
tio osReynosantreteus nihos,ki 
xindooReyno de Caftella a D* 
Sancho, & o de Leom a Dõ Af-
fonfoiôcoRcynodeGalhza cõ 
Portugal a Dom Garcia, ôc aVil 
Ia de Touro, a Infante Dona El 

feus filhos: por cujo azo ouue 
depois antro elles grandes guer­
ras; de guiía queílRey deLcõ 
te ajuntaua muitas vezes com os 
.Mouros; por toruar a ÉIRcy de 
Caftclla, ataque prouue a Deos, 

uira, Ôc a Cidade deCamora à In que ElRey Dom Fernando, que 
fante Dona Vrraca; ôc por efta ícobrouSeuilha,os ajütou ambos 
rezom ouue depois grande,§ucr -em hum: ôc aíli.que neilas parti-
laanttc os Irmãos: ca pelejou El das, & eftrcmancas, que te fiz* 
Rcy Dom Sancho com Dõ Gar- rom de GafteliaA de Leom,foi 
cia Rey de Portugal ,ôc veneco, enagenadaaCoroade voffpsRey 
& prendeo o, ôc morreoem fer- nos do íenhorio de Portugal, cm 
ros: ôc aífi tez com Dom ArTon-
fo Rey de Leom,que lidou com 
elle, & o prendeo ,JÔc meteo cm 
Sam Fagupdo, de hü depois fp-
gio para Tolcdo,quceradeMou 
ros: ôc cercou ElRey Dom .San­
cbo a Infante Dona Vrraca em 
Çamora,hú o matou Vcllido 
portreiçam, ôc todo eflo aconte 
ceo porá partiçam, q ElRey Dõ 
Fernando fez. E iíío mefmo El-

tanto, que o deferuiço, ôc perda, 
que efta terra, por tal azo fintio; 
nora he fora de memória dos ho 
mens; mas mal peccado be ten 
ro,ôcfrcfco,como hoje cm dia 
parece, ca o vemos Reyno por íy 
apartado deftes Rcynos,& bem 
imigo voíío,ck deites. ÍE maisain 
da ElRey Dom ArTonfo filho de 
fte Rey Dom Fernando; que ga 
nhou Seuilha, que no cazamen* 

iteyD. AíFonfo^ganhouTqledo, to, que fez de hüa filha baftarda 
aos Mouros,quando cazou fua fi: com hum Rey de Portugal teu 
lhabaftatda D.Tareja com oCõ 
de Dom Anrique,deulhe Portu­
gal com ella, fazêndolhe delle 
CondadoA nunca mais tornou 
ao íenhorio de Caftel ia,como dã 
tes era; ôc também ElRey Dora 
ArTonfo filho do Conde Dom 
Revmaõ, neto defte Rey Dom 
Affonfo,que ganhou Toledo,par 

genro, deulhe certos Caftellos 
com ella, ôc quitou o feudo, que 
Portugal daua a Caftella, cV por 
fempre te perdeo todo da Cq$ 
roa deftes Rey nos. A fegun dará 
zom, fenhor, que nos parecc;fpb 
voíía emmenda, porque tal par­
tiçam nom deueis £azer, íe pode 
bê ver, por o que ora direy. V o* 

fenhor, 
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fenhor, dizeis,que porquanto os cipe voíío filho,que ja Rey teria 
Portuguefes outorgar nom qui- de Caíleila,cm verdade, íenhorç 
zerom,queoIieyno de Portu. cftopoemos em gram duuida, 
gal te mifclaíle com o de Caftel- ca antre os Príncipes,ATenhó* 
Ia, ôc fofle tpdo hum, que por ef res a gram cobiça dos Reynos* 
ta razom o pcrdcftes, ôc que ago ÔC fenhorios, lhe faz oluidar os 
ra chamandouos Rey de Portu- diuidos,quchaõ, comote poderia 
gal fomente, ôc nom de Caftclla bem ver pelos liuras de hiftorias 
que o Reyno vos obedeceria 3ôc de temelhantes coufas. Outrofy 
tomaria por fenhon Senhor; efta duuidamos muito , ante cremou 
razom, que vos dizeis; hc boa* que faram opontrairo, que Seui* 
com tanto que fora no começo Ihg, nem Gordoua, nem o Biípa 
quando nouamente conieçaftes do delàem > ôc o Iteynode Muí-
demandar o Reyno de Portugal cia vos àjaõ dobedecer, fazenda 
& por ventura, que antre as cou vos tal A taes partiçoens, como 
ias, que vos muito toruarom tal cftás, que tem, como he verdade* 
feito,efta foi hüa dellas:mas mal que íaõ próprias da Coroa deCaf 
peccado, depois te recrecerõ ta* tella.ôe vendo, que vos chamais 
es mortes, ôc pelejas antre nôsé Rey de Portugal ,ôc trazeis fua» 
Ôc elles, por efte azo, q ja os Por. armas,nom vos quererara obede 
tuguetes agora nom tem tal ma cer, nem nos parece, que f arara 
ginaçam^antechaammentevos, cm cllo fem rezam. Iíío mefmo 
dize todos, q porncnhüa guifa terra de Bifcayaique poftoque fe 
nuca YOS Baõ de obedecer, q te ja fobre fy.femprc foyA he obe 
ante nom foubeflem perder de diente ao Reyno de Caftella, óf 
todo A fe vòs agora;q fois mais deteufenhoriotenomeaAtem 
poderofo, tendo o Reyno todo pre querem Iurados, ôc Alcaydes 
em voíío poder, nom os podeis fobre íy da guifa, que vedes ago 
fbbjugar,cpm quãto lhe prome ra,que nom querem, que Alcay-
teftes gouernadores de fuana- de voíío os julgue, nêouçaíuas 
çam,quaeselics efcolher quizef- apetíaçoens , faluo que o ajom a 
tem, muito mais poucoopodere partadona voflaCorte, para ello 
is fazer defque tal poder nom ti- ôc vendo elles, que vos chama-
ucrdcs,ôc íe guerra, fcnhor,fobre ueys Rey de Portugal, riom ten 
tal coufa ouueííeis dê mouer, a do o íenhorio de Caftella, nom 
qual dizeis;q vos ajudara oTrin> vosatiiomdobedecer,nemfazer, 

voflb 
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voflb mandado: ca bem parece tos homens em humrcgirnento 
graue coufa poer o tenhorio,quc nunca fc acordam, como deuê: 
agora tomar quereis em Seuilha por efto foi antigamente ordena 
BC nos lugares: que dizeis,tal dif do, que hum tá regefle; <k mais 
cordia,q fique oReynodcCaftcl nom; ca das abelhas naturalmê. 
Ia cm meyo, Ôc q os Bifcainhos te vcmos.que hüa fò he principal 
ôc as outras gentes, que dç vòs ai ôc regedor dellas; ôc quando a 
güa couía mifter ouueííc m, vos coufa ha, muiros regedoresfchun* 
ajom de ir buícar aSeuilha.Asre ca vay como cumpre; Ôc te algu-
das, que dizeis, que vos daõ das mas vezes nos Reynos fe poem 
terças das Igrejas, pareceria fca Regcdores, efto he por ter o her-
coufa de as terdes pacificamente deira pequeno, ôc qual nom de? 
tem fazendo cõ ellas guerra aos ue, mas hü fe efeufar pode, me-

^ Mouros, & defender volio Rey^ Ihor he o regimento de hum a-
no deites, pois pera iíío forom companhado de bons confelhei 
dadas, mormente, que fom efpa ros: ôc vòs a Deos graças fois aba 
1 badas por todo o Reyno; Ôc ten ftante per fizo;C per idade,parao 
do vòs Rey de Portugal A àndá bem reger, pois nom compre aof 

d o os colhedores dellas apan han Reyno outros JRcgedores, & lek 
doas pola terra, nom podia,ter xarnos; nem vos contra concic-
tem grande arroido ,quc os que cia fareis tal coufa, conlifianao 
as puueíícm de dar, nom vos te quantos males, ôc danos te defto 
riom tam obcdicntesscomo ago. recrecerpodiam «. Outra duuid* 
rafam, Sc porventura he de pre grandenafec ainda de tal feito* 
fumir, que algunsfenhorcsAca 6ceft©por voflb filho ter detam 
ualeiros dos lugares, hü taes rçn pouca idacfo que nom ha ainda . 
das fom;featreucriom de as; to- onzcannos.-ôt fica muy gram té 
mar, de que lhe feguiria pouco po pera quando poder icger teu 
proueito, com grande cfcandaío. Reyno, Ôc quanto mais duraííe 
antre vós A elles. Ao que,tenhcr ao longe o eípaço dos q auiom 
dizeis;que poreis nòCócclho de de reger por elle, tanto era môrpc 
voíío filho certos Prelados, & ca rigo do Reyno.ôc osfenhoresilr. 
ualeiros corp homens^pns dal- caualeíros,de Caftella fom de 
güasCidades:efto,fenhor, nos^ condiçom , 6c vzança , que 
parece muy forte, ôc graue coufa poendo os vòs em tal regimcn-
de reger. O primeira,porq mui- to,qual vòsrczoaes.temprc tetc, 

riom 
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riom por mal contcntes,mórme ventura,quando tal cóufa auief-
tedagrande enueja, que antre fe,voslcixarieísdemuy mamcii 
eílcsaueria, quando vos viítem te apartedcfteReynos, que vos 
cfcolhcr certos para regçr, ôc ou* eftremais, que íeria muy gram 
tros nom: ck defto naíceno mui mal; & perda de te alhearem da 
tas dcuifocns, com grande cf- Coroa deÇaftelIa.c a perdê para 
candalo, a que depois feria bem fempre: mormente fc ouucífeii 
graue de poer remçdio, ôc ain- filho herdeiro da Rainha' vpíJa 
da, fenhor, podia acontecer em molher, que defejaria poííuir o 
cite feito outra coufa alguma, 'quç vòs lograucis; dizendo, que 
fegundo ja- falamos, que por por voíla parteo deuia de herdar 
quanto os Reys nom querem tragaihandoíç muito de p defen 
fio poderio auer companheira, der. E mais outra coufa,que 
que voíío filho desque viefle aquécerpodb; que nora cobran 
a idade A entendefe, que nora do vòs Portugal; como dizeis.Ôc 
tinha .inteiramente os Reynos vos os -Mouras fizefiem guerra,* 
de Caftella, como^uerora feus quç vòs a nom pódericis ípften 
auosr que faria muito por vos ti- ça bcmfabe, voíla merce quan 
rár o que apartaífeispara vos , Ôc do a tal guerra aquece, ôc fe ga» 
nom mingoariom taes.queo cÕ Jés ham de armar, que de Cartel 
felhaffem,que o. puzêílc emobra Ia vem os gaícotcs, ôc os dinhei-
de que naceria guerra antre vòs, ros pera a armaçam.- Ôc dahi fe a-* 
& elle, elle como mais podero- juntora^s caualeiros com os de 
zoque vos, ôc os moradores da Andaluzia, para defendera terra 
terra,dc c\vos apartaííeis, cobiça & defto fe podia |eguir graõ per 
do ter tornados ao tenhorio,era. da na Chriftandadc; quando os* 
que primeiro erom, fariam mui- Mouros ouucííem tal ventagem 
to por vos lançar de fy, toruando de vos, que os fofrer nom podef 
«os,hü vos auiaõ dajudar, 6c vos f̂ is.- ôc íe eftas Comarcas nom a 
fkarieis cõgrande perda, 6c bem judaflem hüas com as outras, co 
enuergonhado. Outra razaõain mohaõdccoftume.Efe dizeis,q 
da mais, íenhooponhamos.quc vos ajudaria voflb filho, ja vos 
as coufas> vieflem a voíla vonta- dilíeraosa duuida, que cm efto 
de,6c todo fefeguiflc,como vos temos, por ostenhoriosaparta-; 
detejais, cobrando o Reyno de dos note ajudarem nunca,aíli co 
Pot tugal da guifa que dizeis, por mo deucm,. Ainda, fenhor, ef-

S u a c : 
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guardamos em outra coufa; que Príncipe voflb filho, por ápôuca 
todolos Reys, Ôc Piincipçs, que idade,que ha^nema padejaucr 
efto foubcííems oaueriam por tf daqui a graõ tempo;e por cfto,fc 
tranhoA rnáo confelho, partia nhor,os direitos, que feerom os 
do dcfta.guiía os Reynos,ôe vos ÊmperadoresA Reys mandarõ, 
apartardes aífi, leixando tapgtaõ que ata era de vintacinco annos 
íenhorio. Ainda fe voíío filho fof ohomerafe julgue por menor, 
ícemtalidadcAdifcriçamjquc &poflapcdirreftituieana,tefor 
vos enten delle is, que o regeria danificado em algüa coufa,c ifto 
milhor que vòs, teria tal fcitoal'^riom hc faluo porque ata eíion* 
gú color, mas leixando o voga ee nom pode gouernar também 
hum filho de taõ pouca idade feus feiras, que nom polia em cl 
cm fiúza dos confcibciro*, que le*ter achadoerto/ca ieelk go-
1 he aueis de dar, ifto mefmo jul uernaííca adminirtraçaõ doutros 
garia m todos por mao recado A bens, porto que erro a Igu m folie 
mingoa de coração. Ou tra [y,(e* achado,nom feria a perda Uma-
uhpr,vemos mais que hi fois vos nha , mas na gouernaçam dos 
a Deos graças de bom entendi - Reynos de Caftclla» hü ha taes.) 
mento A tendes contelheiros aí ôc tantos tenhores de linhagem* 
faz diferétos, que a maõ voflb ter deRcys.fie tantos,& tara bons ri-
viço, ôc com tudo íflo aquece dalgos, cre4e,tenboT, que íe nó 
muitas vezes,q por algüaafçiçaõ teriam por contentes de ferem 
apartada de parentes.õcamigos, regidos por Prelados,^ cauaki-
té taes opinioens no coníelha, ros mas aueria antre eltes muita: 
de que depois vem aigüs erros, inueja,c malquerêça, que na boa 
poisquefariam,íenhor,hü ertiuef gouernaçom nomdeuefcr:jEte 
tem taes contelheiros, fem auer guerra vicííc;ôc os mandaiíem ir 
maior fobreites femelhante auos a ella, crede, fenhor, que onom 
deqtcmorAreccooüueiíé?:aas fariam,6eaífi,tenhor,conerudin 
comunidades deltalia,aífi corao dp voflp confelho, pedindo per 
Gcnoa,FIorêcia,e outras,por ifto daõ a voíía Real Alteza, nos líõ 
lhes prouguede terem Duque, q fomos em acordo ,que renunci 
quer dizer guiador, porque ps eis o Reyno a voftb^ filho, nem 
guia , ôc traz ã concórdia vendo façaes tal apartarmmto,antc vos 
as opinioens deites, ôc eícojhen requeremos da parte de Dco%, ôc 
do a milhor, ôc efto falece no aconfelhámos,quea foílegeisem 

voíío 
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vpâo regimento * ôc nam façais cftbnne hi era* ôc da Rainha Do 
nenhua mudança* naLianor fua logra; ôc-tflo. me( 
' -• mo de feus filhos, & Irmãos; A 

CA P, 145. Como ElReyfaloutL* roaiVjque daua aos InÉántes de 
dp^s febre o tlxzoure»qmfa* Portug 1J, ÔC aos R icos homensè 

zer queria para lOgutrra. 0 ôc cauaíeiros, & donas A outras 
peífoas daquelle Reyno» que per 

YLR EYauendoefta deromquantaauiomporteu ter 
por bom conteihòj uíçõ, ôç lhe matar om os filhos; 
& fegurando íua võ £c irraaõs porgUárdarcm tealda 
tade, de cm èilo ja de a clje, & a fua molhcrA quç 
mais cuidar, veio a efta dcfpçfa tinha por bem cm-

imwer outra coufa,aqual prop<te pregada, poftoque foliem gram 
cm fegredo a algüs cauakiros^dc foma de dobras, ôc q dcpoiíquc 
que fiaua, que tinhaõprocuraço clies riííem,Gomo oqüe cite auia 
cns de certas Cidadeŝ para aqucl era dei pedido, que bem podiom 
Jas.Cortes,A foi efta. Diííe que entender, que lhe nom ficaua 
lhes rogauajCpie quizelícmfalar; couía,de que fazer tficfoura • E 
6c cncaminhaífem com os ou» poftoque elle fizcííe tregoa com 
tros procuradorcs,quealli erom Portugal , por aflmadas rezo-
por bufcar âlgüa maneira como ens.que a principal dellas era, q 
p teruiílcm cada anno de certa como foliem acabadaspera logo 
contia de dinheiros para poer tornar à guerra* ôc dar outra, vez 
era thcz©Mra,ca todo ò que ihe bataihaaos ft>rtugueíe$, teixan 
© Reino daúa/egundo be ver po do o cm võtade,ôç juizo de Deos 
diam.per iiuros de teus contado ôc nom paliar por cfquecimentp 
res,era partido em vaflalosaíli tal feito, com tamanha deshon 
Caflcllaõsjcomo ginete$A ten* ra,como Caftclla auia recebido: 
ças,& foidosA mantimento de cV pera eftoncc os filhos das fo* 
franteiros,quitaçoes de ofücios, nhores, ckcaualciros, que fc fina 
& mercês voluntatias,aquenò$ rom na guerra, feri ora de idade 
chamamosnom cerras, Sc mais pcràem teu feruiçoirem aquella 
outras dadiuasAdefpeías de em batalha* ôc que todo efto fazer 
baixadas. Outro fy a dcfpeía de nom podia ícm-1 tendo thefouro 
fua cafá, Ôc de fua molhe r, & da para o comprir, mormente fe ai 
Rainha de Nauarra fua Irmãa M. güs Úmhóre^ctíaualeirosviçíTem 

de 
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de França pera o feruir; quelhc Senhor? dèffé&m ellcs ,̂ nosfemos 
leria grara mingoa, cc vergonha aqui vindos, como procuradores 
nom ter que dar, riem que partir dalgumas Cidades, que, nos ca e)t 
com elles: nem poderia doutra úiarom, fazendo phmeiro jura* 
guifa cõprir as defpezas da% guer- mento de guardar vofto feruiço, 
ta; rogandoihcs, que falartem cõ (tf proueito do Pouo, (tffinas efta 
os pu troSjÔcps cn du ziííem a te f a razãofalajfemos com os outros pro 
zer eílo. Aquelles, cõ q £ j Rey fa turadores por fimprèrmente , que 
laua,quãdo lhe efto ouunõ di- fofle dita, logo diriao, que malsefe 
zer,refpondcrá iogo,e diflerom* guardauamos o juramento, qu% 
Senhor, nos faremos quanto vos fiito t'mhamos,(tf falando vos vej. 
mandais* (tffalaremos com os pro dade anosftzeromia entender, q 
curadores das ViíaSi(tfd*sCida algum por vos compraqer, mais 
des, que aquifam vindos, na me- que por verem que a vofiofiruipo 
lhor maneira ,quepodermos'mas compria;vosfalaromque demouef 
penfamos,que cílofeja muito gra. feis eíla jCoufa,(tf febre >eíio ouue» 
ue de comprir: porque o primeiro mos todos confelho , como vos. 
dia:que as Cortes começaíies dc_j refponderiamos,(tf fizemos todos 

fazer, tomarom todos gmmlèdice juramentode ter guardada are* 
com as palauras, que lhe entonu pofta.-que vos amamos de dar,(tfi 
diffeíles,fazendoibes faber, que^j po* tanto por ms nao cahirmoteW\ 
hua dasprmcipats coufas, porque má fama-, porfe ver melhor: o que 
vos demouieis afa\er a tregoa co cumpre a voffo fieruiço, parecemfa 
Portugal afsi.era por almiar 0T0 que he bem, que eftes: que vos efte 
uo das peitas, que dauom<(tf ago- confelho derom: o fir oponham d <w 
rajfenhor,quando ouuirem ditfier, vojfa parte aos procuradores, de 
que lhe nom tirais as peitas, qata R eyno-,(tf afsifabcrcts d vontade 
aqui derom, mas ainda dizeis: q deües. ElRey ouue efto por boa> 
peitemoutras, pera poer em thefibu repofta, & diííe,̂ q aífi o faria., 
to* Em ver dade cremos; que fe±, 

auerampor mal comentes<,(tf que C A P.x 146. Da repofta-, que derÕ 
fegerarkpor efto efeandaloMRey aquelles:aque o Bifm&offA 
diííe, que ralaflemneílo com as a ualeirofalarom. 
mais doccspalauras: que podeííé 
& de qualquer guifa.quc te prde T^ ALOVEiRcycom hu Bif 
narpodcíIe,lhe prazería muyto. J ? poAcomhum caualeiro,q 

fa-
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fabiõ defto •parte,q"prapõzeííêa- gaftaua tudo A pozeííe .regra cm 
quclio a parlada mente aospracu ellp, efpecialínente nascontias* 
f adores das Cidades, por ver ajue qutdâüaa homcQS darmas, ôc 
reportai diãrkõmiles A falado ginetes; ^ pois por os giandc* 
com toaV»BJÍ»milhoi9que puderõ meíleres da<guena, &t por com 
amoftranda 1 a tençom DelRey i tentar os fenhorcsA fidalgo^cl 
eomp^queria juntar a^uélle di- letomaua'tãtos porvaflalloSipQ 
nheiro, para hanuay& prôueito çndolhc tenças;quc tiueflem dei 
do;Rcyno#dilterom, que por no lê que palíauado arrezoado*qtiç 
poe.rcmemcilocluuida:qdeáJBl agora, poisínhafeitotregoa cõ 
f^ey prazia, que elles puzéifera- Pottugaj, qgç bem era de. po* 

v tiaouteiró,, que rece frete todo a- 'çt em eflo udgüau temperança* 
qutlíedinheiraA ° defpeneWte, &aífi nasoutras mercês ,6c âe(\ 
quando òuueííe #e faiergüjèrrâV pezas, quefaziai & tó dello fob* 
pâííado o tempoda .tregoa, em jafle* nom lhe dcuia lançar, mata 
gentes darmas, ôc ajuntamento p$&e A-quando achaflem, que 
de frota. Os procuradores ouuin nora aupndaUa,que ptCtlescran» 
doas rezoens,que lhe o -Bifpo A defazer\ o que ElRey: fcqueriaJ 
càualcirodiziam, diflerom £que Deftá repofta foromeftoncc aql 
aucriom teu confelho fobrbello,! JeBtfpoj õcsaualeiroicontcntcs,-
6c no te^úínte dia forom «oejos eafllo diflerom a EIRcy ,âo qual 
juntos.em hüm logar, por fala-, prouuedo que auiom rcfpondi<* 
tem fobre tal feito, ôc antre as. do, ôc pedio confelho a todoloa 
razoens* que hi foram ditas,mqf Prelados,ôc fidalgos fobre aquel 
trarom, que o Reyno daua cada Ia repofta dosGoncelbos, ôc foy 
aílnoa ElRey hüa aíçauala deze lhe reípondidp dcfta guifa. Se-
na que rendia dezoito contosde nhor, a nós parece feb emmendd-* 
boa moeda A mais feis moedas*, de voffa mercê, que os procurado-

' que valiáõ dez cohtos,& fete cõ* res dijferom bem: ca em verdade 
tos dos direitos antigos, aífi que fenhor, vofasdefipezas, que dtze< 
auia perto de trinta e finco con- isfam emmmtas coufas dordenar 
toso!: que nom íabeiidp elles co caos gentes darmas, (tfgmetes j» 
mo tam eram foma dedinheiros achados tam gram numero, qu^ 
fedei-pendiasquc era vergonha* bem he pera èmmendar, ca muito 
de prometer mais A porem foflet doque comellesdefpenJemfe per< 
fuamerce faber; de que guifa ie dev(tfrporímas deueis depoeremi 
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• numerorazoado: (tfeílopoftoem démocdavelhadc í? «coroado, 
termos falaremos febre as outras o maraucdvqcromata-dezoito 
defpeias. Verdade he (difleül- dobras. E quena Anéáuzia ou* 
Rey) eílo,que vos dizeis, &U o uçfle- degihbtcs milAquinhcn 
cawm pr^&e 5 dordenar, (tf tosada humcdm;doi»fcroem^ 
Uda htm de *vo.s me pedefor mer 6c mas arma?» ^írwta^ pois 
mquefiqwem os fesis\de guifa quk que auia deter duas bcllas í} quo 
hdncahtátô:outro$?ned4^ ouueííeoutrafianto. EF.queouuef 
tttodsteçasaos qu&mreçe-XUpe íefaimilbéfteirosdêçaualo^quQ 
»MÉT5 ̂ 0 * <** leixoaquem nom Cadíhum tiueflc duas beftas, ôc 
hemerecedordeüas:(g deíltgitò .qtrebuueífeem tcnçaíeifccntp? 
pmofuaí^òntades^Mas,pm af marauedis v i e r o m , hüas oit<* 
fihc,amimpfar,qUéVi•procurado dobras.E oahquc hi ordenafcoa* 
resmerèqueirao eíto em eítasCor cm feito dellas lançaaA couzas, 
tes, (tf que vos,(tf elles o ordenei^ que nom feruem a rioííbprepo-
eotpo* virdes que cumprea meu zito,nom curamos defeteuer, Ôc 
feruiço,&proueito do 'Reyno, ven eftoique dizemos;nom foy aqui 
do. os liuros das defipezas com* põfto,íaluo por moftrar a txnçõV 
meus contadores'.(tf'oiqueafei or quç El Rey contra os Pottuguer 
denardes;qutfe^afekàeomjuèa • tes tinha , íe larga raepte< viuera, 
mentodefe comprir por obrai £ ôc por aprouarmos noíío uw>> 
elles lha tiucrom em merecem adò,hüfo|3mos nas lanças, que 
outro dia falando nas Cortestfi- cmCaftclíaaufano capituIo,hú 
zeram os; procuradores aquellc. contao alardo da Valariça. 
requerimento, cx ElRey refpon 

; dep, que lhe prazia,Ôc queviífem GAP. 147. Como morreo ElRey 
que numero de lanças deuia de. de Cafteüa da quedadehunu 
ter para dar tença, & que contia 
ouuéífecadíahüa, ÔC elles . difle -
ram , que quatro mil lanças de 
bons homens era aííaz,cada hum 
bem armado com hum bom ca 
ualoA mais hüa mula,ou rocim 

caualo. 
M efte anno , que 
jâheéfcntodeco, 
átroccntosA V*0 

tpito,eftando EI­
Rcy no mes deOu 

ou fac3;como milhar podeííeA tubroerahum loçâr, que cha 
tiuefle cada hum em teça poran maõAIcalá de Henaresschegá 
no mil,ôc quinhentos marauedis rom alli algüs caualeiros Chrif-

taos, 
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tãos,queauia muy longa fazom logo trazer alli huma feda: c\ ar 
que viuiom em Marrocos, bem mala, hü elle jazia, ôc mandou 
des o tempoDelReyD..Rodrigo, chamar fiíicos: Ôc deu fama; que 
quando Efpanha foy conquifta ElRey nom era morto, mas que 
da em teus dias; ÔC chamauão os jazia tem fala, como algfias ve-
Mourosa ellas gentes, Faríanesj zes acontece: nom leixando pof 
ôccnuiara EIRcy por elíes, pro- rémchegar nenhuma elle , en-
metcndolhes de os herdar bê em mando em tanto cartas peíoRey 
fuás terras, ôc de licença DelRey no às Villas, ôc Cidades, Ôc pef-
de Marrocos, a que por elles mã foas,que compria; que guardaííe 
dou rogar, partiram de feu Rey* lealdade áoPrincipe teu filho pri 
no, ôc vieram a Caftclla,trazen 
do filhos, ôemolheres configo: 
Ôc hum Domingo, que erom no 
uedaquelle rnes;ouuida miflaica 
ualgou ElRey em hum caualo 

mogenito «o Reyno •, deshi efcjre 
ueoã Rainha fpa molher, queef 
tauaemMadrid. Mas efta encu-
berta durou muito pouco , que 
loaofoifabudocraramen.te , ÔC 

ruam , ôc com elle o Arcebifpõ fezeo leuar a hüa Capella dos Pa 
de Toledo, & muitos caualeiros çQs do Bifpo, que fom naquella 
ôc outra gente, por verem aquel 
lesChriftãos, que vinho de Mar­
rocos, ôc fahindo da porta, que 
dizem de Burgos, vio hum -al-
iíjleuc logo hi pertoA correndo 
por elle o caualo.em que hia.no 
mcyp da carreira cntrepeçpu: de 
guifa,quecahio com elle huma 
tal queda, que lhe quebrou toáo 

o corpo, tantoque logo morreo: 
os que pretentes erom , chegará 
"ipreíía por lhe acorrer, ôc virdm-
otemefpirito finado de todo* 
uendo trinta, ôc dous annos, 

pouco mais,ou menos de fua ida 
de, & onze que reynaua. O Ar­
ccbifpo quando yio aquello fez 

Villa; ôc em outro dia ficou aRai 
nhacomclleA oBifpodeScgp 
uia; ôc outros, Ôc p Arcebifpõ fe 
foy a Madridjhü eftaua o Prínci­
pe, ôi teu Irmão o Infante Dom 
Fernando; & fuèrom teu dô:def 
hi alegrias: como he çoílume.-ôc 
depois o leuarom a enterraráGi* 
dade de Toledo, na Capella de 
Saneia Maria, que ElRey Dom 
Anrique íeu padre fizera: ôc aífi 
fotom acabados todosfeus dias, 
ôctodas íuas cuidaçoçns. 

C A P. i4*. Dos flhos, que ElRey 
*DBM Iohaõ ouue, (tf emquc^ 
tempo nafcerom* 

TOR-
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ORNANDOaPortu tamosaibondades, que cada hü 

vzou na vida, 6< deftes Infantes 
era breuediremos alguma cou* 
fa pouca das condiçoens, de que 
foram afermotentados; h&aífi 

oal por falar Del 
Rey, que ficou, em 
Lisboa, nom te­
mos coufa, quedi 

zer de prezente, por azo das tre foy, que tendo cite Meftre, co-
goas, que os Reis fizeram; que mo diflemos, teue conhecimêtp 
cm feu logar ja tendes ouuido, de huma Dona, que chamauoai 
porém foi EIRcy acontelhado, Dona Ines , Comendadesra que 
como foubc a morte de feu ad- depois foy de Sanelos, MoeftcL* 
ucrfairo; q pois teu filho era tam to de Donas acerca de Lisboa, 
moço, que hora chegaua a onze da qual ouue hum filho, ôc hu-
annos, como diflemos, que lhe ma filha. Ao filho chamauom í 
entrafle pela terra,em quanto o 
Reyno andaua em defuairo, ôc q 
lhe tomaria gram parte delia, ôc 
elle difle: que o nom faria por 
muita que íoubeííe de ganhar, 
masqueatregoa,que com feupa 

Dom ArTonfo, que foy Conde 
de BarcclIos,ôc depois foy: 'Du­
que de Bragança , fegundo cm 
teu* logar diremos. A filha ouue 
nome Dona Breatiz, que cazou 
em Ingratcrra, Sc foy Condena 

dre tinha, ella entendia manter de Arandei, como ouuireis, hü 
ao filho: ôc nom te moueo a fa- defto falarmos. Mas depoiíquc 
zero contrairo; ôc pois em quan elle foicazadp com aquella na 
to a tregoa dura, & todolos fei- bre Rainha, que diflemos, gerou 
toseítamdaftoííego,nòs note- delia eftes filhos, f. AInfantc 
mos couía, que de contar fçja, Dona Branca, que nafceo emLia 
falaremos dos fi|hos,queouue,af boa trezedias do mes de IuJha 
fi cm tendo elle Meftre de Auis, de quatrocentos,& vintateis an* 
como depoifque reynou , ôc foy nos, ôc viueo pouco mais de OH 
cazado; ôc poftoque nados forte" tomefes.ôejaz na Sé deíía Ci-
porproceflb de tempo, & nora dade, era hum moymento de 
cílénomcadocomojníôsdiremos pedra aos pés DelRey Dom Af* 
aqui todos, por te melhor pode- fonfo teu bizauò, ôc o Infante 
rem entender, ôc faber, ieuando Dom AfTowfo, que nafceo em 
cômelleso modo dosReysjque Sanclarem hüa noite de Sabba? 

no começo de teua rey nados cõ dotrihtradias do mes de Iujlio 

&Cdbfr &>*"* ̂ ^ a ^ U ^ f ^8êU^<. <£~.^ àet 
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de quatrocentos, Sc vintoito an Dom Ioháo, que nafceo em San 
nos,emcuj0 bautifmo ElRey or ciarem no mes delaneirode oua 
denouhuasjuftasReaes, cm q tracentosAtrinta5^oítpannos 
elle juftouA forom feitasoutras quefoy Regcdpr,&Gouernador 
alegrias, ôc vipeo huns doze an- do Merttado de SaneWOuue; 
nos; ÔC morreo, & jaz em hum outro Infante, que diflerom m 
moymento na Se de BragaA ou Fernando, que nafceo em eíía 

jiicEIíRcj outro filho, que cha- Filia cm dia de Sara Miguel vin 
marom Infante Dom Duarte, q tanoue dias de Setembro de qua-
nafceo na Cidade de Vizeu pp. trócentos, ôc quarenta annos 4 
rtrimeiro dia de Outubro de qua foy Regedor, ôc Gouernador d» 
trocentos, 6c vintartoue annos Meftradoefe Auis,ôceftesInfaif 
o qual reynou defpois de teu pa- tes, que diííemos, fahirom taes, 
dre, como adiante ouuireis. De- & tam bonsVqucdçnenhü Rey, 
pois derte nafceo o infante Dora quedaEfpanha, nem terra que 
Pcdrona Cidade de Lisboa hüa mais alongada foliem, feria ma-, 
•hora depois da meya noite no- is bemauenturado,nem fe Ié,que 
BC dias de Dezembro de quatro- femclhantes filhos ouueííe: porq, 
centos, ôc trinta annos, que foy fe as ciueis; & humanas lcys, ôc 
Duque de Coimbra,* tephor de tam r|tm a eferita,como em naf-
Montcmòr o velho. Nafceo de- çoensde gentes, todos outorga-
$ois delle o Infante Dorh Anri- uom, que os filhos em qualquer 
que na Cidade do Porto, huma efcufo,Ôc condiçam,que tejam, 
quarta feira de Cinzaquatrodias obedeçam fempre a feus padres, 
do mes de Março de quatrocen louuàndo muyto os que aífi o fa 
tos; Ôc trinta & dous annos, o zern,auendop©rma,Ôcexcomü, 
qual foi Duq de Vizcu;8c fenhor gada qualquer dcfqbediencia, q 
de Couiihaám . E depois deftes o filho por pàlaura, ou feito con \ 
nafceo hüa filha, que chama-, tra leu padre.moftra »ol filhos de{ 

rom Doria Ifabcl, a qual Infante fte nobre Rey inteiramente tem 
nafceo emEuora quarta feira vin tal louuor: ca todos lhe foro tem-
te, Ôc hum dias do mes de Feue* pre tam obedientes, aífi foi feiras* 
reiro de quatrocentos, ÔC trinta cpraocazados,q nenhum efta-? 
& finco annos, q depois foi Du- do, riem crecimento de hora os, 
qüeza de Borgonha. £ ouue mais pode mudar pouco, nem muita 
outro filho por nome chamado do kàüfàofmpQÍjto da obedir. 

X2 encia 



3Ú 77. PARTE DA C^RO^CICA 
cncia. Bem lemos doutros filhos- çontentiria , cm quanto teu pa' 
obedientes a feus padres, aífi co- dre podia viuer. Aífi que, pofto. 
mo efereuia o Papa Iohanne aó que àqueltes, que o Papa afli ef. 
Infante Dom Aflonfofilho Del- creuco; ôc outras, que fedizerpo 
Rey Dom Diniz,quando anda- didm: foliem aííaz de bons, po-
ua em defuaito com teupa^dre^e rém filhos erom fòs tem compa 
prendendo o aííaz do que fazia nha doutros irmâos,q he mais li 
ôcjouuando muito os filhos obc geiracoufa dachar, porque auer 
dictes aospadres,dizêdo do filho homem hum filho bom por do-
dc Felippe primeiro Empcrador .clrina, ou natureza, beni he de 
Chriftao, que, però deite em fua louuar, mas nom tanto como os 
vidao Regimenro dõ Império a 
teu filho, Ôc tiueííe aquclle poder 
que o padre tinha, fempre dezia 
que nom era, faluo feu procura­
dor, gloriandofe de o ter viuo; 
ôc obedecer!he,como cada hum 
de teus caualeiros. Iíío mefmo 
Decio, filho do imperador De-

muytos;Ôctodos bons: ca perô 
Efteuam de Colona grande Ca* 
pitam nas hoftes de Rema oúucf 
fe filhos louuados por aííaz bõs, 
fegundo reza FrancifcòPctrarca 
cm hüaEpiftoJa,quelheénuia-» 
ua, hum dellcs porém lhe foy 
dcfòbcdicnte, reuczando coufas 

cio, que; però o padre em fua vi ^contra a honra, & velhice do pa 
da o quiz coroar, ôc dar o Regi. dre, que lhe mais honerto fcf|> 
mento:elle nunca quiz tomara 
Coroa, dizendo. Rèceo de a ri­
mar, o efiquecermecujofilhófam 
refia meu padre : que he Empèra-
dbr, (tf o meulnbperUfeja em lhe 
obedecer, ca ante quero fer nonu 

de calar: ôc aífi doutros , que no* 
mear podiamos,ôc ainda de hum 
fôfilhòachareisaííaz de peruca 
fos. Mas lcixanob a antiga re* 
membrança, por nom fazer pro 
lixo fermom,vede aquellelnfaO' 

Emperadvr* (tf filho humildéfo-, q te Dom Affbnfo com El Rey Dõ 
tomar tal Regimento i (tf fer filho Diniz feu padre, & o Infante Dá 
defiobediènie. Aífi quç entom no- Pedra com teu padre ElRty D& 
meou Hermes Anatoele, tendo ArTonfo, quam má5ô< peçonherc 
ÉlhodeRéy',decüja!adminirtrâ- ta deíobcdicncia contra os pa-
çam o Pouo era muy contente, dres por vezes mortrarom Aífi 
oferendo ò alçar por teu fenhor, q a humildade deftes ínfantes,6V 
eftando o^padre cm ponto de grande amor.acerca de teu padre 
morte, diife<: que tal couía nom nenhum louuor fc pode emader, 

que 
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que maior grão merecer poíla. E 
porque ellesefplandecerõ por fer 
jnoíüra de obediência tanto por 
Deosencomendada, que podem 
fer eníino aos filhos dos Reys, 
que deppis deites ham de vir» 
queremos aqui em breue dizer 
â pratica, que tinhom em na 
guardar» 

C A P. 149. Que maneira itnhaÕ 
em guardar a obediência a feu 
Padre eíles Infantes. 

LORTODomAfTon 
(o, aquclle primo­
gênito filho , a que 
o Reyno hauia de 
vir, ficou Dom Du 

arte Infante fegundo, em logar 
delle por direita herança; ÔC dc-
poifque elle, Ôc feus Irmãos fahi 
rodos dias da rnocidade, antes 
dos annos dâ perfeita raancebia 
por gtaça do S ;nhor Deos; de q 
todo o bem procede, ouuerom 
tal conhecimento de feus precei 
tos A mandados, que confor­
mes a elles, tem outra mudança, 
com grande amor, ôc temor fili­
al , nenhüa couía vergonhofa, 
ou de reprender fizerom,porque 
ElRey .teu padre íòmente huma 
horadalgum delles fofle anoja-
do. Ora ieyx^ndo o Ipuuor da 
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virgindade dos que cazados nõ 
forom; auendo aííaz tempo pa-. 
raello.&adoce caftidade dos 
qouuerõ moIheres,como a hifto 
ria depois cotará; eíle vzo de ím 
ta obediência ouuerom elks de 
tal guifa, queíc nom podia dizer 
daigum, o que cícreuia Pedro 
Bleíenfe a hum Infante herdeiro 
de Ingraterra, muito defobedi 
ente a teu padre, dizendo antre 
outras coufas em humaEpirtola, 
quelhe enuiaua. Saeda geração, 
(tf nom vem com verdade delia,o 
filho, que por feu grado, defiobede 
ceo a feu padre,porq tira o rayo ao 
feUdtf logo nehe fiol, ne luz, eftre* 
ma o rio da fonte, (tf togo teixa de 
fer rio, palha o ramo da aruore^ 
Çtf muito cedo fefa$feco,aparta~j 
o filho da obediecia do padre, (tf 
logo nom parece filho. E eftes e-
rom muyto por contrairo; ca 
fempre forom ciara luz de hu­
mildade, Sc apraziueis ramos 
com folhas ,fruclificando derta 
guifa:quando duuidauom dal-
guma coufa te prazeria ateu pa 
dre, ou nom/ muyto te guarda-
uom de acometer, ataque erom 
em conhecimento, qual era fo-
brelo fua vontade, auizandoíe 
nodefuiardetoda coufa,que a 
íeu bom prazer tocaíle, como fe 
elle fofle hü efquiuo fenhor, que 

£ 3 os 
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os afperamenteouuefle de punir qual nom deuiorn, quizcflcm çn 
nas coufas, que com elle falauõ, dereçar com elle s íe algum pou-
ou trautar queripm, nom leua- co de fuás rezoens algum ora te 
uom fua tençom adiante, nem agràuar queriòm$coin grande af 
porviaderaiíura, nem por o u \ foflcgo,oc humildade moilrauõ, 
tra qualquer guifa, mas contan- que fua tençom crafúndada em 
dolhc teu deíejo ,6c que lhes pa- íeruiço de Deos, ôc í eu, como 
rccia, offereciomte tem empa- melhor enteridiomyôc nom por 
cho receber fua deterrainaçam, proueito; nem prazer dellcs, nê 
ppcndo por obra o que elle" iria- doutra algüa peflba. Em monte, 
is quena; poftoque forte contra ôc em caça: quando com teu pa* 
feu prazer; ôc vontade, tem mo- dre erom, das raiganças acortu-
ftrànça'darrufo,ou de trille jjefto madas, que cm taes ef paços íohi 
dizendo, que pois era teu fenhor om dauer, faziom muyto peque 
6c padre, que prcftes erom de te- na Conta, por a DelRey ter aerc-
guir todo feu mandado, ôc teus centada, no que eile filhaífe fa-
bons íeruiços, & os que elle a- bor, teruindo os com beftas, ÔC 
maua, prezauom A faziom mer caens, cx aues; tendo muy lédoSj 
cc.-òcaindaquc era algüa pai te quando as filhar queria: deshi or 
por fuás pcííoas Toftem' fòrá de denandolhe jogos, 6V folias por 
íeu prazer, ÔC pòr honeftas ma- teu bom prazer, cm q as vezeíto 
neiras erom íopórtadbs; nas cou maíle dezefadamêto;fea!güa no' 
fas de conta,que fazer queriom, tauèl peffoa te queria deite agra-1 

fempre auia grande reguárdo a tíar? por fuás diferetas maneiras 
que parte as EIRcy tomaria, ale- o torriauõa fua boa graça,tendo' 
grandote muyto te as por bem pera todos teus criados; Ôc terui-
filhaua, Ôc do contrairo auendo dores prcftesdc demãdar mercês 
triíleza; tegredo, que lhes enco- ÔC acrccetamêtosycomo para os 
itíeridaííe; era peifeitamête guar teus mefrnos; em jogos/per fias, 
dado, ôc também no que chten nem vnioens teguardauoni mui 
diom que (éde guardar auia, po to de fer cõtra a tençõ de leu pa-
ftoqueauizados nom foliem, fa- dremastrabalhauom dacarretar 
landolhc fempre verdade cm tal íalamentoa outros ledos rc-
qualqucr cafo, que auinha, guar zoarcs,eni que taes parrimcntés 
dandote, que nom finrifle, q por hm fizeííem,ôc cm íuas doenças 
força de contrariar: ou manha por longe, que eftiueflém. loso 

> aprcíía 
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aprcíTa vinhom a çílc, voando 
o A teiuindo o,quanto o bc fa­
zer podiom^ mprtrandelhe cm 
todaiC;ouía,que4dej(ua M®,]kte$ 
uiçoeromíbcrp c&nteate ijfjfâ 
cnfadadçs; quantp mais.̂ m.sgi:ã 
dcsdias fe acrcpepiauâ  foa idade: 
untpJhc moftiíappm mais .reuc 
tencia , Ôc ampríferuindopáfp \ 
dosmuytemçmpachp, çpm |o 
dalas cerimonias, quç fua honra 
podiom açrecentar- atfi cjue-por; 
cilas humildozas rezoens, però 
poucas fçjo.m; podeis entender,. 
& íintir, como te aueriõ naS:par-
ücularidadcs,que de ctdftÂüâ 
nafcer ppdcflê, as quaes eraguar 
dãdp nom fintiom penâ mas de 
leitaçam; 6c grande folgança; ôc. 
nom fomente florceeo neftesln 
fantesa virtude da obediência a-
|crca de teu padre, fegundo difle 
inos:mas ainda fe pode dizçr dei 
jesj o que adur achareis doutros 
filhos de Reys, ôc he muyto de 
notar, que afora o leal araoJ[,quc 
tempre antre íy ouuerom.guarda 
uom rcucrencia huns aos outros 
por ordem de nafcimento,q nun 
ca deites cõ firme prepofito foy 
apartada por nenhüa guifa.por a 
qual razom teu padre os amâua 
muyto, tendo a Deos cm gran« 
de merce de lhe dar tam bema­
uenturados filhos; deshi cõ efto 
poz o Senhor Deos em elles SÍpe 
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ciacs dons de natureza, acampa 
abados dc~nobrcsjo}as le bons, 
ôçhoncílos caftumes, dos quaes 
Infantes tem outra; louuamjnha 
te pjpde dtzer, que nom vi mpsa 
nem lemos nenhuns., que tam 
pouco feruiflem aos deteites,'ne 
aq tato prpiru efle os. j'irtuoíos co 
ftjwmesAppré* a futilidade de teu 
entendimento; & alteza de cotn 
poer,, ÔC)ditar com auondança 
de rajaíconamum, 6c pptros taefc 
bens,dcquedcuia ter feita mCf 

rnoria,íqu£peraoutra, que pi 
Qpntarfaibailporquetermos pref 
fa de epntari outras couías. 

Ç A P.; 150. Comoforom poílas tre 
goas antro Caítella, & Portu 
gal. 

A H l N D O ò t c m 
po da tregoa dos 
tres annos, que an­
tre Caftella ,& Por 
tugal auia, veyo a 

era de quatrocentos, & trinta ÔC 
hum, cm que ElRey de Caílella 
ficou em guerra com Dom An­
rique herdeiro do Reyno, tegun 
dodiflcmos,ôc fòtomlhe dados 
titotes, ôc curadores por íua pou 
ca idade, Dom Pedro Arccbiípo 
de Toledo A Dom Iohão Garcia 
Manrique Arccbifpo de Sanclia, 
go, &C Dom Gonçalo Nuncz de 
Gufmão Meftre da Ordem dcC* 

X 4 latra-
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latrauar ôc" Iohão Futtado deM£ entendelícm? & auendo'pouco 
donça teu Mordomo mòr A t e n 

do elle já leixado o titulo* ÔCíafO 
mas, que íeu padre de Portugal 
trazia-* 6c fendo entom na Gida-» 
de de Ca mora comeíícs titores, 
& Regedorcs do Reyno,por qual 
too Marqucz de Vilhena , ôc ÍO 
Conde de&ieblajquco prisca 

rnais de d©usrit.etes,que cites che 
garom,aos quinze dias de May o 
hüaíjuinta fêirâ-fia ferta da Aí-
cençara foi pubrieadatóaefcri* 
tura:em que d ditojBifpo, & Pc 
to Lopez^ôcaquelíe Doutorou 
torgauão em nome DelRey feu 
tenhor,ao ditoPíioI,6co Doutor 

palmente eram, nom eftaüõ pre Iohaõ das RcgoáSj que as por EU 
lentes: deconfentimento,eaeor, Rey Dom I Q H A M recebiam 
do dos fobrcditos,ôc doutro^ íe 
nhorcsA fidalgos do Reyno,ôc 
procuradores de quatroCidades, 
que em leu Concelho andauom 
vendo como era teruiço de Deos. 
ôc DelRey teu íenhor, ôc prol da 
terra, ôc de teus, fubjeitos: nom 
auer guerra, nem outra difcordia 
cora Portugal; ordenará de trau 
tir cõcjle tregoa,ôc mãdarõ a H 

boas j ôc leais, ôc firmes tregoas, 
geralmente por mar, ÔC por ter­
ra, duradouras antre os Reys, ôc 
teus fuceílores daquelle dia ate, 
quinze annos, valiadas com cer 
tos capitulos,ôe claufulas portos 
em ellas, dos quaes conuê tocar 
certos cm breue;por verdes fc ou 
ueEl^ey depois jufta cauíapor 
tal azo, para mãdar tomar Bada-

cra. 

Rey pormêfageiros,D. Iohão Bif Jhcuce, 6c nom fortiuelmcte^ío 
pí> de Siguêça, ôc Pera Lopez^de mo algüs diflerom,& o primeiro 
AyalaAlcayde môrdeToledo, ôc 
hum Doutor chamado Antom 
Sanchcs, ôc chegaram a Lisboa, 
hüeftonce ElRey eftaua,dizen-
dolhe fobre que vinhom;eopo 
der, que para ei Io traziom, ôc fa­
lindo íobre tal negocio ordenou-
ElRey por fua parte Dom Aluo­
ro Gonçaluez Priol do Efprital, 
ScoDoutor Iohão das 2?cgoas 
do feu Concelho, que tratallem 
com elles o que por teu teruiço 
& bem do Reyno fobre tal leito 

Quede hum Reyno ao outro 
nomfefizeffe guerra per mar+nc 
por terra; nemfe tomafte,nem rou 
bafte Villa, nem Cidade, CafteH. 
Lugar-, ou outra coufa algua*, 

£ o terceiro dezia. G^e todo­
los priftoneiros, de qualquer quali 
dade, (tf condiçom quefiffem,que 
efiiueftem por arrefens doutros, ou 
por fuás rendiçóensde hum R eyno* 
em outro, fojfem liuremente {oitos 
fem outra rendiçamdaquelle dia, 

quc~> 
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que eíla tregodfoi firmada-, ata fie ditos frades fojfem cridos fobre o 
is rnefesfeguintes. E pana fie efto me achamento dos prifioneiros, (tf re-
for fazer,fiffiem efcolheitos de^a querinieníoifiitf denegaçam d^j 
feis frades Ua Ordem de SDomin jujliça por feus juramentos, ou ef-
gos* oito C*ílefiãâs,(tf oito Portu cremasafisinadas por elles5 (tf fei 
guefes, (tf^que ahdaftempor Ca- lados por (tusfeüos. 
íleÜabufeandoos ditos priftonei- ir:i No vndecimo capitulo era 
tot; pera osfaztrfoltar, (tf enu conteúdo. Que por quanto ante^> 
*P& tugal oito de Sam Francifeo, deítastregoasde quinze annos. em 
quatro Caftellãos:(tf quatro Tor- hua particular fof renf a deguerra 
mguefes, (tf findo requeridos por que hi ouue de certos mefes,eydias 
ílks os ijue os tiuefjem, (tf os nom fie fizer om roubos, (tf males pelos 
quizeftem feita r: que eílonce os naturaes de hum R eyno a outro foi 
ditos fiados requerefem as juftiças ordenado em eíles trautos, que fo * 
qulhosftteffiementregar: (tf nom bre eíto fepezefiem certos juizes 
if querendo fia^er: que fofe requeri dambalas partes para conhecer e 
do cada hum Rey em feu Reyno de taes danos, chamados aqueÜes 
por os ditos frades: ou por outros, & que forom feitos ,(tffe liurafiem 
que para eüo euueffe m poder, q os por fuás fentonças'- (tf que a que Üas 
fiteftc faltar, oufiffe teudo entr^e- que fojfem dadas contra os natura 
earapeffea, que tiuejfe o priftonei es de Caítella, que feu Rey, & o 
ro: pois que o dar nom queria, (tf juiz dado por eüe ̂ as de fie a exe eu 
tido efto do dia da pubricaçanu çamdodia: que fiffiem dadas;ata 

' da-tregoa, ata feis mefes,aquelíe^ os dous mefes, (tf por eíla manei-
que o afsi nom compriffe, que def- ra ofizefje ElRey de Tor tugal,(tf 
fe, (tf pagafte por cada priftoneiro ytom fe fazendo tal executam ao 
mil dobras cruzadas: (tf nom as dito tempo>> que fie podefie fazer to. 
dando depois dos ditos feis mejes, mada nos bens dos fub ditos da~> 
atàdous mefes feguinte Si que feu parte,que fojfea eüo negligente por 
aduerfairo por fua authoridade po a foma conteuda em taes fiènten-
deffe penbomr; (ffrzjr penho- cas. . . .. n , 
ra em tantos de feus bens , (tf </o £ l i adas as juras; q os Rcys, 
feus [oçeitos* que vale fie a contia^ & pcffoas , Villas, ôc Cidades a 
memontafificemtodaafoma:(tfq uiaõ de fazer por guarda dellas, 
por tal rezom nom fe entendefe a ordenaram por mòr firmeza de 
tregoaferquebrantada;(tfqueos poer arrefens de hua paitc,ôc da 
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outra, ôc que os de Caftella fóflc ttòs filhos deCidadãos,quc nom 
a Poitugal tf azidos, Ôc poftoscm curamos de nomear,foraõ dados 
poder do Priol dô jEfprital Dom dâf arte dcGaftella.qc £ortugal 
Aluara Gonçaluez, A os dç íter irto mefmo forão poÔoÃf* buo* 
tugal líf o mefmo entregues ael filho do Meftre dçuA^iuizr^ 
le,c* mudados dequatroemqwa Ihò tegitimòdCiMartirni^a^qucz 
tro annos, por nora ter afpera da Qanha,Aluarp filho legitimo 
couía eftarem hüs fempre todo* de Gonçalo Vazquez Ceutinho, 
los quinze annos.E fe quizerdes Rodrigo Affbnfo filho legitimo 
ouuir quaes foram os de Cartel- de Iohão ArTonfo Pirneütcl?ôc 
h^ 6c cujos filhos erom, podere hum filho legitimo!de Gonçalo 
is faber; que forom elles: huma Vazquez de Melo,hum filho de 
lhobaftardo dp Conde Dom FernamDaíuercsDalmeida Ve-
ArIonfo,outra filho baftardo do cdorda cafa DelRey,eftesteisfi 
Conde de Nicbla; que chama * dalgos.com outros filhos de.Ci* 
uora Pero Nuncz, Pera Tcnorio dadaõs auia o Priol de terem pó 
fobrinhodo Arcebifpode Tolc- der por guarda, ôc firmeza das 
do; Iohaõde Arelhano íebrinho coufas nos trautos conteudas,aí 
4ô Arccbifpo de Sancliago filho fi como os depois teue noCaftel 

, legitimo de íuaírmáDonaTareja Io de SancTarcm, de que era Al-
Soeiro,büfobrinhodoMcftrcdc caydcmór. 
Santiago filho legitimo de teu 
Irmão, hum fobnnho do Meftre CA P. I$I . *BM Ewbaixacfow-
de Calatraua filho legitimo de que a ElRey deCaíieüa vierom 
teu Irmaõ Aluara Nuncz de Guf itfda repoíia, queleuarom. 
mão,lnhigo de Mendonça fllhô  
legitimo de Iohaõ Furtado.hum Jh|$fl$ffj|S tregoas apre<ra-
fiiholegitimo de Diogo Lopez Í S S ^ M » adas nos Senhorios 
Deftunhcga.hum filho legitimo e § ^ f § ambos juntaromie 
de Dicgo Fernandez Marichal, g g | | g g osfrades em Èada-
outro hiho legitimo de Sancho lhoucequeeriorde 
EcinandczdeTouar:hum filho nado de irem a Caftella,ôc na Ci 
legitimo de Iohaõ Gonçaluez de dade da Guarda, os que auiam 
Aucihaneda,hum filho legitimo dandar por Portugal . aqucllcs 
dcMarnmFernãdez Pdrtocarrci fincoenta dias depois da pübri-
roôc deftes doze fidalgos, & ou- caçaõdas tregoas, fegundo nos 

trau-
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trautos era concordado,Sc péró rcz Docem Doutor cm degredes 
eniPortugaiforo logo foltos to Ôc Iuiz por ElRey dePoitugai,6c 
dplos pnfioneiros.q em elle auia Pera Martinz Doutor cm Lçys 
nom ofizerom aífi em Caftella, por íeu adueifaiio de Caítella,'q 
ante andando os frades per cila cftiuerom na Raya do eílremo 
bufcando os taes prifioneiras; ef antre Caftel Rodrigo, & Srá Feli 
pecialmentenaAndaluzia,eeni ces ouuindo as partes querclo-
algüs logarcs osefcondiàm,q&€ zas dos danos, que hüs dos ou-
csnamachaflem.outros achgr tras auiam recebidos naquella 
uom,6c nom os queriam fpjtar, fofxença da guerra,quediflemos 
os que os tinham,nem lhpsfazi perpmuitas fentençasdeílem cõ 
am entregar as juftíças, ôc o f i- traos nataraes de Caftella , em 
or de todo que deites erom ja lã quçmontou bem corenta coito 
çados em Aragam, & em outras mil dobras^aííando mu/to tem 
partes,ôc outros mortos, ôc.mal porâlem do termo ,qucte ouuc-
tratados, que fe finaram com de rom depagar; nunca ElRey cu-
zemparo, a lera dcílacra alguns rou de os mandar poer em exe-
logarcs tratauam tara mal elles cucam, pero aííaz íbbre ello fof 
Rc|igiofos,que tal coufa reque- fe requerido,: bc vendo ElRey 
riam, que lhes foy forçado > de o Dora, I OH AM como teu ad-
dizer a EIRcy de Caftella, queef? uerfario era negrigente em ma» 
tonce eftaua em Leom; contan - dar fazer aquellp, que teudo era, 
dolhe o pouco direito, Ôc gran- fegundo forma dos trautos, tara 
des agrauos.q fobre efto auiaõ re bem em rezam dos priíioneiros, 
cebido ja. ElRey refpõdeo como como das tentenças dadas con -. 
fobrello auia enuiado teus reca tra feus naturaes: mormente ten 
dos,que lhos cntregaííeraA por do tenhor de tal eftado,que a ou 
maisauondamento deulhe ou- trem nom conhecia fuperiori. 
tras cartas aííaz deboas,fegundo dade, bem vio;ôc entendeo tam 
onegocio requeria ,mas nem hu bem por virtude dos trautos,co-
mas,nem outras forom compri- modifpofiçamdo commum di 
das, de guifa que te ouuerom de rcito,que bem podia fazer penho 
tornar, ficando cm Caftclla ma- ra em teus beés, ôc de feus íubdi-
is de cem priíioneiros, que nom tos, pera querendo mortrar, que 
forom foltos, em maõs de ligei- feu talcnte nom era fazer algúa 
ras peflbas. Iíío mefmo Vafco Pi couía, que forte azo dete antre ei 

Us 
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les Ieuantar difcordia, em duran depois fora informadò,quc nam 
do a rrcgoa, Sc por dàr logar ao era tanto, como lhe Iohaõ de AI 
b;:m fezlhe fazer íeus requerimê põem diííera, ôc porquanto lhe 
tos per Iohaõ de Aipocm letrado nouamente era notificado que 
de teu Keyno; que mandaííc, e- eíie queria fazer prenda nos Rey 
xecutar aquellas fentençasA foi nos de Caftella, por azo daqucl-
tar os prifioneiros,tegundo jura- Ias tentenças, que a elles parecia 
do,ôc prometido tinha, ôc nom que onõ deuia fazer, por algüas 
encorrete nas penas nos trautos rezoens,que logo aííinaron^efpc 
conteudas: nomfe poz nenhüa cialmcnte tres. Aprimcira; por 

, couía cm obra, ôç paííandofe aífi razom das tregoas, ôc bom a/To 
eftas coufas,auendo ja cerca de- fogo, que a Deos prougucra de 
hüs tres annos, que as tregoás fo poer antre ellcs.-nom ter que bã 
ram firmadas. E vendo ElRey tadaper teu azo. Afegunda gue 
deCaftcJla as coufas como fc paf feu fenhor nom era teudo apa-
farom, 6c os requerimentos, que gar, nem executar taes fentenças 
lhe foram feitos, Sc o que fobre mas o Iuiz teu, que as dera, mor 
elíocom direito EIRcy de Portu mente, que ellc,que prezente ef-
gal podia fazer, por efcuza,ôc taua, nom mandara pagar aos 
auondança de perlpngar eftes ne Caftellãos as tentenças, que por 
gocios, mandou a ElRey, mais íua parte foram dadas, ÔC depois 
que por vontade de fatisfazer.do que fobre tftolargamente ouue 
us Doutorei Antam Sancfaes, ôc rom falado, diííerom por mor a 
PeroMartinz,os quaes chegaram uondamento,que íeu fenhor pref 
ahüaVilla,quechamomaOTor- tes era de mandar executara 
redeMoncorub,hü ElRey cílon quellastentenças nos bens dos 
ce eftaua, ôc prepozerom ante ej condenados, & fazer foltar os 
leas condiçoensdos crautos.cípe Portuguezes;te ainda alguns era 
cialmenteaquellas,que faziam Cafíella por maneira de pri-
mençom dos priíioneiros, & fé- fioneiros erom deteudos , ÔC cõ 
tenças,ôc o requcnmento,que Io prir todalas outras coufas, que o 
haõde Alpoem fizera a teu te- brigado era fegundo os trautos, 
nhor Ellray t a o qual elle refpon Sc que porem lhe requeria da par 
dera que preftcs eftaua para man te Del Rey feu fenhor, que nora 
dar executar quanto theodo era fizeííCjnem mandafle fazer pren 
per virtude dos trautos, mas que da,nem outra tomada cm terras 

nem 
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nem bens teus,nem de teus fub-
ditos, fazendo muitas proteíla-
çoens íobre cfto,Ôc que Deos, ÔC 
o mundo vifle , que todo o mal, 
& dano.que íe derto recrecete,q 
aellcfoííepoftaaculpa.Aosqua 
cs foy refpondido, que por bem, 
& azo de íe guardar atrcgoa,que 
eracouía,que£IRey defejauamõ 
pozera mao em fazer couza ai-
gõa, pofto que o fazer pudeííe, 
nom fendo a tregoa porem que-
brantada,fegundo os trautos lhe 
dauaõ logar A que te elle tal ten 
çom nom ouuera ; que nom mã 
dará aquclle Iohaõ dcAipoem.co 
mo elles diziam,ao qual pero feu 
fenhor diííe, que lhe prazia de to 
do çomprir,que nom curara de o 
dar a execução, ante fe moftrara 
aello muy negrigente,Ôc que de 
fodo ponto nom auia vontade, 
tomandolhe o tresladodas ten­
tenças, que leuaua: ôc nuca lhas 
quizera mandar dar, nem o tref-
lado dellas: de guifa que páífara 
tanto tempo, âiem do que diuc-
rafer, que cite auia caído naspe 
nas poílas nos trautos. E ao que 
deziom; que elíenom mandara 
executar as que forom dadas cõ 
tra os Portuguefes, refpondeo El 
Rey, que por efto nõ era efeufa-
doteu fenhor do q teudo eravea 
elle fempre fora prertesdcasdar 
acxecuçaõ tantoque elte deite 
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as íuas, aííi como primeiro íolta 
ra todolos priíioneiros, que çjlq 
o q te por ventura fenom fizera, 
nom forom reteudos os Portu-' 
guetes em teu Reyno, como ain 
da,crom ,Ôc queos entonce mã-
daííe foitar, que ja nom era efeu 
fado, porém depois, que o direi 
tomandaua,queíealgum era o 
brigado fazer algüa couía a cer­
to tempo fob ceita pena A norii 
ofazendo,l>aífado aquelíe tem­
po, cahia na pena, a que teobn* 
gara: ôc poftoque odepais fizeíte 
quenomfcefcufauade pagar a 
pena.&que por tanto elle podia 
fazer prenda nos Reynos de Ca 
ftella, Ôc nos bens dos morador 
res dellcs: SC que todo o mal, & 
dano, ÔC mortes, deftruiçaõ, quç 
te defto por qualquer gu>ía íegui 
ífe,qucteu adueííairo folie teu­
do a Deos, & ao mundo por ci­
la. E fobre efto foram grandes 
debates de rezoens,toroando ef? 
tromentos de húa parte.Ôc de ou 
tra: ôc foromfe os Doutores pera 
Ca ftella, ficando EI Rey conVds 
fejo; Ôc vontade de fazer por efto 
penhora, quando lhe á mão bê 
podeííc vir.Hü fabey, que em AÍ 
te tipo a Igreja Cathcdral de Lis 
boa foy de nouo mudada em^Ar 
cébifpado porBonifácjo PapaNo 
nofedo D.IohãoEicudeira<nt5 
Biípo, U. fubjugarora a elle os 

Biípa 
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Bifpados de Euora, ôc de Sylues, de Abreu Alter do châm côm teu 
6c de Badalhouce. 

*C A P 152. Como o Condeítabre 
deu parte de feias terras, aos q 
comeüeferuiram na guerra. 

i 

jS SI foy que Nuno 
Aluarez Pereira Cp 
deftabre de Portu -
gal, que era, como 
diflemos ,• fegundo 

braço da defeníam do Reyno; 
quando vio ellas tregoas, que vi-
ííes,firmadas com capítulos mui 
fortes, ôc por tantos annos,ôc po 
ftos por fegurança filhos de taes 
homens, quaes de Caftella foro 
enuiados por arrefens, nom lhe 
pareceo ifto tregoa* que he hüa 
fegurançadadaas peííoas, nom 
tendo qualquer diíçordia findai 
mas gracioíò começo de paz, pe 
ra ̂ depois delia vir outra mais fir 
me: 6c nom fomente elle, mis 
qualquer tezudo efta tençom fir 
memente tinha. E tendo o Con 
de*tal magihaçam, tantoque a-
pregoadas foram, ordenou de 
gaíardoairalgüns, que continua-
damentecmfua campanha; por 
feibiçoDelRlcy^ôcíeu/nas gucr 
tas paliadas andaram, das terras* 
& rendas.de que lhe ElRey ti-
üfàa feita mèrce: 8í deu antre Tc 
jo, ck Odiana a Gonçalo Armes 

Caftello, ôc rendas: ôc Euora Mõ 
te com o que rendia a Martim 
Gonçaluez Carualhal feutio:ôc 
as rendas da Alcaydaria, de Eftre­
moz, porque o Caftello nom era 
feu, com outras rendas do lugar 
a Lopo Gonçaluez, ôc o que ren­
dia Borba a Ichão Gonçaluez da 
Ramada, Ôc Monfaraz a Rodri­
go Aluarez Pimétel,& parte das 
rendas da Vicfiguéiraa hum bõ 
efeudeiro, que chamauom AfTon 
foEfteuensPerdigaõA parte das 
rendas de Portei, com as da Vil­
la deFrades,aFernaõDominguc2f 
teu thcfoureíro: & Villa AluaA 
Villa Ruyua a Rodrigo Affon­
fo de Coimbra, ôc as rendas de 
Montemõronouoahum eteu« 
deiro morador dahy, que chama 
uom LourençoAnnes Azeiteiroj 
Ôc as rendas de Al meida a Pedro 
Eannes Lobarp, ôc p barco deSa 
cauem a Iohaõ Affonfo teu Con 
tador, que depois foy Veedor da 
fazenda DelRey, ôc o Reguengo 
de Aluiela a Eftcueanes Berborc-
ta, queidepois foy Contador em 
Lisboa, ôc as rendas de Porto de 
Mòs, ôc de Rio maior a Pero 
AffonfodoCafalAAIuayazerea 
Aluoro Pereira , ôc o Rabaçal a 
Mem Rodriguez,& aterra de Bal 
tar antreDouroA Minho aMar-
tim Gonçaluez Alcaforado, ôc o 

Arco 
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Arco de Biulhe com certas quin 6c encuberto ódio diziom , que 
tas a Iohaõ Gonçaluez íeu Mei- bem podia aqucílofazerA nui 
iinho mòr, Ôc certas rendas cm to mais íc quizeííe , pois tinha a 
terra de BaftoA dePena,aAlua- metade do Reyno cm terras, Ôc 
ro Pirez; que foy feu veedor, Ôc redai, Ôc outras dadiuas.que Dçi 
certas rendas de Barcelos a hum .Rey auia recebidas, que te elle 
bom cfcudeiro,que chamauom moftraua que era fem cobiça nos 
Gyl Vazquez Faiam,ÔC Montale vencimentos.que dos,Caftellãos 
gre com terra de BarrozoaDi- auia, tendo íua final entençom 
ogo Gyl Dayraõ feu [Alferez, ôc de bufcar honrofa vitoria, a nõ 
Chaucs com todas fuás rendas a ganho, que bem fc cntregaua de 
Vaíco Machado, que fora íeu pa pois nos bens,ôc terras do Reyno 
ptfic eftas terras,ÒC renda dera o que pedir fabia , a que flRcy 
Conde cm preflimo aeílas vinte nom punha contradiçam, aigüa 
pelíoas, Ôc cada hum por ellas er falando em efto deziam , que 
auia de ter certos efeudeiros, pa- Ei Rey tendo Meftrc falando era 
rateruiçoDelRey A ^cu quando Lisboa cora elle, aguardando os 
compriííc, como teus vaflallos; Caftellãos para ter cerquado,quã 
que eram A PCI° l-nC tais rendas do o mandara a Alentejo porfrá 
üzefíem mingoa,para íoportame teiro mòr, que lhe diííe eftoncc, 
to de fua honra; porem em fy íe Ôc encomendou, que trabal haf-
pre era ledo, vendotedefcarrega- Jeatodo teu poder delhe ajudar 
do dcftes,q obê tinham feruido. a defender o Reyno, Ôc que lhe 

prometia,te Deos encaminhaííe 
CAP 15J. Como El&éy ordenou de o elle auer, que elle o partiria 

de comprar as terras aosfidal* com ellc,icomo elle bem podia 
gos, (tfforom chamados para ver; ôc pero efto nom he muito 
e-jl0] certo, ÔC teja opiniam, a que nõ 

•EITOtalrepartime demos fé,com ifto eíla que bem 
to peJIo Condcfta- podia ter, ca ligeira couza hepto 
bre; quantos ouui- meter homem da honra,que de-
am efto,que fizera, te/a cobrar, com aquellejqúe lhe 
lhe dauaó louuor cm tal feito pode íer boa ajuda: 

por cllo,aucndoo por homem Oracomoquerquefoíícelle ou 
degram diteriçam jk notauel co ue cm Portugal tres Condados, 
nhecimento.Outros com enuêja f. o Dourem A o de Barcelos, * 

o de 
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o deArrayoiosAtc^a fcu man pedir aoCondedefuasrcrras,que 
dar dezoito logares do Reyno,af erom muitas,pois tinha tres fi. 
ü como Braga, Guimarães, Cha- Ihos5òe a Rainha prenhe, ôc etn 
ues, Montalegre, Porra de Moz^ tal idade para rnais auer que Ifac 
Ourem, Almada, Monte Moro aprouuefledalguãs para elles, ôc 
nouo,Arrayolos, Euora Monte, ElRey diííe,que jaera efto cuida 
Eftremoz, Borba, Villa Viçofa. ra vendo os filhos, que lhe naci-
Soufcl, A/tcrdo chaõ,Moníaraz, am,ôc outros,quepodia auer, & 
ôc Portei,^ noAlgarue LouléA lhe parecia,que nom tinha, que 
com iftp muitos Rcguengos,Ôc partir com elles, fegundo a fua» 
outras rendas de logares chãos, honra pertencia, ôc que elle ao 
que fobejo fería nomear.PcrócÕ Conde nom pediria nenhuma 
toda efta honra,<&acrecentamc- coufa de quanto lhe dado auia, 
to nom lemos que em fuás car- masque tinha talante de com* 
tas fe charnaíle dõ, poftoque lho prar as terras aos fidalgos, Ôc quã 
ElReyAmuitoschamaííem,co- do fefalaííe para o fazer, quecn 
moeraaguifado; mas feu ditado tom veria fua vontade, Ôc dos 
era efte. EuZNfiuno ^Aluarez Pe* outros quejanda era acerca def-
reira Conde de cBarcellos,(tf Con- to.ôc falando com eífes, que crõ, 
de Dôurem,Condeílabre por meu prezentes; conuerteo muitos ao 
fenhor^ El&eynosKeynosdeTor" teudeíejo.Entomfez humg^fel 
iugal,(tfdoAlgarue.Emúsnom, çhamamento,aquevicrommui 
ôc quando efereuia a ElRey, tem tos fidalgos, ÔC o ^ondeftabre 
poendo,fenhor, encima, dezia a comejlesiqueeraoprincipal,por' 
cartadeftaguifa.Senhor,vopÇon quete efto fazia,ôc propofta tal 
deftabret(tfferuidor enuio beijar coufa da parte DelRey, nos pa-
vofifias mãos, (tf encomendar em ços da Serra, hü entom pouíaüa 
vcffa mercê Senhor fabei.Qra tem o Conde teue dello gram temi-
mais falar defto^ornando anoí- do, ôc diííea ElRey„tefua merce 
fopropofitonom mingouquem foííc,qtalcoufa não deuiadefa, 
a EIRcydirtcfle,eípecialmente zer,porqucaquelles>quede]Icter 
o i nol, & o Doutor Iohaõ das ras t,nhom«bem lhas auiom ícrJ 
Regoas,8eoutras,queaoCon- uido • ôc eíperauom deíeruiO 
dcconienuqa nom tinhom íaá quando a fua merce foííe; com-
vontade moftrandoqamauam pridouroAnomera bom pa-
mais teu teruiço, que faria bem lardam auelas de tirar, nerri cõ* 
-«. prar 
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prar a nenhum contra fuavonta- a Lopo Fernãdez teu irmão mil 
dc,Elitey refpondeoa aqucllo ckquinhctaspora Villa de Mon 
dando rezoens, porque o fazia, çom;& aífi a Egas Coelho, & a 
cmque oConde nunca cahio, Iohaõ Gomez da S viua, oca ou-
tornandolhe a dizer: que cllepc tros,quenom faz mingoa de no 
Jas terras; que delle tinha, nom mear. 
fe podia bem manter com fua 
honra,de mais palas que dera, CAP iH.ComofevÇondequU 
como clic bem fabiaA que mui zera partir do Reyno, ($ par 
to pior te manteria, íe lhe tirai- que raqtm foy embargado dej 
fem das que lhe ficaram, Lm cf- o nom fazer. 
to. tinha EiRey por ajudadores ^ ^ i O M O o Conde foi 
quan tos ao Conde nom tinhom ffÊBÍÊK^ em Eítrcmoz, man 
bom defejo; Sc outros por lhe ÍAJIÍ£Síj£ dou chamar algüas 
comprazer, de guifa que rezam, jjjÈgíglEjJ gentes, aífi aquellcs 
qucdiífeíleem contrairo,nenhu que o na guerra ter-
ma coufa podia aproucitar,Ôc ve- uiom, como doutras criados, Ôc 
doque teu razoár todauia era cm amigos}ot forom hi juntos foma 
vaõ,partiofe hüa tarde pera Atou dclles, com os quaes o Conde fa 
guia, hü poufaua A outro dia foi lou, dizendo: como ElRey auia 
a Porto de Moz ,ôé dahi a Eflre- por teu teruiço de lhe tirar parte 
moz, hü aííoííegou: ôc ElRey te das terras, que lhe dado tinha, 
uou teu feito adiãte por compra por a qual rezam te elle nom po 
que fez aos fidalgps,coutras pef- dia íoportar, como a fua honra 
íoas, aífi como Martim Vazquez pertencia, com as que lhe de fi­
da Cunha,a que deu por terra do car ouucífcm, ck que porém íe 
Sul,ôc GulfarA outras que delle queria ir fora do Reyno a bufcar 
tinha, trezentas: ôc trinta mil li • fua vida, guardado íernpre o ter-
uras da moeda de dez foldos,q uiço DelRey feu fenhor, ôc que 
entõcorriom,qcrom hüas íete lhes rogaua que foliem em eflo 
mil dobras.vàlendo a dobra qua feus companheiras, ôc que íe al-
réta ôc oito liuras.-ôc a Iohão Fer guns deites tiueííem duuida de 
nandez Pacheco contia de hüas o nom poderem fazer, que aífi 
oito mil por compra de Penclla, o diíícííem logo. E elles, que já 
ôc doRcpucngo de CaroporesA foípcitauom a tençom do Con-

Y de, 
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de,porque ós chamar mandara tinha, 8Ccom tal recado fc tor* 
aífi caualeiros; como efeudeiros, nou. ElRey, vendo efto, man-
como todolos outrosjjquc hi efta dou a elle Dom Fernam Ròdri-
«om,refponderom, ôc diflerom, driguez Meftre de Auis, ôCpcrò 
que elles nora auiora fobrcllonc forte notaucl pcííoa, ôc auondo. 
nhüa duuida, mas que iriom de fo de muita rezarmo Çondctem 
boas vontades morrer, ôc viuer, pre] reípondco com grande hu. 
hüqucr.^queelle foíte; affirman- mildadc-quefua partida nom po 
do(todos por juramento, faluo diacfcuzar:dequeaElRcyfeufc 
lium Antam Martinz mercador 
de Lisboa dizendo, que trazia 
antre mãos muytas couías dou­
tras peflbas, cm que lhe compria 
primeiro poer recado, Sc por tan 
to nom prometia nenhüa couía: 
mas pedi o efpaço pera refponder 
Aqui partio o Conde groííamen 

nhor nom deuia defprazer,mòt? 
mente pois por longo tempo era 
ja dacordo com feus imigos; fc 
com efta refporta fe defpedio, se 
mais arrecadar com elle. Efton­
cc mandou ElRey Dom lobão 
Bifpo de Euora hum Prelado de 
boa authoridade,que folíe a ci­

te a(fi dinheiros, como paõ,com Te; ÔC em fim de todas fuás rezo-
àquelies, que pera efto mandou ens fintindo o Conde o defejo 
chamar. Entom partiram todos DelRey, diííe ao Bifpo, que elle 
pera foascafas, por concertar fua lhe mandaria notificar fua von« 
idáA o Conde pera Portei por tade, & partido delle enuiou a 
encaminhar como partiíte: ôceí ElRey Martim Gonçaluez teu 
tando naquelle logar, íabendo tio, ôc Lopo Gonçaluez de Eftre 
EIRcy paite, como te partir que- moz, por falarem com elle larga 
ria do Reyno, nom teue menos 
üntido; cp c o Conde, quando 
foy charpado, por lhe tirarem as 
Urras,ÓVmandouae!IeRuyLou 
renço Daião de Coimbra polo 
tòruar de fua ida; $c ditas por ei 
le, como letrado que era;todaIas 
razoens boas- alli que lhe ElRey 
diííe,como as que elle foubc di 
zer, nenhuma coufa o mudar po 
dedoprepofito, que começado 

ménteoquc deftofentia,praze 
do a ElRey doque lhe o Con­
de mandou dizer , 6c foy fua 
ida toruada de todo*, Ôc par-
tioíc pera o Porto 3 hü giRcy 
ja eftaua de aííoíícgo, ôc alli foi 
ordenado >, que giRcy tomafle 
pera íy todolos vaífallos, q o Cõ 
de, ÔC outros fidalgos tinhõ, & q 
outro nom tiueííe vaíIaJlos.fejvõ 
elle A que oConde tomaííe pera 
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fyas terras, que ja diflemos, que conucyoa ElRey fazer penhora 
dera q elle fez cõtra íua vontade, cm Cidade, ou Viila, ou lugar 
mas nom podia hi ai fazer: & cercado: entom falou com Mar-
como as terras forom tiradas, El tim Afíonio de Mello íeu Guar-
Rcy poz a todos fuás contias, Ôc da mòr, Ôc do teu Concelho, co* 
aíli ficou o Condertabre aíloííe- mo te poderia âuer cada hum de 
gado naqucllas, que tinha de ju- t xs lugares por penhora: ôc elle 
ro, ôc de herdade, mas as que c- rcfpondeo te fua merce foííe; q 
rom deprertimo lhe foi forçado elle trabalharia de lhe dar Bada-
leyxar. lhoucê, ôc Albuquerque,ou caxla 

hum dellcs, porque poderia aucr 
GAP. 155. Como MartimçAfi entregado que lhedar nom que 

fonfodeMeüofalou coGonçalo riom. EIRcy lho agardeceo mui 
éAnnesfebre a tomada dé 2a to, ôc teue em teruiço, dizendo; 
dalbouce. que te trabafiaííc de o poer em 

obra; Martim ArTonfo partio lo-
(ENDO ElRey de godcViteu,hü efta coufa foi fala 

Portugal tentido da da,6c VeyofeaCãpoMayorAdal 
nom boa maneira, Ji hia muitas vezes denoite a Al-
qucosCaftelIãosco buquerque ver como íe velaua, 
meçauora de ter ôeroldaua, q era dalli quatro Ic-

na guarda do trauto das tregòas, goas, ôc villas as tres roldas, que 
que diíTemos, também no íoltar geito tinhom em fua guarda, ror 
dos piiíloneiros, como na exceu nauate ante manhaam dõde par 
çam das tentenças, que cm obra tira; de guifa que nom eraacha-
pocrnomqucriom; però teu ad- do menos. Efte modo teue em 
uerfairo requerido foííe pelos fra ir a Badalhouce, que era tres le­
des; ôc outros, que a elle forom goas de Campo Mayor, Ora aífi 
cnuiádòs, bem vio El^ey,ôc os acontecco,que neftaCidade clia 
do teu Concelho, que élle hauia ua hum efeudeiro Portuguez cõ 
caido per todo cm pena deduze fua molher, ôc filhos, que te vie. 
tas,& fincoenta mil dobras, Ôc ra de Eluasporhumomizio,quc 
porque dp feira nafec o direito; lhe acontecera, Sc eílaua alli ja 
& à foma era tam grande, que diasauia: defteefeudeiro chama 
nom podia haucr delia entrega do Gonçalo Annes Cam,hauia 
t>or tomada de bens moucis; bom conhecimento Maitim Aí 
v Ya fonío 
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fonfo, ôc cuidandofalar efte íe- falou Martim Affonfo, ôc diíte. 
grèdo com ei le, mandou o cha- Gonçalo *An)tes, eu quero falar 
mar, que lhc*rogaua, que chegaf commfco huma coufa, que hegrart 
fe a eíle,porque lhe compria mui defegredo, (tf puridadè .j (tfhcu 

de muygrám perigo: a qualEIRey 
meufenhor me dific, que nom fa* 
laffie com outrèm, fenom comuofcot 
dizendo, que vos conhecia benu, 
por quanto elle tem huma fenten~ 

go^enuiado; & poftoque parte • ça contra ERey de Caítella dada 
nom foubeííc do que Martim Af por Doutores Caítellãos, emque^t 
fonío queria dizer, falou primei- e Ue he obrigado em muytas mildo 

to , Gonçalo Anncs reípondeo, 
»que pois era ornjziado nora òu-
zaria ir a elle, ataque o fegurar 
mandaííe por hum teu Aluara,o 
qual em outra dia foi lo-

roa Affonfo Sanchcs, que era o 
mayor do lugar por fegurãça do 
que fe podia íeguir, como Mar­
tim Affonfo o mandaua cha-
marjôcque telhe delle licença: 
que iria Ia, ôc doutra guifa nom, 

bros, (y nom lhas dando ata tem* 
po certo, que elle lhe pofja fa^erpe 
nhor a em pedra, (tf cal, (tf cara» 
pos,(tf bensmoueis: afeiDelKey 
como de feus naturaes : (tf porque 
o tempoheja pa fiado, Eli\eymeti 

Ôc cllc lha outorgou, entom lhe fenhor queria, fe pudepefier* auer 
pedio G mçilo Anncs pot ir ma- Badalhouce,(tf Albuquerqueam 
is deícançadarnente, que dcííe ii bosemhua noite, (tf por tato vos 
cença a hum teu efeudeiro , que ft^chamar, por falar cõuofico , feto 
forte com elle; Sc outorgado par deriamos eus e vos encaminharei 
tiram ambos; & chegaram a Cã mofe iílopoeriaem obra,em qvfa 
po Ma*yor; hu de Martim Affon fareis aElRey eflremado feruico,è 
íb receberam bom gafalhado, ôc coufa yporq vos auerieis delle boa 
honra, ôc em cfpccial acihtcmen 
te o efeudeiro Caftellão comen­
do com cllc á mefa, 6c Gonçaio 
Annesnom; ÔC depois que co­
meram leüou hum efeudeiro a-

alui para. Gonçalo An n es difle, 
q de Albuquerque nõ fabia na­
da, nem o (egitwã.Masfeme? 
Vosderdes (diííeelle) fincoititau 
homens darmas, (tf outros tantos 

quelle Caílellaõ para fua poufa de pé, (tf huma e(cala;qualpeiOu 
da, ôc Martim Affonfo: ôc Gon- eíto compre, eu vos meterey den* 
calo Arines para a torre da rhc- tf o em Badalhouce ante de oi' 
nagem, & depois q ue fcalli foro to dias: nom embarcando, qutj 

/ o 
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fe eües veíém*: mas a vela he^ ícatenborcauadeIks:di#ecftoaj 
fobre as portas: (tf de huma aou< ce Mar tim Affonfo: que pois a 
m ha muy grande efpapMãiúm porteiro era teu aroigo5r que viíle 
Affonfo diftc> que 1 he mandaííe fe te poderia aucr as formas da*' 
* medida do muro para mandar chanes em cera, por íc razercm 
concertar as éfcalas.Em efto rafâ ©atras por e|Ja%refponcko Cott 
dodeceromteda torre, & Mar- calo Annes, cf&e nom. Ora vo* 
timAffonfopor defcairaitodiííe bifíonçaloUmes (difle Martim 
ao efeudeiro Cafteüão com gef- Affoiiío)^ cuiday, como todauia 
to corno queixofo. A fonfoCõçal piamos auer a portai 
ueufipouos queixume de Cjonçalo 
Artnes>queaquieí1a: que nunca o CAf.íye. Como os de Badalho* 
tanto pude rogar,q me compraffe^ ce tomar omfiofpeita de Conçar 
emCdsíeÜa dous bons caualos* m k Anncs,(tfdasrezoem, qui 
fi quer hum, que me defto qut\efíf lhedififerom. 
tomar cargo. Rcípofídco o Caftel jÕfgfyJljlA R T I O Gonçalo 
lão dizendo. Senhor Martim Af CTH^P Annes cuidado mui 

finfo-. nom lheponhaes culpa 5 ca^ ^ B | [ to neto; ôc diííe hu 
fe tal coufa fizefie, (tf lho fimbefie: IfcgjJBjfc ma tal mentira em 
enforcalobiam por eÜo. Entom fe fegreda ao porteiro, 
éípedirom vindo falando nefta que era muito pobre, o* mingoa 
hiftoria, ôc aífi o contaram a Af- do. Eufiey hu eíla humacoua deJ 
fonfoSanchcs, ôc no teguinte dia trigo em termo de Eluas, (tf he^j 
lhe mandou a medida por hum monte defpobradoéisnom mora^t 
feu moço, mas nom aproueitou ninguém- eu ireyla: (tf furtakey: 
nada, porque Martim Affonfo (tf traloey para vos,(tfpar a mim 
cuidou outra coufa; 6c paliados (tf vos a brimé a porta as horas: q 
quatro dias, mandou o chamar, voseudiffer,pornom fer fibudoí 
íc Gonçalo Annes foy ala muy que eu o fiz- O porteira difle, que 
éncubertamente , & diííeíhc, fe lhe prazia A que iria de boame» 
fc poderia auer a porta: porque o te com elle A que fua molher 
cfcalar era duuidofa coufa; Ôc ei- lhe teria a porta aberta , ôc Gor* 
k diííe: que nom, porque o por- caio Annes diííe, que nom que» 
teiro dormia antre as portas, ôc ria outra companha configo: 
a vela eftaua fobre a torre, que mas por quanto clleleuaua ca* 

Y3 da 
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da noite as chaues a Affonfo 
Sanchcs, que quando lhe elle dif 
iefle:qucqueria ir fora,que abiif-
{ZJOS cadeados, Ôc depois.que cor; 

«artedentrp.que entom as podia 
áechar. Ambos ncftó concorda­
dos, Martim Affonfo/que dcllo 
parte foube,lhc mandou dar tri 
goem Eluas, 6< as vezes o trazia 
a horas d a vela da madorra , 6c 
outra vez a vela da manhaara 
ôc outra à veja primeira*, ôc àífi 
lhe mudaua ás horas5 por mòr 
íegurança, & defauifaraenco; ou 
tras horas dezia, que por nom 
fe* deíaibctto, que trazia as be­
ftas ata acerca vciha, A que dal 
Jtas-leuartc elle^ôc aíli íe fazia, 
entendendo o porteira; que lhe 
deparara Deos nclie o PadreSam 
GiamA Vzahdo daqiael Ia guifa, 
ôe a porta tegura por efta manei-
ra, foyfe Gonçalo A^nes a Euo-
ia;hu Martim Affonfo eftaua, Ôc. 
contpulhe "como tinha a potta. 
preftesA cluc & guifaííe pera hir. 
Martim Affonío diííe, que aífi o 
faria, St Gancalo Annes te tor-
aou logo A vendo que lhe nora 
mandaua recado: tornou outra 
vez a Euora?dizendo;porque pu 
nha erto emtrcfpalíp? Elle ref-
pondeo, que nom poderia fer ef 
fonce, por quanto eftaua de ca­
minho pára ir tomar íua cafa, te 

A CHRONICA1 

gundolhe ElRey eíercueta\ que 
le foííe logo a Bragança: ca cllc 
era efpozado com huma filha de 
Iohaõ Affonfo Pimentel,quftcha 
mauom Dona Breatiz:, eícreuco 
eftoncc Gonçalo Annes hüa car 
ta a ElRey; cm que lhe fez faber, 
como todo tinha concertado; ôc 
que mandafle a maneira, que fo* 
bre elio tiueííe, ôc que foííe íua 
merce de lhe dar t» bens de Af­
fonfo San che s, & outras coufas, 
que lhe enuiou pedir, tendo a 
coufa pofta cm boa£m;ÔC Mar­
tim Affonfo partio pera Bragan­
ça, Ôe Gonçalo Anncs pera Bada­
lhouce; ôc andando hum dia pe 
Ia praça, ôc os moradores do lu­
gar cmConcelho.logo hr acerca 
foi chamado Gonçalo Anncs,6c 
ditas eftas palauras. Gonçalo 
Annes, acordado he por eílesfe-
nhores:(tf caualeiros: que vos va 
des muito embora fira deita fida 
de', por quanto temos de vos fofptí 
ta; que a podeis dará ElRey du 
Portugal Gonçalo Anncs diííe, 
que éfto era fa lio teíli mu nho, q 
lheartacauom, porque queriom 
mal aos Portuguefes, ôc que pois 
ahi auia aííaz de fidalgos A bons 
efeudeiros, que lhe ccrtificaííe 

• hü, quetal coufa era verdade, SC 
elle fc mataria cõ ell^quer a pé* 
quer á caualo; logo anteq come 

te 
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te,nembcbcte,Scfoylherefpon teriadefora^quededencro: en. 
dido , q nom auia hi nenhum, tom mandou a mólhèr,6c filhos 
que te poztííe em tal auentura. pera E/uas: ôc elle pordesteita 
Ora (diííe clk) pois )tom quereii foife para Sçuifha para Pero R o 
fito darmas iponbao dous efteios driguczdeAfonteca. 
mquella praça , (tf atem amya 
hum%(tf aquelíe, que tal coufa, (tf C A Pi ii?.Conio Gonçalo Annès 
feito afirma, aoutro, (tf ponha nu falou com Martim Affonfo, 
nos ofogo,(tf moftre Deos ofieumi (tf das reféns, que lhe oUefij 
Jagre. Diflerom, que fazer efto Badalhouce difiro outra vez. 
nom cõuinha a nenhum* porem V 
a foípcita nom íe tolhia por tal M$f| |ff lKN D O V Martim Af 
nzo&do Sana a Maria val(diííe / É | I & i ^ f°n^° c m ca ía Del* 
elle) fe ora algum de vos eítiueffi & Í j n i |ÍÍ Rev por bom efpa-
em Olimnça, ou em Eluas. no nu if^fjffia ço A como Gonça 
tendo bt%iais parentes dosq eu a loAnnes foubcrque 
quitenbo,(tf vos no velafeis }nem era em Euoraipàrtio de Seuilha, 
roldaffeis,ne tiueffeis chaue da por Ôcfoy o vcr,ináo fempre defuia-
ta,podieis vos dar cada hum logar do do caminho,por hü entendia 
deites a ElRey,pofto que voto efere fer conhecido; * & chegou acinte 
usefe} ôc todos diflerom que nora denoite:e faloulhc nõ tendo nin 
Pois tao pGtico;ditíe elle, podia eu gúc cp cite; faluo Rodrigo Affôí© 

fiylarfBadalheuce a ElRíyde Tor* de Brito feu tíaôe Martim Affbn 
tugal com efla ajfacaditha, que me fo como o vio,abraçou o,c diíícv 

* vós diteis.Mormente que eÜe eíla Gowgaio Annes-jà eftã coufa ftow 
em tregoa,(tf amityde com ElRey podeis faqer, pis vos lançaronu 
de Caftella,(tf tal coufa nom mã- forada Cidade. Nàiê-dêfiefpereis 
daria cometeranènhum, mas *vos (diííe Gonçalo Anncs) masdi%ei 
porque quer eis mal aosTortugue - me fie frazeis recado DelRey, pa 
festpuzefites fob re mj eítafamO-^ ra poer des eBo em obra FE ei le rc f 
Eftas rezoens todas nora prefta- pondco,qucfi. Tois (difle Gon. 
rom nada, ôc mandaram que'te caio Anncs) nom embargando,q 
forte fora dáCidade;õcslle pe* me elles dfendefem que nom fifie 
dindò, queodeixaííem viuer no lafenamqmépoeriom em huma 
v::-uaidcjdiííerorn: quepeor lhe ameya, oumandariom bemfrefe 

Y * a±i 
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a ElRiy dcfyííella, eu todauia^ calo Annes, ôc como veyo falou 
quero )d ir. Nom vades (diííe hum caualeiro: dizendo. Gonça 
Martim Affonfo) qvospoderru \o Annes, bemíabeis,como foy 
prender, ou fizer outro mal, de^j acordado por eftes tenhores, ôc 
guifa que por força de tormentopo caualeiros, que aqui eílam,q vos 
deis confie fiar eíto, o que muy pou* folieis em bóa ora foraderta Ci-
cocompre a vos: nem a feruiço dade, por quanto nos temíamos 
DelRey meu fenhor. Segurouos eu de a dardes a ElRey de Portugal 
(difle Gonçalo Annes) de confef e fe aquivieíícis,q vos pocriamos. 
fiar; aindaque me matem a poder em hüa anteya, ou Vos mãdaria 
de tormentos, que lhe eu defeubra mos prefo aÊIRey noflb fenhor: 
nenhua Coufa .'Leyxay o ir ( diííe ÔC vos folies, Ôc andaftes daqui 
Rodrigo Affonfo) pois elle quer fora ha ja dias, ôc ora queremos 
morrer mà morteJafe auenha.Da faber: que rezam he a porque vie 
minha nom cureis vos (diííe elle) ftes.rau que vos trouuc aqui con-
que eu entendo leuar eíto adiante, tra nofla detelaíTcndesfciais que 
(tf v6sfa%eiuospreftes:(tf.pois que dizei \diffie (fonçalo oAnnes.) E 
teis ira Campo Mayor leuar vof elles diflerom, que nom. Entam 
a molher, hi fimprezmente fienu refipondeo eüe9(tf dififie. Ao que me 
eòwpwha. doutras, faluo os vofifos dizeis, que daria eltaCidade a El 
(tf deftes os mais1 poucos, (tf eu ir Rey de Portugal, efto digo, q he 
meey logeaBâdafyopce: (tffe me falío teftimunho,que me aílaca-
leixaremhi eílatbunp dia,oudous rom, òc nom ha tal,que o certi-
eu me contentarey.com o porteiro, fique, que nom me mate com cl 
(tf vaSiÇomofiouberdes qeu lafeú, lc,quer a pé.quer a caualo,como 
partiuos logoparaÇãpA Mayor, co vos ja outra vez diííe; no que me 
modizeis.EntQÍç foy para Bada dizeis,que me cnuiaftes daqui fo 
lhouceGóçaloAnnes,íelhedize raAtemais vieííe.quemc enfót 
do alguê coufa algúa,faluofalar: carieis,ou mandarieis prefo a El-
& departir com tpdps, cômoda Rey de Caítella; digo, q he oram | 

, primeiráauia cm coftume: ôc a verdade,mas eu vendi hurrfpou * 
cabo de dias ajuntoute Affon . co de para a efte meu hofpede,q 
fo SanchesAeífes caualeiros do aqui eftà.quandomelãçaftcs fo-
logar em cafa de hum efeudeiro ra, crendo que me delle logo os 
chamado Gonçalo Sanches de dinheiros,ôc elle mos nam°dcu 
GuntcsA fizeram chamar Gon até ora: però lhos muitas vezes 

man 
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mandafíc pedir.-ôc por lho rcque fo acllo tardaua ,que lhe nom 
rervim aqui, ôc nom por iíío, q. pozcííe cuIpa,feteoÍoèarpcide 
vôsdizeis.Mas poftoque eu fem fe,ôconomçpbraííe.EIRcy efere 
culpa íeja,vòs me podeis degolar ueo logóao Condeftabre, que 
ôc matar, Ôc fazer em mim quan eftaua em Arrayolos,ôc elle ma­
tas juíliçasquizerdes. Eílõceihe dou chamar Martim Affonfo, 
diflerom, que te foííe emboraA que foííe a cllc denoite incuber-
nom tornafle hi mais. E cjle te tamente, Ôc falando fobre efto 
partio fem tardar hi dia à porém perguntaram a Gonçalo Annes, 
muyto amigo , & concordado hü íe ajuntaria agente para fazer 
com o porteiro, fazçndolhe quê] efta obra, ôc elle diííe, que na Le 
jumeda má fofpeita, que delle .tifca no 4zinhal de Arronchcsi 
tomaram: mas por iíío, que elle ôc que leuariaõ a ribeira afundo, 
trazeria as beftas denoite com o Ôc irfehiam ao vao do Mouro,& 
trigo, quando podcíícA que to dàlli iriam apé afá o logar ,ôc ef-
màlíe elle o que Ihecompriííc, e to concordado, partio Martim 
do outro lhe íizeííe dinheiro, ca Affonfopara Campo Mayor, Ôc 
nom ouzaua dco vender,por nõ leuou hüa noite cõfigo ftodri<ra 
ter fabudo donde o trazia. Affõío teu tio ,& foyíhé moftràr, 

^ por hü auia de efcaiar o Cartel 
C A P. 15 8. Como foy tomado 'Ba Io de Albuquerque, Ôc Albaçar,' 

dalhouce. ôc como tornaram, fez em Cã-
IC A N D Qefté fei* pp Mayor armar as eícadas, pre­
to aífi concertado, zentee!íe,auizando o da guifa, 
foy Gonçalo Anncs que as auia de poer, ordenando.-
falara Martim Af- lhe logo quaes auiom de ir pri* 
fonfo ,dizendolhe, meiros,& pstegundos, ôc tercei 

que preftes tinha a porta, ôc que ros,4iúns;que tomaíícm as vicias 
fofle preftes, quando quizelíe, BC ôc outros, qúc foliem á porta do 
vendo paííados tantos perigos, Caftelío;que eftaua aberta, 6c po 
& quê Martim Affonío o punha zeííem lenhos cantos ás poitas; 
cm vagar, efereueo a ElRey hüa que fenom cerraflem:outros,qúe 
carta, que já viera de Bargança, fe foíTem á porta de Àlbaçar,que 
Ôc eftaua cm Sanclarcm , cemo hia pera a Villa: Ôc dada efta 
tinha tudo prerjes fegundo lhe ef cníinança,foy falar a Vafco Lou 
creucra,o» que pois Martim Affõ renço Marinho a Odiana, dizen 

do 
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do: como tinha ordenado de to Martim Affonfo,q ja unha man 
marBadalhouccÀ Albuquerque, dado Rodrigo Affonfo de Britto 
ambos juntamente: 6c que lhe a Albuquerque, com írintaho-
rogauapor teruiço DelRey, ôc* mens darmas, ôc bcfteiros, ôe ho 
boa amizade, que foííe em ello mens de pé, ôc certos efeudeiros 
leu companheira: ôc que a noite aos caminhos, que todòlosquca 
que feouueílede poer cm obra: chaíícm ir ou vir pera eftes luga 
que elle lho faria faber.Sc q nom res, que os detiucííem; por nom 
lcuaííc cõíigo outras, faluo feus irem dar nouas, ôc tamberareca 
criados, de que muyto fiafle. af- do a alguns teus em Eiuas.- q co-
finandolhe o lugar, hu defcauak, motangeflem as matinàs fizeíse 
gaite, quando vilíe teu recado, repicar rijamente, brádando.quc 
Entom tornou Martim Affbn- Badalhouce era entrado; que fof 
fo, cVauizou os que configp cn- tem todos à preíía lá; Sc efto fa*. 
tendeo deleuar, que fofsem pre, zia por duas rezoens: a hüa telhe 
fies; Gonçalo Annes, que nom filha item o logar, que o ajudafsc 
fonhaua cm outro feito; aos on por a pouca gente, que leuauâ a 
ze dias do mes de Mayo,. huma outra, te o nom filhaflem ,& vi* 
quarta feira befpora da Afccnfaõ cftem a cllc os Caftellãos, que d 
foy falar ao porteiro, dizendo, q acháiíem acompanhado; ôc diííe 
em outro dia de madiugada ti- muy ledo. Aberta temos-apotya-, 
ueíle a porta aberta, Ôc foife por & Q porteiro fora: hu fobia dè dar 
as carregas do trigo, hü lhas elle a pam, dayme áprefta dezbomps 
fohia de trazer. £ cedo na vella darmas; que vam comigo: (tf to­
da manhaam foy Gonçalo An- morey aporta, em quanto vós for-
nes depéáportaAachouaabcr des: cafe formos todos jutos poder 
ta, Sc o porteiro Ieuãtado, ôc dif noshao fentir:(tf feremosdefeuber 
telhe. oAnday por aqui: (tf tra- to.Entotn foi diante com aquel-
reis as beslas com o pam. E como les dez , ôc entrou pela porta do 
forom ambos na cerca velha, hu Rio da cerca vel ha,Ôc.leyxou os 
fohia ir polo trigo, entam diííe ao pè da torre de fora: ôc foia 
Gonçalo Annes oAguarday aqui porta,& achou hüa fobre aoutra 
(tf nom vos partais por nenhuma Sc poz lhe os hombros,oc abrio 
guifa, (tfireyas beíias, há ficou o hüadcllasA amolher do portei 
meu criadocom as carregas Evito ro eftaua detraz em pé ,ôc quap-
foy ao vao do x\íouro,hü leixara do o vio falou primeira,ck diífc, 

qon-
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(fonçalo \tAnnes, mi fenhor, nora 
boina vengais, quês de mi marido? 
La vem{ diííe elle) com as b eítas 
carregadas : Ôc cm dizendo efto 
abrio. aoutra porta, & cila diííe, 
que nom abriííe mais, ôc elle ref-
poiídeo, que as beílas erommui 
tas A nora caberiam por Lua ,en 
tom confentio eíla no que eíle 
fazia, 6c elle tomou quatro cane­
tas, &encoftou dous acada hüa 
porta, ôcpozte fobre orebato em 
pc, ÔC aCartellaam junto com ei 
íc: cm efto defcobrioíe detraz dâ 
torre Afronfo Fernandez Rabe-
joefeudeiro de Affonfo Perez o 
Negro, q hia por Capitam deíles 
dez,6c hum home de pé dcGõça 
]p Annes: ÔC cila quando os vio a 
pertou as maõs,e difsc. lefus fique 
nora mala es eftorGonçalo Annes, 
Entom lhe lançou clica maõ na 
jgargãta rijo de guiía que a fez pou 
zar ánteíyAdifle logo ao feu l.o 
mem. Traces tu punhal,ou adaga*. 
fy ir agir (di ííe e\\ e) Pois degolai 
eíla puta nom brade. Senhor Gon 
çah <sAnner,nom me mateis (diííe 
elU)(tf no memateis,qu\eyo me ca 
Ibare* E elle ouue delia dó, 6c 
meteoa na cazaA apagou a carí 
dcia,6í deua em guarda ao íeu 
homem. Alli viram todos dez, 
Ôcpozcromte antre as portas,aos 
quaes elle diííe, que o nom dde\ 
paraítempor couía, queanir po-
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defle. E elle te foy rijo chamar 
Marfim Affoníp, q andaííe toftc 
mente, óc achou o , qüê entra ua 
ja pela porta do Rio da cerca ve­
lha, & triga n do os, que te-nom 
detiueflem,nenhum lhe falaua 
com a prefla, qfie ieuaua , ôc eíie 
tomou hum; que conhecia por 
trombeta, ôc foromfe ambos dia 
te fòsyôcelles q hiam diante jun 
to cbm a porta, começarom de 
cima dizír* zArmas, oÃrmatiQa 
íttüa,Caftiüa. E a «efte apclhdar 
acodiom alguns! porta A o trõ 
beta começou de tanger, em-
burilhandoíe ja hüs com outros 
de guifa, que ficou a porta íb, Sc 
os dez foro acima do muro. Em 
efto chegou Martim ArTonfo, cõ 
os que Ieuaua, fem.achar empa* 
cho, ôc entrado rijo com fuás gc-
tes, fazendo cada huns o q lhes 
mandaram-, aífi nofubir do mu» 
Io,- cV guarda da porta, como na 
prifam dos melhores. O Sam lor 
ge- Sam lorge.eta tanto,com Por 
tugal:Portugal, de miftura,q da­
ua temor grande nos que os ou* 
uiom,ôc esforço muyto aos que 
cohrauom a Cidade. E logo che 
gou Aluara Coytadaçòm o Cp 

t?celhadeEluas,aífi de pé,,como 
de caualo, ôc gente deÒliuença» 
ÔcCarapo Mayor A todos feapo 
dçrarom do lugar, fera mais pele 
ja, que hi ouucfle, faluo duas tor 

res; 
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tcs, que fe queriõ defender y fria ÍS 

nothprefto^unadaAfoí efto em 
dia da Afccnfam de quatroten* 
dsntos, ôc trinta 6c quatro annos 
àueirdò nouc metes, que efte fc-? 
gredo andaua guardado, 6c prea 
deram hi Garcia Gonçaluez 
dcGrljalúa Mariehal de Caftel* 
Íá,ôt Affonfo Sançhez A òBifpè 
dê lia Cidade, ôc aos outros nom 
faziam nenhum nojo, nem lhe 
toniaúom coufa de íeü; ôc fe o ai 
güíii tomar queria, logo lho fa 
ziàm entregar, fcgündó a coco 
rnehdã DèlRéy, que mândârâ* 
qucfefizeíleo mais tem dano, 
que pudètíe ter, ôc o Conde co­
mo fótibe queBadâlbouectra to 
filado; 

mm,Sc aífi te perdeo por maò re 
gimento, 6c mingoa de ardide-
za^qtíèmuito conuem cm teme 
Iffantes feitos. 

GAP* 159* Ciomo ElRifmafh 
dou recado a Caíteiafiheato 
mada de Badalhouce ,(tf do 
que fobre elkfe 

A D A L H O V C B 
cobrado por efta 
maneira * mandou 
logo EIRcy a Cor* 
doua,hüteu aducç 

íàrio éftaüâíAffònfoVazquez co 
mendadoí deOrta Lagoa,fazen-
dolhe faber por elle, como toma 

ooaEluas,ôc mã ra aquella Cidade nom com in* 
dou chamar MârtimAffbnfo,8c tençom de britar as tregoas, 
falou co m t\le âmarieirada guât mas em penhor das coufas, que 
da daCidade,&deüllié as gentes* diftemos,Ôe nom por outra guifa 
que de prezénte còmptiám. Ro- nâ qual, pofto que prezos foliem 
drigo Affonfo èícalou Albuquer Affonfo SanchêsÁ outras graaàr 
que ,ôc eritrau nó Caftello A nõ lcs,3c ricas pelíoa s,que elle bem 
foy auizadô ét ir pola efcadâ aci poderá reter, tequiZera^JCfò p©# 
màaramâràsrõrres,ôcpprhum quefuatençom nomfora, faina 
brado, que deu huni velho, que ferêíeus naturaesfati afeitos dos 
jazia no caracol,quando o fentio danos, que recebidos auiam. & 
ftigifom dezàfeís, que ja erom osprífioneirosfokosiqueonom 
en cima ,6c foraõtfe a poYtà da trei fizera ,inas os raand ara logo foi* 
çàm A quebraram ps fechos., jk tàr, Sc que preftes tinha f ua Cida 
íairam rorájíalhrotres, qüeforará de, íâtisfozcnd olhedo que the* 
tomados A deitados dóGaftel lò údo era, 6c obrigado, o qual ref» 
afundo, &filharõmlhc as efca- pondeotem mais defuas tazoes 
dasAbéftasA armas :qfuejcuá fâzer procertoi que a fua Cidade 

lhe 
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lhe fora tomada como nom dc-
uiaA Albuquerque cfcalado,fê-
do delle teguro;íê nenhü receia 
per razõ dos trautos,6< juras fei 
tas íobre elles, §e q lhe requeria 
lha entregarte: ôc fobre efto man 
dou por menfageiros aEIRey de 
Portugal o ditoüarciaGõçaí uez, 
ôc os Doutores Pero Sanchez, ck 
Antom fanebez, cuja concluzaõ 
daembaixada,quedifserom,foy 
efto mefmo. Aos quais ElRey ref 
pondeo, que elle tomara bem a 
quelia Cidade por penhora das 
ditas diuidas, ôc que tendo elle 
íatisfeitodo que deuia ter,que 
preftes era deiha entregar, óVfe 
teu aduerfario dezia,que elle lhe 
tomaua aquella Cidade nom di 
uidamente, que elle queria eftar 
fobrello ajuízo daquelles, que fe­
gundo a forma dos trautos era 
ftal cazo por ambaias partes no­
meados diuiamter,ôc juntos na 
prayaantre Eluas,& Badalhou-
íeA comprir qualquer fenten-
ça, que íobre efto defsem , ôc cõ 
eíla repofta te foram ,ôc pofto 
que ElRey mandafse teu Iuiz a 
arraya, nora mandou ElRey de 
Caftclla hi ofeu , mas mandou 
outra vez aquelíe Garcia Gon­
çaluez, ôc o Doutor Antam San? 
chez, pelos quaes lhe enuiou di 
zcr;que lhe prazia de fatisfazer 
ao q deuia, Sc mandar foltar os 
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priíioneiros: que lhe cntregafse 
lua Cidaote A ElRey difle, que 
era contento', ôc trarándp com 
elles as maneiras, que fe ouuef 
fc de ter do foltar dos priíionei­
ros, Ôc paga da contia, que auia 
de dar pcllas diuidas, òc ler entre 
gue de fua Cidade, foubc o Con 
de como ElRey de Caftella de 
tal tomada tinha gram fentime 
to, Ôc fazia feus pcrcébimentos 
de guerra; ôc dezia a EIRcy, quç 
fe auizaííe, Ôc cllc refpondia,que 
nom curaííe de tal coufa: que el­
le queria aguardar aprimeira pa 
cad?,aqual foy que EIRcy dcCaf 
tclla mandou armar caladamen 
te certos nauios em Bifcaya>que 
tomaram aoCabo de Saõ Viccn 
te duas grandes naos,que ElRcjr 
de Portugal mãdara à Genoa ear 
regar de trigo,aicqucrimcntodp 
comum daquella terra, que lhe 
mandaram pedir, que lhe enuiaí 
íeA trazendo opreço rodo cm* 
pregado em armas,ôc coufas,que 
lhe erom compridouras, forom 
tomados peilos Caftellãos da* 
quelia guifa britando a tregoa a 
vifta de todos.E dcfta vinda,que 
os ditos erabaxadores vierom fa 
lar a ElRey fobre efto, que dize 
mos; andando na Corte moue* 
rom Martim Vazquez da Cu« 
nha;6cLopoVazquez teu Irmão 
com grandes prametimentes; ôc 

acre-
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açrcccntimento de honra, que daquelles,a que ElRey cfcrcuco, 

íc vinho pera elle: poftoque mui 
tos recados lhe mandaflc.o Con 
de acintcmcnte,como alguns cf 
creucm, refpondeo a quem lhe 
leuou tal recado: queEíRcy nõ 
fc dcuia tanto danojar da entra-
da daquellas companhas, pois 

fo foliem pera Caftclla: ôc elles 
fizeromnoaífi, ícmfabendó EI­
Rcy diflb parte: mas outros affir 
mom, que Martim Vazquez lhe 
cometco íua ida,dequeéllcs fo» 
rom aííaz dè bem ledos; ÔC El­
Rey de Caftella muito maiŝ quã 
do o íoubc, ôc eftaopiniom pare em fua terra auia tenhores>ôt fi 
ceraaisrezoada. 

C A P. i6ié Das gentes:que en­
trar om pela "Beira, (tf por Ri 
ba de Odiana, (tf da mançird 
que ÇlRey fobre ello teue. 

OM O Martim Vaz 
quez foy em Caftel 
Ia, tendojaatrcgoa 
delia guifa quebra­
da, juntaromfe al­

guns fiJalgos corri algüa foma 
degete, cuja capitania trazia Ro 
dngodeAualosCõdeftabrc deCa 
ftella; ôc vinha em fua copan hia 
cõ outros Mai tim Vazqz da Cu 
nha, e feus Irmaõs;& chegarõ a 
ViíeuA fo>' toda ã Cidade quei 
madaA feito muy to mal naql 
Ia Comarca Êí^cy.quc deãa 
foubc parte cm Sandarem, hü 
cftonce eftaua, ouue deilo gram 
nojo, Ôctentimentò,& mandou 
chamar fuás gentes, pera ir a el­
les: antre os quaes mandou cha 
mar o Condertabre, 8í nenhum 

dalgos,aque encomendar podia 
qucfoííemaellas, pofto que eU 
le ala nom foííe, & outras taes 
razoens defeuza, de que a EIRcy 
muito defprougue,quando asou 
uio. Porem o Conde nora certa 
ua juntar fuás gentes, ôc man­
dou EIRcy outra vez aelle,con-
tãdòlhc o mciíâgeiro onajò,que 
tomaua,efpecial mente por as gc 
tes, que lhe nom vinham; Ôc o 
Conde refpondeo outra reporá 
íemelhante da primeira $ com 
tal te cfpedio delle,6c cftandi 
EIRcy com efte nojo, ôc tendo ja 
o Conde juntos mil, ôc düzcntas 
lanças,encaminhou por ir ver El 
Rey, nom leuandoconfigo mais 
de vinte de mulas, ficando to­
dolos outros em Euora: ôc quan 
do chegou aSancIarem, porque 
vinha de fofpeitaj foubeo EIRcy 
tarde , a q muito ptouguc de fua 
vinda : Ôcfabindo o a receber a 
prcíía,achou o antre" Saneia Ma 
ria de Palhaes, ôc Saneia Eyria.c 
quando o EiRcy abraçou,'porq 

o 
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o achou armado de cota, ôc bra- a ida de Carteila 5 pcraque eftaua 
çacs, diííe alto era fabor> que ou auiado,ôc ir aquellas gentes,quc 
uiram muitps. Quanto agora pofi diííerom;ôc partio de Coimbra, 
foeu dizer, queeíte he o primeiro ck o Conde cPm cjle: ôc forran-
homemdarmas, queeu em esia~j dote de fobeja carriagem, Ôc azè 
terra vi. E entom fe forom am- malas; faluo das bcífas necefía-
bos pera o paço, ôc falando na rias, andando tam rijo, ôc tama-
quella entrada daqucilas gentes, nhas jornadas, que te perdiõ n̂ ui 
que naquella Comarca da Beira tas dellas, paliaram o Tejo afun-
ándauom, o Conde refpondeo do de Punhete por hüa ponte de 
aello,nõ tendo tal feito cm gran barcas, que ElRey mandara fa­
de conta,6c difle: que por tanto zer naquetla paflagem* O Condd 
vinha aífi aforrado por lhe pedir foi aflaz fadigado fazendo paf* 
licença pera ir a elles .£ eftando íar eíla carriagem, poftoquepoii 
cm cllc cuidado chcgarõlhe no- ca foííc.E comoElRey paííou,an 
uas, que erom ja partidas, entom teque chcgaííe a Montragi/, f ou 
acordou ElRèy dentrar por Ca- be certas nouas, queb dia dantes 
ftella, Ôc partio?pera Coimbra,ôc pela manhaam paliaram os Ca* 
mandou ao Conde, que tornaííe fíellãosOdiana pelo porto de Ser 
a Euora por fuás gentes, ôc te tor pa, hü hia a Ribeira tam cheá,4 
iiaííe pera cllc, ôc o Conde fezeo I hc ficara gram parte da caualga 
afli; & ambos eftando naquella .da,que nom poderá paliar ;ôc q 
Cidade concertando fua partida fe hum pouco mais tardaram , q 
fouberom de certo: que o Meftre ' nom ouuerom vao, por a muit£ 
de San&iago de Caítella Dom agoa, qucnoRiocreccra:& El-
Lourcnço Soares de Figueiroa, Rey os achara detro cm feu Rey 
& o Meftre de Calatraua, ôc o de no,fegundo o andangue lcuara: 
Alcântara com muitas gentes de mas que entendia que por eneul 
Andaluzia, & das fronteiras, crõ cas fouberom de íua idâ: ôc pote 
entrados antre o Tejo,& Odíana fe forom aíli trigofos,ôc derto foi 
6c que roubauom A catiuauom ElRey, ôc o Conde anojados * ôc 
8c matauom, & faziom quanto toiososda hofte, que com cites 
mal podiom por termo de Beja, erom. E em outra dia chegou a 
Moura,Scrpa; ic pelo Campo de Arrayolos,oC com elle o Conde, 
Ouriquc ata Alcacer, ôc lago EI ôc alli dormirõ, ôc em eíla noite* 
Rey ouue teu confelho de leixár tendo ja muy alço ferio, mãdou 
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fciRcy chamar o Conde; que ja- lhe perdoafle:& lhe cntrcgaíTco 
zia dormindo cm fua tenda,Ôcçl teti A £lRey fezeo aíli, faluo ps 
le fc alcuantou A foy logo Ia, pc Caftellos, que eftauom ja dà fua 
ro foife muy grande efpaço , ôc maõ dados aoutras pefloas. 
EIRcy lhe diííe , ôc moftrou al­
güs recados , que ouuera das C A P. 162. Como oConde ordt* 
mas maneiras, que o Priol Dom nou dentror em QfàtiAt & da 
Aluara Gonçaluez Camcllo Ma maneira, que teue em eílo. 
richal da fua hofte tinha contra 
teu teruiço , ôc que o queria man j&ftÈfto&l^ ^ ^ I O ElRey pá 
dar prender,como de feito logo S 8 | ^ g J 3 ra Coimbra , cV fi-
fora prezo A o Conde o dcíuiou J g E5M«!I c o u ° Conde cm 
eftoncc deiío. Em outro dia fe B a S a » Euora,como diííe 
foy EiRcy a Euora, Ôc villas as mos, com grande 
cartas, que forom tomadas,que dcfpeitoA temido defta entrada 
ElRey de Caftella mandaua que o Meftrc fizera daquclla ma-, 
ao Priol em repofta doutras, que neira, Ôc a razaõ, porque era efta,, 
lhe cnuiata,como queria ter íeu, O Meftrc dcSancliago de Caftel 
ôcfeir para elle , ElRey o man- lacra o mor fenhor A fronteiro 
dou logo prender, Sc entregouo que o Conde tinha acerca de fua 
a Martim Affonfo de MeUo^que Comarca,e anteque partiííe para 
era Aicayde mòr da Cidade. Coimbra,quãdooEIRey mâdou 
E ElRey eftando em Euora fez Ia ir, por leixar cm fc^uro as gc* 
alardoA achou quatro mil ian- tes entre Tejo; ôc Odiana.efcre-» 
ças bem corregidasA quizera cn ueo ao Meftrc, rogandolhe cm 
trar por Caftclla, Ôc acontelharõ fuás cartas, que fe ouucfle den-
lhe, que o nom fizefle, porque irar nefte Reyno', que lho fizcíTe 
era tempo de inuerno.£ ElRey primeiro faber alguns dias, & 
fe partio,^ foy paraCoimbra,ôc iííp mefmo lhe faria ellc,te den 
mandou Ia leuar o Priol A entie trar ouucííe , de guifá que cada 
gouo a Lppo Vazquez Aicayde hum te pudeííe aperceber para 
do Caftello, que o per tempo te tal obra, Ôc o Meftre lhe prame-
uc prezo, ataque per arte lhefu- tco,qucaífi o faria,ôccom ral íe 
g io , que nom curamos defere- gurança fc roy o Condeftabrea 
uer, 8c lendo no Reyno man- Coimbra; ca' poftoque Martim 
dou pediraEIRcy por mcrçe,cjue Affonfo de Mello ficafle por frõ 
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teiro naquella Comarca. ôc foííe zer: (tf ioda honra,(tf fama dei* 
aííaz de bom caualeiro, ÓV pera U quero que feja voffia, (tf a mi 
inuito, nom era pera refiftir o po fomente fique nome, que fuj em 
derio de tantas gentes com du- vofife companha. O Meftrc refpõ. 
zentas,ôc fincoenta lanças; que deoacfto: mas que forte fua, co-
tinhajaífiquco Meftre nom fa- moíempre fora: & outras mzu-
zendo o que prometera» logo co radas rezoens, com que ficarom 
mofoubequeo Conde era parti- bemacordados.Entom mandou 
do, fez aquclle a juntamento,que o Conde dar às trombetàs, 6c foi 
ouuiftes; & correo a terra leuan- fc a hum rocio apar do arraualde 
do aííaz de gado,ôc pifionciros. contra o Alandroal, c* todas fu-
0 Conde como vio ElRey aion- as gentes armadas a caualo, cora 

Sado de (y, mandou chamar to- bacinetes nas cabeças, ôc lanças 
olos caualeiros, 6c cícujeiros compridas nasmaõs, ôcaífi ar-

da Comarca, que te vieflem peía mados a caualo os andou regen -j 

cllc, com fuás gentes, o maisen do, pera cada hum faber o que a-
cubertamente que pudeííem, ÔC uia de fazer; quando tal coufa a-
enuiou rogarão Meftre de Auis, uieííe; porque ja tempos hauia, 
quclbc prouueííc devir com fuás que nom forom em nenhu ma o 
>entes,por ferem ambos compa bra.O ajuntamento feito, o Con 
íhciros na obra, que por teruiço de, ôc o Mçftre com todolos ou-

Jc.lR.cy teu fenhor queria fazer, tras partirom de VillaViçofa hü 
Q Meftre refpondeo: que lhe pra dia a tarde depois de vefpora, (o 
fia, ôc que fc faria preftes, porém rom dormir a hum mato; que he 
foubc o Conde de certo, q dezia áquem do campo de El uas, apar 
tlle depois. Pouco perde o Con- de huma torre, & hi fez o Con­
de niftojcuamos nos o afam, ôc deftabre alardo.cV achou teteccn 
trabalho, ôc elle toda a honra,ôc tas lanças, di tam poucos homes 
fama : ôc quando o Meftrc che- de pé, que ficou muito maraui. 
gou a VilIaViçofa, hú o Conde lhado,& o alardo feito ;conccr-
eftoncc eftaua, fem dizendo na- tou as gentes como auiom de ter 
da defto: lhe falou aífi, ôc diííe. f. Elle na vanguarda A o Meftre 
m*ftre fenhor, e amigo3eu vos en- na reguarda, ôc mandou certos 
kieyrogar,quefificis meu compà- dccaualoemduaspartes,quefof 
cheiro em eíla obra, queporferui fcmdiãte correr terra deCaceres, 
HoDelReymeu fenhor entendo fa ôc alera do lugar empreaflem ga 
L J % jos, 

http://Jc.lR.cy
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dos;5c gentes quanto mais podef carriagem, que hia por cerca dei 
fem: os quaes logo dahi partirõ le, & alli íc tez hüa efcaramuça, 
fazer fua obra, Ecm outra dia em que forom feridos de huma 
partio o Conde muito cedo, 6c parte, 6c da^utra: porém foi for 
paflbu acerca de Ouguela; ôc foy çado aos Caftellãos de te lança-
dormir perto de hum lugar, que rem no arraualde, que tra forte-
charaom Albuquerque, era hüa mente apalancado, bradando de 
ribeira muy fria, porque era mes dentro muitos contra o Conde, 
de Dezembro, hü leuarom afpc- Nom vos valeo nadavofto madru 
íanoitcnodiafcguinte foy co- £ar% NVNO M A DRV-
mer huma legoa Semeia áquem G A. Efazendofe noite, aflen-
de Caceres, que erom doze lego cou o Conde teu arrayal junto 
as do Efíiemo; ÔC andando ja os cora a Villa; denoite vieram par 
corredores preandolhe pelo cam te dos que erom idos a correr, Ôc 
po, trouandolhe huma feyra.que trouuerom muitos priíioneiros, 
naquelle dia auiom de fazer, hü ÔC gados, ôc beftas, ôc no fegum 
foram prefosv ôc roubados algüs: te dia foy o arraualde entrado 
ôc outras mortos,ôc fogidos,quã por força, ôc roubado, ôc queima 
to mais podiom. E como comeo do, ôc vierom os outros corredo 
te foya Cacercs, ôc pozfe cm ro <f cs, que ainda nom chegaram A 
ftro da Villa ,ôc por hum cami- trouuerom muitos maisgados^ 
nh->, que vinha de hum lugar beftas, ôc priíioneiros. 
cham fem cerca , que chamora 
Arroyo dei puerco, vinhom ro- C A P. 163. Como o fonde pamo] 
dolos homens- ôc molheres, que de faores, (tf feveyo a Tortu 
em elle morauom, com feus fi- gal. 
lhos, ôc algo, pera fe acolherem ^jfjÉJI&A R T I O o Conde 
a Caceres: Sc o Conde mandou a jol | | g j E j depois que comeo, 
clíes-ôc forom tomados todos, > 9 ^ ^ K daquella Villa, Sd 
que poucos dellcs cfcaparom; j & ^ g f f foi cíía noite dor. 
Sc chegandote o Conde mais a- mir cm hum íouc-
cerca da Villa, fahirom fora hüs ral, quche antre Caceres, ôc Ar-
trinta de caualo, ôc o Conde mã royo dei puerco, Ôc tendo ja íc-
dou a cites outros tantos, em ef- ram antre lobo, ôc cão chegara 
to recrecerom muitos do lugar, dez efeudeiros Caftellãos, que pa 
de guifa que quenom chegar a reciom homens de bê, tem ne­

nhum 
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fahum teguro/quc ante pcdiflem 
cV aprezentados ante elle, falara 
ao Conde: fazendo fuás mezüras-
U elle os recebeo bem, moftran 
dode fy bcnrtenibrante,<&.pala 
uras. Eftonccs Ihesp'reguntou,q 
homens erom? ôc elles fcfporidc 
rom; que erom daquelle Reyno 
de Caítella. Tois comòfoíles ou\a 
dos (diííe o Conde) virdès afsi, 
fem auer des primeiro feguro ? Se­
nhor ( diflerom elles) em atreui 
mento de vo^agrade bondade: o 
muitas virtudes', qüe Deos em vos 
poz'fomos ouzxdos de vir ante 
vos. £ razoãdo fobre eíto fez pre 
gunta o Con(de: que era o q lhes 
aprazia í E elfes diflerom, que 
r)om outra çoüía, fenom íòmen 
te velo, como o ja tinhom vifto 
Sc o Conde lhes mandou dar 
de cear,ôe elles nom quizerom 
comer; 6c foromfe: ôc defte lu-
53r aquella noite mandou o Cõ 
de certas gentes a Garrobilhás,ôc 
á bar ca de Alconeta, ôc toda a-
quelia Comarca, quatro , ÔC fin­
co legoas derrèdor, de guiía que 
entraram a dezafete legoas por 
Caítella, donde trouuerom muy 
tos priíioneiros, Ôc gados, Ôc nõ 
íc contentando defto,roubaram 
huma Igreja , que pela Conde 
era muito defezo, antre as cou-
ías,que delia tomaram foyhu-

10AM O 1. Tis 
ma caldeira da Confraria daqael 
te lugar, que foy azo , que por 
aífi prazer a Deos de logo aue-
rem fua emmenda do mal, que 
na Igreja fizeram :• porque ja­
zendo com teu roubo; que pe­
ra o arrayal traziom, a noite 
que fe íeguio, atou hum deiles. 
ao arco da caldeira aberta, em 
que vinha, ôc ella denoite bo-
lindo configo cfpantoute delia, 
Ôc começóVde fogir A tez talar 
roido, Ieuandoa apoz fy, que te 
cfpantarom as outras beftas, de 
guifa, que lhe fogirom muitos 
caualos, que nunca foram ma­
is achados. Em outro dia che­
gou ó Conde com fua horte 
a Arroyo dei puerco, donde 
todos acharam aííaz de manti-
mentos, 6c alli chegaram to­
dolos , que forom correr a Vil 
Ia de-Guarrobilhas; conrfeu rou 
bode mu-ytos priíioneiros, Ôi 
gados , Ôc o Conde man deu 
foltar rodalas molhetes, que 
no arrayal erom prezas, ôc cjuan 
tas eftes corredores tíouuerom:^ 
que nom ficou nenhüa, ôc man 
*douas poer em faluo. Dal$>;par. 
tio pera Portugal, & veyo por1 

Valença de Alcântara tem achar 
nenhum, que lhe fizelíe embar­
go, vindo muyto de teu vagar a-
guardando te viria alguém a eí-

Z 2 íe] 
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le,.paralhe dar batalha: caNmuy como ama de coftume, ôc daíu 
(as vezes dezia o Conde de pra- fe foy para Portalegre.- ôc o Me-
ça;quehüadascoufas,'qucmuy .ftrede Auis para íua terras Sc 
to deíejaua.aífi era,que ElRey de cada hum dos outros pera feus 
Caftella, ou algum de feu linha 
gem vieíte a elle pera lhe poer o 
Campo. S vindo o Condeftabre 
defta guiía, auçndo ja oito dias, 
q andara por Cartel la,chcgoulhe 
hüa carta do Meftre devSancIia-
go, cujas rezoens erom cilas. 

Que pera nobre fenbor,& hõ 
rado, como cIleera,nom com­
pria aífi encubertamente entrar 
a terra de feu fenhor ElRey deCa 
ftella, Ôc fua, fera o primeiro per­
ceber. E o Conde lhe efereuco: 
que pior fizera eJJe, tendolhe pro 
metido, que anteque entrafle em 
Portugal, que lho faria a faber, 
ÔC que fizera entrada era terra de 
fuafrontaria, nora guardando o 
que íhe prometera, porque fabia, 
que nom eftauõ hi gentes , q lha 
detendetern.-ckque aífi hia hüa 
por outra: cx que pois ja efto aífi 
eftaua, que elle o mandaria de­
pois perceber, 6c-iria ver a fua ter 
ravÈfta-faia dizem, que era antre 
cljês/^cretamente , &aífi he de 
ciudâj:. Deshi chegou o Conde a 
Aramenha apar de Maruaro, que 

lugares. 

C A P. 164. Comop Conde orde­
nou outra vez ae entrar por 
Caítella-it^'-chegou a ViBai-
U4-i, 

1 

E P OI S deíto,veio 
íe o Condeftabre a 
buora, ôc aprouue 
a Deos de adoecer 
de huma dor, que 

lhe durou bem tres metes, tendo 
ja poftas fuás frontarias ,p©r hü 
compria,& por confelho'dos rí-
ficos te foi a Lisboa, ôc citando 
hi por efpaço de dias,- nom meÂ 
lhorando nenhuma coufa.diífe-
rom, que te tornalíc a Euora, ÔC 
chegou ata Palmella cm andas, 
Ôc alli começou de fe íintir me 
ihor, cV foyíca Setuual, &'def-
hi a Alcacer, dcdahi partio para 
Euora, ôc como foy naquella Gi 
dade; ordenou dentrar por Caf­
tclla, maispoderofamente, que 
da outra vez-5éc efçreueo ao Mef 
tre de SancTiagp..poni iVlem Ro 

he em Portugal, ôc alli mandou, driguezde Vaícoaonce/los-oVa 
repartir toda a caualgada de ga- Dom Lourenço E t̂euenSjde Qo 
dos,$C beftas,- Ôc priíioneiros, sé es Tente da Ordem do Eíptital, 
tomado pera fy nenhuma coufa* que depois foy Priol, ÔC iíío meí 

mo 
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moao Almirante,ôc a todolos ribo carrego: (tf fibe D?os que^ 
Capitacns dantre Tcjo^Odia- me prougue: (tf praz ferdes afsi 
na, òi do Reyno do Algarue; ÔC preíl<s,comodKem q fiais: pJue 
outros da Eftrcmadura , como diashajeíla mefima vontade ti-
por teruiço DelRey feu fenhor nhaeudevosirbuficar,huquer A 
entendia dentrar cm Caítelia,nõ fifi», (tffiy tOYmdo pcr l. d£ 
dizendo porem hu, nem contra te algum tepo:(tfporqa Deos gra : 

qual paitc, Ôc que lhe rogaua, q ÇM eu fiou jà em bom pontode mi-
k vicííem para elle com íuas gê nhafeude-,(tf mni to preftes par a ir 
tes para terem teuscompanhei- ^fisida vontade,como d as gente s,q 
ros na obra, que ordenada tinha ja comigofiamjmtas Eporqou-
de fazer. E tendo íobre efto man mfiy ella terra he ora mmto quen 
dados teus recados, como difle- te: (tf por vos efeu^r do trabalho ' 
mos, chegaram nouas certas f q ws rogo qvosfiofraü:(tf nom eu-
o Meftre de Sanaria .;o çte Cartel reisdevir trabalhar, porqaDeos 
Ia tinha junto duas mil lanças ôc prazendo:eu entendo de fir huvos 
Ortoccntos ginetes , ôc muytos firdestamtoíle,(tf mais cedo, do 
béfteiros, k pioens, ÔC que que- que vos podeis vir: (tf por vos 
ria entrar por antre Tejo A Odia em tanto aui^ardes dalgumas cou 
na* Ôc fazer todo o dano, que po fias, fe vos para eíto mais compri* 
deite. O Conde como taes nouas rem: voto faço faber. Eficrita erru 
ouuio, ôc foi certo, que era verda Euora de^afete dias do mes de Iu-
de, eíercuco logo hüa caita ao nhodemil:t^quatrocentos,c^tã 
Meílre derta guifa, que fe íegue. tos annos.Efta carta cnuiou oCõ 
SenhoramigOyTSÇuno oAluare^Pe deftabre ao Meftrc por hum íeu 
reira Conde de 'Rarcellos, (tf des moço da efíribeira, a que pouco 
Ourem, (tf de Arrayolos, (tf (on prouuc com cila, 8c o Meílre nõ 
deítabre por ElRey meu fie nhor refpondeo a cila por carta , más 
Key de Portugal, (tf feu Mordo- moftrando por palaura o contrai 
mo mor i me enuio encomendar em rodo que na vontade tinha, dif» 
vcfifiagraça'façouosa feber,que^j te aomoço,q diííeíleaoCõdc,q 
a mim foy dito, que vos tendes fei foííe quado quizeílc, tem outras 
to ajuntamento devofifes gentes pa mais rezoens: ôc logo efercueoa 
ra me vir bufcar, (tf façer mal, toda Andaluzia, ôc ajütou muy-
(tf dano em efila terra de meu fe- us mais gêtcs, atem das q tinha; 
nhor Eliiey,de cuja guarda eu te tendo com elle o Mertie de AlcâV 

Z 3 tara. 
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tara, 6c D. Pedro PoncedeLcõ, ahoftc, ôc putiham fogos aos 
cVDomAIuoroPerezdeGufmao 
ôc Martim Fernãdez Pottoçarrci-
ro; Ôc outros,que nõ faz mingoa 
nomear: poz guarda nos Caltcl-
los, ôc fez afaftar os gados do Ef-

mantimentos;por fenompre-
ítarem dclles. O Conde man­
dou diante correr , ôc difle. 
luos, auey vifta, (tf lingoa da ter 
ra, (tf trazei algusbois, (tf vacas 

tremo As gentes, que o Conde fi os puder d es trazer, (tf auer, tâ 
ma ndou cha mar, forom juntas ra mantimento deítasgetes. Mas 
todas com eíie na Villa de Eftrc de priftoneirosMm outro gado me 
moz,(ÔC dalli partio pera Caftel* udo,nom vosempacheis,caeunom 
h, ôc o primeiro dia foi alojarfe vim aqui fenom por eíle homemp, 
com fua hoftc a Odiana , acerca fio. Eeiles foram ata hüm Ca­
dê Badalhouce :& cm outra dia fteilo , que dizem Villalua, hu 
fez alardo das gentes, que Ieua­
ua, Ôc achou por todos mil ,6c °1-

tocentas lanças; ôc duzentos gi-
netês,8c trezentos béfteiros de ca 
ualo, Ôc finco mil homens de pé 
doutros antre béfteiros,& piaês, 
6c naquelíe logar repartio fuás ba 
talhas, como auiom de ir. £ Elle 
na vanguarda, ÔC Dom Louren­
ço Efteuens com elle,ôc o Meftre 
de Sancliago, ôc o Almirante na 
rtgtiarda,ôc em hüa das alasMar 
tim Affonfo de Mello, ÔC na ou­
tra Gonçalo Anncs de Abreu, cõ 
certas gentes cm cada hü lugar* 
Com efta ordenança leuou teu 
caminho pera Villalua, ôc Ca-

o Meftre de Sancliago dormira 
aquella noite, com todas fuatgc 
tes: Ôc nom ouuerom delle Viài, 
nem lingoa , Ôc chegaram atà 
Fontedo Meftre,porque íe leuan 
tara elle dalli com todo teu ar­
rayal, ôCforafe apouzentar jun­
to com o Caftello da Feyra. em 
hüa alta terra; & fendo Sabbado 
vefpora da Trindadc,por hüa gráv 
de dcftempcrada calma, indo 
aífioCõdc teu caminho.Maitim 
Affonfo de Me! jo, q Ieuaua a ala 
direita , hia ao longo da hofte 
quando os vio, meteofe com ei-» 
les atâ os cnçarrar ,hú o Meftre 
eftaua oulhando ade longe, 65 

fra, pera aquella Comarca, hü o tornoufe pera íua ala. Erte dia 
Meftre eftaua, & nom podiom que era Sabbado, chegou o Con 
afuèr agoa, que lhes auõdaíTe, por de a comer com íua hofteaaqucl 
o tempo ter muito teco; ôc porq le lugar de Villalua 5 que era de 
as gentes dos Caftellãos crõ mui 
tas,eftêdiomte pela terra a mirar 

GomezSoarcz filho do Meftrede 
Sancliago, hü eftauom aííaz de 

gçn 
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gentes, 6c como o Condeftabre tom te aííentou fobre feu almo-
chegou a teu arrayal, começou freixe rezoando fobre eilo. 
de alternar as gentes da hofte, ôc 
começou de cegar muy tos paens C A P. 165. Domado: que o Afc 
que hi auia, ôc foi hi feita grande ftre mandou 04 £wÍ*'M+f$r*\ 
cícaramuça, por azo daquello doopempelejar: (tfd* repofta, 
emque ouue mortos; ôi feridos queaelkdeu. 
da hüa parte, ôt da outra. Em ef 
to os corredores, que detraz fica i S S i i ^ ^ E N ^ O ° Conde 
rom , trouuerom muitosP^fio^ 5 ^ 5 ^ 1 1 ? au^ aíícntado ^co-
»ciros,ôc gados da Fonte do Me j E s S l R mo vinha de cami» 
flre,ec chegarom ãquellahora: e ffisEss^fl n^°» c r a S^fo lhe 
querendo armara tenda doCpn- faziom de comer, 
de , parou cite mentes contra o é^grmarom a tenda, nom fendo 
Caíicíjo da Fcyra, 6c% vio bran- ajnda mcyo dia, chegou hü tiõbe 

I quear as tendas dos Caftellãos, e ta da parte dosCafteílãos,e pergü 
chamou alguns dos feus A difle. tpu,quaIeraoCõde/c< moftraiõ 
Que vos femelham aqueÜas cou- J^p,e cite chegoufe a elle, c diííe. 
fas brancas, que parecem naquel: Senhor Condeftabre, o Meílre de 
Ia ferralS enhor ('deziora alguns) Sanãiago meu fenhor: (tf o Àde^ 
tendas fom» Ou tros rczòauom; q ítre de ̂ Alcântara, (tf psfenhores 
crõ pedras, ôc elle affiraiaua toda que com eüe fom, vos mandfim di 
iüa,q çrõ tendas, pcrcVq era çfpa- zer: que elks éílani.alli na Feyra:-
ço de hüa grande legoa: Ôc mais, que he daqui hüa legoa (tf meya\* 
Entom íez chamar perante fy as para vos poer batalha:,(tf quefe^ 
guias, pera lhe dizerem, feeraaí vos quiçerdes ir com vofjrasgentes 
fi como elle dezia: Ôc elles afíu> (tf nom fizer mais dano, nem no 
marom, que tendas erom, cm joem eíla terra:que lhe prazera 
todaguiía , & elle queixoufe dello, doutra guifa nom querendo: 
muito contra elles, dizendo, que vos apercebais para ella, ca et 
'Ifâarauilbòmc de mim : comovos lespreílesfom. O Conde rcfpon-
nom mando a todos cortar as cabe deo lédamcnte a efto, êç dií-
$as< ferem meus imigos tam perto te. Amigo, vosfejaismuybèvin 
Me mim:(tf nom ofiberdes vos pe- do com ta es nouas como ejfas% comK 

$a mo dtzerdes: percebemos, que que eu feu muy lédo:(tf vos bibwn 
m nom aconteça outra tal In- pouc o folgar, por efife, arrayal, (tf 
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merey mefjttõnfelhoÇére ello>(tf te bom vali} que cbamomda Al 
logo vos deQs&argarey.Rntom fez meda, q. he bem azado pam poer 
chamar teus trombetas, ôc cnco campo, qallife venham fegunda 
Jtiíniõti\foo>ôc mandoulhc dar fiirapelamanbáamt(tfhi me a. 
feactamente eqiabaftançaqüan charam preftes.Entom o chamou 
to mifter ouuefle: Ôc em quanto 
ò trombeta foy come*: falou o 
Conde com o Meftrc, ôc çomef 
fés fefahofès^ ôc Capitaens o reca 
dbrqucIhedosCaftelláos viera 
&Todos foram dclio muy ledos 
& acordou o Conde com elles, 
qücpoisoteguintc dia era Do-
mmgo, déAifefta principal do 
anno^que era dia da Trindade^ 
riom curaíícm de pelejar; mas q* 
álegunda feira pattiííem pera a 
batalha. Entom mandouoGori 
de dar de vertir ao trombeta, ÔC fiom, (tf como adereçadas,{tf tor» 
dinheiras A ifto rncfrao fizeram naiuoslogo. Entoncc partio o ef 

a departe, Ôc dífte. Leuafeíte efe 
tritofó qual elle fizera, oc aífina-
rapò* fua mão; eY ddyoao Me­
ftre :depois que lbediffierdes,oque 
vosfriando: (tf fede auizado que 
nom bebais tenhüa coufa: poítoq 
ves conuidemea poderá fer f^vos 
atcontc$eràpor}elltèalgum eafiomx 
&em efperando nos, qtorneis cS-
recado>, viram elles em tanto de^j 
fefpeita fobre nós0 receberiamot 
danodell&s : mas paray metes por 

ua maneira: (tf que gentes 

alguns dos Gapitaens,q Ihederõ 
roupas, ôc joyasbem Iédamcntc 
6c diííe o Gõde a hü bõ efeudeiro 
chamado Iohão Efteues Corrêa. 
íuos com eHe trombeta do Meílre, 
(tf encomendaime muito aeÜe,(tf 
ao Meílre de ^Alcântara; (tf aos 
outros mrrfàuday cada hum per 
peffoa, (tf dizeyque lhe agradeço 
muito o recado, q me por eüe en-
uiarom: (tf por nom ferem alli de 
tetidos- q a prazer de Deos, eufe 
rei com eÜesfegunda feira péra re 
cebera batalha, que me poer que 
rem, ca por ifto fou aqui vindo .(tf 

cudeiro de caualo com cota >> ÒV 
braçaes,ôcefpadá na cinta: õco 
trombeta com elle: ôc quando 
chegaram ao arrayal dos Caftel* 
iâos, o Meftre andaua de caualo 
falando cõ noue Capitães dos. fe 
us: Sc como forom acerca, diííe 
lohao Eftcuensao trombeta, 
que folie dizer aa Meftre; o que 
o Conde lhe refpondera, & 
o trombeta chegou a cites, fi* 
cahdo o efeudeiro arredado hü 
pouco, ôc o Meftrc perguntou, 
Epois que nouts nos trazeisl E cl 
le lhecontou quanto lhe o Con-

porqueantre mim,(tfeüeseíláef dediflera;& como entendia nos 

Por-
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Bcrtuguefes j que tarde lhe pare- mais palauras de feu, (tf dijfe afsi 
cia o dia,quefe auiam da juntar: efto fenhor vos ceitifico,euquc 
Ecomofabes tu effo ? dilícrora cl tal he o íezeio de todos, porque 
lcs.lS'írjío,dirte elle,porque mo dijfe fizeftes tanto dano,ôc mal na frõ 
o Conde, (tf outros muitos do (eu taria, que o Conde meu fenhor; 
arrayalt(tf digouosqúeeu andei- ha em fua guarda,quc nom teria 
por eUe>(tf pa fiarão de mil, (tf qui comprado por gram preço, ca 
nhentostendilhoesameuefimar,(tf nom deixaftes couza algüa aos 
nomha tendilkam; a que nomefe moradores delia, que todo nom 
tem finco feis lanças darmas acof foííe roubado; faluo as Ianças,ôt 
tadasiem que parece, que he foma os punbacs,com as pontas agu-
degente. Mas aqueüe efeudeiro, das,com*qüe vos todos vem buf 
que o Conde enuia a vos ,febrcj car para aucr dei Io em men da.O 
efto-.vospode dizer o mais certoy demo lhe.agardeça a elles efla 
chamayo, (tf vede oque quer,(tf. coufa, dijfe o Meílre, Pois te-
afsi podeisfaqer o que vofftameree nhor, difte o efeudeiro, fede certo 
fir. que te elles fouberam que vosa 

qui cftaüflis, primeiro forom el-fr 
C A P. 166. Como falou o efeudei- les aqui, que vos Ia mandarcis; 

•ro doCondecom o &ftteftre, (tf ca cites nora vierom qu3 por le-
dasre%pes.,que ambos ouuero, uar bois, nem vacas,nem outras 

priíioneiros defta terra, fenom 
OI chamado o efeu por íc cnuorilharem comuoícoy 
deira,ôc chegou te a ôc te a dezafiaçaõ detodos algüa 
elles fazedo fua mi couza pode vater,todosme dizi-
zura décima do ca- aõ que vosdezafiaífe,& feporgra 
uaIo,pcrgütou,qual do das gentes fora, logo de ma-

cra o Meftre de ^anftiago? ca nham aqui foraõ preftes. Mas 
cllco nom conhecia, c diflerom porque o Conde meu fenhor nõ 
lho;cntom diííe fuás encomen- tem em cuftume andar cami* 
daçoens a todos, como lhe fora nho ao Domingo,ôc muito me 
encomendado, ôc quando con- nos pelejar,por tanto te çípaçou 
tou a repofta do Gonde,dizendo eftedczejo para fegundlâfeira,te-
como a fegunda feira Deos pra gundo vereisporefte efcrito.que' 
zendo, elle teria com todas fuás trago, entom dijfe o Me fir e de 
gentes alhe poer a praça,emadeo Sanãtago aode ^Alcântara, (tf 

aos 
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aos outros, que erom prementes, íc 
nhores; daime licença hum pou 
co:Ôc falarei com efte efeudeiro, 
6c verei, que eferito hc efte 5 tu-
tomfe apartou com eüe, (tf depois 
queoleodtjfe. Efeudeiro; fcgun 
do yòs dizeis; &c por efte eferito 
parece, o Conde ha grande quei 
xume de mim, por a entrada, q 
eu üz em Portugal; mas emuer-
dade, fe elle foubcíte como efta 
couía foi feita;cVo1uátp cõtra mi 
nha vontade,ellemenom culpa 
ria tanto, nera os tenhores, que 
com eüe fom. Quanto vòs foys 
de culpar: ou nom( dijfe o efeu» 
deiro) vòs o íabeis; mas eu digo 
uos o que me mã Jarom,cVa cou 
fá toda como eftá, Sc nom Vejo 
maneira coraovosdcículpar pof 
íais: mas muy bem diííe o Me­
ftre, Ôchedaqucfta guiía: parece 
comp quer que forque EIRcy 
meu fenhor foubc parte do que 
antre mim, ôc o Conde auia, fo­
bre cffcito das entradas; cVmã 
dou aqui o Meftrede Alcântara 
ame dizer: que entraflcmosrco-
mo foubc; que o Conde era par­
tido; Ôc porque lhe eu difle mi­
nhas rezoens defeuza ao nom 
fazer; eu recebi taes palauras, q 
ver tranha aueria de as contar,Ôc 
t3nto me efeuzey delkv ata que 
me diííe, que fe o fazer nom qui 
zefle, que me priuaria do Meftra 

A CHRONICA 
do, ôc de toda minha honra :ôc 
por efto me foy forçado de o fa­
zer, O* em dizendo eíto choraua, 
refpondeo o efeudeiro%(tfdiffescpLe 
auYiçja como vos dizeis, íenhor 
nom fois vos porem eícuzado 
de culpa > ca bem" podercis vos 
mandar voíío recado efçuzami 
te, que nunca ninguém o foube 
ra,aaquc[les;quc tê carrego dos 
Caftellos*. que pcrccbcfcm ater* 
raA fcauizaffem,õc vos fizçrc* 
is a võtade a eftes A nom ano/a-
reis oConde meu fenhor, q aífi a 
ma, ôc tanto bem diz de vós,ôc 
que vos naõ, fizera temei hante 
nojo por coufa, que auir pudefle, 
porem nora veio rezaõ; que boa 
feja, cõ que vos efeuzar poííais. 
Saneia Maria Sd\,diffe o Meílre, 
nom poderia ter por algüa guifa 
denuiarmos dizer ao Conde al­
güa coufa, com que nom viefle* 
mos a baralha. Nora fcy coufaj 

r difie o efeudeiro, com que o defto 
defuiar podcileis, faluo fjri$ncar« 
dcslhc com paz por fempre an­
tre Portugal, ôc Caftclla: íc po­
der tendes de o fazer Por fem­
pre (difte o Meftre) he mui gram 
coufa; nom íe podia fazer tam a 
zinha: mas por certos metes bê 
lhe poderia dar tregoa, &cm tã 
to trataríamos paz,mas como 
fera efto, fe vos dizeis, que elle 
logo fera aqui fegunda feira? Se­

de 
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tado,te recrcceo no arrayal gran tugal {diííe elle) (tf criado do £8* 
de cerro, fenhor, como vos deftabre. Sou catado, ou foltetrol 
diííe; que fe de manhaam nom Caçado (diííe elle.} Hu morais* 
fora Domingo, ôc deshi talfefta (difle clk.) Em Lisboa. Quegén 
como he, que a batalha logo fo - tes vem no arrayaldo Conde} Se* 
ra preftes, mas tegundafeira pe- rom (diííe elle) atafetecentosbaci 
Ia manhaam elle fera aqui tem netos, o quatro milhomem de pé 
outraduuida, masnom crabar- e^> alguns béfteiros. fimo pede fer 
gando efto,falay vòs com çííes ^(diflerom elles)ca o nojjotrom 
tenhores, U vejam o que trago beta nos difte o contrairo?E o cícu 
eferito, ÔC aucy voflb confelho, deiroeom defejo de efpcrarcm a 
Ôc aífi lhe podereis refpondcr. Pa batalha tefpondeo dizendo.^/* 
receme rezoado (difte o tsfiMefire) fime parece a mim: mas pode fer, 
ôc dizeis bem. Entom fc tornarõ que fieram mais, ou nom tantas. 
ambos para os outros, {tf dijfe o Peto que bem ouuira o que lhe 
^Meílre a elles. Scnhores,parece o trombeta diííe. Ora tenhores, 
me que he bem, que o eferito, q (difteelle) paraque fom eftaspre-
eftc efeudeiro traz do Conde, o guntas, em que me detendes, se 
vamos ver. Entom dcfcaualga • me dar outra repofta? eu nom fei 
rom, Ôcapartaromfe logo hiacer de voflb confelho, nem daqucl-

v ca a auer teu confelho, 6c diííe o Io, que aueis acordado .* mas eu 
Meftrc a Fernam Dias de Mcndo voscfefafio da parte de meu fc-

bça. Tomayeíte efeudeiro, (tf tèn~ nhor o Conde, que fegunda fe i-
fideoem voffaguarda^ (tf fazeilhe ra pela manhaã deçacs delle mõ 
trazer vinho, (tffruita. E foilhc te; em que tendes voíío airayal: a 
trazido , ôc comeo da fruita , Ôc aquelíe vallc, que chamais da Al 
fingio que bebia do vinho/c no meda, Sc vos faço preito, & me-
goftou nada,poroqueoCõdclhe nagera, que elle teja alli comuof 
diflcra:6c efteue aguardando por co entom com toda íua gente a 
cfpaço de meya hora, perguntan vos poer batalha, tirando algü ca 
dolhe em tanto FcrnamDias por fotam forçofo, q lho nõ leixe fâ 
todalas coufas do arrayal. Em ef zeuRejpodeooMeílre^diJfeM 
to chegoufe oMeftre Aos outros cudciro,aqui nefta carta vai a rc-
ÔC começarõ de perguntar, dize pofta do eferito,^ trouucftcs;le-
do. Eficudeiro : vos que homem uaia ao Cõde,ca cm cila lhe faço 
fois? Sou vaftallo DelRey de Por mençom da tregoa, ôc paz, que 

an-
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andamos falando ,ôc fe em ella f £ f | | | | 0 R N O V I o"ão 
quizer cair, enuienos recado , íe J | | | | p | Efteucns muy ledo 
nom, nos o efpcraremos aqui de ^ ^ WÊP c o m a o p â vcft ,da» 
boamente , Ôc alli acabaram de JtlILISafc que lhe o Meftre de 
falar fobre efto. Entom chegou ra,̂  forrada de pena 
logohi humcamarcirodoMe(~ grins, com hüa vieira nopçito 
ttc,(tf ^,cfcudeiro,oMeftre de dourada,Ôtchegou denoite ao fc 
Sancliago meu fenhor partio da iam a horas, que o Conde reza-
Fonte do Meftrc cm armas com ua, & diííelhe,queo Meílre mo 
eftasgentesA nom traz aqui jo- ftrara, que folgaua muito cõ teu 
yas, fenom as que pertence a teu recado,dizcndo,quc elles preftes 
corpo em feito darmas, ôc efte erom, Ôc todalas outras coufas,q 
veftidò,que lança fobre íy, quan lhe com elle auierom .O Conde 
do as dçíueftc, elle vos roga que ouuio todo,ôcVl1^0 ° efcrito,que 
o viftais,ôc vos honreis delle, ôc trazia,charnoüateüConeelho ef 
delia efpada,ôc fombreiro,por as tes, que tinha era coftumc,ôc ef-
boas nouas, que lhe trazcis da ha guardando bem o que o Meftrc 
talha,que tem preftes, Refpondeo efereuera, Ôc falou com o efeu-
elle,e^dijfe:Dizcy&oMeüte^qüe deito, acharam, que todo era 
o mantenha Deos, que fuás rou arte Cafteilaam, Ôc que o Meftre 
pas nõ me fazem mingpa, mas nom fazia aquello,faIuo por fc ç^ 
porque cllc promete, que decen- Conde ir fora da fua terra, ôc d&t 
da delle montea poer batalha ao zerem depois, que o fizera com 
Conde meu fenhor, que porem medo; ôc couardice A como fof 
me praz de tomar efto , que me fe em Portugal; que nom fatia 
manda, com tantoque praza ao daqucllo contaA elle ficaria cõ 
Condedcoeutrazcr.tfoMeÚrt honra,ôcefeuzadodepoer bata-
p chegou allt,<udifte. Que coro a lha: ca telhe prometia de dar Io 
queliacondiçam otomafle,éntõ go tregoa, & tinha poder de ofa 
o mandou poer cm faluo a feis zer A difto auia vontadc,que nõ 
efeudeiros, de guiía que nom re auia porque o poer mais em tar-
cebete dano dos do arrayal, ôc dança, ca nõ podia elle milhor-
aífi fc partio. tempo tctpara falar nas duuidas 

... qne fobre taes cou ias recrcccrpo 
C A P. 167 Dorecodo,qucoefeu diam,quecitandoambosacerca: 

deirotrouue^ o acordo, que o mas que ifto erom paiauras: que 
Conde ouue fiobrello. nunca 
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nunca auiam de vir àcffcito, dé outros tenhores eftauam naquel 
que nom era de curar; mastoda-* le alto cabeço da ferra , tendo o 
uia poerlhea praça , pois tanto Conde que deccííem a çlic, co-
rnoftrauorri ,cjue dello íhepra- mo de fuás* gentes ouueííem vif-
zia.Efto determinado, folgouo ta5ck elles o nóquizerom aíli fa-
Condeaquelie dia da Trindade, zer, ante te acoitauam mais aci 
& a fegunda feira bem cedo an majunto çòm oCaítello da Fey 
temanham, ouuidas miíías,derõ ra. Vcndò o Conde como rece 
as trombetas, & foromte ao vai auam a batalhaA nom queriam 
leda Almeda, que era antre elle, vir a cila, nom embargando.que 
Ôc os imigos »õc nom acharam eftauam naquella altura,encami 
ninguemliü oGonde pôz fua ba nhou aellts pè-terra corpo efta 
talha pé terra,aguardando os ai- uara ordenados.atà chegar ao pé 
li codo o dia que vieííem a ella, do monte,6c alli lhe mandou di 
ôcnom oquizeròm fazenôcdor- zer o Conde,que lhesrogaua, 
mio o Conde alli aquella noite, qúcvieíícm tomara baralha, po 
Em o urro dia moueo ahofte pa- iselle alli eftaua preftes, porque 
ra acerca do Gaftelio da Fcyra, a primeira te moftrauam para 
que era dalli hüa legoa.hú oMcf cllo muito âguçofos ,ôc que eftcí 
ue eítaua para lhe poer batalha ces parecia q opunham cm grade 
cm outro logar, & cm efle dia fo vagar,& q elles fotão a elles rr ui 
iam feitas boas efcaramuçadas to degrado; mas q fc puzerã em 
antre òsda hofte,Ôe osÇafrellaõs tam grap altura, que nom era ío 
qoedeciam afunda da alteza.hü gar hü pelejar pudeííem:6c oMef 
eftauam, nas quaes Martim Af- trelhe mandou dizet; queelies 
fonfo de Mello andou muy bõ1 fariam como mais fua prol entç 
caualeiroA tam tentidodosÇaf deíem; íc que lhe rogáua; ôc pc-
tellaõs,quco nom oufauam da- -,dh', que os nom qujzcflcm mais 
tender A fugiamlhc de boa me- auergonhar cm os ter aífi encor -
tcA em efto te efpendco aquel- ralados, ôc que fe torna ííc para 
icdia.A quartafeira muy cedo, fua terra com tam grande honra 
ouuidas miíías, concertou oGon como tinha, c que enuiaííe a ei le­
de fuás batalhas, como trnha or hum eícudeiro: de que te fiaííe 
dtnado,queouueflemdir,ahum para falar com elle alguãscouzas 
campoafljz razoado, para pele- que eram teruiço de üeos óVde 
jarem rofto, donde p Meftre, & i que a elle prazeria; Ôc o Conde 

enui-
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enuiou alahum teu criado , que C A P. 16&. Como o Conde partio 
chamauam Fernam Dominguez * de Cafleüa^eSfe Veio aPortu* 
ÔC raandoulhedizer, que falafle gal. 
com elle 9 que por bèra tiueííe, ^^^^^ N D O oConde co 
Sc o Meftre falou com elle , que ^^MSi m o ° Me^re- & os 
diíícííe ao Conde tecretamente, ^ ^ ^ ^ ? ^ com c^c ç ^ -
quelherogaua que te tornafle ^^^B^ã, uam, qpomenhõa 
para íua terráA que elle lhe pro guiía queriam vir a 
metia dar tregoa por gram têpo ellcArcceal*arn a batàlha,mòue 
ôc maistrautar antre os Reysam o com fua hofte por diante, lei-
bos paz cõ muita fua hõra,ôc ter xando os Caftellãos atraz enten-
uiço de# Deos; afirmando o aífi dendo;que taõ grande honra lhe 
com juramento. O Gonde ouue era correr a terra^a f̂ta deliesA 

vtodo efto por rezoens, dizendo, nom 1 he òüzaf êmpoet batalha 
que nom tornariaatras, mas iria como deIfaá poer, & os vencer. 
por diante por tomar entrega do Partio lojgoparaÇafra,q era efpa 
nojo, que delle auia recenidoA ço de duas legoas; ôc alli te apou 
perguntou aFernamDomingUez tentou aqllediàihü achara aííaz 
te auia aquclle logar tal entrada, mantimentosA mui tos A bons 
perque pudcííe. chegar a elles? E vinhos, & porquecfta Villa era 
os que o viram;difltírom que ain do Meílre, começarom asgefll 
da que foííem apé , Sc defarma- tes talhar as aruores, & poer fow. 
dos, nom poderiam Ia ir", faluo go derredor,porem que ao Cõdc 
com grande crabalho,ck mais nõpraz.iadefto,porêeliesfaziam 
que elles cífauam apalancados 110 acinte,por o Meftre ver a teus 
nos logares mais chãos; ôc müi- olhos queimai fua terra Anom 
ta gente darmas, ÔC béftJria,que ouzar de ihc vir acorrer: E vin-
Ihe pareciam mais gentes, queel do o Conde para aquellc logar 
lès.O Conde difle,que por os ma Gõçalo Annes deAbreu,quc hüa 

"is, nem per os menos nom fazia dasalas leüaua,eom outros Ca-
conta ,-ca todo era em poder de pitães, correo apòsdozentas lan 
Deos,mas ppisolog3r nom erai çasde Caftellãos, que vinham 
cõuinhauel.qnõcppriamaistra mirarahofte,hüagrande JegoaVJ 

balhar fobre efto,masleixarem que nomòuzaromda tender, pé 
os eftarA entrar pola terra dêtro rò "leuaííe bem pouca gcte.Aqucl 
adiante adefpeito A vifta deites, le dia,tendojaòConjeapouzen' 

ta 
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dcarroido^naqual foy afaz de garhe cercado, de quatrocentos 
volta, cx juntos muito homens vizinhos,com hum Caftella em 
cm tanto, que o Conde íâhio da cllc, 6c o Meftre mandara ja hi 
tenda com hum mantom çuber fuasgentcs,# aos outros logares 
to, tem outra coufa, por ver que por hü entendeo, que o Conde 
era aquella, ÔC quando chegou andaria; afli que ertauaõ bem em 
hü a volta era hia ja bem acom elle tetecentas lanças de bõscaua 
panhado, ÒC os que erom afora leiros,ôc efeudeiros; & de pioés, 
do arroido,quc oafliVirom an- béfteirosaflaz,Ôccercaram o ar-
dar, cuidando que era contra cl rauaide de pedra teca nas entra-
icíançauaõ as cípadas fora traze das das ruas, ôc béfteiros A gen-
doas leuantadas fobre elle pello tes darmas em guarda das bar-
guardar,ôc aíli o trouuerom an- reiras, temendo que o Conde os 
trefy apertado de guiía^qucoCõ corabatefe, poisqucpuzcraoar 
de perdeo o mantom, ôc ficou rayal fobre elles, ôc o Conde por 
cm gibaõ, ôc aífi andou hum cí- que tinha ja aííaz de honra A en 
paço, ata que as gentes íouberaõ tregá do que lhe o Mcrtrc fizera, 
o que era, ôc certou a volta, Sc ti deshi pof omuito mal q>ic os po 
rada inquirição per mandado do bres lauradores paííauam , que 
Condç,achou, que hum cícudei nom auiam culpa, nom enten-
ro, quechamauam Affbnfo Pe- dia mais dano fazer. Ao dia fc-
rez Sàrracinho fora leuantador guinte do Corpo de Deos rcue o 
jdoarrbido.Outros dcziõ,qucpor Conde hi fua fefla, andando to-
azo do bom vinho,* Sc logo qui- dos armados em prociííam polo 
zera proceder contra elle muiro arrayal em bom afeíícgoA orde* 
afperamcntc, por tal cajom, que nado rcgimento,como fefoíícm 
fc dctal podia recrecer A a rogo cm hüa Cidade, cm que te prde-
dc muitos, que por elle rogaram nadamente, 6c honrada pudefle 
ceflou dcllo, porém degradouo fazcr.Dcfto erom muy anojados 
da hofte.Dcftclogar dcCafra,co os Caftellãos, que os viam ,dizê 
mo hi chegou, mandou o Con- do:que oCondc mais fazia aqucl 
de certas gentes acorrer, ôc elle Io por fua deshonra, ôc menos 
partiofe outro dia para Burgui- preço que por honrar afcfta, da 
1! os ,quc ctom dalli tres legoas, guifa, que o fazia, ÔC depois que 
& checou hi hüa quarta feira bcf o Corpo de Deos andou em pro­
porá do Corpo de Deos. Efte lo- çiftam pelo arrayaj, Martim Af­

fonfo 
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fonío de Mello, que era hum da jar perto de Villa N#ia Jc Bar-
qucIlcs,quco dia dantes foracõ carrota. Eem outro dia foydôr-
íciícentas lanças do Conde, ôc mir acerca do ertremo, antre Vil 
fuás a forragcm,deu em amanhe Ia Noua, & Oliuença ,Ôc alli lhe 
cendo no arraualde de Saluater- veio recado* que o Meílre queria 

.ra, pchfando,quc achàííe alguns vir a ellcpor aqual rezaõo aguar 
do Mcftre,ôc nom achou fenom dou alli tres dias,ôc ainda aguar-
os moradores do lugar, de que. dará mais, mas trouueronlhe no 
roubou, & prendeo gram parte; uas,que o Meftrc nom queria vir, 
ôc em te tornando encontrou ôc que derramara ja luas gentes, 
com foma íeginetcs,quc vierão entom fc veio a Oliuença com 
de Seuilha por mandado do Mc grande roubo de gado, cV beftas 
ftre, ôc tornauòmfc pera fuás ca bCprifioneiros,como aquclle que 
fas,ôc Martim Affoníò deu em ei andara quinze dias por Caftella, 
les, ôc nom o quizerom cfperar, ôc foraõ corredores bem vinte 1c 
ôc forom dellcs prefos • ôc mor- goas dentro por o Reyno,<& che 
tos, aífi na topada, como no en- gou oCõdçaViIlaViçofa,hufua 
calço: ôc quando chegou com MadreA fua filha eftauaõ ôc da-
fua càualgada de gados, ÔC bcf- hi partio para Euora, & poz fuás 
tas, ÔC muitos prifíoneitos, fahi- frontarias, ôc foife a Montemòi, 
rõ osdeBurguilhos a elle,& òCõ por repoufar de teus trabalhos | 
de do arrayal por lhe acorrer, ôc }3ü fique folgando huns poucos 
acerca do arraualde foi feira hu- de dias, ôc vamos em tanto ver o 
ma grande efoaramuça,em que que fez EIRcy depois que íc par-
ouue feridos de hüa parte,ôc ou tio dçlle. 
tra, antre os quaes foi Gonçalo, 

Annes de Abreu, ôc Gomcz Gar CA P. n^. Como ElRey partio-
tia de Foyos.Em outro dia par- * para Çaliza, (tf do que lhe a-
tio o Conde de Burguilhos , ôc ueio no vao do Minho. 
foi pera acerca de Xerez, que c-
rom dalli quatro hgoa55eftando VtfiEg&L R E Y partio cera 
ja hi o Meftrc de Santtisgo, que g | p p í í Coimbra, como dif 
íe viera da Feyja: donde nõ quiz %• O Ê * » (emos: leuandoerã 
poer batailia, Òc nom fahio n c § B g g f $ g defintido daquclla 
nbum a elle. O Conde quando entrada, que os Ca-
efto yio,foiíc íeu caminho alo: flclláosfecroni,&das trabalho 

ias 
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zás jornadas, que elle, ôe os te­
us em ta.1 tempo paliaram, por 
os tomar dentro no Reyno , ôc 
eftando ElRey naquella Cidade 
lhe veio recado , como Iohaõ 
FcrnãdesPachecoA feus Irmaõs 
íe foram paraCafteilaAirtb mef 
nao Gyl Vazquez da Cunha, 6c 
Iohaõ ArTonfo Pimentcl, por eu 
ja partida teu aduerfario cobrara 
as Villas, ôcCaftclíosj de que ti-
nhaõ feito menagem: aífi como 
Bragança,ôc Vinhaes, ôc o Moga 
doüroAVilla Maior.Ete algum 
notar por mingoa nom poermos 
aqui o porque te eftes , òc outras 
fidalgos partiram doReyno,ifto 
feria graue de a diuinhar,& cou-
fa,que por elles compria ter reco, 
tada; masacommum fama de 
todos era , que elles diziam; 
que por agrauos: que DelRey 
recebiam, fe foram de faa ter­
ra , porem falaram bem , os 
que diíterom , que-qual de­
ue ter o Príncipe acercados fi­
dalgos ,8c íübditos, fermoza cou 
ia hc de contar , ôc ligeira 
defereucr. Mas contentar gran 
diofos coraçoens de dcíuaira-
W vontades ifto hc muy gran 
de encarrego, ôc coufa aflaz dim 
poífíucl,porqueaprazendo a hüs 
cõucm que anoje a outros. Mas 
ElRey,portoque taes nouas ouuif 
íe,Ôc lhe dellas dcípraugueíTe, 
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nom mudou porem propoíito 
do, quena vontade tinha,que 
era entrarpor Galiza, per fazer 
guerra ateus imigos, ôc partio 
logo para o Porto, 8cdalli man 
dou chamar fuás gentcsAfo 
rom juntos cm Ponte de Li-
ma-, hú tez íeu alardo5Ôe achou 
quatro mil ianças,& muitos pi-' 
oens, ôc béfteitos; ôc moueo ca­
minho de Monçom , que erom 
dalli fete tegoas,ôc déshi as Cho 
ça% que erom tres do Rio do Mi 
nho, por hü entendião paífar: Ôc 
todos alli recolheitos, aos qua­
tro dias do mes deMayo de 1436 
nacerão antre elles nouas, ôc era 
aíli defeito, que. d a parte alem do 
Minho junto comSaluaterra crõ 
juntas muitas companhas por 
lhe embargar a paftagem, & fe 
irem lançar dentro em Tuy, fa-
bendo que EIRcy o hia cerçar:& 
a verdade d ifto era, que Diogo 
Percz Sarmento Adiantado de 
Galiza com outros fidalgos, quã 
do fouberom a ida DelRey para 
aquella Comarca, entenderão.o 
que era certo, que El Rey hia cer­
car Tuy ,ôc quizeraõte lançar dc-
tro na cidadc.para a ajudar a de­
fender, ôc os de dentro nom qui 
zerom efto coritentir, dizendo: 
q abartantes erom para dar delia 
contas entom te tornaram,Ôc 
pozerom teu arrayal no campo 

Aa do 
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dolouro.quehejütocomoRio; za ordenara de hum pcdrigu^ 
6c receando a ida DclRey5qucfc lho fcixal, Ôc a altura da a-
hia chegando, afaftaronte dalli, goa per hu ma igualança, nom 
efpaço de huma legoa, 6< eftas mais alta cm hum logar, que 
erom as gentes, que a E\ Rey dif era outro, mas era junto com 
forom, íobreas quais teue confe elle hum profundo pego bem 
lho;& acordaram que tem mais mortal vizinho , azado pa-
tardançamoucflemapreífaoar- ra muitos perecerem, de que 
rayal, &paflalTcmdabandada poucosfabiam parte; a guia pai 
Iem:&fc os podeflem tomarj fou alem 5 tornou mais ri/o do 
que teria muy bom começo, quefoy ,por ograõ corrimento 
começaram entom de andar daagoa;quedecia ,mandouEL 
cada hum quanto mais podia, Rey paitarabandeira por lheaui 
ôc chegando por acerca de uar os coraçoens de panarem 
Monçom , pediram a Diogo mais tofte , Iohaõ Gomez da 
Dabrcu Aicayde daquelle lo- Silua 9 que era Alfcrez, como 
gar , que lhe mandaííe hum foy alem, ôc alguns com * el-
teu efeudeiro ç que chamauam le afundo , per Ribeira do Rio 
Fernam Daires, que lhe forte a donde ElRey ficaua, que foyt 
mortrar o vao, 6c elle, ôc outro grande azo da perda > que fe 
quedeziaõIohaõ Vazquez.foraõ álli fez , porque ao fom dü| 
ambos por terem guias delle 5 ôc vozes donde elle eftaua , tira*" 
chcgarãoaovaodaseftacas.que ua agente per alli direito, ôcl 
naquellc logar era dãcho como o vao^hia mais acima defui-̂  
acuftumadapartagedoDourofc ado, 6c aífi fc perdiam roui-
do ja folpofto muito acerca dofe tos,& tornou a guia por encamí 
raô,ôc a noite per antepoimento nhar outra ida, ôc foy com ella 
de nuués norribem clara,como muitamais gentc,que da primei; 
para tal paflagem cõpria5 El^ey ra, ôc quando veio a terceira vez 
fez chamar huma guiadaqucl foraõ tãtas,q à cípefura das beí. 
Ias , que os ouueííc dencami- tas crecco a agoa fazedo deshí 
nhar 5 Ôc elle entrou emei- parede, ôc botou grande parte 
ma de teu caualo , dandolhe deites, ôc deitouos no peo0 tem 
a agoa pellos peitos : o Yao fendo viftos dos que%rom 
nora era direito , mas defui- cm terra , deshi 3 noite mal 
ado para cima , qual naturc- azada para tal trabalho fazia 

topar 
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topar huns nos outras, &. dei- Outros tirauam fora com redes, 
les trauauam de feus companhei ôc trabaihauáo de foterrar todos: 
gps,porteterema elles, ôc Icua- ôc o dano: que te alli fez; contaõ 
Èamnos configo, 6c deftaguiía, alguns por fomas defuairàdas: 
ÔC doutra morria muita gente;, a mas aquella, que achamos, era 
p que osquehiara detrás foram que fe mais acordam teriam por 

Ím conhecimento da perda,que todas deícudeiros, cV pagens, ÔC 

e fazia, ÔC diíferomno a EIRcy, doutra boa gente ata quinhentas 
h mandou que nom paííaíTcm pertbasA de Capitães que de na 
|iais hüsfe afogauam , ôc nam mear cumpre, Dom Affbnfo fo 
íurdiam mais,outrosnadauam brinho DelRey, cc iohaõ Ro-
as beftas cõ ellesA quando che- driguez Pereira, 
gauama beira dagoa, poraafpc-
ra fobida da borda do Rio, nom C A P. 170. Como ElRey cercou 
podiam montar acima,ôc aífi Tuy,(tf o combate 0. 
morreram bradando agrandes 
Vozes, que lhe acorrefem , mas ífíjfir^teà V A N T A S rezoês 
nom preftauam atai tempo; cá fffi|jE|jk ElRey tinha de to-
pofto que te alguns nomeaflem, C^^^J^ mar gram nojo por 
quem eram, ôc lhe feus teruido- - ^ ^ ^ ^ tal aquecimemto, 
(tes acorrer quizeífem , nom po- qualquer fezudo o 
•diam, tanta era aprcíía, ElRey pode entender, porem portas a 
cfteuehum bom cípaço aquém de parte, fegundo conuem aos 
doRio,nomfabcndo quaes erom grandes tenhores, íeus feitos em 
mortos, 6c andada gram parte brcuc,ôe curto rezoado foram ef 
danoite afundo muy longe de tes. Paflou o Minho, ôc cobrou 
|hü foy crta perda, paílou era Saluatcrra,ôc chegou por Sou-
huma barca 5 ÔC dishi aquelles, to maior, 6c deshi veio poer arra 
que o fazer podiam, ôc quando y ai fobre Tuy, Sc cercouo de ral 
foy o dia craro, ÔC íoube aquel guifa, que nenhum ligeiramente 
.les, que faleceram , ficou cfpan podia ir de fora para dentro,nem 
.tado, oC muito no/ofo por te dos cercados para fora.Ologar 
aífi perderem , por tara defa- eftaua porem bem percebido de 
'uenturado cajom : 6c" deteue- gétes darmas.pioesA béfteiros, 
fe alguns dias por os mortos, ôcdebõsfidalgos.qtinhãovcti-
que íordiam, & tirauam fora. de de o dcffêder.aífi como Paro 
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Sorodea ', que era o principal, poer a cfcaJa,& combater a cida 
que da cidade carrego tinha ,ôc 
feáto Fcrnandez Dandrade feu 
íogro, que viera em fua ajuda, 
ôc Pedro Dias de Cordoua, ÔC 
Gonçalo Açores , Sc com elle 

de, na qual auião de ir muy no< 
taucis efeudeiros cfcolheitos por 
ElRey , nom per linagera defi-
dalguia, mas per conhecimento 
de bõos homes darmas, antre os 

ata trezentas lanças,afora pioês, quaes era hum chamado Ioão 
& béfteiros 5 tinhaõ pam , Ôc vi- lJreto, conhecido per efpccial an1 

nhoA muitosmantimcntos,ôc 
coraçom,ôc defejo parafe nom 
dar ligeiramente. ElRey poz te­
us engenhos a redor delia-que 
tirauam de cada parte, ôc por o 
muito dano,que faziam,foy prei 
tejadodefta guifa ,que os enge­
nhos nom tiraílcm de noite, nc 
os de dentro nom lançafiem ne 
nhumas tetas com crua / £lRey 

tre os outros,o qualf aliando hüa 
vçz,como he curtume,com hum 
muy afamado bèrteiro de den­
tro, que dizião Gonçalo de Pare 
des, perguntoulhe, fc auia de ir 
na ei cala quando combatefe? E 
elle diíte,que íy Querefme peitar 
(diííe o de dentro) tf̂  nom te ti* 
rarei?Eelle refpondeojque nom 
prezaua feu tirar, ÔC outras re-

contentio em ello, porque lhe zoésdedczagardecirnento^izc-
Jtiom prazia per nenhum mpdq dolhe logo,por mar defprczo, as 
que huma Sé honrada, ôc antiga, 
que ha naCidade,hú hefamaque 
jaz o corpo de Frey Pedro Gon* 
çaluez, recebete nenhum dano 
de íua parte: deshi os de dentro 
íahiam amiudeaefcaramuçarA 
com boa, & forte béílaria^ue ti 
nham , magoariam muymal os 
da norte, nom lhe preftando ar­
mas , por boas que foíTem » que 
nom fenííem muitos ,ôc dellcs 
morriam,em ranto queosrecea 
t>aõ ja muito. Tambern os cn©e 
nhosfaziáogram dano na cida­
de A mat3uãoalgüaspeílbas.Em 
efto foy hum dia ordenado de fe 

armas, que auia de Jeuar,porqu* 
o bem podia conhecer. ElRcy,í 
a que ioãq Preto ja contara efta. 
hiftoriajquando foy o dia do cõ^ \ 
bato/diflelbe, que fe armaflebe,. 
ôc lhe fez leuar hum teu forte ba-i 

cinctc, porque cllc o nom tinha 
tão bom , 6c bem armado dou-.' 
tras armas, mouendo a efcala A 
começando combater a cida­
de, hia loaõ Preto na diantei* 
ra com outros efeudeiros , ve­
rtido de humas folhas cubcr-< 
tas de veludo verde , com 
huma banda de tiena douro, 
que eram os finaes , que el­

le de-
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le dera ao outro, que lhe [me- quebrar dá cfçaja, que aCabrítàí 
1 hor fora calar; Gõçaio d'Páredes fez, & por ápbda dácjuel le efcu-J 

fegundo fc rçortrou, crtaua ja deiraà ôc doutros algüs, que fó-
preftes com a béfta no ròílro, a- úo feridos? qá?lhe ElRey nora 
guardanjodefundoda torre5hu quizefle já mais combater, recc< 
a efcala auia deppufar,por fa* ando temelhaote dano, do que 
zeraquelioquefez.-ôccomolo- entom íuiera , ctmeçaromda 
hão Preto deu logar, ja quanto à pupar grandes brados, efcarne-
cara para aucr hüa pouca mais cendo^do combato, que lhe fei* 
de vifta, da que receber podia,lo to tmhão, dizendo doefíos, ôc 
go cm ponto nafceo hum rijo vi outras palauras, com que lhes 
íotom antre os olhos deite, que parecia ,qua te vingauâo dosdô 
o ferio de raui^nà maneira,de arrayal : ElRey, que contraria 
guiía quê a pouco cfpaçò, como tençom defto tinha, mandou lòl 

dalli foi leuadOj morreo 5 outros go áprtíía correger a efcala, ôc1 

forom feridos, ôc mortos, como fazer hüa grão caniçadaporguar 
cm tal/ogo podeis entender, ôc rfa do arrayal, ôc da efcala,quatv 
nom te dando a bem o comba» dòoutra vez ouueííc de comba­
to por azo da efcala nom chegar ter 5 os da Cidade quando virão* 
como compria, deshi por dano, o repairar, que te na efcala fazia,v 

que cm ejla fez huma cabrita, q ÔC a grão prefla , que dauaõ em 
de dentro tiraua, mandou ElRey acabar a caniçada entenderão* 
que a afaltaííem afora , ficando que vontade era DelRey a feííe-! 

os de dentro com grande lédice |jar fobre o cerco,ata que os por 
poftoque perda recebetem em ai força.ou por preitezia os ouucíie! 

guns teus, Ôc EiRey anojado do de tomar; Ôc bufcarbm maneira > 
que acontecera. como fizeflem faber a ElRey de 

Caftella o aficamento, em que 
CAV.171. Çomoosda Qdadg^- erom portos , ôc cm que cfpera-' 

fizerãofabera ElRey aprefifia, uãoao diante de fer, fegundo as 
em que erom, (tf do confelho, maneiras, que os de fora mortra-; 
que febre eüo teue. uão: ôc que foííe íua merce de 

lhes acorrer 5 EIRcy de Cartel-
EN S A N D O os da Ia, que já deí\o parte fabia, te-' 
Cidade quando eíto ue teu confelho , como íeda-
foy , que por azo do ria acorro a efta Cidade , hü 

Aas íe 
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íe falaram eftas rezoens, ôc foro tugal, quando os miftír auiom 
eftas as principacs.dizendo algüs 
que fc marauilhauom de huma 
tam grande Càfa,& tam podero 
fa.como a de Caftella,que por to 
do o mundo era nomeada,ícrem 
por teus peccados em tal fogeiçõ 
portos, que huns poucos de Por-

pera teu teruiço; a q dcftroiríom 
a terra por muitas \czes ,íe o fa • 
zer quizerom>aucndo dcílesgra 
des ajudaSjâífipormar,cpmopor 
terra, tanto que lho mandauom 
dizer: como a o.uucra EIReyDõ 

tuguetes com hum caualeiro, 
ArTonfo DelRey de Pomigàl feu 
logro, atá maridalp chamar, que 

que tomaram por íeu Rey , lhe forte com elle àbatalha dos Mou 
corriom a terra a teu dcípcito,Ôc ros, hú logo fora com todo teu 
cercauom Villas, ôc Cidades, q poder, Ôc depois ElRey Dom Pe 
acorrer nom podiom1, aífi como dra feu filho,quando gueircaua 
ora tinha aquella, ainda nom cõ a Cafa de Aragam, que mandara 
toda íua gente, mas com cila 
pouca, q lhe ficara depois da per­
da do vap, que apodauom a mil, 
& quinhentas Janças.antrc más, 
ôc boas A maisnom:aíliquelan 
çauom conta , que ouuera me­
nos naquella paílagcm bem mil 
Ôc quinhentas pertoas,das quaes 
eram a terça parte de homens de 
armas? Ôc béfteiros de caualo: nc 
eftar abi o CondcNuno Aluarez 
com que andaua gram parte da 
boa gente, que em Poitugal auia 
& ter tam alongado cm cabo do 
Reyno, deshi o Rio Minho, que 
os Portuguefes antre fy, ôc 3 terra 
tinhom, que.era grande cftoruo, 
peta auerem hora acolhimento 

pedir a Portugal quinhentos de 
caualo pera o feruirem naquella 
guerraÃ que logo lhe forom en 
uiados, 6c por Capitam deites a 
Mcflrç de Auis Dom Maitim 
do Auelar, 6c mais dez galés pa­
gadas á fua eufta, com teu Almjl 
rante Monteur Lançarotc, 6c af% 
fi doutras ajudas, que os Reys de 
Portugal aos de Caftclla gracio-* 
famente por bons diuidos faziçL 
todas alli forom nomeadas que 
erom feitas por via de fogeiçara, 
& por mais fazer nom poderem 
alem defto, que te o aujom pOÊ 
hüa batalha, que fora vgçjda, &c 
ElRey teu padre fogip,q efta era c 

pequena raarauilha,q também o 
6c que des que fe os homens açor fora ElRey Dom Aniiqucícu a-
dauom íémpre os Reys de Ca- uôDel Rey Dom Pedro feu Irmão 
ftella tiueromíogeitojsosde Por & que depois o tornara a vencer 

ôc 
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ôc matar, Ôc cobrar o Reyno,de teíudamentc cuidadosA foram 
que a Deos graças elle era fenhor elles. O primeiro,que o Infante 
Ôc aíli acontecera ja a outras mui DomDinis Irmão do infante, D. 
tos. E porém nom auia porque iohão,que falecera por mortí, 5c 
fe eípantar, ôc kixarte íubjugar andaua em Caítella, cemo ja te 
de quem nomdeuiom : masto- des ouuido3 que lhe deíle ElRey' 
mar bom esforço, ôc Ieuar fua* logar, que tornaíte titulo de Rey 
honras a diante, como fizeram Ôc fc çhamaíte Dom Dinis Rey 
feus padres, Ôc aqüelles, de cujos de Portugal, Ôc do Algarue, & c| 
linhagens deícendiomi ôc q pois todolos Portuguefes, que te pera 
aquelícs fidalgos, que em Tuy ja Caftella foram: ôc os que dantes , 
ziom por feu fciuiçoA foashon lá andauom; te ajuntaífem ael-
ras, trabalhauom corno bõs por ' le, ÔY o recebeíem por fenhor, e 
o defender, que elles mortrauom quedefta guifa entrando no Rey] 
gram mingoa, ôc couardice, Icy no, deshi por largas promeflas,> 

xaremnos aífi fem curar deites A que a muitos faria , outros er por 
ferem raniadosAperderemtede montar em mòr eftado, que fe 
todo, por a qual rezam em nc- chegariom a elle todos, toraan* 
nhum fenhor, nem Príncipe do do fua voz, & lhe dariom Vilfas,1 

mundo fidalgos deCaftcila auiõ ôc Caftellos, como feu fenhor na 
ídc achar acolhimento, mas gran tural, ôc que por cllc modo co-
^cprofaço com muita fua yergo brariom Portugal, poifque a-
foha. íé entaní por arte, nem por ou­

tras forças de grandes traça* 
CA P 17z. Do confelho, que foy lhos,nunca auer poderom,a qual 
\ t auidopara acorrer a Cidade^ coufa te bem fazer podiaA mcv 
fj.de Tuy* lhor eftoncc, que em outro tem 

A L AP A S naquel po, porque com as gentes; q lhe 
le Concelho eftas* ElRey deite,& com as q os Por-

f ôc outras rezoens, tuguefesallijtinhom,elle podia 
quaesformaua ogrã bem leuar duas mil lanças, afo-
de' odio,que aos Por ra outras gentes, que te a elle che 

tuguefcsdas coufas paíTadas ti- gariam- ôc entrando defta guifa 
nhom, fahrom delle dous bem pela Beira, que Martim Vazquez 
maftígados acordos, os quaes to da Cunha, ôc iohão Fernandez 
dos iouuarom porfbem ditos: ôc Pacheco, 6c Iohão ArTonfo Pi 
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mchtel, ocos outros, teria gran­
de ajuda,& azo de os pouos o to 
marem por feu Rey,ôc fenhor ,ôc 
efte acordo d.zc, que foi por con 
felhò de Maitím VazquezA dos 
outros portuguefes, que fe pera" 
lá forom, dizendo que naquella 
Comarca nom auia nenhü fron-; 
teiro,nê outra peííoa, que lha de 
fender podcíle. O fegundo, q El 
Rey juntafíe doutra parte asma-, 
is gentes, que podeffc,, ôc quças 
mandartecomhum bom Capi-
tara íobre a Cidade de Tuy , por 
acodir á teu cerco: ôc que o fom 
da fama foííej que elle hia lá por 
íeu corpo pera poer batalha a 
feu aduerfairOpCV mais que o Me 
ftre de Sancliago ajuntaíte tam­
bém fuás componhas, dado voz 
que queria entrar por RibadçO-
diana,front3ria do Condertabre 
pera te vingar da fobfançaria.qué 
lhe fora feita,quando entrara du 
as vezes por fua terra: 6c com ef 
to que fc ar marte a mais frota, q' 
podcíle, pera correr a corta; e vir 
Íobre Lisboa 3 ôc que delia guifa 
te emauezariom os Portuguefes, 
que nao íabcriom cobro nenhü 
que em fy poer :ca o Conde nõ 
auia de íeixar fua f ratar ia, como 
lhe taes nouas chegalTem, EIRcy 
iíTo mefmo como ouuilíe q El­
Rey deCaftelIa hia pera lhe poer 
batalha, que leixaria o cerco por 

CHRONICA 
le fazer prefles para ella o que 
era gram d u uida de poer tem teu 
Condertabre. o qual nom ouza-
riá de mandar chamar por nom 
ficar^aquella Comarca deíèmpa> 
rada, mas era de crer, que acodi 
ria as gentes, que entrartera n$ 
Beira cora o Infante, ôc aífi fica? 
ria Tuy deícercado A a juntando 
fe aqucllcs,que foliem pera o def 
ccrcar,cora os que o Infante aíQ 
Jeuarte, que podiom bem pelejar 
com elle, ÔC o desbaratar, porq 
feria liurado todo efto: & baxa-
do feu argulho, ou cobrando.o 
Infante o Reyno da guifa, que íe 
falaua, que o contentaria ElRejr 
com hum bom Ducado, ícgun*•?. 
doa cllc pertencia, ôc aífi ficariõ 
todalas cou ias em bom aílofle-
go,comgrande honra da Cafa d<ty. 
Caftclla. ty 

i - • 

C A P. 173. Como forom juntai tf 
tasgentes,que dijfemos, (tf a' 
ElRey fotibe emTuy. í 

ACORDADO ef­
to aífi por todos,8C 
determinado por fi­
nal conclu2aõ,que 
os poz em grande 

cfpcrança, mandaram aprerta re 
cado aos de Tuy, que foíTem for 
tes, 6c te defendetem ardidame 
tc,que elles fciiam cedo taõ bem 
acorridos, como todos podiom. 

ver 
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vei;,ef(srcucnJoIhca maneira,q fauaõ dcduas mil Iançasjforam 
LIRcy queria ter íobre ello.-com mais juntas aiguãs companhas 
afquaí repofta cobraram grande com o Meftre de San#iago,mas 
esforço, começandote de foltar deftás nora fazem os autores me 
em muitas abafais & defmizúra c çom,que fizeííé couza ajguãsque 
Ĵas pai auras, peores que ante de de contar teia , ôc todas aífi juri-
zjom: 6c ifíb mefmo fahirom Io tas com feus Capitaens partio a 
go cartas mandadas por toda a Infante caminho da Beira , ôc 
$rja a vaííallos, ôc a ginetes, 6c a Ruy Lppèz de Aualos," que dèpò 
fcerteiros de caualo, quefoflem is foi Condertabre de Caftciiav 
preftes pera entrar em Portugal com aquellas gentes, que hiarif 
cõ ElRey teu íenhor, & com os para dcfcefcar Tuy , íoando fa-
Capitaens, que lhe mandado fof ma,& voz, que ElRey de Cartel* 
íe; Sc ainda deziom alguns noCÕ Ia hia alli.ÊlRcy,quc fobre Tuy 
çelho. queerabem de lançarem eftaua,dcfta fama tendo muito 
os Prelados, ÔC bcnificiados cer- certo, nom perdeo csforço.pof-
tos homens darmas pera ajuda- toque aílicftiueíTe, dizendo de 
rem a Icuarefte feito adiante, q praça,q ouuirõ muitos, q fobre 
de todos era tam gran Jc honra, eftofalauaõ detro em fua tenda. 
As cartas mandadas,nom tardou VenhaoCaíteiaosquantos quiçc-
muitoj que fe todos nom fizeísê? rem, (tf com quantos trazer pode-
preftes, com renouada fanha pc-i rem: ca aqui me haode achar fem 
ia quem tanto defamauõ, Aquel duuida: (tf elles cuidaõ de mè efi­
le Infa nte bailardoNtomou logo pantar com fuás palauras,(tf aju 
titulo de Rey, chamandòte Rey tamentos: cuidando que por ijfomé 
de Poitugal,ôc do Algarue, traze ey de partir, (tf leyxarocercode-
dobãdeira A fei Io das armas de fie lugar: Eéu tenho eíto muy poU 
Poitugal direitas A Martim Vaz co em votade-.ca eu no lhe guerreo 
quez, Ôc os outros Pottugueíes,af fua terra : rie quero tomar eíla £**• 
fi como Iohão Fernãdez ,ôc Iohão dade pôr cobiça, q delia aja, mas 
ArTõfo Pimétel, ôc os linhagens porque me tem minhas Filias for~ 
de hüs, oVdos outros todos íe çadas. (tf me fazem guerra muito 
cheóauaõ a elle , nomeando o cõtra direito: (tf eu afsi he por for 
por teu R ey, ôc fenhor 5 ôc com ça, que afez faça a eüe*: (tf po\ èm 
as gentes, que lhe ElRey deu, ôc cada humfe auize que (eja aper* 
cõas q com elicíe juntarom/paf cebido, como compre-,que ora ve* 

nha~* 
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nha ElRey com eítas gentes, qdi. 
z$, ora nom,elles a não podem defe 
cercar fenom por batalha, a qual 
he entendo poer em fua terra: pok 
lhejapuze outra em meu Reynos 
ty vencida eíla* comoefpero enu 
Deos, que fera a Cidade tomada% 

entom iremos poer outra a aquelíe 
R ey npuo de nofifo fiobrinho;que fcj* 
agora fiz com aqueÜesCondes,(tf 
bons Portuguefes, que com eÜe ve 
contra a terra, que os criou, fe ate-
der quizefiemos Senhor(di([etom 
alguns)parecenos quefera benu 
mandar des chamar o voffo Conde* 
fiabre, que viejje com as gentts,q 
podejfieajuntar» (tf feria boa aju-
da-ttfgrande esforço para taes fei 
tos. OCondeílabre(ò'ãeElRey) 
eíla da qui alongado, (tf nomfef 
fe poderá vir atai obra tam tofte 
como compria, mas outrem temos 
nos em fieu logar, que nos ajudara 
milhor, que elle ,que he o fenhor 
Deos, (tf afia preciosa Madre, 
em que eu tenhogrande efperança 
(tf em cujas mãos ponho meus fei­
tos, que fàbe, comojadijfe, que eu 
nom lhe faço guerra fenom por me 
darem pa^.Torem eu lhe efereue-
rey, fe cfayr puder, que fie venha 
com todalasgentes da fuafiontei 
ra,(tf ainda mandei chamar das 
que fad daqui mais acerca, quefe 
venham quantos puderem. 

A CHRONICA 
C A P. 174. Como o Çordifabrt 

encaminhou por ir pelejar com 
o InfanteDom Dinis, (tf ono 
quiz atender. 

ICONDESTABRE 
em cila íazom cila 
ua em Monte Mòr 
o nouoVilla de fua 
fron taria, por eípa-

çar algüs dias, Ôc ahi lhe chegou 
recado DelRey,cm comoEIRcy 
de Caftclla com todo teu poder 
vinha aaqueiieccrco,hu elle ella 
ua,para lhe poer batalha, ôc que 
fe foíte logo pera elle.com toda 
Ias gentes de Riba deOdiana,quí 
do oCõde tal recado vio,moueo 
logo para £uora,para poer aguça 
em fua partida,& eftando naquel 
Ia Cidade, com efte afincaroen-
to.vicramlbe nouas, que o MefijL 
tre de Sancliago de Caftella aju 
taua muitas gentes pera entrar 
naquella Comarca, ôc fe vingar 
das entradas, que o Conde em 
fua terra fizera, ôc apoz efte lhe 
chegou outro de Gonçalo Vaz1< 

quez Coutinho, & daíguns lo-
gates da terra da Beira fazendo* 
lhe faber, que foíTe certo que o 
InfanteDom Dinis, uuefc cha­
maua vindo Rey de Portugal,^ 
o Conde Martim Vazquez ,Sc o 
Conde Iohaõ ArTonfo Pímcntcl, 
8c outros muitos em íua cempa 

nhas 
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nMa,entf &ulo naquella Cornar- taras dizendo deites, que o Çõ, 
ca,razendo tal dano A perda em de queria o queDeós nom queria 
cila, que, íè lhes nom acorrefç, darlhes cada dia trabalhos, ôc a. 
que fciia todadeftruida,&aífiçra faês com poucas mercês nem he 
defeito, ca elle entrou por Sabu- fazcr,ôc que lhe nom abondapa, 
gal A chegou a Guarda,6V cçúp britarem os corpos dedia, ôc de 
do Martim Vafquez,; ôc os gine,- noite, mas ainda gaftaré cs bens, 
tes iíío mefmo acerca de Vifeu, que lhes ElRey, nem elle derpn} 
ôc per aquellas Aldeas, tudo def- òk outras taes razoens,porq berr* 
truiaõ, como terra, hü nom cila mortrauam, que auiam pouca 
uao taes gentes, que a de tama; vontade de hir com oCq^de bvsf 
(lha aííuada defender pudeítem. caí o Infante; as quaes o Conde 
Quando o Conde yio taes reca- punindo, dcfprp r̂gueUig dellas 
dos A aífi defuairadòs ,foy poftp mui tgà ôc afçoute do CpnçeJ ha, 
naqucllc cuidado^gra^de pen ôc çaüalgou A foitefora dai Çjda 
famçnto, que cala hum teatida de poreípaçar algum ppucp, A 
ppde cuidar>quc elje dcuiadefer, Martim Affpnío de Mellp com 
ôc outro cuidado ,»que tanto Q elle, ÔC andando ambos falando 
afiçaua aífi.era nom ter di^heiros íiffe Martim Affonfo contra o, 
DelRey, nem feus^para pagar foi Côde. Senhor,vos feis ano fado do 
do as gentcs5que çom elle òuuef que àquelles caualeiros diffierom 

/em de hjr.porem doAlmoxarife emvofto Concelho por toruarenu 
daquelle logar ouue hüs j>ouçps vofifi* ida , (tf por merce^que nom 

1 empreftados, com que lhe íatrsfi o fejais, màs leuaj vojfofiito a di 
zdk algüa pouca couía. Efton- ante,(tf Deos, que fempre bem en 
cc chamou a confelho a aquel- caminhou voffos feitos, encami* 
les, com que cuftumauafalarA nharacíle , ainda que efos nom, 

Niftos os recados, que ao Conde queiram, (tf de mi vos digo, que^, 
vicraõ, acordou que era bem lei- vosfiguirey com boa vontade com. 

P*ar os outros,ôc ir bufcar olnfá- eftesque\tenfal&poíieqw ofeldo 
te Dom Pinis,& prazedo a Deos mm aja,eu o dar ei aos meus d<u\ 
dco desbaratar, que íe iria logo minha cafa,. E defto foy o Côde. 

í feu caminho a Tuy, hü o ElRey^ muy ledo, agíadecédoo muito * 
mandauachamar. Defte contei ^rtimAífopfoAefta^rczoesfq 
)ho nom forom algüs contentes U elle ditfc, fouberom logo os 
ntm prouue atodos com eftas pa do Concelho, quep cpntraçha* 

r rom 
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rom, de que fe muito rependerõ DelRey de Caftclla pozera todo 
porque bem fierom, que íegüdo 
o caminho,que Martim Affonfa 
abrira , tal ida ja nom podia fer 
trouada,o Conde mandou logo 
pagar foldo a eflas gentes.»que cõ 
elle erom, portoque foííe de pou 
cos dias,ôc partiote logo com vin 
te lanças nom mais, indo com 
elle Martim ArTonfo com todo­
los teus, ôc aífi chegou ao Grato 
para recolher os outros, que hi­
am após elle, ôc achou alli Dora 
Aluara Gonçaluez Camelo Pri­
ol ,que nom au a virto depois que 
fugira da prizam de Coimbra,6c 
ordenou de olcuar configo para 
o fazer ver aElRcy, e reconciliar 
com cllc, ôc foi confelhadó per 
Martim ArTonfo que nom fiaííe 
delle, porq entendia q nom ama 
ua o teruiço DelRey, mas mui­
to perto contrario.O Conde diííe 
èpe aífi o.fariâjporem leuouo cõ < 
figo ata Niza,Ôc deshi aCaílelbrã 
co, ôc aíli depois todo o cami­
nho, Sc elle naquelíe logar a* 
chou recado, que o Infante era-
em termo de Cpuilham,quefcerõ 
dalli tete legoas, de que foy mui 
ledo, ôc aífi era defeito que elle 
eftaua náquelJaGomarca,&dal 
íi efercuia íuas afièádas cartas 
ámuitotfdo Reyno fecrctâméte, 
fazendolhe fâbcr, qnc a Rainha 
Dona Brcatis pcrouJtorgamehto 

direito, qu&de Portugal tinha, 
cm elle, Sc que elle vinha em no 
me, cV titulo de Rey com todo^ 
los Portuguezcs, que cm Caftcfc 
Ia andauão, que lhe beijarão a 
mão por teu Rey ,6c Senhor com 
outras muitas, ôc boas gentes, <| 
l ie ElRey de Caftella dera , que 
em fua companha vinham, ro* 
gandolhçs q ellcSaífi o fizelTem$ 
6cfariom em ello direito, ôco 
que theudos erom de fazer; ÔC 
que lhe prometia como R?y,que 
era, de fazer muitas meras, ôc 
grandes acrecentamentos. Mas 
por todo efto, nem outras boas. 
razoes, que cm fuás cartasèfcre-
üia, ninguém fe vinha pârá clle> 
ôc logo tem mais tardariçaen-
ujou hüa carta ao Infante, cujas 
rèzoês erom eftass Senhor, Nu%,t& 
Aluarè^ Pereira Conde de Bar-
eellós, (tf Dourem,(tf d^tArroyo^ 
lès,Condeítabrepir meu SenhW 
EÍRiey de Portugal, & feu Mor* 
donió mor,mé encomendo em vop 
fa graça, (tf merce ,(tf vos faço fa 
bér,quea mfmehe dito, que voí 
fiiívindo cem muitas gentes ao 
Retnode meufenhor ElRey afa* 
zer em eüéguerm,(tf mal, (tf da 
no, (tf ainda o pior que heyque por 
hú Vindes vos chamaisReydeTor 
tugal;de qm me muito marauilho\ 
itffàreceme qfe de vop confelho 
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fi tal nome toma file s^que o dmeres aíli d epreífa co m trigo fas jorna-
milhor de cutdary(tffie voto outre das, que te nom eícuíaua dauc-, 
ccnfielhou,entendo verdadeira me- rem batalha, Sc vieiaóte para o 
te-, que para homem de vofio eíla Infante, Ôc viftas por clk taes no* 
do he cmfefiia , (tf verg&nhofe, uas.de que defcuidado eftaua,ma; 
(§ porem eufientmdoeítas coufas rauilhoute muito . ca elie penía-
que fom contra oferuifo Del&ey ua que por a muito boa gente , qt 

meu fenhor, feu vindo a efta terra trazia, que nom te atreueíe ne-
para volo contrariar com ajuda nhum apcletar com elle, ainda 
deDeos,(tfhojeafeituradeftacar que forte ElRey , tem primeiro 
ta chegueya faítelbranco: (tf en juntar todo o Reyno. E auido 
uiouolo adi^er por ferdes de Ho cer fobre efto confelho, dizião ai-
to,(tf rogouos,(tf peçmos que nom, güs, que o atendefem, ôc que ve 
asais por noiode vos hum pouco cendoo, comojra de cuidar, vif-
deter ,porque Deos querendo eu tas as boas gentes A muitas, que 
fitei daqui abreue efipaçocSuofico.i trazia , que era bom começo de. 
Eícrita efta carta mandoua o Cõ, fua entrada ,.& azo grande para 
de per hum feu criadoàCouiihã fe virem muitos do Reyno para 
hüfábia que o Infante eftaua; 8c elle, Sc outras taes rezoens, ernep 
noraindo o menfageiro duas te fe acordauaõ os mais dos Portu-
goas de Caftelbranco, aoCÕ- guezes; outros fidalgos Caftel-
de chegou recado daquelle lo- laõs,que vinhão com elle, dos 
gar, ôc doutros, que o Infante, que forom na batalha Real, 6c 
com os que trazia, comofoube- dellcs nas do Condeftabre, Sc ji 
rom que cllc hia a elles, que lo- eromcfcarmentados$nom te ou­
so derom volta, ôc te tornaram torgauão em tal feito, dizendo: 
para Caítella: ôc que nom auia, que elles forom já juntos per ve-
porque ir mais a trabalhar/ôc af- zcs com ajuda de gentes ertran-
ívfoy daquéíia guifa,que tanto geiras apcíejar com os Portugue 
que efte Infante, ôc aquclles, que zes, ôc em quantas batalhas ou-
com elle vinhaõ , ouuírom no- uerom com elles fempre foraõ 
uas da partida do Conde, quan - vencidos $ pois como aguardare-
do moueo de Euora para ir con- mos nos, dizião elles, ertes que 
tra cllcs,quelogo foy íabudo hü vem a partos çontados/ero Rey 
cada hüs andauão, ôc auião açor nem Infante, que lhes de trigan-
do, que pois o Conde hia a elles ça? digouos que o nom auemo* 

por 
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por bom fizo, mormente que de Iíío mefmo Dom Diogo Furta* 
quantos recados efte Rey Dom do de Mendonça Almirãte mòr 
Diniz mandou pelo Reyno,nun de Caftclla trabalhou cm Seui-
ca vimos hum, que fe para elle lha dearmar muy tofte deflasGa 
vieíte,8c que porem pelejar com lés, que hi erom, 6c nauios, que 
elic,ncm cfperar fua batalha, que achou, Ôc forom armados treze, 
lhenomparecia razom,ôc aíiife & outros tantos nauios, ôc cm 
paitirom todos para Caftclla cõ Bifcaya vinte ictc,ôc duas Galés 
teu Rey nouo, que trazião,ôc ao qforom por todos quarcta antre 
Conde pezou muito deíio, ôc a naos,ôc barcas, ôc quinze Gaiés, 
quantos hião em fà companha: & todas fe auião dajuntar no 
ôc" ordenou de feira Tuy para El porto de Lisboa, hüchegarom, 
Rey, que o mandara chamar, Ôc lançando algüs trons em direito 
mandou tornar Martim Affon- da cidade, fem empecimento q 
fo com certas gentes,por guarda fizeífem, ôc tornaram tea Rcrte-
da Comarca de Riba d5 Odiana Io, meia legoa da Cidade $ ôc a 
ôc elle foy te com mil ÔC duzen- gente foy tanta,quc fahio da Ci­
tas lanças áCouilham*&dahi a dadedepéAdecauaIlo,porguar 
Guarda,que erom feis legoas,por da da Ribeira, que ata Caícais, q 
folgar algüs dias do trabalhofo fom finco legoas, todo era guar-
caminho,queclle,cos fcusleua- dado de noite, Ôc de dia, que fó>> 
rom, por chegar a aquellas gen- mente a agoa nom podiaõ as Ga* 
tes, as quaes depois que foram lés daquejla parte filhar, Ôc nom 
cm Cartel Ia, ôc o Infante hia ao fizeram,nem lhe foy feito çoüfa 
paííb,os rapaz:s,que eftauão nas algüa, que de contar teja, Ôe joux 
beftas, dizem que nom queda- ueramallialgüspoucasdedias* 
uãode lhe chamar ãpupando, cVforamfe. 
Rey hu bis? onde fabey, que aífi -. 
como foraõ mâíadas cartas por C A P. 175. Como ElRey comba-
todo o Reynodc Caftella,quc íe teo Tuy,(tf tomou a ctdade por 
fizeífem prcfles,como ja diííe- preitezia, 
mos, aífi forom inuiadas ourras 
a SancTander (erra de Bifcaya, q ^ S l f ê ^ j I G O V EIRcy, co-
apreíía com grande aguça orde- jgg K g B mo diííe mos, corre 
naíTem as mais Nãos, que hi ou- ^ B | | Í§V gendo a efcala, quã 
ueííe, ôc algfias Galescom ellas5 g g ^ ^ do os de Tuy man­

daram 
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darom recado, que lhes acorre- faiííem todos aqueimar os enge 
fem, ôc cm quanto paflarom cí 
tas coufas, que ouuiftes, correo 
bem dous ractes, no qual tempo 
continuou EIRcy fobre cila íeus 
guerreiros trabalhos, que forão 
delia guifa. Soube por nouas das 
gentes, quede Caftella parriraõ, 
com Ruy Lopez d'AuaIos,que fe 
vinhão chegando per hü el-
elle eftaua , ÔC quando foy certo 

nhos, & efcala, ôc corregimento 
do arrayal $ chegoute tanto Ruy 
Lopez d'Aualos comas gentes 
que trazia, que nom era jà meia 
jornada do arrayal: Entendendo 
£iRcyaaíte,èom que ò enganar 
queria, Sc elle èftandó aflas ctti-
dadofo da maneira , que fobre. 
cllo auião de ter, chegoulhe re* 
cada cerra , que aquellas gentes 

que erom tão perto dclle,pouco teforaõ caminho de- Sam Payo* 
mais de hüa jornada; tendo/adi hüa piquena Aldea feis legoas 
nizado o campo muito acerca da 
cidade, mandou tornar todalas 
barcas da paííagé daparte daiem 
para fua terra, defendendo fope-
na de morte, que nom foíTem lá 
mais para trazer nenhüa peííoa; 

donde elle ̂ eftaua: ôc alli erom 
apoutentadas, õc apalancada a põ 
te por nom receberê dano A aíli 
era defeito,que elles dormirão ht 
aquella noite,&o outro dia parti 
râopara Ponte Vedra ,que era 

cm efto ante, nem depois nom dalli duas tegoàs,hü eftaua o Ar-
certãufiocorredorescftendcrem- cebifpo de Sancliago, em que 
le pela terra a trazer mantiraen- nora acharam bom acolhimen­
tos fem receio dos moradores da to, porque trazia cm vontade de 
Comarca, ôc das gentes, que aífi' fe lançarem Portugal, como de 
vinhíojaos quaes os cercados fi* pois fez, ôc aífi fc tornou aquelíe 
zerom faber toda a mancira,em ajuntamento grande, fem mais 
que eftaua teu feito, ÔC como El- aproueitat a Tuy derto, que ten-
Reyaguardaua/adias auiamof desouuido: A vcfpora de San-
trapdo, que dauer baralha com cTiago,quc erom vinta quatro do 
elles lhe prazia muito, tendo ia 
cfcolhido o campo, ôc que vieflê 
bem aparelhados para pclejaic, 
moftrando iíío mefmo os dp lo­
gar grandecsforçõ,teódoconfc-
llio per erte modo, que como El 
Rey mouetepara a batalha, que 

mes de íulho.ordcnou ElRey de 
combater a Cidade ,Sc mouida 
a ala,6c cfcaIa,chcgarom ao mu 
ro, ôc béfteiros, ôc pioes, hü lhe 
era diuizado, fazião todo teu po 
der: ôc a efcala pouzou em hüa 
torre, ÔC os de dentro pozcraõ 

cm 
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c m ella fogo, que fc nom pode muro, Ôc a torre, cYmararom c5 
foportàr,& entom trabalharam 
os de fora rijamente por arredâl-
la dalli, Ôc em efto tirou de den­
tro aquelíe piqueno engenho, q 
tinhão, ôc büa pedra deu na ef­
cala, ôc outra na arca da ala, que 
pareceo que toda era quebrada, 
mas nom foy o dano tanto, co­
mo pareceo no fom do quebrar, 
Ôc ceifou o combato. Por tal azo 
ficou ElRey muy ano/ado,& os 
de dentro muy alegres penfan-
do, que nom tornaífe mais a cõ-
bater por eftes contrairos aqueci 
mentos. Mas eíla noite nom cei­
fou ElRey de mandar correger 
aquelles fracos quebramentos, 
ôc foraõ muy bem adubados.Em 
outro dia vinte finco do mes no­
meado de quatrocentos Ôc trin 
ta ôc feis, que eraferta de Sanétia 
go, nom penfando os da Villa, 
nem os do arrayal,que hi ouuef-
íe dauer combato, mandou EI­
Rcy dar as trombetas,ôc mouer 

hüa fctta o Meftre, que tiraua cõ 
o engenho > Ôc o primeiro, que 
nclla faltou, foy hum efeudeiro 
chamado Vafcofarinha,que de­
pois foy com o Conde Dom Af­
fonfo fora da terra, quando foy 
com fã Irmãa, que compre con­
tar mais pello miúdo, que foy o 
combato tamanho, que dezef-
perafão de fe-defender,â£ come­
çarom de bradar ,que eÃiueííem 
quedos, que íe querião preite/ar: 
Ôefahio PeroFernãdcz d'Andrade 
fora, ôc foy falar a ElReyA fnv 
cando os juelhos em terra, iittey 
que lhe pedia por merce, que fe 
fofrefe de mais combater,que 
lhe querião dar o logar, leixan-
doos ir com feus corpos, armas» 
ôcaueres. Eque lhe nomdeui$ 
ter a mal de fe defenderem por 
fua honra ferguardada,ôc outras 
razoes. ElRey diííe ,q nom auia 
por mal de defenderem a cidade 
por guarda de fua honra, ôc ferui 

a efcaía?& fazer todos prertes pa; ço Delljcy teu Senhor. Masge 
ra combater, como no diá pafía- tes, que em tão deímezuradas 
do, & os engenhos nom quedaf palauras fc foltauSo, como os 
tem de tirar, <fc pouzou a efcala que dentro /azião, que nom auia 
cm cima da torre, ôc osquenella mifter outra preitezia, faluo to* \ 
eftauão com lanças darmas aos maios por força, como cllc já ti-
decima ,ôc osda efcalaaclles ás nha preftes,ôc cortarlhes as ca-
pedradas, ôc beftas de torno, fa- becas com as lingoas, para mais 
ziao graõ dano em elles,de gui- nom pairarem em outro logar. 
ia que lhe faziãq dezemparar o A efto refpondeo Pero Fernãdez 

tao 
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taõ húmildofamente, ck com mo delia , todos alli tinhaõ.o-
tão mifuradas palauras, que as íeu : ôc quando te ouuerom def 
íuas afincadas prezes, ôc por ai- paitir,requcrião que lho deitem? 
guns teus nora receberem càt- EIRcy diííe que tal nom prome 
jom na entrada por foiça, lhe ou terá, mas dirtera, que os bces ü* 
torgou, que fe foliem em faluo caítem á fua merce, ôc a fua mer 
com fuás armas,ôc os beés ficaf« ce era de os auerem os teus, cn-
íemaíuamercejcntomlhebei- tora fc foram todos fem lhe fai 
jou as mãos,ôc tornoute para de zerem nenhum dezaguizado.fp-.; 
tro , & aíírceííou o combato5 mêteapupauãolhc, efcarnecédo 
Em outro dia ordenou El Rey de deites, 6c nom mais. ElRey lei* 
entrar na cidade , ôc Iohão Go- xou no logar por fronteiro Lopô> 
mez daSiIua,que era Alferez, Vafquez Commcndadormôrd* 
íobiopella cfcala.com a bandei- Auis, 8c deulhe a riqueza,que r?í 
ra DelRey tendida , ôc muitos foy achada, para elle, ôc para os 
com elle todos armados, cora que cora elle ficaram por guarda 
lanças nas mãos, Ôc bacinetes do logar 5 ÔC ieixou ahi os enge-
poftos ,ôc aífi entrou a bandeira nhos, Ôc os outros artifícios de 
muito acompanhada per cima combater, & tornoute ao Porto, 
do muro, com muitas trombe- hü eftaua a Rainha fua molher, 
tas,ôc pipiasA outras.alegria&ck ôc alli o veio a ver aforrado,de Vi-
lo pè da efcala , anteque a ban- zeu hü eftaua, com fincoenta no 
deira foííe, fez ElRey caualeiro mais, Nuno Aluarez teu Condeí 
teu filho Dom Affbnfo, Sc dou- tabreAE1 Rey o íahio a receber, 
tras boõs ata feis, ou tete, Ôc de- ôc ateu rogo foy reconciliado na 
pois que a bandeira andou pello merce DelRey o Prior Dom Al­
t u r a arredor,entrarom na Sè,& uaro Gonçalue&y que dias auia 
•pozeraõna em hüa alta torre dei que o nom vira. 
Ia. Iíío mefmo Gonçalo Vaf­
quez Coutinhoentrou pella por CA P. 176. Como osdeSerpãZ 
ta ,-que chamauão da Pia, com entrarem por Caftclla,tydo 
muitos homens darmas, Ôc aífi que lhes acontece 0. 
outros fidalgos, ôc foy cobrada 
defta guifa 5 na Sé foy achada ^ * j ^ » ^ E POIS delia vin-
muita riqueza, porque quantos W R B § f f ^a ^c T u ^ • n o 

moradoresauíanaCidade,Ôcter ^ R g » * mes de Dezembro 
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da era nomeada, fouberaõ par­
te Diogo Nuntz de Serpa, & 
Gonçalo Vafqucz de Mello o 
naoço Alcaide dcífe logar , ôc 

* Aluara Mendez de Bcja , como 
em Caftel Ia na terra de Rcuore-
do, acerca de Cortegana, anda-
uão bem finco mil vacas, ôc fi* 
zerom fua falia todos tres , que 
foílera aiò o mais i n eu berra-
mente,que ter pudeííc, para tra­
zerem aquellegado,com algum 
outro roubo, fe o achaííem : ôc 
ajnntarom luas gentes, a faber, 
ncuenta lanças, ps vinte ôc dous 
dellcs bacinetes, Sc cotas, ôc os 
outros as cota^ taes t a guifa de 
corredores A et a. homês de pé, 
Ôc dez béfteiros de monte A par 
tiram do logat hum Domingo 
de madrugada , q craõ vinta fois 
dias defle mes Aforam logo em 
efte dia dclcubeitos por eíla gui­
fa. jazendo elles cm hum vallc 
efeuzo, que chamom a Coclhei-
ra, poendo ceuada as beftas, paf-
íauão por cima da ferra dcífe vaL 
le doze de cauailo Caftellãos, 
queleuauão gado de Portugal; 
c&viraõnos jazer,ôc leixarom o 
gado 3 que leuauaõ,& foraõte a-
prcíla a dar nouas a Aronche a 
Diogo Garcia de Vaidcs Alcaide 
defle lôgar; ôc deshi a Frcixinal, 
ÔC a Cortegana, Ôc a Araccna, ÔC 
&ioFrio,ôc asNauas de Scui-

ACHROH.1CA 
lha, 6c a todolos logarcs j>cr al­
li detredor^omo viraõ alli ja­
zer aquellas gentes para entrar 
por Caftella. E elles nora fa-
béndo efto , partiraõfc dalli, 
6c forom aífi todos juntos ata 
alem de Aronche , ôc dalli fc 
partirão em tres partes , a fa* 
ber Gonçalo Vafqucz a Corte* 
gana , Ôc Diogo Nunez a Ga-
laráfa , ÔC a Rio Frio , ôc Al­
uara Mendez as Nauas de Se-
uilha , & que era o outro 
dia fe ajuntartem todos em hum 
logar, que entre fy diuifarom, 
com aquella auentura , que 
lhe Deos a cada hum quizefle 
dar: ÔC Gonçalo Vafqucs che­
gou fobre Cortegana bem ce* 
do ante manhâa: cuidando de 
percalçar ps do arrabalde nas 
camas \ ôc porque os do Io* 
gar fabiaõ jà deites parte , a-
charomnos com as lanças 
nas maÕs bem trezentos,an» 
tre homens de pé , 8c béftei­
ros , & marauilharomte de os 
acharem aífi percebidos, ôc eU 
caramuçaram com elles afíaz 
rijamente , ôc prenderão dous 
deites, os quaes lhe diflerom^ 
como já erom defeubertos ,ôc 
a maneira, como o foraõ, peró 
portodoeíío nom leixarom cõ 
elles de pelejar cm tal guifa, 
que per força lhe tornaram 

qui-
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quinhentas antre cabras ,6c o- juntos; ca elles bem fabiaõ, que 
ueihas , ôc quizeram poer fo- gentes vinhaõ apoz elles : ma,s 
go ao arrabalde , ôc os do Io- nom fabiaõ quantos, nem em 
gar lhe rogaram, que o nom fi que iogarerom 5 ôc jazendo alli 
zcííem, &que lhe darião duas em aquelíe logar, vierom vil* 
carregas de paõ, ÔC de vinho,& laõs de noite para ver fe lhe po-
êlJcs, porque fabiaõ, que craõ diaõ furtar os gados 3 & foy 

já defeubertos, por íe nom der grande âiuoroço antre eíles,cui-
terem, nom curaram do que lhe dando que eraõ" as gentes, que 
dâuam,nemdeo poer, ôc fo- apoz elles vinhaõ,Ôc alçaram* 
raõte, Ôc correram toda a terra fe muito azinha,Sc fouberom^ 
de Reboredo , cuidando que a que nom era nada,oC tornarom-
chaíTem o gado, porque hiaõ,& te adormir . Em outro dia á 
cllc era todo arredado dalÜ, fal- quarta feira par ti rom te todos 
up que acharam quarenta boys dalli, ôc andaram quatro legoas 
darado,q ficarom por eííesmon ôc porque as inuernadas erom 
tesefpalhados,ôc vioromtecom grandes, & nom podiam pai-
elles aquclle logáf , hü te a- íar as cabras,6couelhas,mata-
uiaõdajuntar todos :Ôc cites alli romnas todas , Ôc comeram 
acercada noite vitamvir gen- dellas as que quizerora , Ôc as 
tes per hüa terra, cuidando que outras deixaram mortas, ôc os 
ĉraõ Caftellaõ^, põzeramte Io* Caftellãos chegará aquella noi 

.irá ã batalha todos pè terra , ôc te acerca delies, ôc ouuerom teu 
cite era Diogo Nunez com fuás acordo, que deílem fobrclles de 
aentes • que vinha de correr, ôc noite, & que aíli os poderiam 
nom trazia mais que dez cabe- mais ligeiramente desbaratar.-
çasdegadoj&íeteprizioneiros, deshi diflerom . Nom hc_s 
porque toda a terra achara ja bem, que federmos em elles de^> 
ouardada , ôc elles folgaram noite,pode fier que cuidando que 
muito com elle : ôc tendo ji matamos aos outros, mataremos 
de todo noite hi veio Alua- a nos mefenôs, Os Portugue-
ro Mendez , ôc cuidando que zes ouuerom antre íy conte-
erom Caftellãos,fizeromfeprek lho, que pois defeubertos erom 
tes, aífi como antes, Sc quan- que feria bem andarem de noi-
do o conhecerá folgaram.mui- te pello luar .-depois acor­
ra mais pois já erom todos darora que nom andàflem de 

' Bb2 noite 
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noite , porque aqüalqucr cou- batalha com as lanças liéuah-
fa, que lhe auieflc, milhor era tadas, por parecerem mais,ÔC 
de lhe acontecer de dia, que de entom íc partio Aluara Mcri-
outra guifa: & aíli dormiram dez com dez de cauaHo, para 
aquella noite bem acompanha *ver que gentes erom, ôc che< 
dos de lobos, que fe achegauão gouie a elles tanto , que o pu-
ascarnesmortas, nomfabendo deram ouuir, 6c diííe . Gfue^j 
parte de que teus imigos erom gentes fiois vofeutros•..? ou qual' 
tão perra dellcs. Capttam he ejfe quehi vem tos 

Capitaens, diífcram elles, fio 
C A P. 177. Comoos Tortugue* taes os que aqui vem , com que 
: zès pelejaram com os faíld" vos hoje pezarà , ôc pergunta-

laõs,(tf os vencerem no anno rom os Caftellãos , Ôc diflo* 
de mil quatrocentos (tf Minta rom, (tf vofeutros , que gên* 
(tf fete. tes fois t ou que Captam he^t 

aqueüe, que vem alli?,vos fia-
MO OVTRO bereishoje i dilíe .çljc , que os 

dia, quinta feira, Çaptaem* que alli Wm ,fem taes 
que era primeiro com que vos prazer a pouco 5 ôc 
dia de laneirq, em aífi te efpedio dcíles íem auen-
qucfccomcçauaa do hi mais palauras , ÔC tor* 

era de mil quatrocentos 6tjtrin- noufe para os teus, que nora 
ta ôc fete annos , começaram quedauorn dandartoda via com 
os Portuguczes dandar íeu.ca- íua bandeira tendida dos (w 
rainho.com o gado , ôc treze naes de Diogo Nunez, a qual 
prizioneiros, que Icuauaõ,por Ieuaua hum efeudeiro' criado 
te chegarem a Porrugal, o mais DelRey , que chamauom Go> 
azinha que pudeílem5 Ôc indo mez Marrinz 5 A Ipgo acer-
cllcs muy deífigurados â lon- ca chegaram a hum Rio que 
gà, viram eftar hum cabeço, ÔC cfiamâo Agoas de mel ' que 
em elle trinta ginetcs.ôcquan- hc dentro em Caftclla : & o 
do os v.rom diflerom antre Rio hia cheo em tal guifa* < 
fy Por certo as gentes , que^j que nadauão os cauallos & 
apoz nos vem, eítas fiom , (tf paliaram o gaJo , ôc deshi ei, , 
eBas vierom a defcobnr terras: les todos. Os Caftellãos quan. 
ÔC juntaromfe logo todos, em do viraõ , que íe elles lança, 

uaõ 
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uâo ao rio ] cuidando qucfu-
giaõ , defcobriraõte de todo, 
& os Portuguezes , como fo­
rom da parte aquém do rio, ôc 
trefpozerom hum cahcçq, que 
chamauão da BramaRira , Ôc 
forom em o valle , pozeromte 
logo todos pé terra , com o roí-
tro para hü elles auiap de vir, 
ôc ordenaram fua batalha era 
cila guifa Pozeraõ apar da 
bandeira dez debacinetedc hu­
ma parte , ôc dez da outra, ôc 
os tem bacinetes com fuás lan­
ças apar deites , Ôc os homens 
de pee , ôc béfteiros tantos de 
huma parte , como da outra, 
&os pagens, cauallos, ôc ga-̂  
do , ôc prizioneiros todos de 
tras íy por nora darem os gi-
netes nas efpaldas dclles: ôc el­
les portos aífi ern batalha ,ôcos 
Caftellãos parecião todos em­
cima do outeiro,eraõ aíías de 
gentes para lhes tolher o rou­
bo, ôc aífi vinhão eftes Capi­
tães, a faber 3 hum caualleiro, 
que fora ayo de Dom Pedro 
Ponce de Márchena, com as 
gentes, ôc bandeira de Dom 
Pedro Ponce,ôc com todolos 
de Frcixinal , hü elle eftaua 
por fronteiro , ôc Diogo Gar­
cia de Valdcs com o Conce­
lho de Aronche , ÔC com fuás 
gentes,que tinhaõ na fronta-

10AM O L tu 
ria , ôc Iohão Martinz Rabiâo, 
do outros , que eram por to­
dos trezentas lanças, ôc kÜQn* 
ta ginetes, Ôc cem béfteiros A 
oitocentos homens de pé ; aí̂  
íi que erom mais de íeis para 
hum , Sc como foram emci­
ma do monte, & os viraõ aí­
fi eftar, deram a trombeta muy 
rijamente , & nom fe rnoug-
rom dalli , ÔC fizeram deshi 
huma batalha a mayor, que 
puderam 5 ôc ertiuerom aífi hum 
pouco , deshi juntaromfe to­
dos , ôc leixarorafe eftar. Os 
Portuguezes .quando virom que 
nom queriam vir a elles, en* 
uiarom ala Vafco EfteuensGo 
dinho CommcndadorDourique 
ôc foy a ellés , ôc diííe : <̂ 4-
quelles. caualleiros , que aüi ef-
tao-i vos enuiam dizer , qúepzü 
aqui efta is, que vos apraza dc2> 
lhe poer d es praça , cauaÜeirol 
diflerom elles, vos dizey a efe 
fies. Capitaens ., que eUes nonut 
tem ganho.de hum pouca Je ga­
do , (tf -prizioneiros, que leuão* 
que lhes apra$><s denotou darem-»* 
(y. deshi"que fe vão a boa w i -
tura •• E cllc veio com a s*e-
porta, ôc eliçs dirteròm i tor* 
nade a eües ,\(tf dizeilhe que^j 
nos>mm fh& d^remisatam foo* 
mente humraj^.áde vasa ,nenu 

w prizioneho, , màs' ou qux^ 
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fepercèbao de virem a nos fts raõ , que cllc* cm toda guifa, 
nom que iremos nos a eües, quan queriaõ pelejar, ordenaram fua 
do elles efte recado ouuirom, batalha em hua az todos a ca-
meiom, poü que afiyhe dizei- uallo, ôç quatrocentos homens 
lhe, que fie vão com Deos com to- de pé, ^fincoenta béfteiros a 
ioo que kuao, canos nom querè* humapaWe, ôc outras a outra 
mos ira eües, certamente diííe- ôc os ginetes detraz: Ora, dif-
rom os Portuguezes, eftofalfo he, ferom os Portuguezes, Eítasgen 
atmefagem nom he verdadeira' ca tes , que aqui vem , todos viram 
nõm pode fer tantas, (tf taõ boas' dèuizados , (tf porem cumpre^ 
gem*s, como aqui vem , nos dei- de nos affenaremos para nos po* 
xarem affi ir em faluo : ^VLas dermos conhecer . Entom to-
mandarem nos dizer eíto partfJ marom todos ramos de trouif-
nos desbaratarem por arte ,qut^ co , Ôc ligaromnos cada hum 
tanto que nos formos ácfeoncerta- hü auia geito 5 ôc aqui he de no 
dosdecomo eíiamos,(tf nosqui- tar, como Deos cs qujzguar-
zermos partir, que dem em nos dar ; Ôc lhe dar vitoria :*por-
de roldão, (tf affi nos matem tu que efte mefmo cuido , ôc pôr* 
todos ,(tf detemnosem palauras, efta guifa o fizeram os Gaftel-
porfe chega* a noite, (tf fe aju- laõs: aífi que eftes, ôc a maiotf 
darem dè nos : & aífi era de* pmedos outros todos,que fej 
feito, ca elles entendiâo de os aífinarom daqucllesramoss Pe-
tomar às mãos , Ôi jà trazião ro prougue a Deos, que nom 
hü táleigo cheo de correas de\ morreo na batalha nenhum 
ceruo para os atarem a todos$ Portuguez per azo delle aflina-
ÔÍA a efto diflerom: 3*Qm fejás mento. E efto todo feito, ten-
afjft, mas pois elles nofò queremJ do já horas de meio dia , co­
te nos vir, nos ioda-¥ta vamos* mcçsrom de te esforçar os Por-
a rlles ', Çtf matemos* eílèspri* tuguezes huns aos outros fegura 
ijmeiros i que alfuivão rque±j do o dia que era , & prome-
eftiando eOmeèarmota batalha^ ter feus votos de fabor, coma 
mm os faltem'• os ouwos, (tf nos he decoftume , antes que en* 
ajudem efttia "matar : deshi trem as batalhas,: & deshi mo-
com piedade nom o-quizeròni uerom logaa elles peíio mon-
íazer: pero Sfliacõntecco dcJ te acima dando à trombeta,* 
nois. Os Caftellãos, quan4c*vi: chamando altas vozesfPortugal 

Portu 
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Portugal, SaSlorge, Saõ lorge-}os 
Caftellãos, como os viraõ acer­
ca de (y, deceraõ a elles rijamen 
te, bradando Qafteüa, Caftella, 
' Sanãiago, Sânãiago, Ôc come­
çarom apelejar: deraõ os gine-
tes dos imigos nas efpaldas dei-
les, bc tomaromlhe trinta caual-
los ,ôc mataromlhe hum pagej 
& os Portuguezes ao juntar das 
azes, derrubaram dos feus vinte 
'de caualloA durou a batalha a-
Iccrca de meia hora, & foraõ ven 
^idos os Caftellãos,& mortos 
deites antre a batalha, ôc o en-
caÍço,de cauallo, & pioês,òc bé­
fteiros dozentos6cfeííenta ôcteis 
ôrcatiuos doze, Ôc dos Portugue 
zcs foy morto o Commendador 
Vafco Efteues, ôc tendo Diogo 
LopezSarrazinho,ôchum Caftel 
Jão.quc hia com os Portuguezes 
quando fe começou a batalha, 
ÔC tefentioferido, fugio,ôc veio-
te a Serpa, dizendo , que todos 
erom mortos, 8í desbaratados 

i 

polia qual coufa foy feito gran­
de pranto no logar, Sc elles vie­
ram em outro dia com grande 
ledice, Ôc prazer com a boa an-
dança,que lhe Deos auia dado. 

C A P 178. Com ElRey de Qfi' 
tella mandou a ElRey de Por­
tugal Micer Ambrofiocom re 
cado. -•*-" 

IO AM O L m 

;A vifles em teu fo. 
gar,hü falamos das 
tregoas, que antre 
Caftella, & Portu­
gal, por qumze an­

nos foraõ firmadas, como em 
tres coufas eftaua fua força,fegü-
do a forma dos trautos, a faber, 
Na entrega dos prizioneiros,ôc 
na fatisfação dos danificados, & 
da penhora , que hüa das partes 
nos bens 4a outra podia fazer; 
tendo nigrigente cm as com-
prir : ôc como por nom boa 
fce in/uftamente muitos Por­
tuguezes forom retheudos, ÔC 
nom entregues , ôc dos dani-
ficados nenhum fatisfeito: oC 
auendo EIRcy fobre efto con­
felho , achou que nom fó-; 
mente podia fazer penhora das 
taes coufas nos bens DelRey de 
Caftella , mas ainda , pois que 
elle prometera de liurarospri-
zioneiros, ôc nom os limara,' 
que era teudo á injuria, que del­
le em tal cafo os prizionciros 
auião recebido , a qual o fe* 
nhor deites demandar po—' 
dia perante quem dello fizef-
te direito : Ôc pois ElRey de 
Caftclla nenhum maior que 
(y tinha *7 que o delle fizef-
fe , que ElRey; ju fta mente 
lhe podia mouer guerra, mor­
mente penhora em teus bens, 

Pb 4 q«e 
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que erã mais piquena eoufaj /entcnçaem huma Cidade*ou 
Çc quando os Çaftelláps qui- Villa de hum deuedor», que a 
SCÍÍem dizer, que tal tomada ou trem foííe obrigado5nomfe 
4e^Çidade, pu Villa injuftameit diria, pór taí execução tomada* 
te (pça feita, pois era contra iÁ nem roubada aquella Villa 5.6c 
trautos, naquellc,lugar hjüdiziai que as r.epre/arias direitamente 
(fe durando artí o tempo das tre? feitas em logo de execução d% 
goas ElRey de JJortugal per íy, fenjença eraõ auidas; aífi que vif 
nem por, outrçm, nom toma- 0a% efías^ razoens , Ôc outras 
rom , nem roubaram Cidade, mj|js,que acharam per direito» 
VilJa, nem Caftello, logar, ter- ordenou ElRey de tomar Bada* 
ra, nem outra coula dos Rey- lhoucevoV quizera tomar Albu-» 
nosdcÇaftclla ,|^|ujbdirasdjçír querque, por cujo azo foy bri­
tes , que lhe rcíponderom com ua)$ atregoa da parte deCaítella, 
qutrgelaufula, donde fazia men aífi na tomada das nãos, que de 
çpm do foltar dos prizioneiros, Ges&oa vinhaõ, como cm frata, 
que.o Rey a eílo nigrjgcnte* feu que caladàmente foy armada^ 
aduerfari© o podeue penhorari 6c danos, que te cm PortugaJíjM 
cm,tantos dos fcus-bcns,õc4os zetprn,: aos quaess ElRey tornan 
feus íubditos, quanto mon|âf~ d o , comccpufc de acender a 
íçnapreitizia , que antre elles guerra. Emc(to foy nouamenrl 
forte firmada: & porque no gc- teantre os Reys ordenado outra3 

ral nome de bens te entendiaõ conuença, porto que deila men-
i^oueis, ôçde raiz ,& Villas ,ôc çom nora fizeflemos, Ôc efto por 
Çidadcf * & quaefquer outros, por todo fabcrdes.a faber,que; 
que elle nos DelRey, mais pro- ElRey de Caftella defle íincoen, 
priamente, que cm outros^ po- ta rail dobras a ElRe7.de Por tu-
dia fazer penhora, ÔC que o trau, gal pagadas era certos termos, 
tpdaua logar, que por erto fe cn Ôc maisas dcfpezas, que fieera na 
tendefc atregoa nom fer quebra Cidadç de Badalhouce, ôc que 
da , nemJcica outra penhora, a fizeíle foltar defeu Reyno todo-
quem tal .tomada fizcííc .- ca Iosprizioneiros Portuguezes en-
nociva tom.aua indiuidamente, uiando lã EIRcy quem lheprou 
perm^o depropiaçaõ, maspor goèífe, para inquirirem hü efta-
manciradepcnhpra,aífi como uaõ,ôc faber feu aduerfario quan 
faria hum jui?execução por hüa to te faziaem tal rcqucimeiito, 

da 

http://ElRe7.de


DELREY D. 
da guiía que no primeiro trauto 
tora ordenado, 6c tendo ElRey 
dcCaftclía a ello negligente,que 
pagaflcpor cada hum Portugucz 
liezentas dobras Cafteilans : E 
nom tendo os prizioneiros fol­
tos, nê as dobras, que em cites 
montaíte.pagas, que cm taleaío 
Ĝarcia Gonçaluez fizeííe preito, 

Ôc menagem de fe poer em po­
der DelRey de Portugal,ata os 
priíioneirps terem foltos,ou pa­
gada a contia ,quemontaííe era 
todosj ôc mais que ElRey de Ca­
ítella quitaua a £1 Rey, ÔC a teus 
íubditos toda a foma das íenten 
ças, que contra elles fora julga­
da rSc iíío mefmo ElRey a elle 
todo o que montafle naquellas, 
que aontra feus naturacs foraõ 
dadas, 6c as penas, que por re-
ísâo dos prizioneiros encorrido 
linhas E aífi o jurou ElRey de 
Cafteila por fua Real fc aos Eui -
gclhosA o s Senhores AGrandcs 
deteuReyno. E porque cila cõ-
uença foy taõ mal guardada.co-
moa primeira, começoute ou­
tra vez a guerra, cm que forom 
feitos eftes, ôc outros males, co­
mo atáqui contamos. Ora ven­
do ElRey de CaftelIa,como auia 
menos duas Cidades de feu Rey 
no, a faber, Tuy A Badalhouce, 
occfto nos crtremos dambalas 
partes, que era aflas odioío,deshi-
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cuidando por muito, que traba-
lhafle por ellas, que era duuida 
de as nunca cobrar,por o grande 
acorrimento , que auer podiaõj 
penfou que a milhor maneira 
pera íe cobrarem tem gaílo, ÔC 
defpeza, Ôc perda das gen tes, aífi 
era mouer a ElRey algüa talauê^ 
ça,em que íe trautarte de lhe fo­
rem entregues. Entom falou a 
hum Genoes, que em íua merce 
andaua, homem difereto, ôc en-
tendido,chamado Micer Àmbro 
fio de Marincs, a maneira que 
em efto tiueííe 5 ôt mandou o a 
Portugal, por embaxador:o qual 
chegou ao Porto, hü ElRey ef­
taua , ôc bem recebido delle, 
vieraõa fuás falas, nas quaes o ge 
noes mortrou concluindo, que 
por teruiço de Deos, ôc prol de 
teusReynqs,8cporfeefcuzarem 
tantas mortes, & perdas, 6c ou­
tras, que fobreuir podiaõ, que ei 
le falara a ElRey feu fenhor muy 
largamente íobrefto A cjuc ami-
lhor maneira , que por elles fora 
achada, afsi era , que todolos de 
bates,6c querejas, q hum Rey do 
outro ouuefle, foíícm portos era 
maõs deboõs Iuizes aluidros.quc 
viflem os danos dambalas partes 
per procurador de cada hü mof-
trados,ôc que elles os detriminaf 
fem, fecundo Deos, ôc fuás con 
ciências, na milhor,ôc ̂ ais bre-

ue 
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ue maneirai que íc fazer pudeííe ^ T ^ l f f ^ R T ^ ° G c n o e 5 

tratando entre elles tregoa, ou Wfl | | | | | F * Pa r a C a í^l ia , & Ef 
paz,comopor bem, ôc proueito 2 | P s \ KcY cícrcueo logo 
do Pouo A teruiço di Deos ente i j S B s aoCondeftabre,que 
dttemi ôc que íe cm efto outof- aquella fazora efta 
garquizeflem, que elle trazia fir ua*em Euora, todo o que íhcauí 
madas tregoás antre elle, ôc Eh era com elle, ôc com que recado 
Rey&u fenhor per hum mes, ôc te cfpedira, 6c que porem cõpria 
trieío, peta te poderem efcolher quetefofleaOiiuença,hüelIe,& 
osaluidrosA terem juntos hú te o Bifjra de Coimbra por fua par-
eftoouueííe de trautar: ôc ülRty te auiam de eftar A quaes de Cal 
fabendo o direito, que tinha, 6c tella auiam de vir a Villa Noua 
por dar logar arado obem A aíef de Barcarrota, para dahi tratara 
ícgpjdiílei que lhe prazia,õc pois feus feitos ;fôgund o opoder,quc 
cite tanto bem falaua acerca def lhe dado foife. Como o Conde 
tes feitos/que elle era contente^ tal recado vio, começou de te fo 
que elle forte hum deites. Miccr zer preftes com quinhentas lan-
Ambrofio lhe teue em merce fiar ças bem corregidasA encaualga 
delle tanto, Ôe concordaram lo<* dos,ôc com cllco Bifpo de Coim 
go, que Dom Nuno Aluerez Pe- bra, 6c em fua companha auiaõ 
reirateu Condeftabre, 6c Dom deirRuyLourcnço Balftarcl errll 
Iohaõ Bifpo de Coimbra,que de degredos ,ôc outro famofo letra 
poisfoyCardeal/oílempor fuá do, quechamauaõAluaro Pircz 
parte Iuizcs, Ôc de Cartellavicífê Efcolar, para por parte DelRey 
DomLouréçoSoarezdeFiguci- moftrarem os agrauos, quede 
roa Meftre de SáncTiago: ôc Ruy teu éduerfario auia recebidos, i 
Lopes*de Aualos Adiantado de Ôc o poder, qucieuauam,&que 
MurciaA Camareira moríDel- El2tey outorgou arados, pofto 
Rey ,ôc mais aquclle Micer Am- que a alguns pareça fobejo eíctr 
brofio. to íer,breuemente tocado era ei* 

te.Que eüeemfeunome,(tfdefiut, 
C A P. 179, Do poder\que ElRey herdeiros comprometia, (tf daua 

deuao%[podeCoimbra,(tf ao poderá todos fincou fei como alui-
Conde, (tf como fé viram com dros boos baroes,amigaueis compõe, 
o Meílre de Sanãiago, (tf dores febre todalas demandas, 
Rt4y Lopez. queítoens > difiordias, (tfl brigas 

díu. 
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da guerra, em que poítos erom, et- por ventura nem concordafiem em 
Ie>&*feuaduerfarÍQ%ty febre toda fua vontade,(tf quiçefiem eficolher 
Ias coufias, que delia nacer pode fie, outro% que os concorda fie, que o m 
(tf ef per ao fer, perqual quer guifa podefifemfaqerfaluo fepellos Reys 
que hum ao outro fofifie obrigado:(tf emlegidofifte,(tf qmnenhum Tre 
que elles todos nenhum dejuairan - - lado, nem Papa nom pode fie confe 
dojumariamente , fem outrafigu tranger os que defticordafiem pa­
ra de juizo, ora fojfem os Reys, (tf ra concordar com os outros. E por 
feus procuradores prementes, ou da que pata trarar tamanha coufa 
do que o nom fof em, podeffiem con como era tregoa, ou paz antre 
cordar, (tf determinar os males,, os Rcys, ve io teus grandes quei 
danos jy roubos, que hum Rey ao xumes, eqnuinha tçmpo da íefe 
outro era theudo, (tf os fazer ami go tem outra difcordia antre os 
gos, como quizeffem, (tf por bem Pouos, ordenou ElRey huma a 
tiueJfem:Çtf que pudejfem tirar dã 
tte elles toda a imiztde, (tf mal 
qmrença,(tf poer tregoas, ou paz 
por fempre, qual lhe milhor parece 
fe: (tf que nomapeÜaftemtnem ag< 
grauaffem de quanto elles emhua 
concórdia manda fiem ,fem mais 
recramaçàõ, que febre ello fa#r 
pudejfem, nem porreçaõ de cifma 
nem de fifpeiçam, nem doutro 
qualquer remédio, que lhe per di* 
feito afsi canonico, como ciuilfofe 

baftofa fofrença de guerra ,aqual 
fe pubricaítena arraya,antreCaf 
tcl Rodrigo4 ÔC Sam Felizes, no 
começo do mez de Ianeiro do 
anno, que auia devir,de mil qua 
trocentos A trinta ,& fete A efta 
que contamos era em Dczem^ 
bro.aqual duraííeatàMarço mea 
do, ôc com efte carrego, que di* 
zemos, partio oCondcA o Bifpo 
ÔC foramte a Oliuença, ÔVaos oi 
to dias de feuereiro,quc era o pra 

fe dado7fiopena de pagar cem mil zo certo, que todos a uiam de fer 
marcos douro quantas vezes fofifie poftos nos logares nomeados, 
contra o que os ditos aluidros ma 
dafem-(tfque elles apudeffem exe 
eutar: (tf poítoque os quatro açor 
dafijemi ty hum delles nom, queu 
feu acordofijfe nada, (tf fie iodos a 
eordajfem em algumas coufas, (tf 
^nom em tregoa, ou.perpetua paz> 
que tal acordo nomvalejfe, (tf fe 

chegou o Meftre , ôc Ruy Lopez 
a Villa noua de Barcarrota com 
femelhantepodcrA fofrença de 
guerra, ôc com cites Miccr Am* 
brofio para eftarem era qual 
dos logares quizeflem 5 ôc mais 
Pero Sanchez Doutor em leis, 
que vinha por procurador,que fe 

nom 



'396 //. TARTE D 
nomvierõaqüellcdiaq craorde 
nado, que tal fofrença de guerra 
nom valeíte,& como alliforom 
a primeira couza, que fe falou 
porMicer Ambrofiò,que anda-
ua antre elies,foy, que te viítem 
huns com os outras,ôc dous ca­
ualeiros com elles, ôc afora eftes 
trauueiTem cada huns fincoenta 
de caualo cora cotas, ôc braçaes 
defua parte.O Conde o dia, que 
fe auiam de ver,caualgou em hü 
grande, 6c fermofo caualo com 
cotas,8c braçaes, ôc huma/aque 
ta preta, Ôc atnes de pernas de 
malha, fob hüas botas, ôc hu m 
cutelo na cinta foi to , Icuando 
cõíigo Gonçale An hes de Abreu, 
& Pcdre Anncs Lobato, ôc mais 
fincoêta antre caualeiros, Ôc efeu 
deiros, iíío mefmo com cotas* 
6c braçaes ,ôc efpadas, ôc dágas, 
Si Martim Gonçaluez tio do Cõ 
de ficaüa com as outras gentes 
cm Oliuença, para te ir para elle, 
fc tal couíarecrecefe, 6c aquella 
Ribeira, hü as falas auiaõ de ter, 
pdttiate em duas partes naquelle 
logar, cV.em meio humilheop} 
queno de boa, ôc graciofa verdu 
râ A alli foram juntos na manei 
ra, qucdiíícmos, todos oito, ôc 
osoutros fincoenta cada bus da 
jparte de íeu Reyno afanados 
hum piqueno efpaço, auizados 
porem os do Conde, que tiueííe 

A C^ONÍCA \ 
olho em el le , que fe algua cou­
fa antreclles rccrecete,que aco 
diííemlogoaHi: ôc abraçandofe 
o Conde, ôi os outras tenhores 
deshi os caualeiros, hüs com os 
outreS, começarom de falar na 
quello, porque alh vierom, Ôcde 
partiram cm ei Io per grande ef­
paço, ÔC acabadas fuás falas, tor-
noute o Conde a Oliuença, ôc 
mandou conuidar a mor parte 
dos Grandes, que com o Meftre, 
ôc Ruy Lopez eftauão,ôc fezhüa 
fala aflashonrofa, ôc muy abaíla 
is, ôc tornoufe parahtfcauiãodc 
eftar da foítego. 

C A P í só. Do que fe começou 
de falar perante eíle s aluidros* 

O I 5 ttouuemos a> 
qui eftes Iuizesparva» 
poer concórdia an 
tre os Reys , rezãc* 
nos.parece dizer..ai] 

gum pouco do que fe perante ei 
les tratou, 6c que fim ouue tama 
nho negocio A efto muy breuc/ 
por nom moftrar deftemperada 
perlonga, hü affi foy que porque 
a todos;boõs luizes pertence fern, 
afeiçam proççder nos feitos, que. 
hão de. julgar, ôç. por fua infory 
maçãp;auer-comprido conheci 
mento das qucrclas, ôc direita,q;: 
as partes, que em elles compro­

metem 
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rnej^.tirnzcpnuepaosprocu- buquerque , contra a forma do 
iadoccs,q alli cxpm 5 moftrar cn- trauto,le o fazer pudera A por ti 
]r| jiííes todo o direita, que cada to cllc fora o quebrantador deh 
jium Rey contra teu aduerfario Ias A EiRey de Caftclla juftamê 
tinha: ôc falando o doutor Pero te fcraouera alhefazcr guerreei 
$ anebes por parte Del Rey.teu fc cite nora fora diui demente reque 

1 nhor das temrezoens, que lhe rido íobre o fajardos prrzioner* 
foram feitas pellos Porraguezes, ros,óc ^ue pôisefpeciaínieríteieri 
começou tam longe teu razoado defezo, que te nom tomaíte V*!r-

rcomo ps que ptégam da Vera la,nem Cidade, poftoque íe dif* 
Ciuz,ôc vaõ bufcar a boca de tefle geralmente, que te-pèdài 
Adam aquelíe pao, d- que foy fazer tomada em beês, que te nõ 
feita, ôc elle por multiplicar agra entendia em taes beês, qot forte 
uos fez alicece a íua quercla nas Cidade, nem fortaleza: ca nóm 
tregoas, que fc fizerom cm Morl cradeprefumirjqueEIRcy déGaf 
çom antre Portugal, 6c Caftella, tella obrigafle a Cidade de Bada 
cm Vida DelRey Dom Iohaõ pa Ihouce, que eftaua ná fim de feu 
dre defte Rey DoraAnriqucq en Reynos & que as claufulasda pe 
tomreinaua, contando como El nhoraemfeusbeÕs,cVdeteusíub 
Rey de Portugal eftando naqud ditos fe entédia em outros beês 
lastregoas tratara de cazar fuaB- Ôc nom Cidade, Villa, ou Caftel 
Jhabaftarda, que tinha, com o lp, nem fe podia fazer penhora 
Duquede Benaucntc", Sc o indu polas tentenças A fomas dellas, 
zira que fizcííc guerra a El Rey de tenom nos beês dos fubditos, fe 
Caftel Ia, Ôcfe Icuantaíte contra gundoaspalaurasdostrautos,5c 
cIle,quebrantandocmcftoastre outras taes razoens guarnecidas 
goas, ÔC nom as querendo guar- de direito a teu propozitp eftorcí 
dar,Ôc afti outras razoes de fraco das. A primeira das tres rezoens 
fundamento, de que te logo dei- deftas foy por parteDel£ey refpõ 
xou defeair,c veio ter na tomada dido, que o contrairo te prauana 
de Badalhouce, ôc alli lançou também por frades, que òs an-
ancora.ôc fe amarrou o mais fir- darambuícando, como por ou-
mc,que pode,dizendo5que,du- tros,que fizeram.fazer taesreque 
rando aquellas tregoas de quin- rimentos, ôc pubricas eferituras 
zeannps.ElRcy mandaratomar dadenegaçam da/uftiça,que fe 
Badalhouce A "quimera filhar Ai- gundo dito,Sc era abartante pro* 

ua, 
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ua.Afcgüda.qucpoisqfenos trau prefcreuer por tal pélloa^que ri­
tos d.ípunha, que te pudeíle fa- ueffe pubrica authcndadç , aífi 
zer tomada nos beês do dito ad- como era ElRey dePortugal.; de 
uerfario,queemCidade,puVil' (mais te os tenhores ,cu/os eraõ 
Ia cercada te entcndia,ca doutra taes iogarcs,tiuerom curtume de 
guiía nom te poderia fazer pc* 
nhora em íeus beesjfe te nõ fizef-
f«emViUa,ou outra fortaleza, 
porque os outros bens erom de 

fazer obrigações deites, cx os pc 
nhorar, como já fizeram algirnfs 
Reys de Caftella. Eftas, ôc outras 
muitas razoes com direito alega 

feus donos, ôc nom do Príncipe das,eraõ alli perante elles portas, 
da terra, faluo quanto he ao deré por cada hum querer moftrar', 
dimento $ ca ElRey de Caftella que todo o que íeu tenhor fizera 
nõ auia nenhüs bens de efpecial fora bem, Ôc juftaraente feito, 
patrimônio , que fe chamauaõ 
em direito bens deCefar.-ôe porto 
que os tiueííe, feriam de manei­
ra , que fe nom poderia fazer 
em elles penhora,tenom de gran 
de ventura,ôc hú nos trautos fa­
zia mençom, que te nom tomaf 
tz Villa* nê Cidade, ou algü Cafj 
tello,entêdiaíe te o forte mal, Ôc 
iíijurtamête:mas bem,ôc por pt-
nhora , tal coufa mãdauao direi 

C AP.-i81. Das rezoes, que oi 
• procuradores moítrarom ,ca\ 
i da bumpor parte de feufenborí 

u 

- - . * ; • < 
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o tempo em defpu 
taçoens,queosprp 
curadores dosRcyS 
ajurtificarfuas cau-

w .a 

fasformauom,era ja efto no met* 
to A o trauto a nõ defendia.A ter de Março, ôc aquclle Micer Am* 
ccira te refpondeo aífi , que mais1 brofio, que diflemos, veio alli 
daria fclRey de Caftclla licença 
de lhefazer penhora em aquella 
Cidade, que eftaua no eftrcmo 
dos Reynos, que em outra, que 
cftiuefle na metade deites, aqual 
fe nom poderiaftómar tem ir a cl 
Ia,com dano grande da terra, 
em que eftiuertej mormente que 
0$ logares, que eftauão no cabo 
dos Reynos, podiâofe poíTuir,ôc 

a Oliuença, ôc diííe: qüe por quã 
to dambalas partes eraõ alega-' 
das muitas razoes, a cada hum 
moftrar fua querela ter boa, 8t 
hüa partedizia, que mouera juf-
ta guerra A a outra também que 
direitamente a fazia ,ôc huns di-
zião que as tregoas foraõ quebra 
das por a parte aducifa, outros 
que as quebrãtarateüaduerfario; 

que 



DELREY D. 
que em eftas duuidas, Sc por to­
das outras virera a boa iiualda-
de.qucdeixartem as dcíputaçoês 
que tarde.ou nunca aueriam fira 
éc tomaííem outro modo de re-
zoarehaõ, fem mefturade mais 
direitos, poftoque algüas couzas 
ja por elles alegadas replicaííem 
cm teu falamcnto, ôc tendo to­
dos concordados em efto, foraõ 
dadas por parte Z)elRey deCartcl 
Ia hüas razoens por teu procura 
dor, cuja concruzom cm breue 
cracfta : que ElRey de Poitugal 
era thtudo a lhe entregar logo a 
fua Cidade de Badalhouce tal A 
tam boa, como eftaua , quando 
nom deuidamentefora tomada 
por teu mandado,com o que fo­
ra achado , ôc roubado em ella, 
que podia valer cem mil dobras 
Caftellaãs, 6c o dano, que te de 
poisteguira aos vezinhos delia, 
por tal azo,q podia chegar a ou­
tra tanta foma, ôc mais que lhe 
entregaífcos arrefés, que recebe 
ra por conferuaçaõ das tregoas, 
Sc a Cidade de Tuy, aqual con­
tra direito tomara, com todolos 
males; ôc roubos, que nella,& 
íeu termo foram feitos5 os quais 
danos eftiraaua terem fatisteitos 
nom menos de feííenta contos 
de marauedis, que trinta, Ôc fin­
co valefle hüa dobra Caftellaã, 
que era hum conto e tececentas, 
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Ôc dezateis mil dobras: 0s quaes 
contos ElRey de Cartella auia 
dcfpezos na guerra por azo de 
teu adueríario, ck os procurado­
res DelRey de Poitugal íumaria 
mentemoílrando teu direito,a 
prezentaram outras entam, que 
foram eftas, que tendo ElRey fe 
gurode feu adueríario por azo 
das tregoas antre elles firmadas, 
que por fua parte foram induzi­
dos cauateiios,ôc efeudeiros nar 
turaes de Portugal vaíTalos do di 
to fenhor, que tinham Caftellos 
Ôc logares da fua raaõ,de que lhe 
fizeram menagens. f. Bragança, 
ôc o MbgadouroA Vinhaes, ôc 
os entregaram a teu adueríario, 
indoíc para elle, & teruiam com 
cllc; ôc mais que elle lhe tomara 
Segurajã: Ticoa, fazendo taes fi­
dalgos guerra de taes logares,quc 
tinham, ôc vindo ao Reyno per 
vezes per fy,ôc em companhia 
doutros, fazendo todo o mal,Ôc 
danojquepodiam.iflb mefmo íe 
do Eíitey íeguro, 8c defperccbi-
do, tendo que atregoa lhe forte 
guardada, que feu adueríario ar­
mara huma frota ,6c a enuiara ao 
Reyno de Portugal per defuaira 
das partes, as quaes gentes fize-
rãodano, Ôc perda, ÔC quanto 
mal podiam, tomandolhe «aos, 
ôc outras nauios íeus, Ôc de feus 
naturaesA que porem pediaõ q 

em 
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cm qualquer acordo, que antre ouueííc, que porcnde cntendiaõ 
os Rcys fizeífem ,quc lhe man que por ícruiçò de Deos, & a teí 
daffem entregar teus logarcs, ôc íego de taes feitos, que era bem 
çmmendar os danos, 8c perdas de ferem pairas fora de Caftella, 
que cite, Ôc teus naturaes pôr tal ca doutra guifa, cm quanto elles 
azo auiam recebidos. aíli andaííem, nom viío razão, 

como antre os Reys podeííc a-
£ A P. iM.Doutrasrezoens dos uer amizade, nem nança.honrã* 

luizes aluidros, por trazerem do hum os imigos do outro 3 ôc 
' os Reys a boa concórdia. * que lhe entregaflem liuresA foi-
•* ^ tos todolos prizioneiros, que fo* 

EIX A D AS taes ra rão prezos na primeira guerra,Ôc 
zoensdehumapar- em efta tegunda,hú quer que fof 
te, ôc da outra, por fem achados.« ôc mais as duas 
teremgramperion nãos,quevinhão de Genoajòc 
ga, que te efeuzar queElRcydePortugalentregâf-

dcuia, o Conde, ôc o Bifpo orde- íc a ElRey de Caftella a Cidade 
narom outras por trazerem os de Badalhouce, pagandolhe el-
Reys a boa concórdia, as quaes le acontia das tentenças, ôc as 
falando muito breuc, foram ef- penas dos prizioneiros, ôc o que 
tas. f. que a ElRey de Portugal íc deípendcra por guarda dclla> 
foliem entregues as Villas ,Ôc Gaf Ôc mais lhe cntregaííc a Cidade 
tell >s de teus Reynos, que erom de Tuy com os outros logares^ 
em poder de feu adueríario, Ôc que do feu Reyrio cobrara, ôc if-
daquellcs^que te foram paraelie, fo mefmo os prizioneiros ,que 
ôc mais que lhe foííe fatisfeito ria cm teu Rey no foíTem achados: 
quelío, que montaua nas fenten outrofy, que todos os danos , ôc 
ças per os luizes d adas, Ôc penas defpczas, ôc perdas, ôc mafcabos 
dos prifioneiros, ôc as defprezas, que fe fizeram nas tomadas de 
q fefizerom na guarda de Ibada * quaefquer logarcs, aífi de Bada-» 
lhouce.pois por penhora de taes lhouce, como dos outros, aíli dé 
coufas fora filhada :ôc que por hum Reyno, como do outro 
quanto os Portuguezes.que íe pa que foliem quites de parte a par­
ra Cfeiftella foraõ, deraõ azo á te: & que em feito dos arrefens, 
guerra A darião ao diante,pófto que lhe parecia bem , para fegu-
que paz,ou tregoa antre os Rcys rança de taes feitos, como quer 

que 
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queda parte DelRey feuScnbor uia figurado : ôc todos os ou<> 
foííe alegado iqueeraõ teus pri? tros logares, qucnaqueíia gucr* 
zioneiros,queeftiueíTem^por ar- ra auia filhados: outrofy, que 
reféns, aífi comq.cftjnam., ou foltaííc.todos os prizioneiros^ 
outras da condição dellcs , tão que em Portugal eraõ prezos.' 
bem de Portugal, como de Ca- E que por quanto as defpezas, 
ftella , com as condiçoens dal que ElRey de Caftcfla.auia lei* 
tregoas de quinze apnos , em tas,eram muitas, 6c a todas El-
mão de hum Senhor •, em quq Rey. de PortugaPera rheudo r. 
ambaias p3ftes coníentiflem 4 pero .pôi bemdeconcordia,quci 
aquclle tempo,que iantre elíes EIRcy de Caftclla perdeteame-
foííe ordenado . ScmelhaueJ-, tade, ôc a outra ametade lhe foff 
mente o Meftre de San&iagoÀ fc*pagada . «Iífo mefmo Micêt 
Ruy Lopez de Aualos fizeram: Ambrofio formou fua rezam a 
outro eferito, em que puzerara» dêparte £• que pois o Meftre, ôc* 
íuas tençoeos acerca deftes ne- Ruy Lopez já diflerom'fuas/in-: 
jrocios, por bem de concórdia,, tençoens, qucielte cpmpròmif-
& paz àntre os Rcys, leixando. íario h com cites queria dizer a 
fegundo diziam, muito daquel- fua, a qual foy efta:queira bem* 
Io, que te por parte DelRey teu( que te criGtegaíTcmíodpitis; loga» 
Senhor podia pedir por bera de-, tes, que cada hum Rcy.ttnhadbi 
direito, ôc boa juftiça, por â ^ Reyno do outro,6c também to-í 
das tregoas,quequebrantar^m^ dos os prizioneiros , que cada; 
tomando, a Cidade de ,{&d*q huraâ das partes tinha rcthcudos; 
Jhoucc da guifa,que for^.fPri4 fem nenhuma xendiçant, que, 
meiramente , que lhe tornafte poríy pagaflem,6c que.foíícmJ 
ElRey de Portugal aquella Gi-i quites de parte a parte daaos.,6c> 
dade, aífi boa como eftaua,. perdas, ôcíomas Adefpezas dei 
qifando a filhárom , ôc to-, tentenças, que dadas eraõ, ôc> 
do o que fora roubado em ei-, as penas dos prizioneiras*ôc qud 
Ia aquclle tempo y&vmús os çntregaflem teus arrefens a £!-> 
arrefens, que em poder tinha: Rey de Caftella, & os de Partu^ 
deshi a Cidade deTúy, aífi .bo» gàlfoflem cambe liurcs A quitei 
como crtau*,<quattd0 a cobra-, Aos Portuguezcs.q te foraõ para» 
ra , com os bens dos que em Caftella,nom foliem lançados: 
cila morauam, qncif* iraciro a-, fora A ficaítem epi ella, queaífò 

• " ~ Ce que-, 
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qucdarião todaiâs coufas chan** 
òc em bom afoífcgo. • 

e ; -
v -

CAP m. Das coufas, que os 
. Caíküãòs mais etnaderam a-

lem das primeiras por elles pe­
didas. 

ISTAS as enten-
Çoens de todas,ca 
mo aqui he con-
thcudo,foy emadî  
do da parte/dos 

Caftellãos outras razoens atem 
dellas, formadas daquefta gui­
fa, dizendo 5 que pois ElRey de 
Portugal .requeria tregoa, ou paz, 
por íeinprc, que por fe tirar de 
todo o debate, cV apagar toda 
difcordia,~afli d í Rainha f)o-> 
na Beatriz filha iDclRey Dom; 
Fernando , fobçc o direito dos 
Reynos,5quc pretendia de auer, 
como doutras coufas, quê fedi-, 
zer ̂ podram,'que Ei Rey de Porf 
tugàl cazafle feu.filho mayor. 
com e lk \ ôc que o cazamen­
to' feitof, iqüe entom ̂  aqüellci 
feu filho te cbamaffe Rcy.de. 
Pojtogal , Ôc das Algarues, A 
que em ftal caio fortem dados 
ãfdica Rainha logares taes em 
Portugal , 'quaes a Rainíia de? 
tal Reyno pertencia ,•>. para go 
uernança! de feu mantimento, 
ôc eftado,6:que efta couía era 

CHtOKtCA 
compridoura, & proücitofa pa­
ra o bem da paz : o primeira, 
por aífentarem fua vida, 6Ceí-
tado de feu* filho 5 a outra, por 
que ainda que feu filho forte 
Rey ,' elle mandaria todo- no 
Reyno, que* quizefle , aífi que 
no efeito , ôc obra , elle aca­
uã Rey ; & demais teu filho 
aflentado na firmeza do Rey* 
no , ôc arti fe compriria o de­
fejo do Padre de cm fua vida 
ver bem colocada o filho v o 
bem do qual be fua gloria: ou­
trofy , porque ao bem daquclla 
paz era muy compfidonra to­
do embarga , ôc empacho fer 
fora , por t tal que Deos , ôc or 
mundo viffe que taes pazes fe 
&zião com boas, ôc claras yon* 
fades. E que o Infante Dom DÍ* 
niz filho DelÃey Dom Pcdroi* 
que tinba tomado ti tuf o de R ey/ 
por direito; que tiníha cm Por 
cugal, qtie^be foife? dado bum 
Dueadoein elle, oon* terras ,ô& 
logares f&zoadosv tegundo cu­
jo afilho eraf: A porque te El* 
Re^düraflcram odlo-, ôc raU* 
cor contraosi Portuguezes, que 
andauam clnCa#eliã Alhesti^r 
ueífe o feu^nqm p^afleejeria a Deos 
nem ao fiiàádà * que as paWf 
qae fefizeflifat̂  ejaaofr chans A de 
boa vontaddv píjritátíto diziam 
que por bem, & gnande firmes* 

de 
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de paz, que ElRey rcftituirte lo- de. Portugal fortfc thcudo de 
go todolos bees moucis, ôc de ajudar a ElRey de Gaftella na 
raizaos Portuguezes , aíli a a- guerra, que contra os Mouras 
qoelies,que fe foraõ cora a Rai- hzeífe, com dez Galés por mar, 
nha Dona Beatriz , como a ou- por tres annos ás fuás próprias 
tros quaefquer, que por outra o- defpefas 5 ôc que defto lhe deuia 
cafiom eftiueíTcm no Reyno de aprazer muito , por tal coufa ter 
Caftella, tornandoos a todas as íancla ,ôe muito compridoura 
honras,AEftados,qüe nos tem- para fatisfação das culpas, em 
pos pàlfados auião, tem outra que auia cahido nas guerras 
delonga, nem ptei to , nem de- pafladas contra os Chrirtaõs 
bate : Ôc que os teguraíte pof do Reyno>de Cafteíla . OCon-
firme tegurança , que lhe nom de, ôc o Bifpo quando eftas ra-
tiueííe ódio , nem rancor, nem zoens viram por Micer Ambro» 
Hies fofle feito nenhum deza- fio, que lhas cm eferito trauue, 
ouizado , nem mal : & fazen- defprauguelhe muito deiías,vê-
dote aífi, que veriaõ todos clara- do que erom taes x, porque os 
mente, que elle cham , ÔC de Reys que cm elles comprome-
bóa vontade vinha as pazes ,íen ' teraõ,nunca podião vir áconcor 
do tal coufa grande conferua- dia de paz , ôc cnuiaraõlhc a di* 
çam dellas: moftrando que as zer por elle , que nom enten-
coufas paliadas erom de todo dião fuaentençãò,&quequan 
portas emcfquecimento,o que tas cou ias foraõ emadid as a-
nom pareceria tendo de outra lera daqucllas , que primei-
guifa 5 ca teas pazes, prazen- ramente pedirá o procurador' 
do a Deos, te fizeflem , oiui* DelRey feu Senhor, eram taes 
dados quaefquer cfcandalos, ÔC tam fora de razam , que 
todos de confum viuiriam em nom auiam mifter repofta 5 
irmandade . £ emadiam mais Entom ordenaram Ruy Lo-
outra rezam > que prazendo pez, ÔC Micer Ambrofio de fe 
a Deos de fe taes pazes faze- irem a Cafa DelRey , para lhe 
rem , por dellas fahir algum failar , mpito contra vontade 
bom fruito , ôc o teruiço de do Conde , por nom terem 
Deos , ôc a fua fé fer exalçá- nada feito daquello , porque 
da , ÔC à má feita de Mafa- alli forom juntos , andando 
mede ter abaixadas quç ElRey ja cm noue metes, que em ei-

Cca Io 



555 V- fA^TEDA CHRONICA 
Io dcfpendiãd tempo , entom tom poz cm vontade de o d« 
íe veio a Euora , hu EIRcy ef- a Fcrnão Dalurez Dalmeida Ay0 

taua que o vio, ôc fahio a re- de teus filhos, 6c mandou di-
ccber bem duas legoas , 8C de zer primeiro ao Conde qual cm 
Euora fe partio ElRey para Lis- efto era o íeu defejo , por a-

promeíTa, que lhe feito tinha. 
O Conde vio o recado DelRey, 
6c a pefloa, para que era, foy 
hum pouco cuidofo , ôc diflc$ 
Qjte eüe lhe tinha em merce o re-

C A P. i*4. Como oTriolDom cado , que lhe enuiara, (tf quej> 
" tAluaroGonçaluezfefeypa- em outro dia lheenuiaria a re-

boa, Ôc o Conde fe foy a Al­
mada , ôc nom fe fez mais fo­
bre efte negocio» 

ra CafteÜa, (tf foy dado o 
Priorado a Lourenço Efte* 
uens de Góes. 

poíia por hum , de que fe fiafe 
fe ; ôc aífi o fez , ca mandou 
a elle Gil Ayres íeu Eicnuão 
daPuridade , per o qual lhe 

VRANDOatre- cnuiou dizer , que dias auia 
goa dosnoue me- que lho tinha outorgado pa-í 
tes , que em Oli- ra Lourenço Eftcuens, em que: 
uènça foy firma- elle bem cabia , por fer bom 
da para o Conde, caualeiro , ôc o bem auer for| 

6c os outros Senhores poerera uido cm fua companha : ôc 
paz antre os^eys,fegundo difle- pois elle era Freire da Ordem 
mos, acertouíe era efta fazom 
de fe ir para Caftclla o Priol 
Dom Aluara Gonçaluez , que 
ainda eftaua no Reyno , de­
pois da fugida do Caftello de 

que o leixafle cnleger aos Frei­
res, que o nom ouzauom de 
fazer por fua defeza , pedindo 
lhe por merce , que lho nom 
tiraíte , pois lho tinha outor-

Coimbra : ÔC porque ElRey a- gado , & outras taes razoens, 
uia prometido ao Condefta- a que ElRey refpondeo defta 
bre de dar o Priorado a Lou- guifa . Verdade he , que mi-
renço Eftcuens de Góes Com- nha vontade era dar efte Trio-
mendador da SancTa Vera Cruz rado a Femão Dalurez , por 
que o auiav bem feruido , em fer tal que o bem merece 5 des* 
companhia do Conde , fe 'o hi porque vos vedes , que enu 
Priol o perdefe a direito , en- minha terra ha quatro dignida-

des 
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dtshonradas, afiber,o Meítra- Lourenço EftcuensjA foy en^ 
àodeChriíius.(tfo deSanftiago, fe£gue dp, JPriorado.}-,& dasfpr̂  
(tf df ç4üü jjty oTrkldaHofi tatezas <|elie. Era^&i^riçr^ 
pml^que fem affi como quatro f> ©Conde a Porto de JVt#$, por ejjty 
colunas., que foftem a honra d<u paçar hi ajguns dias, ôc ElRejfo 
meu Reyno; (tfquetodoks Gran- que eftaua ja em Sanearem? véí 
des defora da terra •ii quando creueo ao Conde, quebemj&ri 
vemjfguafdiú feus Eíiaaos, (tf: bia como a tregoa do#noue $$% 
nobrezas: (tf poremeneparecia^ fes,, que cm Oliuença fora fiçra^ 
amy, que os que tfes Eftadàs ou- da , era já racerça de;faicja/«/Afl. 
utjfem dauer por meu fieruiç.o* que elle efperandp:>aque a jg î 
# fcwr,* *fo Reyno,demãode^f íUy de Çafl<ella praugueííe^daj 
ferpeffeas notáveis» (tf degran- fe alongar por maisírempoiqu& 
de autoridade , :(tf efla/ne fe-. Micer Arnbrofio viera, a elle ,êf> 
mlha ,% que cabe mais em per- que fegundo o recado, que lltê  
vao Dameztqueem Lúurenço^ trouucra , a.EIReyídp ÇailçIIiâi 
Eíteuens . E cllaj razão dezia nom prazia,, que /e e/paçaíle* 
EJRey, porque Lourenço Erte- mais tal fofrença ̂ guerra í&i 
ucnsera muy piqueno de corpo, que porem elle ficauáL.çom efe 
ôc nom viftofo :. mas figundo le na defauença , cm que antfc 
pa.rece, diííe cllc. O Conde nom eram poftps , ôc rppt> tanto Ihê  
^ entende affi, (tf deuiaje fer, man,daua q fc foííe logo a* San-*, 
peüo contrario, em filo ,0'eu- ciarem , para-auer com efe 
tras coufas, ca deui* mais* de^> confelho da maneira, que auia 
fezaros meus feitos,. que os feus de ter naguorra* 
forque fe os meus fiffiem efguar-
rMos, outrem os nom podia corre 
ger,fi nom Deos , (tf os feus eu CAP. 185. Cimo ElRey foy 
os,podiacorreger: fobrceftppai- fobre ^Alcântara>(tffe leuan 
faromtantas razoes, que ElRey ;teu do.cerco delia*^ 
çoníentio mandar fuás cartas 4 

aos Caualeiros da Ordem, que ^ ^ ^ ^ C ° N D E E M 

çnkgcíem em Priol,quem te- f m | | Santlarem , teue 
gundo íua regra, ôc feruiço \*^wR ELRey fionceiho 
de Deos, foííe mais proueitoía ffgpp^fifc para ir íobreAl-
áOrdem^AíoyenlegidoPouçi .,: • caníara,, .{ç.j&fca.-

' * " Ce 3 dou-
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doulhc' Yqúê te fofle ancrc 
Tejo, ôc Odiana, Ôc juntafle as 
gentes daquclla Comarca, ôc do 
Rcf no do Algarue, para ir com 
alie áquclic logar : o Conde 
foy a Euora , ôcfez teu ajunta^ 
n>ento, corno lhe ElRey man-
dõn, 6c deshi fe foy caminho 
ifoAlcântara i &juntoutecom 
BÊRejP» que ̂ partira de SancTá-
rdrn por outro caminho per 
beira do Je/o acima , paflan-
do/per huma ponte de barcas, 
que mandara fazer, forte muy 
bem feita 3*61 efte ajuntamen­
to foy em huma ribeira aquém 
dcV-Crato , que cha mão a Ca-
farde Ia , ôc dacjucjlè logar fo-
rão arti íertípre- o Condeftabre 
Há vanguarda, ôc ElRey na re-
gualda ;" com os- Meftres de 
C6tiftus,r6c de Santiago, ôc 
outrosScnhofcsAFidalgos.com 
muitas gentes , que apodauaõ 
a quatro mil lanças'^ A gran* 
de numero de pioês, Sc béftei 
ros, ôc com efto muita carria-
ggm dengenhos , ôc cfcalas,?ôc: 

mantimentos ; ôc partbu pcllo 
Crato , ôc deshi ás Meadas , ôc 
per Valença»ôchumfabbado te 
foy lançar fobre Alcântara '*•$ 
era Cfto no mês de Mayo de 439, 
ElRey tinha maftdado que lhe 
vicílea ponte das bancas, perqnè, 
paífara, para ter hum arrayal da-

CHR0W.1ÇA 
lera doTcjo, qvay porhfia par­
te do rogar, & outro daqucrn,pa 
ra ter todo cercado; o arrayal af-
tentado daquella parte mandou 
affentar feus engenhos A tirar à 
Villa atendêdo cada dia péra põ 
te, deq lhe muito pezaoa por nõ 
vir A em quanto concer tauão a 
cí caia A pa rtaulo algüs dias,tc-
úe ElRey coníc)lllP®tquê manda* 
ria à for r age, porá fama das mui 
tasgentcs,quc naquella Comar­
ca íc dezia que andauaõ, pôr azo 
do cerco, a que acodiaõ: Io haõ 
ArTonfo de Sanctarc, que era do 
Concelho, como ElRey aquello 
propôzfalou logo contra^elteA 
difle ̂  Senhor, pára que hedirjr, 
(tf cuidar quem mandar eis àfèf 
ragtm..poresJo,quefediz: valora 
Condeíiabre, que aqui eíià,queja% 
o conhece os CaíleÜaõspConde vè 
do quanto era teruiço DelRey; 
porque os mantimentos come-
çauaõ de minguar , òutorgòuf 
quelhe praziaA EI-Rcy moenco 
mendou; 6c huma fegunda íer~ 
ra partio com certas gentes , 
antre as quaes hia com elle 
Martim Arfonfo de Mello, que 
cftonce tinha Badalhouce , À£ 
paftou por Caccres, ôc deshi a 
Montanchcs, ôc foraõ daquclla 
vez dezafejs legoas per Cartel 
Ia atem de Alcântara: búEIRev 
ficaua 5 ôc indo o Conde, aííi 

teu 
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feu caminho ,mandaua> alguns 
-corredores diante , qüe corre-
tem a terra, Sc trazia muitos pri 
zionciros,ôc gados, porque nom 
cuidauom osCaftcllaõs,queteus 
imigos taõ longe entraíTem-ôc 
chegou a hüa ribeira,que !cha-
mão Boieiajque era Comarca a-
uondozajôc bempobrada,#?da 
qui mandou correr ao longe per 
duaspartcs,a hüa mandou Lou-
xençp Efteuês,quejànomeamos 
cõ certas gcntes5<&á ourPà-ftlan-
dou Martim ArTonfo deMellí^ôc 
elle ficou naqueliaRibeira cõfeu 
arrayahÔe aucndodousdias,que 
ambas partirão^ tendo o Conde 
a mete, quecomeçàua de comer 
chegaramlhe nou as, que D. Lou 
renço Efteues vinha com grande 
roubo, & q fair a a elle Ioháo de 
.Velafco, que hi acerca da Co­
marca eftaua com 400. lanças/ 
para pelejar com elle; o Conde 
fc leuantou aprerta da mefaV 6c 
mandou dar ás trambctas5 &ílo-
go foraõ juutos todolos do arra­
yal á fua tenda , ôc hi mandou 
os que ficaflem ,& com o$>ou-' 
tras fem mais tardança partio-
com fua bandeira diante tendi­
da , ôc hüa legoa ôc meia dalli o 
achou vircom grande roubo de 
gados, ôc prizioneiros, ôefoube 
que Iohãò de Velafco nom 
viera a elle, mas mandara cer* 
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tósde cauallo, que vieíTenrvet 
como vinha. Entom te tor-nou 
o £onde,6c Dom Lourenç & Ef* 
teuês coní elíe, a'ribeira,há a âr-
rãryalcftaüa.Maft)mAíl5nfp)que 
fora per outra parte bem íidcQ 
legoas de hà-fkara o Condéi,^-
contrau como Comniendàdoíe 
morde Leom, que te vinha ian* 
çar cm Caccres.com centoôefin 
coenta knças,& pelejou corà ei 
lc$e dcsbaratoüo ,&.pcc ndce no 
encalçp trinta ÔC citp,antrceaua 
IcirosA efcudeiros.-ôc mais trau 
ue grande roubo dcgadòsA ou­
tras prisioneiras: 6Y o Conde yq 
c hegaua com D* L©urêço,comò 
diíícmos, 6c Martim Affonfo, q 
chegou emfoutro dia, partio a 
Conde daquèllá* ribeira cami* 
nhodeAlcantaPâ Aandou tan­
to que chegou as Braças fiftcò 
kgoasaquem delia, & tendo c^ 
menéo lhe yeio recadô  DelRey; 
por i R odrigo! AfFoflfo de, MeU 
Io 1, •• que . íc fofle &pféftas* por 
quanto dalem do Ridf fchfcgâ» 
rom para te lançar em Alçara 
tara o Priol Dom AluaroGôrri 
çaluez , que te fora para Caf­
tella A Martim Vafcjuezda Cu­
n h a i os outras Portuguezcs,q 
laandauãoA;Ruy Lopez d'Aua 
íos com elles com* gentes ̂ que 
deziaõ , que' eraõ duas mil ôc 
quinhentas fôlífas . - O Conde] 

Ce 4 partio 
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partio trigofamente, c\ chegou uido q te trataflc antre os Reys 
aquelíe dia á tarde a Alcântara, tregoa, ÔC paz pf*r fempre, ôc fo. 
com muitos gados, &prizionci ráo cnuiadota Caftel lapor cm-
rps,ôc doutros mantimentos af- baxadorcs os honrados D.Iohão 
íaz', com que os do arrayal foi- Arcebifpõ , que depois foy Car? 
gararn, queo bem auião miftcrj deal, Ôc Ioháo Vafqucz Dalma-
a ponte.que ElRey cíperaua,nun da Cidadaõde Lisboai muy hon 
ca veio , 6c pofto que entom radpCaualeiro, ôç Martim Do-
vicra, já nom podia preftar, ôc cem Doutor em leis;cites man^ 
os Caftellãos entrauão na Villa dou EIRèy bem corregidos, coi 
cada vez, que querião > que nom mo compria, ôc teíjenta em ca-
era couía,que fe en^bargar pu- ualgadurascom elles: os quaes 
defle -ElRey nom embargando chegaram a Segouia,hüa quarta 
quizera jazcrfobrella atc<| afilhai feira primeiro de Iunho, õt de-
tejcuidando de adertruir com os pois de comer foraõ ver ElRey^ 
engenhos, poftoque muita gen- ÔC lhe falar, propoéndo â razão 
te tiueííe, 6c tem duuida a filha- de fua ida, como era por íe tra­
ta , te a ponte viera a tempo,quc tar tregoa, ou paz antre elle, ôc 
cllc mandou, Mas quanto efton UlRey teu fenhor, 6c EIRcy fc a-
cc foy a con telhado, que nom partpu com os do teu Concelho,? 
aprofialíe mais no cerco, ca in- ot refpondeo per hum Cardeal 
da que lhe dcrribaíTcp muro, ôc de Auinhão, que ahi era, que fe * 
quantas torres tinha, que nom chamaua Cardeal de Ltefpanha* 
acabaria teu defejo, por a muita * que da paz lhe apraziá mais fc. 
gentc.quc dentro eftaua: ElRey falafle, que na trcgoajÂ leixadr 
vcndacrto,mandouálcuantaro grande proluxidade de razoes, 
âfrayalA veiofe para feoRcyno* que fc per dias de hüa parte, ôç, 
ôc dellcs mandou para fuás cafas, da outra íc propòz, reípondco# 
ôç outros para as frontarias. eftas fcguintes,fe as ler quizerde*, 

* r cjueforaõ as principaes,que o% 
C A P. is6. DohEmbaxado-* Caflellâosderaõcm eferito,dU 

res, que firam a Caíteüa pa- zendò: que por o quebramentp 
ra tratar patü (tf nom fij da tregoa dos quinze annos^ôc 
weronu. por as perdas, ÔC injurias, que re-

| | | | s ^ifos da guerra eftando cebidas auião, que ElRey de Por 
cm eftes tern*os,foy m o : tugal por bem de concórdia, & 

a terte-
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a telTego defle a FdRey de Cartel teu Padre primo com Irmaõ dei-
Ia vinte contos de antiga moeda le,Ôc que ppt elle deixar çflcdi-i 
de Portugal, que eraõ teifeccntos rcito,Jk as injurias, que cllc, ôc 
mú francos4puro,&:quarcnta teu Padre auiaõ recetyda*Jbe de 
mil dobras em cada hum anno uiaõiter íeitas as taes ajudas, ôc 
em vida DelRey íeu Senhor ,Ôc fatisfaçaódedinheirps.crazendo 
dalnfanta Dona MariâfüafUha ateuprepoíkp, o que (*&• dado 
ôc mais que lhe deffc dez Galés, aoDuquedçAlençaífro,Aafüà 
por mar cada anno armadas (ás molher.A eífo foy rcfpondido;q 
meiesáfua curta,ôcmií homés taes razoesnoro.eramdemouer 
darmas por terra per eífaguif* nem era aquclle caminho pijra 
pagados,eftoem vida dosftep xkemapa^.eaoqueentomfora 
ambos, ôc quç te El^ey^deCaí-. fcjraao Duqucr tinha fundarni* 
tella ouueííc dauer batalha cora to razoado, por qu an to eíle pre? 
os Mouros,que ElRey de Pprtu- tendia auexfua molber direito, 
gal foíTe em cila por fua peífoa em Caftclla por ter filha lidima 
pretente $ outrofy ,que perdoai- L)|lRey Dorn.fedro^ ch^man? 
te, ôc recebéfe ern íeu Reyno to dote elle Rey, &c ella Rainha, da 
dòlos Portuguezes, que andauão qüeltcs Reynos: aíli que p cafo 
em Caftclla,des o tempo , quç a nom e ra fcmclhauak nem enten 
Rainha Dona Beatriz caiara \ ôc dião mais de falar íobre tão de-
Ihe entreoaííe todos feus bees, q zarrezoadascòuías. MôftCaftefcí 
«m Portugal auiaõ 5 Sc iffp meí- Jãos refpond.erom, afieie lelles 
mo entregafleBadalhouce,^os nom decendefem á algüa da-
logares todos.quc elle, ôc os teus qucllas coufes,cm reziq dos cõ-. 
auiaõ tomados, ôc mais os arre- tosda moeda; ôc das dobras, ôc 
fens, que de Caftella tinh&ôca- ajudas;,que pedião,queíte nom 
lem defto emadiáo ro ais dizen - acojdarião com elles em feiro 
dp: que ElRey teu Senhor tinha, de paz: ca lhe feria graõ vergos 
direito nos Reynos de Portugal, nha íazeremna doutra guifa lem 
nom por parte da Rainha Dona emmcndade;àlgíra,cauíaA pof? 
Beatriz, nem do Infante Dom toque a nopofta defto forte que 
Diniz , pois que herdar nom po- a paz era aielks alface honroía 
diáõ , mas por quanto elle era o por ElRey*iíe-Partugát auer de* 
reais chegado parente DelRey receber todolos Portuguezes:, 
Dom Fernando, tendo ÊIRey que em Caftclla andauão ,'qué 

lhe 
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lhe era grande encarrcgo,e empa fobre efte negocio alõ viera, má 
cho, ÔC lhes tornar fuás terras A dou ElRey chamar os fidalgos^ 
beêsAcompralas aaqueltes,quc Sc Concelhos de feu Reyno ,ôc 
as* tinhaõ 5 deshi entregarlhefe- foram juntos na Villa de SancTa 
usarrefens, ôcquitarlhe a foma rem,hüelleentomeftauaAdcu 
das dobras, que montaua nos aos tenhores, caualeiros ,ôc efeu-
prizionciros, Sc fentenças,ôccn" deiros hüa eferito dascoufas,quc 
tregarlhe milhores logares, que os Caftellãos pediam 5 ôc outros 
ps que elles auiam de entregar, aos Concelhos para rcfponde-
ôc fobre todo enuiarlhèa reque- rem o que fobre tal feito deuia 
rer paz afua cafa por tam honra- fazer, Sc vifto per todos,a repofta 
das peííoas, ôc outras razoens a dos fidalgos foy cila. Que entre* 
cfto.peitenccntes, finalmente fo gaflem Villas por VilIasA prizio 
ram dcíacordados, & nom fala- neiros por prizioneiros: ôc mais 
ram mais em feito de paz. .que lhe deitem os arrefens, ôc na 

parte do.perdaõ dosPortuguezcs 
C AP, \%y Do confelho, que El" pois que apaz doutra guifa dar 

Key de Portugalpedioparafa nom queriam, que lhes perdoai 
zer apaz » ($' do que lhe foy íe a todos, ôc lhe entregafle os 

Jrefpòndido. beês patiimoniaes, que auiam' 
de fua herança, ôc nora dos que, 

>E IX A D A apaz,fa- pertenciam ã Coroa do Reynoi 
larom em tregoa, comprando taes beês a aquelles 
na qual razoando q os tinham por boa,& jufta cfti 
por dias, ôc nom íe maçaõrôc q cm efeito das dobras 
podendo em cila das fcteças;6c pena dos prizionei' 

c©ncordar,eonucio4 partir hum ros, & dos outros danos, &pcc? 
dos embaxadores por notificar das,que fedeícontaífe hüa cou-
a ElRey feu tenhor todaias cou- fa por outra, ôc fe algum mais 
zasata alli paííadas f poftoque deueíc, que nom forte rheudo 
lhas por efento ja fizeífem faber, de o pagar: mas quê ficarte tudo 
ôeasqucnouamenteentornapõ quite de parte aparte: mas que 
tauam A partio para Portugal o era rezam da emmenda dos vin-

tZLÍ íR
CI,a c o f n c , r a ' d a das Galés > * das ̂  i«w 

& dizendo a EIRcy todo o que que taes coufas nom erom para 
ouuir 
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ouuir, tie fomente falar em ellas, uos,que delle recebíapi^íc foraõ 
ÔÉ q com taes condiçocns,co mo de teu Reyno,que a cfteS£erdo$í 
eftas, quç guardaítem fua paz, 6c fc, 6c entregate teus b̂ es ,eVÍ©f-
que na parte da tregoa per oito, ras, viftos os bons feftfiços, cjujs 
ou dez annos, em que pediam feitos auiam, que deuiam mais 
que teentregartem Villas porVil pezar qüc! fua partida i: Ôc mais 
ias, ÔC prizioneiros por prizionei que lhe entregafle teus arrcfeiis, 
ros, Ôc mais que lhe deitem os ar poftoque neiies direito ouüclíc\ 
refensj cfguardadas muitas cou- Ôèquitaífe asdobras das penas das 

' zas, que nom cumpre de eícre- tentenças, ÔC quaefquer outras 
uer,ôc como os arrefens lhe erom d iuidas, de guiía que todo ficai 
pouco proüeitozos acordaram, fe liure ,'ícra nenhuma obri-
que lhos deacmuOsCõcelhosiflb gaçam de patte aparte, nas condi 
mefmo deram outra, acerca tal çoen« dos vinte contos, ôc dez 
como cfta,dizendo,qucentregai Galé&A asmil lanças, que efto 
fem logares porfogares dos que cllc nom dcuia fazer, porque era 
erom tomadós,ou que tinham ai mais.gucrra^quejiaz; ca Deoslhe 
güs Portuguefes, que íc com ei- dera os Reynos de Portugal por 
les alçaram , ôc ralcaftem todo* aprazimenra do Pouo liurcs -, ôc 
losprifioneiros de huma parte A tem fogeiçam para os liurar, ôc 
doutra tem nenhüa rendiçam A deféder §crada prema,ôc encai 
quem algüa coufa delia jatiucfte go: oVqucellenam deuiadaxar 
cagada , que aperdefc, ôc fobre feu* fubditos A taes filhos^òmo 
o perdoar dos Portuguefes lhe tinba,aífifogeitosaCaftcllacom 
parecia, que os quefe foram no taes obrigações, & te a ajuda ou-
tempo da Rainha Dona Brcatis, ucííc de ler; foife daquelía manei 
aquem ElRey perdoaua por ve- ra, ôc neceíííidade,em q a EIRcy 
zcs,6clhe cntregauà feusbees,Sc Dom ArTonfo teu Auò dera aEl 
terras, ôc nom quizerom tornar Rey de CSftella, quando o fora 
que a taes como eftes,quc foram ajudar contra Mourps, de que 
em culpa de feu mal,nom dcuia tirara gram fama, ôc honra, ôc 
de fer perdoado*, faluo fe fc por doutra guifa nom, - «••--.. 
elles rarnafle apaí. Mas que tal 
como Martim Vazquez, ôc lo- CA P. 188. Çtmofity feita tregoa 
haõ Fernãdez A o Priol Aosou por dez annou (tf cm que co 
tros, que diziam Vque por agra; difoent: ^ 
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forte portos por arrefes empodcr Doutorra. Cartella 
parafalar cm efeito 
da tregoa, fegundo 
orecado,que Del-

&cy;lcuáuaj.ôt leixando o longo 
jípzdado^uc dambalas partes ío 
brkertoouue: ôc as condiçoens 
aafliofas, de que fc os.Cafteiiaõs 
de tododeceraõ, finalmente fo­
ram concordadosem tregoa-de 
dez annos.com cerras capítulos 
em ella portos dosquais breue 
mente diremos eftes. f. 
<f í > Que ElRey, ÔC Teus her 
deiras nom fariam guerra por 
pai te da Rainha Dona Brcatis, 
nem daquelle Infante, que íe 
chamaua Rey, ncraxontentiria 
a ei les,'que a fizeífem comgétes 
doutra naçam, nem fuá}6cqüari 
d&L&fazet quizefle, que elle feria 
cm de^fazimento de tal com to­
do teu poder. 
ihOutrofyfqücfe entregaflem 

de hum Reyno a outro todolos 
logares, que foram filhados per 
qualquer guifa, que forte S. de 
PoJtugal a GartelIaBa3alhouce, 
ôc Tuy, Saluaterra, ôc Saõ Mar-
ttnho, ôc de Caftclla a Portugal 
Bragança, Vinhaes,ôc o Caftcílo. 
dePiconha, Miranda, Penama-
cor,Pena Garcia, Segura, Nòu-> 
dar, as quais entregas auiam^ de 
ter dcfta guifa,q acertos dias de-

doCondeftabre,ou quem teu po 
tder tiuefíc, na Ribeira antre Vi(-
lanouaA Oliuença: Dom Alua 
ro Pirez de Guíraara Iuftiça mpr 
de Seuiiha A o Maricha^Diogo 
Fernandez Aicayde môr dcCor 
doua , Ôc Gomes Soarez filho 
mayor lidimo de Dom Louren-r 
ço Soarez Meftre de Sanctiago; 
ôC que do dia, que lhe foliem cn 
tregues,ata vinte prinocir* s te^ 
guintes, que ElRey dè Poitugal 
entregartea Cidade de Badalhou 
ceao dito Meítrc de SancTiagcr 
liure,ÕC detembargadaraente, Ôc 
Badalhouce entregue ata dous 
mezcs.ElRey de Caftclla entre-
gaííe Bragança tôc Vinhaes, Pi-; 
conhã, Ôc Noudár, tirando os ba> 
ftimentos , fe artifícios deguer-, 
r3,qucénje]j|es^iueífçm po& 
tos, per aqudtes:, que os era po-> 
der tinhão, ôc todas fuás coufas; 
ÔC que daquelle dia >, que eftes 
qua tro 1 ogares foliem entregues 
a*vinte ôc íinco dias ,o Gõndefta 
brçtornaííca entregai os ticsar 
reféns,quclhe foraõ,dados na 
qucllc logar hu cs rccebera.-c cn 
tregadas taes arYefens, que da-< 
quelle dia atá hum mcs.EJRcy, 
de Portugal íoíTc theudò dentre 
gar a aquelíe Meftrede SancTra 
go outros de feu Reyno, que fof 

fera 
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ícm cfteSjIohaõ Mendez de Vaí-
cogoncelos Irmaõ de Dõ Mem 
Rodriguez Meftre de SancTiago 
de Poitugal,& Gonçalo Pereira 
filho maior de Iohaõ Rodriguez 
Pereira, ôc Vafco Fernãdez filho 
maior legitimo de Gonçalo Vaz 
quez Coutinho Marichai de Por 
tugal, naquelle mefmo logar hú 
os outros foram entreguesA do 
dia,que foflem entregues,ata co-
renta fe^uintes foííe ElRey de 
Portugal entregue de Miranda, 
& Penamacor, ôc PenaGarch, 
& Segura, ôç do dia, que eftes Io 
gares te entregaflem, ata hü mes 
foííe entregue Tuy,Saluaterra,ôc 
Sam Maninho. 

E feitas taes éntregas,tornafle 
os Portuguefes de hú. forom leua 
dos por arrefês, em efte mefrao 
dia ,ôc logar foflem entregues, 
Inhigo de Mendonça, ôc Gonça 

r lo Dcftunhiga, ôc todolos outros 
que viuos eram, que foraõ portos 
da parte de Caftella per arrefens 
das tregoas de quinze annos. 

Que como taes entregas folie 
feitas, que logo foflem foltos to 
dolos prizioneiros de hum Rey­
no ao outro, fegundo antre ei* 
les foy diuizado. 

E por quãto ElRey de Caftel­
la difle que lhe prazia depois das 
entregas ata feis metes íeguintes 
falarfe no feito da paz, Ôc elle 
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poreftonce nom podia determi 
nar por quaes peílbas, nem em 
que Ipgardeuiam de ter taesfa-
lãs, que quando e(leenuiafle a 
Portugal tomar os juramentos 
que os do Reyno auiam de fazer 
que entom notificsíTe a EIRcy 
por quaes peflbas lhe prazia fe 
trataíte paz,ôc efto na poftrimei-
ra fomana dos ditos feis metes, 
ôc defta guifa ceifou entõaguer-
ra, que antre Portugal, £< Caftel 
Ia auia. 

C A P, 189] Comoa Tgynba 
Dona C*therina confielhaua a 
feu mar ido, que ouuefe paz* 
com Tortugal. 

\E S S A D A aguerra 
da guifa, que dize­
mos, ficaua por fa­
lar- na paz depois 
da dada dos logares 

U entrega dos arrefens, parta dos 
aquelles feis metes, fegundo no 
trautoera contheudo, ôc auia de 
ter tal falamento antre Eluas, & 
Badalhouce, em quanto aos di­
tos ^eysprougueííe, ôc de con-
íentimento dambos, por certas 
razoens; que íobreuieram, foy 
efte efpaço alongado de guiía, 
que feouue de começar acabo 
de quatro annos, por Pafcoa de 
Refurrciçam de mil quatrocen­
tos, ôc corenta,& finco ántre 

Sam 
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Saõ Fclices, ôc Cartel Rodrigo, da muy clara antre todas as virtu 
mas efto foy ja em tempo Del- des chamada per nome Iuftiça.-q 
Rey Dom Iohaõ filho daquelle teus prudentes, Ôc bem ordena-
ReyDomAnrique,quefezaquel dos feitos artaz erom dinos de 
ias tregoas, que no capitulo an- notauel renembrança: ca cllc re-
tesdcfte auemos recontadas, & gia íua terra muito mais compri-
poisdotratar das pazes, que fe damente, que nenhum Rey ,que 
feguiram.auemos de falarA vos ante elle ouuefle, Efte Rey Dom 
diiftoferdçs embora conhecime Anrique ouue dcfta fua molher 
ao; fedenembrados: que hú con hum filho,ôc duas filhas,ap filho 
tamosas auenças feitas antre o ^chamaram Dom lohão,quc rei-
Duque de Alencaftre, ôc EIRcy nou depois de teu Padre, & hua 
de Caftclla, o que perdeo abata- das filhas ouue nome Dona Bca-
Iha, foy feito cazamento do In- triz, Ôc a mais piquçna Dona Ca 
fanteDom Anrique teu primo therinacomo fua Madre. jEfta 
genito filho cm idade de noue Rainha Dona Cathcrina, tendo 
annos com Dona Catalina filha teu marido viuo,trabalhaua mui 
daquelle Duque, Irmaã de Dona to comelte, que ouuefle paz, ôç 
Felipa, que ja ficaua Rainha de amizade com Dom Iòhio Rey 
Portugal 5 6c morto âqueíle Rey de Portugal, cazado com fua Ir-
Dom loham da queda do caua- mãa,fazedolhe palàuras dosgrartjj 
Io, ficou efte teu filho Dora Anri des diuidos, que todos de confulj 
que, que depois reinou depôs ei- auião A tgdãlas boas rczoês,que 
Je,de tam poucos annos, que nõ a teu propofira acarretar podia, 
era para lhe darem fua molner,& perque a efto odemouer podcíle. 
depois que foy crecido,tendodc EIRcy era homem fezudo, 67 te-
dezáfeis, entom ordenaram de mia a Deos,ôc vendo fua boa en« 
os ajuntar ambos: auendo ella tenção outoigaua, que bem lhe 
vintafete, ôc tendo elle de tam prazia, te eíie tal guerra podia lei 
noua idade, cujos annos muito xar,nôm lhe tendo vergonha, ôc 
pareciaõ contradizer aobê com- prazmo: mas que te elle nella ti-
mum , ôc regimentordo Pouo, nha direito,ôc lhe foííe contado 
por graça do muy alto Deos,que por mingoa, que o nom leixaria 
lhe prougue de em elle pocr,foy de fazer por quantos diuidos hi 
aífi acompanhado de taes coflu- auer pudeílciôc que cobrando tal 
mes,& bondades, cfpccialmcnte terra, então ficaua a elle podela 

ieixar 
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leixarcom füahonradandoacm porte determinar cm elle efto 
cazamento a teu fifho com íua 
filha , ou a fua filha com o teu fi­
lho M*sfe he coufa, dizia ei 1 e; 
que a mi nom pertença, nem a Co 
imdeCaílellafieja vilta,eu aleixa 
rey degrado ,poíioque diuidos hi 
nom ouuefifeiporque nom ofiento por 
minha proUnem boftra.A Rainha 
diziâ cjuc nom era a elle mingoa 
al̂ -üa:ca cites nem teu Padre nõ 
faziam tal ̂ guerra,faluo por par 
t i "da Rainha Dona.Beatriz,ôc 
cjue cila ouuira dizer aterrados, 
que feu Padre te ouuera tartf&iai 
acerca dos trautos1} qucfobre.ttl 
fücefaõ foram feiras, que teu di­
reito era muy, duuidofo, ÔC que 
portanto era bem auer paz* El­
Rey difle que tal -tençom tinha, 
ôi que por efto fizera tregoa de 
jdez annos.j naqualiera poftoque 
|toomo as tregoas foflem feitas, q 
fego te falaííe na paz A que elle 
•Mandaria chamar os fidalgos A 
Conccl.liDS.de íua terra, Ôc fazen 
do com elles Cortes;"ai li te veria 
ertá coufa^bem 5 ôedireitaméte. 

CA P. 190. Como fe juntar om os 
trautadms defaftèüa^Tor 

mbiugallpafafalarem^no trauto 
da paz 

que rezoado temos, tendo eíle 
doente ja diasania • fobreueib a 
morte, que o tiraude tal prepozi 
to,ôc ficou teu fi/ho o Infante 
Dom lohiõj que ora de preze n-
te rey na, muito piqueno dediãs; 
ÔC a Madre o reteue em feg poder 
que o nom criaííe ourrem ferio 
ei 1 a, fegundo a fbrm a do te fta me 
to A acordo, quei íobrelk* foy 
feito A regiarn por elteo Reyno-
•efta Rainha Dona Cafherina, ôc 
o IníFante Dom Fernando íeu 
tío,Irmaõ daquelle Rey Dom 
Anrique,comoíeustutores, ôc 
curadores, quecram.Etendo ef­
te Infante, & erta Rainha cuida­
do de todos,çomo eftaua em re 
zam, ôc vendo como era" obriga 
do as coufas, que íeu Padre pró" 
metido tinha, antre as quaes hüa 
era que te falaííe na paz, tanto q 
as tregoas ,6c entregas foflem 
feitas, por comprirem aqucllá 
p ro me fla, fizerom faber a ElRey 
de Portugal o tempo A logares, 
húte efta fala fizêíTeA acordarei 
que foííe feita antre Sam Fclices? 
ÔcCaftelRod|fgó,nàraya darn 
trambólos Reynos 5A'aHi veia 
da parte de Caftclla Dom lòháÕ 
Biípodc Segoiiça,ôc Dom Pedrê 

EiN D'O efte nobre Viegas Alcaide mor dèCordáuà 
Jkcy vontade de^fa- &lium Doutor chamada Pedro" 
zer tal ajuntamento*, Sanchez, êide Portugal -fòrãp 

Dom 
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Dom IohaõArcebiípo deLisboa xid.de de tantas razoens, corno 
* Martim Affbnfo de Mello, ôc - defta vez, Ôc doutras dambalas 
hu m Dourar nomeado Gyl Mar partes foraõ defpezas, do efeito 
tinz A por que deíque as trego-
as foram apregoadas ata eftete-
poicorreraõ quatro annos, ôí ma 
is.-ôc depois tamanho eípaço, que 
auia ja noue compridos, quan-
Üoapaz foy a cerrada, pode ima 
ginar qualquer fezudo, que detê 
easforara eftas „ ou que coufas 

• de tamanha tardada:ôc fabeique 
o fez duas coajzas.aprlmeira a da 
ença DelRey Dom Anrique, ôc 
a morte , quàlhc fobreueio, per 
cuia azo naceram taes duuidas, 
ôc aluoroçps no Reyno de «Caf­
tella fobre acriaçam, ôc guarda 

'DelRey, como fobre outras cou 
ías, quê ElRêy.de FortugaJ foy 
mouidode todo ponto,íe algüa 
coufa te começarte contra honra, 
ôc eftado da Rainha., ôc de ten fi-
lho, de poer-em ella raaõ, ata ir 
por feu corpoa Gaftelia,quan­
do mifter fõra,porordiuido, que 
com ambos auiaJMS lho f<v fa­
ber por fuacarta ,:Ôc' prpügue a 
Deos que amanfou tudo. A lega 
da»ôc mòr^deteaçaJóy depois 
que começaram à falar naVpaz, 
as coufas dezarrezoadas^ue mo 
ui&o a ElRey,que lhesoutorgafr 
íe.ôc por nom ficar eíío em aber 
ro, ôc faberdes que «era efto, que 
lhe demandauaõ,kixando proli 

de todo furamariamente con­
uem ordenar dous breuescapitu 
los,o primeiro, q reaücriãofeus 
eínbaxadorcs, 6c que lhe era rcí-
pondido: o fegundo, que reca­
dos mandaua depois "a Rainha 
fobre efto ,& que repofta lhe le-
üauSo: 6C entom quaes foram a 
Caftella paratrautar eíla páz,oV 
como fc acordarom, ôc foy de­
pois a grandes paliadas retifica* 
da Aceflou a guerra de todo. O-
ra feguindo efto,que dizcmos.de 
pois daPafcoaAda fefta da Aícê 
çaõ ordenarão de falar na raya, 
apar de EfcatigoA mandaromfc 
tenhos efeudeiros; qupfoíTem di 
uizar hú folíe pertencente pari 
tal fala,ôc acharam hüa fermoft! 
nogueira degrandealrara, ôc fer 
mofa fomhra -, bem t atódá para1 

aqucllo$eVnom quizeiom que1 

alli falaíTem, por ter>da parte dá 
Portugal ;e'n tom fordm mais a* 
cima, hu craJium liziraõ peque* 
no cercadodagoa,que corria, & 
alli acordaram de fe, fazer Aíjtíe 
todosfeísentraíTem em elle\ ÔC 
os efeudeiros, que-traziaõ, atem 
cada hüs da parte de feu Reyno* 
Em hüa tegOntla feira caualgaró 
oSCaftellãos chegando primei* 
ro aqueíle logar A vinhaõ rodos 
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de mulas, os Portuguezes che* bem de ter em elío tal manei-
garom logo acerca fendo mais, ra , porque a paz com ajuda de 
que elles, ca erom ícíTcnta de ca Deos fofle antre elles firmada, 
uallo com fuás cfpadas cintas, com todo o bom amorio, dizen 
ícm outras armasncnhüas.ôc co do aflaz de rezoês, porque fc di-
mo os outros viraõ, que os Por- uia de fazer, ôc efto largamente 
tuguezes erom tão perto do rio, ôc bem ordcnado,acabado feufa 
como cIlcs,mouerom todos pa- lar, o Bifpo tirou o fombrciro,di 
ra fundo, de guifa que entrarão zcndo,quc era verdade: emaden 
de fum na agoa, ôc deshi no Iizi- do outras taõ boas per latim, ôc 
iaõ, ficando os eícudeirostfora, per iingoagem, alegando Caífio 
cada hüs de fua parte.- entom ã- doroA outros Doutores da Igre 
zerom fuás rcuerencias hüs aos ja, do bem, que fe feguia da paz, 
outras, tirando feus íombreiros, cujos ditos letradamente a feu 
ÔC beijandoos nas faces$os Portu prepofito excitaua -, SCconclüin-
guezes quizerom falar a pc , 8c do todo veio a dizer,quc pois ef-
elles diflerom,que bem falariaõ ta paz pellos Portuguezes fa ou-
de bcrtasjôt juntos defta gui- tra vez foca pedida, ôc ora iflb 
fa eftando hum pouco calados, mefmoadcmandauão.quc pref-v 
difle o Bifpo ao Arcebifpõ pri- teseraõ de atrautar, mas porque 
meiro, dizêdo,quc falaííe A elle ElRey dePortugal diuia fazer al-
refpondeo , que diflefle elle, ôc güas emmendas a ElRey dcCaf-
afli fe refertaraõ tantas vezes tclla por coufas,quc foram nora 
quem auia de começar, que fa- diuidamente feitas nas guerras 
lou o Arccbifpo primeiro, dizen trafpafladas, que compria de fc 
do.-que bem labião o acordo, q falar em ellas, por todalas cou-
ficara nas tregoas feitas de dez ias, que trautadasfoíjem, ferem 
annos,quelogoacabodeíeisme portas em boa igualauça, que 
fcs,como publicadasfoflem,ôcas em ertas compria primeiro de 
entregas fcitás,fc falaííe no trau departir A falaram logo em ellas 
toda paz, ÔC que aquelíe termo quanto lheaprougue, dizendo,q 
fora muitas vezes cípaçado are- rnaislargamételhas enuiariaõde 
querimento teu dellcs Aque ora pois por eferito. Os de Portugal 
erom alli vindos, para aquello diflerom: que taes coufas nom 
mefmo, ôc pois para aquello crõ eraõ para emmentar per palaura, 
juntos* que lhe parecia que era nem eferito, nem as reduzir cm 

Dd memo-
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memória, faluo falar: cm bem direito^quea parte\ que com ra^ 
dfc eafapientos dos de hüa par- &am pede emmenda, (tf cbrreg} 
te com outra, ôc nos boõs diui- mento feja ra^ôauell(tfdiuidatnek 

dos ,'que auião 3 Ôc temclhanteis te fdtisfiita naquello V quejuíta 
coufas todas ánducTiuas de paz, mente demanda, (tf pede ,(tf afsi 
ê* kixar as chaga s foldadas, que confirando as coúfias pa fiadas, q. 
pprlacs raáocns rornarião a dei-; antreTortugal, (tf Caítella ata 
tk fangüc$& d 1 cs di fterom, que qui firam, (tfferam adiante, (tf 
nom podia fer doutra guifa, por nospeÜagraça de De os fomos1 aqui 
bem j Ôc «pneordia:*dambalas vindos para trautar"»fe a ellè a* 
patótes por terem mais certo que proupter, perpetua p*\, por nonu 
taesjcrom -r deshi eípediramte virem outras,cumpre quefejaafift 
huns dos outras, óYforaõíe. ordenada , que toda Ias ±cwfisr 

pôr boa , (tf ratoada igúdlmrf 
GAP, s9i.--.D4r rezoens, f o 'ça feitas , liguem osfenkères, 

xrntre os trautadores for aofia**- que as fazer mandam , èmJ, 
lados, (tf como fe nom con- bom amorio, (tf paz de vofc 

mrdarom. tadè], o porem nos ot Emba-
xadores de nofifo fenhor El-

Í A R T I D O S OS Rey de Caíteüa , leixando mim 
' embaxadores para tas coufas das que por fiuO-b. 

húpouíauão,man parte juífa , (tf ra\oadamenA 
darom hum efcrL te demandar podíamos , (tf-

C: to aos de Portugal^ da outra fer outorgadas , por 
que comcçaua dcfta guiía. Tor-\ que as vontaies DelRey nofe 
queydíio, (tf raspado parecepor fi fienhor , t(tf da Rainha^ 
ttrar de rai^dtfeordias,(tfma-H {uatfídadre 4 (tf do Infante Dõn& 
tarçs.rifcos das coufas paffiédasi fernando feus titoret , (tf 
que todolos homens lefipecialmen* Regedorès de feusteynos ,que 
te os Reys, que tratar perem de nora nos ca mandaram, fem em l 

fie ligar per amor, (tf que as difcor* tal feito cr ar as,(tf boas a eíla par 
dias, (tf guerra que antje eües. te : refpondenJo aoirauto da par 1 
jom, (tf podem fir* pjam tiradas febre que he começado íe falar: 
detodo (tf venhaerapaz limpa, diurnos de prefítefj paraferfr-
& de boa vontade.qostrautosde^ me-,e qualieue antre S^n nofifo^ 
Juas auençasfejamtaes.eyafsi fenor9efeuaduerfariodePortu{al 

que 
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que eüe he theudo de outorgar, gares , que por etie tomarem voz,-
(tf fizer eftas coufas , que fic^ (tftjfe.mefimo o que defpendera^ 
fitguem . Trimeiramente > qu<u na guerra:, qug fie por a tomada^ 
porque taes Trincjpes 5 depois de Badalhouce começara , enu 
das pazes feitas, nom podiam* vida DelKej Dom oAnriqu<u, 
eílarfim grandes fadigas , (tf as quaes chegaria*o a grão foma 
inquietacoens , (tf aquelíes,. <*-, de contos da mçeda de Caítella, 
que nas guerras pffadas foronu que todo ElRey de Rortugalera 
tomados bens de raiz ,(tf Villas, theudo <fe, pagar Mas que por 

,.{tf logares, (tf, quaefquer outros, bem da concórdia , (tf amiza-
que lhe nom foffiem tomados > que de, que fe queriam 'atrçuer a~j 
as f efioas , que os de Portugal; em tanto abatimento , do que^ 
Caft.eM auiam y ou de C^fiella^j pedir poliam , que nom fific^ 
em Portugal, do tempo DeBey ElRey theudo a mais pagar•', que 
D cm lobão de ÇaíieÜa, (tf Del feftenta contos da moeda velhfL* 
Rey Dom Fernando de Portugal, de faíleüa , que eram hummi* 
ata eftonce , que todo iheffofic^ lham , (tf [etçeentas, (tf deza-
compr/damente tornado, fegundo feis mil dobras , contando trin­
que os primeiramentepojfuiam: E ta (tf finco marauedis por dobra; 
que porquanto as boas obras li- nom fendo eíto a décima p0^j 
gèirameíite venciam os corações, do que montaua , no que obri-
ty ostraziaõ a grande amiza* gado era. Os de Portugal yen-
de,que ElRey deTortugal por do efto , & outras mais coufas, 
feruiçodeDeos, (tf exaltamen- que em feu eferito pediaõ, por 
*4qdcfuafê, ajudafie El&ey dtu outro , que Iheenuiarom , reí-
Caíieüa., quando ouue fie guerra ponderam delia guifa . Gfue 
$nm os ofifiMouros per mar yçowu quem taes cou fios como aquel-
dezGalès, fieis mefes a fua cuíta, Ias antre" Reys , que tam bons 
ou per terra comfieifeentas lanças diuidos auiam, hiam efpertar a-+ 
(tf dous milbom es de péper effia^ poer cm capitulo , que pcuca~* 
mefimaguifa: outrofy, que toda- vontade , nem zelo auia d<^> 
Ias defpezas, que ElRey de fafe os concordar , (tf' poer em paz, 
teÜa, que veio à batalha, Auo defe Porque fe ElRey de Portugal qui­
te T>om lohao, que reynam , fi zejfe demandar, (tf requerer fi­
zera na guerra em [ua vida s (tf melhantes, (tf muito mores coufas 
quanto gaitara em manter os lo- bem o podia fizer por direito, 

£>d a mas 
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mas que por hora dambalas par- nom compria falarem taes coufas, 
tes era milhor ce fiarem de to- mas ferem a faltadas, (tf todas 
do, que Ce auer de falar em ei quites de huma parte a outra, 
las- Porem fe feu Senhor era taõ pero fie iíto nom quizefie , faluo 
piadofo , (tf de tam' boa confi tr por talfiito em diante , ^ o 
ciência , que taes peffeas. de^ lhe deffiem eferitasaspejoas %ttf 
hum Reyno a outro todas queria, nomeafjem feus bees , (tf t. elkt 
que fojfem fatisfiitas, que benu 
lhe prazia ver em eferito, quaes 
eram , (tf de que eslados , (tf 
elles dariam outro dos bensi que^j 
pedir podiam • E quanto erOLi 
da a]uda , que pediam qu<Lj 
ElRey de Tortugal çuuejfe dc^ 
fizer% , dijjeram , que mal pa­
recia tal requerimento em quan 
to fie per palaura >• (tf eficúios 
chamafifem aduerfarios hum ao 
outro , mas depois que as OU' 
tras coufas fiffiem concordadas% 

(tf poílas dafoftego , como com­
pria , que entom era para fa-
lar, (tf requerer quilquer a}u-
da , (tf doutva guifa nom. Aos 
danificamentos , ôc dcfpezas, 
que forarn feitas nas guerras 
paííadas , Ôc todalas coufas, 
que naqueile capitulo pediaõ, 
Jhe foy refpondido. Qu? tan­
tas , (tf muitas mais era feu Se­
nhor theudo , (tf obrigado apa­
gar , quando lhas per direito de-
mtnàar quizefiem, comofcbem 
moftrar podia, mas que por fer-
ui ço de Deos, (tf bem de paz > (tf 
ho nra de hum Reyno, (tf doutro, 

K t 

lhe dariam outro femelhanfa* que 
pezafie mais que o feu Entooi 
deram eferito em num rol ei* 
tes, a que pediaõ que entrcgafi-
tem os beês, 6c terras, que cm 
Portugal auiaõ elles, ôc os filhos 
dalguns , a faber, o Conde de 
Viana lobão Rodriguez Porto-
carreiro, AyrcsGomez da Sylua* 
Martim Affonío de Mello , Af­
fonfo Gomez da Sylua, Aluara 
Gü de Carualho, Fernão Goncj| 
ucz de Soufa,Gõçalo Rodriguez 
de Soufa ,Gonçalo Vafquez dri 
Azcucdo, ôc dpütros contâdo|j 
per nome ata fincoenta ôc feis, a 
fora outros cauajeiros^donas, ef-, 
cudeiros , ôc pefloas ,deqtiefe 
eftoncc nom acordauam , nem 
auiam Infprmaçam. OsdePr%a 

tugal ejeraõ outro', do que- feU4 
Senhor demandar podia , que 
eram ametade das terras , que 
foram tomadas ao Conde Dpm 
ArTonfo , que pertenciam à 
Condefla Dona Izabcl fua mo­
lher , fobrinha DelRey de Por-
tugl , filha de íeu IjmáoElr 
Rey Dom Fernando 5 ôt deshi 

Aguilar 
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Aguilar de Campos, com toda- mais penfamos nas coufas con-
las terras , que foram dadas a theudasem voíío eferito, tanto 
Dom Pedro filho do Conde de nos parece efeuzado falarem ei-
Viana, ôc Saluaterra,com todo- Ias,porque adur fe pode rezoar 
los logares,que forom doConde^ taes feitos, que fc delia nom ge-
Dom Aluara Pircz, que perten- re efcandalo , ôc mal qüerença; 
cem â Dom Pedro de Caftroteu ôc nom paz , nem outro bem 
filhoA as terras,ôc logarcs, que nenhum, porem nos parecia da 
cromdc Vafco Martinz deMel- guizado falar na paz fimplez-
lo, 6c mais as penas das terras da mente, ôc nom nas difcordias, 
Rainha,q foraõ dadas a fua mo- ôc ódios paliados, como jà diííe 
IhcrjÔciflb mefmo os jantares mos: aqual nom deue tejr cm* 
das ditas terras de Vafco Martinz bargada , por proueito depef-
Je Mello teu filho.-outroíi Micer íoas priuadas, a que pertence á 
Lançarote,que auiaFonteGuinal mòr parte de quanto difleftcs,Ôc 
do A outros logareSjOsCaftelíos dais em eferito 5 ca aquelles, que 
&logarcs,que a Martim Gonçal te deftes Rfcy nos foram , por 
uczteufi|ho,deshiAIarcon,6cau qualquer rezaõ que fofle, ôc 
tras terras, que foraõ dadas a Gil vicraõ cõtra elles alhe fazer gucr 
[Jv̂ aíqucz da Cunha A aífi as dig- ra,bcm mereciio perder os bces 

iidadesA beês,quje auia o Abba pois deífcruiaõ nortb Senhor El 
lede São IuftoA outros aífi no- B,ey , vindo contra aterra, de 

meados pouco mais de vinte pef hú erom náturaes j nom cahin* 
íoas, dizendo , que nom vinhão do em menos erro , ca fcnom 
auizados defto, nem auião proío foram feus vaííallos • mòrmen-
go de mais outra informação, ôc te os que o reconheceram por 
com efto cento ôc oitenta mil do Senhor, fazendolhe vaííallagem 
bras das penas dos prizioneiros, recebendo delle muitas mercês, 
& fincoenta mil das tentenças que (om a maior parte dos que 
julgadas, ôC fincoenta mil da to andão em Caftella 5 ôc a paga, 
madadasnaos,quedeGenoavi que dizeis, que ElRey de Por-
nhão,ôc aífi os danos, Ôcintercf- tugal deue fazer por cmmcn-
fes, 6C outras coufas muitas 5 ôc da das coufas paliadas, virta 
emaderom mais em razoâdo,8f a guerra , que por feu azo íoy> 
diíteram mais per palaura: ordenada , por eftes trautos, 

0* Senhores, nos quanto que allegais , fe pode bem: 
Ddi moftrar» 
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moftrar, que elle nom he theu- rachem da paz < tantas,6Vmais 
do a nenhuma couía, pois tinha 
jufta razão de te defender de 
íeus contrários : mas que os 
Reys de Caftella os quebranta-
raõ, ôc faõ theudos ao per vós pc 
dido, ôc muito mais,quc por fua 
parte podiamos pedir, fe quizef-
íemos: ca alem do que he dito, 
bem podia ElRey noflb Senhor 
pedir que lhe tejão entregues as 
terras ,que o Duque de Alenca-
ftrodeu á Rainha DonaFelipa 

fortes, que as que vos tendes, 
temos nos , que rezoar podia-
mos por nofla parte 5 mas a 
nos , nem a vòs para bem de 
concórdia nom compria falar 
cm coufas, que renouão ódios, 
ôc imizades, mormente quan­
do vos fabeis , que ja erto^oy 
pedido outra vez devoífà par­
te , trautaridofe a paz peitos al­
ui dros de hum Reyno a outroA 
nunca vos em tal coufa cairaõ, 

fua filha cm cafamento com ei* ^ nêem parte, nem em todo: de** 
le,das quaes lhe fez pura doaçaõ mais tendo vos bem certos, que 
ten do elle Rey dos Reynos de 
Caftella ck fua mcílhcr Dona 
Coftança Rainha, Outorgando a 
Infanta Dona Catherina fua fi­
lha , verta Senhora, Rainha de 

1 Caftella ,'quc ora hc.*E defto te 
firme doação aífinada por fuás 

- maõs, cV tellada dos teus fellos, 
aqual poderamos trazer para a 
verdes,que talhe,ôc nomes de 
muitas mais peííoas, das que era 
mentadas temos,fefouberamos, 
que em taes coufas ouuereis de 
falar $ mas porque a teruiço de 
Deos, Ôc concórdia deftes feitos 

hüa parte, nem outra taes ramas 
de dinheiros nom auia de pagatr 

por mui culpado que foííe, que 
o ante nom foubeííe dcfpender 
em guerra contra íeu aduerfa 
rio 5 Ôc porém nora compria 
zer mençora de coufas , qU#| 
gerom nouòs ódios ; que tan-
to he contrario ao bem da paz, 
ôc ao prólogo de voflb eferítp, 
a qual ter vos prouuer de' nos 
chegarmos, abrcuiando todo, 
6C leixando erto , que tocailes, 
quitando de parte a parte, en­
tom falaremos na ajuda , que 

— — — j — „ , _ j — 

nom íc requerem taes caminhos pedtf, ôc em outra qualquer 
para vir a paz, nom nos foy em coufa , que bem , Ôc honefta-
dlo falado, nem vínhamos per- mente com honra dambalas 
cçbídos de rcfponder a tal de- partes dcuia fer requerida. Ref-

- manda, ca fc taes coufas fof- ponderaõellesAdiflerom. 
tem compridouras de pedir pa- &> Nos bê vemos voíTasrezoés 
* que 
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que com boas, ôc faãs vontades rom,iífo mefmo moftramos cia 
per vos foram, ôc fom prcpof- ramente , que ElRey de Portu* 
jias ,aífi per palaura, como per gal he theudo pagar o por nós 
eferito, mas pois em tão faUjfto pedido, ôc muito mais íe deman 
negocio fomos, em quefo trau- dar quizeííemos, ík vos afirmais 
U^o bem da paz,-a qual Deos que ElRey voíío Senhor nom 
por íua merce traga a termos-de he obrigado em muitpmòreon 
boa concruzaõ, conuem tosja- tia,Ôc tendo Caõ; contrários nas 
uia de fe falar, fegundo difíemos çoufas,cm que pende a mor for* 
nos mates,6cdanos,que paflados ça do trauto, nunca auemos dç 
forom5&Vcm quaçíqucr outras ter concordados . Porem nos 
còufaŝ que chaâmente comdirei parece ter^coufa juíta;, por bem 
ta conf ciência entendemos, que dambalas partes, q ouuçítemos 
fc dçuem de falar, por todalas h u m juiz,quevendptpdodeter-
coufas ficarem chans,., ÔC em tal minaííc cm certo qual deltas tem 
filado , como te nunca entre p direito. Mas. porque o tal auer 
taes Reynos ouucfte guerra, nom podemos, feria bem feiro, 
nem difcordia, faluo boa paẑ  que o primeiro Papa ,quc hi ou-
ÔC boa amizade, ôc irmandade: ue^a que todos obedeção,conhe 
ôc defto deue a voífp Senhpr çefedefto, Ôc elle o determinalfé 
prazer muito, porque falando- atèdez annos, como íua SancTi-
fc taes coufas, por cilas íe pode dade por bem viffe, ÔC os Reys 
milhor ver a rczaõ,& direjto, fpííemtheudos guardar feu man 
que cada hüa das partes tem, cjadq,ôc determinação tem mais 
de que tratando te tegue igpaj - duuida, que pozeflem em cilo: 
dade* ôc ceííaõ ps afincamçn* Ôc fc ata efte tempo hi nom ou-
tos,que os Príncipes defpois das ueítetal Papa , ou poíloque o hi 
pazes feitas podem auer de feus aja , nom detcrminaíte de to-
fubditoss mas porque rios ale- doas coufas, fobre que debatê­
ramos muitas rezoens, que os mos,que ficaflem no ponto, ôc 
que vieraõ contra o Reyno, fi- eflado, cm que ora fom : Ôc aífi 
zeram o que diuião, vifta a for- prazera aDeos,que he verdadeira 
ma dos trautos , ôc vos dizçis paz,q mais torte conciudiremos 
que erraram muito guerrear a em ella,querendouos vos chegar 
terra de há erom naturaes, ôc dar ao arrazoado.OsPortuguezes réí 
lhcs^alardaõporo mal,que fi*ç- põderãp, q outras coufas auiam 

0 Dd4 hi 
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hi mais pertencentes para vir á milhor era a EIRcy íeu bcnhor 
paz, como lhe ja diflerom, que 
aquellas, em que falar querião, 
pois que adur nunca podiaõ fer 
determinadas-raas pois em juiz, 
ôc .Papa falauão, que EIRcy íeu 
Senhor nora auia mifter outro 
Papa,nem juiz para iiurar tal ne-
cocioifaluo o mui Alto Deos, q 
èm temelbanfes feitos •, jà outra C A P. 192. T>ds rezoens, 

ficarem guerra, depois das tre. 
goas, que lhe outorgar as couíâs 
que pediaõ, pois nas que elle de. 
mandaua, nomqueriaõconfen« 
tir- ôc aífi fepartiraõ hüsdos ou­
tros, ficando o trauto abiido/ôc 
nom delatado. 

tu 
vez püzera íeu juizo 5 ôc pois teti 
Senhor leixaua de fuaparte quã-
to demãdar podia A elles da fua 
bom queriaõ fazer íemelhánte, 
cjue bem te podia dizer deites o 
que diííe lefu Chrifto aos Iudcos 
quando lhes faloUjque nom cui. 
daítera, que viera meter paz na 
terra: maseípada JÔCapartar oPa-
dre do filhoA a filha da Madre. 
E itoj.diífcraõ elles^óare ce>q nom 
fuUítespor meter pazemesles Rey 

Rainhd Dona C^iberina en* 
uioudiz*r a El&ey; (tf doque 

dbèfoyréfpondido. 

O R A M SE osiem 
baxadoresparaCa* 
ftella, ôc contaram 
a feus Senhores a* 
quello,quelheacõ 

os de Portugal auiera ,ôe *como 
tal feito ficara fera nenhüa con-fi 
clufaõ, ôc entendiaõ\jque fempre 

nos>. masefpada, (tf guerra,como ficaria por muitas vezes, que fo* 
fiem outro tempooúue , (tf apar^ bre efto ià foílem. A Rainha Do 
raras bóos diuidos, que antre os na Cathcriria, que muito deteja* 
Reys delle s ha. Tornaram efton- ua paz A afeííego an tre Portugal 
ces a dizer ,que nom podião fa- ôc Cartella, vendo quanto com* 
zer ai, nem mingòariáo daqueL pría ateu filho, tegüdo a fua ten 
Io, que á primeira* per elles fora ra idade, deshi os annos das tre» 
propofto, porque aífi lhes era mi goas te gaftauão indo, & mais os 
dado, 5c o traziaõ por eferito. A bpõs* diuidos, que antre elles a* 
efto lhe foy refppndido,que fc o uia , que muito contradizia auer 
elles aífi auiaõ de teus tenhores, antre cites tal guerra, tendo def* 
que fua eftada era alli de balde, to cfpertofentido, trabalhou de 
Ôcnorn compria dcípender mais tal guifa,que o Infante DomFer 
tempo fobre tal negocio: & que nando tio DelRey ;Ôc todolos 

Gran-
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Grandes do Reyno doGoncelho com reporta da Rainha, dizeiir 
de feu filho leixarão encarrega a do todauiaaLlRey.queíhemã. 
ella, que faíafle no trauto de paz dafle dizer fua tençaõ naquellas 
Ôc igualaífe quaefquer coufas, q coufas, que te compria de fe fa • 
aelia pertenccfem ,ôc eilaotez lar no feirada paz, ÔC que ella co 
logo íaber cm Viteu a El2<ey há mo racdianeira a todo íeu poder 
entom eftaua, dizendojque fe ei o faria vir a toda boa concordan 
Icquizefle chegarfe a razão agui ça,ôc ElRey lhe mandou aqueL 
zada fobre as coufas, em que íe ia reporta,que per íeus trautado-
atalli nom acordaram, que ella res fora dada aos deCaftelIa fo* 
entendia poer hi raes meios pol- bre as coufas, que pediaõ, dizeh> 
Io gtâõdiuido.que dambalas par doj quceÜe, ôc teus Reynos eraõ 
tes erom, que osfeitos vieflem a os danificados, Ôc que a elle fora 
bom fimsÔc que mandaífe Ia teus a guerra injuftamcnteteitaA cõ» 
embaxadoresj ôc ElRey réfpon-? pria de receber dello emmenda, 
dco aquelle,q lhe o recado trou- mas para te tratar boa paz antre 
ue, que clleos mandara já por ve elles,: que de hüa parte, nem dou 
zes ao Eftremo falar no fim def- tra taes coufas nom dcuiaõ ler 
ta paz, & que fempre por fua par pedidas, porque antes te meteria 
te foraõ requeridas tão defuaira- a toda guerra, que podefle ter, 
das, ôc defiguaes coufas, que nu- qualquer delles,que aquello fof* 
ĉa era cllo fora feito nada A fem íe obrigado , que o auer doutor-
pre o trauto ficara aberto,íem nc gar • Òc quanto ao que dizia.quc 
nhum bom fruito, que de tal fa- puzeítem tal feito em mão doPa 
Ia nacefe: ôc que por tanto duui pa, que os ouuefle douuiryS: eftar 
daua de osenuiar, porque man poríua íentença,que tal coufa 
dandoos a fua cafa, tendolhe pe pouco proueito trazia a nenhfia 
didas taes coufas, como atalli das partes, porque fazendote a 
foraõ, as quaes elles nom auiaõ paz fob tal efperança, os annos, 
doutorgar,ÔC tornaremfe fem ou que paflaíícm ataquelle tempo, 
tra boa firmeza,que os nom en ôc deshi ataque a fentençafoíTe 
tendia de os mandar Ja a menos dada.fcmpre ertariaõ em duuida 
de faber delia o fobre que auia & em lide de demanda hüs com 
deter falado. Partido EIRcy pa- outros ,&dando íentença por 
ra Sanclarcm chegou lobão Ro hüa das partes, como era decui-
diiguez Arcediago de Gordom, dar,quc mal íofreiia a outra exe­

cução 
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cucam em teus bens, valor de por fenhor, qnom auia mais co 
tres ou quatro milhões dou- traria coufa ahumanai natureza, 
ro ,' mormente poer efto em que auer de fazer bem a aquelles 
niam de hura íuiz , que por quelhcerrauam,recebendodeI-
afeiçam 5 ou outra coufa, le muita honra, Ôc merccA que 
porque fe os homens cuftu- bemvuelIaA os de íeuConce-
maõdemouer, ligeiramente lho podiamentendcr,que quem 
julgaria a vontade de huma tal eípeibo cadadia virte emfoa 
das partes {ainda que iforte eiza,queTrie nom feria íaboro* 
j?apa) perque a outra feria mui* -fa couía, nem villa: mormente^ 
to perdidofa, ôc que em tal cou- os que te foraõ na ida deMartim 
fa nom era de falar, outro íy,que Vazquez, ôc de mais fazello por 
noque demandauaõ,que per trau força de trauto,como dksreque 
to te obrigaífe a lhe dar a/uda çõ riam, & que para apaz fer bem 
tra os Mouros,difleque por ne- feita, ôc a honra de cada hüa das 
nhüa guifa o faria, por que ama- partester guardada, quelhero-
is graue coufa, que a algüa pef- gaua, como Irmaã, 6c amiga: po 
foa porta em eftado,6f honra pó, is dcfta couza tinha carrcgo,que 
díam demouer, que fizcífe ,aífi o quizefle poer em boa fim. Paí-
era demandarlhe tal coufa, por tido loham Rodriguez com efte 
que parecete que a fazia por mo recado , tornou outra vez a Lis-
do de obrigaçam ,ôc porque tal boa,húEJRcy ia eftaua dafcílego 
ajuda, fazendoa per trauto, bem nõ emforma de embaxador,mas 
moftraua porello fer feita,que tal com hüa carta de crença* guar* 
partido nom era de cometer, ca nido porem de muitas rezoens 
pois que natureza,ôc amizade,fc para falar no feito da paz, fe-
a Deos antre elles pozeíTç, conf- gundoparece,quc lhe forom em 
Jtrangia afazer tal ajuda,que nom comendadas,as quaes breuemen 
auia mifter talrequerimentOjquc te rçfumidas prepos,ante ElRey 
fazendoolhe forte vergonhas A delia guiza. 
outra, em que lhe era requerido $&> . O que a muy alta , ôc 
que perdoafle a todolos Por tuguc muy nobre íenhora Rainha de 
fesAIhetornaíTc os beês;refpon CafteliamandaamyIohaõ Ro-
deo, que ouuir tal coufa arada a driguez teu criado, que a vos; 
pertoa fazia aborrecimento, mòr muy nobre tenhor,Rey dePoitu 
mente a aqueiles,que oreceberaõ ga!, teu muy claro A ; muy aman­

do 
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do Irmaõ, dá fua parte, dillcfte, 
he éfto^m concluzaõ, que ella 
bem vio a carta, que lhe enoial-
tes fobtc as coufas ,q vos pelios ' 
trautadores da paz por íua parte 
foram requeridas,dasquaesa pri 
me irà,ôc a fegunda vos nom pfa 
•zerti ,ôc à terceira dizeis,que natu 
reza, 6c amizade conftrangem 
fazerfe tal ajuda fem mais obri-
gaçam de trauto, Ôc que doutra 
guifa traz vergonha, ôc prazmo 
ao que a fizer. A quarta qúádo íe 
a emmenda ouüeííe de fazer aos 
Portuguefes,que aos da guerra 
primeira, que voflbs vaflallos nõ 
forom, te deuia de fazer, mas aos 
outros nom.óV que todo bem ef 
'guardadó,que os da fua parte en 
tendem queElRcy teu filho ha re 
zom defto demandar? ôc aseícu 
za^pervos darias nõíàõ de rece 
ber* mas porque as vontades dos 
homens iam defuairàdas,ôc nom 
fc concordam aífi de ligeiro, foy 
Bcceífarioa ordem de juizo ah-
Ire elles por o Iuiz auer de depa­
rar qual das partes tem rezam, 
poftoque feja contra vontade de 
huma dellas, Sc aja defperar fen 
tença: ôfr porque antre os jteys, 
queíuperiornom conhecem,o 
Papa per dercico fica feu luiz, pe­
de t/la que vos praza que o pri-
frieiro Papa; que hi ouuer, aque 
todos obedeçam, determine ef-
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ta coufa, ôc que efto nom deueis 
rceufar, pois que vos rezam re-
querc,& vosfc quizerdes efto nõ 
tòrua apaz,aquaí tira os grandes 
males, que te na guerra fazer pp 
dem : ca poftoque óprcito teja 
chamado |ide,m.iis hamifter taj 
lide leis: & decretacs,ôc liuros 
de direitos, que bufcar outras ar­
mas para ter Vcncida:& o quecp 
denado foíTe,fegüdo lei dcDcos; 
ckrazant natural deue atender 
aexecuçam, que os Príncipes; 
quanta mais poderio de Dcosrc 
ccbem.tantô mais íogeitos dê  
ucm ter arezam, &a lei: mõrmc 
te quando tal tentença he dada 
per^aquelles, a que todolos direi­
tos priuam, ôc tiram a fofpeita. 
A outra capitulo diz minha fe-
nhoraa Rainha, que bem enten 
de clla.que fegundo o gram diui 
do, que antre vos há A o amor, 
q feacrecentara, Deos querendo 
per azo dcfta pazíqueem razam 
eftâ.qíeufilhoAeila ajudaftem 
a vòs,6c a voflbs filhos* nas cou­
fas q vos compriflem, ôi vosaílí 
a elles, masque antre os Reys,8c 
Príncipes: ainda que aja grande» 
diuidos, fempre coftumaram fir 
mar íuas amizades per íianças.& 
obrigaçocnS, ca efto acrec^ntaá 
amizade,etraz mòr figuránça,ôí 
hahi outra proueito , q aquèlles? 
que fabem taes liánçaisAo briga -• 

çoes 
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çocns,nom ouzam poer antre ei 
les, fcnom bem A amor, ôc fom 
fempre mais tímidos, que riom 
fomente rcceam aquelíe, contra 
que te mouer quercm,mas ainda 
feus aliados, ôc que te a vos prou 
guer pènfar bem em efto, que pa 
ra vos, ôc para voífos filhos fera 
grande proueito,reynando em 
pazÀafofíego, tendo fempre po 
derofo defazer vofla vontade: E 
que os homens deuem éfguardaf 
o que auir pode,Ca muitas vezes 
aquece algüs ter em guerra,ôc de 
ligeiro fer em mui breue empaz, 
ôc viuer em folgança ,Ôc outras 
quç pcnfam deftar era aíoíego 
leuantarte antre elles, pofqUc vi 
uem cm guerras, ôc tnbulações5 
ôc porende queria cila, como ef­
ta em rczaõ,queaquellcs,quena 
turcza , oCdiuido obriga de te 
bem quercr,que defeito aífi o cõ 
priííem per obra de guifa.que to 
dos entendefera que erades hüa 
coufa ,8c qu c os volíos feitor erõ 
feus, ocos teus erom vofíos,ôc 
que üora/oy fua tençom, nem 
Deos quizefle , que trauto ne­
nhü m foíTeVeito, nefta matéria 
que a vos foííe vergonhofo, mas 
igual a ambaias partes ,ôc que íe 
por vêtura a vos praz, que te tire 
aquella limitação da ajuda con­
tra Mouros, que entom fique o 
trauto cham, a faber,que nas 

A CH%°MIC^ 
guerras, que EIRcy ícüfilho, Sc 
os que delle deccndcrcm, geral­
mente ouuerem, que voSjík vof -
íosfuccílbies o ajudeis com cer. 
to numero de Galés á voífa euf­
ta, &iflo mefmo faça elle a vos, 
ôc os que apoz elle reinarem, Ôc 
dcfta maneira nom auerá auenta 
gemdc hüa parte a outra, ôcíe-
quizerdes que dcfta guifa fe faça 
per terra, que aífi te ordene: Ôc q 
defto cm te fazendo vem a vòsjJ 

ôca voííps filhos'muito maior 
proueito, que a ElRey teu filho 
de grande ajuda de nauios,oude 
homensdarmas,quc lhefazer per 
deiteis: ca por aqui íegurais vof-
fo Eftado, 6c* linagem para todo 
fempre. Em vos requerer, que 
torneis os beês aos Portuguezes,! 
que te paraCaftelía foraõ na gued 
ra primeira, 6cfegunda , diz a 
Rainha minha Senhora, que o 
nom deueis dauer por aggrauoj 
ca de vos o deueis de fazer por fé 
rem notaueis peííbasA naturaesí 
derta terra, ôc andarem aífi forar 
ddla por coufas, que muitas ve­
zes cuftumaõ dáqucçer: ôc que* 
ter agora entrar cm queftaõ fe fi­
zeram berhiou mal,que he aqúeí 
tam antre vos,6c a Rainha Dof> 
na Breatis íobre o direito dcftc! 
Reyno, ca aífi os primeiros,co* 
mo os tegüdos,todos tem rezoés 
ôc eteuzas, qut fizeram eque de* 

uiam: 
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uiaõ,ôc querer poer efto em def demouerqucvos aja de crer. ca 
putaçam nom conuêa vofla hõ- cm o q a primeira diíteA me pa 
ia, ôc eftado, mas perdoar o quci rcceo, iíío digo agora ,òc parece 
iume: que dellcs tendes, tornan ra temprc,que fiança com taes cõ 
dolhc rodo o teu, & fazcndoihe diçoens , qucjandas íempre de-
outrasmerccs,cõqvosfuuaõ,Ôc mandais,que nunca cntêdode 
nôandarêfora da ter^ca propia as fazer:3c leixando osoutrasca 
coufa he dos Rcys perdoar,mór pitu Jos.cm que falar nom cum-
mente o que toca a íuas pcfíoas pre por ̂ em da paz vir a honef* 
ôc febem femençardes os feitos, ta fim,fomcnte efta di fiança cõ 
paliados aífi era Caftelia como taes partidos, eu nom dou lugar 
em outras Reynos: acharcis que ate fazer, por ter vergonhofo a-
defta guifa o cuftumaroni fazer nos, 6c cair em grande mingoa: 
ps Prinçipes, perpetuando per ca poftoque palas palauras pa-
aqui íua honra ,ôc cftado,reccbç reça efto bem igualdado ter, qul 
do de taespcífaas grandes terui- to a obra hc bem defiguai por 
çosA proucitosA porem Vosro que Caftella tem muitas nações 
ga muito aRainharainha tenho aífi como França, Nauarra, Ara­
ra , que pois hc feito de direito, gara,& Grada, com que ç&de a 
que nom tenhais em conta tal uerguerra,como ora tem abrida 
paga,Ôc outorgueiscftçCapitulò. para asquais nos podia requerer 
. ?e» EIRcy, prefentes os do Cõ tal ajuda A nos poftoque guerra 
celho,ouuindo eftas rezoens,hü podeílcmos auer, nom temos íè-
pouco como forindo eftõce dií*$ nom Caftella fò, ôc auendo paz 
fc,digouos,Arcediago, q vos anc com dia ficamos theudos de lhe 
ismuy bem falado,te vofla pre- dar como logo cumpre dauer, 
gaçora foíle noua, & nora fofle ÔC cllcs a nos nom, pois que a 
ainda ouuida,m as ja efle fermaõ mcfter nom auemos, ôc pofto* 
foy tantas vezes pregàdojaífi pel que tács coufas efgüardar nom 
los embaxadores, que vieram fa quizeíícmos, era forçado quem 
lar na paz, como per cartas da nos viífc fazer taes ajudas, ôc 
Rainha, CJMC nosfobre ciJo.cnui* cllcs a nos nenhuma, que dif-
eu, que ja o fabemos todo de ferte , que por comprar paz fa-
cor, 6c nom cumpre per vos ter ziamos tal fcudoAlha dauaraos 
repetido , poftoque mudeis cm logo de parcas, o q era aflaz 
mais doces palauras, por me-' defiguai, & grade noflò prefaço, 

aífi 
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aífi que fobre efto nom cumpre era forçado efto, aucriamja por 
preoumais. a mor vergonha, ôc prazmo, ca 
-••0* Muy Alto,& nobre fe- bem entédcriam, que fenom ía-
iihor, diffe lohao Rodriguez* p0*s z™ Por £al modo, fcnom por cn 
voíía merce nom coníentc ter cobrir a fogeiçbm, cm que nos 
tal condiçam polia em feito de meitejamos, pois tal partido he 
liança, dizendoquehe defiguai bem vergonhofo, nom cumpre 
poftoque á Rainha minha te- em elle mais d*e fa Ia r.Ora tenho* 
nhora pareça direita iguateza,el- difte o CaíleÜao, pois vos deftes, 
Ia vos roga que fe traute efta paz ambos tendes defpedidoi ainda, 
tem poer çrte capitulo, mas que tenho outro para dizer, que por* 
tefaça efta aj-uda de fora per car- cpntemplaçam da Rainha vofla 
tas firmadasdambaiaspartes,que Irmaã he per força doutorgardes 
jurem todos guardar efte fegredo ôquai he,que por teruiço deDeos 
ôc nomter defcuberto,faluonaõ porque íe ifto faz, deshi poraíef 
querendo algüa dellas comprir, fegò dambalas parres, que vos 
o que fc ria carta contiuefle, & praza dajudardes a ElRey teu ri 
quando tal ajuda ouuer de ter pe lho nefta guerra dosMouros,que 
dida ,quc ofoífe per diuido de tem começada, por voíla peífoa 
amor, ôc parentefcoA nom per quatro annos,com certos nauips1 

força de liança, èc aífi ceifará ra * Ôc homens danças fecundo cõV 
dp P que te dizer pode contra ef pre a voíTa honra, ôc q te leixe t% 
to.Rogouos ejuc me digais,difie doo outra tempo,6c queefíod? 
E/R«y,que diferença fazeis vos fieis fazer de boa vontade , a 
de tal capitulo a elte,em q falaf- hüa por teruiço de Deos,por que 
tes,q nom feja todohü,faluo quã te a guerra principalmente faz, 
toquermoftrar,qtefazmaisen- a outra, pois que toda voíía vj-1 

cubertamente, por encobrir nof ..da deípendeftes em guerra ^ 
fa mingoa dandote cartas dçíía Chriftãos,*e/pargendo muito íã 
guifa ,que dizeis, ante he mais guedciles iqueifto foííe como 
feio;que o primeiro,porque fabe emmenda, ôc pendença de vof-
do efto os do Concelho damba- fos peccados, & de mais grande 
Ias partes, como conuinhadefa louuor quanto ao mundo a jud*ar 
zer a faber, nom podia ter que des aconquiftar cerra,de que tan 

£ m 1 S r & T Í ° ?CCUbCrt° . t o m a I ^ vindo a todo Hefpa-
nom forte, 6c fabendofe como nha,quc bem íabeis vos5que nos 

parta-
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paílados tempos os mores do 
niundofe ouuerom por honra­
dos devirajudaracfta conquilta 
Iavosreípondt^/yftfg/R^, que 
ajuda per trauto em nenhua gui-
ZÍ intendo fazer>e fecllá bem vi 
raacatta, que ihe.de Sanof atem 
rnãdamos pcrAiuaro Gonçaluez 
da Màya cfcriuaõda nofla Cama 
ra, nom nos mandara eftorequc 
rcr , por ter fora deigualdan-
ça, ôc muito deíagüizado, ca­
ie lhe nos efereuemos, quenc-
nhúa ajuda per trauto entendí­
amos doutorgar, muitomenos o 
faríamos por noíío corpo, auen-
dode fer per força de trauto, pof 
toque forte íob figura de liança, 
ôc por teruiço de Deos, aflí que 
nefto nora compria falar mais, 

:m mandar outros menfagei-
is, como dia efereue que vam, 

poiçm coníirando cm ogrande 
amor, que antre nos ha, porque 
lhe prouguc de tomar derto car-
rcgo,deshi por nom darmos lo­
gar ao imigo da bumanageraçaõ 
de famear ódios: Sc difcordias 
hú Deos deu tamanhos diuidos 
pcyftoquejalhedctodomandaf 
femos repofta da guifa, que com 
uofco falamos,a nos praz de mã 
darmos Ia noííos menfageiros, 
cVefte recado lhe leuay. 
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CA p I 93 # Qtiaes embàxaiores 
El&ey énwouaceita -(tf da 
carta : quéfiobre eüo enuiou a\J 
Rajnha^i. 

A RTIO o Arçedia 
go para Caftella, ôc 
EIRcy. ordenou di 
uiar a lâ hum hon­
rado fidalgo íeu Al 

ferez mor, chamado loham Go­
mcz da Syjua,ôc dous Doutores 
com elle,hum diziam Martim, 
Doccm A outro Fernam Gon­
çaluez BelcagoA eftes mandou 
Ei Rey corr<gidos,como çõpria 
a fua honra A ertadoA por elles 
hüa carta, que dizia delia guiía, 

g3* Muy cara,6c muy ama­
da, aquém com todo noflb cora 
çam inteiramente bc queremos 
Irmãa, Amiga, Rainha deCaftei 
Ia,& deLeom.Nos EIRcv dePor 
tugal, ôc do Algarue vos enuia-
mos muito íaudar corno Irmaã, 
ÔC amiga, que muito amamos,Ôc 
prezamos,ôc para que queríamos 
que Deos deite tanta faude, óc vi 
da,ôc honra , como vos mefma 
defejais, Muy çara> ÔC muy ama 
dalrmãafazemofuos afaber,que 
Iohaõ Rodrigues Arcediagò de 
Gordom voíío criado chegou-
a nos, ôc nos trouxe vofla carta 
de crença, pdla qual nos prome 
teo tfes partidos em feito das liã 

ças, 
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ças, que nós ante per elle enui-
aftes dizcr,dizendo, que vos pare 
çiafazercmfe per aquelíe modo 
antre nos fie voíío filho cõ trau-
taraento das pazes,dos quais hü 
era que cm todas guerras, que 
voíío filho,Ôc teus fuceflbrcs ou 
jicííem contra quaefquer pcf-
foás,quenos,õc noííos herdeiros 
pajudaíTemos com dez galés ar 
inadasa nofla eufta, ôc iflb mef­
mo fizeflem ellcôc" os que depôs 
dle viefle.a nos,ôc a noííos decê 
'dêtes.Outro erà>q tal paitido de 
lianças nom foííe feito per trau 
to,mas fimplezmentcdefora per 
noíías cartas, ôc voíías, ôc que a 
ajuda, que fe ouuefle de requerer 
foííe pello bom diuido, ôc ami­
zade, que antre ambaias partes 
era, Sc nom por as ditas cartas 
ôc que todos juraííemos as cou-
zasera ellas contheudas ane-
nhum fer deícuberto, faluo fale 
cendo alguma das partes dascõ 
diçoens neilas portas, ôc que en­
tom pudcííc dizer, ôc requerer 
ícm prazmo do juramento. O 
terceiro partido, que nos diííe, 
que nos por nofla pertba com cer 
tos nauios,di homens, fegundo 
compriílc anoífo efíado, ajudaf-
íemos voíío filho em cila guer­
ra dos Mouros por quatro annos 
Sc que leixaííe a ajuda do mais 
tépo. Muy cara; ôc muy amada 

A Ctí%OÍJlCA 
Irmaã A amiga porque nos eftes 
partidos todos tres parecera mui 
defiguaes a nofla parte ,ôc mui. 
tofora do que nos fempre dizer 
enuiaftcs • cfpccialmente o ter­
ceiro que bem cremos que nun­
ca por vos foi demouido, mas 
por tal perto* : que pouco de-
zejo auia de trazer taes feitos 
a boa fim , deshi por o Arce« 
diago outra couía nom trazer: 
que nos da voíía parte difleífc.po 
rem nom quizeramos em cilo 
mais falar, poráue íêpre por par 
te de voíío filho fom tam deíuai 
radas, ÔC defiguaes coufas moui-
cjas; que parece íobejo poer ma­
is maõ em tal feito. Pero por ter 
uiço'de Deosj 8c por nom con*f 

trariar do bom diuido;que antre 
nos ha: dando logar ao Príncipei 

das difcordias,dcshi por voíía c$ 
tcmplaçam nos acordamos de 
vosenuiarfobreerto noflbs me 

>fageiros:peIlos quaes podereis fa 
ber nofla finai entençom , ôc 
rogàmofuos: como Irmaã: Ôc a 
miga: que vos praza per parte *de, 
voíío filho brcue: ÔC fem delon­
ga: declarar de todo o ponto a 
foa.de guifa que taes feitos ajam 
toftemcntc fim, porque quando 
confiramos os boõs diuidos,quc 
antre nos ha, & apcrlonga, que 
com vofco, que fois nofla Irmã 
tantos tempos ha que dura tem 

nenhü 
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nenhum fruito de bem,Deosfa- giados a vos por vos dizer al-
bequeanorta alma he muito gumas coufas dx parte Dclv 
anojadaA fede ccrta,que nos fa Rey de Portugal vorto Irmaõ 
reiseftiemado prazer dehüagui noiío Senhor, & porem vospe-
fa-, ou doutra dar final detcrmi dimos por merce, que nos aífine 
naçam nertes feitos , pois a vos is r}ut 6c hora , a que vos torne-
fomencarregados, muy cara, ôc mosafalaroque nos por elle he 
muy amada Irmaro. raandado;6c eíía diííe q lhe pra-

zia,S^ diííe o dia, ôc hora, cVquã 
C A P. 194» Das rezoens , que os do. Entom forom ver aqueíic In 

Embaxadoresdifieroa liainha fante Doni Fernando, ÔC ditas as 
! -iper]palaura;(tf per eferito. fâudaçoen.s > que para elle leua-. 
~-~^- "*iH EGA ROM os uam, diííeram eftas palauras. 

EmbaxadoresaCaf $0* Senhor , nos fomos aqui 
tellayhúforam bê viados,porquãtoa Rainha Ma-
rcccbádos, ôc feita dreDdRey voííofobrinhotez fa 
boa honra ,ÔC aga beraElRcy.noííoSenbor porpef 

zalhadodos tenhores, 6c* fidal* foas, cV cartas, que lhe enuiou: 
gos da Corte, ôc leixando as fau que vosAtodolos doRcyno de 
daçoé*s,qa jRainha, ôc EllÊey teu reis cargo a cila dcigualdar ofei 
filho derpasencomedaçoesdos todertaspazes, em que fe ata 
Infantes de Portugal, que pera qui nó concordaram,Ôc porq el 
fuás primas Irmaás DelRey lc^ le vio q eftes feitos hião aperiõga 
nauam, iíío mefmo para o Infã viftoorezoadojqlhe deu o Arce 
te Dom Fernanda, ôc fua mo- diago Iohão Rodriguez,moueo-
KicrA filhos, Sc as ccremonias fe de nos madar ca para efta paz 
do beijar das mãos, porq he cou auer fim A porq nos, Senhor, for 
za,q todosiabe.as falas, q te def- mos certo,q quãtas coufas a Rai 
penderão por trautamento defta pha falarmos, todas vos aueisde 
paz5tornemos a noíío breue fala faber,nos ora nõ vosfaremos dei 
meto, Ôc dizemos logo, q as en- Ia paiaura,pera,tenor;táto vospe. 
comédaçoes dadas a Rainha an dimos por merce, qneftes icjto^ 
teq falaííe ao infante Dom Fer- cíguardeis o teruiço d'Deos,defr 
nado tio Del JReyA'feu tutor,dif hi prolx hora dábalaspartes fazs 
feraõ a cila defta guifa. do todo voííopodcr d ĝualdar be 

fr> Senhora, nos fomos en- cfto,porq vimos d'guiía jq,El Rey 
Ee noíío 
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norto Senhor finta quam boa 
tcnçaõ,ôc vontade fempre nef-
tes'feitos moftraftes per vos, 
ôc trazida atai fira, o Infante 
fe orTctecco a todo o que dizi­
am eomgraciofo vukoAparti-
roíe dante elle , Sc indo falar a 
^ainha,oqlhe diííerõ foy efto. 
i.%* Senhora, ElRey voíío Ir­
maõ no flb fenhor vos enuia di­
zer que bem fabeis como per Al 
uaroGéçaluez da MayacícriuaÕ 
da fua Gamara, Ôc homem, de q 
muito ria, fiz eftes faber, que vos 
tríibilhareis muito cõ o Infante 

. Dõ Fernando,ôc com os doCon 
celho DelRey voíío filho, por 
eftes feitos virem aboa concorda 
çat ôcque a todos prouguera de 
vos ferdes medianeira deites, 
6c pois a vos eram encarrega­
dos, chcgãdote elle acoufas agui 
fadas, que vos entdndieis de ter 
tal meio , que ambaias par­
tes vieííem a boa concordança, 
ôc que lhe prauguíífede mãdar 
a vos feus menfageiros para fe 
poer efto em boa fim, ôc eíle vos 
refpondeo por aquclle Aluara, 
Gõçaluez,comojapér vezes ch-
uiara teus menfageiros ,fatisfazé 

. do ao capitulo da tregoa, hú fala 
dcfta paz, Sc fempre per parte 
deftes Reynos foraõ taes coufas 
pedidas, que nunca de tal fala 
gaceo hum bom fruito,6c pote 

CHRONICA 
duuidaua muito dcnuFar feus mé" 
fageirosa vos, como lhe dizer 
enuiaucis , fem faber de vos 
primeiro > cm que coufas vos 
prazia que te ouueííe de fa. 
lar,, cafe aquellas erom, que 
lhe fempre falauam ^reque­
riam, efeufada era íüa vinda, 
pois que os doutorgar nora aui­
am, Ôc que vos lhe mándaftcí 
dizer por Iohão Rodriguez Alce 
diago aprimeira vez,q ala foy ,q 
vos enuiaííe dizer fua teçom na 
cjuellas cpufas,q entedete, que 
comprião de te falar,èc vos traba 
lharieis a todo voíío poder de as 
trazer atoda boa cõcordãça,& ei 
le fe mais de teça vos éuiou dizer 
per elle fua final enteçom ,ôcago 
ra quãdo chegou a Lixboa def* 
ta fcgüda vez, q ala foy,Ihe faloi^ 
da uoíía partealgüas coufas, qá 
ElRey nortb Senhor parece mu£ 
defiguaes,deqIogorecebea re? 
pofta A nõ quizera rnais cm ek 
Io falar,mas por volta cÕtcpláçí 
fegüdo lhe cfcTcuertes, ordenou 
de nos mandar a vos rogãcfauai 
como Irmam, ôc amigai cm que 
ha graõ fiúza, que olhando taõ 
boos diuidos,, como d s , deshi 
taõ grande teruiço de Deos, co* 
mo íe defto teguira, igualdaíTctS 
eftes feitos com honra dãbalas 
pattcs,de guifa, que nos tenha4 
mosrezaode cõfentir em çllo 

a Rt* 
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i Ràinbâ Hfje', que bemlcm- bas traga mín^Qa^nè:pirazmoíoqí 
brada era de todo , ôc lhe nõ hc qüãdò nclla ha cerras cari> 
piazia muito com fua vinda diçoens,quequãtasmais falo* t i 
mas por as coufas fe milhor to cfclbs mais rccrecem nouas 
encaminharem, ôc mais tofte a têçoês, 6c fofpeitas,pdlas quaes ^ 
ucrdefpachamCnto.quecõpria tedizerpode,queaafgüadaspar^ 
dclhcdárem em eferito aquellas tes traz maishonra,'oti matsmin 
coufas, que por parte DelRey goa, ôc quando algúYtíinte i qüc; 

feu fenhor entendiam de dizer em tal falimentò fica)i ou ^juç 
outorgaram que lhes prazia, ôc algüs aífi o entendem, fem pre 
foramte para as pouzadas,ôctor- teu coraçam efta deilo efcanda-
narom depois com hum eferito lizado muito, 6c buíca ca mi-J 
cujas razoens erom eftas., nhosA maneiras por fe tirar dcl 
?** Muy alta A muy nobre A Io afora , porem tal amizade 

muy cxcêllête Senhora, por par- nunca fica cc£|a & firrac, como 
[te DelRey nolTo Senhor voíío pdla paz teita»mf>kzmcntc. 
Irmaõ dizemos a voíía Alteza, E ainda , Senhora , mais acha 
qdlcAosdoteüCõcclho haõ reis : que defta pa**6áiftlt 
jnüiw penfado cm cftcsteitos da íetfegue a ambaias partes amotrj 

í paz fobre as comas, q por parte ôc aproucitamcto,& pryftancâ^ 
f ^ l R c y volto ̂ Iho ata ora fo- cVçom muito milga&pntíèf 
^ammouidas,6cqclleAquãtos dc,>qüequaiído hc feito ema-
[fõm .viftasem quaes pretende dcndolhecondiçocnis^porqueif* 
^ c r direito, ôc as maneiras;que pa* fimpjez todalascoufas,*qo* 
' de hum Reyno/ôc doutra fe, re- fe delia Yegucm antre as par 
quere,quc nom podem achar mi- tes, procedem de grande â mor̂  
Jhor via para eftes feitos Virema c^Iiurcvontâd^temcbnftr^angiií 

[fim, ôc igualdade dambalas mento decondiçara : que^obir-
partes tem vcrgonha,cVprazmo güc; pois hú ha diuidos tam che , 
dàlgüa , faluo fazerfe boa* gados, nom he neceflario' ôutr» 
fimplez ; & verdadeira paz maneira.fal.uo aquella Vque' ar-
tem nenhüas outras condiçoens reda todos os ndjosVÔc cfcanda* 
porque da paz feita fimplczmcn Ios das coufas pafladas: que ho 
te nora pode nenhüadas partes a fimplcz:ô<verdadeira ffczj fom 
dizer que a aküa ddla^ou àm- Iheemadcnjo <jutras claufulasl 

' 7 - -° .-fica *nem 
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ú » « i A s U ^ f t fe efguardat ( * « * » A*) porque íe razo, 
S r t e S p o s partidos nom poralgüs.qhem^sigua aam-
^ac*arcisíeitasr, faluo derta balas par tes, nurrea4iua de outra 
« f e , Enom auiaahi porem pode terteguracomo ôcquan-
ues diuidos,como a Deos grá to, 6cem queguifa delle ha de 
çasaporahiha,porem,Senho- fer ajudado ou tedira depois 
ra vos pedimos por merce que que nom pode fer eftoncc , ou 
pois efta: hea final entençqm por ventura , que nom quer, 
Dtliey voíío" Irmaõ noflo te- cVpoisic milhor via nom acha 
nhoí que vos praza verdes, & que efta , em dia toda via 
pchfardes berò todo,ôc nos dar- fé deue de falar, ôc affi conclu* 
desicedoem dio liuramcnto. diíãm todos os Portuguefes fa-J 

bendo tal confelho, &comoa> 
CAP. 19 sV Das rezoens ,queper uiaõde rcípondera elle,nodia, 

smbakrpartesforamfaUdas que lhe foy aífinado,foraõ a elle, 
noContcjhã '\--\ , - #rezoandp:differom. 

?•* Senhores, vos aueisacor-
.O P;OZ a Rainhâ  dado,q fe nõ falte em paz fimi 

r cm Concelho, que* plez,mas cõdicional cõcertasliã 
^naneirafe teria;dc ças dizedo, q na paz fimpiez vA 
[falarem eftas .pa- ha nenhü proueito,Ôtnafeita c|j 

PA zcs lôc auidaaçox lianças aífiriãiá muitas auenta-' 
dtt períodos, diflerom ,Vque, gén?Anos,fcnhores^nomo"péi 
nom 'achauam milhor çpiifo iai»psarti, mas muita pelo cõtra. 
era-, que fc falar pudcífe !pa- lio* porque na :paz condiciofil! 
ra o efeito" da paz>vit a boa quantas mais partes, cm ellas 
firnr,'ififoo./aque?lIaf: que ò fom , tanto mais traz .fofpei* 
AteediagO;Cra Portugal pro-, ta* ,,<& duúidas , Sc, por M. 
ppzcra;.g A que . ja «outras -ye- muitas citcnfoés , que te dei 
$gs por teus cmbaxadpres ra: Ias ;fomàr podem, tanto íi-
rar requerido , porque d| p̂a-z Ibam era ,íy ellas àzo para te 
fijaiprezWente fotta fem jou- dizer^llo be mais honra, ou me 
tra liança dajudaínom achauam nps deshonfci,o que nõ faz quã-
ncrihum proueito , quç fe a El- do apaz hcfimplez ,6c te vos cila 
.Rey feu ftnhorfeguiíT^,;;.;.,; tI coufa fazeis por vos aprouei-
~ ?^ Porquea pazfimplcz tar dalgüaajuda DelRey noíío 

Se-
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fenhor, ifto mefmo elle de vos' que lhe porta fer reduzida a ne« 
por igualdade de trauto apaz nhfiavergonha.Verdade he-difte 
fimprezafaz auer mais compri- ram os do Concelho, que bem fe 
damente, ôc com milhor vonta podia intrepetar, Ôc ter tençom 
de.çàapazcomliança^dcqve cm tal ajuda da guifa,qüe vos 
inuitastcnçoens,íentindo aqud dizeis;• mas pòtem a m mifter 
le,que a fizeííe,que ficaua cm de fer certa a parte , que ouuef-
xnjngoa,ou que a podiam cuj» te dauer tal ajuda,comoA quan 
dar outras delie,poftoque elle cn to .- ÔC em que guifa fc auiam 
tendeííc que nora ficaua nclla, dajudar hum ao outro. Refipon-
o.u que neceflidade lho fizefle d erom ̂ (tf dif erom ,\íío que vos di 
fazer, teu coração feria eteanda zeis era bem de fe requefer antre 
Jizado, Ôc por ral efcandalo nõ aqudles, que foííem imigos, ou 
te moucria a fazer mais da- antre íynõ ouuefle diuidos,mas 
quello, que no trauto de tal paz antre os Rey s $ que taes diuidos 
foííe contheudo , 6c tantoque ham,o parente fco íòabafta por 
cada hüa das partes tal enten- certidam,Ôc firmeza de íe fazer 
çom tiueííe, ou lhe foííe dito, tal ajuda, ôc mais nom haõ mif 
que alguns boõs atai parte toma tcr,& nos fomos certos DelRey 
uõ,& que nõ era fua honra, logo, noíío Senhor,que tãtoque a paz 
cataria modos como fé de tal foííe feita: os Rcys ficariam em 
couía pudeííe fair:ôc entõ era for tão grande, Ôc tão nobre amiza 
çado q aparte, q pêfaua auer dei- de, alem dos diuidos, que antre 
le tal ajuda pcila paz de liãças, cllcs ha,que nom auia mifter ma 
q a ouuefle de perder Ademais a is figura nça,nem firmeza,fenom 
||mizade antre elles nuca teria o amor , de que te amariam 
firme,nê verdadeira A a paz fim ambos,para fc a judar ,Ôc aprouci 
prez nõ traznenhüa coufadeftas tar hum do outro. Enos cuida 
ca nella nõ ha vergonha de hu- mos muit05 difieaqueüe-, quefa-
ma parte, nem da outra, nem laua : porque nom quercis tão 
coufa 5 que porta tomar a boa paz como aquefta : que 
mao refpeito , mas de mof dizemos ; ca vos bem vedesj 
tramento de Jimpa vontade, que DelRey noíío fenhor nem 
de guifa que fe nom pode ne- tendes coufa alguma nem 
nhpma dellas fazer taõ alta aju- eíperança de a auer : &po-
da, por muy grande que foííe, is delle nom tendes, nem 

Ees efpe-
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çtperais nada i porque nora cada vez que lhe for requerida, 
ôc aífi concluímos que a paz cõ 
lianças nunca fera de tanto pro 
ueito,como a paz fimprezpodc 
fer, ôc os do Concelho aporfian 
do que com lianças,&elles que 
nõ auia hi mais hmpa amizade, 
nom íc fallou mais aquelíe dia. 

nha.)(tf lhe foy outorgada apa$ 
como a demandauanu. 

auenturais efte nada a muito? ca 
vos nom caindo na paz fimplcz, 
nom tendes deite o que pen-
fais dauer , nem tereis dello 
efperança , ôc caindo cm tal 
paz.ganbardsnelle hum bom, 
Ôc verdadeiro amigo , auepdò 
delle aquella ajuda , que lhe por 
trauto demandais , Ôc muito . 
milhor quando te puder fazer C A P it)^CGmoosEmbàxado-
ca, como dizeis, as coufas, que resfaUram a deporte a Rai< 
trazem em fy fofpcita de vergo-
nha,mciucm os homes de leixar 
de fazer muitas coufas das q lhe 
fõdemãdadas, ôc donde tal ver 
gonha nõ naceA íe tegue hora, 
Ôc fama,íÕ muito mais prõtos,Ôc 
alegres de fazer aquello*, q de fua 
võtadeA prazer lhes he requeri­
do. Epoíc como dizemos vos de 
ueis dauenturar o muy pouco, 
que pedis, que he ajuda per trau* 
•to,ao muito, que íe feguir pode, 
per rezão , & azo da paz fira^ 
prez. Mormente que efta ajuda 
que vos tequereis, de dez ou do 
ze GaíéV hc aííaz piquena, ôc de 

| E N D O o s emb*-
xadorescom quan 
tas razoens dizer 
podiam , que fe 
nom mudauom os 

do Concelho a cair em íimprez, 
paz, faluo toda via com liança| 
por terem feguros da ajuda, que 
auiam dauer , tiucrom geito 
de falar a Rainha,nom tendo hi 
os do Concelho, ÔC faíandolhe 
diflerom, 

Senhora, vos aueis viíto oque 
fraco proueito, íem erçiadendo por nósfoy prepoíto, prefente osdo 
cm vos hora ncnhiia,efguardada Concelho,Çtf ppíloque eílonce,(tf 
agrãdeza de Cartel ia A por tan- depois a algusdelles difiemosper 
tonos parece rezoada aueritu- vezes, que nom achauam os ma* 
rareíta pouca aj.uda, que pedis, is firmofa via para os feitos fe 
ôc nom tendes, á muito maior, rem igualdados ,comohe o dapa\ 
que por boa, Ôc liberal vontade fim prez, nem eílonecnem de-
DelRey noíío fenhor auer podeis pois nom vos dam aey tender, que 

<• enu 
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emdla quekaõconíentir > però para vos ElRey noíío.fenhor fa-
as coufaspor nosditas fom tam zér qttalqr ajuda, quádo lhe por 
razoadas, que.íe nõ pôde cuidar > voflaprrtcfoííe requ€rida,tem a 
outra maneira, que milhor teja vendo hi mais obrigaçara de-
ca te a entender podeííemos, fa- trautos , aqual nom he honef-
Jariamos em ella deboa võtade, ta antre taes diuidps,por quanto 
& alli parcce,<j nos fomos defa- ou vos quercis efta ajuda por 
eordadosApois fenhora aífihe, trauto por graõproucito3que def 
des hoje mais fica a vos,q fois me Io entêdais dauer, ou por vos re 
dianeira neftes feitos, fegüdo ma crecer dello honra; te por prouct 
daftes dizer aElRcy voflb Irmaõ to.efte parece ter muy pequeno, 
fazerdes aquello , q por milhor confiranfloas coufas, queEIRey 
entêderdes ígualdãdo a hora da- voíío filho ha de fazer pa guerra 
balas partes,ca anoíío verempiq tanto per terra, como per mar, 
na coúfa eíla efte deíacordo para ca hú tamanha força ha A frota 
Dcosferferuido,Ôcfeguirtegrã comoEIReyvoflofilhoarmaerri 
de paz ,ôc afetego deftes Reynos. cada hü anno fobre Mouras, 6c 
Emtvetâade,difie eÜà,eu be vejo confirando o que faz per terra:pe 
as rczoês,que vos dizeis, mas eu quena auentagem dataõ dez, ou 
duuido muito de vos querere ra doze gales , para ajuda de lian 
cairem nenhum partido fem lia ça,que taõ pouco valem em vof 
ças.por nom terem feguros,ncm fo feito, Ôc nora poderdes taõ ai 
certos da ajuda.que te ouucííe de ta coufa, como tendes começa-
fazer. Senhora, dijferõelles.anos da ,6c que tanto he teruiço de 
parece q toda a duuidadefta paz Deos por tal ajuda quererdes a 
he.por mingfa de certidom , ucr, &teo, Senhora, fazeis por 
que vos nom aueis tam compri honra , que fe dello a voíío 
damentè.comoquereis auer:de filho figa, auendo efta ajuda 
que nos entendemos, que deueis per trauto, efto nom he Io­
de ter muito certa, tempóendo go feito , como Itie vos tem 
em cllo mais duuidaj porque vif pre cfcreueftcs , dizendo , que 
to os grandes, ôc boõs diuidos^ vos prazia qüe foííe igual a am 
antre EIRcy, ôc a Rainha ridfla balas partes, ôc de mais,qücm 
fenhoraj Ôc vos,íeus filhos, ôc os vifle a huma tam gram Caía, co 
voflbs ha.iftofo a voíío enteder. írio he a de Cartella guarni-
he baftante certidarn, ôc cõfiãç* da detaõ boas genteŝ  pedir ajuda 

£'C4 a hum 
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a hum taõ pequeno Reyno, co- honra,como podeis moftrar̂ que 
mo Portugal, para guerrear ahüs aueisjdellc taõ pouca fiúza, que 
poucos de cftrofoç Mouros, de q f<uomuo£co ouueííc paz nom 
nom he de fazer conta,mais apre ajud aííc avós, ôc a voUo filho nas 
goaria pedindo tal ajuda fua min couías,.que voíía prol* Ôc honra 
gpa, ôc fraqueza de coração, que foííe: certa mete, Senhora,a noííp 
ardidcza, & fouteza de bõs guer ver milhor feria confiardefuòs 
reiros,cx ora,Senhora,vos qucre-
mosdizcr o que cfcuzar quizera 
níos: mas por que vemos: vofla té 
com he per força que o digamos 
nos,Senhora, fomos muito ma-
ráuilhados hõ fiardes vos era El 
Rey noíío Senhor,quc tanto que 
elle ouuefle paz côm voíío fijho^ 
que vps elle nom fizefle toda aju 
da que para vpíía guerra, Ôc qUal 
quer coufa compriííe, ca hum 
homem, que a vos, Sc a voííp fi­
lho tanta bemquerença raoftrou 
como vos bem íabeis, quando 
voíío marido finou, ficando vos, 
ôc, vortbfilhocom 2;randes duui--

de hum home, que vos ama, 3e 
preza efta coufa, 6V muito mor 
quequererdes ddle leuar per pfc-
zes com li ancas, ôc faz erte com 
fogeiçaõ detrauco, oquaí todo 
mundo,fe íe aíli fizefle, bera ver 
ria que pouca fiúza auieis vos em 
eíie, ôc que mais confiaueis em 
hüa pouca de eferitura, que no 
bom amor, Ôcdiuido, queaRair 
nha fua molher, ôc teus filhos 
haõ comuoíco, ôc com voflbs fi 
lhas,dcuia dabartar para defto ter 
des certa, como dizemos. A Rai­
nha louuaua eftas rezoEs,dizcdo, 
que aífi o entendia, mas porem 

das em efles Reynos, ôc peníãdo polia regra que primeiro fom dê 
EíRey noíío Senhor, que te-mo* tes, que parentes, aífi ella como 
ucria algüa coufa contra a honra 
de voíío eftado,fe vos enuiou per 
fua carta oferecer a toda ajuda A 
fauor,q vosdellc ,ôc pollosteus 
compriííe, & ainda per elle m<sf-
mo,te vos tanto mefterfoífe,co-
mo,bem fabcis,de cuidar hc que 
Vos ajudaria,íendo per vosreque 
ridp, ca pois elle, Senhora, te vos 

os do Concelho $ por parta 
DelRey teu filhe foitcrnenre tiv 
nhaõ mão napaz cõ lianças,toda 
uia per trautos feitas , ôcfoydc^ 
batido muito íobre ello per eír 
paço de dias, ôc aífi aprouuea 
Ocos,que he verdadeira paz, que 
tefrautou antre elles Reys hü Dp 
minga depois dcvcfpara catorze 

offereceoaflidcbõtalãtc,coma diasdomesdelunhodaeraadiã 
aqlte,qavia&raõcuidadodevoíía te eícrita d e s e r t a d o a Rainha 

em 
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etnteü eftrado mãdouchamar os ChrirtaõsA quelhe parecia qut 
jEmbaxadoreSjprczenceo Bifpo fora grande mal hü auia tam 
de Palcnca, Si o Bifpo de Sego- boõs diuidos auer guerra * nem 
ueaA ArTonfo EnriquezAIrnirã diícordía:ôc outras boas razoes, 
te, Ôc Diogo Lopezcje Eftunhc- que diííe,quc lhe em grande mer 

;ga,cV outras fidalgos, ÒVpréfados, cetiuerõ. Entom foy ordcnadíj 
jque míngpa nom faz terem no- boa , ôc fimprez paz por fempre 
meados,Sc prezente todos lhe cõ aqudlas clauíuiasA condíçò 
4ifle:queella auia trabalhado cõ ens,perqueelia milhor vaíer pu-
olnfanccppmFernando teu Ir- dcífe; de que,leixadososgçraes 
maõ A cornos doConcelhoDel capítulos de entrcgasA/uizos: e 
Rey feu filho; ôc outras Grandes outros fçmclhantes comüsa an* 
d& Reyno, Ôc iflp mcímo com balas partes:emcftesdousteguin 
os Procuradores das Cidades, Ò< tes foy aíuftancia delia. 
-Villas, que alli erom ,Ôc tiuera Que ElReydeTortugalfizeffc 
com elles taes maneiras , que emmenda aos Portugueses ,qeílon 
a Deos mui tas graças a paz era cõ ce em Caíleüa andauao qfè forom) 
coroada, íêgundoa ellesdeman toa Rainha D>Reatri^(tf emt\ 
dauaõ. Elles rcfponderam o que poDelReyfeu marido,a faber,a-
por fcrúiçoDelRey íeu tenhoi en quelles qonom receberem por Se-
tendiam,Ôc porqueo Infante nõ nhor,neeft6ueromfob fua obedie* 

, era prezcnte,foromíhe falar afua cia, (tf efto dos bes dos feus patri-
pouzada,eftando com ericlohaõ monios, que em Portugal auiaõ 
Aluerez de Oforio Guarda mòr quando fedelle partirom, (tf feme 
jDelRcyi ôc Iohaõ ArTonfo tecre lhauelmentefizefie ElRey defafe 
tario da Rainha , ôc outrasA pe tella a aquelles.qem Tor tugal an 
rante eftes diííe o Infante, que dajfem,q emCaíleüa ouuejfiemhís*. 
bem fabia a repofta da paz, que Outrofy que os Tortugmzes, 
lhe aRainha íualrmaã,ck lenho que em Caítella ouuefifembísfiatri 
ra auia dado A que daua muitas moniaes ao tempo, que fie a guerra 
graçasa Deos por eftes feitos vi- começou, que lhe ppm tornados^ 
rem atam bom fim entendendo èu feita emmenda por elles, eY f 
que era teruiço de Dcos,8c gran efto mefenofoffefeito aesCafitellaos 
de bem damboles Reynos, ôc quealgus besde feus< patrimônios 
queDeos fabia que fempre teu auiaoemPortugal.ôcefta foy aíuf 
detejo fora nom auer guerra, cõ tahcia de todo ò trato dapaz. . 

CAP 
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Ç A P .197. Como foy feito o trauto (tf fodefe chamar enganado, (tf 

da paz, (tf em que tempo apro nom fera valiozo, afsi que afirme 
i nado por ElRey. &* àeÚa paznomficarafalwm 

juramento da íkainha, (tf do ln-
iP AZ concordada, fante,(tfTrelados,(tffidalgos,(tf 

querendo ordenar Concelhos, (tf nom fendo apaz va 
o trautojfoylhc pre- lioza deftaguiza,nom era razom 
zente hüa forçoza defefarero contentameto em ella 
duuida, em que ti- pítoMa qfirmaJfeEl&ey por jura 

uerom aííaz que cuidar, a faber, meto ao tempo, q odtreito quer, ca 
fiA pouca idade,qúeElRey auia,q doutra maneira ficaria ElRey de-
era menor de fete annos,noqualte Tortugalfiem p*z, (tf com fua per 
po jurar nom podia,nemfeobrigar da,tendo grandeajutdafeita afe* 
a condição de tal paz ata fer de us imigos,co que opudefiem defier* 
idade de catorzé,ou auendo auto- uir,(tffarer guerra^ mais ainda 
ridadedefiua Corte, que erom os muita defpefa em façer armadas, 
Oumdores delia, aqual fie requeria (tf outras àjudasjq be certoserom^ 
fer dada por tal ordenança , (tf qas auia dêfaçer, como lhe reqri* 
per longa, que lhe feria muy ma dasfiftê,outotgzdo cfto,q era aílí 
dauer,(tf tarde.Tois,Senhores,dif foro falar a Rainha, ôc proportas 
feram os Portuguezes aos que eftas razoesdiííe,qnõcuráfsêdou> 
difto carrego tinhaÕ, que eraõ o tro carainho,faluo daquelle,que 
Bifpo de Carapta, ôc hum Dou- fimprezmence ordenado tinhaõ, 
tor Pedreanes, quesmodofe terá ficando apaz em teu juramento, 
em eíla coufa, que chegando El- Ôc dos ou tros do Rey no, ôc quã - • 
Rey aos catorze annos, bem pode to era a acouteza, que fedamba-
aprouarioureprouar efte trauto,(tf Ias partes auia de fazer, que era 
poítoque o aproue-,taes pazes em ta cila certa Del Rey teu Irmaõ, ôc 
to guardadas mais pareceriam fio* ella aífi o entendia,que nom po« 
fiepa de guerra,ou tregoas,q direi dia auer, íenom por giaõ íizo, a-
ta pa^ne perpetua ataqlla idade, uenturar o pouco ao muito, & o 
emq o direito ha o homéper perfil que te auia de dar por tal fatiífa* 
to para entender fe aquello %quefa\ çaõ, era muy pouco em refpeito 
be bem,ou mal,que he conto de virs do bem,q te da paz feguia. Con-
tefinco annos ,(tf menos deite-ter» cordados em efto firmarõ o trau 
fo quanto fizer, tanto he debalde, to naquella Villa de Ilhom , hú 

efton* 
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cflonce eftauom poftnmeiro dia 
deOutubrode mil quatrocentos 
ôc corenta, & noue annos, Ôc de 
pois que ElRey de Caftclla che­
gou» idade de catorze anno?,fp-
iaõ aiá outra vez eítes mefmos 
embaixadores requçrerlhequea-
prouaííe eíte trauto, que pclla 
Rainha fua Madre , ôc peilo In­
fante Dom Fernando teu tio , q 
depois foy Rey de Ararão, em 
feu nome fora feito, a efta fezão 
ja ambos finados* ElRey man­
dou ler o trauto ,ôc poralgüasra 
zoês^ue íobiecllo peníou,nom 
foy eftoncc firmado, nem retifi­
cado ,&C tornaromíe os menfa 
gcirosÃ depois mandou ElRey 
deCarteliaaEIRcydc Portugal 
fobre efte negocio Afonío Gar­
cia naiãodeSancl:iagoA Iohão 
Afonfo deCamora efcnuãode-
fua Câmara A ' concordaram cõ 
JEIRcy amancira comoElRey de 
Caftella juraííe. Entom mandou 
ElRey a Caftella o muito honra­
do fidalgo Dom Fernando de Caí 
tro do teuGoncelho A humDou 
tor em leischamadoFcrhão Aífõ 
ío a requerer efta aprouação, ôc 
na Cidade de Auila, hú ElRey ef 
taua, poftrimcirodia de Abril de 
mil quatroc%ntps feííenta e hum 
annos, em qu&a era ertonce an-
daua, aprouou EIRcy o dito trau 
to, S{ nom por fempre, mas ata 

10AM 0 1. M% 
fcjsdias.de Março de mil epafró 
cêtos & íctêta, 6c dous anoos.no 
qual anno elle fazia idade de vin 
tanoue annos, ÔC mais quanto 
tempo elle quizeííeAafli íeguar 
dou compridamente ata aquel­
íe tempo, ôc ante hüs tres annos 
que te aquelie tempo acabaííc,fo 
raõa Caftella dous Caualeiros 
chamados Pedro Gonçaluez, ÔX 
Luis Gonçaluez ambos Irmãos 
do Concelho DelRev, ôchum 
Doutor R\iy Fcrnandez A com 
eftes concordou ElRey fobre a 
dita paz por fempre cm Medina 
dei Campo, tri-nta diasdeOutu* 
brade mil quatracétos,ôc teííen 
ta, ôc noue annos, naquaj forãõ 
quites todalas pagas quç oŝ Rcys 
a mão de fazer aos que forão to* 
mados beês, como encima difle 
mos, ôc todalas outras coufas, 
per que ceifou a guerra de rodo 
ôc veio amor, ôc boa pãtz,:que ho 
jc cm dia dura, <3c prazera a De­
os, que dufara por tempre,como 
a eftes nobres Reys porfy, Sc 
por feus herdeiras outorgaram. 

CAP. 198. Como a.Rainha de 
Ca fite Ba enuiou a ElRey pedir 
certa ajuda de Gales per fua 
carta, (tfda repoíta , que lhe 
per outra enuiou. 
WÊ$ S l como de hüa regra 

[naccoutra,fegundo dizem 
os 
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os lctra*>s,afli derta paz aos en- ta vos mefmo defejais. Muy ca-
tendidos nacem duascouf as de- ro5ôc muy amado Irmão,bcm ia 
íejofas de faber: a primeira te de- beis como enuiaftcs a my coni 
pois defta paz aífi íeita,foy requ* vofla embaxada fobre os feitos 
rido BlKey de Portugal, que lhe da paz loham Gomez da Silua, 
fizcflealgüa ajuda, cx quanta A 6c o DputorMartim Docem do 
àe queguiza,ÔC íe íhafez, oupro volTp Concelho: Ôc o Doutor Io 
«mcteoA que repofta deu fobreif ham Gonçaluez Beleago, 4c*Al? 
Io: a fegunda jpoistae* fiJfetos a uaro Gonçaluez da May a voflbs 
Deos graças auia de hüa parte ,6c terüidores,#cu,müy caro,c muy 
doutra,como fe nom moúião ca amado. Irmaõ, trabalhçi meter 
famentos antre elics,por ter muy fobre ejio aífi com olnfante meu 
maior liança de amor, ôc bem Irmarn, como com todolos do 
querença, contentando algum Concelho DelRey meu filhoj as 
poucoj os que efto faber querem milhores maneiras$que eu enten 
íabei q foy, Sc nom tardou mui- d»3 que compria por bem de tais 
tto,ca logo por expèriécia prouar feitos virem a boa fim, de guifa 
quizeram fe tinhão nelíe tão que a Deos muitas graças a paz 
édamigo,quejando osmenfa- heconcordada antrefUJ&eymeu 
gciros;portantas vezes tinbãoa- fi|ho:ôcíeusRcynosÁvos;&os 
firmado, & dada fim aos nego^ vcíÍQSjpella guifa,qme mãdaftcs j 
cios da paz, àrauy poucos dias^ dizer Aeftoj muy caro A muya* ^ 
que os menfageiros a Portugal mado Irmaõ*, vos efcrçuo: porq 
chegaram, logo a Rainha efere- Deos fabe, |j defta coufa ey graõ, 
neo hüa carta a ElRey requeren confolaçara A íou muy leda, ôc ; 
dolhe ajuda para a guerra dos entendo que iíío me fm ovos, ÍC ] 
*Mouros,cujas razoes erom eftas. a Rainha voíía molher, minha 

^ . Muy caro,6c muy amadp, muito prezada A amada Irmara 
com todo meu corsçaõ bem que tereis por a Deos prazer por efta 
rido Irmãos ElRey de Portugal, paz os grandes, ôc bon* diuidos 
Eu atem venturaRainha de Caí que antre nos ha, ferem 'ynlcTos, 
telW&deLcpm, Madre DelRey ôc cõfirmados em bora,^ verda 
ôc fua titor • ôc regedor de íeus deira amor,ôc p^qjfanto, muy 
Reynos vos envio muito faudar caro 5 c^uyain^jS Irmaõ.vos 
^omoaquelie;paraque tãtaíau- fabeis t ^ comotlRev meu fi-
S?'™?»??1» íionta queria,cjuaa lho tem começado guerra com 

os 
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ps Mouros de Grada, aqual hc repofta, que dezia deftaguizaí 
difpofto;continuar prazendo a ?#» Muy cara,6c muy amadayà 
Deos por íeuferuiço, ôc eu cuten q cõ todo noíío coraçãoiinteif a 
do q para cila lhe compria A hc mente bem qucremos,ítínIi,â« % 
inuitoncccflarioaucrde vosaju miga, Rainha de Cartel/as,ôiM 
da de dez , ou doze Galés para o Lcom.NosElRcy de PortugaJA 
jjtf nieiro/veraõ, era q íe a guerra do Algarue vos cnüiamos íhuitb 
de fazerouucr. Porem, muy ça- faudar, como Irmaã,ôcamiga^ 
fp, ôc muy amado Irmaõ, vos ro muito amamos, ÔC prezamos^ 
go afincadamente quanto poíío Ôc para quem queriamos,que~Dé* 
que por teruiço de Deos, ôc mi- os dcífe tanta faude,vida, Sc hc-ri 
nha honra, Ôc contemplação, ôc ra , como vos mcíma dcfejtis 
pót ravoftrardes por obra obora Muy cara,A muy amadãdrraãà 
defejo, que eu (empre fentí que fazcmoíuõsa íaber,que vimos a 
vos a my? ôc a EIRcy meu filho carfà, que nos por Aluara Goite 
aueis, por rezaô dos grandes, ôc çaluez da Â aya cfCTiuãodcviQf* 
boõs diuidos, que:entre nos ha, ia Gamara enuiartes, naàual era 
vos práza doutorgar, ÔC fazer a contheudojquevos aueiçcrabafe 
íIRey r$eu filho a: dita ajuda; q lhado fobrdos feitostfa pa»^aífi 
Vos certifico , que elle vos fará como Infante voíío Irmão;eaH 
oiatra femelhaíite, quãdoyos dei mo com todolos do ConeeljuS 
le cpmpridóu ro for, ôc era efto, Dcí Rey voflofilhcMJcn do com et 
BiuycàTO,ôcmuy prezado Irmaõ lesas milhares maneiras/ que ptfc 
fareis teruiço a Deos, ôc a my o- dcreís cm tal güiza ,que a Deoi' 
bra de; boõ,ôc verdadeiro Irmão, graças a paz hc co n corda da tam 
ôc m f̂trareis a bõa vontade, que tre ElRey voíío filho ? &dm% 
a EIRcy meu filho, ôcarayféprc Reynos»&nós: ocos noííos R ^ 
puuertes, ôc coufa que vos die, nos f pcllaguiza $que por rfoSo* 
& eu muito a ffradcccrcmos,mui embaixadores^ vos eBiwamos? á 
eara%ót muy amado Irmãos Sã- dizcrA^we noS ccrtifieaüeis^ 
da Trindade vosaja fempre cm to, perqfàe £ t e o £ ^ 
íua fancTa guarda.efcrita, ôcc. - couta aueis;'grão (BOnfoléção?flt 

•ElRey recebeo bemomenfa entendeísq arti mefmoéoáAflit 
^cifomortrâdolhe bõgazalhado Rainha nofta mòlhcrívbífafrmSi 
por lhe trazer tal recado, ôc per ferra moŝ orepere por efta $zkm% 
dle efercueooutra a Rainha em ^tídes5&êá5s,dáJidos^ueam 

tre 
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ue nosha fcraõ vnidos, ôc con- Irmaõ, & deftas Gale$,que nos 
feroados cm bom A verdadeiro enuiais demandar , a nos prar 
amor. Muito amada, Ôc prezada para o primeiro veraõ, em que 
Irmaã, Deos íabe que nos, 8c a Vofloáfilho fizer aguetra,de as mã 
Rainha vofla Irmaã minha mo- darmos Ia cm fua ajuda. Muy a\ 
Hicr fomos dcfta coufa bemlc-.v mada Irmaã. &c. m ^ 
dos, 6c agradecemos muito a E cm fazendo £lRcyefta pc£ 
pcosdeantre nos aucr paz, & s dida ajudâ , nom te contento» 
grande mal fora hu taõgrãdcs,& feu grádiolo coração cheo dcftrc 
*aõbõs diuidos, como antre nos, madá grandeza tela feita dcfta 
ha:f cr guerra,nem outra nenhüa guiza cntêdêdo pois lhe tàõ afia 
coufa, quede mal forte. Outro cadamcteforapcdida,8Crequeri 
iy;muito amada, ôc prezada Ir- da, q os afincados rogos acõpana 
maã,ao que noscpuiaftes dizer, uoro, A conftrangiaõ, que o fi­
que pois efta coufa aífi era feita zeííe,oque era a elle pouca honra 
de termos em paz * que nos bem ôc fama, ôc logo a pouca fazom 
febiamos como ElRey vorto fi * depois defto, tendo ja o Infante 
lho era em guerra ço.m os Mou- Dom Fernando Rey de Aragaõ, 
ros de Grada. a qual era diípof- tendo porem gouernança de Cai 
to continuar por teruiço de Deos tella.como dante tinha,cfte no» 
&Vc í̂,ôc:qforcm nos rogaucis breRey de Portugal Vendo taõ* 
queperao primeiroicraõ , cmq nobre conquiftà' qual te daqucL* 
te a$ue*ra ouueííc de fazcr,fizcf les Reynos contra Mouros fazer * 
temos ajuda a EIRcy voíío filho qucria,áucndo graõ defejo ao ter 
d&dcz, ou doze Galés i que lhe uiço de Deos, Ôc que o empacho 
eram muito cõpridouras. Muito que Hefpanha recebia de terem 
álftída, 8c:prezada Irmaã, vos a-, infleis o Reyno de Grada forte 
ttcíà de fer bem eertaque poisa de todotirado, lhe cnuiou offcre 
Doaxrprauguc tirar o embargo ccrqucprazcndolhcdc osgucr-
da^gucrra,qúeantrenosauia,quc rcar, ôc continuar fua conquifta 
itílh^eoufai^iquenosiaaqui cm que elle per teu corpo , 6c com 
diante porcos, cV por ElRey: vof teu poderio o ajudaria muy de* 
io^lhobcm podermos fasfeĉ lho grado, 6c elle foy muy ledo de­
r m o s bem de grado cm tal tal embaixada, ÔC defpoendofc 
gmfe Í<JUC piazendo a Deos vos de o comprir toruouo a morte 
ynosichar^bomAverdadciro acabando teus dias A depois de 

feu 
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feu finamento, continuando era dcte de ter íeruido,& dcfta, «5c 
fua boa vontade efteCathoiico doutras vezes, quelhe tal ajuda 
Príncipe Rey de Portugal man. foy ofcrçcida,tempre fua rèpaf-, 
dou fazer temelhánte icquerimc" ta era que lhe agradecia muit<& 
to a Raynha Dona Catbenna teus boõs oferecimentos, & qu^ 
MadreDelRcy deCaftcíla,a qual a breuc tempo lhe mandaria te* 
agradecco quanta entender pjo- ppfta, a qual a breuc efpaço,ncm 
deis, mas diííe que ella era mo, longo, de nenhüa vez foy enuia 
lher,a que nom pertenciom fei-» da, engeitando muy de vagar 
tosde guerra, âique ElRey teu, efta inteira ajuda, aqual a primei 
filho nora era de taes annps,que: ra cora grande trigãça empeda* 
cm ella podcíícfer, ôc que por ços requerião. U 
efto lhe nõconuínhadeíédifpo 
cr a tal obra. Depois que EIRcy» CAP. 19*. C°m9f^moédos 
foy cm tal idade; ôc regia teus. atgus casamentos d os filhos def 
«RcynosA começou de conquis tes &ey&. de hüa parte, (tf da, 
taros Mouros, o nobre Rey de outra,(tf nomfe acertarom. 
.Portugal lhe cnuiou recontar cf- ? 
tes requerimentos paliados, ôc ^^^3^S^PONDENEK> a 
porque nom ouucrom 1 efeito, § j | WÊM& outra couía dezejo-
Ôc que agora pois q o Deos trou • ÍS KJHfE; ia de te faber, porf 
acra a perfeita idade, ôc elle com g ^ ^ ^ ^ K ^ n o m m o u ^ ° ca" 
fancla,& boa tenção começaua zametos antre taes. 
fazer tal conquifta , querendoa Infantes, pois que os de smba-
continuar, que elle per pcííoa cõ Ias partes auia, ÔC ter liança mais 
muito boa vontade acompanha firme, íabei que mouidos for§ 
do de feu primogênito filho, ôç mas por que os cazamentos dps 
dos outrps Infantes, 6c Condes filhos dos Reys,pofto que razoa-
dc fua terra,o ajudaria a ella de- dos tejão* nom fom aífi ligeiros 
clarandolhe Jogoa maneirt.em defazer por as muitas coufas,^ 
que o entendia, com a graça de quefe ncílcs trata, deshi outr©$ 
Deos.de fazer, ôc fe por 'ventura tenhores,poftoqos tenhão, norft 
lhe forte empacho ir elle per pcf> ouzão hohcftamente ele os caíaf 
foa, que elle lhe mandafia teus fora do Rçyno fem licença d* 
filhos todos, ou aqucltcsj de que Rey da terra embargaie ais vezes 
a íeu bom prazcr^nilhprentçnn tala juntar&enta,5fc|ifcftoque; fe 

. con 
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confi^còmo os Padres querem com feu filho o Infante Dom 
*c íejade todo acertado* fortuna Duarte primogênito A herdeiro 
póderafa cm todalas coufas os do Reyno, pelo qual cazamêto 
defuia quando quer, per cami- prazeria a Deos que fe ataihariaõ 
niios nom cuidados, alli como as guerras, ôc virião a paz, Ôc fa-
fez a algüs deftes.que fe tratar co Iando EIRcy ao Infante teu filho 
meçaram: ca ElRey de Portugal acerca defte cazamcnto, foy o 
ante deftas pazes trautaua fecre- Infante pofto em hüa grande, ôc 
tamente grande liança, &ami- razoadaduuidaj dizêdo, que fm 
zade com aquelíe Infante Dom eípote^q auia de ter: era mui pe-
ícrnandotjo Del&cy,õc teu tu- quena,canõauia mais dequatro 
tor; na qual antre as outras cou* annos, 6: elle de idade de vinte,, 
ias era cazarem teus filhos hüs ôc nom era boa igual danç/»,caco 
com os outros, ôc tendoaífi con uinha datender para com cila 
cardados per cartas;Ôc peííoas,q poder cazar noue, ou dez annoSí 
antre elles faiaúaõ, fez faber efte Pero por te fazer a paz,vendo os 
Infante a ElRey de Caftella fc bccs,que te delia jfeguiaõ,queel-
Ihc prazeria de trautar elle eftas lecom ajuda de Peos entendia 
pazes, que diífemos,l& cazar ei- foportar aquclle encarrego^com 
1c teus filhos com os DelRey de tanto q tendo cazado.quc o foí-
ÇortugalJ Ôeelle Ifíe mandou di fe bem quanto a Deos.ôc quanto 
m que nas. pazes podia bemfaj? ao mundo : mas porque era tão 
lar, másdoscazamentosnomte pequena punha grão duujda de 
entremeicte>, & aílijfe delatou cazar,porqu edtefog0fic3.uaca-
efta liança',*'& nom te fez mais zadoj ôc elia nom ficaua cazada 
nenhüa coufa , & foy efto na ôc acontecendo a cila, anteque 
quelíafazotn,que hlfyeypmto tomaítem caía , algum cajom 
para ir rab^Aleantata; quando enWcü corpo, aífi como fandia 
depois'ábainha Dona Çatherina cega, bn paralitica/ ou gafa porq 
fez afâber â ElRey comoaqudl dcllanom podefiVterberacaza 
le infante, ôc. todolos do ReTínp db,quc efta 1 hc eraimui grão du-. 
deCaftilladeixajramafdla o car uidâípoisqueapor nenhü deftes 
togado ttaotso para firmar a pas eajqês<nom podia ietxar de «wH 
Mb me fmo ihè dcrtiaib fogo; q lhes, a cpâlscauéa feria a elle mui 
alfioutor^arortí,qucicazafieínà empeciuslAdeshi a todo oRey* 
*?ih?a(ítájç&x.Dona Catáerifta no,&ctepois queas pazesfotaõ 
" f " fir 
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firmadas,faIoufe tanto nefte ca­
zamento A nas coufas aelle per 
tèncêtcsj aífi de cera mil dobras 
que prametiaõ com ella,teasda 
riaõ todas em oura, ou porq gui. 
fa, ata que a Rainha veio dizer 
que fe queria ver com fua Irmaã 
a Rainha de Portugal fobre efto 
&que entom falariaõ fobre o 
feito dcfte dote,& cm todo o ai 
q cõpriífe. A ElRey pareceo efto 
que era perlonga, que tarde po­
deria vir a fim, eftoncc mandou 
cometer cazamento de íua filha 
a Infanta Dona Ifabel,que depo 
is foy Duqueza de Borgonha 
com efte Rey de Caftella, enten-
dendo,que eftaua azado para fe 
fazerjporquantoEIRcyDom En' 
rique íeu Padre, iíío mesmo oln 
fante teu tio,fcndo viuos tinhão 
acordado de íe fazer aíli, te tara 
cedo nora faleceram por mor 
te, ôc quando efta paz foy a 
pregaada em Valhedoiíd ante­
que os Embaxadores partiííem 
perguntou a Rainha pretentes. 
elles, a ElRey teu filho dizen 
do defta guifa. Filho fenhor, com 
quem vos prazeria & vos d&ca-
zarfE elle refpondeo A diííe, co 
à Infante de Portugal,que me di­
zem quehe huma das fir mofes 
d onze lias do mundo, ôc por aqui 
podeis ver que cazamêtòs ouue 
hi cometidos,&pQftoq rezoados 

lOAim 011^ ia* 
ôc iguaeiifoliem , affirde fina-
gem ,ôc citado 3 como doutras 
couías peraqudia, comum rala-
qtie morte, Ôc cazamento talha> 
do henoGeo,nõte encaminhou, 
nenhü dcíles,& porem falare­
mos doutras coulás, pois q dos 
feitos de Caftella cõPortugaínõ 
temos mais qdizer,e neftelogar 
fe contaram eftes milhor, que 
em outra parte dcfta obra. 

C AP. 200. Da maneira, que o 
Condeílabre tinha andando 
na guerra. * 

OIS a Dcosaprou 
gue a guerra ceifar 
detodo, ôi os Rcys 
poftos cm aíoííega-
dapaz,an te quedou 

tras coufas façamos menção, di 
gamos hü pouco dos modos,q 
a Condeftabre na guerra tinha, 
poftoque ja alguns efpalhados 
per parte dcfta obra em curta 
renèmbrança ajamos tocado,( 
nomfo por louuor deite, que o. 

•bem merece, mas por ter exem­
plo aos que hão de vir, mòrmê-
tc aos q teu logar,ôc officio tiue* 
re,certo heq o logo cuftume das 
coufas,que fedaõ abe,faz aos ho 
mes ter autoridade de louuar a, 
aquelle,a q cpntc.ee, dizêdo,que 
velhos annos o fizeram fage^i 
~ " " ' ~ ~ Ff ôca 
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ôc alonga pratica lhe deu boõs a taes, como cuidaüa, os q' Ieuaua 
qcinictos.aífi como cõtaõ d Dio 
oo Lopez Pacheco,ôc doutros 
femclhãtes,q fe nomear pqdiaõ, 
Mas q diremos defte Nuno Al-
uerez Pereira nouoguerreiro? Em 

' fendo£Ii^ey Mertre,quandoihe 
foy encomédadaa frõtaria dcRi 
badeOdianaem idade de vinte 
dous annos,que partrndo de Lif 
boa com tamanho carrcgo,mor 
mente cmguerra tara a ceia, ôc 
per tantas partes, tendolhe eítra 
nhas,ôc fofa de vzança fagezari-
asatal negocio pertencentes, nõ 
curou de leuar configo numero 
de muita gente, em que os Ca­
pitães cufturaaõ de confiar, mas 
eícôlheo Pedrearies Lobato, que 
dos bons homens darmas auia 
conhecimento 5 aquelles a que 
prauguc de ir em fua compartha 
que lhe èm tal obra foy üel al-
coueto , & aífi era depois teu 
curtume , que tomando al­
gum efeudeiro, ou homem de 
pé pera viuer com elle , tem 
pre inqueria que forte tal que 
perobras/ Ôc nome merece te fer 
chamado homé. Que avifamêto 

configo como os acharia preftes 
a taes horas A potq guiía.fe teus 
imigos contra elles vieííem: fo« 
algüs com elte acompanlíauaõ 
que taes nom foíTem como ejlê 
qriá, elle tinha geito de os fazer 
bonsA dos bons muito milhor 
dizendo bem dellcs quando pre 
zentes nom erom, louuandoos 
por bons homês dármas,que era 
grande azo de acrecentarem em 
íy por tal fama,como dei les daua 
Como teu arrayal era aííeníado 
caualgaua elle , ÔC andauao to­
do vendo , ôc fe deites te alo-
jauam afaftados delle , pofto­
que pequeno eípaço foííe , pet 
azo de fuás beftas milhor pace* 
rem , ou por campanha, ou 
qualquer outra coufa, ainda que 
nõ foííe mais de humilde^ ôc de 
pequena condiçam chegaua a 
elleahi manfamcnteA com gra 
ciofo gefto dizia . Gjyk heiíto 
amigot que pouzada be efta, que 
tam arredada de my tomaílesl 
hgovofta tenda fieja ai cada,(tf ar 
mada apar da minhayque de taes 
como vos queria minha tenda ací 

foy eftõce o teu quádo chegou a panhada, (tf guardada minha ba 
Setuuai dormindo no arraualde deira. E nõ he vaiêdo nenhüa 
q mandou poer as eícuitas cõtra couía moftrâdo q tinha feu íer-
o Caftello de Palnfdla ÔC diííe a uiçoem boa conta ,docemête 
AíuaroFcrnandez q vieíícdaras lho fazia fazer, portoq na vota-
nouas,q ouuiftes,por ver te erom de a tal peííoa lhe muito pezafle. 

Era 
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Era gráciofo em fuás palauras, ueito detodos ofizelTe.Em (ua cõ 
recebendo graciofa, ôc mizura. panhiaferuiaõ o Meftrc deSãcTia 
damente quaefquer da hoftc; goAoTrioldoHofpitalAMar 
que a elle chegauão: aífi capitães timAífõíodcMelío,qauyaduzê 
como homens darmas, de guiía tas lanças A geral mete todolos 
\ fêpre fua mczurá paííaua em fidalgosdantreTejo,& Odianaye 
oshpnrãdoalera do que cada do Reyno do Algarue todos áger 
humcmfeueftadoraerccia.mas dauaõíua,bãdcira,fêdodeilomui 
com efto nomouimêto do arra to cõtêtes.faiuo oMeftrc d'Auis 
yal ordenado fuás batalhas co- q teruia cõ ElRcy,pcra foy cõ ei 
mo auiam deir: queriaíe muy te le a Çaceres. Em todalas coufas 
rnido, como fenhor, de guifa 4 q forte tomadas dos imigos em 
nenhumfalecete doq elle mãda batalhasjôc feitos darmas,quido 
ua,ca doutraguifa tornaua brauo entraua por Caftella, ou por ou-
como liaõ, quando fe algum de tra qualquer guifa ,fe moftraua 
ferdenauadorcgirnetojquelhe muy tem cobiça nõ tomando 
era dado, chegando alli tiigofa nenhüa dellas a aqueiles,que 
mete, Ôc te era efeudeiro cambei as alcançauaõ por nobres , ôc 
ro,ou honrada pcflba com gefto boas que foflem, mas mandaua 
queixozo dizia contra elle O partir as caualgadas ,ôc esbulho 
&toigo fe quer vo$ Ecõ tal cotinê das pelejas per grandeiguàldezar 
cia lhe dizia efta palaura,q toma poendopor quadrilheiras para 
ua delle graõ vergonha , logo fe as partir boõs homês, Ôc tem co 
©rdenau a A te eram pcííoas de biça,de guifa que todos erão con 
mais peqna condição , a hüs ma tentes Ate lhe algüa coufa ca hia 
tauaoscaualos,aoutrosfcnanqs muito eravontactejpoítoquelha 
corpos, q o fentiaõ de geitoq os pfereceíem, nom aqueiia tomar 
pequenos lhe auiaõ medo, ÔC os mas mãdaüa a comprar a vonca 
fidalgos,6c caualeiros receio de.o de daquelle,cujacra, tem geito 
anojar,aíliqtodoslheerõobedie nenhum de íenhorio ,õs dou-. 
tes,& o amauaõ,ca elle depois ca tra guifa nora Em guerra» ôc 
ladamête per encubertos modos em tregoa trazia muito amiude 
cYgraciofo geito,per nõentêde- efeuitascom os imigos por faber 
fe d por aquello era, fazia aííaz de teus feitos parte, quando al-
boaemm6daiquelIc,qaífianoja gü mouimeto quizeflera fazer. 
r3,poftoqojuftamête,6c;porprq Quando entrauá per Caftella 

Ff2 man-
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imndaua \ qu: nenhum pozeííe Ôc parentes delia mandaram di-
fofo apaens, nem Aldcas, nem 
arcaualles , nem outros edifí­
cios, & íc o alguém fazia, anoja^ 
uafe muito com elle, ôc per ve­
zes defcaualgaua ,ÔV ajudauao a 
matar, moftrãdo per obra quãto 
lhe pezaua, dado efcramêto aos 
q o punhaõ, nõ porc tão afpero; 
como aos q entrauaõ nasígrejas 
por tomar dellas algüa coufa.Se 
os feus tomauaõ algüas molhe'* 
res,ou moças , ou moços peque 
nos indo a forragem, ou per ou 
tra guifa, ainda q muito fizerte 
por incubrir dellãstdie trabalha 
ua por fieis eneulcas por faber 
parte de todo ; Ôc faziaos trazer 

zer a Scipiaõjquc lhe dcífe adem 
zella: q lhe dariam por ella qual 
quer rêdiçom: q fezoadá foífe5 c 
elierefpndco:quell.c praziacô 
condiçam. que. foíícm fazer as 
vodas a lua caía,do que elles fo, 
rara muy ledos» & Scipiamdcu 
em cazamêtoá noiuatodooque 
por dia lhe fora dado: 8c mais ou 
tras joyas aos que vierom nfeãr. 
ôc diz a faiftoria:que por erte azo 
ganhou mais da Heípanhajquç 
por quantas batalhas ataquetíe 
tempo fizera, mas efto fez Sei pi­
am no tempo, que elle, c os ou* 
tros Capitaens eram cheosde 
nobres curtume*, ôc afcrmozèft 

ante fy.Ôcmandaua que fc forte tados de naturaes virtudes çch 
para a Viila,ouCaftello,fccraõ mo -fe largamente acha em 
perto deiiojÔe te hia de caminho 
mãdaua meterêííasraolheres,*ôc 
moços em algüa igreja íeaahi a 
uiaje te a nõachauaô faziaos poer 
em hum matp mandando ficar 
certos em guarda d ei les, a taq to 
da a gente da hofte paííaua: ôc q 
entom fai item: ôc foflem para íu 
as tetras. Louuauam a Scipiam 

eferito; mas agora neftes poíliij 
m ei ros tempos; em que o* 
vi cios todos entraram cm Io* 
gar das.virtudes : hc>muito 
de louuar efte Condeftabre,o 
qual entrando hüa vez por 
Caftella : gentes de feu arra­
yal com Capitaensforam correr 
adiante.-chegãdoahüa Aldca:hú 

Africano, como he rezão porhüa de tal aquecimento eftauão defe-
coufai: que fez naHcípanha: à« gurados 5 ôt faziate naquelle dia 
qual foy5 que tendo tomada dos 
teus,na guerra delia hüa filha de 
hum.grande homem .- cÉpoza-
dacorahü mancebo fcu^irual 
em linagemj oCcrtadoioPadrej 

alli hüa voda: prenderam o noi-
uo:ôc anoiua: hü fiam, para os le-
uar a Igreja alhefazerfcu officio? 
6çaJgüsrq'andauão na ftíta,& 
muitos te meterão na Igreja^dei 

> ies 
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les fugiapjpor hü milhor podiaõ, diligencia,* fintiménto,arti co-
& quando* tornarão ledos to mo le moftrau por vczesAlogp> 
mando talpreza, o Gõde te ano- acerca da vinda deAlcãtara,quái 

joo muita reprendendo afpera do fernam Lopez Rombo fron-' 
me^te o Capitão ̂  que afizera^ teirp do Redondo lançou hüa 
nem cõtentira aos teus depfazer celadaem Viila Noua dclfrcfno 
j»çm outro nenhum, nojo, em cuidando tomar o Aicayde da 
#adeíuavoda,Amãdou41he torre daquelle logar ,Ôç os que. 
trouxeíTemo noiuo Aa noiuéA cora elle erom, quando faiííe fa 
perguntou a cüa * p lhe fira feita zet os oito dias a teu Padre, que 
algúa dfsbonra ,$que tangeffe a lhe morrera, ôc íoterrara naígre 
da,, ou a feu marido? Reli* ref- ja acercada barbacam da torre, 
pondeo, que nom A defto prou ôc por te nom fazer aquelíe dia, 
ue muita ao Conde, ôç mandou nom faio elle fora,mas fahio fua 
foltar o noiuo, ôc a noiua, ôc os mplhcr, ôc íua Irmaã delle, ôc 
que vinham prezos com díes, tres filhos de/Ia , ÔC toma-. 
& mandou diante íegurar os q rom todps dentro na Igre-
acharte na Igreja,ou per outra ja , 6C doutros ata côrenta , ôc 
guiía Aschegou a Aldca por azo leuatpmnos prezos, & tendo-
dtfto dizçdo; q aqueria mais hõ- os catiuos cm teu poder; fizergo 
rar, do q ahonrarõ os q apréde- no faber osCaftelIaõs ao Conde 
rão,figurãdo todos,ôctornoulhe ôi elle mãdou logo.q quãtos fo 
afazer íua feftaA officio catado rão tiradas da Igrcja,q os tornai 
osfeusem cila» ôc Icixou os nok fé ala cõ as couías/qdetrotoraa-
uos cõ os outros era paz , &C tor río,ôc os cj efto fizeram fe agraua 
nou a teu alojamcto.dizêdo,co- rão muito dizedo,q nom era ra 
moaíficõpriadetefazer,poifqa zõ;ne direito por quãto ja rinha 
cazamétoera hüdosSacramétos beftas,ôc armas dalgüs em rêdí-; 

da Sãe~ta Igreja. Qsãto clleguar- caõ,ôc de mais, c\ aquella Igreja 
daua askrejasA getes,q fe a ei- era couad'íadroês:dü fahiaõ afa 
lasacoitauam: ja algüpoucoaue zer muito mal hüs fincoêta mo­
mos tocado,dc guiía,q nenhum radores5qalli auia5atcrmo d'Eud 
íopena de morte nom craouza- raAdaquclla comarca toda • ôc 
apdcosdcfcoitar,né tomar dei però lhe aífi moftrauaõ per direi-
la* coufa, q détro eftiucííe, fazl? to Meftres em theologia * nuca 

! docõpri/tal mãdadp,comgrarn cm ello quiz contentir: faluo, 
r " Ff 3 que 
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que tornaffem a Igreja com fabey, que feu geito de vida cm 
tõdoofeuaquelles,qucdeHati- continuadamete manter fen ef. 
raraõ Ôc os õ tomaram fora, lhe- tado,eraefte: elle em tcpo dcpaz 
ficaíícm,&aífife compriologo & de guerra, fempre auia trinta 
(em mais trefpaffoA por efta, ôc 
outras boas maneiras, q o Cõdé 
na guerra vzauacõ feus imigos* 
áfti como lauradores Agetes me 
udas,lhequcriaõ todosgrãdebe 
ôc rogauaõ a Deos por cllc, mas 
os ScnhorcsAfidalgos,cõ q "pele 
jaua,riõ lhe tinhaõ tal võtade,po 
rérri tinhaõno por muy bõ.ca ei 
le poderá fazer muito mal, te qui 
zcra,mas tendo em teu tépo cia* 
ro efpélho dehoneftos cuftümcs 
aos Senhores eftonce viuctes, nõ 
o quiz fazer, & pode bem verifi-
caríe delle aquello, q te cícreue' 
hü diz( Potuit enim facerè ma* 
lumt(tf non fecit) Aífi que feus mi 
litares feitosA humanaes virtu­
des íaõ liçaõ a võdoza para qual 
quer Príncipe, dos quais grande, 
ôc immortal fama conuem que 
fique por fempre. 

C AP. 2 oi. Que maneira o Con 
de tinha de viuer no tempo 
dapaz_ 

efeudeiros, que o guardauaõ, te-
do boõs cauallos, ôc armas»Sc 
raüybc vertidos A aífi manthc-
üdos de-guifa,4tto Reyno nom 
auiaSenhor,q os milhor corregi 
dos tiueííe. Èftes5& os outros, q 
cõ elle viuiaõ, caftigaua elle taõ 
bc,q lhe nom cÕfcntia, q a ne­
nhü fizefle mal, né dano, ôc nos 
logares hü mais cuftumaua eftar 
dateííego, nóm cuftumauõ os te 
us pouzar pola Villa.nc conten-
tia q trouueííera molheres.íaluo 
aos cazados, mas nos Caftellos 
tinhão pouzadas, 6c camas, que 
o Conde rnãdaua fazer, efto por 
fere priuados de por mao azo fa 
zerê de noite coufa, q nom dcui 
ao. Nom contenda a peífoa lei* 
ga.* q pubricamente cftiucfle em 
pecado mortal, 8c muito menos 
aos facerdotes^ôe quãdo taespef 
foas fabião, que auia de vir a 
aquelic logar hü aífi vimam* fit* 
giara dalli pára outros logares 
ataque te dalli partia ; ôc dellcs 

V V I D OS os mo- por bom geito fazia cazar com 
dos, que o Cõde na as mancebas,quc tinhão,aífique 
guerra tinha, veja- bera te compria cm fua cafa, ôc 
mos quaes erom no terra o dito de S. Au^uftinbo 
tempo da paz, &af que dizem/ q falaua (slnon cafe 

lileixareraos falar mais delle hü te,tamUmej(calgwmolhetcs 

caía*! 
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- cazadas vzauam de íy mal, & ei es tempreercra preftes,antcs q os 
le auia certa informação que os condenaííejtendo cada hum pre 
maridos fabiamdello parte,& uifto ante que o Conde vieíte; 
lhocontentiam,degradauaasde o que auia de dizer , ck fazer, 
fuás terras cõtra vontade dos ma nara failando era outra coufa. 
ridos,dizcndo, quç pólos peca* faluo naquella, que a feu offi-
dos dellas, ôcdeIÍes,pois lho con cio pertencia A efto muy man 
tentiam, nom queria que Deos famente.-tern outro rizoA jugue 
lançarTeafuairahüelleeftiueííè, tcs,ca doutra guiía lhe era mui-
íua terra era muy bem regida de toeftranhado. Efte Conde fez o 
juftiça, vedando muito, que hüs Morteiro de Saneia Maria do 
com outros nõ ouueííem arroi- Carmo em Lixboa,& a Igreja de, 
do, nem te fizeífem nojo', Ôc as Sancfa Maria das Martens em 
demandas, que perante teus Ou Eftremoz: Sc refez Acorregea ca 
uidoresvinham,cedo, & perdi- tras Igrejas muito milhor, do q 
reita balança auia cada hurá crtauam. Aííaz foram viftos, Òc 
feu pezo,nomfe dezembargãdo nom muy poucos, que mudado 
feitospezados,que elle prezen- fua vida,ôcçorregendo Íeus euf-
tc nom foííe. Nos diuinaes om- tumes, fizeram mudança comi 
cios era elle aífi atento , tem grande temor, mas fua períe-
mifturadoutras negocios,que cõ uerançafoy de pouca dura, teixã 
tinuadamente compria íua or» do depois o que começarom 
denança douuir cada dia du- cheos de mingoa , ôc vergo-
as Mirtas caladas A n o s Domin nhofa repreníaõ , ôc eftp. nom 
gos,ôc feftaslhe diziaõ mais hüa mudando, mas começando em 
officiada bem foleuemente cora fua noua idade huma virtuo-
fua pregaçom , & efta vzança fa , ôc honrada maneira de vi-
nuftcaerraua,pofloqueemguer uerjfcmpreem todos teus feitos 
rafoífè,& lhe algum feito gran aífimüdanae^comod^fpiritual 
de compriííe de fazer, que toda- ordenança, a teue, daqual nun 
uià de noite lhas auiam de dizer ca foy virtoque deíuiafle ^ por 
te a manhaã para ello nom po- coufa, que auir pudefle : aíli que 
deite apuardar, ôi para efto tra- fe nom pode efereuer delle o que 
zia muy hõrada Capella Aguar algüs fabedores notaram : dl 
nidadeornamêtos,ôcveftimctas zendo:que mal viuiaõosqueíc 
ccbõsCterieos,&cãtoresosqua precomeçauaõde viuer, ôc que 

• "' Ff 4. outros 
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outros começauaõ fua vida, quã ue todo aquelíe tempo, ata que 

Deos deu nouidade de pam 
no Reyno de Caftclla ,ôc te tor­
narão para fuascafas, naqualef-
mola deípendeo muito paõ.que 
tinha encouado das fuás rendas, 
que foy gram pregam de fua 
boa nomeada. 

C A P.202 Como ElRey encomen 
dou aoC^nde o carrego dajufe 
ti fade Riba de Odtana. 

O S T O £!Rey cm 
tal atelícgo defaba 
fado dos feitos-da 
guerra cuidou cor-
reger íua caía,ôc ter 

ra de algüas coufas, que lhe pa­
recerão dinas damendar, ôc fa­
lou todo cõ o Cõdeftabre, dize? 
doíhe a maneira, que em todo 

diflemos, que veio hum anno entendia ter,Ôc como por elle, 
mingoaàode pam,em que o tri- Ôc os do feu Concelho queria, q 
go foy muito caro, & vieramfc o Reyno, ôi as defpezas grandes 
muitos Caftellãos para Portugal de fua cafa,& da Rainha fua mo 
cõ mingoade mantimento, ôc Iher fofte todo ordenado, ÔC cor 
a todos, que te acertauaõ a vir a regido, eípecialmentedepaitio 
Eftremoz , ÔC as terras do Con- muito com cllc fobre feito da 
deftabre?a todos cllc mãdaua dar Iuftiça,aqual per azo da prezen-
cada/omanatenbps meios aiqi- te guerra cada vez fora mais 
res de trigo. í. ao mando meio mingoadaA deitada em deuaf-
alqueire , ôc a molher outro, JÍidade ,atreucndoíeos homesa 
A a cada filho, quer foííe grán cometer muitos malefícios, cn-
de , quer pequeno ,a cada hum tendendo que por feruire em d-
íeu meio alqueire,ôc aífi os mate Ia lhe auiam de for ideuados 

'"•*' c h e -

do adiuiaõ dacabar,ôc dellcs mor 
riam primeiro, anteq a oomeçaf-
fem : ôc efte Condeftabre conti 
nuando hum tenor de vida, 
nomfe raudou daquelle cami­
nho . Nomhe pouco de ma-
rauilhar da caftidade defte no­
bre baraõ,que ficando elle viu-
uoem idade de vinte feis an­
nos finandote a Condefla fua 
molher, fempre depois mante-
nc caftidade, poftoque auer pu­
dera amais honrada do Rey­
no . Fazia grandes efmolas, 8c 
muita caridade aos pobres,e cípe 
cialmcnteaos enuergonbados, 
Ôc viuuas, 6c orfaõs, Ôc em cada 
hüa das fuás Villas tinha certos 
mercieiros, a que daua certo 
mantimentoA de veftir ,<& acõ-
teceo no tempo datregoa , que 
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chegandote a taes Capitães, que fe dizer pofta, (tf nom fevtente o 
lhe de teus erros ganhauaõ per- Rey leix*ndoodefa^er,mas a* 
dâõ>os quaes diííe ElRey. Toíto quelles, que lho rogaõ, por enjoado 

-que eu entende fie que bèmafizia taoboa obra fe'amarga , darão a 
conuinhame outorgarem taes tem Deos dello graue conta j (tf tendo 
p os por compra^er os fidalgos, que como he verdade que taes rogos 
mos pediaõ, (tf por quanto eu ente fao grande encarrego de conciecia 
do que hua das coufis; a que mui* daquelle, que os affifiz,nunca vo 
to obrigadafinto minha alma,qua los por nenhü requerimetoquizfa­
to a*Deos; (tf quanto, ao mundo zer , poíto que bem certo foffe dt 
affi he o feito dajufitiça, tanto por vofifia merce , que mo ferieis, mas 
Deos aos Reys encomendada,que quando jibum me cabe em taler-
lhe roga ua, affi como eüe fora feu ro,per que me rece pena^ufia^er ou 
ajudador, ($ parceiro em traba- tra emmenda , nom quero que 
lhar por ganhar o Reyno, (tf o aju lhe minha cafafeja couto, nem vos 
dará a defender, que affi lho aju eficreuopor elle,masdigolhe que fe 
dafifie agouernar emboa\(tfdireita vafora delia, (tf que fe venha li-
juíiiça,tomado carrego da ju/tiça urar perante os vofiíosDezembar 
dãtre Tejo,(tf Odiana,(tf ijfomef gadores , (tf depoisquê fir liure 
mo do R eyno do Algarue, fem mais, entom fe torne, (tf quando vem 
alçada, que para eüe vieffie femete (tf me moíira carta defeudezem 
perfeubomacordo, emadufa dif- bargo , entom o recebo,(tf doutra 
criçaofiffie todo findo naquella Co guiza nom > £2* por eíle aço fere-
«n?arca>(tf que lhefaria emellopra freao dè muitas coufasr, em que 
zer, (tffieruiço, (tfgrande a\uda^ cairão* porquefiabem,que nom íe, 
em defcarregarfua confidencia. em my cobro de rogo,q eu por eües 

Senhor, diííe o Condeeuente- aja defizer,maspoisavoffia mer-
do bem vofifio bomde^efi(tf Deos cehede medello Jardes carrego, a 
Uamufto louuadopor vos talco* mypratfor feruiçohDeos, (tf 
nkeeimento dar, ca, certamente co- vofife , porque vejo que a terra be 
mo vosdizeiix eíle he o mayor en- bem mingoada delia, de o tomar, 
carrego, que o Rey da terra tem, (tf poer em ello mão nomilhor mo-
(tfque antre as coufes mais lhe do,que me Deos encaminhar. Elf 

hadeferdemandadaJaqualnom Rey foy ledo com efta repofta, 
dcuia defuiar por criação, nem ro pois que outorgaua de b fazer, ôc 
tos de peffoas, nem outra coufa , q entom fez chamar os do feu Co 
6 r * lelho 
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celho affi como oMcftrede Chrif de tal guiza que a terra em pouco 
to, & o Meftre de Auis fie outros 
Senhores, ôc Perladcs, ôc notefi-
coulhes as coufas, que em fua ca 
fa, ôc Reyno correger queria, ôc 
todos com o Condeftabre cada 
dia poftos emConcelho ordena­
ram fobre todo, como lhe mi­
lhor, ôc teruiço mais teu delle A 
proueito do Reyno pareceo, ôc 
falando logo na juftiça acorda­
ram , que qualquer,que configo, 
trouuefle.algum malfeitor, ou o 
defendefe , qucpagaííe pella pri 
meira vez fincoenta dobras , Ôc 
por a terceira trezentas;ÔCfc fof 
fem Condes, ou Meftres os que 
efto fizeífem , que pagaflem por | 
cada vez quinhentas, ôc todas 
foflem pata obras dos muros, ôc 
parque acharão que no Reyno 
auiaõ logares coutados , cm que 
te colhiaõos omiziados por ma-
íeficios,que fazião,por cujo azo, 
mais ouzadamente íe foftauaõ 
oshomes a fazer mal, mandara 
que nom ouuefle outras coutos, 
no Reyno,faluo tres, que foy a 
chádoque oerao aritiguamente 
a faber. Antre Tejo, & Odiana. 
Noudal, ôc na Beira o Sabugal, 
ôc Tras.os Montes Freixo ddpa-
dacinta. O Conde depois defto 
tomou carrego da juftiça daquel 
Ia Comarca, que lhe ElRey en­
comendara , ôc 20Z em dia mão 

terapofoy a teííegada, ôc a jufti­
ça íentida,porque elle em tal (ei 
to nom tinha ley, nem afeição-
com grancle, nern pequeno,nem 
criado, nem amigo ;porfeu diui 
do cjjue foííe, más todauia fazer: 
direito, tendo Z>eos ante feus 
olhos,aquetenomefcondecou 
fa algüa, & a balança direita a 
todos,degeito que eftes grandes 
queoacompanhauaõ em terui­
ço DelRey,te,afaftauão delle, 
por aquella afperezaj que com 
elles tinha , em feito da juftiçâ  
pofto que razoada,& direita foí­
íe, ôc por quanto lhe hüa vez El 
Rey efereueo fobrèhum Caualei 
ro feu criado, que m ainda ua juf> 
tiçar, que feouueííecom elle per 
outra maneira,pofto que merecei 
dor foííe, o Conde refpondeo, q 
pois aífi era que tal carrego nom 
pertcncia.fenoma elle, ôc pedi-: 
olhe por merce que ííio tiranq^c 
nom quiz delle mais vzar. 

t 

C A P 203. Das ceufas,que cr de-
nàrom mais os do Concelho, (tf 
como as fii^as nom forom lança* 
das peitos Reys. 

_ORNANDOafa 
ã lar domais,quepol 

Io Condertabre, & 
pellos outros tenho 

fe res 



DELREY D. 
res em acjuelle Concelho foy a 
çordado, ordenarão acerca dá 
guerra,em que depois por ventu 
ra per algum azo nom penfado 
ligeiramente poderião ter, nom 
embargando apaz,em que eram 
portos, que por bom prouimeto 
ÔC mais fegurança da terra, que 
ElRey tiueííe fempre ordenança 
certa, para defeníáodc teus Rey 
nos de tres.milA dozentaslaças 
a faber, pellos Capitães soó.&de 
efeudeiros de hüa laça duas mil 
trezentas, & íeííenta, ôc pelks 
Ordens do Reyno trezentas, ÔC 
corenta, a faber o Meftre de Cbríf 
to per fy, Ôc teus Commendado 
rescento,&oMeftredcSantiago 
outras cem A o Meftre de Auis, 
oitenta, ôc o Priol do Hoípital 
fcífcntaA mais que ElRey tiuef 
fequinbentos arnezesA o Con 
3eftabre,ôc Dom Affonfo filho 
DelRey baftardo.o Meftrc de 
Chriftus,oMeftrc de Sancliago, 
oBiípo deCoimbra,o Arcebifpõ 
de Lisboa, o Arcebifpõ de Braga 
ôco Bifpo de Euora, cada hum 
fincoenta arnczcsA maiso-Mes 
tre de Auis corenta, & Gonçalo 
Vazquez CoutinhoAoBifpo do 
Porto A ° P« 0 ' d c Saneia Cruz 
cada hum trinta, ôc o Priol do 
Crato,ôco Bifpo de SiIucs,8co 
Bifpo de Vizeu , ôc o Bifpo da 
Guarda, & o Bifpo de Lamego, 
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ôc oÁbbade Dalcobaçàcada hü 
tiueííe vinte, 6c com eftes mil,óc 
quinhentos arnezes, afora as ar-
mas.que no Reyno auia , cftaria 
a terra igualmente percebida pa 
ra tempo de mifterquando tal te 
po viefle, poftoque defto bem 
deícuidados crtiueííem pelio bõ 
amorio,ôc paz, em que erom pof 
tps.comp ouuirtes. Proueraõiílo 
mefmo porcorreger a cafa Del­
Rey quanto auia de fuás rendas, 
ôc direitos iteaes, ôc acharam,q 
lhe rendia todo o Reyno oitêta, 
6c humcontos,ôc tejícentas mil 
iiuras,a faber as íizas feííêta cotos 
nouecetas,e fincoenta mil,q crõ 
juntamente por todo cento, ôc 
oitenta , Ôc finco mil trezentas, 
dobras, valendo entom a dobra 
Mourifca,ou Coroa, qual quizef 
feis, quatrocentas, Ôc corenta li­
uras, que erom entom cento vin 
te tres reaes de tres liuras Ameia 
ôc que todo efto EIRcy def pedia 
Ôc nom lhe auondaua, fegundo 
fua grandczaA fobegidâo de ge 
tcs,aífide homê"s,como demo-
lheres,que em íuacaía,ôc da-Rai 
nba andauão , Ôc que guardada 
fua honra, & cftado,adelgaçãdo 
taes defpczas, lhe podião auon-
darfuas rendas para o gaftameto 
ordenado,ôc rnais fobejarlhe pa­
ra outras dadinas,quando mifter 
fizerte, entom ordenaram, que 

das 

http://tres.mil
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das pcíloasdoConcelhonora an cafa, aífi nas relações, comodçf-
daííem continuadamente mais, cudeiros, & de e l eg ia como 
de quatro,ôc queeftes ouueííem de quaefquer outros. Outra íyor 
moradias em quanto hiandafle denarom,que na caiada Rainha 
U portoq outros do Concelho andaííem quatro donas^ ôc (m 
vieííem áCorte,ale dos quatro,q andauaõfVinte finco donzcll^q 
hi dandar aviaõ no Coiicdhp nora trouuelíe mais de catorze, 
nora ouueííem moradias, mas te & as outras agazalha|te El jtey, 
outros alem dos quatro foflem A mais hüa Camareira, ôc outri 
chamados por mandadoDelRey molher de câmara, Sc aífi outra* 
pera Cortes, oüalgum Conce- molbercs,& officiaes,,&tirarão 
frio, que ata quinze dias nora- aseouilheirasaos In fontes, que 
ouuefle moradia, faluo dalli em eraõ molheres, que lhe guarda-
diante,6V muito mais pouco fe uãpfuas roupas, ôc ajimpauãp 
vieííem arrecadar íeus feitos a 8cradaaoutra Iimpçza,quemo 
Corte, cY que ElRey pudefle ra# lheres á moços honeflamente 
d ataquelles quatro, ôc trazer ou- he dado de fazer, c< que lhedef 
tros quatro, quando fua merce tem efçúddros,que tiueííem erte, 
foííe, ôc que afora eftes do Con* cuidado, como confentindo Eí-, 
cdho trouuelíe ElRey de cotte JRcy: na tençom dcljcs avendoo 
depeííoas grandes paraacompa- por bem ordenado todo quanta 
nhar a elle, Ôc a Rainha, ôc os In- aflj faziãp. Ma? porque fazemos^ 
fantes, inda que eram pequenos mancam que as íizas rendiãî  
vinte, ôc defeudeirosmoradores muito mais qos direitos Reacsí 
contando em cllcs as guardas doReyno, ôc algus cuidão,6^ 
DelRey oitenta, £c\de fincoenta tem ojc cm dia que os Reys acha 
& fete moços da Câmara, que rão nouamente tal íojeiçãoAa 
trazia,lhe ficaijem com os pages lançarão fobre o pouo, ôc cftp 
nomáis de doze fie os corenta,Õe nom foy aífi, qremos aqui dizer, 
finco tirafle por efcudeirosA de breue mente qual foy teu come* 
moçosdaeftribeiracomoapre- ço dellas por desfazer efta opipi* 
zctador trpuueííe dez, ôc de caça ao, hü fabey que nom achamos 
dores no mais de vinte, ÔC demo nem fe moflra que atá o tempo 
ços do monte vinte finco, Ôc aífi DelRey Dom Dinis, que morreo 
temperarão as peífoas.que trau- na era de mil trezentos, & vinte 
u ^ e : tm ídolos offkios de fua fineo annos, que antreps pouos 

ou 
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ouueííc íizá por algüa razom,que íopoitar os muitos encargos , <| 
folie, mas eferituras cearas nos de taes feitos nacião, cadahüsem 
daõ teftimunho.qnó tempo DcJ feus logarcs, cfpeciai mente, cm 
ReyD.Afonfo o quarto filhoDd Lísbpa, q mor parte deilo tirma 
Rey Dom pinis,antes da peftdê deshi pera cercar efta Cidade,^ 
ça grandevqfoy a cabodevinte depois,qtaes necéílidadCserora -

• quatro annos, na cr4 de mil ke? acábadas,fe outras ma& nomfo 
zcntos,c quareta noue ja ante def breuinham, tirauamnap cie todo 
ta mortindade hi auia fizas, q os ou parte dellas > como os pouos 
pouos deitauaõ arítre íy, cádâ entendiam por.íeu proueito, to 
hus era feus logares, como lhes mando contaaosrecebddores de 
prazia, quando taes neceífidades taes íizas, ôc tizoureiro, aque 
auinhaõ, para qüe as ouueííem eram entregues, tem o Senhor 
inifter. aífi como os moradores pVteiracm taes feitos poer raarn 
de Setuuaiiq tendo ologar def-' & vendoos Reys taes rendas, ôc 
ccrcado,a aquelíe tempoAdlart fizas auendo Vontade deas auer, 
dando efte Rey Dam^ÂrÍ0nfo,q moftrauom ao pouo neceífidades 
occreafleiariçaraõantre, íyduas paliadas, ou quecrom porvir,$t 
fizas por aüerem dinheiropera te pediâmlhas graciofamente pol 
cercar, a faber hüa fiza; que chi- dous, ou tres annos, & que logo 
mauam grande, nos vinhos.que as IcixariamA outorgadas dcfta 
igualmente rendia quatro miíli guifa , ermdiím de pois outra 
uras,q eraõ mil, & trezentasdo- neceííidade, para qüe as auiam 
bras, ôc outra fiza miuáa, que re- mifter, ôc pediamnas por. maes 
dia hüas tjuinhêtasA todas eftas tempo, ôc aífi lhe ficoua< pofle 
mitoito centas dobras-íe def^èn dellas, mas nom qüe as cllcs dei 
diam no ceícam enta do logar taííem, ôc fendo o Conácílabre 
de Setuual, ôc coufas a cllc pertê &outrps doConedho muitoce* 
cetes; ôc efta foy a primeira fiza, tosdefto,q dizemos ordenarem 
queachamos,que Concelho iarr entdrnque íe ti taííem das fizas 
çaffe, ôc durou ata cf a Villa foy do Reyno a terça parte por èHia 
acabada. E depois em tepóDd guizaa'faber,que qucmpagaüà 
R$y Dom Fernando pôr asgtart de Cm hum foido de cadaliurà 
des ncceífidá^s das guerras, era qüe pâgaííe nom'mais de oito 
que o Reyno foy porto, lança- dinheíròs, ôcnóm embargando 
uam os pouos antre íy fizas pka o terço, qúeaf&áraioradasfízas 

paga 
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pagadas as contias de ce to, ôctef fobre feuode feu cazamento, ôc 
ícnta Capitães A dosoutros to- elle muito humildofo a teu Rey, 
dos; que as auiam dauer, 8c quã ôcSenhorAcomo tinha de cuftu 
tas defpezas, que ElRey, & a me,moftrauaíhe as cartas,q fobre 
Rainha com os Infantes tinha efto lhe enuiauaõ, pedindolhe 
em cuftume de fazer, ainda fica- por merce, que para tal feito lhe 
uaõatlRey de febejo para outras defle licença. ÊiRey hia fempre 
coufas, que compriííem.dcz mil efpaçando efto dizendolhe, q 
dobras,aqual ordenança EIRcy de todo bem, 6c honra, que afua 
louuou por boa vzança,cm toda filha vieííe, lhe prazeria muito 
Ias couías, como elles ordena porem te nom trigaííe a cllo, ca 
I o m t por ventura Deos lhe encami­

nharia para ella outro, Ôcmaes 
C A P. 204 Com CAZ*0H ElRey honrado cazamento ,• daqudlcs, 

feu filho natural Dom Afonfo que lhe erom cometidos, &cl 
com a fha do (fiondeílabre. le lhe tinha em grande merce rc 

ceber delle taõ boa reporta, ôc af 
íOMprougue aosan fite foy efpaçando per tempo ata 

tigos,que os fenho- efta fazom,em que eftando o Cõ 
res, Ôc fidalgos de fe deftabre cora EIRcy em Leiria, 
us Reynos cazafle ôc tendo iíío mefmo El Rey a 
teus filhos comas quclle feu natural filho chamado 

grandes peííoas das terras a elles Dom ArTonfo, que ouucra,an-
comarcans tem fua licença, ôc te que cazafle, como contamos 
contentimento, receando que de dos filhos, que ouue, trautoufe 
tal diuido, ôc liança, como fe cazamento, Ôc firmou defte Dõ 
defte parentefcofeguia,lhepudef ArTonfofilhoDcIReycomafilha 
fe nacer cm algum tempo con- do Condeftabre, ôc de que o Cõ 
trairá toruação a feus filhos, ÔC de foy muy ledo ,<& deulhecõ 
por efta regra o muy auizado,ôc^ ella era cazamcnto o Condado 
difereto Nuno Aluerez Pereira de Barcelos com terra de Pena-
Condeftabre de Portugal, tendo fiel- ôc de Bafto,&Montalegre cõ 
hua filha molher crecida em boa terra de Barrozo, 6c Ghaues, ôc 
idade para cazar,chamada Dom Guimarães, ôc Baltar ,ôc o Arco 
Beatriz, era requerido de algüs deBoulhc, Ôc ceicas quintas,que 
fidalgos A Scnhorea de Gaftelía o Gonde auia entre Douro, Ú. 

Minho 
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Minho; ÔC com outras rendas,Ôc 
pedio á Elifcc-y por merce que* 
joiselle dãüaoCpndadode Bah 
teMateu filha, queo ífeeíle 
Gôndc ddlc, ôc eftòera,fbrque 
ElRey lhe tinha prometido que 
em quanto eíle viueffe, nomfi-* 
ztíle outra Conde èm Portugal, 
como ouuiftes. A fefta de teu ca­
zamento ordenaram terem Lis 
boa, 6cfor-áõ feitas fuas Vodas 
niuy honradamente,a que vie 
ráo todolos Senhores, oipeflbas 
notaueis dó ̂ eyno , em q odue 
juftâsA torneos,Ôc muito prazer 
de naatinadas,&outros jogos,aífi 
da parte DelRey, como do Con 
ileílabre. 

Erte-Condê Dom AfFonfo ou 
uc da Condeííá fua molher hüa 
filha, que chamaram Dona Iza-
htl, molher qué foy depois do 
Infante Dom íoaõ íeu rio Gouer 
nador do Meftradp deSan&iago 
de Poitugal, ô* efto por licença 
doPapa,q diípenfou com cites, q 
cáíarpudeflemAouue ro îs ôo-
Us fiíhòs,a hum diííerão Dom 
Affonfo , qüe depois foy Conde 
de Ourem, ôc a outro Dom Fer 
nado, que foy Con de de Arrayo-
los, arribas Condes depois da 
rnortede teu auô, como falare­
mos, hú çonuier de ler contado.; 
Efle Conde de Ourem foy depo^ 
is Marques de Valença> ôc o Cp 
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de deArrayolosfoyDuqiredeBrá 
gâça-, ôc defle ouue hora ú\iw,d[ 
todo teu pay viuo, foy Duque 
dcGuimaraêsAcazôu com hüa 
filha do Infante DümFcrtiandò 
ítmáo DelRey Dom Afronte» oy 
quinto. 

C A P;205. Comofiy mmadot* 
z*mento de Dona Beatri^ Ir> 
mãa deite Conde de cBamfas 

'*"*! com o Conde de Arand^U && 

IS PÀS S O V S E 
•humpóücodètepo 
depois deito, pode 
riâdterhüs* tresârtr 
nos, ôcfòytràüta-! 

do cazamento de fuá filha deftÇ 
«Rey Pom Íohaõ,lrrriãà daquel̂  
le Conde de Bárcellosj genro dò 
Condeftabre, com Dora Thò** 
masCondedè ArandeljOuJDáf* 
mandelhum honrado tehhorttá 
Cafa de Inglaterra, Sc defte càfa 
mento foy trautadór o honrado 
Caualeiro Iohaõ Vàfquez Daímá 
d3 Cidadão de Lisbóa.q a aqucU 
le tempo eftaua em Inglaterra.ef 
te,Ôc num Doutor chamado Mar 
tim Docera cnuiou depois EÍ* 
Rey a Londres, ôc chegara Ia ho 
mes fc Feuereiro, ôc aos fete dias 
andaaps delle falaram a efle Cõ 
de çmTeus Paços fobre as COUÍG á 
queaefte cazamento compriaã 

cede 
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& depois de muitas coufas a tal ôc iíío mefmo da fermofura co 

vtrautamento neceífarias concor- tentes, & condições boas de íua 
darom era eftas auenças5a faber, fi]ha,depois, por alguns dias em 

Quefefirmofura, (tf feições hüa efpaçofa câmara dos Paços 
docorpo,(tf feagraçadefifiaDona do dito SenhorRey muitobem 
IJBeatrk contenta fiem afieusEmbà corregida , para o que íe teguio, 
xadores, que a Portugalfebre efi- fendo efto no mes de AbriLeftân 
to {para a verem) denuiarenten- do com ElRey, Dom íoaõ Aree-
dia, que a recebe fiem em feu nome bifpo deLisboa, # Gonçalo Vaf 
(tf que EBey lhe defifie com ella em quez de Mdlo,&outrosdoCõfe 
caramentofincoenta mil coroas,as lho,ElRey chamou fua filha par* 
vinte finco millogona primeira pa acerca de fy,ôccõ ella vinha aííaz 
ga,(tf as outras vinte finco do dia donas, ôc donzellas, ôc aquelíe 
quefojfie recebida èm*Inglaterra, Monfeurlohão efpecial procura-
ata hum anno feguinte,, (tf que El dor para efto, com graõ reueren« 
Rey a enuiajfe a fiua chita fegundo cia tomou amao delia direita A 
p&waciltabonradambos* em lingoagem Portugucz; tem 
<E acontecendo fua morte delle cmadendo aqui palaura, nem 

pimeiro, que a dellas que ouuefifie mudando aforma, diííe eftas te-
depois a terça parte do que lhe affi guintcs rezoes. Muy nobre, (tf, 
dauao.emfiua vida para foportame honradafienhora Dona Beatrizfio 
iode. fua honra. E outras condi- muy excelente; (tf muy efthmado 
çpés, que nom faz mingoa fere fenhorDom Thomas Conde Dará 
efcritas. Partiram os Embaixado del0 (tf de Soria, (tf de Varreria 
Ifs de PortugalA vieram outros vosfiauda, (tf vos manda di^er,$ 
de Inglaterra,a faber Mõfeur Io- dle per mi Mofièur Ioadtíuelte^ 
hão Hueltezira Caualeiro da Ca ra Caualeiro feu procurador em ef 
fa do Conde, q era feu principal ta parte fuficiente,(tf lidimamete 
procurador para tal negocio, Ôc eftabèlecido, (tf ordenado media-, 
Meftre Ioaõ Doutor em degre- neiro recebe avós Dona "Beatriz 
dos, & hum bom efeudeiro, que em fua molher boa,-(tf lidima,affi 
com elles vinbaA chegaram to como manda a Sana a Igr cia de 
dos tres a^isboa,hüeftonce £1- R0ma,(tf confente em vójafftco 
Key eftaua, & falando Eíjfey fo mo em fua molher, (tf para eíto 
bre aquello,porque cron/enuia- em minha peffioavosda (uafefob-
™s> & ?°2Ç?Çd?d<*cm todo, efta condição fetodas',& cada 

hua 
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%urnadaizoufisprometidas\ ef medafuãfê,(tfèmfia^tmafib 
critasy(tf cohíheudas pubricasan 
tre o dito poder o fo meufehhorCon-
de dç huma par te,(tf lohao- Vaz-
quez de ^Almada caualeiro, (tf 
Martim Docem Doutor em Lejs 
Embaixadores do muy alio Rrin • 

a còndiçamfifedita^Eeu Dona 
Breatiz por vos Monfeur lobão 
Veliéfira caualeiro procurador do 
muy excelente, (tfeítremadoSc^ 
nhof&om Thmas CcMe de :A$a 
delS tf ia, (tf de Varreria jadito 

cipe Dom Iohaõ pola graça de^ tbmot(tfreCeb'oodíti^ 
Deos Rey de Portugal, ty do Air Thomas Conde vójfo SffâoreWL, 
oarue, ,vo(to padre da outra par- barom, (tf marido meulíóm, Çtf 
te fobr e vofifo dote, (tf boné fita pay lidirnê,afftçomp manap «r Sanfitp 
fagem em Ingrdterr afeitas, (tf no Igreja de %omi$., (^^mejle.po.r 
ejcrito,(tf obrigatório por èfie mefe vos medianeiroporiVQsvònfentorJe 
momuypoderofioTrincipe,(tf Rey vontade, (tf exprejfamente , -affi 
feito ao dito meu fenhor, (tf Con- compem meu marido,(tf pera ííto 
de, (tf feüadodosfeüps do dito fe- a elle muy excelente fi(tf eflremado 
nhor &ey,(tf em eíiromento pubri 
co febre eíto feito pervofta pa rte, 
iS per vos bèm, (tf fielmente enu 

\ toda a guifa pagadas, (tf compri­
das : ô ' afsi eu ̂ ylonfeur lohao 
Veltefiraja dito procurador , (tf^ 
em nome, (tf como procurador do 
ditoDom Thomas Conde: (tf de 
mandado- feuefpecial, recebo a^ 
mstDona Breatiz>em molher do 
dito meufenhor DomTbomasCo 
de, (tf cm feu nome confiento0 ei 
le em fua pejfeaconfenie em vos^af 
ficomo em fua molher, (tf pera ef-

, to em feu nome, (tf em fua alma o 
fero, (tf dou a vos minhaféem, no 

Senhor £ onde Dom Thomas fujo 
dito,(tf a vos em feu logo,ftfno^ii 
reeebentê, juro, (tf aminka fi dpfí 
febacondiçam, (tf maneia,q\pox 
vos em nome do dito Senhor Conde 
recebida,(tf affi cofenioaí aquellas 
cotífias, que mè noteficaítesdajua 
parte, Ôc efto.tódo, affi fcitpípré-
fétè notarios. pubricosrctamy!âs 

partcs,foram delloTeitascf :i 

criturassquacscompri- ^ 
am,dfliipara ElRey 

como para os •-
Erabáxá-* 
ir dores l 

Gg CAKTA 
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TATÍA, QVE ESCREVEU DOML,aVKENcp 
^Arcebifpõ dc<Bragàa*Dom lohao de Órnellas zAWaded* 

oÀlcobaca^em que relata alguas coufas d* 6atalha 
de&digibarrotn. 

[O M .Abbade fenhor, & 
amigo; dcíima da outra 
foinana, q Deos andou 
cõnoíco contra os fcif-

*maticos ,nonihei fabido mais de vos 
aprouuea"Dços,& a Saneia AZARIA 
Ia .Madre, que as ribeiradas do meu 
giluàzfcjom ja vedadas fie os meftres 
vam de bem em melhor: eu o finco 
bem, ca íc vierem caizo ja darcy,& íc 
uarey outra pela mcfma requeira, Sc 

,credc vòs4 bom amigo , que quem 
«fta pcípegou, no m leuou emxçbresi 
nem ira cotar em Caftella aos foálhci 

. TOS o cruzamento de minha cara.Ou 
tem tiue letra, & méíagcm do Con­
deftabre, qac me fazia faber ElRey 
*dc Caftella fiuera cm^anetarem co-
jno homem trcíuahado, & maldezia 
a íeu viuer, & juraua pelas barbas. 

jCa bofê,bomamigo,nieFhoi hc,quc 
pfaga cllc, que rom fagermolo nòs, 
«•homem, queasfuas barbas arrepcl 
Ia, mor íabor fará das alheas: tanvbé 
cutro dia,q cl íc hia embarcai na fro 

ta, que jazia fobre Lisboa por nom 
lciiar caminho de terra, fc hora os vé 
tos lhe figerem por agoa, o que aqua 
lhe íigciom per terra;de bomfadairo 

nosliuraria. Mus aííkn, JOU affim de 
feiram vay elle hofpedado, quenom 
cornará tam azinha a ouuir as cam­
pas do voflb Mofteiro. Ioháo Vaz 
de Almada; & Antam Vazquez feu 
írmãocfHuerom aqui Domingo em 
lembra com Mem Rodriguez, & fe 
forom a Lisboa pera ver algum gci* 
todccmpccer, & «rto de empéoct 
aos Caftellãos, que jazem nafrota^ 
mas eu lhe diííe, que nom hiom eües 
dequaenxotados degeitp, qaccfpc 
raflcmoutroraxoxot/Quádocu vi­
nha'pera quapor mingoa do íanguc 
quenom<jucriatílat, vos dixe eu,] 
que tiücTa outra vegada por eftas par 
tes, a qua cobrara o o uuir, q ue pô& 
huma porrada íèeíccndalcccra. jágo 
ra por o prazmo da Virgem cftcuc Io, 
goà correnteza, puzeu cm mentes 
de lhe amanhar o telhado por bai­
xo, do laftro da madeira , Jeja 
voíía merce de mandardes deltas voí 
fas coutadas, porhú melhor íe po­
der aucr, & no que vos for preftadio 

ícmprefercyavoífo mandar* , 
Feita a vinte ôc feis de 

Agoft P* 

FI M 
DESTA SEGVNDA PARTE. 
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Cap. 69.-.Como El^ey de Caftella man t£ap,%i .Como o Duque falmm ElRey 

dou di^er aMartimOonçalué^qUe ist aos ÀoeoncêlbofobreJua idapaJ 
defifcJt VHla,como. tmhapreitejado. ^ .raBfiponha^0ke foy wtergadati-
fil. 176. v eença. fal.syy, 

Cap. 70. Como o Conde lançou for A da <Cap.$u£)aliança tisf amit^ade ,tquo 
v fina hoUe: todalas molher es J que os foy datada mm El%ey de ingla* 

Jer ra i&ILVUey de Portugal* 
fol.ioy. T 

Çap.iy. Como o Duque partio dylmglé 
,tena,lstaportowemGdi^ 
fol.zo3. '" 

Cap. S^Daspalauras^queoDuque en 
^mÀhcer áEIRey M :C*fi'eüx ,lf 
dafitpefta^epor^emmenfa^ires 
mandou. foLzóf, 

Cap. 8 f.Dasrt^eensique diJfsr.ao.maU' 
ao Duque os outros dousembaxado 
res.: folj.07* 

fem trarão. jol.ifô. 
Cap. 71. ComoiElReyfe^aiardo na 

Pakriça das gentes que achou, 
-.ífoi. lio. . -
Xap. 7±: Come) lohao zAJfonfioPimen-

_.< telfeVeioparaElQey^&lhe deu 
iBragança. foi 183. 

Cap. 73 ,* Como EiKey cobrou Almeida 
nom leuando entençomde a cobrar. 

t fol.ilSg: ,v „*•: i n i 

Cap, 74.:Como)oCond#manâattaquei-
1. mar hum efeudeiro por hum ealix, 

4MJ tomoudeMdJgreja,&foypre XapM:Comoo Duque deu fua nepoUa 
%o 'Affonfo^Perez, foli&6. **&** r**i(*. À»ia*...***kJt~.*xnm*« 

CAp. 7s. Como El<t\ey«chegoufobre Co­
ria i&po%tfeuxercQ febre ella. 
jol.m. 

Jtram. fõLioy. 
Capi%7;Dasretyni,<qucmakt<madio 

o que dauaarepotta por parte doDu 
top.76. (ComoElRey combateoaCi- .. que. fduo. 
. dààt^srdas reccoes.,que dijfe aRuy Qap^§uehommerao Duque d3 J-

J lencâftro 
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da OitKmicà 
IcntoftrOi&.JuamvlketDçm Cof­
tança* foh ti3; 

Cap M.Como c^fá^êtpar tio da Com 
nba j Itfimue a Cidade de Sanei ia 
go. foi. XI j . 

0/>. 90. Como ElRey fvttbe parte Ja 
<vinda doDuque^eJelf£wao Porto, 
foh 116. 

Çap.yi. Como ElRey enuiou falarão 
Duque,i^hã concordaram defe^e 
temambos' felziS. 

Cap. 9i.ÇêmoEl3{eyti?o Duque fe 
<viram, foh 119. 

Cap. 9$. Das auenças.que ElRey; l? o 
Duque trataram antre fy. - . ) 
foi. 110. 

Cap. 94. Como ElRey partio paraRj-
ba de Qdiana, i$ foya Infanta tra 
qda ao Porto. Jbi.xiy 

Cap.9 f.CemoEl Rey ordenou detomar 
7 cafa, & efereueo aos concelhos de 

feu Reyno. . fiLi.14. 
Cap. 96. Como El^eyfe^ boja com 
t fua tnelher na Cidade do Porto, 

foi. 116. 
Ç*p. 9-j.Como ElRey deu cafaia Rai­

nha t & renda para fuadejpe^A ii_ 
foi. 227 ^ 

Cap* 9%. De alguns cufiumesfâ bonda 
des da Rainha Dona Fdipav v 
foi. 218. 

Cap. 99. Como ElRey fe efcuizou ante 
o Duque por nom Jer preUeS ao tem 
po,que deuera foh 23 °-

Capioo.ComoSllieyikfoDuquepar 
tiram,& chegaram a Benauente de 

• ' Campos, foh 3.31 
Cap. 101 .Como a terra eftaua aperce 

btdaperhu El^ey, & o Dime*ln-
tratç. > . ^fil\&4*-

LIoKãoiD I. 
Crap.. 1 QL.Com&cerreraopQntas Alua 

ro Gomes, ifhum Caftellao. , 
vrfol.Hf. ...i%K, - . 

Cap. 103 Como correram pontas Mar 
\ bany com MJofemRobyJ foi. 13 <>. 

Cap: 1 ©4.C<?í»f> os da VÚlâfmram a tf 
caramuçar/inteque ElRey partifte. 

Gàp: IOJ. Como foy cobrado Roales, 
. & doutras coufas,• que fie fegtírram. 
n jol. 138. ' " '' • i 

Qap.roó. Como Elfyy cobrouVaUei 
«..y:r.as*;.\ ;. .} tV. ,.. ..,,..} fol.140: 
Cap. 107. Como foy roubado VAUCÍ* 

ras, -%0 v •'- •)••);': .f 01.141.* 
Cap. 108.Como ElReycercoua Villa 

Lobos,kt fie Martim. Vafque\da 
Cunha defendeo aos Caftellãos. 

...foi. 243. 
Gap.109.^)0 quoEl^ey mandou fa^er 

aos que tomarão a eruafitf: c orno foy 
cobrada Villa Lobos. foi. 245-> 

Cap. 110. ComoEl^ey ordenou de fie 
tornar para feu Reyno,& da morte 
de *ltyy Mendt\.. •• ' ••• >•-. fol.i+SJ, 

Gap.ii 1. ComoElReyfartipcomfiua 
~bofte,ty fiôypre^h*og$&*pi\ Da ,-
*£tí/. ''.-'. -i: í* foLiji. 

Cap. 112. -Di/gM*»,̂ * correram pon-

C*/M 1 y,Ofàçtèl$eypa{foupor{ ida 
^"deVBtoirigo^ & chegou a Portugal. 

.fd.ifj.^r iV';íl' -•' 
Crf/». 1H- Gomo,vieram a ElRey de 

Caítellaas duas mil lanças, que lhe 
El%ey de Franca prometera em 
•ajudai i v - ; - ; fih^. 

Gdf. i*5- Cem os menfageiros Del-
<%eydcCaJhHa vieram fdlattaoB* 

^que^feaçyrdmm em certas autn-
cas 



Indèx dcfta 
v toso amo de4*$'annos. fd.1571 

Cap. 116. c°m ElRiy-1*™* cami' 
j nho de Coimbra, & adoece* no Cttr 
•\ uai. fehijS. 
Çapé 117. Como dous do D a que entra 

rom em campo ̂  a raçom porque. 
fol.iáo. 

Cap. 118. Repelida algumas rezoens 
-. que hubiftortadorpo^em fuá Cbro 

.nica. &* foi. 161. 
Cap-119, Como o Duque partio doPot 
''.•• to,l$ do trautojfue foyfirmado^dn 

fi tre elle ,&ElRey de Caftella*» 
foh 264. !^V: 

Cap. izo. Como Dona CateVwafoytra 
.. ^jdaaCaftella,tyfiua Madre<veiò 
i, "veraEl%eyJeuprimo, fohM7. 

Cap. 121. Como &lRty de Caíklkfe 
mandou ejcuzgr ao Duque que.mm 

4podia,rutrpor fMdomca+j§ À>J 
'*. foi. i68.. &^ 

Gap+iiz. Como EJRoy juntou aquelíe 
vuro^qneauiade pagarão Duque: 
fol.ZJO* -%'* ........,..: . '̂«i 

'C f̂. 123- Owurç.» darcpêftãaâeflttn-
Jaçam^uedífimos^eaquelUb^-i 
eoriadòr falara.:-v- » /£>/. 271. 

Cap. T24. Cflwoworra* c . P ^ r ^ -
ato, & ElRey mandou feus embaxa 
•dores a Bonifácio. /<>/• 273. 

Cap. 125. Do theor da primeira.letra 
que na Se foy publicada, folaqê 

Cap. 126, Da pubricaçam da fegunda 
letra, que os menfageiros trouuerom 
da Corte. ,foirJrj9 

Cap. 117. Como EJRefi mandou.? que 
fe partififem as coufas:, £«< 4 /kajfo-
tatomou. *v* m*ç. .fahz%4. 

Cap. iz%. §m maneira Elfyynuto-
douquemeffenosfeitos^pforam 

• itrauteadosperate os officiahDefRey 
de Caftella. fiL*2s. 

Cap 1*9-Como Ei^eypo^ contia aos 
M jidalg&Sjfâ doutras coufas^ quiOrdt 

nou. fohzSy. 
Cap. 130. Como fie ̂ veià pira Eltty, 

, v DomPedrod4Ca/tro,if Do Pedro 
da Guerra, ifo InfanteDom DU 
ni\,que andauaÕem CáUtlla. 

Cap. 131. Ccmo ElRey mandmpagar, 
5» o que fora somado nunah de Ge* 
..\ nuà,&fefeya Braga fia %er cortes 
v foi. 1$9 "\ 
Cdj*. 132. De huma entrada,q&o os imi 

gos fizeram em Portttgaij&áo rou 
- ffOf'qtte leuaram delle. '•• fohi9pi 
G*p:\ 35. £01076 &»&/<? trefnoitoufo-

ére os Gafcoens, {f os desbaratou 
.. itftomouoto.uk>. :.\' fshz$Zè 

Cap.i$4Xomo EiReyfoycercarMeU 
.tgaçò. f&hi9S. 

Capk ?5$.Da baftidattytftaia<tque El 
Reymandoujas^y; ' folx9$* 

Cap. iy6t Como ElRey cobrou a Villa 
.fêwpreiteqiu.t foi 197. 

Cap. 151. Como. ElRey fo? cercar Cã. 
*po Mayor. foi 300J 

ât/ta 38. Como ElRey eohrouo logar 

C<a/>. 1^9 Comoca\ou alguw&sdon%el 
'.ias,t mandouqueimar ImfcuCama-

w.Teino.^.^i v foi. 3 di. 
Cap; i40.CamoElReyccumTuy,& 
• i-« tomouptrpreitezia. -«*• /ÍJ/.3 o; .* 

Ga/>. 141, Como foram feitastregoas 
antre.Portugal, &Caftella. 

<-foh;.$ 07..>.• - ) 
C«f-i 42 De,4i?|4ií r£^oes;qne ÊlRey 
•i4*Jfe em ração das cortes.,qutfi-
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jtxjra. - *•'•*• /0/3O8. 
fap. 143; C°mo El^ey defcobrioaot 

do Concelho , que "queria fa\er do 
Reyno, per lhe diferem o qui-lbipa 
rtâa. Í rttj foi fio. 

Çap. 144. £•*• refipondèrãoaEi^ey, 
. aqutiles,a quepedio confelho fobre o 

repartimento do Jfcyne. 1 fohfi 1} 
Çap\4t> Cymo.ElRey falouaalgúsfo 

breo thifoureiroiquefa^er queria, 
paraagkerraM b ttw*) \foi.$17} 

fyp. 146; - Da repofla que d erom aquel 
les, a auto Btfpoyte o caualeiro fa­
laram, foi 512. 

Cap. 147. Como morreo El<l{ey deC*f-> 
tella da queda de hum cauallo. 
foi, 320. 

(ap, 14$; Dos filhote, que ElRey Dom 
hbaoouuexi?em que tempo nace-
rao. •**. feh$zú 

Cap. 149. Que maneira tinhao em 
guardara obediência a feu Padre 

c'elles Infantes. *rv foi.11$ 
Cap. i$o. Qomofiorao poftas tregoas. 

antre Caftclla, te Portugal, 
/o/. 327. 

Cap. iji. Dos embaxadores,que a El­
Rey yierom de CAftella, w da re-
posla.que leuarom. jftí.33 o. 

Çap. ift. Como o Condeftabre deu 
parte definas terras aos que com elle 
firuiao. ifèV}34. 

CAp.155. Como ElRey ordenou de 
Í omprar as terras -- os fidalgos, te 
foram chamados para ello. 
>'-33f. 

C^.if.4. Como o Conde fe quimera 
tanirdo fyyno, te porque rezam 
foy embargado de o nomfa^er» 

IoháÒo I. 
Capytff. Como Martins Affonfo de 

Mello falou'com Gonçalo Annes fo» 
bri a tomada de Badalhouce. 

M33*. r. 
Cap*. i56, Como os de Badalhouce to-

^mtomfbfpèitâde GÍàfaU Annes, 
. ?> <#* ias rezoens, que lhe dificrom. 

Gãp. iJ7. Como Gonçalo Annes falou 
com MÀHim^fthtfdfjbf da roca* 

^quioidè Badalhouce diffiehm outra 
« * \^y^':^-''fot.34h 

Cap. i;8. Como foy tomado Bada* 
^Ihouce. :*'< fv fohw: 

Cap. \$9. Como EIRef mandou re-
* cado a Caítella fobre a tomada de 
•!Badalhou&i&>do que fobre ello fe 

(falou. M34S. 
Gap. 1G0. te iéu Das gentes,que en 

1 trar om pola Beira, te por Ò{iba de 
Odiana ,& da maneira, que ElRey 
fobre ello teue. . foi. 3/0. 

Gap. iét. £omò'ó Conde ordenou den* 
trar em Caftella , te da maneira, 
quefe teue em ello. foi.3/1. 

Cap. 163. Como o Conde partio de 
CacereSji?fe <veioa Portugal. 
fel.}S4. 

Cap. 164. Como o Conde ordenou ou­
tra <VMcJde*trAr por CAftella i te 

. chegou a Villa Alua. fol.n*. 
Gap. 16;. Dorecado,que o Meftre-

' mandou ao Conde detafiandoo para 
pelejar, te da repofta,que a ello deu 
foh i$9. 

Cap. iU. Come falou o efeudeiro do 
• Conde com o Meílre, te das reçpcs 
que ambos ouuerom. •• * folhei. 

Gap. 1C7. Do recado que o efeudeiro 
"treme, <r • acordo,que o Conde 



Index ddtla fegunda parte [> 
ouue fo br e ello. ' £ f4'l %• * perante eftas atuiJro.fi * ffU^% 

Çap. i^S. Como ofionde partio de C4?- 181. Da* ftrfes tqtyotprocura 
Caftella, tefowioaPerfugaj, dores moslrarom cada htm•foffof-

fol.$66. ;, - v, : ^ \ -\te defeu Senhor. .• V'#W$?8 
Qap, 169..Como &$ey rfarfioi parq Q*h l'**• Doutras resepensdoejà^es 

Gajiqê,, tedo.quei^aueiotio^ao < flfoiakospor trazerem: os^e/s^à 
r do Minho,. ••^í::';foj.^S. 0 Muconcórdia; *• ^Hfel.400 

Cap. 170. ComolilRey cercou Tuy, Çap. 183, Dat coufas, que os Cafteltaòs 
te ocombate0.r^M,,*ry .fol,)ju maiéLemaderÕO^aUm daè primeiras 

Çap.. i7* \Como<ny^fjkAde fiarão por ellespkdidqs» -< ^\ A* yi/ .̂ 02p 

, ffabtr a El$ey aprèjfagm que erom', Çap* 1Í84, Como o PrwhtípjnAluaro 
yjbt da confelho^quefebre ello teue.: * Gençaltie^fefoy para Caftella, & 

, foh 373- :.tn «•:-•> . .tv..J foy dado o PmKodoã Lourenço È fie 
Gap, 172. Do concelho; que foy auido yens. foi. 404. 

.pera acorrer a cidadeJe Tuy. f.yjy > C^4*%• :*£#«»;EiReyvfi}? fobre %h 
Cap. 173, -Como fora&juntaseftas gew cantara,&feieuanioudo cercodei­

tes,que ̂ i^mos^ey o q^eEMtyfou^' Ia. cjW.40/. 
fie em Tuy, fohmy Qa& *$ ** Dotk e.mbaxadore^que fei 

Çap. 174. Cw»? 0 Condtijalre enca^ fao a Caftdltfrparatratarpà^tf 
minboupòr ir pelejar; com o Infonte ttomfe auierom. fèl.4jo8 
DomDini^tepmqút)tyun#et\ Çap. 187. £>« confelho ^que ElRey ie> 
fi>h)7& \\ -,;" ^ À ^Portugalpediopúmfa^erapa^isr 

Cúh xlh Corno ElRey combateo Tuy \{ doque lhe foy refpondido. 'fol.410, 
te tomou a cidade por preitezia. k C4/>. 188. C0#»0 ̂  feita \trtgoa por\ 
foh 382. „, de\annosf&c*omqmcmdwtns. '( 

Gop.iyC. Com* ôsdegerf*entrarem foi. 411. *-s\ 
por CafhBa,tedpqu*jbes aconte- Cap. t$9. Gomoa Rainha Dona CA-\ 
ce0- foi. 58 $• terinaconfelhauaafeumarido,que 

Cap. 177. Como os Portugueses pele. ouueJfopa^comPmugate /0/.41J. 
jaromcomosCaftellãoi^teos<ven- Cap. 190. Gomófe\untaromos trüu*-
cer6noannodet4i7. fol.^8. tadoresde Caftella tte Portugalpa 

Cap. 178. C0»0 ElRey Je Cafteãa^ rafalarem no trauto dapa%. 
mandou a ElRey de Portugal Mice fot. 41$. ] 

Ambrofiocorecado. : foh^x. Gap. m. D44reKocm,que antreot 
Cap, 179. Do poder, que ElRey deu tratadoresforamfaladasttecome 

roo Bijpode Coimbra ,te ao Conde, 7 fe nem concordarem. .:, foi.4a 
.tecomojeyirao com o Meftre de Cap.Í9t. Atf reféns,qüea^amba 
• ?**ai*&> or Pedro Fernandes D9n4 farina enuiou a^cer a EL 

CAp, ,8o t Di>quefe começoude falar foh 4^, ^ W V-' 

Gap; 

) 
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da Chronica DelRey D.Iohão o I. 
Ç}tp] 193. §htaes cmbaxadores ElRey 

enuiou a Caftella. te da carta t que 
- fobre ello enuiou a Rainha, foi. 431. 
Cap. 194. Das rezoens, que osEmba 

xadores dijfèromà Rainha per pa­
laura, w per eferito. fiol.43 3. 

Cap. '?;. Das rezoens, que per am­
bas as partes forom filadas no con 
alho. foh 436. 

(ap. 196. Como os Embaxadoresfa-
:± larom a de parte à Rainha, telhe 
: foi outorga da a pa^,como a deman. 

dauam. ./0/.43S. 
Çap. 197. Como foi feito o trauto da 
' fa%, te em que tempo aprouado por 

ElRey. . foh442. 
Cap. i?l Cw&od Rainha de Caítel­

la enuiou AElRey pedir certa ajuda 
de gales por fua conta, te da repo* 
fia, q lhe por outra enuiou. f. 44 j , 

Çap. 199. Ccmo"forem mouidos algüs 

casamentos dos filhos deftes fyys 
de bua parte, te da outra, 6" nem 

fi acertarem. fihoA". 
Cap. 100. Da maneira, que o CúJeftà 

bre tinha andado mguerra. fif4$ 
Cap. tor. Quem.ueir.io Conde ti, 

nba de -viuer no pipo d.: p4- f 4 r ^ 
Cap. iot. Como ElRey encomendou ao 

Conde carrego dajufliça de Rtbj de 
Odiàna. f*l 4<t>. 

Cap. Í03. Das confiai ,que ordenarem 
mais os do Cone es bo, te 1 orno at fi 
^as nom forom lançadas prfos 
Pcys. foi 4>-S. 

Cap. 204. Como ca^ou ElRey feu filho 
•w natural Dom iffonfo coma filha do 

Condeftabre. foi. 461. 
Cap. 20 s- Como foi ir anta do o ciu­

mento de DonaBreati^ Irmtia difle 
Conde de BarceUos,com o Conde de 
Armandel. foh 463. 
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